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TITULO    I. 
B     A     Y    L     E     S. 

L 
T>eU%ey  DoYmAffonfo  oSahio. 

VEndobaylarhua  mulher  com  defcnvolrurâi 
diffe  para  os  circunftantcs :  Efperay^  que  logo 
aSibylUha  de  dar  oráculo.  (  Porque  as  Sibyllas,pri- 
meiro  que  rompeffem  no  ado  de  vaticinar,parecia 
queendoudeciaó)  O  mcímo  Rey  dizia:  odoudo^ó* 
o  danfuntejò  differem^em  que  efte  pàra^  &  aquelle  naÕ 
pk  r^.Toda  via  ellc;,  fendo  taó  avifado,  dançou  qu5- 
do  teve  por  hofpedesao  Emperador  Frcderico,&  a 
fua  mulher  D.Leonor.  E  perguntado  como  fizera 
o  mefmo  que  reprovava,  tendo-o  por  loucura  •,  ref» 
pondeu  :  For  tffo  mefmo  dancei ,  porque  o  dançar  he 
loucura  \,  porque  em  prefenf a  de  grandes  [enhores  ^  às 
^e:^s  he  diferi faÕ  endoudecer. 
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flitm^DíVoè:  l^^^l^^^^  S.byllaquerSuidasquefejaLa. 
r"-um  hiaona,,  Wi^^l^  molher fatídica, 

diaiogo.  éM^Mou  vaticinance.  Celio  efcreve,  qaedehúa 

Ccri  Rbod  hb.M.   1^^^  Princeza  aíTira  chamada,  f  filha  de  Dardano, 
Hieron  Jib.i  ad-  ^  Neíb  filha  dei •Rcydos  Tcucros  ^  a  qual 

verus    Jovbia-  tinha  eílc  crpiritoprefago,  íecommunicou  o  nome  de 
líidor.lib  S.C  8     Sibylla  a  todas  as  mais  que  com  ella  tiveraò  eíle  Theo- 
Vivc6iuAig.i.i8  phcrioparentefco.   Mais  fundado  parece  o  que  com  S. 
r>cCivrune  .zi.  Hieronymo,Santo  Iíidoro,&  Laótancio,  fentem  Ludo- 
iogico!*    ^^'"°"  viço  Vives,  éc  Gerardo  Voiíio,  que  o  nome  Sibylla  de-  B 
)^aciani.iih.f.  de  nvando-fc  de  S/ííj,  vocábulo  Eohco,  ou  para  melhor  di- 
'^f    idigioiíe,  ^Q^  Dorico, que  quer  dizer  Deosjôcde^;//,  vocábulo 
também  Eólico,  que  fignifica  ConfclhOjVem  a  fer  o  mel- 
moqueconfultadorade  Deos,ou  perguntada  acerca  dos 
confelhos,  &  propoíitos  de  fua  providencia ,  em  ordem 
aos  futuros.  As  que  os  Gregos,  Ôc  Latinos  chamarão 
Sibyllas,chamavaó  ôs  CaldeosSamberhas. 
^    O  ditodeD.AffonfjoSabiorefere-feàsSibyllasPi- 
thiaSíOU  P]thoniíras,queera5  as  molheres  que  enun- 
cíavaõ  eíles  oráculos,  &  refpoílas,  vindo-Ihes  o  efpirito 
âfj:iaaí  è,  òu  da  garganta  de  algúa  renebrofa  gruta ,  onde 
refidiaó,ou  doadyco  do  Templo,  (que  era  a  parte  dellc 
ma.Í3Ííítenor,3c'íagrada)  quando  feaílentavaõ  na  Tri- 
pode.  Paobns  )po4ts(â\z  Jamblico)   SjbiiU  apud  Delphos  ^ 
nítrKen.concíperefoíita^íi :  »í/  per  (^Hempiam  fpi^ttií  ex  ipjius 
jpecKs  ore  prodcfimei''^ :  velex  adyto^  cum  eafcilicet  píper  tripo^ 
ãc  refidet,  Eíla  rripode,  ou  tripeça  era  aberta,  ou  eícava- 
da  pelo  aíTento.-Sc  entrando  o  efpiri CO  no  corpo  da    Pi- 
thia ,  começava  eíla  a  inflammarre,&  enfurecerfe,  6c  fa- 
zer vifagens^inchando  o  peito,  aitoniros  os  olhos ,  arri- 
piadososcabellosicomo  retrata  o  Mantuano  fallando 
da  Sibylla  confultada  por  Enéas: 

'^^'"'^•^- : CuitalUfanti 

Ante  fores  pibtto  non  vultusy  non  color  unm 
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n  Non  comptA  manfere  com^  :  fedpcã^s  anhelam , 

^  Et  rabie  fera  corda,  XHment^  maiorque  viàeri^ 

Hec  mortale  fonans :  afjiata  efi  numine  quando 

Iam  popriore  Dei,     •   ■         "  ^*^ 

Que  hcquafi  o  mefmo.que  agora  vemos  fucceder  às  E-  ™'o'eao^^^^^ 
nergumenas,  quando  o  Sacerdote  defatando  o  mao  el-  anhciírus    quoi- 
piritoobíidentcomandalubiraíima.paraoflageUârcó  ^'^^  fuiiTe  tcrra- 

-r  1^      r       •  r  \    ^..««^     rum,  cuibns  iii- 

novos  exorcifmos.L  eiíaqui  o  que  a  miferavelmente  en-  ^.^^^  ^^g^^ç^g  y^^. 
ganada Gentilidade, refpeytava^ôcattendia com  íumma  cuia  fundeiear. 
veneração  :ôc  o  que  TuUioattnbuhia  a  certos  anheli-  Ammiaíilih.zr. 
los,  ou  relpiraçoes  da  terra  i  5C  Ammiano  a  íympatnia  ^^  noílras  mea- 
do Sol  cm  certas  conjunções  com  as  noflas  almas,quedi-  tes  ex  feíevtiur 

B  zia  ferem  fcintillas  participadas  delle  :  naô  fendo  fe-  Í^^J^^f^ff^^' 
nao  tudo  embultes  do  diabo,  que  (como  diíie  o  rrorcta  hememius  mcé- 
EuangclicoJ  fazia  do  erro  freyo,  ét  dos  homens  brutos :  dem,ftimri  con- 
Frxmím  errorisyCjuod  erat  in  maxillispopubrum,  Clararnete  u^f^o^^g^^' 
Santo  Ambrotiofallandodo  mao  efpirito  :  Hic  efl^cjui  D.Àmb.  inSp,í. 
per  Stbjllaryi  loquHtMS  efi^fenffim  noftrnmfeqtifituSj  locum  V9'  ad  Cor.c.a. 
iens  inter  cxlcftes  habere» 

Outras  Sibyllas  houve  amesdavindade  Chriílo,  às 
quaesem  premio  da  íua  virgindade  (como  diz  S.  Hicro-  Hierou.lib.í.ad- 
nymo)  foy  dado  o  lume  profético.  Eílas  com  infpíraç5es  ^^'^^^    ]Q\'iy\u- 
do  Ceo  a  favor  da  Gentilidade,  algúas  coufas  prediíTe- 
raó  da  vmda  do  Filho  de  Deos,6c  dos  myfterios  da  Ley 

C    da  Graça.  Mas  naó  íèy  por  cuja  ignorância ,  ou  mahcja 

íe  miíturàraó  em  feusveríbs  muitas  coufas,que  parecem  Ex  índice  Ex- 
compoílas  àmaó,  fazendo  das  hiftoriasfuccedidas,anti*  v^^^^^ono  Joan. 
cipaçoes  proféticas  lôcallim  todos  os  livros  qucandao  Sacri Paladj? 
em  nome  das  Sibyllas,  exceptas  algúas  authoridádes, 
de  que  os  Padres  fe  valem,  para  illuílrar  as  verdades  ca- 
tholicas,faó  tidos  por  apocryfos.  Porq  os  Fieis  da  Igreja 
primitivacoílumavaôvalerfe  das  ditas  authoridádes:  os  , 

Gentios  lhes  chamavaõ  por  defprefo  Sibylhílas.  Affim  coifrr^cejrúí 
como  para  notar  afuahumildade,6cfimplicidade,  lhes  Baron.  inAppal 
davaõ  a  alcunha  de  Afinarios :  Sc  a  de  Semiaxios,  6c  Ssr-  J"^^^^;^"-  J^'*^^ '  g" 
menticios ;  porque  amarrados  a  húa  e{]:aca,ou  madeiro,  amio  201.0.^5 1.^ 
6c  cercados  de  fexes  de  vides,  eraõ  queimados  os  Marty-  ^^* 
res  em  grande  numero  :  licetnmc(^i&  Tertulliano)  fletífc.dr^^' 

A  ij  Semia»  ^ 
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SemiAxios  &  Sannentítíos  appellatis^<jHÍa  adftipitem  dtmiMj   * 
axis  revinãi  farmfntomm  ambim  exurimur* 

§.  11. 

QUe  o  que  bayla,  &  dança.cem  parte  de  louco,6c  fu- 
rioíojbaftavellodc  fora,  para confeílal lo.  Aquel- 
ies  nieírnos  movimentos  do  corpo  taó  vários ,  taó  ligsy- 
rosjtaô  violentos,taóaííecbados,  cítaó  indicando  que  o 
fizoeftà  movido  algum  tanto  do  íèu  aíFento.  Muito 
mais  quando  a  peflba  fohtaria  decora  as  lições  deite  ex- 
ercicio  :  porque  eítudar  com  grande  apphcaça5,&  can- 
çallo  a  fer  louco,  quem  duvida  que  be  mayor  (oucura?  t> 
íusph   Laarei-  He  verdadc,quc  ba  vanasefpecies  de  bayle,  que  buas 
Itt"ií'tyS^^  mais  que  outras  participaó  de  furor.  Os  antigos  as  ex- 
aa.  ^  plicavaó  com  diíFerentes  nomes.  hEmmalia  era  dança 

trag-.ca,  ÔC  grave  :  o  Cordacifmo  era  bayle  cómico ,  &  de 
zombaria ;  o  Sicinis  era  meyo  entre  eíles  extremos.  5"^/- 
Plin.Iib.7.c.  77. ,  ^^^^^^^'''''^^íí'^,  era  dos  foi  dados,  que  acompanhando  os 
movimentos  do  corpo  com  os  das  armas,  reprefcntavaò 
húa  briga  fcca  ,  com  acometidas ,  6c  retiradas  ,  idas, 
6c  venidas ;  pontas,talhos,ôc  revezes.  O  Tripndío  he  me- 
tero  movimento  dos  pés  dentro  dis  leys  de  certos  nú- 
meros compaflados.  Aflim  os  Laccdcmonios  dançando 
Plutarch.  ívi  Ly-  ^^  íêusdiasfeílivos,  faziâó  memoria  das  três  diííercn- 
^  *  ças  de  tempo  5  porque  os  velhos  canta vaó  :  Noj  fomos  n 

valente^ ;  os  mancebos .*  Nos  valentet  fomoí ;  ôc  os  mucha- 
chos  :  Nos  valentes  fer  emas,  Osbayles  Baccanaes  Salta.^ 
Macrôb.  lih.  j.     ^^°  Bacchica^ç.x^  feita  mais  jovial,6c  dcfcomedida  :  uíava- 
Saíuraai.c.14.     lenos  banquetes.  Podemos  dizer  delia  comOvidio,def- 
crevcndo  o  feculo  dourado  : 

Floribas^Q  folijs  lafcivU  Ufa  monebat^ 
Atcfue  extra  namertímproçedere  membra  moventcs 
I>urittr^i5  duro  terrampedepelíere  matrem 
'Unde  oriebamr  rifns ,  dtílcefque  cachirrni. 

Aqui  podemos  referir  o  que  ufava  oEmperador  Hc- 
Jtogabalo,  mojo  que  toda  a  fuavidagaílGuem  profani- 

dades. 
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j^  dades,demafias,êc  ridicularias  .-o  qual  mandava  ajuntar  Latrnrd.in.  He- 
em  hua  fala  oyto anãos,  6c  oy to  de  ellatura agigantada,  líogabalo.  _^ 
&  oy  to  coxos,  õC  oyto  calvos,6c  fazia  que  baylaácm  co- 
doijjàmifturados,  jàdivididos,turmaconi:ra  turma:  6c 
no  maisacezodofeltim  ,  íbltava-lhes  de  repente  Icócs, 
ou  uríos,  que eftavaó  eíconJidos  em  íuas  jaulascom  cu- 
ja vilU  lobreíaltados,procuravacída  hum  a  toda  a  pref» 
la  poríè  cm  íalvo,  le  podia:  Sc  deite  modo  ie  delman- 
chavaojogo. 

Os  Sacerdotes  Salios  craó  Joze ,  inftituidos  por  Nu-  ^^^^^'  ^''^*  ^' 
ma  â  honra  de  ManeGradivo:  tinhaõ  certas  armas ,  q 
chimavâó  Anedia.  Hiaócantando,6c  íaltando  pelas  ruas 

T>  da  Cidade  .-donde  lhes  veyo  a  dita  denominação  de  Sa-  Libg./Eneid. 
lios; Exaltantes SaUj^ dille  Virgilio,&  O vidio :  Lib.j.Faítorum. 

Iam  dedcrint  Salijs  à falta  nemtna  diãa. 

Sacerdotes  Salios,  podemos  nòs  Cain  ^a  mal)  denominar 
aos  que  com  opprobriodoíèueílado,  ÔCefcandalo  dos 
leygos,  vemos  aííiílir  na  Corne  iia.  Porque  fe  elles  naò 
bay  laó  ,folgaó  de  ver  os  que  bayliõ ,  6c  para  iílb  lhe  pa- 
gão i  iaindo  tal  vez  do  eítipenJio  da  Miíla  o  foldo  da  co* 
medianta.  Nomo.1odecelebrar,5creíaroOiHcio  Divin 
no,  fe  conhece  também  conoeíles  Sacerdotes  faõ  Sa» 
lios:  porque  muitas  couías  íàlcaó  naó  pronunciando» 
C  í^tíitas  mais naóattenJendo;  (k  os  olhos  inquietos,  as 
mãos dcfcompaíladas,  o  corpo ligey ro ,  tu Jo  nellcs  eítâ 
faltando.  Porem  fcm  decimarmos  aofcntido  eípiritual, 
verJaieyramenie,&:  muito  ao  pè  da  letra  foy  Sacerdote 
Salio,aquelle  Arctbilpo  de  Migtieburgo,  por  nome 
Ludovico,  irmaódcGuilhelmo  Marquez  de Mifna,q,  Crantz  Iib.  i o. 
leguii  io  ef.rcve  Ci  antzio  elqueci  io  dj  q  a  lua  dignida- 
de,&  officioPaftoral  tocavi  converter  ai mis,6c  naó  per* 
vertellas ;  convocar  Concdios,6c  naó  iançás  j  deíterrar 
vicios,ôc  naò  introduzillos,  convidou  muitos  íoldados, 
com  rjasmulhcres,6c  filhis  para  hum  feílnn.E.  andando 
cite  em  feu  fervor,  coma  mukidaó,  &  faltos  dos  dan. 
cantes,  o  pavimento  di  ftla,  dando  hum  gran  Je  eítallo, 
le  vcyoabiyjto;3c  o  lênhor  Arccbifpo,pegando.fe  a  húi 
U  Puí  te.  Aiij  moça, 
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i«0Ç'í»  que  eítava  mais  perto,  para  ajudaríe  a  tomar  os   * 
•  *         degraosdaeícaua,nemporiílo  efcapou  daruina,Scda 

iríortc,elle,ôc  muitos  outros,que  experimentarão  bem, 
como  Extrema gatidij  luílmoccHpat,  Mal  imaginava  ne- 
nhum delles,  quando  íe  ajuntarão  a  raltar,que  hia  tomar 
olalto  do  tempo  à  Eternidade  ^  o  qual  para  reaccrcar, 
requere  grandes  forçais  de  efpinto ,  ÕC  anticipada  carrei- 
S.Fph)Mem'iiiEii-  ra  de  Tantas  obras :  At  ubí  àíaboltc<sL  camiones  funt ,  thi  tra 
coaiio  i  íalmoru,  J)gi^^  ^^  lubitihiarmn  c^ntm  iS  trtpHdíaperflreptint  ,  thi 
vtrorHmpariter^  ac  mpúiertimpint  tenebríH^diAboUque  feflum 
cekbratpir^ 

§.  III. 

TEmos,que  o bayiar  participa  fuaefpecie  de  loucu-  B 
ra.  Vejamos  como  ás  vezes  cffci  melma  loucura  naó 
hc  iéra  de  ralaó,como  dizia  aquclle  Rey  na  fua  terceira 
lentença.  Deixo  a  parte  o  dançar,&:  lakar  poi  fervor  do 
elpinto,fk  exuberanciadeaíxeòbosde  alegrri  Tanta  .-que 
delce  modo  dançou,  &  laltou  aquellecelebradilTimo 
Rey,£c  Patriarca  David diante  da  Arcado  Tellamenio  j 
acç  ó,quea  Micol,camoncfcia,ôc  ioberba,  pareceu  vil, 
ôc  in  igna  de  íua  Real  pellba :  ma^  a  S.  Gregório  Papa 
pareceu  mais  heroyca,õc  admirável, que  a  de  deílroncar 
oQ\^j2LX\iq:  PlasDAVtdfaltantemflupeo^  ejuampHgnantem: 
^,!V27.i  Oia.      pugnando  cimppehujhsfí^hdidtty  faltando  amem  coram  Do» 

winofetpfíim  í//m.Húa  imnaçaòíua  viamos  neíla  Cida-  ^ 
dcíodososannos  no  Venerável  Frey  Joaó  Peccador, 
Religioío  Capuchinho  da  Família  de  Santo  Anconio-*  o 
qual  na  procifiaó  de  Cí?r;j«jhia  diante  do  Senhor  bay la- 
do, 6c  tangendo  húa  íi*auta,  ou  charamelinha  :  eu  a  tive 
na  maô,6{:  vencrcy  como iníbumento  do  louvor  Divi- 
no, procedido  de  elpirito  taõ  acreditado  em  virtude. 
Chamcy  a eílaacçaõ imitação  daquellade  David:  por- 
que a  Arca  foi  expreílb  typo  da  Santiflííma  Euchariíba ; 
éc  os  Varões  juíl os  íaò  comparados  a  Reys  no  Fiuange- 
I^Tatrli.M7.  ^^°  *  ^^^^^  Praphsta,^  ffifiijáiz  O  Texto  de  S.Matthcus: 
T^líílci Praph^td^^  Reges^rcpcLC  ode  S,LiUCXs. 

Eíles  bayles  pois/ôc  eítes  íalcosfim  3.  que  os  naõ  guia 

oluxo^ 
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o  luxo,  &  delicia;  tenaóafé,6cagraçucomodiíleSaii-  Amb.iibfl.Dc 
A  to  Ambrofio  :  Porem  failo  agora  iómcnte  daquelle  ^'^"J'^^^^'^''^- 
prudente  di6lanic,que  com  pelicas  de  al'a  hierarquia, 
quando  fe  abayxaó,naó  convém  exalcarle  ;  quando  íe 
faciliiaô, naó  convém  abíirahiiíe:  ames  íe  deve  fugir 
mais  longe  de  tudo,oqacpóJe  parecer  fombra  de  re- 
prehcndellos,emendallos, ou  leva; lhes  vcntagem.  Ef- 
te  hc  hum  cafo  (me  parece)  dos  em  que  fe  deve  ad  ver- 
lir,  6c  praticar  a  doutrina  do  Ecclefiaílcs :  Pretiofior  e/í    "  ^  *  *°^* 
fapienttafir glorta^pArva  &  ad  tempfisftuítitia  :  Hu  pouco 
de  necedade,  ou  ellulticia  a  leu  divido  tempo,  vai  mais 
que  os  pontos  dt  honra,  &  os  créditos  de  Cabedoria.  Pois 
como  eíle  Rey  D.  Afíonfo  fe  achava  com  os  Empcrado- 
B    res  por  holpedes,  onde  tantas  peilbas  illuítres  dança- 
rão iôc  onde  a  alegria,  6c  regozijo  que  lhes  moílraííe 
naõ  íeria  arrezoado,  fe  foíle  muy  lizudo  j  nem  chegaria  a 
juílo,  fe  naõ  paílafle  a  exccííivo  :  por  iílo  dançou  como 
louco,  íem  deyxarde  ferfabio  jcomo  louco,quaato  ao 
gcnero  do  feílejo  i  Sc  como  fabio,quanto  às  circunílaii- 
ciasdaoccafiaó.  Acíle  propoíito  podemos  applicar  a- 
qulllodeOvidio: 
£^^>í^i  Hí  vera  nocet^  Jlcfiãa  JHvahit^  De  Arte  amanií 
ôcodeHoratio: 

MificfiHÍtitiam  conJtli\s  hievem» 

Dfilce  efi  dejípsre  in  loco.  Lib.  4  O  J.i  2. 

C       Eíle  dictame  he  ramo  de  outro  mais  geral,  &  mais 
Euangelico,qucheda  condefcendencia,  que  devemos 
tercom  os  nollos  próximos,  engcnhando-nos  às  fuás 
condiçócs,6c  modo.,  quando  naõ  envolvem  offenfa  de 
Deos,  nem  ainda  leve,  nem  impedem  por  entaôanoíia 
mayor  reforma,  Pwlo  que  moftrarfehúapeíToanimia- 
menteíizuda,  &  auílera  em  companhia  dos  queelUô 
alegres,  mais  quede  raodeítia,  merece  o  nome  de  mo- 
leftia;  6c  de  gravidade  paíTa  a  fer  gravame.  Scnaó,como  í^^"*'*'^-'^ 
fe  entende  a  lentençido  Apoil:olj,que  nos  mandi  ale-  caiidere  cúgau- 
grar  com  os  alegres,6c  chorar  com  os  que  choraó ,  fen  •  den  ibus,  flí-re  cã 
tindohunsomefmo,que  os  outros  íentem  ?  Ou  a  que  f^^icem^^ciu^^^^ 
aitnbuiremos,  lenaó  a  liviandade  reprehenfivei,  a acçaó  tôs. 

Aiiij  de 
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de  meu  Padre  S.Filippe  Neri,qnejugava  à  conca coai  ^ 

05  moços  léus  dircipu]o8,ÔCellemcínLio  começava  o  jo- 
go/* Ou  a  de  S.  Francifco  Xavier,  que  tan^bem  jugava 
às  cartas  com  os  fcculai  es  íeus  conhecidos>para  os  aara- 
hir  maisa  Deos? 

Por  dous  diícipulor  íeus  enviou  o  grande  Baptiíla  per» 
M  tth  guntar  a  Chnílo  S.  N.  le  ellc  era  o  vcrdaJcyro  Mcllias 

elperadoí  Tu  es  <jhí  venturas  es  \  an  aliHm  expettAm^sf 
Pergunto :&  naó  íahia  clle  muito  bem  eílaverdid^? 
Naó  otinhajàconfeílido  por  lua  boca  f  Naõ  tinha  ou- 
vido no  Jordão  a  voz  doCeo,  que  aflimo  tcftificava: 
Matth.3.ult.         Hic  eft  FtliHs  meus  âiktius  ^  in  ejHO  mihi  compUcfn  ?  PoiS 

acafodiícmoscomTcrcullianojquedefpoisdeencarcc-  B 
radoccílou  nelleolumeprofctico  :  Pofi  totius  [pintus  in 
DominHm  translationem  ?  Naó  por  certo,  He  que  aquclles 
dilcipulcs  eftavaóigno;  antes  n^quelle  ponto ;6c  com  os 
ignorantes quiz  o  Baptiíta  fazcrfe  ignorante,  porque 
aííjiíi  procedi),  niai;  cifreto,  &  oj  eníiiiavd  roai  eíHcaz, 

6  íuavemcnte :  Non  ãnhitans^  ( diílc  Chry íoílomo  )(td 
àifcípHlorHm  clnhitationemin  fetransferens  y  &  tgnoranttatn 
injè  recipiens,  E  S.  Hieronymo :  Vtfibi  quarens^  tilts  dtf* 
ceret :  Porque  deílc  modo,  recebia  em  fí  a  ignorância  dos 
outros  i  &  perguntando  para  íi,  aprendia  para  elies.  O' 
admiravtlmododeattímperar  o  efpiriío  próprio  aos 
dos  próximos  /Mas  tudo  excede  o  exemplo  do  Filho  de 
Deos,  que  para  tratar  com  os  homens,  íe  fez  homem  .*  &  q 
para  facilitar  o  acceílb  dos  pcccadores,  fc  metia  com  os 

luc-  24.  r  r  pcccadores :  Òc  ainda  delpois  de  refufcitadojCom  os  pere- 
ipie  Jesus  ap-  grnosfe  fez  peregrino;  6c  apparecendo  a  íeus  Diícipu- 
propuicijausibac  los pcTcadorcs, coiiieu  enti c  ellcspexeaílado,&  chupou 
iumiijii.  íeufdvodemeUrepartindolhesosfobejos.Ohqueama. 

velcondefcendenciu!  Ohquecfpirito  taó  lhano, fendo 
taó  remontado  j  taó  popular,  fendo  uó  real  j  6c  taò co- 
mum fwudo  fingulariíTimo ! 

Imitemos  eft  i  fuavidade  de  condiçió  os  qut  vivemos 
em  Familias  numerofas  ,  êc  Communidades:  porque 
deíle  modo  cada  particular  logra  mayor  paz,  &  o  com» 
mum  fe  edifica,8c  Deos  recebe  agrado. Dizem  que  em 
Lesbos  havia  pedras  laô  duras,  &  rebeldes  ao  picaó ,  que 

para 
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.  para  ferem  afleinadas  no  cdificio,  naõ  poicn  J,o  fer  ii- 
^^  vradas  por  cfquadria,  lhes  tomavaó  as  medidas  com  ré- 
gua de  chumbo,  accominodando-aàfeiçaô  da  pedra  : 
&  defpois  por  eíta  régua  apparelhavaó  o  íirio,  onde  ha- 
viadelercollocada.  Daqui  pois  veyo  o  Provérbio  de 
^í^///<i  Lfj^/^,  quando  queremos íigniíicar  a  condição, 
oujuizodehua  peíioa,  que  le  accommodaao  deoutra. 
E  taes  devemos  fer  huns  próximos  com  os  outros.  Ufar 
femprederegrainflexivelíSc  nivèl  direyco,  he querer 
que  quebrem,  6c  naô  le  endireitem.  Mais  fácil ,  &  mais 
conveniente  fera,  que  eu  me  abrande,  &  amolde  ao  meu 
próximo :  porque  aílim  ambos  nos  edificamos  ;  bc  diz  o 
adagio :  Que  duro  com  duro  naó  faz  bom  muro.Se  cada 
hum  uzaíie  da  régua  Lésbia,  desfazendo  na  condição 
propria,quantobaíl:aparaaccommoJar  à  do  próximo, 
\    oh  quanta  obra  fe  fana  no  edifício  das  virtudes ! 

7)osEm^eradoresFrederico^&- Alberto. 

Dizia  o  primeiro  :  ^ntes  quero  huafebrey  cjue  te- 
nbaprcfos  meus  membros  em  hSa  cama  y  do  que 
entrar emhum faraó ^  o:i qualquer  bayle  O  fegundo 
dizia  :  ^ caca  fim^que  he  exercido  de  homens  :  o  bay-- 
lar  fique  [ó  fará  mulheres. 


D  I  S  C  U  R  S  O. 
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^  W^^  MBOS  cinhaôraró  :  &  deyxando  de  põ- 
^âvã^  derarado  EmperadorAlberto,por  fer  mais 
^^""il^  í^videnre,  confirmemos  a  do  [imperador 
f%'ÍS}  Frederico.  Hecerto.que  acuda  de  quaU 
quer  trabalho,  ou  detrimento  do  corpo,  fe 
deve  remir,  éc  evitar  odaalma,queíaó  os  peccados  :/^<^ 
/íTí,/?,  que  os  bayleSjôc  danças,  do  modo  que  ordinaria- 
menre  íe  fazem,  quaQíemprefeíacompanhaó  de  pecca- 
dos^bans  que  íuppóem, outros  (^ue  induzem  :  logo  bem 

elco- 
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efcolliii  Frederico  edar  antes  prelocom  iiu!  febre,  do 
que  (oito  cmhúa  dii!  ça,  Deíias  trcs  propofíçócs  efta  A 
ultima  bem  íe  infere:  a  primeira  he  tão  clara,  6c  certa, 
como  he  cerco.  6ccliro,que  o  bem  da  honra  de  Dcos,  6c 
ode  ÍLiagraç  ,  comqueíe  com  mímica  às  almas,devem 
preferirle  a  tudo :  Ôc  que  pelo  peccado  ainda  venial,  hc 
offendidaaquclia  honra,  &  deteriorada  eílagraça,quã- 
do  não  perdida  de  todo,  íe  elle  for  mortal.  A  legunda 
he  doucrina,em  que  confpirãoos  Santos  Padres,  a  quem 
devemos  attcnder,  como  a  Meítres  dados  por  Deos»para 
formar,  &  reger  os  coftumes  do  Chriftianifmo.  Ouça- 
mos aigúas  graves  fentenças  íuas. 

Santo  Ambrofio  diz,  que  a  nofia  alegria  deve  Ter  a 
que  naíce  da  boa  conlcicncia,  &  não  a  que  fe  acende  có 
o  muito  comer,6c  folgar  :  porque  ahi  he  íòípeytoo  de-  B 
lcyte,6c  corre  perigo -a  honeílidade,  onde  fe  acompa- 
nhãocom  eítes  exteriores  movimentos  :  pois  emfim, 
todo  o  que  dança,  parece  haver  perdido  o  juizo,  ou  ef- 
tar  deflem perada  :Z)é'^tf/(ra6  palavras  do  Santo)  horiA 
D.Amb.lib.j,  De  confcientU  mentis  effe  ktttií^non  inconditis  comsjfattonibíis^ 
^        '  tjon  nuptialílpíiS  excitata  Jywphotjijs,    Ihi  emm  intutavere-' 

cundíHytlLecebra fi4J'peíia eft^uhi  comes diliciarHm  efl  exter"^ 
nafdltatio^AhhacP^irgwes  Dei  proctii  effe  de fi der  o  :  nemo 
enim^ut  dixit  qmdíim  l^HUnum  doãor^^altat  fobrins^  niji 
quí  ttjfanit* 

S.  Biíilio  diz :  Ris- tc,6c  alegras  te  com  alegria  vã,  6c 
eftulcaj  quando  era  neceflano,  per  caufa  dos  peccados 
que  cometefte,  derramar  muitas  Isgrymas  ?  Cantas  mo- 
dos profanos,cíquecendote  dos  Hymnoj,  ôcPíâlmoss'  C 
Sakas,&  danças  loucamente, quando  importava  dobrar 
TTomil.i4,ex  un-  OS  joelhos  diantede  N.S.  Jetu  Chrido  ?  Rides^  dic  wihít 
devigiiiti. .  C^  gnudcs  inepta  flolidacfHe  Utiúa^  cum  lacr^masfundere^AC 

àolere  oh  ea^  cjhí.  admiJiftiyOpMS  eraí^  Canttís  prophanos  exer- 
ceSf  oblitHs  Pfalmorfiw^^t'  HymnorHmyejfiOs  didtcijtí  ?  Moves 
pedes,^  infanns  faltas^  choreas  díiCiiimprHdens  ^  ckm  genna 
ad  Dei^^  Domini  noftri  JESV  Chrijh  vHltHmfieãere  opor* 
teati 

S.  Efrem  diz,que  onde  fe  cantão  Píalmoscom  cfpirí.' 
to  devoto,  ahieítà  DeoS|6c  feas  Anjos ;  mas  aonde  fc 

cantão 
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A  cantão  modos  diabólicos,  ahielta  a  iia,'Sc  dcfagrado  ao 
melmo  Dcos ,  6c  os  gemidos  que  íe  leguem  cm  recom- 
peníidas rizadas dclcompoitas.E ondeie  lem  livros  la- 
grados,ahieltàaalcgriadosJuílos,6c  o  aproveitamento 
dos  que  os  ouvem  :  porém  onde  ha  citharas,  6c  frauias, 
6c  baylesde  homens,6c  mulheres,  ahi  por  coníeguince 
ha  muitas  obras  do  Principc  das  trevas,  aflimem  hum, 
como  em  outro  lexo.  ôc  fe  celebra  a  Tua  Feita  rija.  As  pa- 
lavras do  Santo  faõ  as  feguintes :  Vm  Pjalmíis  adeíi  cum  Encómio iiiPral- 
commníHone^  ibi  eft  Deus  nnà  cum  An^elis  :  at  uhi  diahohc<& 
canttonesfHnt^tbitra  Deii&  vétremuneratío  rifrs,  Z^bt  facri 
Ubri  adfHnty&  Iç^ioncs^ibiluflarum  efi  Utttm  ,  0  aufcnltan' 

^     tntm  falus :  nbt  amem ctthãra^  (3  tibcarnm  cantus  ,  at^^jUe  tri^ 

^     ppídta  perftrepíim  libivirommpar/íerf  ac  mnUsrfim  jknt  te* 
nebra^  dtaholicjHe  feftnm  celebratm» 

Quero  ajuntar  a  cilas  auihoridades  adeFrancifco 
Petrarca :  porque  fuppoíto  não  he Santo,  nem  Padre  da 
I^reja^foi  Varão  tuiiorato,<ík  muy  diicreto,comoíc  ve- 
ra d  is  luas  pahivras,  em  quedeicrcve  bem  ,  que  couía 
fáo  bayles,6c  os  frutos  que  dellesfe  colhem  :  Liber&  ibi  iw  y.ae  reme- 
manus^  {áxztWt)  liberi  ocPsIfyUberavoUm  voces^pedHmftre^  dijs  Dialo-o  t^, 
pitíis^^  mnliorum  cantas dijjoni  i  í:^  tíib ai" nm  c langor^  con» 
CHrfatio^c^ pt4lvisy&  c^Hétfdpelndts  additnr  hoftis  piidicttia^ 
&  amtcafcelerum  nox  ip{a\h<tcfiint^^ti(gtimorem  ^ac puâo» 
rempellant ;  htfunt  hbidmum  [Hmali  j  hijíc  Uxamenta  Itcen* 

"C  ti&.EthdLCejiyneme fallifACÍlempmeSyiíU  deUEiãtiQ  ^  cjuam 
fimplicit€r^0-  velut  mnocue  chorearnm  apptllatione profiteini" 
niyt3  ÍHdttegmtnecrimenobnubitis,  Etfi  enimfolos  inter  vi» 
rosyfeiifoUs  inter  fosminas  httc  non  nun^Hamfiant ,  tllic  ta» 
men ^e parati m  exercentur^cjHid  ve  congreffiiterum  aBari  Jint^ 
fmuldifcunty  ceu  dtfcipnliyi^tii  magiftro  abfentey  quid  eo  re» 
vcrfo  lo^Hi  debeantymeditAntur.  Tolle  radieitus  hanc  fpeciem 
ingemofam  atijue  improbam*^  tolle  Itbidinem  y  pifinleris  ^ 
c  h  ore  as. Con[\ruoy  para  que  o  logrem  todos.  Alli  andao 
livres  as  máos,livresosolhos,livresvoáoas  palaVias.Soa 
rauito  eltrondo  dos  pés,muito  cantar  defentoado ,  mui- 
to alando  dos  concurrentes,  muito  Ímpeto  dos  quegi- 
rão,&  em parelhâo,levantanJo  grande  poeira  :aié  que 
chegue  (como  ordinariamcnic  luccede)  aquclla  inuBiga 

dà 


1 1  Nova  Florefta  de  varies  Apj)hthegmas 

dl  honcitiaadc,  ôclociadusmaidiJes  ,  que  hea  noyte.  A 
Eilaqui  como  le  deíterra  o  temor,  Sc  o  pejo,  êc  com  que 
feeuimulaa  luxuria,  Sc  fe  concedem  licenças  amplas  à 
relaXíção.  li  tudo  iíi:o(fallando  como  quem  nãohefa- 
cil  de  le  enganar)  he  o  que  vòs  intLtulaes  com  o  appelli- 
do  dchumdcíenfadoíingcllojôc  innocente  i  disfarçan- 
do o  ptccado  com  a  maícara  de  jogo ,  Ôc  entretenmien- 
to.E  íuppoílo  que  lo  entre  homens,ou  fò entre  mulhe- 
res não  tenha  tanto  perigo  :toda-viaalli  aprendem  lè- 
parados,  o  que  delpois  hão  de  exercitar  juntos  \  a  modo 
de  dircipulos,que  em  auíencia  do  Meílre  decórão  o  que 
háo de  repetir  quando  venha. 


/.  II. 


B 
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As  fetãogravcôcnervofamente  caíligão  osSâ- 
tos  Padres,6c  Varões judiciolbs os  bayles,  fallan* 
do  dellesablolutamente:  que  fentnenios  era  particular 
dos  bayles  feytos  nas  Igrejas,  6c  átrios  delias,  por  honra 
dos  Santos,  &  dias  de  Feílaí*  Fazer  ofFenfa  a  Deos,  5c 
em  íima  venderlha  por  obíequio !  Honrar  os  dias,  6c  lu- 
gares lantos  com  obras  protkniilimas!  Comer,  6c  be- 
ber,&:  rir,&tolgn-,6cbiylar,6cchacoíear,  dizendo  ao 
meímo  tempo  mil  cftulticias,6c  liberdades :  Sc  querer 
encampar  tudo  i (lo  a  Deos  noíTo  Senhor  por  religiofa 
oblervancia  de  votos,  ôccul  o  de  ieus  Santos  !  Verda- 
deiramente ellehe  hum  dos  cfít;itos  do  muyto  comer,  C 
&  beber  \  porque,  como  eníiiu  Santo  Thomas,  húa  das 
filhas  da  gula  he  a  tolliire,ou  iníãpiencia.  Equemayor 
iníipiencia,que  luppormos  (  fenâo  no  conceito ,  ao  me- 
nos no  efFeicò),  que  os  Santos  íâo  comoosdeoíes  doPa- 
ganilrao,  Bacco,Flora, 6c outros  damefmafarmha,quc 
eráo  venera  Joscom  femelhantes  fellas.Por  iíío  com  ra* 
llodiffe  o  grande  Padre  S  mto  Ag  ílinho,que  cíles  dcf. 
venturados,ôc  mircraveis,q  né  meão  nem  pejotédcoc- 
cupiifc  neítesfeílins, ainda  q  venha  >  para  a  Igreja  Çhri- 
llãos,  vão  da  Igre)a  pagãos:  porqeftccoílume  debay* 
-  lar  ficou  da  fuperftiçlo  da  Gétí! Idade : ///í  f«/»íí;;/<í'/ií'^/, 
Ttmpore.  ^  mifcn  hommss^qfií  balauaneSf^fultattones  epsercere  «e  >»^* 

tHHnt^ 
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A     tunt^necertihefcunt^Ôr  Ji  Chrtftiamad  Ecclepam  zenermt^ 
pagani  ah  Ecclefia  revertuntar  j  c^íííu  jfia  confuetnâo  hciUindt^ 
depaganortim  ohfervationg  remanfit.   E  em  oucrn  parte  diz, 
que  obfiirvemos  os  diasdeFella, porém  náocomo  os 
Judeos  o  leu  SabbaJo ;  aos  quaes  melhor  eíli vera  eivar, 
ou  fiar  nefle  dia,  do  que  faltar^ôc  b  -yl ir  :  yklms  enim  nti^  Csnc.i.in  PH  ^t. 
que  ma  dtefoderent^ciuamtotãdie  faltar tnt,  Melins  f(£n7in&  Ktlib   de  deccm 
corHm  die  Sabhati  lanam facerem^qfidjn  tota  die  in  Kcomemjs  ^  '' '  ^^'^  * 
ffiis  impudice  faltarem. 

Tenhamos  pois  entendido,  que  DeosN.  Senhor  não 
recebe  com  agrado  íerRclhanies  fedas ;  como  também 
nãoheelleoqueasinlpira.ôcmove.  Move  as, &  delias 
le  agrada  o  diabo.O  meí  mo  he  (di^le  o  pio,6c  erudito  Pa- 

B    dre  Hieremias  Drexelio)húa  roda  deites  profanos  dan- 
çantes, que  outra  de  demónios  entrefachadoscom  elles, 
Ec  no  centro  o  revolvedor  de  todos  Lúcifer  .*  Chorea  cfi  P  Drexel.  in  Au- 
circnlus,  cnjtis  centram  diabolns^é'  circtinferetitia  omnes  an-  ^*"0*»'"3. 
^<f//<f/»j.  Aquella  palavra  do  Píalmo  159.  Capupctrcmtus  yvpud  Lorinum 
í(7r«/w,  que  Santo  Htlirio,  6c  Caííiodoro,  entendem   do  ibidem  v.  io. 
diabo,  podemos  nos  com  raíâoapplicar  a  efte  intento: 
porque  na  verdade  o  diabo  he  a  cabeça,  ou  centro  deíle 
circuito,  &  a  guia,&  motor deílas danças;  Capfit  circmtfis 
eorum.  E  acode  a  ellos,  (diz  S.  Joaõ  Chryfoíiomo^  cha- 
mado das  cantigas afeminadas.das palavras oblcenas,  &  OrationemS. 
da  pompa  diabólica :  Adejt  amem  a  meretrtttjs  cantibus^  a 

ç\  ver  bis  obfcoems^  a  diabólica  pompa  vocatus.  Bem  pregava  ef- 
te  defcngano  às  luas  ovelhas  Santo  Eílevão  Bifpo  Dien- 
íe,para defterrar  de  entre  cilas  femelhante  abulo  de  feus 
feíkins  celebrados  ao  Domingo:  porem  não  pode,  até 
lho  não  mollrar  patente  a  feus  mefmos  olhos.  Orou  a 
Deos,quelliosabrifle,para verem  com  quemdançavão, 
&  quem  os  incitava  j6c  mandou  aos  demónios,  que  íe 
deícobnílem  em  viíivel  forma,  fem  fizer  mal  a  alguém. 
Caio  prodigiofo !  Virão  muitos  demoniosrdc  corpulên- 
cia mais  que  agígantada,negriíTimos  6c  feí(Timos,  com 
pontas  nas  cabeças,  &  linçan  iode  fí  horrível  fogo,  ôc 
cheiro  intollcraveL  Como  virão,  então  crerão,  Êcfe 
emendarão. 

£jà  que  experiências  cotivencem  melhor,  qií;^^   au- 

thorí- 
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thoridade£,8crazóes,aiuntarei  outros caios  poriemofos,  ^ 
em  coníinDâçáodecomoeílemao  coíiuniede  dançar  ^ 
homens,ôc  mulheres,  fem  refpeito  aos  lugares  f^grados, 
.   .      agrada  aos  demónios,  ôc  por  ellcs  o  caíljga  Deoslevenf* 

lado  d.if abelhas,  iimamentc.  Refere  1  homasCantipratenle,queem cer- 
ta Villa  de  Brabancia  em  Flandes,  por  occaíiâo  da  feita 
da  dedicação  de  hum  Templo,  concorrerão  a  dançar 
muitos  mancebos  ,&donzellas.  Entre  elles  hum  tocou 
húafrauta.Sc  baylou  com  tanta  dcíeavolcura,  &  lafci- 
via,  que  a  todos  provocava  a  cantares  pouco  honeftos. 
Sobre  a  tarde,  recolhendo-fe  todos  a  fuás  cafas,  levãtou- 
fe  de  repente  hua  hcrrivel  tempellade:  porém  o  tange- 
dor  fem  medo  algum,  cammhando  continuava  o  íeu  de-  JJ 
Jyrio.Eis  que  húa  nuvem  negra  dilpàra  hum  rayo,  o 
qual  íhe decepou cérceo hum  braço, ôclhe tirou  ávida. 
Os  da  companhia  fugindo  a  toda  apreíla  fe  efcondcrão  ^ 
em  hQas  mattas  •,&  pouco  defpois  virão  vir  dous  cáes 
ferozes, que  levarão  o  braço  daquelle  deígraçado.  Qui- 
2-erãoosamigosdarfcpuUura  ao  cadáver  :ôc  o  Pároco, 
que  eílava  repugnante,  veyo  cmhm  por  caufas,  que  ai* 
legàrão,a  admitnllo  no  ai  pendre  da  igreja. Porém  ao  ou- 
tro dia  acharão  a  fcpultura  aberta ,  5c  o  corpo  menos ; 
deixando-nospreíumir, que  os  demónios,  havendo  jà 
embolfado  o  principal^que  he  a  alma ,  vierão  arrecadar 
o  refl:o,que  he  o  corpo. 

Note  íe  como  três  foráo  as  circunílancíns  deí!e  pec-  C 
cadojôctresasdemonítraçóesdofeucaítigo.  Primeira, 
de  irreverência  ao  lugar  íagrado  ••  &:  a  eíla  correfpondeu 
o  carecer  aquelle  corpo  de  ícpultura  ecclefíaílica.  Se- 
gunda, de efcandalo  aos  companheiros;  Sc  a  eíla  corref- 
pondeu ocortarlheo  braço,  ôcíèrefte  levado  dos  cáes  à 
vidados mefmoscompanhciros ;  porque  pelo  confeiho 

IWattb  f  .30,  ííe  Chrifto,  fó  por  fe  não  eícandalizar  a  li ,  devia  elle  cor- 
tar o  braço.  Terceira,  de  audácia  porfiando  cm  tanger, 
&baylar,com  defprefo  das  ameaças  doCeorôc  aeíla 
correípondeu  tirarlhe  Deos  a  vida,  para  que  nunca  mais 
baylaíié.  Tão  exado  he  o  procedimento  da  Juftiça  Di- 
vina» para  que  os  peccadorestemão,&  todos  lhe  dem 
gloria. 

Outro 
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Outro  cafo  ao  mermo  propoíico  ie  refere  no  Eípelho 
de  exemplos  ;6c  hc  dos  mais  extraordinários,  íkaílbm- 
brolòsjque  fe  Icm  nas  Hiílonas.  No  anno  da  íilvação 
humana  iQi  2.  imperando  Henrique  II.  íiicccdeu  em 
Saxonia,que  hum  Saccrdoté'por  nome  Ruperto ,  Pref- 
bytero  da  Igreja  de  S.Muj^no  Marty., havendo  começa- 
do a  celebrar  a  primeira  Miífn  da  noy  te  de  Natal, não  po- 
dia profeguir,  por  í'e  achar  diítraido  com  os  eiirondos  de 
hum  baylc,  que  alh  perro  fe  fazia.  EerJ,qachum  ho- 
mem píebeo  ,  por  nome  Ocheno,  com  outros  quinze 
companheiros,  &  trcs  mulhcrc?,  dançando,  6c  cantando 
todos  junto  i  no  cemctcíiojfazíãonocivel  ruído.  Man. 
dou  lhes  pois  o  Sacerdote  dizer  pelo  Sacriílaõ,  que  íe 

B  quizeflem  aquietar ;  porq  não  era  aquelie  o  modoagra- 
davel  a  Deos  defeílcjar  noy  te  tão  íanta.S  zombando  cl- 
les  do  recado  com  rizadas,  ÔC  dichotes ,  como  gente  de 
pouco  entendimento,  ôcmenoí  temor  de  Dsos  ,  o  Sa- 
cerdote acendendo-íe  em  zelo  da  honra  Divina,Sc  do  de- 
coro,que  a  íeu  mimílerio  iacerdotal  redevia,dilVe  :  Pra- 
faa  Deos,  que  hum  anno  inteiro  baylcm,rem  parar.Ga- 
lò  eftupcndo,  ainda  íòmente  ouvido,  quanto  mais  villo/ 
Abocado  Sacerdote  o  dl  fle;  6c  a  mão  do  Omnipoten- 
te aílim  o  executou.  Amanheceu,  6c  anoyteceu  o  fe- 
guintedia:6celiesab5ylar.  Entrou  a  roda  de  novo  an- 
no :  6celles  ícm  fahirem  da  mefma  roda  da  fua  dança:  In  Píal.n.j. 
circHttH  impij amb^iUnt :  Paííou  hummez,6c  outro  mezj 
acodia  agenteattonitacom  taõ  raro  efpeétaculo:  dan- 

C  çando  os  achava,  6c  dançando  os  deixava. Perguntavão- 
Ihes  huns  húa  couía,  6c  outros  outra  :  a  nada  rcrpondiáo, 
nem  attcndião :  o  íen  deílmo,  a  lua  iarefa,que  continua- 
vão  com  inceílanre  diligencia  ,  era  fó  andar  àroda,huns 
a  trás  dos  outros,  iegumdo  aos  que  osguiavão,  6c  todos 
inftigados  do  aguiíháo  daquclla  praga  do  Sacerdote  ; 
Deus  m€t4s fone ilíos  utfotam.N^o  comião,  não  bebiáo,  Pfal.  82,14; 
não  moítravãocançafio,  não  íe  lhes  gaitou  o  calçado,  • 
r\em  fe  lhes  rompeu  o  veftido,nem  cahio  fobre  elles  chu« 
va.  Da  continua  pida.ou  calcaduraíumirão-íe  pela  ter- 
ra até  maisaíimados  joelhos  :a  (\  meímos  parece  que 
intentavaõ  fepulcaríe  vivos,ou  abrir  caminho,por  onde 

def. 
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deíccíletn  a  dançar  ao  inferno.  Quiz  certo  mancebo  ti- 
rar da  roda  a  húa  das  três  mulheres,que  era  fua  irmã.  E 
pegandolhe  do  braço  com  violência  :eíle  lhe  vcyo  na 
mão  dcimeinbrado  do  corpo,  como  íe  de  húa  pedra  de 
iinholeparaílcfóaalguá  eílriga^  ou  metendo  a  mãona 
maíla  levada,  troaxeííe  algum  pouco  no  punho.  IL  ella, 
como  íc  o  braço  foíVe  alheyo,  nada  diíle^nem  gemeu ,  & 
foy  prolcgumdo  a  dançado  íeu  fado,  lem  da  ferida  ma- 
nar langue,  Finalmente  ao  cumprirfe  o  anno  pelo  Natal 
de  101  j.  veyo  àquellelugar  S.Hcnberio  Arcebifpo  de 
Colonia,6cos  abíolveu  da  maldição,  &  introduzidos 
na  Igreja,  os  reco  iciliou  com  Ueos.  As  três  mulhtres, 
como  ièxo  mais  fraco,  efpiràráo  logo  Pouco  também 
durarão  alguns  dos  homens;  dos  quaesfe  diz,  que  del- 
pois  de  mortos,  obrou  Deos  por  elles  alguns  milagres ; 
como  fignificando  o  perdão  de  fcus  peccados ,  que  por 
meyo  de  tão  cuíloía  penitencia  tmhão  alcançado.  Os 
ma  s  que  íbbrevivèrão,  íempre  com  o  tremor  de  mem- 
bros, éc efpanto  dos  olhos ,  moíhavão  bem  o  terrível 
cafo,que  por  elles  havia  paliado.  E  cada  hum  dellcs  era 
húa  eílatua  do  efcai  mento,  erigida  para  proteftação  da 
reverencia,quefe  deve  aos Myltenos,  aos  Miniílros  ,ôc 
aos  lugares  lagrados. 

Mas  outra  doutrina  occorre  aqui  de  fumma  importã- 
cia.  E  he,  que  fe  ião  horrivel  foy  eíla  maldição  de  hum 
Sacerdote,  não  durando  feus  cffeu os  mais  que  hum  an- 
no :  que  horrivel  ícrà  a  maldição  do  mefmo  Deos ,  con- 
denando a  húa  ai  ma  à  roda  perpetua  dos  tormentos,  que 
não  tem  fim /'Fogo,  blasfémias,  companhia  de  demó- 
nios, bicho  roedor  daconíciencia,  trevas  interiores ,  6c 
exteriores,  defterro  do  lummo  Bem  ,  p^ra  que  foi  crea- 
da,  confufaõ,  opprobno,  tníleía,  pranio,ôC  cmfim  todo 
o  género  de  miferias ,  eftes  faõ  os  dentes,  ou  navalhas da- 
quella  formidável  roda, fabricada  pela  maó  da  Divina 
Juftjçi.  E  por  quantos  ícculos  ha  de gyrar  eíla  rodaío- 
bre  o  miftravel  condenado  ?  Não  tem  numero ;  em  quã- 
to  Deos  não  deixar  de  fer  Deos.  Confideremos  ifl:o,Ca- 
tholicos  5  coníiJcremolo  devagar,  6c  muyjas  vezes :  ôc 
palmaremos  de  qpornos  não  tirarmos  da  infame  dança 

dos 
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A  dos  noíTosappeticeSjnos  metamos  nos  dentes  deíla  roda 
eterna,que  lèmpre  nos  háode  delpedaçar,  fem  nuca  nos 
deftruir.  Agora,  agora  hc  o  tempo  de  tirarmos  o  pé  âõ* 
de  a  roda  nos  pode  colher,6c  levar  coníigo :  que  defpois 
naó  tem  remédio ;  porque  jà  Deos  fentenceou  a  final,  ôc 
não  hadc  derrogarfe. 

§.iii. 

SUppofto  o  fobredito ,  bem  certificados  podemos  fi* 
carde  que  os  baylesidanças,ôc  faraós ,  cofturaão  tra- 
zer configo  muitos  peccados.  A  naó  fer  afíim,nem  osde- 

B  moníos  infiítiraõ  tanto  em  osperíuadir,  nem  os  Santos 
emosdetefi:ar,nemDeosemoscaftigar;  logo  fem  du- 
vida aJgua,melhor  hc  padecer  qualquer  dano  do  corpo, 
(como  dizia  aquelle  Emperador)do  que  concedcrlhe  el- 
tc  goíto,que  redunda  cm  detrimento  da  alma. 

Emende-fe  pois  o  abufo  de  fazermos,  ou  permittir  fe 
façaó  vigilias,6c  ícrões  à  Cruz,  ou  aos  Altares,  que  fe  ar* 
maó  nasruas,comaquellasprofanidades,que  ló podem 
fer  aceitas  a  Bacco,ôc  Vcnus,ôc  naó  ao  verdadeiro  Deos, 
&  a  feus  Santos.  Emende-fe  o  celebrarmos  as  noytesdc 
Natal  nas  Igrejas  (comoeu  vi  celebrar  em  hííajcom 
pandeyros,  adufes,caílanhetasi  foguetes,  tiros  de  piílo- 
la,6c  rifadas  delcompoíías.Eadvirta-fe,  que  nenhúadel- 

C  tascoufasdifcantabemcomaletra  dos  Anjos ;  pois  nc- 
nhúadà  gloria  a  Deos  nas  alturas,  nem  paz  aos  homens 
na  terra,  Emende-fe  o  introduzimos  Coros  fagradosas 
chullas,  farabandas,6c  outros  tonilhos  de  theatro  profa. 
no :  &  advirta-lc,  que  para  a  Cafa  de  Deos,  fó  he  decen- 
te o  que  he  fanto :  Domnm  tuam  decetfrnElitndo,  Emen-  pfal.ip.v.j'. 
de  fe  levar  nas  prociflõcs  diante  do  Santiflimo  Sacramé- 
to  danças  de  figanas,  6c  de  mulheres  de  roim  fama :  6c 
advirta-fe,quea  ArcadoTeílamento  não  era  mais  que 
húa  figura  delleauguftjffimoMyfterio,  6c  David  era 
Rcy  Santo,  6c  mais  tmha-fe  por  indigno  de  ir  dançando 
cm  fua  prefença.  Emendc-fe  o  querermos  honrar  os  Sá- 
tos  com  touros,  jogo  que  os  Summos  Pontifices  não  ap- 
provão,  6cdefi  eftà  moílraado  fer  de  bárbaros;  com 
11,  Parte.  "     B  Co; 
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Comedias,  entretenimento,  que  raro,  ou  nenhum  Au-  A 
ihor  admittelerlicitojíenãocom  aquellas  con(Jiçó:s,  q 
íenãoulaõi  com  romarias  daquelle  género,  aonde  naò 
coílurna  haver  mais  que  comezainas,  brigas,  deícompof; 
turasjÔc  pei  igoía  communicaçaõ dos  fexosjôc  annos,em 
que  os  demónios  armaó  as  luas  feyras,  6c  donde  tiraó  íèus 
lucros;  6cadvirta.íe, quepódeilto  ferde  algum  modo 
concorrer  para  o  eícandalo,ÔC  mofa  Jos  hereges.  ILmen- 
áç,'{c  o  coníentircm  os  fenhores,  que  feus  efcrâvos,ÔC  ef- 
cravas,  aos  dias  Santos  pondo  diante  hum  pay  nel  de  N. 
Senhora,  feílcjem  publicamente  a  Virgem  das  Virgens, 
com  bayles,geítos,6c  meneyos  arrifcados  até  para  a  ima- 
ginação, quanto  mais  para  a  viíla.  E  advirta  quem  tem 
aíeu  cargo  o  bem  da  Republica,  ÔC  falvaçaõ  das  almas,  *^ 
que  húa  alma  vai  mais,queacabeçadeS.Joaó  Bautiíla: 
&  fe  com  raíaô  eílranhamos  tanto,  que  o  Bautiíla  foíle 
degoliado  por  amor  do bay lede  húa  mulher:  quanto 
devemos  ettranhar,que  pelo  bayle  dellcs  e  fera  vos  íè  cõ- 
finta  a  ruina  de  luas  almas,&  das  outras,que  o  vem. 

ElleSjôc  outros  femelhantesabuíos  moftraóbem, 
.^'  affim  nos  que  os  cómettcm,como  nos  que  os  permittem, 

podendo  impediUos,  o  pouco  conceito  que  tem  forma- 
do da  prefença  real  de  Chriílo  Senhor  noílo  nos  Tem- 
pios,  5c  Sacrários,  6c  do  culto  verdadeiro  da  Religião 
Catholica,  &  a  pouca  comtnunicaçaõ,que  tem  com  o  ci- 
^  pirite  de  Deos,  que  he  modefto,  eítavel,  faDto,&  amigo 

cap4^.i2.;   23.    àa  pureía,&  decoro.  Os bayles,  6c  faltos,  que  nas  occa- 
íióes  das  íagradas  fefti vidades  devem  dar  os  Fieis ,  haó  de 
Ter  aquelles,quelevantáo  da  terra,  naó  o  corpo,  mas  o  q  » 
Richardâii  Pfal.    ^fpirito,  como  diíTe  hum  Padre ;  Corporalis  falms  efi  totn 
1 1  i.  corpfis  a  teryafufpendere :  fpiritualis  piltHsfpinttim<t  &  totum 

^HodfptritHj  efi,  à  terrenis  alienare,  Hâó  de  ler  aqucUes  a  q 
nos  provoca difcantando  a  mufica  do  Evangelho,quc hc 
levantar  o  coração  para  receber  a  graça  de  Deos,  como 
difle  Santo  Ambroíio:  CantavimHsvo.bts,ri9vi  mi(^Hecan' 
úcum  Teftamcnti\  ^  nonfi/tajiij,  hoc  efi  non  ekvafiis  ammíí  \ 
ad  fpiritu^lem  f^rattam.W^ó  de  fer  femclhantes  áquelles  í 
queoBeatoHenrique  Sjíò  vio  em  certa  occitfiaó  dar 
<)sAnjos:o8quacslevaniandoainteliigencia,horamais 


Ambrof.  Ub.J.dc 
Pcciíit  C.6, 


l^itulo  11.  Banquetes.  ip 

A  a  fima,  hora  mais  abaixo,  conforme  a  luz  Divina  os  en- 
íinava,  voavaò  a  conhecer  ,6c  amar  as  perfeiçówS  Divi- 
•as,  6c  feusmyftcrios.Deíles  faltos  da  vida  efpiritual  fe 
paíTa  deípois  aos  da  vida  eterna. 

TITULO    II. 

B  A  N  Q^V  E  T  E  S. 

III. 
B  De  hum  %eligiofo  do  zMoJleyro  Ca- 
venje  em  Itália. 

CAminhandocftc Monge  fuccedcu hofpedarfc 
enni  cafade  hum  fecular  ^ondefe  prcparavaõ 
ascoufas  ncccllarias  para  hum  convite  j  porcaufa 
de  certa  fefta.  Efte  lhe  rogou  muito,  que  fc  achaílc 
com  os  mais  convidados,  &  quizefsc  comer  carne. 
Difculpoufc  com  a  fua  Rcgrajque  lho  prohibia ;  po- 
rém clle,&  outros  amigos,  tanto  inftàraõ  até  que  o 
rencèraô.Chegando  pois  cançado  daquelle  lugar  ao 
C  do  convite,quiz  dilatarfe  hum  pouco ;  &  logo  ador- 
mecido fonhou ,  que  lhe  apparecia  o  feu  Abbadc 
(^quc  era  en ta 6  S.Pedro  Cavenfe ,  terceiro  Prelado 
daquclla  Congregação),o  qual  comroílro  irado  lhe 
dizia  :  Porque  afjentifie  taodepre[fa  a  quem  te  enga* 
nou  ?  Ijío  he  o  que  ordena  a  JRegra^que  os  Heligiofos  en* 
"i^iados  à  jornada poff  ao  comer  carne  i  Elle  reconhecia 
a  culpa  .*  6c  logo  o  Santo  o  mandou  dcfpir5&  o  açou- 
tou. Nefte  tempo  acordando, achou  os  finaes  dos 
açoutes  na  carne.  Chegada  defpois  a  hora  do  cor>» 
vite,  negoufe  ao  que  tinha  promettido :  inftavaó  os 
ícculares,  &  ellc  refpoadeu  \ açoutes  pela  ç^trncqut 

Bi]  "       f» 
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eu  aifída  nao  tinha  comido  [  ^ue  fos  parece  ^ue  fera  fe  •  ^ 
ia  que  comera  ^  vojfas  mercês  cuftalh^  a  carne  da  jua 
bolja  :  a  mim  Cuftame  do  meti  corpo. 


D 


B  THOL  O  G  IA. 

Efte  cafo  fe  podem  tirar  os  feguintes  documentos. 
Primeiro,  que  os  Religiolos  fora  da  claufura  peri- 
Pflm  (  gaómais.  Porellesem  particular  íe  pódeenrédcraquil* 

lo  doPfalmifta:  PlamatHn domo Domini^in  atriis  domus 
Deinoflriflorebíint.  Que  florcceráò  plantados  na  Cafa  de 
Dcos,  Sc  dentro  dos  feus  átrios.  Como  quem  diz:  Qtie 
fera  daqui  maiscertoferà  o  murcharem  ,qac  oflorcce-  p 
rem.Bemdifle  o  Venerável  Padre  Thomàs  de  Kem. 
pis:  Queparaolervode  DeosnaÕhalugar  mais  feguro 
cm  tO(Joomundo,que  afuacella,ou  retiro,  onde  fecha- 
da a  porta,  6c  aberto  o  coração  pôde  com  efpirito  livre  . 
Kcmp.  excrc./pi-  ^^^^  ^o  Pae  ceieftial  iTutior  locus  non ^fi  ferve  Dei  in  hoc 
rit.  c,  14.  mundo\  quam  latere  tn  fecretOy  uhi  Patrem  ores  Itbera,  mente^ 

.oftiocHbicHlíclaHfo»  Periculofus  fewper  exitHS  celU  :  manjio 
fjfísqmesdevoúJjlmavitA.írium  ivX\gn^oh^txv^àov  á^^ 
qTe*fe^a7htTc!m  ^^^^^^  naturaes,  andando  no  Reyno  de  Nápoles  expc- 
9s  curiofos  da  ^-  rimcntou ,  que  o  ar  de  certa  cova  aberta  no  chaõ ,  mete  • 
c^ademia  chamada  do  ncllc  algúaluzcm  ccrta  diftancia.logo  acomcçava  a 
fl-:^TeflT,  'J-Zt  afogar  j  8c  íe  a  metião  mais  abaixo  fe  apagava  de  todo  ;  Q 
trás  varias  expe-  6c  metendo  huns  oculos  logo  fe  enchiaó  de  pano  ,ou  la 
'■'^''-'^'''^'^^•^^  çojdeíbrtc  que  fe  na©  podia  ver  por  elles.  Que  he  eíle 
mun':io,lènaõ  húacova  ?  E  que  faô  os  bons  Rcligiofoj-, 
íenaó luzes? Logo  íèeftas luzes  fe  meterem  muito  no 
mundo  apagârfehaõ.  O  trato  com  feculares  he  ar  muito 
groíío,  6c peftilétc  paraa refpiraçaó dos  fervos de Deos, 
&  para  a  vitta  interior,  que  devem  coníervar  clara,  & 
pura.  Nem  eftes  tem  que  recear  jfenaõfahirem  acom- 
municar  coro  aquellesjfeefcandalizaraó por  mal  corref- 
jiòndidos,  dizendo  que  os  bufcaófó  quando  os  haõ  mií^ 
íer:  porque  a  raraôdi6la,querauy  excellentes  haõ  de 
fer  as  virtudes  do  Religioro,que  tratado  de  perto  deixar 
inteiro  «os  feculares  o  conceito  que  tinhaõ  delias  i  ôc  a 

cxpe- 
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experiência  mortra,  que  mais  ellranhão  as  muytns  aflif- 
"  tendas  dos  Religiofos,  do  que  as  poucas.  Afiim  diíle  hã 
difcreto  cortefaó  ao  B.FrJoaò  de  la  Cruz,  que  difcul- 
pando  fecom  ellc  de  apparecer  raramente  em  fu a  caía, 
lhe  refpondeu ;  Padres  wefíj^tenhaÕvo/Jas  Paternidades  en^ 
tendido^  que  mais  nos  edificao^  (3  cativao  o  animo^  eftandQ  no 
fetí  Convento y  do  que  em  nojfas  cafas. 

Segundo.  Que  Religiofomdo  em  jornada,  henecef- 
fario  ter  muito  mais  vigilância  febre  íi.  De  hum  Varaõ 
illuílre  da  Companhia  de  Jefus  fe  eícreve,  que  coíluma- 
va  todas  as  vezes,quelahia  do  cubículo,  encomendarfe  a 
hú  Santo  particular: mas íe  afahidanaõeraíóaos  cor- 
redores, fenaó  q  paí]avaaiéoclauftro,ouIgreja,dupU- 
B  cava  os  Santos  advogados,  6c  as  orações,  que  lhes  fazia, 
para  que  o  defendeílem:  6c  fe  havia  íiir  da  portaria^mul- 
tiplicava  mais  Patronos,  porque  entendia  fer  mayor  o 
pengo.  Daqui  fe  infere,  que  fehouveíle  de  fazer  jorna- 
da por  varias  terras,  &  lugares,  íeriaô  ainda  invocados 
mais  Santos,  que  lhe  íizefiem  efcolta  ,  ôccompanhia. 
Mas  creyo,que  nenhúa  bailara  a  qualquer  Religiofo,  fc 
ellenaò  levar  no  coração  as  íu as  regras  comdetermma. 
do  animo  de  as  obfervar  em  quanto  forem  compatíveis 
com  a  jornada.  Coftumaó  alguas  pcílbas  quando  cami- 
nhão, levar  híía  minuta,ou  rol  daicouías  uzuaes,que  le- 
Vaõ  coníigo,  o  qual  lem  ao  fair  da  eftalagcm ,  para  que 
Q  nenhúa  lhe  fique  nella  cfquecida.  Econta-fe,  quchum 
Religiofo  fe  poz  também  a  íi  na  cabeceyra  deílerol: 
&  quando  jà  eftava  a  cavallo,  puxando  do  papel  lia: 
Primeiramente  o  Frade^  ôc  logo  pondo  a  maó  no  peito» 
dizia:  Aqui  eílàoFrade.líto  que  ellefizia  por  gracejo» 
&  fer  de  bom  humor,  deve  fazer  por  outro  modo  eípi-j 
ritual,  o  que  defeja  fer  bom  Religioío  Conligo  ha  de 
ter  conta  em  primeyro  lugar,  naô  fe  efquecendo  de  que 
he  Religiofo,  &:  da  Regra,que  profeífa ,  &  do  bom  ex- 
emplo, que  he  obrigado  a  dar  aos  feculares.  &mfim  haõ 
dever eftes, que  fcellevay  fora  do  Molleyro,  porque 
afíim  íerà  preciíò,toda-vianaófóradefí,porque  he  roo« 
defto,  fobno,  pacifico,  filenciofo,  humilde.  E  para  iílo 
lhe  aproveitará  tazer  muitas  vezes  a  dita  reflexão :  Aqui 
li.P^f te.  B  iij  yay 
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vay  huni  Rtligiofo  de  S,  Francifco,  ou  de  S. Domingos:  ^ 
hum  filho  de  S.  Bento,  ou  de  S.  BcrnarJo,  de  Santo  ^ 
Ignacio,  ou  deS.Filippe  Neri.  Defte  modo,6c  de  outro 
naó,  os  reconhecerír.ó  elks  Santos  Patriarcas  por  Teus  ti- 
Ihos,  poisguardaó  os  louváveis  inílirutos,  que  Ihesdey- 
xàraóeÍ£ntos,ouem  tradição,  queaiFim  louvava  o  A- 
i.CoriuM  Í.2.  poítolo  aos  diícipulos  obícrvantts  de  íua  doutrina  :  L^z/- 
do  aiitem  vosfratres^  £jmd  per  omnia  met  memores  efiis  i  ^Ji' 
CPit  tradtdí  vobts,  pracepta  ruea  tenetis. 

Terceiro.   Que  offcrecendo  {>::  por  fugeílaò  huma- 
na,  ou  diabólica  aigúatentaçó,  naõ  nos  devemos  aca« 
ahar  logojôc  paíia  à^  partes  do  inimigo  como  covardes» 
6c  ínHeis.  NascoulasindifFerentes,^  que  nada  empe-    g 
cem  nas  obngiçóes  próprias  doeílado  década  hum, lou- 
vável he acondefcendencia  com  os  próximos ;  porque 
heactodecaridade,ôcurbanidade,  6c  também  de  dif- 
Cíiçào:ík  o  ct-ntrarío  pôde  parecer  nos  Religiofosef- 
pnuo  de  Farileos  \  illo  he  fegregadosdo  commum  por 
rir.  Antonin.      í^íigularidade.  Por  illb  S.  RicanaMonge,  fem  embargo 
Chroijc.  p  2.      de  ler  raó  penitente,  que  miífcurava  cinza  no  paó  de  cc- 
«i*,J3,  .6.§,i9,     vada  que  comia,  êc  lagrymasnaagoa  que  bebia,  convi- 
dado por  Dagoberto  Rey  de  Britama,  veyocom  elie,  6c 
f enec.  Ep.i^í,       ^^  achou  ao»  leus  convites,  li.  Séneca  diíle  q ue,  Non  con» 
turbahit faptens píihUcQs  mores^ne popabiyn  inf^novitatâ  vi' 
taconvertíiti  Naó  turbara  o  Varaó  fabio  oscoílumes  pú- 
blicos, por  naó  converter  ali  com  a  íingulandade  da  vi-  Q 
da  osolhos  da  muludaó  popular.  Porém  quando  a  tal 
çondeíctndencia  envolve  peccado^  ainda  leve)  contra 
aLcy  Divina,  ou  particular  do  meu  eliado-  entaó  de- 
vo dcciararme  por  parte  da  virtude  j  ÔC  fechar  as  portas 
da  minha  vontade  com  hum  Naó  taõreloluto,  que  os 
contrario* deíenganando-leeícuzem  de  as  apalpar  ou- 
tras vezes.  Nem  ha  que  temer  o  que  dirão,  hua  vez  que 
djgaõ  fem  raíaõ :  6c  nenhúa  pode  haver  concludente  cõ- 
ira  hum  Religiofo,  que  quer  obfervaf  a  fua  Regra-^raa- 
Baron,A!i?^.n.    yormente  querendo  OS  feculares  guardar  atè  OS  leus  ef- 
i^t.}o'cpb.iib.  4.  cjlos,quenãoprofel1âráo.  Os  antigos  Nazarenos,que 
fe  obngavâo  com  voto,  chamavão-fe  Corhany  ú\o  ha 
Peça  de  Deo«,  jí^eíles  Nasarenos  da  Synagoga ,  íucce- 
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dèraÕ  na  Igreja  os  Religiofos.  Qualquer  delles  he  peça 
A  de  Deos,  dedicado  ao  íeu  lerviço,  6c  entregue  ao  íeu  do- 
mínio pela  projfiffaó  dos  votos.  Que  raíaô  pode  logo  ha- 
ver, para  que  o  mundo  queyraapplicar  a  íeus  uzos  efta 
peça, ÒC  ella coníínta  nefle  furto  f 

Quarto.  Que  caftigar  Deos  o  peccador  logo  que  eílc 
cometeu  a  culpa,  he  final  de  paternal  benevolência  fua 
para  com  elle.  AÁi  diíle  o  melmo  Senhor  expreflamen- 
ic :  Ego  £j fios  amo ^  arguo ^&  c^ftigo:^\i  aos  que  amo  re- Apoc.j.  T9. 
prehendo,  &  caftigo.  ÀíTi  caltigou  ,  porque  aíli  amava 
a  humS.  Jeronymo,  mandando  açoutallo, porque  fe 
dava  nimiamente  à  lição  de  Cicero,  Afli  caíligou ,  por- 
que aííi  amava,àquelk  feu  Profeta,  que  por  haver  crido 
B    ligeiramente  a  mentira  de  outro  que  o  enganou,  fazen-  ^'  ^^'  ^* 
do-o  comer  contra  aordem,qaeoSenhor  lhe  tinha  da- 
do, humLeaõlhcfahioao  caminho, 6c  o  matou.   Afli  p  penequiaiti 
caíligou,  porque  afli  amava  a  hum  Sacerdote,  que  ven-  ifagogad  divi- 
cido  do  íono  no  rezar,  o  Senhor  o  acordou  ,  dando-lhe  "^.^J"  amor.toU 
húa  bofetada.  Por  onde  com  muita  razio  chamou  Ter-  ^^^^  ^  '^•^' 
tulliano  bemaventurado  aquelle  fervo,  acuja  correcção 
fe  applica  o  Senhor ,  &  fe  dtgna  de  irarfe  contra  elle ,  não 
permirtindo  que  <e  engane  com  adifiimulaçâodo  cafti- 
go:  O^  fervftm  illum  beatfiin^  chjhs  emenàAtioni  Bominus  Tertul.lib.depa- 
tnfiatycm  dignatHT  trafci  ^  quem  admonendi  dijfimnlatione  tieiit«c.ii, 
nondeaptt.  È  eílc  beneficio  he  razão,  que  o  tal  fervo  o 
reconheça,  ôc  agradeça,  beijando,  &  adorando  a  mefma 
vara,que  o  ferio  faudavclmente.  No  noflocazo  a  refif- 
C    tencia  tal  ou  qual,  que  aquelle  Religiolò  fez  a  quem  o 
induzia  para  o  mal,  creyo  que  foi  a  que  lhe  ajudou  a  ne- 
gociar o  beneficio  de  não  cair  no  peccado  por  obra «  etn 
quejà  rinha  cabido  por  penlamento.  E  como  fahio  tão 
bem  convidado  da  mão  de  Deos  ,  íbubc  como  fe  devia 
portar,quando  os  homens  o  convidaílem :  pagou  o  fen- 
tido  do  tado ,  pelo  que  affc6bava  lograr  o  do  goílo :  era 
a  culpa  querer  comer  carne,  6c  foi  a  pena  fcr  açoutado 
na  carne. 
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De  hum  Jnonymol 

CErto  convidado  vendo  no  copoálguasmcfcas 
tirou-as fóra,bebeu,&  tornou  asa  lançar den* 
iro.  Perguntado  pelos  outros  amigos  a  caufa  delia 
acçaó,  que  tinha  pouco  de  poUcia,refpondeu»^í^«- 
to  pelo  que  a  mi  toca,  ett  nao  [ou  amt^o  de  beber  mof* 
ca^ '  porem  naofeife  algUm  de  ^'ojjas  mercês  a  he  ^c^ 
gofia,  delias* 

CRISE.  S 

§.  I. 

STE  cafo  delcreveu  Thomàs  Moro Cde» 
via  de  lhe  achar  graça)  nos  fcgumies  dií* 
ticos. 

Mtifcas  e  cr  atire  mlit  conviva^prmpfHam 
Ipfe  hibit  :fed  non  redàtt^ut  ipfe  bibit. 
\Addtdtt  &caíifam :  Mnfcas  ego  non  amo ,  dixit  r 
,  Sed  tamcn  e  vobis  nefcio  num  quis  amet. 

Mas  quem  ha  de  amar  as  raofcas,  fendo  a  meímaim-  C 

Cr^íblius  tib        ^i^ndicia,  importunação  ,  temeridade ,  6c  iníolenciâ  ? 

Theatrí  c.%^*    He  Verdade  que  Luciano  ,6cLeaôBautifta  Alberto  fe 

Theophii.  Ray-    occupàraõ  em  delcrever  com  elegância  as  prendas  da 

l^irtutí^^if  7^     ^^^^^  •  "^^^  ^^'  traveíTura  dos  fcus  entendi díicntos  hi- 

'^  '       xuríantes.  Também  por  femelhantc  razaõPolycrates 

louvou  os  ratos,&  LuijUvillchio  osgafanhotos,&  Cli- 

tereo  o  caruncho ,  &  Favonio  asfebr-es  quartans,5c  Be- 

tubo  os  moíquitos,  &  Miguel  Píello  as  pulgras ,  &  Sy- 

iTuvkeni^^^^  Ammonioo  nada  ;&atéaomef. 

g^  mo  diabo,  naõ  faltou  jà  quem  impiamente  imprimiSè 

\  feu 
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íeu  encómio.  Heliogabalomand  iva  a  leus  amigos  pre-  Ealli.ifTnr  Rhodi- 
fentçs  de  moícas  vivas  metidas  em  quartas,  dizendo  que  fícrjelib  8xV' 
eraõ abelhas  manias  :mas  eíle  Emperador  que  íoabe  nu- 
Gafazer,nca) dizer, renaómildadcs,6c  eílulti-ias?  San- 
to  AgoílinhoatodohumSol  preierea  nobrcfidequal-  ^^^^"^P^^^i''- 
quer  mofcafinha:  trtas  attende  como  Filolbfo  fó  ao  grão 
que  tem  de  vivente,  o  qual  naó  era  bem  que  o  S.  1  tiveí- 
le;5/  à  mecjHáíYerentt  numetiam  mHfc£  antmam  htúc  Itici  Aug.Iih.  de  Jua- 
prafiarc  cenjeremyrefponderem  letiaminec  me  terreret  ninf"  bus  aiiimabus, 
ca ,  (^Hod  parva  eflyfsdy  qdod  virjd  ,  firmiret,  Malheres  Q^fiug  jjj^  ^ 
houve infi^nes  na  poefia,  que  iinh  iõoíobrenome  de  lea.anriq.  c.  í, 
Molcas,  huaem  Tbobas.oucraem  Eíp  irca,outra  Thef-  q?.''?^/-'',^^^^'' 
piaca:Pythagorastâbem  tevehúi  íiiha chamada Moí-  iib.^^,t'ucKÍ:f.^n' 
ca :  em  Athenas  houve  outra  may  conhecida  pela  mef-  encómio  mufcíe 
ma  alcunha :  poi  èm  também  Beelzebub  tem  o  fobreno  -  ^^  ^^'^l^- 
me  Moíca,  que  líib  quer  dizer  em  Hebraico  Zehf^b^  ÔC 
Beel  quer  dizer  ídolo,  ou  dominante,  6c  vem  a  chamar- p   _„ 
fe  odiabo,ldolo,  ou  Prmcipe das  moícas  ;oc  a  que  no- 
meamos em  ultimo  lugar,  com  razaôfoi  aílim  chamadai 
porque  era  famofa  meretriz  amiga  de  fe  por  nos  corpos 
para  Ihestiraro  langue.  P^lamefina  razaó  tratou  o  Pa- 
dre TheophiloRaynaudo  de  Santa  Mana  Egypciaca -j-i^eopi^,}.  j^^y. 
debaixo  dametaphora  de  moíca  myílica,  fundando  o  naud.rom.  Ope- 
fcu  di ícui  fo  naquellas  palavras  do  Profeta :  Sihjí,tbit  Do*  j|i"i  9.Tiaa  3.. 
minus  mufca^  (^híh.  efi  in  extremo  flumintím  z^gypti :  6c  cha-    ** ' ^ " 
mando  fibilo  do  Senhor  à  infpiraçaó  com  que  a  conver- 
teu. 

Táo  importuna  he  eíla  fevandija,  que  os  povos  Elcos 
in veniàrâo também fua divindade, 6c  kcriíicio  para  as 
deílerrar,quc  era  o  DeosMyiagro,ou  My iodes, nomes 
compoílosdeMyia,que  em  Grego  quer  dizer  moíca. 
Em  ou  iras  partes  lhe  chamaváolupiter  Apomyie^  ideíl, 
Abacior  mufcarfim^  enxotador  das  mofcas  :  5c  os  povos 
Tvl^gareníes  anciguamentefc  virão  obrigados  a  mudar 
de  região  por  amor  da  perfeguição  dellfapraga.Táo  im-  7Enau.aib.ii.«» 
munda, que  as  íuasdelicias,'6cpaíl:o  he  na  corrupção,  ^^* 
^Ccorpos  mortos, Sena  carne  do  enfermo  jà  cadavero- 
fo  fazem  feuaílento  de  melhor  vontade.  Por  iílo  os  Gé- 
tios  ao  leu  Euroiiy  moPcas  infernal,  q^comiaa»  carnes 

dos 
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dos  defuntos  até  Iheác^brugar  os  oílos,  pmtavão  com 
-^  ,  .      j-r        acaradccordemolci.  Eíia  manha  eníina  o  demónio  a  A 
Mag.ièa  j6.f.      alguas  bruxas,  metendo  aspeU^lepuliuras  a  comer  os 
mihi  80^.  cadáveres.  Tão  míolentc, que  até  ao  Elefante  fe  atreve: 

roas  eílc  arrugando  o  couro  a  entalia,  ôc  mata.Tão  ami- 
ga de  langue,  que  mui  de  longe  acode  pelo  faro  aonde  lê 
derrama.  Ao  redor  do  lUolo  dos  Accaronitas ,  havia  taes 
enxames  delias  por  amor  da  íangoeyra  dos  lacrificioS| 
que  poreítacauiacharaàraó  os  Hcbreos  àquelle  ídolo 
Èeelz^duhy  iílo  he,como  fica  duo,o  idolo  das  mofcas :  6c 
fazião  irnzâo  daquelles  idolatras,  porque  nos  feus  íacri- 
Aiarovana.lib.5.  ^^^°^  inilituidos  por  Deos,  com  lerem  também  de  eíFu- 
àc  iaícctisc.i.ex  faóde  langue, náo haviaeíta praga, parece quc  por efpc- 
Auth.  Catcn<£.      ^ial  privilegio  do  Author  da  naturefa.  B 

...   ,,     ^  Dizem>que  a  cabeça, ou  a  cauda  do  lobo  pendurada 

Miraldus  Ceiítu-  ,        r  *     r         d  ,v    •  1 

ria  7.  aphor.inio  ^^  caía,  atugenta  as  moícas.  Bem  neceliano  era  algum 

7-».  remeuio  lemelhante  nos  palácios  dos  Principes  ,  por 

amor  de  outras  moícas  mais  zunidoras ,  &  importunas, 
que  alh  entrão,  que  íaó  os  hfongeiros,  6c  zizaniílas ,  6c 
os  que  por  honeltidade  nomeamos  lo  com  as  palavras 
de  P.auto: 

Phiir,  iii  Cur-  Item genm  eft  lenonum  inter  homines  meo  quidem  animo 

«^lio^e.  VtmHfUfCuhces^iSc, 

De  qualquer  palavra,que  diga,  ou  acçáo,q  faça  o  Prin2 
cipe,  pegão  logo  eftas  moícas,  para  dar  a  íua  picadinha 
deliionja.  Nictfías  vendo  a  Alexandre  Magno  afaílar  C 
deíi  hua  mofca,  acodio  logo  dizendolhe,que  tal  não 
fizeílc;  porque  as  mofcas  que  panicipaílem  do  feurcal 
íangue,  fahifião  mais  excellentes  do  que  as  outras.  A 
eíteshc  que  os  Alexandreshavião  de  enxotar  de  íi,por- 
que não entrãoíènáo para  tirar  Ur.gue-^^  ahi  eílava  a 
Ilha  das  mofcas,para  onde  os  deíVerrar,  que  he  entre  a  de 

Alárovand.aH      ^-  Thomè ,  &  Pcgu ,  aííi  chamada  pela  innumeravel 

íup.cKGa-p.        multidão  delias, que  alli  feajuntâo. 

BaibiJ.  Odemonio,quetem  em  fiefpiritualmente todos  os 

maoscoftumesda  moíca,quiz.  também  ter  a  fu a  exte- 
rior figura  ;  6c  aíTim  o  idolo  de  Accaron,  de  que  ha  pou- 
cofâlUmos,  tinha  (como  piefume  Alapide)  figura  de 

íjaofca ! 


B 
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uíoíca  :  &  poriilooii  Seicentanutiauiic  iugar  do  livro 
dos  Reys:  Qonfulne  BeeÍTjsbub  Denm  Accaron  ,  verteru  .*  -í-^^^-M-. 
Deum  Áíufcam.  Coníulcai  ao  Deos  uioíca  cie  Acciron.  "^  '  *'*■  ' 
Gregório  Tolofanoconra  hum  caio  nocacl,  que  faz  a  Gre^.Tolof.  Hb. 
eílepropofito.  Diz,  queChuniberro  Rey  dos  Longo-  ií.deKcpv.batí 
bardosretirando-íeahLim  íeu  apoíenco interior  coníul-  ^'^^' 
tavacom  hum  mmiíbo  feu  conhdsnte  a  morte  de  ou- 
tros dous,  que  lhe  eraõ  odiofos.  Veyo  alli  nefte  tempo 
húamorca,  que  o  Rey  quiz  matar  com  hum  canivete, 
que  acaío  cmha  na  mão ;  mas  eíc3poulhe,&  fomente  lhe 
cortou  hum  pé.  Vieraõdtrpoisaquelles  dous  homens  a 
palácio,  ignorando  o  mal, que  contra  elles  eftava  deter- 
minado. Porem  lem  le  fabei  como,  nem  por  onde ,  ap- 
pareceulhesalh  hum  coxo,  que  trazia  hum  pé  polliço 
de  pao :  o  qual  os  avizou  qoeíe  retiraílem  logo  ^ porque 
eftavacl-Rey  determinado  aos  matar,  Elles  alli  ofize- 
rão  recolhendo-  íc  à  igreja,  ao  couto  de  S  Romão  Mar* 
tyn  Admirado Chuniberto de  fe  revelar  hum  fegredo, 
que  não  tinha  paflado  de  fei  peito,  mais  que  à  noticiada- 
quelleConfelheyro^o  qual  fe  não  tinha  aindaapartado 
da  íua  prclença,  mandou  perguntar  aos  omiziados,  por- 
que caulahaviáo  fugido:  6c  confeííando  elles  a  verda- 
de,íeentendeu,queaquellamolcadopé  cortado, era  o 
mefmo  coxo  do  pede  pao,  ifto  hc  o  demónio  jà  em  húa, 
jà  em  outra  figura,  conforme  para  afua  malicia,ô£  frau- 
dulencialhcfoy  neceíiario.  Nem  faça  duvida,  que  o  de- 
mónio nâo  he,o  que  atalha  homicidios,  ícnâo  o  que  in- 
duz a  elles ;  porque  não  feria  eíla  a  única  vez  ,  q  Deog 
obriga  aefbe  feu  inimigo  a  defmanchar  as  meímas  teas, 
que  tinha  urdido  :6c  alli  bem  podia  acharfc  naconluka 
da  morte,  6c  delpois  na  revelação  do  fcgredo.^Al^m  de 
que  as  luas  malicias,6:  refolhos,le  nòs  as  pudeflemos  va- 
dear, não  i hes chamaria  o  Senhor ;  Altnras  de  Saíanas,       y^ jx>c. 2.74.  Qiú 


TEmo^  dcclama:íocõrra  Zebfíh^cm  diâmetro  de  Lu- 
ciano. E  com  tudofaó  ião  vanos  ,  èc  exóticos  os 
génios  dos  homens,  que  parece  q^uaíi  impoíiivcl  ainda 

çntrc^ 


non  cojinoverunD 
alrirndines  Sutz* 
nae. 
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encic  poucos,  $c  em  matérias  claras  concordarem  todos:  A 
antes  pclomefmocafo,que  hum  reprova  alguacoufa, 
não  falta  logo  alli  quem  íinra  o  contrario.  Bem  diílc  hú 
diícreíorQueaííicomoadíveifidade  de  línguas  divide 
luia  nação  de  outra  naçá'  5  aíKadiveríidaJede opiniões, 
V    r      '        ^genios,'divide  a  hum  homem  de  outro  homem,  ^  o 
4.T:)Pre?h^D^^.^l  íazferperegrmonalua  mcim^putiãiUí dtvfr/ttas  Im^ 
rtntia   cognitio-  gfiarfimjtc  opWíorjfímfcparM  hoifjtnem  ab  homine ,  ^  fere* 
"^**  grinam  €J]ictt  in pátria.    E  outro  pela  melma  razão  dilVe : 

.  Que  quem  vio  a  hum  Leão  tem  viíto  todos  os  Leões  j 

m  ,..  "^^  "°     ^"  ^  qJJem  vio  a  hum  Ekfante,tem  vifto  todos  os  Ele- 
fantes j  &  aíii  das  mais  eípecies :  porém  quem  vio  a  hum 
homem,nãotem  viíio  mais,  queahum  homem  iporq  g 
cada  hum  fallando  moralmente  parece  de  íuadifFerente 
eípecie. 
Perílus  Satyr.  y.  Mtlie  hommum  fpecíeSi&  rerum  difcolor  ufiís : 

Fellefíinm  cmque  efl^nec  voto  vivitHr  uno, 

Succede  às  vezes  na  mefma  família  haver  três  irmãos  £im 
""       lhos  do  mermopae,6<;damefmamâe;  Õchumdellesíer 
de  condição  facil,  6c  bem  mtencionada  i  outro  de  con- 
dição retrmcada,&malicioía,6c  outro  de  condição  bai- 
xa,6c  raíteira :  o  primeiro  parece  Europeo ,  que  eícrevc 
damãoelquerda  para  adirtita:o  legando  parece  He- 
brco,que  tfcreve  da  direita  para  a  cíquerda :  o  terceiro 
Geiíi^.ii.CoIli-  parece  Chma,  que  eícrcve  definia  para  baixo.  Mais  he, 
aebaiiturin  ure-  que  ainda  dentro  no  ventre  de  Rebecca,  jà  OS  dous  me-  ^ 
í^  J.2  j.DiiL^^eê-  «'nos  Eíau,  &  Jacob  renhiáo,ôc  tmhão  tãodiffcrentes 
tesíuut  jn  utcro  genios,comoduas  nações oppoílas.  Nosroílros,nasvo- 
*"^-  zes,  nas  letras,  apenas  haentrc  milhões  de  homens,hum 

que  íg^reça  mtciramente  com  o  outro.  Porque  não  ha 
de  fcraTn  também  nos  goftos,  opiniões,  &  diótames  ? 

Sendo  pois  tanta  cila  diverfidadc ,  não  podem  deixar 
de  fair  alguns  génios  tão  exóticos,  ôcefpiritualmente 
moníhuoíbs,  que  movão  a  admiração  ,'&  rizo.  Todos 
com mum mente  temos  a  cor  branca  por  alegre,  &  a  ne- 
gi-a  par  triíte.  Vem  os  Japóes,&  diz-^m :  Errais  vós  ou- 
tros: a  negra  he  alegre,  &  por  iflb  uzamos  delia  nas  noí^ 
f-»s  feíbsi  6;  a  branca  he  melancólica,  poi^  ^ílo  uzamos 

delia 


Titulo  II.  Bafjquetes.  iç 

A    delia  nas  noffas  feílas :  Sc  a  branca  he  melancólica  ,  por 

iíTo  uzamos  delia  nos  noflbs  lutos.  Que  mulher  ha ,  que  ^^^.^^^^^,.^  cy,^^^ 
naó  afíede  lavar  bem  o  rofto,  ainda  que  naó  uze  de  iiiuílratp.z  c  4. 
agoas  medicinaes  para  lhe  dar  luftro?  Vem  as  mulheres 
do  Reynode  Necal,  que  he  hum  dos  da  Tartaria,  6c  di- 
zem :  Melhor  fazemos  nòs,  que  temos  por  eílilo  naó  o 
lavar  ià  mais,  falvo  com  húa  caíla  de  azeite  Retido  ,  que 
nos  faz  mais  feas.  Tragamos  tambcm  alguns  exemplos 
maisdomeílicos.  Ir  hum  amigo  acafadeoutro  paflaras 
tardes,  ou  asnoute3,dito  rccíi;à,quehe  para  convería- 
rem  familiarmente.  Naó  obíbnte ,  de  D.  Lopo  de  Al-  ^\  ^''''''  .'^tr" 

iiAi  ri'  r      ]      '^^^^  maniij  criptas 

nieydaukimo  Conde  de  Abrantes  le  diz,  que  lendo  do  erudhtjfrmo 
B    grande  amigo  de  D.  Fernando  de  Faro,  6c  citando  os -^^noeU  severim 
mais  dos  dias  hum  em  caía  do  outro  horas  6c  horas,naô  ^j/yj^f  chantre 
fallavcõ  mais  palavra,  que  a  laudaçaó  ordinária  à  entra- 
da, Sc  âderpedida:  6c  querendo  húa  vez  D.Fernando 
dizerlhe  naó  íey  que  :  o  Conde  o  atalhou  dizendo  ;  Se- 
nhor D.  Fernando,  naó  vay  a  fallar.  Peflba.  verídica 
me  referio  conhecera  nefte  Reyno  a  hum  Miniílro,que 
quaíi  todas  fuás  acções  craó  extravagantes  :  húa  delias 
(poramoílra)  eraaodeitarfenacama  ,pòrhum  machi- 
nho  fobre  o  craviceyroj  6c  tanto  que  de  noute  acorda- 
va, pegava delle,6caíEm  àsefcurasjfe  entretinha^,  em 
tangello. 

Mas  contraindo  o  noíTo  difcuríb  ao  particular  dos 
C    goftos  extravagantes  em  matéria  de  manjares  ,  encon- 
traó-fe  pelos  livros  coufas  prodigioías  nefte  género^ 
Naófallojàdos  que  obrigados  dos  violentiífimos  tra- 
tos da  fome,  naó diftinguiraó entre  o  Iimpo,6coím- 
mundo, como  fuccedeu  no  cerco  de  Jeruíalem  porTi- Egefipp,  lib.ctle 
to,  onde  diz  Egefíppo,que  andava  a  gente  efpreitando  excidío  urb  Hie- 
onde algum  animal  eítravava,para   acodir  depreda  a  omni^"  ^vêro"'^^'" 
aproveitarfe.  Nem  tãbem  dosquepor  mortificaçaó,6c  mcstecnor,qu£e 
penitencia,  quebrarão  edes  horrores  da  natureza,  onde  "^í^^iarctur    ju- 
mais  lhe  repugnava : como fe  ledo  íervo  de  Deos  Fr.  gautibus/"^^"^ 
António  de  S.  Pedro,  Religiofo  Mercenário ,  que  coí^  ' 
tumava  colher,  6c  engolir  as  mofcas  a  punhados  j  6c da  Cort^-jo  Tom,:;Ja 
penitente  Clara  Agolancia,  que  apinhando  hum  fapoo  ^tV^/íè^fV^r 
guardounofeyo,  6c  ocomeu.  Scnâo  dos  que  por  de- y,,y.i^3.'  ' 

pravaçíió 
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pravaçaó  doíèntido  do  gofto  fizeraó  uelicias  do  que  A. 
TfrnAÕMendes     ^os  fazcmos  alcos.  Na  China  ha  nas  carniçarias  talhos 
T^.to  nas  fitas     de  cavallo,  6c  de  caõ,  corao  nòs  temos  de  carneyro ,  ÔC 
ReUpes,  vaca.  Aqui  vemos  aos  Caftelhanos  comer  de  boa  von- 

tade caracoes,6crans;  6c  hum  vendo  muitas  em  hum 
chaó  de  Coimbra  alagadifib  ,  perguntou  admirado :  De 
^uejcnor  es  eftegran  raml  /  Porque  lhe  pareceu,  que  teria 
alh  fituadagroffa  renda  no  gafto  das  ransj  lendo  para 
nòs  coufa  nojenta, ôcímmunda.  Naõhcifto  emaishor» 
Scaiiger  exerci-  í"ivel.De  hum  filho doRey  de  Cambaya  cfcrevem  Sca- 
tat.  x-js.  Nieréb.  ligero,ôc  Nicremberg.que  foracriâdocom  peçonhadc 
li'v,  1,^  da  occuíta  forte,  que  naò  lhe  fazendo  a  elle  mal  algum,  a  lua  làliva 
Fíiojojra,  c.  1 2.     ^^^  mortífera  aos  que  tocava,  &  o  feu  hálito,  &  veftidos 

às  mofcas,  &  mais  levandijas,  que  le  lhe  chegavâo,&  no  ^ 
congrcílb  marital  tantas  mulheres  defpachava,  quantas 
Petrus  Martyr     a^lmittia.  OsHcfpanhoes  na  IlhaPedagua  do  Mundo 
novo,  a  falta  do  melhor  provimento,  comerão  fapos 
cozidos.  Demuchachosquecaçavâo,  òccomião  ara* 
Sennert.lib^.p.y.  nhas pordeleite,tras hum  excmplo  Sennertò,do  qual 
c.  I .  Iheconllava  taó  certamente,  que  diz  que  fe  alguém  o 

reputar  por  fabula,  elle  he  o  que  fe  fará  fabula.  Outro 
Fiaiic. quift.  6^  trás  do  mcfmo  género  Franco ,  referindo-íè  a  Alberto 
F  r  bi    lib        Magno,  Cardano^ôc  Arnaldo.  O  que  o  Padre  Joáo  Eu- 
iiiíl^nauual.*c?9.  febioteftifica  haver  viíto  no  paço  deFilippeRey -de 
Hefpanha,  diz  elle  meímo,q  o  não  podia  crer  em  quan- 
to o  não  vio.  E  era  hum  homem  pegando  fortemente 
de  hum  gato  vivo,  6^  ás  dentadas  comendo-o  com  pelk,  C 
ôc  cabelio,6c  tudo :  fem  lhe  valerem  entretanto  ao  mi- 
ferayel  animal,  nem  o  refinado  dos  gritos,  nem  o  afla- 
nhado  da  cólera  j  atè  que  emfim  bocado,  &  bocadotcn- 
trava  todo  no  ventre  daquella  fera  humana,com  rizo  de 
huns,  nojo  de  outros,  ÔC  paímo  de  todos. 
Kircher  na  chint       T"^^  vence  O  q  refere  o  Padre  Athanafio  Kircher  de 
ILlujirada ,  p.  2.    hum  rapaz  ophiophago  ( ifto  he  papa  cobras )  na  Cida- 
^•í-  de  de  Agra,  que  he  Corte  do  Grão  Mogor.  O  Padre 

Henrique  Roch  da  Companhia  de  JESU,  que  naquel- 
las  partes  fe  achava,  por  ave  iguar  o  que  defte  moço  íc 
dizia,  quefem  dano,  8c  com  notável  gofto  comia  vivos 
quantos  bichos  havia  %  mandou  a  ouiros  muchachos  feus 

dil- 
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^    diícipulos,  que  lho  crouxefletii  a  i\i\  prefença ;  &  às  cf- 
•^   condidas  delle  quantas  cobras,  &  lagartos  pudeíTcm  aju- 
tar,  fechados  cm  húa  cefta.  Afli  íe  fez  :  mas  o  rapaz ,  ou 
foíTe  porfympatia.ou  porque  lhe  deu  o  faro,  logo  pre- 
íintio,  que  alli  eftavaó  as  liias  iguarias  deliciofas.  Arreme- 
teu à  cefta,  Sc  arrombou-a;6c  pegando  pela  cauda  dos 
bichos,  6c  ferpentes,  que  alli  eííaváof^dc  que  algúas 
crão  mui  venenofas,  6c  mortiferas^húapor  hua  as  foy 
trincando ,  6c  engulindo  todas  vivas  até  a  cabeça ,  feni 
deitar  nada  fora ,  com  taej  geftosde  fome,  6c  bom  fabor, 
como  fe  cà  hum  gulofo  levaíle  maíTapões,  6c  entretanto 
JeriadoPadre,que  eftava  aJmirado.  E  perguntando 
eftcdefpoisem  Roma  ao  dito  Padre  Athanaíiopeia  cau- 
fa  natural  defta  maravilha:  relpondeu-lhe  que  era  aíFe- 
dioPkaceo^{como  dizem^  os  Medicos^que  íc  Iheim- 
B    prcflionàra  da  mãe  pejada,  que  appeteceu  algua  cobra, 
cuydando  fer  enguia,  ou  meramente  -^ov  ancojo  depra- 
vado ,  que  coftumaó  padecer  fcmelhantes  peíToas  na- 
quelle  tempo.  Eu  diílcra,  queera  eíFeito  do  demónio, 
que  eílava  no  ventre  defte  moço,  filho  deBracraene, 
que  faó  grandes çmbull:eyro9,  6c  amigos  por  paótodos 
demonios,a  quem  coníàgrão,6c  dedicão  Teus  filhos.Sup. 
pofto  que  o  pay  deite,  aborrecido  de  fuás  roins  manhas,  Symhio  cU 
o  expullou  de  fi  aos  montes,  onde  vivia  do  que  coítu- í^'^^"'^^'*  ^A'^ 
mava,  fendo  (melhor  que  qualquer  veado  J  a  iímpeía 
daquellas  brenhas. Bom  íymboloefte  para  figurar  ao  vi-» 
vo hum  peccador  de  confciencia  cauterizada  ,  6c  fácil 
em  devorar  todo  o  género  de  exceílos ,  6c  enormidades. 
^^       A^viftadoreferidonãoera  totalmente  irracionavei 
^    a  prefunçãodaquelle convidado,  refervando  as  mofcas 
para  alguém, que  as  defejaíle.  Devia  ter  génio  amigável, 
6c  fora  de  todo  o  efpirito  de  contradição,  6c  daquella  té- 
pcracomqueoaoffo  Sà  de  Miranda  dizia: 

Comes  tubaras  da  terra, 
Eu  naóas  poílb  comer. 
Naõ  haja  por  iílo  guerra. 
Nenhum  de  nòs  outros  çrra  : 
Come  o  que  te bem  fouber. 

Hunj 
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n'oel,nos]eusma-  Hum  critico  notou  a  cítc  Poeta  de  demafíadamentc  p^ 
fiufcriptof.  ^fo'  vernáculo,  &  Portuguez  cerrado :  prouvera  a  Deos,que 
mthJado^Hoffí-  OS do  tempo  foflem  tão  moraes,  ôc  fentenciofos. 


tal  das  letras. 


V. 

7)e  Sócrates  Filojofo. 

Estranhou  a  Sócrates  hum  feu  anmgo  haver  re- 
cebido huns  hofpedes  com  prevenção  limita- 
da. Kefpondeu  o  Filofofo :  Sefaobons'^  iftofoi  bajtun" 
te  :fe  o  rjaofaõ'^  ainda  foi  demajiado.  ^ 

E  X  P  E  N  S  A  Õ. 


E  faõ  vircuoros  os  hofpedes,pouco  lhes  baf- 
ta  j  porque  quando  muito  pretendem  fó 
fatisfazer  anaturefa,  6c  náo  ao  appetite ;  Sc 
para  aquella  pouco  he  fuficiente ,  para  eíle 
nada  he  íuperfluo*,  como  diíle  Séneca: 
NatHTdfaíis  efi parHmyCupidítm  mhiL  Nem  fazem  mur- 
murações em  lugar  de  dar  agradecimentos, que  era  a 
^^^^.  y8.  i6.        manha  dos  Hebreos :  Si  vero  nonfuerim  ffiturati^^  mur^ 

murabum.  Antes  folgão  de  fubtrahir  incentivos  à  fen-  q 
fualidade,  a  qual  como  diíle  ( S.  Hieronymo)  diíficulto^ 
famente  fe  vence  enrre  copiolos  pratos,  &  taças  ;  Diffi- 
cile inter epíi las fervatHrpudicitia^imm  venter  vino  dftrnans 
defpumat  w  libidtnem.  Pelo  contrario  para  os  hofpedes,  q 
naó  faõ  bons,  ate  o  pouco  he  demaíiado,  porque  nem 
i(io  merecem :  alem  de  que  aos  muitos  pratos  coftumaó 
fazer  cõboy  muitas  taças :  &  aqui  daó  à  coíla  com  o  reí^ 
to  do  juizo,  os  que  íe  náo  haviaõ  de  embarcar  íè  naò  ti- 
vcraó  jà  pouco.  Difcretamente  diíTe  naó  ley  quem.'  Que 
Noèpuzcraamaõ  em  duas  obras  muito  deflemelhan- 
tes ;  húa  em  que  a  gente  fe  falvou  do  naufrágio ,  outra 
em  que  fe  meteu  neUe ;  a  primeira  foi  a  Arca ,  a  fegunda 
a  Vide. 

Inventnm 
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^  In vinttím  di/par  fant  Fitis^ ^  Arca  Noemi : 

Naftfragmm  háC  mHndofrflHltt^  úU  mlit. 

•E  afli  quando  os  convidados  faô  arrifcados  a  eftc  nau- 
frágio, bom  hc  que  fc  lai  vem  là  na  arca  defuas  caías :  & 
experimentando  nas  alheas  mao  agafalho,  não  tornarão 
a  ellas,  que  he  o  que  feus  hoípedcs  defcjão.  A  eíte  pro- 
poíito  faz  o  feguinte  cafo^que  fc  refere  no  feitas  V^trum. 

Vieráono  Egyptodous  Monges  daquelles,que  vi-  vj^^  p^truni  lib 
vememCommunidadcjviíitar  os  outros,que  vivem  fo*  l.u,j, 
litarios,  &  efpalhados  pelo  deferto.  Entrando  na  cova  de 

U  hum^  ellcos  recebeu  com  toda  a  benignidadcjôc  alegria 
efpintual^õc  por  feu  refpeitoantLcipou  a  hora  de  comer, 
&  lhes  adereçou  a  pobre  meza  o  melhor  que  pode,  não 
reíervando  o  que  a  carididc  de  alguns  fieis  lhe  tinha  of- 
ferecido,  &  aíua  mornficaçáo  poupado;  &  fuppoiloq 
tudo  cheirava  a  íãn ta  pobreza, &  nada  a  regalo,  èc  abun- 
dância, todavia  aos  doushoipedes  o pareceu-ípclo  ma-»  •" 
yor  concerto  que  tinhio  formado  da  afperezada  vidaE- 
remitica.  E  affi  dcfpoii  de  recolhi  los  à  noute,  começou 
a  murmurar  hum  com  o  outro,  6c  diiião.-Que  vos  pa- 
rece do  noíib  Santo?  Quanto  deílas  virtudes  nãofaltão 
lâ  no  povoado ;  O  certo  he,  que  nòs  temos  o  mayor  tra- 
balho, Sc  elUslogrâo  a  mayor  fama.  Tudo  ifto  eftava 

C  ouvindo  deíUe  o  feu  apartamento  interior  o  outro  Mô- 
ge,que  velava  em  oração,  6c  elles  fuppunhãoque  dor- 
mia.  E  parecendolhcque  era  pouco  exercitar  neíta  oc- 
caíiâo  lómente  a  paciência,  traçou  como  exercitaíTe ta- 
berna caridade  cípiritual,  adi  para  cora  aquelles  feus 
hofpedcs,  como  paracom  todos  os  outros  Monges  ha- 
bitadores daqucllafolidão;  fazendo  por  meyo  de  húa 
vexação,  que  aquelles  cahiflem  nofeuerro,éceíl:outr0s 
ficaflem  melhor  opinados  no  feu  conceito,  Amanhccett 
poisoleguintedia,  &  quando  forão  a  defpediríè  para 
continuarem  a  lua  jornada,  pcrguntoulhes  onde  deter- 
minavão  fazer  a  feguinte  pouzada.  Refpondèrão  ,  que 
tinhào  tenção  de  viíitar  o  folitario,que  ficava  mais  vi- 
zinho. Pois  fazci-mc  caridade,  &  mcrce  (diíTe  o  fervo  de 
ll.Parte»  C  Dcos) 
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Dcos)delhc  dizer  da  minha  pane  :  Qae  não  regue  ^ 
muito  a  hortaliça,  porque  tenho  cá  achaUo,qi>e  lhe  faz 
mais  dano,  que  proveito. Offerecèráo  elles  dar  o  recado, 
não  penetrando  o  myíl:erÍ3,que  encerrava,  femelhante 
«.Reg.i,  14-      aodacartade  David  por  máj  de  U  ias  contra  o  mef- 
mo  Urias.  Porém  o  Solitário  vizinho  entendeu  logo  o 
que  fe  Iheavizava :  porque  entre  elles  erafrafe  jà  íabida 
chamarem  ao  comer.Sc  beber  por  allegona  regara  hor- 
taliça; porque  os  corpos  faóremdhantes  às  pUncas,  q^ 
com  o  íu (tento  crejcemi^&fe  fazem  viçofos.  Diilimu- 
lou  pais^&náoobílante  que  os  hofpedes  vinháo  can- 
çados, & f  ac^s do  caminho ,  diíPllies  com  prudência 
ViZtúi.i(Ki6,       ^^  íèrpcnic  cuberra  debaixo  da  fimplicidade  de  pom-  B'^ 
baíQtie  viílonaó  feraqueliedia  de  jsjum,  comeriaò 
defpois  do  Sul;polto,accommoian;io-íè  ao  ellilo  dos 
Solitários.  iMal  pudeiaóclles  ditiiuiularatriílela  ,  que 
eítaol)lervancia  lhes  cai  lò),  vendida  em. fima  par  dif- 
penfíiçaõ  ;  mas  houver  íó~de  aquierarfe  fazendo  da  ne- 
'  cefliJade  virtude.  Chegada  jà  a  fui  pirada  hora,o  Mòn^gs 

os  convidou  para  rezarem  alj^unt  Piàlmos ,  &  Orações, 
por  ormcipio  damcza,  para  recebei  é  a  benção  de  Deos, 
Os  PiàlnTorforaó  muitosy  & taó  pauzndos  entre  vcrfoí 
Sc  verfo,  que  durando  largo  elpaço,  mais  que  devoção 
iiie*--  meti aô  impaciência :  fendo  que  o  Solitário  nenhiâa 
moleíliafentiaj  por  fereíta  tarefa  para  elle  quotidiana. 
Emfim  pozlhes'dianie  hum  pouco  de  paõ  de  cevada 
muy  duro,  ÔC  ne^ro,  6c  hum  vaio  com  agua,  ôc  íal ,  para  ^ 
o  remolbirem;  E  diílelhes  muiao  íingello,éc  efpiritual: 
He  o  que  por  eítas  partes  uzamos  todos,quaado  naô  he 
tempo  de  jejum:  fe  luccedehaveralgúacoufi  m\is  por 
cfíerta  dos  caritativos,  he  rara  vez,  6c  guarda-íe  para  os 
enfermo^,  ou  manda- fe  de  mimo  aos  vizinhos.  Nada 
-<K)ntentes  ellavaó oshofpedes. com  eíla?  íàtisfaçóes ,  êc 
mais  queriãocoufa  que  fe-lhes  chegaíle  ao  cílomago,da 
que  aocfpirito.  Dormirão  maUporque  naô  havendo  lai? 
acezo,com o  haveria  fumo  fubindo  ?  Taias  fuás  appelia» 
çóeseraò  parualuz-dodia,  para  que  íaindo  dallrprocu- 
íailbmref^atar  lua  humanidade  do  poder  de  tantas  eU 
pÃrkuâlidâdss  Angelicas«.Maíto  bem  obfervava  eftes 
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movimentos  o  leu  horpede  íanto:  mas  por  certificaríe 
mais,  diflelhes  que  haviaó  de  ficar  alli  mais  três  dias  pe. 
lo  menos. Porém  efte  en  vitelervio  de  aprcííar  mais  a  fua 
partida,  ccmendo.fe  naô  trouxeííc  a  dilaçaó  delia  algúa 
occaíiaó  de  ficarem.  Mas  entenderão  entaó  claramente, 
queosbonsrermos,queooutro  Monge  uzàra  com  el- 
les,  naó  eraó  fobejos  da  fua  abundância ,  lenio  moílras 
daluacaridade.Eifaquicomoa  parcimoniacomoshof- 
pedes  odiofos  os  defpede  de  caia,  ícm  quebra  da  paz,6c 
com  utilidade  da  fazenda. 

Acauía  da  demazia  nos  banquetes  públicos  ,  6c  parti- 
culares, naô  he  tanto  agula,  como  a  vágloria :  porque 
bem  varia  tem  a  cabeça,  quem  íe  dcleytade  que  os  ou- 
tros fiquem  com  cílomagos  cheyos ,  para  o  louvarem^ 
Aífiftindoem  Villa  Franca  D.  António  de  Atcaide  fe- 
gundo  Conde  da  Caftanheyrajfez  hum  fulano  Topete 
homem  nobre,  mas  de  pouca  renda,  húas  rijas  feílas  cã 
mezasefplendidas para  os  amigos,  &  parentes.  E  ou- 
vindo o  Conde  contar  o  exceÓivo gaito  delias,  diíTe: 
^a  e/í  vi  mmtas  vezjsscaheçafem  topete ;  mat  topete  fem  cabe* 
çaifiAo^mais  ^fíeagora.laUcixllo  cidadão  Romano  homem, 
dquiffimo,  mas  muito  raaisTágloríofo,  gaílava  em  ca- 
da cearora  feus  convidados  finco  mil  Filippèos.que  era 
hum  certo  dobrão  de  ouro,que  bateu  Filippe  Rcy  de  piutai-ch.  inltt^ 
Macedonia.Outra  vezeílando  fiSra  de  caiía  o  vieraô  buí-  cdio  pag.miUi 
cardepropofícoduasperíbnagensconvidando-fe  a  cear  ^í** 
comelleaquella  noytcrporèm  com  partido  de  que  naó 
havia  de  mandar  fazer  aprefto,  nena  ainda  fígnificar  aos 
fervos,  que  tinha  hofpedes.  Refpondcuquc  era  conten- 
te :porèm  que  ao  menos  lhe  permittilFem  dizer  cm  que 
cenáculo  queria  lhe  puzefiem  a  meza«  Vierão   nifto 
Pompeo.&Cicero,  (que eraó  os  ditos  dous  hoípedes)  Seictei-cms  n» 
ignorando  o  myílerio  do  avizo.  Cuftou  a  cea  duzentos  »^-iP^^^^i^ofa5'{ei 
feftercios, que  faó finco  mil  cruzados :  porque  cada  ce-  To' nel^troIe'mii 
naculo  tinha  jà  determina  ia  íua  taxa  para  a  cea   :  ^  defieí  fexterchs-z 
deita  taxa  era  aquellc  de  Apollo^  que  ellc  nomeara  aos  "^^'f^f^  ^f^f  '*/«- 
lervos.  t^agaraolne  os  hofpedes  em  admiração,  o  qne  rnerx^.cemdohKt  at 
lhe  gaítàraò  em  iguanas,  de  que  Lucullo  ficou  muito  ^^^intit^v.g.de- 


mais  fatisfeito,  que  clles.  E  tanta  era  a  fua  vaidade ,  que  ^^l]^^.^^,^^^^ 
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ue  a  ter  tornava  a  ter  outra,  &  por  iílo  naó  receava  pa-  p^ 
blicalla.  Porqueoucra  vez  elcufando-íw  certos  Gregos 
decontinuarnalua  ineza,  viíloquc  lhe  faziaõ  tão  cx- 
ctflivasdeípezas,  reípondeu  forrindo-íe :  O  que  eu  gai- 
to não  he  por  amor  de  vós  outros,  fenão  por  amor  de 
mi. 

Lanço  a  efta  linha  mais  outras  duas  paralelas.  Marco 
Hyrciotinha  hum  vivcyrodc  lampreas,  de  que  tirou 
feismii  para  a  ceastriumphaes  do  Celàr.  Oquetrium- 
I.eliúsGyraliae  ^^f*^  ^4^í  ^  vaidade !  O  q*ue  reynaria  o  luxo !  Gomo  e(- 
hiftor.  Peorum  tariagioriticado  O  Deos  Cí/wo ,  que  Tegundo  agentili- 
p;?J^?/f'^'  ^  íiadecriaCoufaZía  po  crerjeraoPfeíiwlen  e  dasdoto- 
rcbiis  ^alomoms  nanas,  5(  comczamas !  Ou  que  poderia  aconlcihar  ode-  X> 
<^»ii.§.4,  momo  Como  fenáo  comer ,  6c  mais  comer  ^  Gleopatra 

Rainha  do  Egypto,  que  quantas  acções  fez,  tantas  py- 
ramijes  deixou  erigidas  à  poltcridaae,  húas  de  lalcivia, 
;pim.lib.9,,c  3f.  outras  de  vaidadt,  fez  qu  o  Teu  Mai  co  António  pefcaf* 
le  por  íua  mão  pexes  fritos,  pondo  debaxo  das  aguas  da 
piíciíiabuziosmui  deliro  ,q  lhos  foílem  pendurando 
lubtilmence  no  anzol.  D-Iijcm  vinagre  húa  pérola  dô 
grandeía  extraordinária,  ÒC  valor  incrível,  dizem  que 
era  eíhmada  em  cemús  H.  S.  que  pelo  computo  de  Bu* 
deofaó  duzentos Ôcfincoenta  mil  cruzados  .*  por  ven- 
tura não  quizquefaltaíleatãô  exquiíito  pexe  vinagre 
cxquifitiífimo.N^íhs.ôc outros lemelhantescxemplos,  Q 
taes  importava  foííem  os  facriíicios,  qual  era  o  Deos  a 
quem  ícdedicavão.  O  D;ios  de  femelhantes  peíToas  heo 
ventre,  ôcoappctite  da  gloria  mundana  :ôc  a ííi  os  fa* 
crificios  haviâo  rercorrupção,ÒC  fumo. 

Pelo  contrario  hum  Convite  fez  Ghrifto  à  íua  ígre- 
}a,que,íendomuiparco,hem5igmScentiflimo:  mas  len-' 
do  magnjficcntiílimo,  não  apparece  quem  o  dà  ,  nem  o 
motivou  fenão  a  caridade.  Não  conft>i  ma  s,quc  de  hu  íh 
bocado  :  òc  cm  tudo  fatiífaza  todos  os  bons.  Confta  de 
tod3sas,ieliciasdoCL-o:6c  com  tudo  nãoi^beb^m,a 
quem  nãj  vive  bem.  B^m  diífe  Ricardo  à  S.Laurentio, 
JèçoKi.  17-  ^^e  eíla  era  aquella  dadiva,  que  oApoíloloS.mciago 
chamou  opti ma,  ^ toda :  Ofme  datwn  optimam ;  he  da« 
diva  .porque  nos  vem  gracijíaaience  da;máo  Divina ; 
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^  he  óptima,  porq ue  ícrnChriíto  nenhú a  outra  nos  va- 
^  Jèra  :  &he  toda,  ou  total,  porque  baila  para  coiós  ,  6c 
encerra  todps  as  couíàs :  .Dufim,^íiía  htc  filius  Dei  quoti- 
die  datur  nobií  k  Patn^  k  femetipfo ,  O  a  Spíritti  Santio  t  or 
efl  opítmHW^  (jHiaJine  Chrtjlomhtlalttidvíilêret  :  sj  eft  om» 
riâf  ídefi  ,fiíjficientta  omnjfím,  Líla  dadiva  pois  p.ira  os 
convidados  bons,  baíla,3inda  que  fe  reduz  lóáselpecíes 
de  hu  m  pouco  de  paó,6c  vinho :  para  os  mãos  naó  apro- 
vcita,antcs  danifica,  ainda  que  feja  oprima,  6c  omnimo- 
da»'  Omnedatfim  optimHm,  Por  iíío  cantou  hum  Poeta; 

Qual  es  el  dulce  manjar 
Que  fe  eílàfiempre  en  un  fer ;  -^t  '!^ 

J5  1  encl  labcrfccomer  tomútos    ef^m^ 

Eítà  el  morir,  ò  el  fanar  ?  *^^^«^* 

Qual  es  aquella  comida, 

£n  que  el  hombreíeconvierte? 
Qual  es  la  vida,  que  es  muerce  ? 

Y  qual  la  muerte,que  es  vida  ? 
Hombre,  y  Dios  fin duda  alguna 

F.sefte  pan  de  importância  : 
Chriítoes  todalafuftancia; 

Y  el  pan  no  tieneninguna. 

VI. 

^  De  Diógenes  Filojofo. 

MUi  alvoroçado,  &  contente  foi  dizer  hum 
mancebo  a  eftc  Fiiof  fo ,  como  eftava  eha* 
mado  para  certo  convite.^Refpondeu  dandolhe  eltc 
confelho :  Nao  ^ks^que  jiesbom^tornarks  mao^&*  Je 
mao^feyor* 
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CATALOGO.  A 

INGE-SE  que  o  Patriarca  Noè  ao  plan- 
tar a  vinha,  a  regou  com  ofanguede  qua- 
tro animaes^queefcolheu  da  Arcapara  eí- 
te  eíFeito :  a  fabcr  bogio,  leáo ,  cochino,  &C 
cordeyro.  Porque  em  algúa  deitas  quatro 
coufaicoílumadaradeílcmperançano  be- 
ber; ou  em  fazer  cigarres,  Sc  momos  como  bogiojoa 
cmcoleras^Sc  pendências  como  leão  j  ou  em  immuadi- 
Gias, fealdades,  &fomnolencias,coma  cochino  ^ou  íi- 
nahuentc  em  ílmplicidaJc,  devoção,  6c  manfidao  exce- 
iior,como cordeyro. E  aííim  quando  nos  banquetes  não 
houvera  maisexc3fíos,queo  do  beber,  provocando- fe  B 
hunsa  ourrosjjà  não  havia  poucas  vícios.  P-/rqa?,re  bê 
ícconfidera,demuicosmaisanimaes  havia  fer  o  fangue, 
€om  que  fe  regiflc  a  vide,  fe  i^c  houveflcm  de  por  em  ca- 
talogo rodos  os  eíTeitos  nocivos ,  que  do  mao  uzo  delia 
procedem.  E  ajuntando-os  com  outros,qaecoil:uma  ha» 
ver  nos  convites,  podem  formar  a  carta  do  A,  B.C.  fe- 
gumte. 

Amizades  falfas,  ôc  mal  fundadas.  Sei>€ea:£rr4t  ^ftf 
AmiCHm  in  átrio  <ju£rit^in  convivia prohat. 

Bayles  dcfcompoílos ;  Sedit  populns  manducar e^  (jr  bi-- 
here^  ^ Çurrexerunt  Ittàtre^  — _— ^^  Herodcs  natalísfeiicos» 
namfecít  PrtncipíbiiSt  &  Tribums^.^  primif  GdliUa  j  cum- 
que  tntrotffet  filia. ipjins  HerodiadiSy^  Jkliajfety^c. 

Canções  profanas,  cujo  inventor  he  o  demónio.  S,  C 
JoãoChryfotiomo:71^  d<&mon€S  m  convívio  íntroàncis: 
íjHdLentmfi-lHliSyé'  mpt/ias  injhíimentis  canHntHY^mhiLúmd 
fiint^  ifuam  ddmonpim  camiUnA, 

Deíprcfo das  coufas  di vmas ,  dc  «fpirituaes :  Anendite 
vobiSf  ne  forte graventnr  corda  veftra  in  crapnla^  dr'  ebnetate^ 

' Comedi  tf  ^'  hihit^  0'  abitt  parvi  pendens  quod  pri* 

mogenita  vendidifjeu 

Ebriedade,  ou  deílempcrança  no  beber.  S.  Clemente 
.4  AlcXcin Jrino :  Sape convivinryjyebrteUtis  eft  theatrmTi. 

Fazenda  diíTipada.-^»*  dilígn  epfilas,  tn  egeftate  eriti- 

qui- 
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U^r^^ioitomo  \  Menjàí  largttasjHmptfimjacít^O  convtvtttm  Ge«. 
exhíbentts  imminmtfubjiantiam, 

Gulaacreícentada.  Por  iílb  do  Rico  do  Euangclho 
íè  diz,  que  continuava  todos  os  dias  em  banquetearíe  eí- 
plendidamcnte  :  Ep^Ubattir  ejuotidie  fplenâtde.  Luc.  1 6. 20. 

Honra  envilecida.  Santo  Ambroíio:  Convivioram  vi'   -j^^^    <jeVirg. 
MndA  fnnt  celebritates^teritur  émm  ojfictj pfidor  y  andada 
emicatf  nfiisffibref}ít^  njodeftiafolvttptr. 

Iras  com  o  próximo.  S.  Pedro  Chryfologo  :  Ebrietas  Scrm.  26. 
Cdídis  efi  mater ^  parens  ItttHmyfHroriigenitrtx, 

Luxuria  provocada.  Santo  EFrem :  Fnge  convivia ,  ne  ^^^Frf.Moiiachi 
formcator^  ettamfinefosmina^  evadas. 

Murmuração,  6c  mofas  dos  aufentes.  Santo  Antoní-  p,  .   .  ,,^  , 
no:  (tlHot  trrijwheí ydetracttones  ^ produiones  jmn  m convi-  c.i.  §.^. 
viis  ? 

Negligencia  para  tudo,o  q  he  íerviço  de  Deos. S.Gre- 
gono :  Acccnfa  mt  ntts  inientio  inter  convivia  torpe fctt.  ^*^.  «•  Moml,  c, 

Oítentação  vã  das  nquefas :  Feciti^AJaerus  Rex)gr4n'  ^^j^  ^ 
de  convivinm  ...  ut  oficnderct  divinas  regni  fui  ^&c.    S. 
Qhi"^{oi\ovc\o:  ín  convivits^  d^  menfarum  affluentta  divi'  Hom,  Quod  ne- 
tiarum  mamificentia  pr&dicatHT,  J?^°  Uditur  iiiii  à 

Porfias, 6c alterações  fobre  nada.  Smto  Ambroíio  :    ^'^'°' 
T>e  ebrietate  ad  arma  ccnfnrgHnt :  inter  poctila  injtifta  certa''  Lib.dc  Elia,3«  Je- 
minatC^  ntí/Iis  excita '^tibus  canfis  afperam  excttat  rixam.       lumcc  i  a. 

Qiicixas  dos  lervos,  ôc  dos  miniiiros ,  &  também  do 
que  deu  o  banquete,  tanto  que  paflbu  afeita.  S.  Valeria- 
no :  Semper plangit  quod  erogavit  ,  qni  conviviam  invitfiS  viça.    *  ^^^^* 
inflitHtt, 

Revelação  dos  fegredos.  Santo  Ambroíio:  Fidem  po*  Lib.  de  E!ja,  Si 
tfís  excindit :  ^uis  ttnqfíam  inter  eptilastexit^  qnod  íatêre  ch»  J^Jui"o»c.i7- 
piebat^ 

Saúde  eftragada.  O  Ecclcíiiílico  :  Propter  crapulam  EccIeCj;.}^, 
multt  obter  ítnti  qtu  amem  abflmens  eft  adjiciet  vttam.ScnQCSi. 
Jnnumerabiles  ejfe  morbos  non  miraberts :  coquos  numera. 

Tempo  perdido.   S.  Cefario  AxÚ2íIcí\íq  :  Fagiamus  «o"»-!»*. 
prandia  luxartofa,  qua  nos  occttpant  uÇqne  4id  vefperam :  con  - 
temnamus  ccenas ,  cjHdt.  nos  aliquoties  etiam  invitos  Hfqtie  ad, 
miàiam  noUem  trahnnu 

Ciiij  Vilefa 
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,.,     ,,.,        Vileladeanimo, cccoicumcs.  OBiJDL»  Bclovacenfe:  * 

Spscul  Moral.hb.   t^  ,      ai       r      •  r        r      ■      a  i  j  /i     •  r      í\ 

i,i  á  tlift   1.        ^*^^^  ^-J^  hdíc jervttusy  ^Hdt  facttfervtre  ItercoribHS ;  tdejt ,  tnfe" 

UioneJiercoYHm  replere  VAS^&façcumflercorHm^^  latrinas^ 

curh  vtUJfimi  repHtentHr^ijm  eas  evacaant, 

Ubi  fupra.c^i.         Zombarias  indecences.   Santo  Antonino  :  ^í^í?  efi 
(jHando  m  conyivits  multa,  van>i,^  trriforta  non  mtfcentHr, 
Eítes,  Òc  outros  vícios,  que  delles  nafcern,  le  aprendem 
nos  convites.  Por  onde  muito  melhor  he  (como  acoale- 
Iha o  Elpirito  Santo)  ir  à  caía,  donde  fe  prantea  algum 

EccIcí;?.^.  defunto,  do  que  ad®nde  Ic  celebra  algum  banquete  :  .vií- 

Uíis  efi  tre  aà  domum  Inãpis^quam  ad  domum  convtvij. 

TITULO    III.  B 

BEMAVENTVRANÇA, 

Gloria  eterna. 
VIL 

T)e  Santo  Chamas  de  Aquino^ 
T>outor  da  Igreja. 

Vlfitando  híia  vez  a  cfte  gloriofiílimo  Santo  híía 
fua  Irmã,  &'  tratando  com  elle  de  coufas  ef-  q 
pirituaes  pergunto jlhe  como  fe poderia  fal  íar.Rcf-; 
pondeolhe  cum  cila  única  palavra ;  Q^rendo. 

DIALOGO. 

%r^^jS  ^^^iP^^C).  Daime  licença  para  vos  f;i- 
(^:vP^^$^^  2er  íbbre  eíla  matéria  aigúas  perguntas :  as 
-^JI^J^fSD  quaes  não  procedem  de  incredulidade,  mas 
'ié^^^.  ^c  defejo  de  faber  com  mais  fundamento. 

Melire.   Proponde,que,omefmo  querer 
STpiíiT^'"  ^^^'    ^ereníifiadovjàhe  faber  muito  (como  diílchum  dcvo' 
to):  Docerivdls  ÍHmmaeftcrfiditio^ 

D, 
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D.     Deosno.ioS.aaor  qu:r  laivar  u  tojoâ   os  ho. 
A    mensí' 

M.     í-IcdeFédivina,qaeíirn.OL!vi  oexpreílo  tex- 
to de  S.  Paulo  :  O nnes  loQinmei  V!4lt [alvos  jicri.  Ouvi  ao  ,,Tí;ii.  z.  4. 
meíino  DeosjuraiiJoeltavedade:  f^ivoego  ^  dícit  Do-  Ez.ech.  5^  n. 
mmusDstis  :  nolo  mortefnimp.'j ,  fed  utconvert<it:ir  impms  a 
víafíifi^c^vivat.  a  Chriílo  a  meíína  verdide  aíHrma, 
que  o  mandou  íeu  Êcerao  Pae  ao  mundo,  não  pira  con- 
denar o  munda  5  teiião  para  que  p^r  elle  fc  ÍJUvaíTe: 
Nonenim  mijlt  Deus  Fdmm  [liHm  in  m^ininm  ^f4t  j^dicet  Jo.ii.j.i/r 
mundum  -^fed í'itfaívetíir mpíndas per ipftim. Em  todos  elles 
textos  liigraJos  repirai,que  fuili  )  p jr  termos  univer- 
íaes  .•  no  primeiro  diz  :  O  nnes  hommes.  toios  oí  homens : 
B    no  rcgundodi2:/w,5i;,  qualquer  peccador:  no  terceira 
diz  ;  Mnnius^  o  munJo,  que  he  o  mcfmo  que  todos  os 
homens. 

O.  E  eíTe  querer  Dcos  falvar  a  todoshe  comde- 
lèjo  intrinícco,  6c  verda  ieiro,*3v  com  animo  fincero.^ 

M.  lmpjlíivelhe,queaquelleSsnhor,  queeíTen- 
cialmcntehe  a  mefma  verdade,  &  fiacendade  íimplicif- 
íimajtenh^parafio  contrinodoque  n  )S  aftirma.  £  fe- 
nâo  dizeime :  íe  alguém  defejaíld  húa  coufa  com  tal  võ- 
tade,  SCaffeólo,  que  arollicitaílcàcuíla  de  grandes  tra- 
balhos, 6c  penalidades,  ate  dar  o  fangue,  &  a  vida  neíla 
demanda,  diriamos  nòs,  que  eíla  vontade  erafincera,6c 
verdadeyra  ?  Sim  por  certo.  Pois  cambem  he  certo,que 
Chnílo  noilo  Deos  ,  &  Senhor  trabalhou  ,  ÔC  pade- 
ceu ,  &  deu  a  vida  de  mlinira  valor  por  nos  íalvar  a 
todos  :  Dedit  redcmpuotiem  femetipfíim pro  ommbus  (  diílc  o  . 
meímo  Apollolo).  tí.  em  outro  lugar  •• /'/o  ommbiis  mor»  i.Cor^.l/. 
ztius  cfl  Cmtflpis. 

D.  Poderá  por  ventura  alguém  nefias  propoííções 
do  Apoltolo limitar  aquelle termo .•/'^í?  ommbm^  Sc  di- 
z  r,qae  íe  entende  de  todos  os  prede{linados,ou  quando 

muito  de  todos  os  fieis.  Toiexped-do  em 

M.     Longe  de  nòs   tal  intelligcncia:  fabei  que  'deã^oW^yoas 

cílà  condenada  por  hum  Decreto  do  Papa  Alexandre  fro^oflçoes  quar^ 

V 11 1.  juntamente  com-ourra  propo(ição,que dizia.*  Que  ^"^^  ^^,'ífrl\^'^Í^L 

w  osra;^âos, Judeos,SCrIer.cges  nenhumfiuso  recebem  %*,^ 

de 
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cicClinllo»  ck  por  coiitíguinte  ficâo  ab  iuas  voniades 
nuas,  6c  dcíarmadas  dç  coda  a  graça  íuíHciente.  Po-  A 
rèm  ainda  aiucs  deíle  Summo  l^ontifice,jà  Innocen- 
cioX.  tinha  condenado  por  fiilfa,  temerária,  6c  efcan- 
daloiaoutrapiopoíiçáode  JanlenjoBilpo  de  Ypra,  em 
que  dizia  ícr  hc.cg>a  dcs  Semipebgianos,aflBrmar  que 
Chriítomonèra,  &uciramàra  íeu  Sangue  por  lodos 
os  homens  univdialmence  :6c  em  quanto  neíla  dita 
propoíiçáo  íe  entendia,  queChriíio  morrera  íó  pelos 
predclíinadcs,  a  condenou  lambem  por  impia,  blasfe- 
ma, contumthoía,ÔCderogante  da  divina  piedade,  ôc 
por  herética. 

D.     Dou  as  mãos ;  &  dec]aro,que  não  apontei  a  du- 
vida, fenão  para  íabcr  mais  fundamentalmente  a  rei-  B 
poda. 

M.  Nãoerâo  aqui  neceí3arias  mais  authoridades. 
Mas  para  voíla  confolnÇáo  quero  dizervos  húas  palavras 
de  S,  Clemcritc  Romano  nas  íuas  LonlhtUiçóes  Apof- 
lolica^,  6c  outras  do  mclmo  Chriito  fallando  em  húa  re* 
I-ibz  Conftit.  velaçãocom  lua  íerva  Santa  Brígida;  A^í7/tfr^í>(diz aquel- 
Apoftolic.  C.J9.  le  Santo  Papa, 6c  Man yr)  qtitdigfítfaciífitmus^  fit  ejjemm 
teflet  adventks  ti>fms  cum  Idcobofruíre  Donoini  ,  (S  ^Itjs  fep* 
tíi-agtntiiduobus^CÍrjeptemDíaconise}fiStex  ore  Domtm  no» 
Jlrtlgfn  Chrijit  audiVimfíSi  z^  perfettefctenta  dicimns  ^  quA 
JitvoÍHntas  D^t  bineplaçens  ^& p£rfel:ta  per  Jtfím  Chrtfttim 
nohis  dcmonJirata^Mt  nulíus  tmcreé^f^fed  umverjt  homitics  una  • 
tíimtfententja  írtdcnUseí^çjr  unamn^em  Uudem  ferentes  in  ^ 
tuen vivam tn atanHm,  Quer  dizer:  Por  tanto  Nos,  a 
qué  Dcos  le  dignou  de  fazer  ieíi:en?unhas  da  lua  vinda, 
juntamcniecom  Diogo  iruiaô  do  Senhor,  6c  outros  fet- 
tentai  dousoílcipulos,  6c  ícr  te  Diáconos  léus, ouvi- 
mos da  bocadoSenhorJElSU  Chriito,  6c  de  certa  fcié- 
cia  o  declaramos,  que  a  vontade  de  Deos,  boa,  6c  perfei- 
ta,6cdeíeu  agrado,  Ôc  pelo  mefmo Chriito  anos  niani- 
feílada,  he  que  nmguem  pereça ;  fenão  que  todos  os  ho- 
mens crendo  nelle  com  uniforme  fé,  6ctributandalhc 
uniforme  louvor,  gozem  vida  eterna, 

D.     Excellentes  palavras,  6c  muito  à  íatisfaçaõ  da 
minha  pergunta. 

M. 


B 
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M.  Pois  aiadaâs  outras  do  Senhor  aS.nuBrigioa  i  •.  .  o  | 
faómaisdemonlbrativasda  íiuinefFavelcaridaJe.  Scfo'  '''  ''^ 
raneceíiariofdifle)  para  faivarhualó  alma, que  eutor- 
nafle  a  padecer  todos  os  tormentos  de  minha  Pay  xaó  ía- 
grada,  lem  duvida  algua,  6c  com  inieyra  vonia  e  ms  ío- 
geítaria  a  padecer  por  ela,  o  que  padeci  por  to  J  is.  b^  he 
o  mefmc^quejà  tinha  dito  pelo  efpinto  de  S.joáo  Ch^y- 
ioXiomo  \  RectifttPtrHsnonerAtyVel  ob  Hn»m  tantum  exhim  j^ 

hêre  dtfpenfat tonem  :  aàeo  fingulnin  quemciue  homtnem  pari  2. 'd  j' lar.  Diíe- 
çhdntatismododiltgiti  qno diligit  orhem  HntverfnnJ'  xit  itíp,  ^tral 


§.  IL 


dft   Itmetipfuna 
pro  me« 


D.    TT   Ogo  fe  Deos  com  tao  grande  vontade  quer  fal- 
X-i  vara  todos,  comoíenaó  íalvaõ  toJns  /*  E  naó 
íómente que fenaólalvaó  todos, íenaõ que    fe  perdem 
tantos?  Se  Ghnlto  veyoafalvaro  mundo,  como  fe  con- 
dena a  mayor  parte  do  mundo?  NoCeo,  òcnaterra  ,6c  praix54.6.  Om- 
debaixoda  cerra  tVz  Deos  o  que  qirz,  6c  nmguem  pode  <iÍH,cju)canquc 
rcfíítira.fua  vontade,  pois  he  Omnipotente.  Além  de  yoiui:  r^oan  lu^, 
quecllesmileraveisqueie  pciaem  ,  Deosqjcr  que  le  iatsrra.&iioíu- 
condenem;  por  feu  mandado  irão  para  as  eternas  penas:  nibus  abyiTis. 
Difceiíteà  memahdtcHinignemníternHm^^  mito   recebe  Mauh.  íj.^í. 
gloria,  pois  nada  obra  Deos,  que  naó  feia  por  eíle  fim  : 
Vniverjk  propier  femenpfnm  operatus  efl  DominíiSy  iynpmm  Prov.15.4. 
qtioe^Head  áicm  mdiim.  Logo  íe  quer,  6c  manda,  que  Vuã 
para  o  inferno,  6c  dilTo  recebe  gloria  \  corno  quer  de  ve- 
ras qu^le  la  Ivem.^ 

M.     AflR  he  verdade,  que  os  menos  fvõ  os  que  fefal- 
vao, &  «lenos  por  ventura,do  que  cuidamos.  Frouvera  ^.^^  ^^,^Vío  ds  Ef- 
a  Ocos, que  nillo cuidáramos  mais,  porque  entaô  crc»    dmsncto  het-anu^ 
yo,  que  naó  leriâótaò  poucas.  Os  Santos  Padres  ncíle  nico,  cem  tudo  s. 

'      .  ,  l     ,  ^  I  Ambr9no    o  et  ta 

ponto  dizem  horrorolaslentenças,  mas  nao  exageradas.  ^^^^^  /^/  jj^.  de 

Hum  Anjo  fallando com  E firas,  para  lhe  dcchrar  co-  bono  mortis,'3c  i. 

mo  os  réprobos  íaô  nmkos  mab,  que  os  clGoUndos,djflc-  7.j'^'Luc.&ep  71. 

Jhc,que  pergunraíle  a  cerra,  de  que  mâiena  Gava  mus ;  também ft^  grã^ 

íe  de  barro,  Te  de  ourof  Concluhio,  que  affim  era  lábem  de  ejfrm^ifan  deU 

»0  prc;fcnieca'G:  [>tca^riiiH^m  íOr.umtc  fr^tílitM-dincm  ^  Ef^   leGencbrardo   na 
»  •  /  £v#  CtronologiA  C.9Q. 

Ata : í^»ffy9^tí'^Uf€m^ni€h'rogAkst^.'iit*iys3' Uua  ti^i^ •  ^/«ou  ^  ^^^^^ ^^  2. &'v» 


44  Nova  Florejia  de  vários ^põphtbegmas 

'  fhamdaha  í erram  mniuim  rnagts  hfide  JíM  pchle  ,  parvnm  ^ 
auíemp  ilvenm unde Hurtim  fií ijtc (J  aãfiS  prafentís  fachli,  *** 
Al-ipiáe  in  cap  M^^f^  <^f^idem  cre.iii  junt  ^  panei  Autem  [aív^bHntur,  Bem 
i4^.iNumeroriín  labsdo  hc  (porciiJ  ítír.psc  admiravelj  ocaío  da  pcccado* 
V.  ?z.Hne.  )).Aíi-  ra,  quc  moireu  de  icpcnte  á  força  da  contrição  :  porém 
l°p.m.24.  c/p^^!  rt  íulcitada  Irgo  pelas  orações  dt  hum  Santo  Religiofo, 
z.Hitiou.Piac. de  Piégadoriníjgncpornomc  Bcitholdo  (que  fot  omeí- 
bo:iokch§.  iiu.i.  jjjQ  que  aconvcitera,  6c  compungira  j  dUle diante  de 
^'^'  muitos,  que  qui^ndo  tila  apparccèrano  juizo  de  Deos » 

foraó  ajh  prcicntadas  outras  lelienia  mil  almas,  que  no 
meímo  ponto  tinhrió  partido  de  todo  o  mundo:  das 
quacb  íó  ties  vira  lenienciar  ao  Purgatório,  6c  as  mais  às 
chamas  eternas.  Quem  poderá  ouvir  íílo  lem  tremer  ?   g 
Nlasacodindoávo^a duvida, digo,  que  todos  eflesque 
íe  conderaõ,  quer  Dcos  condenar  :  &  não  obílante  a  to- 
dos querlalvar.  Quer  que  feíaivem  pela  vontade  ante- 
tedcnteásíuas  culpas :  Requer  que  íb  condenem,  pela 
vontade  íubíequente  a  cilas. No  pi  imeiro  refplandeceu 
a  fua graça,  ík  bondade :  no  ícgundo  a  lua  juíliçs. Ouvi 
Fnmaf.in3l1i:d  i.  g  \\u\x^  douto  Biípo  Africano :  Sed  qtfarenon  omuesfaha* 
hom  nesvultiai-  tfirt  Qítiajííftt^StiS  mifcrtcors  Deus.  (hiod  multi  damnan' 
vos  heii.  tPir^  ptreimiium  eft  meritHm :  <^uod  mnltt  falvantur ^  falvan* 

tis  e/l  donum,  Vtcnim  réus  damnetur  ^  inculpahdis  eft  Dei 
jufittia  :  Mt  réus jhíiificetHryinejfabílts  Dcíeftgratia. 
D.     Tomara  que  vos  exphcareis  mais. 
M.    Eu  o  faço  com  híxa  parábola  do  Euangelho.Fez  Q 
humRey  húacea,  ou  banquete  magnifico,  6c  mandou 
convidar  para  elle  a  muitos.  Antes  que  paíiemos  adian- 
te, dizei-me:  Queria  eíleRey,  que  cíles  homens  con- 
vidados vieflcm ,  6c  lograílcm  as  abundancias,ôc  regalos 
do  feu  banquete? 

D.  Sc  naõ  quízeíTc,n2Ó  os  chamaria :  pois  ninguém 
o  obrigava  a  iílo. 

M.  ComeçàrPÓ  pois  os  mais  delles  a  eícufarfe ,  hum 
allegandohum  pretexro,  outros  outro.  Sabendo  dcftc 
maoiermooReydiíle  ahum  fervo:  Vay,  diícorrepor 
eílas  ruas,  &  becos,  &  traze  aqui  quantos  coxos ,  6c  ce- 
gos, 6c  pobres,  6c  aleijados  encontrares.  Aííi  íe  fez.-6c 
licaiido  ainda  lugares  por  encher,  tornou  amandarlhe, 

que 
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Ji    que  fahillc  às  eíiraJas  fora  da  Cidade,  6c  os  compeliíle  a 

entrar,  até  le  encher  a  íalla.  E  acielccncou:  Porque  nc-  Lu-.r^.it.Nçmo 
nhumdaquelles  que forão chamados,  ôc  engeitâraô  a  vn-orum  iiioru  , 
minha cea, provará  delia.  Pcrgunto-vos  agora  outra '^'^^^'^^^^^^^^ 
vez;  Tem  cíleRey  vontade  de  que  aquciles  homens  m-  tucaiu, 
gratos  naó logrem  o  leu  banquete.^ 

D.  Quem  o  duvida,  le  elle  mefmo  aíH  o  proteíla,6c 
ninguém  hadc  entrar  na  caia  contra  vontade  de  leu 
dono  ^ 

M.  Pois  fea  principio  me  dizíeis ,  que  o  Rey  tinha 
vontade  de  que  foílem  léus  convidados:  como  me  di" 
zeis  agora,  que  tal  vontade  naó  tem  ? 
JJ  D.  Tinha  vo  itade  antes  de  elles  engí^itarem  o  con- 
vite; mas  agora  naó,  huavez  qaeodefprefáraõ.O  Rey 
queria :  elles  for  ^ó  os  que  n  ló  qurzcraó^ 

M.  Pois  ahi  tenderas  rcípobs  dos  voílbs  argumé- 
toSjVolrandolhes  as  guarda^, 8c  fazendo  di  parábola  his- 
toria. Porque  o  Rey  he  Deos  noílb  Senhor ,  a  cea  graa- 
dehea  Bumaventurançacterna,  os  convidados  fomos 
todos  os  homens, o  fervo, que  os  chama,he  a  graça  da 
vocaçAÔ,ôc  mais  os  minitlros  por  onda  elUcorre,  que 
faõ  os  Apoílolos,  6c  Pregadores.  A  todos  chama,  todos 
de(ejaqyenhaó,que  gloria  hei  para  tod'>s,í^par;i  infini-' 
tos  m.tjs  que fortem :  mas  fc elles nió  querem  vir,  lua  he 
aculpaj&jânelles  termos  merecem  que  Deos  os  ex^ 
G  dua,  &  condene  5  6c  fica  glorificada  lua  jultiça,  como 
comoutro3,que  vieraó,faa  raifencordia, 

D.  Logo  ao  menos  aquella  voacade  de  Dcos  ficou 
fru (Irada  ?  li,  parece  que  líkohaó  he  decente  a  hum  Se- 
nhor,que  pôde  tudo. 

Mi  Naó  fe  chama  iílb  fruílrarfe  í  porque  já  ao  prin- 
cipio odefejo  de  Deos  era  lai  varnos ,  íe  quizeílemos  fal- 
varno^i  Com  que  a  mudança  cíleve  da  parte  do  nodo 
arbitriodefedivcl,&cnaõdapartcdofeu  bnm  animo,  E 
oferDeo3  Omnipotente  naó  coníilte  em  fazer  Deos 
tudo  o  que  pôde;  de  outro  modo  naó  fora  Omni  poten- 
te hua  vez  que  naõ  fez  muitos  mundos ,  ou  naõ  deu  a 
Wniaó  Hypoílatica  a  muitas  humanidades  fora  a  de 
Clhrilloj  pois  pudera  fazelb  íe  quizéíle ;  íenaô  cm  poder 
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tudo,  5Ç.O  queabíolucimeiítc  qatr.    h.  nãj  quer  o  Se-  ^ 
nhorfalvar,  fenaò  lambem  aos  que  qaizereni.   Eílesin- 
failirelmente  íe  íalvaó:  &  allim  fica  o  Senhor  fazendo 
o  que  quer.  Naó  he  minha  a  rcfpoíla ,  fenaó  de  Santo 

Iti  i.adTifr.  C.2.  AíXibroÇío  l  St  Deus,<jm  omrjípoiení'  dicitHr^  omnes  homines 
Jalvos  vultjinty  cnr  non  implttur  cy,4S  voluntai}  Sed  m  locH» 
ttonsfenfiís  ((If  conditio  Utet,  l^o\xco  mais  abaixo  :  Fult 
^mm.DeHS  omnes  falzosfierí  ^fedfi  acceiant  in  tllum,  Non 
emm/ic  Vfilty  m  noUnicsfalvemur  :  [eà  vnlt  i/los Jahart\yfi(^ 

liiEp^adF^ef.  fpfiygit„t^  Domcfmo  modo  S.  Jeronymo  :  Knlt  amem 
lD(fís)ea  ejH£CPímejH€  funt plena  rAtionis ,  atcffí.e  conjili] :  vult 
falvart  omnes ^^  tn  agnitionè  verttatis  ventre.  Sed  c^ma  nutlus 
ahjcjtie propna  volmuate  falvMHr  (Ithen  enim  arhttrij Çumus  ) 
.  'vult  nes  honum  velle  \  ut  cnm  voiHerimtíSy  velit  in  nobis  &  B 
ipfefuHm  implere  confiltum.  Quer  Deos  (diz  o  Santo  Dou- 
tor MaximoJ  todas  ascouías  que  eítão  animadas  de  ra- 
2'ão,  ôcfabedona:  quer  íalvaratodos,6cque  venhãoao 
conhecimento  da  verdadc.Porèm,como  ninguém  íe  fal- 
va  fenaó  por  lua  própria  vontade  (pois  emíim  noscreou 
livres),  quer  que  nós  queiramos  o  bem  ,  para  que  que- 
rcndo-onòs,  queira  eliciambem  compru*  em  nòs  o  feu 
bom  propoíito,  ÔC  vontade  de  beneplácito. 

D.     Eíta  auchondadc  he  excellcnte,  &  chega-íe  • 
multo  ao  meu  ponto: mas  ainda  meíica  hQa  infcancia 
procedida  das  íaas  mefmas  palavras :  l^fdt  nos bonum  velle 
(diz  o  Santo) :  Quer  o  Senhor  que  nós  qucyramos  j  lo-  q 
go  não  querendo  muitos,  fruílra-fe  o  deícjo,   que  o  Se- 
nhor tinha,  de  que  nòs  todos  quizeílemos. 

M.  Adverti:  Não  quer  Deos,  que  queiramos  con. 
ílrangií^os;  fenãoq  queiramos  livremente^ //^ír/ mm 
^rhttYijÇ^míis).  fcL  para  nòs  querermos  livremente,he  ne- 
ceflario,  que  o  Senhornáo  uze  de  fua  potencía,obrigan- 
s^  gando  \  fenáo  fó  de  íua  graça, ajudando  :  a  qual  gr;iça,por 
iflomefmo  que  he  graça,  podemos  nos  nào  aceitar. 
Não  feeffeituar  pois  o  defc  jo  de  Deos  antecedente,  que 
cllemcrmo  por  íeu  alto  conlelho  qúiz,  que  dependeíle 
da  noíiahberdade,  nenhúa  imj^erfeiçáo ,  nem  indecen* 
.cia  diznomeímo  Senhor.  Antes  fempre  daqui  redunda 
gloria  fua.:,por,que  le  os  condenados  iiáo  fatisfizeráo  ao 

deíejo 
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^  deíejo  c]  o  Senhor  tinhade  le  laivaié,para  molirar  nelies 
^  osthelbaros  daíua  mirciicordia,ficáopor  ouna  parte 
íacisfaxendo à  vontade, que  v)  S.nhor  tcrn  de  caíbgar  a 
maldade,  para  moltrar  os  th -'louros  dsfaajulti^^a.  Alèiii 
de  que  quantos  mais  laó  os  que  lè  perdem  ,  tanio  mayor 
gloria  íerà  a  dos  queleí^Uvaó:  6ca  gloriados  que  felál- 
varem,  toda  va^ra  parar  na  de  quem  os  lalvou. 

§.  IIL 

D^   TJ  Stou  facisf eito, quanto  a  eíle  ponto.  Mas  dizei-í 

XI  me  agora :  paraque  quiz  Deos  noílo  Senhor,  q 

os  homens  nos  íàlvaílemos,  fó  no  calo  q  ue  quizeiremos, 

B  fabendo  muito  bem,  que  muitos  não  hav.âo  de  querer, 
ôc que fóelle he impeGcavel, ^ o arbvtrio creado  (ainda 
o  Angélico,  quanto  mais  o  humano)  deli  mefmohe  fra^ 
gil,inconftante,&  dele<ítivel. 

M.  Pois-que?  Quenei:i,que  nos  falvaílèmos  por 
fado,ouabíoluta  neceilidade  ;  de  force  que  affim  como 
a  pedra  naturalmente  vay  para  o  centro  ,allim  o  home 
naturalmente  voaíle  para  o  Ceo  ^Tornai  a  reparar  nas 
lobredttas  pfalavras  deS/Jeronymo  ;  f^nlt  ãutem  »mnm 
^(tacfínqffsfump/ena  rattoiíis^at^^ue  confilij :  Que  Deos  quer 
todas  as  coufascheas  de  razaó ,  Ôc  coníelho.  Dizeims: 
Acâfo  DeosheíoOinnipotence  ,ou  ÍÓ  Milericordiofo, 

C  oulójuíto,  oulóSabioécc?  Naóhe,íenaóhum  íer  íim- 
pliciflimo,  que  encerra  todss  cilas ,  ÔC-  inhnitas  peffei. 
çócs.  Logoo  íeu  modo  de  obrar  havia  de  fer,  conforme 
aofeu  mododeier:  ittoheporhum^  modo,em  que  íê 
modrem  ellas  perfeições.  Se  nos  íalvàra  íó  de  potencia 
abfoluta^  ÍÓ  eíle  attributo  moílrára  .-  6c  ialvando.nos 
com  dependência  de  nofía  liberdade,  moílrà  juntamen- 
te lua  íabedona,  íliagrandeía,  fua  mifericordia  ,  íua  jufr 
tiça,  6c  toda  fua  Omnipotência.  Moítra  íua  Sabedoria : 
porque  a  não  ièreíla  inânica,  naò  pudera  dirigir  creâ- 
luras  livres  por  caminhostaõcerios',  tão  altos^jÔC  taõ  íe* 
guros,  para  a  coníecução  de  hum^íim  taó  foberano  ,  no 
meyo das  impugnaçoesdc  todo  o  mundo  , 5c  de  todo  o 
imfcrnojíem  lhes  oíiender  nem  hum  fio  da  fua  Uberdade. 

iVÍQÍlra^ 
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Moílra  íua  Giundt  ia  :  porque  náo  he  grande  o  Piinci-  A 
pe,  ou  Monarci],aqucm  íócortejão,iervem,&  louvão 
os  Icus  cíc!  avos,  ôc  naô  outros  Príncipes ,  ôc  Potentados 
tam bem  livres  Moít ra  lua  Miíc»  icordia .♦  porque  efta  tá- 
to  crelce,  ÒC  te  exalta,  quamo  mayores  1  iò  as  mifenas  ,q 
remcdea  i  6c  não  pode  haver  mayor  miícria  ,  que  a  do 
peccado,oqual  neceíVariamenie íupfóem  liberdade i8c 
Icnáo  abundara  o  dehélojcomo  havia  de  fuperabundar 
a graça^ perdoando cíledehclo? Como  le  havia  deder^ 
ramar  o  langue  do  Cordcyro  de  Deos ,  para  noílo  ref- 
gate,íenáo  precedera  o  noílo  cativeyro,  que  foi  hum 
myílerio  taó  grande,  &.  tão  honroío  para  Deos ,  ôc  para 
o  género  humano,que  à  viíla  dcUe  chama  a  Igi  eja  á  nol-  B 
O  certe  ncceíTa-  fa culpa ditor3,&  neceílanaí' Moftralua  Juitiçajaífim 
clTquod  Cifít  ^'^  juitiiicar  os  Ímpios  à  cuík  de  húa  vida  Divina,cocno 
fti  morte  dcietú  em  remunerar  oâ  bons,  6c  punir  os  culpados  ,com  pre- 
eíí-/Oítiix  cui-  fpJQj  oupenaetern35quc  não  tcriáo  verdadeyra  razão 
^anurmeim""  ha^i  ^^  P^""^»  "^"^  de,premio,-k  não  hou veílcLberdade  mc- 
fcçre  itdempto-  reccndo,  ou  dcímereccndo.  Ll  molha  lua  Omnipoten^ 
1^*^*"  1  çia,em  fazercreaturas  capaícsda  participação  da  per- 

feição de  fua  liberdade  mercada ',  em  íerviríe  para  a  fua 
gloria,  ate  dovque  lhe  reíifiem  ,  Scmilitão  contra  elle; 
&  em  fazer  dos  males  bens,  que  he  muno  mais ,  do  que 
não  ptrmittir,  que  haja  mal  es  alguns ;  ÔC  finalmente  em 
reconciliar,  &  perdoar  aos  peccadores  ,  que  he  mais  ef- 
tupenda  obrn,do  que  crear  o  Ceo,  6c  a  terra ,  6c  do  que  p 
reíuicítar  mortos  i&  por  lílodiz  a  Igreja  em  hua  Gol- 
le<5ta  :DefíSi  ^ííí  OmnipotentUm  tnam parcendQ  maxtmg  ,  ^ 
nttfcrdnâo  manifeflas» 

D.  Jà  vejo  como  foi  bem  ordenado,  que  a  noíla  fal- 
vaçáodependeíledanoíTahberdade  :  nem  aquella  fe- 
ria tão  glonofa  para  Deos>  &  para  os  que  le  falvaô ,  fc- 
naô  por  eíla  via. 

M.     Pois  feefte  meu  diícurfo,  não  he  mais  que  hua 
breve partezinha  do  que  nòs  alcançamos  acerca  dodi* 
vinoconfclho:quanta8,  ôcquaõ  altas  ferão  as  mais  ra- 
2Ões,  quenós  nãocomprehcndcmosi' 

D.     Aílcntadas  pois  ellas  duas  propcfiçóes,  ambas 
de  fè :  a  faber,  hua,que  Deos  quer  lalvar  a  todos  os  que 

quizerem : 
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(\\X\Z^XQm  :  Fult  omnes  homines [alvos  fiert.  Outra,q  laó 
poucos  os  4  fefalvaó  :  Paíiciveroek^t^  íegue-íe  neceílà- 
riamente,qamayorparce  doshomés  naõ  quer  lai  varie; 

M.  Concedo  a  confequencia.  Que  abfurdo  achais 
vòsemconccdclla? 

D.  Acho  duvida  .-porque  a  falvaçaó  hehum  bem 
taó  grande,  que  o  mefmo  Deos  naó  pôde  dar  outro  ma- 
yor  dentro  daquella  ordem  da  Gloria:  porque  cm  fim 
he  Ter  hum  homem  quafi  Deos,  vendo  a  Deos  ,  6c  vi* 
vendo  de  Deos,  ÔC  em  Deos,  6c  para  Deos ,  em  quanto 
D^os  for  Deos. 

M.  (Oh  que brevení^nte fe diz iflb,  havendo  ahi 
infinito  que  contemplar,  j 

D.  Sal  varie  he  hum  bem  taó  grande  ,  que  quando 
o  Senhorheíervidode  revelara  alguns  feus  fervas  ,que 
íaó  donumcrodos  efcolhidos,  naõ  cabem  em  Ci  de  go- 
zo. Do  Padre  Joaô  Fernandes  da  Companhia  de  JESU 
fc^^atvc  jqueíendolhedadadoCeo  íèmelhante  illuf- 
traçaõ,  começou  a  tremer,  &  faltar  de  gozo  ,  de  forte 
que  atéoapofentoondeeftava,  &  asaldrabasda  porta, 
Scjanella  faltavaó. 

M.  Bera  feydcc^uemfallais.  EftePâdrc  he  o  que 
na  Campanha  prégâvà  aos  Soldados  fubido  fobre  hum 
tambor,  por  fer  de  eftatura  menor,  que  o  feu  grande  ef- 
pinto.  Porèra  mais  he  o  que  fuccedcu  ao  Seráfico  Pa- 
dre S.  Francifco ;  que  tornando  de  hum  maravilhofo 
rapto,  em  que  lhe  foi  revelada  a  (ua  prcdeftinaçaó ,  naõ 
fabia dizer  outra coufa  ,fenaó  :  Lauàttur  Dominus\  ipfi 
gloria^  ^  homr  fine  fine, S€]^  Deos  louvado.'  honra,6c  glo- 
ria lhe  leja  dada  lem  fim.  E  nos  fegumtes  oy  to  dias  (que 
cfta  fefta  teve  outavario)  naõ  pode  fallar  outra  palavra, 
nem  ainda  rezar  o  Ofiício  Divmo. 

D.  Hora  pois/como  pode  homem  algum  naõ  que^ 
rereírebem,hííavezqucteai  fé  d^  queelle  he  o  feu 
ultimo  fim?  A  qualquer  pefiba,  que  perguntardes,  íe 
querfalvarfe,promptamenteha  de  refponder,que  fim  i 
éc  creyo.que  o  diz  de  coração.  Logo  lenòs  queremos, 
5c  Deos  he  o  primciro^que  cambem  quer  .•  que  falta  aqui 
para  fefal  varem  f 

ll.Pdrte.    ^  D  Me 
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M.     Falrao  meiiuo,quevòsfupponcles,quenaófal-  fi^ 
ta:que  he  a  Tua  vontade:  porque  na  verdade  não  que- 
rem. 

D.     Logo  mentem  ellcs,  quando  dizem  q  querem. 
M.     Naó  mentem  àquelles com  quem  fallaõ,  por- 
que algúa  vcllcidade  fcntem  :  porém  memem-íe  a  íi 
meímos  (  Mentita  eft  imqmtasftbí ) :  porque  lhes  faka  a 
vontade  verdadeyra, 

D.  Em  que  fcdiíFerençaó  velleidade,&  vontade  ? 
M.  Vontade  he determinação  eíficaz  de  procurar 
algum  bem  defejado,  ou  de  fugir  de  algum  mal,  qutf* 
teme :  &  expiica-fe  pela  palavra :  Quero,  Vell cidade  he 
hum  principio  de quei"er com  frieza,  ôc  incfficacia :  Ôc  B 
cxplica-fe  pela  palavra:  ^/^í^^r^.  O  final  para  conhe- 
cermos em  nòs  fe  Queremos,ou  fe  fomente  Qiiizeraaios 
algum  bem, he  ver  íè abraçamos,  ou  naó, os  mcyosnc- 
ceífarios  para  o  alcançar.Se  o  entermole  p5em  nas  mãos 
do  Medico  perito, quer  fau de :le  o  pretendente  lid;í> 
ngencêa,  inQile,metepedreyras,fazdefpefas,eíi:equcro 
bom  dtfpachoife  o  eftudante  madruga,  revolve  os  li- 
vros, poupa  as  horas,  pergunta  as  du vidas, 5c  continua 
as  fuás  tarefas,  &  difputas  litterarias  \  eíle  quer  fciencia. 
Mis  lè  nenhum  delles  applicar  os  fobreditos  meyos ,  ne« 
nhum  delles  quer  de  verdade  os  fobreditos  fins.  Affim 
paíTa  também  no  noffocafo.  Osmeyos  necefíarios  para 
M»tth.ip.T7.       alcançar  a  falvaçaõ,  faó  a  guarda  dos  Mandamentos :  Si  q 

atitem  vis  advttíimingrediy  ferva  mandata  :  ôc  a  perfcvc- 
IVlanh.  24. 1  jr     rança  até  a  morte .-  Oniperfeveraverit  nfcjue  in  finem^  hic 
/íiz///jm/.SeoChriílaóapplica  eftcsmeyos',  quanto  he 
da  fua  parte  com  o  favor  divino,  eílequer  faivarfe  :  fe 
osnaõapplica,  antes  os  lança  em-^íquecimento,  eíle 
naõ  quer  faivarfe,  por  mais  quedign,  que  fim  quer  \ 
porq ue  o  feu  Qftero^  n aó  pafik  de  Qpíiz.era,  Qu izera ,  fe 
naõ  forataócuftoío  para  os  feus  mãos  collumes  con- 
trários :quizera,  fepor  amor  diffo  naõ  houveflc  de  cor- 
tar por  outros  quereres:  quizera,fe  para  comprar  o  ca- 
po aonde  eftà  eícondido  othefouro',naõ  foíTe  neceflano 
vender  todas  as  fuás  coufas.  Emfiin  quer  como  pregui- 
^  .£ofo>2c  defcuidado,que  o  feu  querer  he  naõ  querer:  Fult^ 

i5 
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&  rjon  vnlt piger.  Quando  pois  O  Doutor  Angélico  diíle 
a  íua  irmã,  que  fe  lalvana  querendo  ,  fallou  da  vontade 
efficaz,  ôc  naó  <áa  velleidade  limples.  E  Séneca  faliando 
delia  calou  qual  Bcmaventurança>que  elle  cria,  diíle 
também  no  mermolentido;  Que  ainda  que  eílava  cm 
lugarmuitoexcelío,  pojiachegarlhe  quem  tivefle  von- 
tade ;  BeatitHdo  in  excelfo  efi  ^  fed  voUntt  penetrMis»  Senec,  Fpift.df . 

IV. 

D.    "DErceboa  grande  diíTcrença  de  hua  a  outta 
JL  coufa.  Mas  agora  me  reíla  íaber,  porque  não 
querem  os  mais  dos  homens  hum  bem  taô  grande,  com 
vontade  grande,  efficaz,  6c  refoluta ;  Corde  mainoJS  am-  a.Machab.i  ;. 
wot/í?/tf«rí,  mayormentelabendo,queosquelenao  lai-  cidcnt  lignú  ad 
vapr^eccndenaô  eternamente:  porque  a  arvore  ao  fer  Auftrum ,  aut  ad 
cortada,  ou  hade  cair  para  o  Norte,  ou  para  o  Mey o  dia:  Aquiioiem  ,  m 
oc  onde  cair,ahi  ncara  para  lempre.  cccident,ibi  eric 

M.  Húa  he  a  pergunta:  mas  as  refpoílas  muitas.  Oh 
praza  à  Divina  Bondade, que  nos  aproveytemos  dei- 
Jas,  abrindo  os  olhos  da  alma  ao  que  tanto  nos  importa! 
Primeyramenteefta  vontade  reVolutade  tratar  hum  de 
fua  fal  vaçaò,  como  he  hum  aólo  fobrenatural,  hade  pro- 
ceder de  auxilio  da  graça  divina,  &  naô  fó  de  forças  da 
natureza :  Deus  efi  enim  cfui  operuturin  mbis%  &  velle ,  &  Philip.i.i^. 
perficere  pro  hêfta  voluntatç :  &  a  Igreja  em  húa  Oraça5 
da  Prima.-  Deus^k qHofanãadeJideria^  reBa  conJiUa^  &jííft<*' 
fum  opera,  ^c.  Porque  cila  he  a  noíTa  natureza  pobre,  6c 
defcàivcl,  que  para  o  mal,de  caza  temos  todo  o  apare- 
lho:  mas  para  o  bem  precifamente  neceflitamos  da  maó 
de  Deos :  Perditio  tftu  ifrael :  tantnmmodo  in  me  auxilium      ^  '^*  ^' 
/««w.Qgeroexplicarvosiílocomhum  fimil,que  trás 
hum  Douto.  Ha  nas  Ilhas  Malucas  húa  eípecicde  Ave,  rambemdshx  na 
totalmente  exótica,  ScdifFerente  das  mais,  porque  fe  s^//.  Vide  Ma  - 
naó  labe  donde^vem,  nem  onde  fe  recolhe,  nem  de  que  Ji^^r^coUet.^Ro- 
fc  fuílenta,  Naõ  tem  pcs^fcDaõ  em  lugar  delles  dous  fios  niau.  p.2.  c.k  toi. 
duros  delgados,  6c  compridos,  a  modo  dearamcs,pelos  55- 
quacs  fe  applica,  6c  pendura  onde  quer.  As  azas  naó  fe 
encolhem,  nem  eílendcm ;  fenaô  que  faô  húas  pennas 

Dij  muy 
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muycompridasí^refpedivamentcà  pequcnhczda  dita  ^ 
Ave)  fempre  poítas  no  meímo  ílcio  j  &  de  tão  varias,tão 
AU  L.  j  n  fína5,6creful2;entescores,q  admira  a  faa  fermofarar  & 
iiitJiologiíe  lib.  por  ifío  lhe  chamarão  os  Nacuraes :  MmucodiMa »  que 
i2.c.2t,&z2.  querdizer,AvedeDuOs,6coutros,AvedoParaizo.Quaíl 
ElXuent^De^^  íèmprc  andânosares,paraonde  alcva  O  vento;  6c  fe  ca- 
ci'ipt.9i.pa3.mi^  bio  na  terra>Caonde  às  vezes  a  vera  morta  )henecefla- 
^'V-2f'  rioeíperar  pelo  vento  ,  paraqae  ganhado  debaixo  das 

penas,  torne  a  alarfe.Tal  me  parece  a  alma  racional ;  co- 
mo he  creada  para  Deos  à  fua  femelhança ,  6c  para  o  íim 
íobrenatural  de  o  ver  eternameme,  he  Ave  do  Paraizo, 
Ave  de  Deos  fermoGflima.  Naõ  vemos  donde  vem  ao 
eorpo,  quando  unida  a  elle  o  começa  a  vivificar ;  nem 
para  onde  vay,quando  fe  fepàra.  Suas  potencias  faó  azas  ^ 
taógrandes,  que  cabem  na  ília esfera,toda  a  verdade  in- 
tenigivel,  &  toda  a  bondade  amável.  Para  cair  na  terra, 
naõiheheneceílariomais,que  o  próprio  pczo:  mas  pa- 
ra fe  levantar  ao  Ceo  neceíÉta  de  que  lhe  afpire  o  vente» 
da  divina  graça.  Ouvi  o  Padre  Labbe ,  applicando  o  íi- 
iiiil  elegantemente. 

„  -  i.r   -   i-T  ■  *  Sic  mhilis  aêris  kofhes 

pag-  íTíihi  73,  ^^^^  Jipíis^  jola  €x  patnis  deUbttur  aurts^ 

idefi, íiiic  ^z^  Defcenpim natnra  invMy  penndtcfue  mintfiranf^ 

At  revo.cangradtimi  &  pátrio  fe  reddere.c<^lo 
Sola mqmt  volucris^up'oirof;^íie exfpcBaty  ^ aurasy  Q 
SHppIentenj  que  pedes fidtPim^nmtff^ue  repandts 
AlAYHm  captat  flatus^  aurôfjm  invan^es* 
Et  reâucem  C^lofacit  aUs^  <jr  a$írA  volaiíim, 
Sic  ego  nonjolâ  ciUrtim  virtuterepirgOi 
Ei  fala  virtute  cado^ 

1>.  Pois  fceffa.  vontade  de  nos  falvarmos  naõ  eftà 
íó  nanoíl  i  maõ,  naô  fera  culpa  nolFa  o  naõ  a  fentirmos. 

M.  Naõ  voeis  diante  de  mi ,  cortandome  a  refpol- 
ta  no  meyo.  Sempre  o n^íó  íalvarfe  he  por  culpa,6£  von*' 
tade  dos  que  fe  riaó  falvaó  :  ainda  que  o  falvarle  dependa 
da  graça,  ScboávontaJe  de  Deòs.  Porque  l^eos  ellà 
aparelhado  para  dar  efla  graça  neceííaria ,  ôc  aí5  n  q^uem 

â>ea- 


diuus- 
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A  a  engeita,  &  naô  coopera  com  ella  por  lua  culpa  fc  per- 
de.  Sendo  pois  tantos  (&  eftc  era  o  meu  ponto,  que  hia  a 
concluir  )  os  que  naõ  obfervâo  eilas  afpiraçóes  da  gra- 
ça celeftial  i&  ainda  que  as  íintaó,6c  recixnheção,  naó 
procuraólevantarlc  com ellas, antes  refiftem  aos  feus 
impulfos:  dahi  vem  naô  acharem  em  G  forças  para  aqucl- 
la  refoluçaó,  que  diziamos. 

D.     A  eíle  propoíito  me  lembra  agora  o  q  ouvi  pon- 
derar a  hum  Varaó  eípiricual ,  ôc  dizia  kr  hum  fegrcdo 
advertido  de  poucoSjíendoimportantiírimo.   E  he,que 
eiles  ventos,  ou  mfpiraçóes  da  graça  celeílial,com  que  ft 
alma  íe  havia  de  levantar  aos  deíejos  da  virtude  ,  tem  la 
nosthefouros  de  Deos certa diftnbuiçaó  conforme  aoS 
talentos  que  o  Senhor  reparte  a  cada  hum.  Donde  fe  fe- 
gue,  que  tirando-fe  a  peíloa  daquella  dcrrota,para  onde 
^     a  levavaò  os  feus  talentos,  naó  acha  os  ventos  favoráveis, 
que  íerviaõ  para  ella:  6c  vay  expofta  a  manifeílo  perigo 
de  naufragio.Ferturbou,  &  defencadeou  a  ferie  de  auxi-; 
lios,  quede  hum  em  outro  haviaóde  a  conduzir  a  fal- 
vamento.  Declarome  com  exemplos  familiares.  Appli- 
ca-fe  o  outro  ao  eíludo  das  letras,porque  tem  hum  Tio 
de  quem  efpera  a  renuncia  de  húa  boa  Prebenda :  6c  não 
attendefe  tem  talento  para  as  obrigações  de  bom  Ec- 
clefíaftico.  Segue-fe  daqui,  que  preverte  todos  aquellcs 
auxilios,  que  Oeos  lhe  tinha  preparado ,  fe  guardafle  a 
cartidade  conjugal-,  6c  ie  enche  de  peccados ,  ôc  conde- 
na^le.  Caza  o  outro,  porque  fe  lhe  depara  efpola  rica,  ou 
bem  parecida ;  6c  nâo  attendea  fe  concorda  com  elle  na 
^    condição,  6c  a  que  não  tinha  talento  para  governar  fa- 
^    milia ;  perverte  os  auxílios,  que  Deos  lhe  tinha  deftina* 
do,   fe  entraíle  em    Religião  ,  porque  iilb  era  con- 
forme   ao  leu  génio:  vive  mal  ,  morre    como  vi- 
veu, condena-fe.  Por  iílbdiz  Salamâo  nos  Provérbios: 
Que  a  fabedoria  do  prudente  eftà  em  conhecer  o  leu  ca- 
minho: 6c  os  eílultos  le  deixaò  ir  de  deívio  em  defvio,af- 
íim  como  fucceder  :  Saptentia  callidi  efi  imelligere  viam  Provcrb.i^.g, 
[nam :  &  imprHdemiafiHltoYíimerran:» 


ILFartc.  Dii/  J.V. 
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§.  V. 

M.  ^^^  Erco  he,  que  feguir  a  Deos,  pára  em  fer  feliz. 
V*-^  Mas  conxinuando  o  noílb  difcurfo,  outra  cau- 
famuy  principal  de  naóaípirarmos  à  falvaçaó  com   a 
vontade  mceyra,quefe  requere,  he  o  amor  que  temos 
às  creaturas,  ÔC^demaíiada  eílimaçáo,  6c  cobiça  dos  bens 
cemporaes,ôcgoíl:osfcníivejs»  Porque  tudo  líto  he  fa- 
rinha do  Egypto,  que  em  quanto  fe  nos  não  acaba  ,  não 
chove  para  nos  o  mannà  do  amor  de  Deos :  6c  íem  efte 
amor  quem  poderá  obfervar  afualey ,  íendo  elleafub- 
Ad  Rom.  i^ii.  ftancia,6c  refumo  delia:  Plenitadoergo  legis  efl  dile^ta^ 
Sem  eíta  obfervancia  quem  poderá  coníeguir  a  vida 
eterna? O  glorlofo  Doutor  Santo  Agroítinho  declara 
iftocom  húaíemelhança  muy  a  propofuo  :  Olhay  (  diz 
clle),  imaginai  que  a  vontade  humana  he  húa  como 
máo  da  nolía  alma.  Quereis  dar  a  hum  amigo  algua  cou- 
fa :  fe  cem  a  máo  occupada»  6c  não  quer  foltar  o  q  nella 
tem,nàopódepegar  do  que  lhe  dais.  Pois  aílim  tam- 
bém ,  querendo  nòs  amar  as  honras, as  delicias,  os  m* 
tereíTesdo  mundo,ficaa  virtude  do  noflo  amor  incapaz 
de  receber  o  amor  de  Deos :  ou  fe  pega  dei  íe,he  fó  com 
as  extremidades  dos  dedos,  &  brevemente  lhe  cabe  del- 
Apud  Novarin>    ^^s.  As  palavras  do  Santo  Doutor  faó  eftas ;  Imenditei 
Anatom.  Spiric.    amorem  homims  fie  p/itate^  quafi  mannm  animai  ifi  aUqnid 
^^'  ^9  í»  tenet,  tenere  alind  nan pote/i  :  tit  antem  pojfit  tenen  quod  da • 

#»r,  dimittat  cjuod  tenet.  E  logo  contmiia  :  Hoc  dico  :  vide* 
te  (jHod  aperte  dico :  Qhí  amat  fzcpe-lHm  amare  Dsum  non  pO' 
tefi,  Occíipatam  habet  mannm :  dicit  iili  Dens  :  Tene  quoà 
do,  Non  vnlt  dimittere  qmd  tenebat  f  Non  potefl  aacipere 
quod  ojfertnr.  Ifto  vos  digo :  vede  que  vo-lo  digo  deícn- 
«^  ganadamente.-QUEM  AMA  O  SÉCULO  NAM 
PODE  AMAR  A  DEOS:  tem  as  mãos  occupadas.- 
dizlhe  Deos :  Toma  o  que  te  dou.  Náo  quer  largar  o  ^ 
;  j  tinha  f  Não  pode  receber  o  que  lhe  oíFerecem. 

D*  Na  verdade  affim  he.  O  fentido,6c  o  efpirito 
andão  em  guerra;  o  efpirito  vive  pela  fé ,  a  fé  he  acerca 
dascoufas  inviíiveis,  &  a  mayor  parte  delias  futuras,  ou 

paíTadas ; 


A 
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A  pafíadas:  oíentido  vaiíeàscouiaspreíenieSjquetcca,òc 
experimenta.  Coir.o  hadehum  coraçáo,que  anda  a  paí- 
to  nas conlolaçóes delta  vida, &  lhe  parece  muy  fer- 
mofo  eíte  munao,  fair  com  i eloluçóes  fortes ,  &  íirmes 
de  amar  a  Deos,  &  obfervar  os  íeus  preceitos ;  que  iflo 
(pelo  menos^  he  amallo  ?  Então  não  fazemos  maís,quã- 
do  muito,  do  que  cortar  as  ramas  por  íima,  fem  arrancar 
as  raízes  dos  noflos  males  5  &  por  iflo  ficamos  implicados 
nelj  es  como  antes. 

M.  Agora  cocaftesvòs outra  caufa  prmcipaliííima 
danofiâíaltaderefo]ução,paraíerviraDeos.  Eu  a  ex- 
plico brevemente  ,  que  he  tempo  de  nos  defpedirmos 
*.  deita  matéria.  Haveis  de  aflcntar,que  a  noflk  vontade 
*^  dirige-fe  pelo  noílb  entendimento:  por  onde  conforme 
laó  mais  vivos,  6c  forces  os  defenganos  deita  potencia , 
tanto  íaõ  mais  reiolutas  as  determmaçóes  daquella.  Ef- 
tesdefenganosíaó  filhos  da  coníideraçaõattenta,6c  con- 
tinuada :  faltando  a  qual,  também  os  defejos  da  vonta- 
de lahem  languidos, de  modo  que  fenâo  cftendeafua 
virtude  a  eleger  meyos,Sc  a  tirar  impedimétoè  do  bem, 
que  começava  a  pretender ;  luxta  difparitatem  judicandi^ 
(difle  muy  bem  hú  Filolofo)  etiam  volendi conditio  admo^ 

àu  vanaêfl.Semperenimlançuidiora  mentis  coníilia  remifíio»  StepbauusCbau- 

■  •  1  .      '^  ,  *^       .       ,  j  I  viims  m  Léxico 

res  maem  fartum  motHsvolHntattr,  &  pro  modo  ^gradue^ue  Philofophico,vcr- 

perffíajíomsy  e^UA  in  rattone  wefi^  erit  &  voluntatis  alacritasy  bo,  voluiuas. 
^  ^/^í'r,^í^/ííco«/f»íií?.  lít o fuppofi o:  Quem  quizer  que- 
rer de  veras,  &  cora  eíficacia  a  fua  íal  vação ,  ha-fe  de  por 
aconfiderar  attentamentc  o  que  ella  lhe  importa,  E 
quanto  lhe  importa  a  falvação  ?  Infinito.Poderà  perdei- 
la  i'  Muy  íacilmente.  E  fe  a  perder  ?  Sepulta-fe  nos  abif* 
raosdo  inferno. Por  quanto  tempo?Eternamente.Quâ. 
do  íe  ha  de  começar  a  fugir  deite  perigo  ?  Antes  que  nos 
colha  a  morte.  Quando  hadc  chegar  a  morte  ?  Não  o  fa- 
bemos :  poderá  fer  logo.  Mas  ainda  que  não  feja  logo, 
citas  diligencias,para  íercm  íeguras ,  querem-fe  de  lon- 
ge. São  logo  nefcios,os  que  não  tratão  diflb ,  &  o  retar- 
dão? Claro  cftà.Nãofó  nefcios ,  mas  temerários  ,  ôc 
cruéis  comGgo.  Poiseya,  comecemos  em  confiança  da 
mão  de  Deos,  que  me  ajudara :  Dixi :  Nunc  coefi  hAcmu"  Pralm.7^.  ir. 

Diííj  tatio 
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taíío  dextera  excslji.  Vedes  como  o  encendi mento  toi  diá-  - 
tecomasconíideraçóes,  &  logo  o  feguio  a  vontade  có  ^ 
os  propoficos  ?  Pois  como  faó  cão  raros,o3  que  íe  deíac- 
cupáo  para  darie  a  meditação  deitas  verdades ;  par  iílo 
faótantosjosquenão  acabãoderelolverie  em  fazer  da 
fua  parte  oncceílario,  para  que  nellcsíe  cumpra  a  von- 
tade, que  Deos  noíTo  Senhor  tem  de  os  falvar ,  6c  fazer 
Ter-fít  I.  .  bemaventurados,  Eiíto  heoque  difie  o  Profeta :  Z)í/ã- 
Uttone  ãefolutA  efi  omnis  terra  j  ejmd  nHÍlm  efi^qtti  recogitst 
C4rde :  Toda  a  cerra  eftá  defolada  com  aílolaçáo ;  porque 
nenhum  ha, que  medite  dentro  do  íeu  coração. 

D.     Eu  fim  conlideroeftas  verdades.   Bem  me  lem- 
bra queheyde  morrer, ÕC  quepóJc  íerlogo,ôCque  hey- 
de  dar  conca  :6c  com  tudo  nãpíinco  em  mi  eílas  relolu-  B 
çõcs  efficazes» 

M.  Cuidais  .-mas  como  cuidais?  De  paíTagcm  ,  ôc 
perfunótoriamente.  Não  he  eíla  a  canlideraçáo,de  que 
falia  o  Profeta.  Notai :  diz,  Toda  a  terra :  Omnis  terra  ; 
ifto  he  a  mayor  parte  dos  homens ;  que  emíim  terra  Ía- 
mos, 6c  nella  nos  havemos  de  cornar.  Diz,  Aíloladacom 
zSohqsiO :  DefalaíadeJf&Utíone  y  iíto  he,com  peccados  j 
porque  pcccados  faó,os  que  alibi ão,  de íl roem,  ôc  arrai- 
iião  quanto  Deos  com  a  fua  graça  tinha  edificado :  6c  às 
vezes  não  fomente  affolão,  íenãoqae  paílaò  a  tirar  de 
feu  lugar  osaUceíIes,  que  he  afé,  como  fuccedc  aos  he- 
rcgesjéc  ipol^atas  da  Religião  Chriftã ;  6c  he  o  que  diz 
PtiJm  1-y'j  7.  ouii^cící )tur'à :  £xin^t3iteiexmamtet  ufcftie  ad fundam eU'  ^ 
mm  inca,  Ediz,queacaufa  deílaaíTolação  he,  porque 
nenhum  medita  dentro  de  feu  coração  ••  NMns  ejl^íffii  re* 
coguetcordc  \  ú\o  he,  porque  faó  raros  os  que  tomão  eíla 
coniidernçâo  por  exercício,  actenta,  profunda,6c  conti- 
nuadamente. 

D.  Padre;  iíTo  vem  a  fer  darmeeu  -ao  exercício  quo» 
tidiano  da  Oração  mental,  íem  a  qual  nos  podemos  fal- 
var :  6c  meter  mçniíio,feria  obrigar  me  a  ler  Santo. 

M.  Muitas  indifcrições  dizeis  cm  poucas  palavras. 
A  ley  de  Deos,.que  vòs  profeílais,  6c  promettefl^es  no 
Bautífmo  guardar,  naõ  he  outra  couíà  ,  que  ley  de  San- 
tQs;poishe  confervèragraçaíanctiíicante,por  meyoda 

obíer-- 
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oblervaiicia  iiiteyra  de  ícus  preceitos.  E  eíba  he  avoíi- 
tadedcDeos,  que  rejamos  Santos:  Ha:  efivolmtas  Dei  i /nieiial.  4*  \* 
ftnãíficatio  vefira.  E  quando  S.  Paulo  nas  i^jas  cartas  cha- 
ma aos  fieis  Santos,  naó  quer  dizer  ojtra  couía,quc  bons 
Chriílãos.  Mas  fe  me  comais  a  palavra  Santo»  por  ho. 
mem  perreito,5c  coníumado  nas  virtudes  ,  enganais-vos 
em  luppor,  queomeímohe  ter  Oraçaã  mental  ,  do  que 
fer  Santo.  De  não  fazer  peccados  morcaesCque  be  opre- 
cifoparaíalvarre^ôcoparaqueconduzgrandemente  o  ^ 
daríe  à  Oração)  a  íer  Santo,  ainda  vaõ  longas  jornadas. 
De  Terdes  Santo  tendes  medo »  havendo  de  ter  fummo 
deíejo:  {líUctrepidavertinttimore^Hhinon  erattimor)  bem 
podeis  defaíTuftarvos,  que  fe  nem  afalvaçaó  confegui-  ^"'•^^-y»  ^ 
reis  fendo  contra  voíla  vontade, muito  menos  confeguí* 
reis  contra  voíTa  vontade  as  virtudes  coníummadas.Mí- 
ravilhome  todavia,  que  tenhais  vòs  medo  de  procurar  as 
virtudes,  não  o  tendo  de  cometer  os  peccados !  Que  vos 
faça  horror  agradar  a  Deos,  a  viíta  da  graça  ,  que  eile 
paraiiroofíercce,6cdopremio»que  promecte:&  não 
faça  horror  offender  ao  mefaio  L>eos,à  vifta  da  Ley,  c5 
que  elle  o  prohibe,  òc  do  inferno,  com  queocaíliga/ 
Êmfim  que  receeis  fer  vircuofo^òc  naó  receeis  fer  con- 
denado! Oh  cegueyra!  Oli  miCcria/  Para  remediodifto 
mefmo  era  também  neceiTaria  a  Oraçaã  mental.  Mas 
embora,  Naó  mediteis,  naó  oreis  cada  dia  mentalmente 
no  que  fummamence  vos  imparta  :  mas  adverti,  que  me 
haveis  de  por  pai*a  alli  aquclla  vontade  eíficaz  de  guardar 
a  Ley  de  Deos,5c  perfeverar  nefta  obfervancia  ^  de  for- 
te que  vos  colha  a  morteemfua  graça,  6c  amifade:  por- 
que le  ainda  aíli  vos  falvarcis  eícaçamente ,  ÔC  muito  rez 
por  rez fcomo dizem) :  que  fera  de  outro  modo  ?  Eílas 
palavras  cuidais acafo» que  faó  terrores  meus,ou  encare- 
cimentos/Saãdaquelle  Príncipe  dos  Apoftolos,  a  q-uem 
o  Filho  de  Deos, 6c  Salvador  do  mundo  encarregou  o 
cuidado,  6c  poz  ao  leme  da  barca  da  fua  Igreja  ^  paraque 
foíle  a  íàlyamerwio :  5"/  jf^fim  (diz  S.  Pedro )  vt-x  falvaU'  i.Pctr.4.if 
tur^intpHs^^peccatortiU  parebuntf^  fe  Deííe  particular 
naó  ficais  reduzido,  pelo  menos  fempre  ficareis  deíen* 
g^anado »  de  que  o  falvarfc  taó  poucos,naó  he?  porque 
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Dcos naó  queira  lãlvar  a  toiios  líenaó  porque  nos  mef- 
mosnáoqueremos.  A  vontade  de  Deoshe  caò  grande, 
que  deu  por  lílo  a  vida  em  húa  Cruz :  a  noíla  he  tão  pou- 
ca, que  não  queremos  dar  por  iílb  mais  alem  quatro  paf» 
íos.  Sabeis  que  íe  legue  daqui  muitas  vezes?  Que  nos 
falte  o  azeyte  nas  lâmpadas  ao  vir  o  Elpoío,&  fechado- 
nos  a  porta,  diga  de  dentro :  Kefcio  vos :  Não  vos  coiihe- 
ço.  Também  em  alguns  os  peccados  vãoíe  amontoando 
lòbre  outros  peccados,  até  carregar,  òc  enfraquecer  de 
modo  o  ulo  da  liberdade  para  o  bem,  que  vem  a  deiefpe- 
rar,  êc  a  dizer  abertamente,  que  não  querem  falvarle. 
Seja  prova  o  feguintc  cípantoío  exemplo. 

Contoume  (  laó  palavras  do  Bifpo  D. Joaõ  de  Pala- 
fox  cm  hum  dos  léus  tratados  efpirituaes  )  hum  Varaó 
muy  religiofo,6c  perfeito,  que  lhe  íiiccedèra  a  clle  efte 
caio  em  certa  Cidade  da  nofía  Hefpanha.Mandàraó  cha- 
mallo  para  ouvir  de  confiflaó  a  hum  homem,  que^Jlava 
tnoribundojSc  naó  queria  confeíTarfe.  Tratou  de  o  diP 
por  quanto  pode  eílc  Santo  Religioío:  porem  fem  efFel- 
to.  Deipois  do  enfermo  lhe  haver  contado  os  exceíTos  da 
íua  vida,lhe  diíle,que  amava  a  húa  mulher,  a  qual  eítava 
era  Helpanha,ôc  que  com  cila  tinha  vivido  alguns  an- 
nos  deshoneftamente ,  &  a  naó  podia  tirar  do  coração, 
nem  deixar  de  amalla,por  quanto  havia.  O  vntuofo  Có- 
feíTor  lhe  diíle,  que  puzefle  o  íentidoem  Deos,ôc  na  fua 
miiericordia  ,  éc  que  lhe  pezafle  de  o  haver  oífendido, 
Relpondeulhe  openitente(ou,para  melhor dizer,o  un- 
penitente ) :  Padre,naó  poíIb.Dizialhc  oConfeíror,que 
aivertiíle,que  a  vontade  era  livrcjôc  que  podia  querer,o 
que  quizefle :  6c  que  por  tanto  quizcile  amar  a  Deos»  & 
eíquecerfe  daquella  mulher. Perguntoulhe  o  moribun- 
do :Poflò  Padre  f  Dizia  o  Confeílor;  Sim.  Replicava  o 
moribundo  :  Pois  fe  poíío,  naó  quero.  Tornava  o  affli- 
gido  Medico  efpiritual,  &  punhalhe  diante  a  hora,  cm 
queeltava^  acontã,  queoefperavaj  o  demónio,  que  o 
ameaçava;  o  inferno,que  por  momentos  o  tragava,fere- 
naõ  apartava  daquella  payxão  cega,  ôc  torpe,6c  taó  lon- 
ge da  poííibihdade,  cora  diílancia  de  duas  mil  Icgoas  de 
objecto.  E  reípondia  o  miíeraveU  Padre ,  naó  poflb. 

Inílava 


B 
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Inftava  denovooConfeíror,queeraengano(io  demó- 
nio, porque  ainda  poJia,íe  quizefle ;  pois  a  vontade  afli 
como  abraçava  hua  coufa,  também  podia  «deixalla  ;  Sc 
pelo  contrario,  a  que  aborrece,  pôde  mudando-fe  abra- 
çalla.E  que  por  tanto  fccoaverceíre  a  Deos  ,  &  expeliíTe 
de  íi  aquelle  mao  peníàmento.  No  fim  de  tudo  ifto  ,  di- 
zialhe  o  enfermo  .*  Padre,  poíTo  ?  Sim,  refpondia  o  Gon- 
fe flor.  Eco ncluia  o  miferavel ;  Pois  íc  poílb,  naó que- 
ro. Defte  modo  lutarão  o  Confeílbr,5c  o  enfermo  ;hum 
íobreque  podia  jôcooutro,que  naó  podia  :  hum  que 
quizeííc  i  6c  outro,q^e  naó  queria.  Até  que  neítas  con- 
tendas chegou  o  golpe  da  morte,  6c  cortou  o  fio  daquel- 
la  miíeravel  vida;  fem  lhe  poder  valero  Coníèflbr  ,nem 
lhe  aproveitar  o  Sangue  do  mefmo  Chrifto. 

Àté  aqui  o  fobredito  Autor,  6c  nefte  cafo  fe  moftra 
verificada  a íentença  de  Santo  Agoítinho :  P^enit  tempusy 
cum  peccator  velit  poenitere^  C^  non  poterit ,  cjnia  cjuando  po - 
tuiti  no  lai  t :  Qrp^opter  ma^nm  no  lie  y  perdldit  bontim  poJJeJVi' 
rà  tempo,  em  que  o  peccador  queira  arrependerle  ,  ôc 
naó  polTa;  porque  quando  pode,não  quiz  :  6c  por  aquel- 
le  maonãoquererjperdeueíle  bom  poder.  Tratemos 
pois  todos  de  uzarl  bem  da  graça  de  Deos ,  6c  da  noíTa 
liberdade;  porque  quanto  opeccada  prevalecer,  tanto 
aquella  feira  afaftandoy6c  eíla  endurecendo,  E  íè o  re- 
médio fe  não  põem  neíla  vida,  a  culpa,  6c  a  pena  fe  eter- 
nizaõ  na  outra.  Omnipotente,  6c  mifericordiofiffimo 
Deos,  que  movido  de  vofla  ineiiavel  caridade ,  naó  du- 
vidaftes  entregar  o  Filho ,  para  remir  o  efcravo  ;  na6 
permittais  le  malogre  nelle  taõcuílofo  preço;  para- 
que  juítificados  pela  graça,  que  na  Cruz  nos  mereceítes^ 
vos  louvemos  na  gloria,  que  ao  Cea  nos  preparaíles» 
Amen* 


Vim, 
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VIII.  ^ 

T)o  mejmo  Angélico  T)outor  SSThomas. 

F  Aliando  com  fua  Irmã  de  coufas  efpirituaes, 
pediolhe  clla^  que  lhe  diííeííe^que  coufa  era  Pa- 
raizo.  Refpondeu  o  Santo  Doutor,  como  Doutor j,& 
como  Santo  *•  ^té  que  o  nao  tenhais  alcarif  adoide  nin- 
guém o  fedeis  entender* 

CONCORDÂNCIAS.         g 

m.^ÊBSín»    IISÍCENTI  daboMannaabfcondmm'^(^da^ 
"  i'°^'^-  "•  f^kSmm^  ^^  *^^^  calcnlum  candidHm ,  &  in  calculo  nomen 

novum  fcriptHm^  íjaodnemo  Jctt^  nip  (pii  accf 
/>f>;EfteMannàercondido,  fóao  goftarfe 
íè  lhe  conhece  a  doçura.  De  antes  tudo  era 
perguntarmos,  como  os  IfraeUtas  no  deferto :  Que  he 
í^o? Quid€fthociQ^Q\iQ\{\iOy  que  Deos  prometteaos 
que  vencerem  o  mundo,  6c  a  fí  mefmos  f  Que  he  ifto , 
que  róveIo,enche  a  alma  de  todas  as  felicidades,  &  não 
lhe  deixa  mais  que  defejar  ?  Que  he  ifto,  que  para  o  al- 
cançarmos foi  neceííariobaixaro  Filho  de  Deos  ao  mu- 
do, 6c  fubir  á  Cruz  ?  Que  he  lílo,  que  íócom  os  fobcjos 
do  que  goza  a  alma.  que  o  vè  ,  fica  o  corpo  impaílivel, 
5:  mais  Ibbtil  que  o  ar,mais  ligeyro  que  o  rayo.mais  ref- 
plandeccnte  que  o  Sol  /  Mann,  ejmd  efl  hoc  ?  Mas  defpois  Q 
acharemos,  que  Deos  defenipenhou  fuperabundante- 
luente  fua  Omnipotência,  ÔC  quanta  verdade  difie  o  A- 
U?j.  (<4.  4-  poílolo  com  o  Profeta  líaias,  quando  diíle:  Que  nem  os 

i.Cor.  t.ç.  Qiif/d  olhos  viráo,ncm  os  ouvidos  ou  virão,nem  o  coração  hu- 
ocuíui.nonvidir,  mano  accrcou  a  defejar  tal  bem,  como  o  Senhor  tem 
vir,  iiec  iii  cor  pi*eparaao,paraosqueo  amao.  Efta  pedra  preciolillima 
íiomiiiis  afcédit,  da  Vifaó  beatifica,  íó ao  poílairíe,íè  lhe  fabe  eftimar  o 
í)Íuyís'Sl  v^^"^-  ^^'^^  aalma,  vendo  a  gloria  de  Chrifto.o  que  Ni- 
gunt  iiiunV.  caula  Rainha  de  Sabbádiile  vendo  adeSilamáo  :  reni^  , 
j.Rcg.ío.;.  ^^  ^,^^^  Qç^ii^  meisy^  probavif^fiod  media  par  s  mihi  nuntiatít 

non 
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A    nonfuerit :  maior  efl  faptentid^  (^  gloria  lua^   cjuam   ry^mor 
ejHematidivi :  Agora  que  vim,  6c  vi,  acho ,  que  naò  me 
annunciáraõaFéjôc  aEíperança  ametade  do  que  me     ^ 
oíícrecem  a  villa,  &  a  poíle:  Muito  excedem  voílas 
obrás  aos  noflos  conceitosr 

Nem  os  Sancos,Ôc  Doutores  dalgreja  podem  neíla     > 
parre  ajudar  a  nofla  noticia,  fenaó  com  húasefpecies 
muy  confufas ;  8c  todos  fe  acolhem  ao  lagrado  das  admi-í 
rações,  ôc  filencios.  S.  }oão,  não  obílante  a  fua  viíla  de  t.]oa:l.^  2.  Cna- 
Aguia, íómentc  nos  diz :  ChariíTimos :  agora  fomos  fi-  [Jlf  "^^j^^^"''.^^^^^ 
lhos  de  Deos,  ôc  ainda  fe  não  deícobrio,  o  que  feremos.  nonduui  appa- 
David rompe neíla  admiração,  clamando  :  Oh  quão  rnkj^^uidenmus. 
erandc  he  a  multidão  da  voíía  doçura,  Senhor,  que  ef-  ^  ^^-  ^<^'^"'im 
condeítespara  os  que  vos  temem  !  A  Kípoía  dos  Canta-  dcDomme,  duU 
■  res,  defpois  de  tão  familiares  communicaçôes  com  0  Se--  cedini$.  m*,  quâ 
nhor,não  nos  informa  mais,que  pelo  fentido  do  cheiro .'  Jii^^^s^^^^^  •^'"^' 
Trahe  mepofi  te^  curremus  in  odorem  migncntorum  mor  uni,  Gaiir.i.  u 
Santo  AgoíHnho-a  pezar  do  íeu  penetrador  engenho, 
lança-fe  de  fora,  dizendo:  Hlíid^íjmdpromittit  Dens  ^fide 
fion  capituryfpe  nonattingitar^  chantate  non  comprebenditur^ 
deftderia  Ç$  vota  tranfcendit  i accjairí potelí^àííiimari  nonpO" 
teft  :  Aquillo,que  Deos  prome£te,nemoalojaó  as  capa- 
cidades da  Fé,  nem  lhe  chegão  os  roques  da  Eipcrança, 
nem  o  encerráo- os  efpaços da  Caridade:  tranícende 
muito  alem  de  todos  os  aíFeclos,ôcdefejos;Poí1ivel  he 
alcançarfe;  masavalíarfenaó  he  poffivel.  S.  Joaò  Da- 
mafccno  meteufe  no  efcuro,  dizendo  fomente ,  que  faõ 

C    os  bens  occukos :  Ar  ema  bona  \  6c  que  he  hum  Reyno  ^f;^  ^'^'^^■^  t^íiv 
niayor,que  toda  a  fama,  melhor  que  todo  o  louvor,  inais  tí[udiiit:  \\  ^^^^' 
innumeravel  quetoda  afcienciajmais  exeelleme  que 
toda  a  gloria  ;  RegnumDei  omnifama  maitis^omni  làude 
meliusy  omnifciennâ  tnnuTnerahiUus^  omnicjHe gloria  ex^ellen'' 
tifís.S,  IfaacPicsbyterodiZjquebs  húa  Ilha  encuberta  Llhvo  ãe  Con, 
alem  deíle  mundo,  onde  o  Pae,  ík  o  Filho,  5c  o  lifpirito  ^^^^-p-^^ mundv 
Santo  nos  fazem  dignos  de  fua  própria  gloria :  Tran^mus:   '  ^  " 
ipfaLim^  ejUdí  efl  nitra  muràim^  nhi  Pater^  Ò  Filififi  &  Sfiri» 
tus  San^lnsfacit  nos  dkr.os gloria [hÀ.  A  gloripíaSãta  Ger- 
trudes, que  como  grande  mimoía  de  Deos  teve-  dclle 
aliiílunasiicuciasabitraclivas  y  diZ  :.  Que  oíeu  roítro 

naõ^ 
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naó  he  formado,  mab  forrnance:6c  que  uaõ  deslumbra  fl^ 
os  olhos  do  corpo  i  íènaó  que  alegra  os  da  alma  5  ÔC  lhe 
agrada  naó  por  beneficio diS  cores,  fcnaó  dos  amores: 

Lib. j.Infiiii.atio-  f^^j^j  íjííícdam  Kon  forr/jata^feàformanSy  non  prftringens  och^ 
los  coriorts^fed  factcmUttficans  cordis  ygrat<i  amorts  tJíune» 
re^nm  colore.  Gaifrido  Monge  Santo  de  Claraval ,  efcrc- 
venioaoBiípoAlbancnre,  Vigário  do  Summo  Ponti- 

Baroii.ann.iiS8.  fice^pozno  tituloda  cartaem  lugar  da  palavra  SALU- 

n.2^.tom.ia.  TEM  ( em  que  íècoíluma  fígnificar  o  derejo,que  temos 
da  íalvação, ôcbcm  eterno  da  peífoa  aquém  efcreve- 
ir.os;  a  palavra  cmphatica,  &:  muy  íígniíicativa :  Idf^fiod 
c/^.*Aquillo,que  he.  Porque  bem  confíderado  o  fim  da 
Bemavcnturançaeieina,paraque  fomos creados,fôelle 
he,  6c  tudo  o  mais  deíapparece,  &  naô  he  :  pois  he  ver 

Exod/j.  14.         aquelle Senhor,  cujo  ler  he  feroque  he  :  Ego  fum  qui  B 
funj,  Fmalmentcaigrejanofiamáeem  hum  Hymnoda 
Transfiguração  do  Senhor,  naó  nos  dà  mais  novas  defte 
ponto,  lenaó  as  que  brevemente  fc  encerraõ  no  neutral 
deíles  abílraidos  termos. 

Illuflre  ijuiãdam  eerninjHSy 
MÍra^Nt  Q.od.efi.atfin.n,  fa,i, 

talipucri  JhbU,  Sublime  ^  celfum ^imerminum^ 

AnuqHÍH5cdoy  \5  chão. 

Mais  he,  que  nem  os  mefmos,  que  jà  provarão  as  do- 
çuras deite  Man  nàtfcondido  podem  CKplicaroque  he  ^ 
aos  que  ainda  naó  Foraó  dignos  de  entrar  à  participação  ^ 
^a^£nim^a^^^^^^  dellcaffim  como^diz  Santo  Agoílinho)  os  que  provà- 
'^' raõ  a íuavidadede  hum  favo,  nunca  poderàôdaila  a  en- 
tender aos  que  nunca  goílàraó  coufa  doce :  Tanteí  [haví» 

^,  .  .    tfítis  n>ainitudtmm  hi  et/am.  arn  exnerti  funt  •  mhíSKqm  nurt' 

Bafil.tliom.  i.in  ?      /z       ■  .     .     ''         '^    /r  r 

Hexaircion.  (^ti^rn  tá gujtavtmuSy  inurnare  ncri  pojjunt ;  tanejuam  Jt  íjuts 

Aug.  lib.ii.  de  wellisdfilcedtnem  ei^cjui  tínncjuam dHlceguftavertt  ,  vtrbis 
^- &^^  ^^  ^*"  ^'  ^*^^^^^^^  velit.  Muitos  Santos  di7>em  ,  que  Moyíes  ainda 
D.Âmbr.adPfaK  neíta  vida  provou  deíle  favo,  vendo  a  Deos  claramente, 
u8.rer.8.&i.  ainda  quc  dc pafiàgcm  ! òc com  tudo  Moyíès  nao  nos 
P^Í^I^^Q^^^^^^p^/q  deixou  explicada  a  fua  d  Omcfmo  dizem  de   S. 

12.3. 11.  ad  2.      Paulo,quando  foi  arrebatado  ao  Ceo;6c  com  tudo  S. 

Paulo, 
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Paulo  náo  nos  diíTe  ,  íenâo  que  ouvira  alli   myfterios 
recônditos,  que  naó  era  licito  fallar  nelles  com  pcflba 
bumana :  Audvit  arcana  verba^  qnd  non  Itcet  h)mini  lo^tii,         ^.^^  ^^^^  ^^ 
Determinado cinha  Santo  Agoítinho  coniultar  a  Teu  ph>.",,2.b.Th.2. 
amigo  S.Jeronymo,  lòbreo  que  fentia  da  gloria  dos  i.ci.iy. '»•  t-^^I*^- 
Berna  veturados.  Foyefte  no  mefmo  tempo  chamado  ao  ^tro^atum!"  *** 
felicifliLUo  numero  detles:  &  por  dirpenfaçáo  divina  i.Cor.u.  4. 
veyo  a  darlhe  a  refpoíla  deíejada  da  conlutta  ainda  não 
feitaj&oquediíTe,  melhor  leràouviUo  ao  mefmo  San- 
to Aeoíiinho.  Eftava  eu  (dizo  Santo)  focegado  no  rc*  ^^^  ^^^^  •^^^• 

»•       r        •    1  11-1-  1  .  j        "^  ad  Cyriíium,  qu:e 

tiroda  rainha  celUnha,  revolvendo  no  penlameto,quan-  ^^^^^^  podca  eil 
la  feria  a  gloria,  6c  alegria  das  almas  bemaventuradas,  m  Procrmio  opc- 
porque  deíèjuva  compor  íobrcefta  matéria  hum  breve  rum  d  Hierou. 
tratado.  Pegando  pois  do  papel,  6c  penna  para  eícre ver 
ajeronymo  íantiflimobua  carta,  em  que  IhepediíTe, 
medilleíTenefte  particular  o  que  fentia  :  fubiiamente 
entrou  no  apofento hum  refplandor,ou  claridade  ineffa- 
vel,  nunca  vifta cano recu[o,6c  que  excede  a  explica- 
çãodasnolias  línguas;  &  junramente  hua  fragrância, 
que  íèmelhançaíua nunca  experimentou  o  íentido.  E 
logodomeyodriqueliajuzfahiohúa  voz,  que  dizia:  A- 
goltinho,  Agoftinho,  quetazes?  Intentas  por  ventura 
encerrar  em  breve  vazo  as  profundeías  do  mar  todo  í* 
Cuidasporventui a,  que  poderás  entender  o  que  nem 
fubir  pôde  ao  coração  humano?  De  coufa,que  he  infi- 
nita, qual  fera  o  fim  ;  &  da  que  he  immenfa,qual  fcrà  a 
medida  f  Sabe  que  mais  facilmente  fecharás  no  punho 
a  redondcfa  da  terra,  ÔC  farás  que  os  c  eleítes  orbes  cef- 
fem  de  feu  perpetuo  movimento,  do  que  da  gloria  dos 
Bcavcntnrados  poílas  dizer,ou  entender  a  m  inima  par- 
te, até  que  nãofcjas,  como  eu,  enfinado  pela  experiên- 
cia. Neíte  ponto  defappareceu  a  viíaój  na  qual  todos 
f ainda  os  que  a  lográmos  ró  por  eíle  rcflexo)temos  jun- 
tamente a  confolação,  6c  o  defengano,  de  que  he  tão 
grande  o  bem  da  gloria,que  esperamos ,  que  ninguém 
pode  enteridcllo,  íenão  quando  chegar  a  poíTuillo :  iVl?- 
mofcit^ntjicjuiaccipit,    ■ 

Aceleberrima  Profetisa,  6c  Virgem  Santa  Hilde- 
gardis,  com  quem  muitos  Sumraos  Poivnl'Xí::s  ,  6c  Em- 
pei adores, 
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tUf\sT'f''^  //je  correrponderaò,6{:coníultáraô  luas  duvidas,  pergunta-  ^ 
fropox^  uvtberto  da  hiia  vez,íc  havia  fobre  o  Firmamento  verdadeyras 
fl/Ílr!mrtega-  agoas,rcípondcu,queíim,  6c  quc corriáo  circcularmétc.- 
fno  Ge7nbucenfe.  porèm  quccrão  táelubtis.ôc  puras,  que  amdaque  ma- 
Tom.i^jv-.blior.  teriacs^como  asoutrí^sagoasmfenores  snâo  eraó  obje- 
'  °  "^  '''  cto  capaz  da  noílavifta  do  raodo,que  agora  nos  íervimos 
Trjtbemius  iti e-  ^c\h: ííUpiperiores ac^m  { i'ÁÒp2LÍrviLd^  da  mefma  Santa, 
jus  vira.  CuinLa-  que  dictava  em  Latim,  fcm  nunca  o  haver  aprendido) 
tini  íei:monis»eí-  ^-^  prtmoíiatH  fuo^ftcfitDetís  eaí  conftitmt^  perfifiunt  ,  ^ in 
fer  1  filiara,  ramc II      .*■     .    /    ^    ^      '^.^  •   t     r    \.  '     -^ ^ 

reveiaiite  Spiritu  iircHlofptoflMfint^Owatertaíesjíint^nonumen  m  a^uA  w» 

Dei  omiiia,  iari-  fehores^  quoniam  multo lubúliorcs  ,  &  nofiris  vifibus  omnino 
nè  ,  &  congrue  ^>,'2;;yí'^//^^^v/'/?//«í.  A  Vcncfavel  Virpcni  Joanna  daCruz,  R 
excitatiouibiis.     que floreceu  em    1  oiedo,onde  roí  AbDadeíia  de  hum 
Moíieyro,que fundou, tinhaadmiraveisextaíis, em  que 
leu  elpirito  era  elevado  ao  conhecimento  de  muitas  ver- 
dades 3  ôímyílenos  recônditos:  6c  durante  o  rapto  pré- 
Fr.Pedro  Navar-  gava  íem  clla  mefma  O  laber  ••  6c  para  fer  ouvida  de  ruui- 
Zl'^!:oi:^t  ^^'  Peífoasde  íuppoHçaó^que  aiílo  concornaò^era  le- 
2.da(>^avi  a,car,  .vadaem  hõacadeyra  a  convcniéte  lugar,onde  o  audico- 
14./0/.  i44.  «^    riologralfe  luadoutrma.  ILm  hum  Scrmaõpois  deftes, 
frmL/pio.  que  fez  eílando  arrebatada,  bí  que  anda  trasladado  na 

Tiiaõdi^iPo  ^or--íua  vida,  diíleeíla  ferva  de  Deos:£/  Oelo  efla  adornado 
qut  OS  oíkcs  dcf-  deSol^LuYia^y  Eftreilas  ,)'  otros  muchos  edifícios .^j  ador- 
pois  dalrepirrei  fj^imentos muy  lindos i  7  preciofos^y  efcondtdos ^  que  r, 9  los 
jer  tãUm  de  .ar.  .p(^doj^  OS  ãora  con  eftos  ojos  de  carne  ver  ^  nt  jaber^  nt  co^  Q 
»ej  ft.Hi^  porque  ;?(7í!(rr. Pois  Ic  ncm  as couíâs matciiaes ,  6c  corppraes  dos 
lograrão    tndhor  q^^^  inferiore$  fe  podem  ver  agora  com  os  noííos  olhos 

Lunr<ljr  icrao  mais  ^       ^  «     _^  ,-     i  n      j  j    r      l    •     \ 

^liros  ^ <&  efpri-  mortaes  C  cafo  que  Deos  le  dignaíie  de  as  deicobnr  ) 

maíízados  ,  íon.  porouc fcus orgáos  tcm  híiaconílituiçaô  muito  impu- 

^^M^^^^^^^  quehaÕ  de  ter  narelurreiçaó  dos 

corpus  fpírit.k.    Gorpos  gloriofos;  &  ncceffitaõ de  outra  luz  divería  delia 

i.Çoi>iy.^4.        que  agora  08infórma,para  exercerem  fuás  operações; 

que  ícrá  das  couía«  elpirituaes»&  tocahncnce  inviíiveis  ? 

Que  íerâ  dos  rnyfterios  recônditos  no  incrcado  Ceo  do 

peito  Divino  ?  Qpe  fera  daquclle  rolho  beatifico ,  que 

naórcmefpecies  quedelle  nos  informem ? Que  noti*- 

-cia  pód€  conceber  dillo  noílb  párvulo  entendimen* 

to,  em  quanto  fe  naó  faz  adulto  com  o  lume  da 

gloria, 
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gloria  ,  &  o  conjuga  coníigo  oconcuiíj  divino? 

A  Que  fruto  deves  colher  deíle  difcui  íb,  Lcytor  meu  ? 
Sabes  qual  ?  Que  nem  por  Riil  mundos  offendas  ao  Se- 
nhorjqueínovidode  íua  infinita  caridade  tepromctte, 
&  convida,  &  ajuda  11  feres  outro  quaíi  Deos;5«>»«/f  ,  ^  ^ 
quoniàmcumapparHeritfJimílcs  et  enmHSiqHomamzidehi* 
n.m  eum^ftcHtt  efl :  Que  não  enchas  o  coração  de  terrat 
amando  o  que  nella  ha,  que  tudo  hc  vilefa ,  6c  corrup- 
ção, tudo  pequenhez,  &  vaidade,  tudo  trabalho,  &  mi* 
leria,6c  afflicção de eípirito;  Que  medites,  &  aíTentes 
bem  contigo  o  defengano,  de  que  quantos  tu  ais  bens  do 
mundo  lograres,&  poííuires,  tanto  mais  pezaroro,ôc  va» 
zio  te  has  de  achar  à  hora  da  partida  para  a  Eternidade: 

B  & tó em  fervir  a Chriílo has  de  ter.coaíolaçaó  verdadei- 
ra,&derpois  premio  permanentes  Bjm  era  o  efpiritaj> 
que  fez  os  leguintes  veriinhos. 

Si  mihijtnt  vires,  é*  prdlia  ncagna^t^uiâ  inãe  T 
Auri  [tfpeaes ,  argentt  majja^  quid  inde  ? 
Simthtjintnati  rcgis  de  flirpe,  qnid  tnde? 
Si  ntihifervorfim  famuletur  &  erda^^uid  ind e  f 
Sidoceamfaciosinqtialibetarte  ^cfHtd  inde^ 
Et  rota  for  tfin£  me  tolUt  ad  afira ,  quid  inde  ^ 
Sifeltxannisregnaveromille^t^tiidinde} 
Tam  cith fnttereunt  hdc  omnia^^juad  nihilinde^ 
Ç  Serviet  ergo  Deo  qtiipjHis  vHlt^qutd  fátis  indu 
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I X.  ^ 

X>e  Thomas  zSMõro,  Cancellam 
de  Inglaterra. 

REcIufo  cm  duras  prlfoes  fe  achava  eftc  Varão 
mclyto  jreputando-as  por  taõgloriofaSíquari- 
to  ocraa  caufa  da.  Religião  Cattiolica ,  que  pro- 
pugnava contra  os  furores  da  feita  Anglicana.  £ 
fiia  mulher  Aloilia  ^.impiamente  compaífiva  entrou  fi. 
no  cárcere  a  perfuadirllie  naòquizcííeróperinté- 
peftivamcnteofio  de  feusannoSi  ^^w/oj  (  Ihediííc 
eWc}  vos  pareccf  que  poderei  ainda  lograr  de  "Vidu^Via'" 
te  largamente  (  reípondeu  ella} .  Tornou  o  prezo , 
mollrandolhe  fevero  fémblanre : Poíi /^oy*  ^inte  an» 
nos  quereis  que  "Venda  bua  eternidade  l  Muito  roim' 
mercadoi-ajols  :Je  dtfjereli ^muitos  mdhar^s  y  ainda  di^ 
:^ns  nada, 

CONCORDÂNCIAS,  PROBLEMA, 

EANTITHESE. 

Vm.tÁora.lc.%*  S.  ^^^^^  REGORIO  M.*gnO:  Sanai  viri  ,  ^ui  C 

ad  dl  ema  cor  elevanty  cjuam  breve pt^^H^àfi^ 

ne  cíaíidttur^pítifant  \^  eõrum  fenjibns  vi* 

}^ lefcit,ffíodpr£terít lOsVaròts  Santos,  q 

levan;aô  o  coração  as  eoulas  eternas, 

penderão  quaõ  breve  he  tudo,o  que  Te  limita  com  fim  i 

&  nafuaeílimaçaóhe  Vil  tudoo  que  hc  tranfitorio.   S. 

Pe  ligno  vitse   6<  Lourenço  Juíliniano :  Nmne  omnetemfns  vitdt  hujus ,  qu»^ 

fide  Cf.  delicijífrui  videmur^  (^Hafinociis  HmH^fomniís  efl  ,  aâ «ty^ter* 

nitatis  comparationem  ?  Todoot,empo  da  prefcnte  vida, 

em  que  agora  parece  que  gozamos  dos  feus  deleites,,    _ 

por  venturanaõ  hecomoo  fonodehúanoytc  ,€ompa- 

tiíj- 1 Juper  E/,e-  ^^^^  ^^"^  a  Eternidade  ?  S.  Jerony  mo :  NihU  iongum  efii 

chicítmi ,  i  V         '      qmâ- 
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f^  ^Hod  finem  habet^  &  omnts  retro  temporum  feries  troifj^aãa 
KOfiprodeJíiNsí&Aicmgv^nácQL  ,  íè  tem  termo  :  Ôc  ^o. 
do  o  difcurío  dos  tempos,  em  paílando,  he  como  fe  nun- 
ca foííe.  E  certo  Poeta  em  dous  veríos  lacónicos  .• 

£jje,  Ffiijfe^  Fort  ^tr  ia  florida  funt  Jlne  flore : 
Knmjimul  omne  p£rit^c^ti.Qdfmt^efli^  erit. 

Três  flores faõ, mas  fcm  flor, 

O  Foy ,  o  He,  &  o  Será : 

Porque  logo  murchará 

Tudo  o  que  hc,  foi,  &  for. 
B 

He  digno  de  obfervaçaõ,  que  o  Demónio  para  arrui- 
naraeíte  Varaó  Santo,  que  no  íèu  tempo  foy  eolurana 
da  Religião  Catholica,o  inftrumentOjqae  efcolheu,foi 
fua  própria  mulher ;  porque  femelhante  lance  lhe  rena 
íuccedido  bem  outras  muitas  vezes.  Por  iflb  com  razaõ 
o  Filofofo  Secundo  perguntado  pelo  Emperador  Ha- 
driano  ,  que  coufaera  mulher  f  Refpondcu  com  o  fe- 
guinte  elogio :  Viri  nnufragium^  domas  tempeflaSiVitd  cap' 
íivítaSfkana  compkãens ^  animal malitiofHm^mahim  tjecejft- 
r/«w :  Mulher  he  o  naufrágio  do  varaõ.atempeftadeda 
caza,  o  cativeiro  da  vida ,  leoa  abraçando  ,  animal  mali- 
cioío  ,  6c  mal  neceílario.  Pelo  menos  he  certo  o  que  diz 
o  Efpinto  Santo  por  Salamaõ  :  Que  caza ,  6c  riquezas  Pio^.  «9-  '4 
nos  podem  adquirir  ,  6c  deixar  noífos  pães  :  porém  Jâ^ur^^.rédbuK 
mulher  boa  he  eípecial  dom  de  Dcos.  iL  pelo  Ec-  à  Domino  aurem 
ckíiiftico  ;  Que  quem  acertou  com  mulher  boa,  6c  prop  Ièuxorpra- 
prudentc,hebemaventurado.   Onde  claramente  fjp-   p^"der.  zr.  ic. ' 
pocm,que  eílcs  bemaventurados  não  faô  muitos.  No  Beatus*qui*Va  í- 
prefente  cafo  pudera  com  fobrada  raz  io  dizer  Moro    a  ^^'  ^um  mulit  re 
íua  mulher,  o  que  antiguamentedifle  Job  áfua:  Q^^afl  muiZís^' ho^ii' 
unadeflultis  mulierthm  locjHHta  es:  Fallaíles  neíla  pro.  bearus  v-i-. 
pofl:a,com  que  me  réras,  como  húa  das  mulheres  de  pou-  J°^*'  ^^• 
cojuizo.  Quald^ôasduas  fe  moftrou  mais  nefci^?  Pôde 
lerqiieíl  ó  problemática.  Parque  o  que  a  mulher  de 
Job  Iheaconíelhava.eraquedineíTemalde  Deos  ,  6c 
zcâbsíilçjáácmoírct:  Bètiedic  D.  o, ^  morere,  E  o  que  a 

E  ij  Hiulher 


vitiae 
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mulher  de  Moro  lhe  quci  ia  períUadir,  era  que  apolla-  A 
laíle  da  Religião  Catholica,  &  confcrvaííe  a  vida.  A  de 
Job  chamava  à  lua  invióta  paciência,  fitnplicidade :  Ad» 
hffc  tHpermanes tnfimpltcníUe  tna  l  A'<3e  M-^ro  parecialhe 
a  lua  ridelidade  com  Dcos ,  crueldade  configo ,  6c  com 
feus filhos.  Adejobfoitencallo  ao  eílerquilinio  coai 
palavras  vradas :  a  dcMorofoi  tcntalloao  cárcere  com 
palavras  brandas.  A  de  Job  o  queria  impellirdeSanco, 
paradeíelpcrado.adc  Moro  o  pretendia  tirar  de  Mar- 
tyr  para  herege,  Occriobc,  que  ambas  por  via  da  fua 
fietedade, eraé  mmiítras da aítucia  diabólica.* &  de  am- 
bas fevenficoUjO  que  Santo  AgplUnbodiíl^  fó  da  mu- 
lher de  Job:  Que  o  diabo  a  deixara  com  vida,  para  ter  B 
eHeinltrumenio,que  o  ajudaUe.&naó  o  marido  compa- 

lus^  m  ipfe  hahsret  adjíitricemy  non  tit  manms  conjolatncem, 
Porém  paracredito do  devota  íèxo  feminina  com- 
penlemos  a  grande  eíiuUiciadetlas  duascafadas^com  a 
grande  difcriçaó,  ôc  fortaleza  admirável  de  outra  tercei- 
ra; que  foi  Sanca  Natália,  mulher  de  Santo  Hadriáo 
Marty r, cujas  veneráveis  reliquias  milagrofamente  con- 
duzidas vieraóamorar  aqui  perto  de  nos  noMolteyro 
»  das  noras*  Veílaes  em  Cheilas.Naõ  determinava  refe- 

j^»c  eft^cA'^  foi  rir  da  hiítoria  mais, que  precifamentc  o  que  toca  a  efta 
V^rieiT^Js^  Mulher  forte.  Ella  porém,  affi  na  vida,  coma  notranfi, 
coiíjUde hUa  ^e-  CO  lè quiz  taó  infcparada  defeufehciííimoconfortejque  ^ 
dra,  &-  mjcrip'  reputo  iiijuria  de  ambos,  omittir  a  qualqucr  dcUcs  :  êc 
i%TiL'Wstl  ^o  Wtoivo  defraudaílodagoílofo  eípedaculodeam- 
u  Hadrixõ  coLu-  bas  cíUs  fccnas,  onde  loa  admiração  enxugi  as  ligry- 
urãL  d  pane  df  ^J;^^^.^  ôcíòas  lagrymas  a^  ocaõ  da  admiração.  Seja  pois  o 
Tnde^erudh.tml'  í^oiulo  da  Tragicomcdia  tirado  daquclla  fentcnça  do 
f£  Marinho  /;T^ra  grande  Padre  Santo  Agoílinlio : 

2.  das  ^'^^igi*''- 

4a^de  M,a  c.        peUçes  cjhí  oderiitit  cu/lodiendo , 


íub  médium.,  ^j^  ^crdmt  anwido. 


o  FAll. 
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A  ^ 

OPARDITOSO, 

Quefe  aborreceu guardando-^fe^paraciue 
amando  naõfe  perdejfe. 

A'  Prefença  do  itnpio  Galerio  Maximiano  ,  ou  Ma- 
ximino, eícolhido  vazo  de  Satanás  para  períeguir 
onomcdeChriíto,  foraó  trazidos  na  Cidade  de  Nico. 
media  vinte  Ôí  três  fieis,  que  VI viaó  cfcondidos  em  hua  Sumtanuf.MSy 

B    gruta,  onde  pelo  indicio  de  falmear  às  horas  noóturnas,  de  setembr» . 
tinhaó  fidodeícubertos.  E  talfoy  a  conllancia,  &  unani-  ^"^^  "rre-virenfe 
mídadcque  alli  moltraraonos  tormentos,  que  Hadna-  fikomed-ta  {a  que 
no,  mancebo  de  vinte  &  oy  to  annos ,  de  nobre  fangue,  os  Tunof  çhamaô 
&  galharda  difpoíiçaõ,&  hum  dos  principaes  miniítros  tÊ  cSfde^Jr- 
do  Tyranno,  admirado  deíle  prodígio  tao  íuperior  aos  chieftfcofai    de 
cabedaesdanatureza,chegouadizerlhes:Da  parte  do  ^ithjmid. 
voíTo  Deos,  por  cuja  fé  padeceis  tanto,  vos  conjuro ,  & 
rogo,  me  digais  claramente  a  verdade  no  que  vos  quero 
perguntar  :  Que  proveito,  ou  galardão  clperais  vós  ou- 
tros de  efperdiçar  as  vidas,  &  defprefar  tudo  o  do  mun- 
do ?  porque  a  naóferdes  louco?,  devem  fer  coufas  cer- 
tamente grandiírimas,ôc  inopinaveis.AíTi  he  (  refpon- 
deraõ  aquelles  Santos) ;  Ôc  nem  nós  o  podemos  explicar, 

^  nem  os  ouvidos  humanos  perceber  coufa  femelhante. 
Replicou  Hadriano :  Pois  na  voflaley  naó  ha  livros,  né 
efcrituras,  6ç  Profetas,  que  fallem  nefta  matéria  ?  Sim  ha 
Crefponderaó  elles) ;  mas  os  Profetas,  fuppoílo  que  il- 
lullrados  pelo  Efpiriío Santo,  eraó  também  homens ,  6c 
naóalcançáraôraaisquehunslongesdo  que  perguntas, 
em  rafaóde  lua  ineíFavel  grandeíâ.  Porém  fe  queres  ou- 
virhuaEfcriturardiz  aíli  aquelle  que  Deos  eícolheu 
para  pregarás  Gentes ,  que  fomos  nós  outros  .'(NEM 
OS  OLHOS  VIRAM,  NEM  OS  OUVIDOS 
OUVIRAM,  NEM  SUBIO  AO  CORAÇAM 
HUMANO,  O  QUE  DEOS  TEM  PREPARA- 
DO  PARA  OS  QUE  O  AMAMJ  .  Tanto  que 
ll.Parte.  Eiij  iftq 
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*  iílo*  ouvioHadnanoi  como  íe  dentro  do  coração  ti- ^ 
peíruadec°^iion  vcflealgúa  minadc  polvora ,  &  aqaellas  palavras  de  S. 
luadcndo  'docet.  Paulo,  Cque  cllc  allcgou  dc  Ifaías)  foílem  faifcas,  que 
Temiiiiaiius  iib.  j^g  cahiraódentro,de  repente  fe  acendeu  com  tanta  vio- 
iiiiuos,  iiiltio.  "  lencia,  que  de  falto  fe  poz  no  meyo  dos  Martyres,6c  vol- 
ifai.  64.  4.  tando  o  roftro  para  os  outros  miniftros  ,  que  tomavaõ 

em  autos  tudo  o  que  paflava  em  femelhantes  queílóes  » 

lhes  diíTemuydelenganadojêcreíoluto:  Aflentaimelà 

*  também,  6c  efcrevei  o  meu  dito ;  Que  (*)  fou  Chriíhõ, 

Eccief.i  i.t?.  Fa-  como  eíles ;  &  creyo  o  que  ellcs  crem,  éc  efpero  o   que 

Ddfubitò  hSie^  elles  efperaõ. 

;hrc"  pauperem.  Afliíefez.  E  Maximiano,que  eftando  algum  tanto 
apartado,  vira,  mas  naó  ouvira  ,  o  que  paíTou  ,  enten- 
deu que  Hadriano  fizera algúa  particular  diligêcia  com  B 
os  Mariyres :  Sc  afli  ordcnou,que  íe  Icíle  em  publico  lu- 
gar, o  que  elle  mandara  articular.  Porém  os  miniftros  o 
deícnganàraó  logo,dizendo  :  Não  íupponha  Voíla  Grá- 
deza,  que  Hadriano  accufa eíles  Chriílãos ; antes  decla- 
ra,  &  confeíTa  fer  hum  delles  \  6c  nos  rogou  lhe  tomaf- 
íemosefte  depoimento.  Ouvindo  iílo  Maximiano  en- 
cheufe  de  turbação,  &  cólera ,  &  mandou  logo  chegar  a 

*  Hadriano: ao qualdiíle;Eílàsdoudo,C*)  Hadriano f 
sap.5:.4.Nos  m-  Também  tu  queres  jugar,  6c  perder  no  meu  tabuleiro  a 
\^t^7^!^^ht  vida  PRefpondeu  Hadriano:  Naó  perdi  o  juizo,  fenão 
musiufaniam,  &  que  O  achei  :&  vou  a  ganhar  decerto  a  vida  verdadeira, 
finem  iiiorumíi-  Maximiano  dificrDcixa-te  deflcs  dcfproporitos;  pede-  /-. 

me  perdão ,  6cdize  que  toi  hum  repente  mal  conlidera- 

do  y  6c  que  te  rifqucm,  o  que  depuzefte.   Hadriano  ref- 

pondeu:  Pedirperdaõ?Sim,aDeosde  todos  os  meus 

peccados  atégora  comeitidos.  Maximiano  amargurado, 

6c  cnfadadiíTimo :  Olà  ( diíle  paraos  miniftros)  mctey-o 

em  fçrros,  £c  daylhe  com  osoílbs  na    mafmorra ,  coma 

^  aos  ntiais,  até  tal  dia,  que  torne  a  dar  audiência ,  6c  defpa- 

Sa     1  ifeftima-  ^^^  ( *  )  P^^^  ^  inferno  eíle  par  de  dúzias  de  miferaveis* 

ta^^  alfliaio  e-      Nefte  tcmpo  hum  criado  de  Hadriano  recolheuíè  a 

xítus  iliorum;8c,  caza  depreíTa,6c  deu  por  novas  ajNatalia  fua  mulher,que 

íipí^lí^rmlnif  Hadriano  fcu  Scnhor  fora  algcmado,  6c  levado  ao  car- 

cere  com  outros  criminofos.  E  ella  (  que  devia  ier  de 

natural  vivo,  6c  prompto  ;  afluílada  rafgou  os  vertidos^ 

(.;.  •  & 
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^    &  fufpirando  diíle :  Que  culpa  coraetteu  meu  Senhor, 
para  o  prenderem  ?  Relpondeu  o  criado :  Vio  atormé* 
tar  huns  homens  por  amor  de  outro  não  fei  quem ,  que 
lhe  charaáo  Chníto,  &  meteufe  na  dança  com  elles,  (*)  g  j^^^j  *y5,  j^^. 
Scdiffe  aos  eícrivãesjquelheefcreveírem  o  nome,  por-  teV  iviartyrij  Fi- 
que também  eftava  determinado  a  morrer  muito  por  dcs  CathoHca  efl: 
fua  vontade.  Eiufabes  de  certo,  (acodio  Nataha)  por-  ^\Xl  fuS 
que  cauía  atormcntâo  a  eíles  homens?  Refpondeu  o  pfcruntfanguiuc, 
criado  :Jàdiíle,que  era  por  amor  de  hum  Chriílo,  6c  morte  juraveruc. 
porque  ateimarão  em  naó  querer  lacrificar  aos  noílbs 
Deofes.  Neíte  pafio  Natália ,  que  era  Chriftã  occulta- 
mente,  &  filha  de  Martyres»  faltando  de  prazer,  veftio- 

j^  le  logo  de  gala,  &  foi  ao  cárcere  a  dar  os  parabéns  a  leu 
mando:  a  cujos  pés  proltrada  beijava  devotamente  os 
léus  grilhões,  ôc  dizia  orvalhadas  as  faces  em  devotas 
lagrymas ;  Bemavcnturado  tu  (*)  meu  Hadriano ,  que  * 

tão  veniurolamentcjachaíles  as  riquezas,  q  não  faõ  co-  Prov.g.ó.Apenc* 
mo  as  que  te  deixarão  teus  pães.  Verdadeiramente  tu  [eaaíraediccntr 
naflordeteusannosjfoftedarcomhum  thefouro,que 
em  toda  a  tua  vida  não  poderias  ajuntar,  Verdadeiramé- 
te  todos  teus  bens  irão  contigo  áprefença  de  Chriílo, 
para  que  delle  recebas  fuás  magnificas  promeílas ,  que 
nem  os  olhos  virão,  nem  os  ouvidos  ouvirão,  nem  os 
corações defejàrão  couia  femelhante.  Oh  que  fcguro 
podes  ir !  Oh  que  alegre,  fem  temor  de  n^al  algum  ,  & 

C  com  efperança  do  bem  todo!  Rogo-te  aífeduolamente, 
meu  Senhor,  permaneças  na  vocação,  com  que  do  alto 
fofte  chamado:  não  te  retarde  a  coníideraçâo  de  tua  mo» 
cidade,  6c  gentileza,  nem  a  memoria  de  parentes,  6c  ri* 
quezas,6crervos,nem  decoufaalgua  da  terra;  porque 
tudo  ifto  apodrece,  6c  logo  defapparece.  Põem  fixos  os 
olhos  de  tua  alma  nas  coufas  eternas  ;  não  os  voltes  para 
astranfítonasdeftefcculo  caduco.  Vigia  não  te  roubem 
o  bom  efpirito falfas  compaixões ,  6c  fraudulentos  con- 
felhos  dos  amigos,  6c  parentes,  nem  promeíías  do  ty- 
ranno,  cuja  benevolência  te  eítàpeyor,quc  aíua  mayor 
ira.  Exemplo  tens,que  attendas  de  perto,neftes  Santos : 
cm  fuás  pizadas  infifte :  fuás  virtudes  copia.  Náo  te  ate- 
morizem as  rodas, as  varas,os  cutellos,as  feras,as  chamas, 

Eiiij  nem 
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nem  outro  qualquer  género  de  tormentos.  Chriíto  que  /^ 
he  a  tua  contillaó,  feja  a  tua  fortaleza ,  ôc  fera  logo  o  teu 
premio. 

Acabada  efta  pregação,  Hadriano  contente  ,6c  ani- 
mado lhe  agradeceu  o  amor,  6c  trabalho;  6c  vendo  que 
era  já  tarde  a  defpedio  dizendo :  Recolhe-te  a  caza,  irmã 
minha,  6c  come,  6c  não  padeças  cuidado :  6c  quaado  me 
chamarem  ajuízo,  eu  te  enviarei  recado  ,  para  que  aflif- 
tas  ao  meu  fim,  que  eípero  feia  ditolo  pelas  tuas  orações, 
6c deites  Santos.  Então  Nacalia  levantando -fe  de  feus 
pés,  foi  difcorrendo  por  todos  os  vinte  6c  três  Santos, 
beijando  os  ferros  de  cada  hum,  &  a  corrente ,  onde  to- 
dos eílavão  encadeados,  E  dizialhes :  Peçovos ,  ò  fervos 
de  Chrifto,  que  confirmeis  a  efta  ovelha  fua  :  dailhe  a 
miudoconíelhosdapacienciajpropondolhe  a  grandeza  B 
»  do  premio  certo,  que  eftáguardado,  para  os  que  pcrfe- 

s.  joan.  Dama^c.  verãonaFé.  Lucrai  efta  alma  com  as  voíTas,  ( *  )  para 
Quemadmodumi  terdes  a  Chriílo  mais  voffo  devedor.  E  jogo  lançada  a 
^inguent^^fveiT  ^^"^  P^^  fomou  a  beijar  as  fuás  pnfóes.E  voltando  outra 
lio  pretiofo  óleo  vez  dentro  ao  apofento  onde  ficava  Hadriano :  Adverte 
vuk  inungcrc ,3  bem  (lhe diíTe^meu irmão, 6cScnhor,não te  abaleatua 
do^líídceps^Tíí  gentileza,6c  mocidade,  nem  a  minha  tão  pouco  \  que  tu- 
unaioiíis :  íta  qui  do  hc  manjar  de  bichos.  Olha  não  fe  te  pegue  o  coração 
mUdh^bkfftl'  ^  0"^^^^  P^^ta»  ^  vcftidos  preciofos ,  6c  pofleíTócs ,  6c 
dic  aiiquid  hát,  íieleites  \  que  tudo  iflb  câ  fica,  6c  nada  te  ha  de  aprovei- 
primúm fibi, de-  tamo tremendo juizo de  Deos.  Editas  eftas  palavras  fs 
prodcít7  ""^      defpedio,  deixando  a  Hadriano  muy  confortado,  6c  có 

outro  género  de  amor  mais  verdadeito  a  tão  difcreta,  6c  C 
generoía  conforte. 
/  t  Pafiados alguns  dias, ouvindo  Hadriano  dizer,  que 
havia  de  fer  chamado  com  feus  companheiros  ao  tribu- 
nal de  Maximiano, difielhes :  Se  íois  contentes ,  6c  me 
dais  licença,  quizera  ir  a  caza,  6c  trarei  comigo  a  vofla 
ferva,  6c minha eípofa, para  que  afiifta  á  minha  luta; 
«  porque  afli  lho  promctti  com  juramento.  Confentindo 

Virg.4.^neid.  clles,  Hadriano  os  deu  por  fiadores  aos  guardas  ^  6c  car- 
Famamaiu,  qi:ô  cereiro *,  que,repartidas entre cllcs  alsuas mocdas, pcr- 

non   aliud  velo-       •.'/•£?  j  -i.. 

cius  uUum,  Mo-  m»ttirao  aauíencia.  Succedeu,  que  no  caminho  outra 
biiicate  viget.  ^     pelToa  que  o  conheceu,  6c  vio  folto  (  como  ha  {^)  gente 

amiga 
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amiga  de  dar  novas,  ôc  com  mais  ligeireza  as  que  faó 
A  infauítas )  correu  diante,  &  foi  dizer  a  Natália,  que  Ha- 
driano  eílava  livre  das  priíóes ,  ôc  ahi  vinha  para  caza. 
Não  he  crivei  o  fobrefalto,  que  padeceu  com  ella  pala- 
vra aquelle  coração  pio.  E  querendo  tomar  informação 
mais  particular  do  ca{o,porque  o  não  cria,  íobrevcyo  hú 
pagem  de  caza,  dizendo :  Senhora,renhora,  ahi  vem  meu 
amo  livre.  Ella  fofpeicando,  que  Hadnano  fraqueàra  na 
fé,  &  por  temor  dos  tormentos,  ôc  miferias  do  cárcere, 
revogàraafuaconíiiraõ,  trafpaflbufe  todade  pena,  &: 
deíconíolaçãoamargoíiíima.  E  tanto  que  vio  de  longe 
a  Hadriano,que  vinha  entrando  ,arremeffou  das  mãos 
o  que  nellas  tinha,6c  correu  adarlhe  com  aportanorof. 
tro;  6c  de  dentro  começou  a  exclamar  ;  Não  hade  ca 
entrar  quem  fefahio  de  Ocos  .-longe  de  miquemmen- 
g  tioaJESUChriilo.  E  ainda  tem  cara  para  apparecer 
aqui ,  defpòis  de  negar  a  Ocos  ?  Hadnaao,como  folgava 
de  ouvilla,  callava-fe.  Natália  attnbumdo  o  íeu  íilencio 
à  verdade  do  crime,  continuava  em  açoutallo  com  a  lin- 
gua;(*)  0'fem  Oeos  !0'fem  juizo!0'mofino  mais  , 

que  todos  os  naícidos !  E  quem  te  obrigava  a  ti  a  meter-  MoMiseílanimus 
te  no  que  não  havias  de  levar  ao  cabo  ?  Quem  te  enton-  diligentis .  &  ad 
teceu,  para  largares  a  companhia  dos  Santos?  Olhem  o^^j^^jg^.gJ^^JJ^ 
covarde,  lançando  a  fugir,  antes  de  começar  a  batalha !  Symmachus  Ub' 
Ainda  não  le  aviftou  com  o  inimigo  ,  &:  jà  defpio  as  ar-  i.epiit.28. 
mas.  Moftrecà  as  feridas,  que  lhe  tizerão,  antes  de  al- 
guém entender  com  elle.  Jà  me  eu  eipantava,  que  da  fua 
progénie  de  impios,  pudeíTe  fair  coufa  boa,  que  fc  ofi^e- 
receíTe  a  Deos,  Arvore  má,  &  de  gente  homicida,  que 
^    fruto  podia  dar  para  o  Ceo?  Que  farás  triíle  mulher  def- 
graçada,  que  não  fci  quem  te  ajuntou  com  efte  impio, 
filhodcimpios  ?  Não  mereci  a  Deos  (^'Jchamarmemu-  p,     ,  * 
IherdeMarcyr.requerporhúahora;  fenão  mulher  de  nefciTc  eft  fq^i 
renegado.  A  minha  alegria  appareceu,&  deíappareceii  a  a^ite  áoiet  quàm 
modo  de  relâmpago  :  mas  a  minha  afronta  durará  fem-  "cceíTe  fit.Scncca 
pre.Ecarpindo-fe comedes, ôcfemelhantes  Thrcnos,  ^^'  '^  ' 
chorava  inconfolavelmente. 

Hadriano  entretanto  da  banda  de  fora ,  parecialhe  cf* 
tar  eícutando  húa  laudofa  cithara  ferida  fentidamente 

com 
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cora  a»pcna  daquella  imaginada delgraça.Osays,que ou-  . 
via,  cráoconfolaçóesjque tomava-,  as  lagrymas,a  que  ^ 
nãoderacaufa  ,o  ungião  para  entrar  na  luta  pela  de 
Dcosj  &  as  queixas  de  Natália  erão  bagos  de  inccnfo, 
que  caindo  nas  brazas  do  coração  de  Hadriano ,  levanta- 
vão  chama  de  amor  divino,  entre  nuvens  do  tagrado  fu- 
mo de  feus  relígiofos  aíFeótos,  com  que  de  novo  a  Deos 
fe  íacrificava.Agrollura  de  húafótaboa  dividia  aqui  dos 
júbilos  as  afflicçóes,  das  íuavidades  as  amarguras ,  &  das 
1  uzes  as  trevas.  Os  que  de  dentro  foavâo  opprobrios,  de 
fora  fetrocavãoem  exhortações:  Natália  fe  afrontava 
de  tal  marido;  Hadriano  fe  gloriava  de  tal  mulher,  que 
feafrontaffedelle  por  parte  de  Deos.  Dizia  entre  fi : 
Deos  me  trouxe  folto  do  cárcere  para  caza  j  para  que 
torne  de  caza  mais  prezo  para  o  cárcere.  Menos  te  amà-  B 
ra,  ô  Natália,  íe  me  não  aborreceras  tanto :  porq  Chrií- 
to,  que  te  pozefle  ódio,  na  fuppofição  de  que  o  aborre- 
*  ço,  me  acendeu  efteamorna  verdade  de  que  o  amas.  (*) 

wídiícâ'!^^^  Se  em  teu  peito  não  morarão  EfpiritoSanto,nâo  ouvi- 
li  fui.  ra  eu  de  tua  boca  mais,  que  ignorâncias,  parvulezes,  6c 

carinhos,  próprios  do  teu  fexo  frágil ,  da  tua  idade  flori- 
da, ôc  do  teu  eílado  de  calada  ha  fó  treze  mezes.  Porém, 
viveemti,ôc  por  ti  falia  o  Senhor,  que  he  a  fortaleza, 
a  dílcrição,  ôc  a  liberdade. 

Eílespenfamcntos  revolvia  Hadriano  ;  que  emfim 

^  não  lbfrendo,que  húa  innocencia  défle  mais  penas  à  ou- 

Tuuc  llc  affari,  ^^^*  ^^^"^  •  Abrcme,  Natália  minha  *,  (*)  que  não  fugi  do 

&  curas  his  de-  marty  rio  como  imaginas  \  6c  venho  ló  a  bufcarte,  para  q 

merediais:        me aíiiltas nellc ,como  te prometti.Masella parecendo-  C 

Quid  tatitum  iii-  i.  ^  •      u  •  lu        •,        j   r 

faaojuvacindul-  In^ique  era  engano,  naoquenaabrirlhe,  oc  odelenga- 
geredoiori,^        nava,  que  não  conhecia  a  quem  apoftatàra  de  feu  Deos, 
o  dulcis  còjux?  como  outro  Judas.  Abre  deprcflaf  tornou  Hadriano) ; 
'^^'  porque  fenão,  eu  não  me  pollo  deter  ,  6c  torno  para  a 

cadea,6c  não  me  veras  mais,  6c  então  íentiràs  não  te 
^  defpedires  de  mi.  Deixei  por  fiadores  os  Santos  :  6c    fe 

Sufficit  amatití  ^^^^^^  j^  padeceráõ  dobrado,  por  íi,6í  por  mi.  Ouvindo 
brevís.Sc  diftri-  lílo  Natália,  dcfaflombroufe,  6c  conheceu  a  verdade :  & 
^apurgatio.  abrindo  depreílíi,  ambos  feproftrárão  hum  diante  do 
\l'ifi^'^^ ^'''  ^'^  outro  j  ella  pedindo  perdoes,  í  * )  elle  dando  agradeci- 
mento?; 
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mentos.  Natália  eíhva  juntamente  envergonhada »  ôc 
contente,  de  que  Hadriano  fem  o  merecer  fofle  delia 
maltratado,  6c  de  que  fechaíTc  as  portas  de  fua  caza  ,  a 
quem  Chriíto  abria  as  do  Ceo,  Hadriano  lhe  difle :  Ver— 
dadcyramente  fó  tu  fabes  amar  a  teu  efpofo  ;  6c  lem  pa- 
decer tormentos  entrar  ao  conforcio  dos  Marty  res.  Lo- 
go dalliforâo  ambos  para  o  cárcere.  E  no  caminho  per- 
guntando Hadriano,  que  determinava  ella  difpor  da  fua 
fazenda  i  Natália  lhe  diíle:  Deixa,  Senhor,  deixa  deoc- 
cuparopenfamentoemcoufasjquenão  importão  ;  le- 
vanta o  coração  adonde  es  chamado  para  a  eternida- 
de. 

Chegando  ao  cárcere,  logo  Natália  venerou  com  re- 
verentes ofculos,  hum  por  hum  a  todos  aquelles  Santos; 
6c  com  a  boca  lhes  alimpava  a  podridão  das  chagas,  que 
os  ferros  tinhão  cau fado,  das  quacs  já  fahião  bichos.  E 
manjou  por  fuás  criadas  vir  de  caza  muita  roupa  bran- 
ca, 6c  outras  muitas  coufas  preciolas,  para  a  cura,6c  bom 
trato  daquclles  corpos,  que  erão  hoílias  vivas  de  Deos 
vivo.  E  por  fuás  próprias  mãos ,  com  grande  ternura, 
alinho,  6c  cuidado,  foi  alimpando,  6c  vendando  as  feri- 
das dos  Martyres  .'dando  juntamente  graças  a  Chriílo 
de  a  fazer  digna  defte  obfequio  a  feus  membros.  No  qual 
períiftio(*)fete  dias,  no  ultimo  dos  quaes  forão  cha-  * 

mados  ao  tribunal  de  Maximiano.  E  os  verdugos  ,  6c  I-abor  imiius,  a- 
mais  miniftros  de  juíi:iça,os  fizerão  fair  no  mefmo  pon-  ZTlí^J^,^^^^' 
to.  Hião  todos  os  vinte  6c  três  Santos,  cngrazados  em 
húafócadcacomprida,  penalizando  mais  huns  aos  ou- 
tros, porque  apenas  podiáo  fuftentarfe  em  pé,  nem  go- 
vernar os  paíTos.  E  Hadriano  hia  deípois  dellcs,  com  as 
mãos  amarradas  acras.  O  Prefeito  deu  recado  ao  Empc- 
rador,  que  allieftavãojá  aquelles  perros  condenados.  O 
Tyrannodiíle;  Difpão-nos,  &  fiquem  lò  com  panos 
menores  nas  partes  vergonhoías  j  para  que  huns  vejão 
os  tormentos  dos  outros.  Hum  efcnvão  acodi o,  dizen- 
do: Senhor,  os  que  já  forão  atormentados  não  podem 
agora  entrar  naqueftão.EntreHadriano.que  heomais 
moderno,  6c  pode  fuftentar  o  pezo  delia .-  os  outros  cor- 
pos eítãomeyos  podres,  8c  tão  deftruidos  em  partes  , 

que 
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que  lhes  appareccm  os  oHbs :  6c  fe  entendemos  agora  c5 
eleSjClpiraráõem  lhe  tocando.  E  nòs  não  queremos  jq 
penem,  lenáo  devagar  ,  ôc  lentamente.  Diipão  a  Ha- 
dnano(difleencaóoEraperador),&venhaajuizo.  Aíli 
fe  fez  promptamente.  E  entrou  Hadnano,  levando  nas 
mãos  o  potrojcm  que  havia  de  fer  atormentado  :  &  os 
outros Marcyres lhe  difleráo  :  Eis  ahi  tefez  Chritto 
digno  de  levares  a  íua Cruz,  6c  feguillo:  vè  lá,naô  faças 
pé  atrás,  &  acudas  mais  pela  tua  carne,que  pela  tua  alma, 
6c  te  furte  o  diabo  o  Reyno  da  Gloria.  Olhos  no  Ceo; 
vay  animofo,  ôc  enche  a  cara  deíTe  Tyranno  de  vergo- 
nha, &  confufaó.  Natália  por  outra  parte,  toda  alvoro- 
çada, ôc  íollicita,lhc  difle :  Irmaô,  prega- me  eíle  cora- 
ção no  Ceo,  6c  navida,quc  naó  tem  fim:  deixa-te  per. 
der  iodo,  ganharás  tudo.  Ifto  he  hum  lopro  j  daqui  a 
nada  eílás  de  hum  yoo  nas  alturas. 

Entrado  pois  o  famoío  lutador  já  na  área,  6c  dentro  da 
eftacada,  encarou  nelle  o  Tyranno  com  truculento  fcm- 
blante,6c  lhe  difle;  Ateimas  ainda  cm  fer  doudo?  Que- 
res íair  mal  defta  vida .''  Hadnano  (*)  nada  turbado,nem 
refpcitofo,  refpondcu :  Já  tedeclarei,qual  headoudice, 
que  eu  larguei :  para  largar  a  vida  aparelhado  cftou. Ma- 
ximiano tornou:  Pois  emíim  naó  íacn ficas, nem  ado- 
ras os  DeoíeSjComo  cu,  6c  todos  os  mais  adoramos?  Ref- 
pondeu  Hadnano :  Tu,  6c  os  mais  induzidos  por  ti ,  6c 
pelo  diabo,  erraô  adorando  o  que  naó  tem  alma ;  6c  dei- 
xaó  de  adorar  o  Senhor,  que  creou  as  almas,  &  fez  o 
Ceo,  6c  a  terra.  Maximiano  difle:  Baftaque  te  parecem 
pequenos  os  noflos grandes  Deoíí  s  f  Haanano  reípon* 
deu :  Nem  pequenos,  nem  grandes  j  porque  todos  (  *  ) 
íaó  nada.  Aqui  tomou  logo  o  Tyráno,6c  mádou  moello 
ás  pãcadas.E  Nataha  ouvindo  os  golpes,  logo  foi  dizer 
aos  outrosMartyres;JâHadriano  começou  omartyrio. 
Eellesproílrando-fe  ,  começarão  a  orar  com  grande 
fervor  todos  unidos :  Senhor,por  honra  do  voflo  nome, 
iuftentay-o,  Senhor,  por  gloria  de  vofl^a  Cruz,  con- 
fortay-o  ,  Senhor  ,  fede  lua  columna,  fua   protec- 
ção ,  6cdefenfa.  O  Tyranno  aOToberbando  ao  Martyr, 
dizia  aos  verdugos;  Dizeilhe,  que  veja  como  falia  dos 

Deo- 


B 
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.    Deofes.  Hadnano  olhando  para  elle ,  refpoadcu  ;  Se  eu 

"  afli  fou  atormentado  pelo  que  diíle  juílamentc  dos  Deo- 
íès  falfos  jComoo  feras  tu,  porque  blasfemas  do  Deos 
vi vo,6c  verdadeiro?  Maximiano  diílê  :  Elíe  eõceito tç 
cníinàraó  os  outros  embulleiros :  bladriano  relpódeu : 
Sc  laóembulteirososqtTos  gaiaó  para  ávida  eterna,q. 
íeràs  tu,&  os  teus,q  meteis  a  pique  as  almas  no  mferno  < 
Neíte  paílo  Maximiano  afogando-le  de  cokra,man' 
dou,que  quatro  robu lios  aígozes  o  eíi^ancaílem  com 
grandespaos.EH:adrianadille:(*)  Quanto  mais  tor-  ♦ 

mentos,  mais  caroas.E  Natália  (em  ledefpegar  da  ora-  P-^í^i 3?  fervidas 
çaó,  quantas- rei  polias  dava  Hadriano,hia  (  a  modo  de  viáori^fei-vllíoí 
cccotormaio  entre  montes)  referindo  aos  Martyres,  hommes.  conid. 

B  para  os  confolar.  Maximiano  dille ;  Ao  menos  agora  te  ^^^i'- 
pezarà  de  haver  dico  mal  dos  Djoíes,  &  perdoaras  á  flor 
da  tua  mocidade.  Para  que  te  perdes  temsrariamente  ? 
Juro-te  pelos  grandes  Deoles,  que  naõ  remcommifera- 
çaõ  eílou  vendo  a  fcrmolura  de  tua  peílba,  Hadnano 
refpondeu:  Eu  bailo  para  ter  compaixão  de  mi ;  que 
na  verdade  (*)  porque  a  cenho  de  minha  ai  ma, por  iíTo  * 

fem^  naõ  dà de  padecer,  poisem  padecer  agrado  a  meu  ^f.^J^^i'^'^^-^^'' 
Deos.  Maximiano  mBuido, pela  diabo  inítava:Hora  piacensDeo, 
eonfeíla  os  Deofes,  &  feras  reílituidoàs  tuas  honras ,  ÔC 
íublimado  a  outras  mayores ;  porque  naô  tenvos  outros 
cóparaçaócontigo,qesbemnaícido,6c  elies  íàõ   huns 
pobres  cãponezes.  Hadnano  refpondeu  :  Naõ  duvido, 

C   que  tu  conheces  meus  pães, 6c  parentes:  mas  fe  tu   co* 

nhecèras  o  Pae,  C*)  a  patna,a  nobreza, 6c  riquezas  def-  p^^, !    *    ^^ 
tes  meus  companheiros,  havias  logo  delançarce  afeus  diii  ní^eii/sf  de 
pés,rogandolhes,que  oraíicm  por  tij  5c  tu  por  tuas  mãos  íi'ii  ExcelíL  oire-' 
havias  de  fazerem  pedaços  os  ídolos.  Aqui  tornou  a  acé-  "^^' 
derfe  o  Tyranno,  6c  man  iou  aos  quatro  verdugosj  que 
oaçoutaílcm  no  ventre.  E  vendo  que  as  entranhas  co- 
Hicçavaóa  derramarfefó;»,  mandou  parar ;  6c  diíTelhc: 
AJvertes  (*^  como  te  pei-doo  .H^ois  mais  te  digo,  que        .    * 
le  fomente  cora  a  voz  invocarcsos  l^eofesjlogocefylta-^l^^/^j^''^^^'^^ 
rer,  6c  mandarei  chamar  Mcdieos,-  qAie  curem  tuas  feri*  quàm  i  ph.  Pim> 
éast  6c  hoje  íicaràs  no  meu  palácio,  como  flim^lrar  ami-  Seamd.iu  Epiít. 
go  meu,  Hadriano  reconhecendo  a  cmbofcada  do  de- 
mónio,. 
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momo, diílc  comíimphcidaJeaítuta;  Vtjamos  nos  o.q  ^ 
me  promcttem  eílès  Deolcspela  lua  bocca  , porque  en-. 
taóvereieu,relhesheideikcrificc.r,  como  tu  requeres. 
Maximianodiíle:  Como  te  haòdvfallar,íeláóeítatuas? 
•  Hadriano  inferio:  (*;  Pois  como  os  heiae  adorar  eu  ,  fe 

orcailf  te'ju^-  clles naò  fallaó^&naófiô  mais,qLepaos,6c pedras? 
CO ,  íerve  nequá •   -  Delbfperado  0 1  yranno  úe  poder  ex pugnar  aquella 
Fortaleza,  mandou  recolher  os  Martyres  todos  ao  cár- 
cere ^  que  por  eílarem  eílropcados ,  hups  eraó  levados 
de  raílros,  outros  àscoftas.  Natália  confortava  ao  fcu 
^  Hadriano  •,  6c  pondolhe  a  maô  no  pefcoço ,  dizia  :  ( *  ), 

Parum  eft  fuifle  Bemaveiuurado  es,  dulciííimo  irmaò  meu,que  te  fez  o 
fpeaatncMT>:mi>  Senhor  digno  de  padecerespelo  íeunome.-bemavcntu-  B 
rati  íumus  pctius  ^a^lo  CS,  lume  dos  meus  olhos ,  que  levas  cruz,  por  quem 
D.  Aug;  ftj\  no.  aJevou  por  ti.  Certo  he,  que  lendo  participante  das  luas 
Dedivèríis.         pcnas,  O  feras  também  da  fua  glojía.  Reclufos  jà  no 
cárcere,  todos  os  Mai  tyres  davaó  os  parabéns  a  Hadria- 
no, vertendo  alegria  pelos  olhos,  &  os  que  a  elle  naó 
podiaõ  chegar  de  outro  modo,  arrojando-íe  pelochaõ, 
faziaó  por  lhe  dar  oiculo  de  puz.  E  Natália  alimpando- 
Jhe  o  langue,  íe  ungia  com  elle.  Hadriano  diíTe  aos  Mar- 
tyres, que  oraílem  por  elle,  porque  fcntia  muy  dellitui- 
do  de  forças  o  corpo.  Naó  ternas,  (diílcr:  ó  elles)  que  naó 
hade  prevalecer  contra  ti  odemonio.   Nò^  ao  principio 
viacmtfaserAo    jç^^jamos  Quc  falialles ,  porque  erf.s  homem  ;  mas  ià 

mulheres  de  -vir-  ^  •   ^      ^   r  1  -.i 

tHde\  &  i^^^'*  agora  que  venceíten  natureza*  lubiltc  a  outro  grão  mais  p 
tKayor,  dedkaias  alto,&  de  Cada  vcz  acharàb  o  elpirito  mais  forte.  Entre 
V/^-^irE^flfem  ^^^^^ 2is  Diaconifla?, 6c ourras mulheres  pias , acodindo 
áig-^ns  farttcifU^  ao  cafcerc,  repartiaó  entre  fi  o  cuidado  doâ  Mirtyres  \  6c 
res  m'$nifleríos  ,  Qg  a^inipavaô  com  feus  próprios  veftidos ,  para  lhes  íica- 
^Q^luuhls^íl^ef-  remfantifiCiídos;^  faziaó  com  gozo  todos  oscfficios 
fvo!as  no  tempo  da caridadc  chnAã  Efabendo  ifto  M4XÍmiano,mandou 
íí,íí^e-o'5^w/ro?.s  que  nenhúa  mulher  entraflc  a  tratar  da  cura  d<:s  prezos. 
re/;í7'íí//eX?*//- Poíèni  Natália  cort  ^veílinio  fe  em 

í^rt-jrfo  crnfi ,  \e.  traje  de  homem,  entrou  animoía  ;  6c  ella  íó  trabalhava 
lar<jne  noK jem-  por  todas, curando a  todos, &  fuílenrando-os  com.man- 
fimd',Ue  o  h.gar  j  irfsconvenientes  a  fua  exrremadtbdidade.  E  nua  vez 
dAS7Kii  hens  com  (defpois  de  CS  haver  íervido  a  rodos)  le  foi  pòr  ros  pés 
v^^e nSSdi  ^o  ^^  Hadri^no,&  Iherfifle  banhada  em  lagrymas :  Te. 
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A  nho  húa  merce,qae  te  pedir,  que  para  tihefacil  ocon- 
cedcUa,  5c  para  mi  muy  importante  o  alcançalla.  Bstn 
vès  como  te  ajudo,  &  afíiíto  no  teu  marty  no.  {*)  Agora  ^ 

quizera  eu,  que  aííi  como  VI  vemos  juntos  neíle  mil  ra-  prov.2f.fi.1vra- 
vel  mundo,  nos  ajuntaílemos cambem  na  caia  de  Deos.'  )a áurea  ui  leais 
Afli  como  chegares  lá,  pede  logo  ao  Senhor  ,  que  me  ^^^^^r^^vè^a  m 
mande  chamar  j  porque  ellc  faz  mercê  aos  Santos,  que  tcmporciuo./ 
cntraó  de  novo  no  leu  Reyno.Eu  temo,que  tenha  mui- 
tos pretendentes  tanto  que  me  virem  viuva  :  Sc  naó  que- 
ro,que  l.ja  maculado  o  thalamo de  Hadriano  Marty  r  de 
Chrillo.  Tu  podes defendello melhor, quando aufentc 
no  Ceo.   Hadriano  ponáo  os  debilitados ,  6c  chorofos 

B  olhos  em  Natália,  ôc  deípois  levantando  os  ao  Ceo,pro- 
metteu  de  propor  cites  delejos  pios  no  acatamento  do 
Rey  da  Gloria.  Neífce  tempo  entrarão  as  outras  mulhe- 
res pias  disfarçadas  também  em  trajes  de  homem  á  imi» 
taçaó  de  Natália. 

Naófugiaiftoánoncia  doTyranno;oqual  queren- 
do concluir  por  húa  vez  cila  cauía ,  quiz  que  follè  por 
humgencrode morte  mais(*)exqaiíÍEo.  Mandou  le-  « 

var^io cárcere  húa  bigorna,  &  que  foílem  pondo  as  per-  ^-^^'l^-^-^^K 
nas,&  braços  dos  Marty res,  6c  partmdolhas  com  húa  ia  m^cus  iu  San- 
grande  alavanca  de  ferro.  Vendo  Natália  eira  crutl  pre-  t\ol 
paraçaõ,  anticipouíe  ao  encontro  dos  vcrdugos,6c  com 
rogo>,  êc  dadivas  (que  eltas  daõ  eíScacia  áqucllcs;  alcã- 

C    çou  dellcs,que  o  tormento  começafle  por  Hadriano; 
caureilando  com  cila  induílna,  que  naõ  deímayaiíe  de 
animo,  vendo  padecer  aos  outros.  Chegá'^aó  pois-os  ver- 
dugos, &  puzeraó  húa  perna  de  Hadriano  fobrc  a  b  gor-  ^ 
na :  &  Natália  com  animo  mais  que  (  *  )  varonil,  pt-gan-  Repleta  rninentiâ 
dolhe  do  pé  lho  eiíendeu  fortemente,  BnginJo  no  ieu  &  Fí^^ríicx  co- 
coraçaó,queiho  metia  centro  das  portas  do  Ceo.   £  o  finu^fíf"anj^,^^'^m^ 
algoz  deítarregando  com  a  alavanca,  lho  efmigaihou.  E  iifcreas  i,  m.i- 
]ogo  puzeraó  a  outia  perna,.  Sc  fuccedcu  o  meímo.  E  '^^•^'  7-  ^'• 
naófalkvaóem  mais.  Porém  Natália dillb  aHadri^no:  ^ 
OMèrvode  Ghnílo,  ô  meudicoio:poramor  de  Deos  pf-j^^.  24.  Te- 
ellendetambem  eíTa  maõ»  f  * )  pai-aque  em  quanto  eilá  Huiai  rr-inum 
€111  ti  ii alma,  naó  pa^jecas  menos  que  os  ouiros  Santos,6c  ^^«.""''''"^  mcam, 
TâfeCotaGelksáiancedeChnlio^H^dnano  eítendcu  a  tua  ckduxiiU  n^ 

ínaó. 
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niaó,  entregando-a  naó  ao  verdugo,  mas  a  Natália  jco-  /^ 
mo  qitem  diz :  Eis  ahi  o  que  pedes ,  faze  corao  de  coula 
lua.  E.  Natália  a  poz  íobrea  bigorna,  6c  o  verdugo  lha 
partio.  E  neílc  ponto  Hadriano  cípirando  dormio  em  o 
Senhor.  E  Natália  poda  de  joelhos,  difle: Graças  a 
Dcos.  E  logo  diííimuladamente  arrecadou  a  maó  de  Ha- 
driano, recolhendo-a  no  feyo, 

Todos  os  outros  Martyres  acabarão  felizmente  no 

♦  meímo  tormento,  eílendcndo  ( *  )  elles  mefmos  os  mé- 
Noii  íiituebantur  bros  primeiro  quc  OS  algozcs  chegaílem.  Maximiano 
i^T/ícrciuarn  ^andou  queimar  OS  corpos  :(* )  Porque  acafo  f  dizia 
iiichoarenr.  cllcj  naô  venhaô  os  Galileos,  6c  os  furtem ,  5c  adorem. 
D.Aug.  ler.  i lo.  \^\  fg  executou  lançanJo-os  em  húa  fornalha  acefa.  E 
de  Oiveiiis.  ^^  metellos  pela  bocca  ddla,as  mulheres  pias  clamavaõ:  . 
Ite,  óVarniíicçs,  Lembraivosde  nòs,ô  Martyres,  láno  voflb  defcanço.  B 
Sanaorum  ían-  ísJataliaíummamcnte  invejola, ardia  por  arder  também 
poV-q^^ofvul-  com  elles, 6c  queria arremeflarle  dentro,  impellida  de 

tjs  perdcre,aam-  outro fogo mayoi' do  Erpirito Santo.  Mas  neíle  tempo 

nia  pyit.  tremeu  a  terra,  Sc  o  Ceo  irado  de  reperií  e  fe  cobrío  de 

m  elcuras  nuvens,  (     )  oc  começarão  a  eítallar  trovocs,oC 

i.Reg.iiio.  Do-  cair  corifcos,  com  hua  pancada  de  chuva  taógrofla,que 

rninuín  formida-  Jq^q  alasou ,  naó  fó  a  fornalha,  mas  a  Cidade  toda.  Fu- 

btint     adveríarij      .^,         H  .  -  ,  x       n       % 

cjus],  &  íiiper  girao  todos, morrendo  muitos, huns d€  allombro,  ou- 
iprosiacaeli$to*  tros  dequedas.  Mas  os  Chriítãos  permanecerão  .•  ÔC^ 
^     '  aproveitando-fe  da  Dccaííáo,  recolherão  os  corpos  dos 

*  Martyres^aosquaesné  («)  húcabelloíóíaltava.Epor- 
Luc.2i.i8.:Capil-  q«eoTyranno  não  tornaílea  buícallos,  &  queimailos ;   ^ 
ftiViioitptribit!"  ^^  embarcarão  em  húa  nao ,  que  eítava  de  partida  para 

Conftantinopia.Nataliaconfeniioem  que  ocorpo  de 
Hadriano  íc  não  feparallc  dos  mais  fccios  na  viagê,pois 
íe  não  íeparàra  no  martyrio.  Porém  levou  a  mão  coníi- 
go,êcveíi:idadehúaluvaderoyrrha,5c  envolvida  em 
precioía  purpura,  a  poz  na  cabeceira  do  leito. 

Não  tinhãopaflado  muitos  dias^quando  o  Tribuno, 
peílba  principal,  havido  beneplácito  do  Emperador, 
mandou  por  certas  matronas  graves  fallar  a  Natália  em 
cafamento.Ella,  que  fe  tinha  nobreza,  riquezas,8c  fer- 
niolura,  para  Ter  muy  cobiçada,  tinha  também  grandç 
prudência,  para íaber  def€nderfe,refpondeu  prompta- 

meníe; 
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tnente:  Muito  me  alegro  eu  com  eíte  recado;  porque 
como  pojiacu  tfperar  eíla  ventura? Só  peço  demora 
de  crés  dias,  [  ara  prcpararme^  porque  não  me  parecia, 
que  alguém  me  procurallb  tão  cedo.  líto  dizia  para  dei- 
vanecer  as  diligencias  do  pertendente  ,  5c  fugir  entre* 
tanto  para  onde  liiihão  ido  os  corpos  dos  Man  yres.  Del* 
pedidas  pois  aquellas  mentageiras,  entrou  logo  na  fua 
camera,  onde  eltava  a  mão  de  feu  Santo  Eípoío  Hadna  • 
no.  E  por  íua  inierceílãooroufcrvoroíarnenre  a  Decs, 
quj£alivralle,6cnáoconícntiíle,  que  a  mulher  de  hum 
Martyr,ol:oílcde  humPdgâo.  Neíla  oraçâoadorrae- 
ceu  \  ôcem  íonhos  lhe  appareceu  hum  daqueiles  vin- 
te 6c  três  Martyresj&lhediíic:  Paz  fej a  contigo, Na- 
tália, ferva  de  Chi  lilo :  para  ti  olha  efte  Senhor  j  6c  nos 
não  eliamoseíquecidos  do  trabalho,  que  tomaíle  por 
noíla  cauía.  Tanto  que  chegamos  á  lua  prelença  lhe  pe- 
dimos, que  te  chamaíle  brevemente  para  noílacompa- 
nhia.  Natália  alTi  em  fonhos,  perguntou  .•  Mariyr  de 
Chrifto,  dize-me :  Chegou  lá  comvoíco  Hadriano  mea 
irmão f  Reípondeu  oMartyr  :  Antes  jà  tinha  chegado 
primeiro.  Mas  ey  ^levanta-tcdahi,6c  embarca-te,6c  vé 
para  onde  cítão  noílbs  corpos,  porque  ahi  te  viíicarà 
Deos,  Ôctecondufiràparaaceleítial  Jeruíalem.  Acor- 
dando Natália,  Tem  mais  detença,deixou  toda  a  fua  caía, 
fem  delpedi  fe  de  alguém,  6c  íe  embarcoii,levando  con- 
fígo  como  farol  a  mão  de  Hadriano;  &  logo  o  navio  deu 
á  vela.  E  o  Tribuno  tanto  que  foube  da  fugida  de  Na- 
tália, tomou  outra  embarcação,  ôc  a  foi  fegumdo  a  toJo 
o  panno.  Porém  mandou  Deos  contrario  vento,  &  nâa 
pode  alcançalla.  A  qual  vio,  que  Santo  Hadriano  hia  pe- 
lo ar  comboyando  o  navio,ÔC  profperando  a  fua  viagem, 
contra  as  diligencias  do  demónio,  que  a  procurava  im- 
pedir. Chegados  a  Conílantinopla,  Natália  logo  vifitou  ^;^^ 
o  depofito daqueiles  iagrados  corpos,  6c  poz  a  mão  de  deConjt.inthioipk 
Hadriano  em  leu  lugar,  ôc  feita  oração  devota,  íe  re-  f"/^'^^  ''^^■'^'■'  '^^ 
colheu  a  defcãçar.  E  aqui  lhe  appareceu  Hadriano  muy  '^'^^^  i^ji^*^-. 
alegre,  5c  refplandecente,  ôc  coroado  com  diadema  de 
admirável  fermofura:  o  qual  lhe  difle:  Bem  vinda  es,ô 
lcrvadeChriílo,Hlha  dcMartyres.*  vem  agora  para  o 
li.  Parte.  F  tett 


itcomeatíí 
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teu  deícanço :  vem  a  receber  o  que  te  he  devido.  Açor-  A 
^  dou  Nata, ia :  6c  contou  logoaviíãóacs  Fieis ,  que  com 

^^^^  .Tu  pace  ^^^^  eílavaó  i  &  deípedindo-fe  delles,  tornou  a  pegar  ("; 
iiird  ipíum  dor  *^^  ^o^^o :  ôcaífi  clpirou  íuavemête.  E  aquelles  Chnlláos 
n  iam,  ,&  rc<iuii-  depuzeráo  o  leu  corpo  entre  OS  dos  Martyres  cantanda 
"'"'  muitosPlalníios,  ôc  louvores  a  Deos,quebe  maravilho- 

la  em  íeus  Santos. 

liíie  he  oefpeólaculo  admiravel,que  eu  chamava  de 
duas  Icenas,  Nade  Hadnano  vemos  hum  Santo  d;i  Lcy 
da  Graça  beatificado  pelo  Eípirito  Santo  muitos  mil 
annos  antes,  quando  deiinio,  que  o  marido  da  mulher 
boa,ôcprudence,erabemaventurado:  Mptlier  honjíhea- 
tus  vir :  Vemos  hum  gunerofo  combatente,  que  para  fu-  p, 
bu*  ao  Geo,quebrou  as  pernas ,  ás  aveílis  de  Simaó  Ma-  "* 
go,  que  quebrou  as  pernas,,  porque  aíFcdou  fubir  ao 
^•i^^í  s^s  a'°'  ^eo:Z//^^^/7?^««*í/rft/«?»/)/tfrví/ ,  pUntas 4 mt t erct :  Vemos 
fíoK!^Í?ctro  ,  ^&^^"^  ^^^^^  elpintual,  que  para  de  hum  lance  ganhar  tu- 
Paulo.  do,  qui£ perder  tudodehum  lance:  deixou  no tabolei- 

ro  paDMa,  mulher,  cazi,tazenda,fermolura,nobrefa,prol- 
tog,  Ôc  honras  j  6c  Icvantouíe  delle  com  Chriíto  beni 
ganhado^ ôc  melhor  poí^uido^ 

,  llQrat.  I^er  daM/ja^ per  cddes,ah  ipfo 

^jiCit  opesyanupfim^ fie  ferro. 

Na  de  Natália  vemos  a  Mulher  forte,q  naõ  íofreu  fer  C 
menos  lUuílre  por  aíEnidadc,  q  o  era  por  afcendenciajré- 
do  mifidOjôc  pães  laureados  de  martyrio.Tâto  fui  forta* 
leza,6c  prudéciaadefmeniirãode  mulher  ;  q  até  cortou 
os  cabí  lios,  por  não  largar  osdaoccafiãodeíervir  mais  a 
Chri':oiôcmudouo  tragç, pornão  mudar  o  oííício  da 
^caridade.  Pegoudehuavczda  mão  de  Hadnano,  para  o  . 
lubiraoCeoidefpoisde  fubidojpegouíe  acUaoutravez, 
para  lubir  cila  também.  ASancoÁchanaíio  infímulárão 
Jos  Arrianos  de  Arte  magico,  fingin  lo  qvieparaeíle  uzo 
trazia  confígo  a  mão  de  hum  mrco,que  cortara»  Natá- 
lia foi  nova  Maga  ao  divino ,  que  fez  conjuros  ao  Cco , 
vaièndo-le  de  outra  mão,  qu:e  ella  ajudara  a  cortar,  ôc 
coi¥%,a  trazia-. 

Mo. 
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A  lítoluppoílo,  recolhamos  o  diícurío  à  fonte  donde 
emanou.  Ja  agor'a,como  os  contrários  póílos  em  frontei- 
ra, appârcccm  msis  claros,  muy  feya  íe defcobre  a  iolli- 
citaçAÓ  de  Aloifiâ divertindo  aThomasdomartyâ^ío,  à 
vidadas  diligenciai  de  Natália-,  induíindo  aHadriano 
paraelle  :de  forte  que  podemos  dizer  com  Plotino ,  que 
Infirmitas ma/t,per tpfam honi formam  lucemcjHc  Áifcermtur :  1^'|jQ?íJí  Amr,  & 
a  deformidade  do  mal,peiameímafermofura,  ôcluzdo  "^  "^'^^^• 
bem  íefaz  difcernir.  No  Geneíis  temos ,  que  dividio 
Deos  a  luz  das  trevas ,  6c  chamou  á  luz  Dia ,  &  ás  trevas 
Noycc.  Per  íi  mefmo  fedividcm  ertas  duas cafadas;  húa 
como  trevas  da  ignorância,  &  do  amor  carnal  j  outra  co- 
mo luz  da  fabedoria,  ôc  do  amor  divino.Chamemos  pois 

B  á  luz  Natália,  òc  ás  trevas  Aloifia :  nem  lembre  o  nome 
defta  mais,  que  para  íeuopprobrio;  6c  o  daqueila  viva 
para  gloria  fuaj  ôc  exemplo  noíTo,  em  immoriaes  obe- 
liícos. 

OBELISCO 

(lAos  glorioíos  Sanm  liaâriao,ú^\h(j- 
talia  j  ejlã  pedindo ^ú^  aquelle  dan- 
dolhe  a  maòparafer  cortada 
c  mmartyrio^ 

TA'  moribundo Hadriaô, 
De  novo  as  bodas  felteja : 
E  adi  na  face  da  Igreja  *  • 

A  Natália  deu  a  maõ.  Em  imjenfA  i9^ 

0'raro,&fielVaraó,  '^^''"'' 

Que  em  mais  penar  mais  fegozaf 
C  piamente  itnpíedofa 
Mulher!  Quem  tedcu  tal  arte 
De  unirte,  6c  mais  fepararte. 
Ser  verdugo,  6c  ler  Èfpofa  i 

F  i]  APPEI^. 
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A  P  P  E  N  D  I  X^  A 

jyo  miferaveljimy  que  teve  o  imfto  Chriflia^ 
nicida  Maximiana  Galeria  :  Qf  do  hono- 
rifica depofito  das  [agradas  relíquias  def- 
tes  Santos  Alartjres  no  antiquij/imo  A/lo^ 
fieyro das  Canonigas  Regulares  de  Chellas. 

TEmoi  pelo  Real  Profeta  hum  divino  Oraceío  ^  q 
affirmti,que  Deosguarda.&coníervaos  olíos  dos 
S.»ntos»íem  qae  hum  lódelles  pereça,  ÔC  que  a  morte  ^ 
Pfal  11.  V.21.  Sc    ^^^  Ímpios  he  ptUima ;  Ciiftodit  Damtnu  s omnia  ojfa  eorum 
2^.  {[c,^Uj^oríím)^  unum  ex  his  non  con  e/etur,   Aíars  pevcdta-' 

rí/wí/^fj/jí/w^.  Húa,5c  outra  verdade  lè  manifeílou  iia  hi« 
li: ona  deites  glonolosMartyrcs»&  de  íeu  períeguidor 
JMaximiana.  E  pareeeume dever  eílas  noiicias  uhimas 
ao  Leytor,  por  eílarem  tão  colligadas  com  as  primeiras. 
Hifl-,  Ec.leíLaft.  Maximiano  pois  (fegundodeileelcreve  Eufebio,  6c 
hb.íjxX  delle  outros  muttos)  dcfpois  que  teve  chea  a  medida  de 

ílias  maldades,para  mais  juítificar  o  juizo  di vitio,repcn-  \ 
tma,&  invifivelmentefoi  fendo  em  todo  o  corpo  peU 
maódeDeos^de  forte  que  ainda  neíU  vida  parecia  e- 
ftarateado3anelleomfernalirjcend50.Toda  a  carne  íè 
lhe  comeu,  ficando  a  alma  pegada  aos  oílos,  de  modo  q  ^ 
eíks  eraó  o  feu  f:;pulcro,  6c  o  leu  grilhão»  6c  cepo.  A  fo- 
me,que  pa^Jecia,jera;  niaisqu^  canma;  o  incomportável 
fedor  de  hum  cancro  que  tmha  no  peiro ^  chegou  a  ma. 
tares  Médicos:  os  olhos  lhe  faltarão  fora  da  cara ,  fican- 
do cego^Q  que  fcrapre  aiviàra  em  trevas :  a  confciencia 
citava  perpetuamente  lerran^do-íe  entre  os  dentes  dos 
feusremorfos,queoaccuíaváo.  Conheceu  bem  a  caufa 
do  feu  mal,  6c  a  con  fe  fiou  publicamente  r  até  que  entre 
cruéis anfias,  6c  parocJÍmqs  acabou  de  exhalar  fua  mííe- 
ravcl  alma  nas  mãos  dos  demonjos^ 

Quanto  à oiitia  parte  do- oráculo-: os  corpgs  dcftes 
vime  6c  finco  Samos  jalaber  SantoHaJnão  com  feus. 

vinte: 


Tit. III. Bemaventur. Gloria  eterna.    S  j 

A    vinte  &  trcsfocios, 6c  í>anta  Nacaliaíua  mulhcr,haveri- 
doeíI-adoemConítantino,pla,foruódeípois  trasladados 
para  Roma :  &  daquiíiceundo  dizeai  graves  Authores)  '^'''^<^f^("^ /•<■  ^^<^- 
oPapa  João  Vlll.osmandouael-RíydeHeípanha  D.  najhm  de  San 
AfFonlo  o  Magno  (que  conforme  a  Moral  es  começou  a  -^dri^n. 
reyn  .r  pelos  annos  de  8ó5.;pelo Conde jeluado,ou  Gui-  f "'''^^"j  ^:/'  ^'^- 
luado^em  remansraçao  de  hum  benencio,queo  dito  tom.^.  centwit 
Rey  fizera  à  Sinta  Sé  Apoílolica.  De  como  vieíiem  pa-  ^'='  ^• 
rar  em  Lisboa,,  não  íe  pôde  averiguar  couía  certa ,  por 
haverem  dc^ipparecido  huns  pergaminhos,  que  eílavaó 
pendentes  no  altar  dos  ditos  Santos,  nos  quaes  he  tra- 
dição íèdeclarava,o  que  toca  a  efta  matéria.  Conjecbu- 

B  Tiiõ  os  nofios  Eícritores ,  que  o  dito -Conde  fazia  o  ic\x 
caminho  por  mar,  por  defcncontrarie  de  guerras  com 
os ínÊeisde que Hclpanhanaõeftava livre, &  quevin-  ^f'''^'tyf-  d^f 

jj-f  \i    w      \     r^\     \\  -^  Âiitívmdades   de' 

dodeiembarcar  no  Vallede  ChcUas,que  então  era  mar,  i.hholt,  ih'.  4.  c^ 
deixaria  as  figradas  relíquias,  ou  parte  delias  na  Igreja  1707-18. 
de  S.  Felix,que  aUieitavajà  de  antes  edificada.Mas,foí- 
fe  qualquer  que  foílcacaufa  de  virem  ,  Ôco  tci/ipo  em 
que  vicraõ  jhe  certo  que  alli  eftáo  pela  tradição  dos 
Fieis  conilante,  Sede  tempo  immemoriavel,  ôcdasRe- 
ligioías  daquelle  Moíteyro,  6c  pelo  diada  íua  feda,  que 
Icmpre  celebrarão  có  reza  particular,  &  por  outras  cir- 
cun(tãciasnotavcií,quefc podem  ler  em  Brandão,Car-  cardofo  ^ghhg. 
dofo,  Marinho,  &  outros  Authores.  A  ultima  vez,  que  T^^Z^a^^tZ 
le  trasladarão  cilas  Relíquias  foi  no  primeiro  de  A-  letra  c. 
goílo  de  1604.  aííiftmdo  o  Metropolitano  D.  Miguel  de  *   , 

Çaftro,&  fendo  Prioíeza  Dona  Joanna  daColumna,  ^tvflillVeVnl^ 
( *  j  como expreda mente  íè  diz  em  hum  inílruraento  cUs erro « o úce. 
auihentico,  (cujo  trafumpto  tiveem  minha  mão,  &  li )  j/^í*'^  p''"l'  ^^''- 
feito  por  Diogo  Mendes  Quintella,  Notário  Apoftoli.  ^í^lti^^^^^^^ 
CO  :  o  qual  por  mão  própria depoz  as  reliquias  em  vinte  'Pnorei^xxi  d.lií^ 
&  lèscorpos,(  entrando  também  o  de  S.  Feliz  )  quefe  '^'^^ni'ronha:fê- 

"  •  j  1  n  •  A  .  1       «''  ^^*^  f '»    todo    9 

venerao  repartidos  cm  dous  Santuários  nos  Altares  col-  /;.^^^  ^^  eiei^oes, 
lateraes.  Além  deíles  íê  guarda  hum  cofre  com  outras  retrocedendo  até 
nocoro  das  Religiofas^dóde  todos  os  annos  hetraíido  em  ^  '«^^/^  '^^9. 
f  rocilíao.õc  expoíto  na  Igreja  a  devoção  dos  Fieis,  que  Refirmador^  D. 
SIS  viíitâo.  Tem  também  cubertade  prata  a  cabeça  óq  ^^^^"^^y^-*  ^7^^'^ 
Santo  Hadrião ;  de  cujo  caíco  tive  eu  aventura ,  ou  djg-  tf.kldepmme 
il.Paríe*  Fiij  nação  ^    ^     - 
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nação  de  alcançar  húa  parteíinha  :g  braço  do  mefrao  ^ 
Santo  cíià  ainda  de  eícultura,6c  tem  na  palma  da  mâo  ^ 
engaílado  hum  pequeno  de  Lignvtm  Cmcis :  como  dan- 
xiofe-noi  a  entender,  que  o  Santo  rompeu  a  maõ  por 
chegará  palmeira  da  Santa  Cruz,  para  efgalhar  delia  a 
íeu  ramo,  com  que  triunfou  participante  das  glorias,co- 
mo  o  fora  das  penas  de  J  tLSU  Chrilto  Rey  dos  Marty- 
les.  A  quem  fejadadâ  toda  a  gloria. 

X. 

2)o  S.  Çodefrido  Conde  de  Cappeherg. 

ESit  ferro  de Deos  conhecendo,  que  o  fervillo  B 
he  a  nnayor  riquefa :, &  dignidade,  deixou  os 
íeubEílados>&  entrou  Monge  de  Cifter.  Cenfu* 
rando  alguns  efta  acçaõ,  como  de  iníènfato  ,  diíTe 
como  difere  to  :  Nao  feria  nefáo  ^cjuem  deixajje  de 
comprar  hua  cidade  for  huas  cajás  ?  Pois  mais  nejciofe' 
Tia  euje  deixajje  de  comprar  o  Ceo  pelo  meu  Condado, 

COMPROVAÇÃO. 

TZEM,  que  em  hum  templo  de  Smyrnay 
Cidade  de  Grécia,  havia  hum  eípelhofa- 
I  bricado  por  arte  tãoenganofa  ,quenelleas 
coufas  feas  le  reprefentaváofermoíàs ,  êc  as  C 
fermofas  feas.  Tal  he  a  opinião  dos  munda- 
nos falíiíicada  pelofeuappetitcjondea  virtuJc  le  re- 
preíenta  vil ,  &  o  vicio  honeílo ;  6c  as  couíás  do  mun- 
doapparecem  eftimaveis ,  as  do  cfpirito  defprcíivcis , 
deftas  zombão,  ou  feefqueccm  ;  por  aquelias  trabalhão, 
íuaó,^  padecem  :&  dcíla  fuaimelma  ignorância  vi- 
vem ignorantes  B.Sem  a  defcrcveu  hu;a  Poeta  fagrado 
íias  íeguintes  Lyras, 


Que 
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Que  anGas,  que  defeos,  p.  Pedro  de  sahs 

Que  trabajos,  congoxas,  y  ítidores  ^^^  pnmelm  farte 

Portanninoseropkos!  t^.Sfá^^V 

Rie,mi  Amor, los  Frutos  de  mis  flores  ••      dai^ 
Y  aviza  a  mis  fentídos 
Que  fon  cn  tu  opinion  mis  Reynos nidos» 
Eíle  globo  univerlo 

Juzga  por  carcel,  ò  hoípital  de  orates, 

Onde  en  grado  diverfô, 
No  íè  curan,  mas  honran  dlíparates  ^ 

Y  por  diveríbs  modos 

Unos  de  otros  fe  rien,  tu  de  todo?» 
Niel  açote,  ò  caftigo 

Bafta  a  hazer  cuerda  la  mortal  locura: 

Puescada  qual  configo 

Se  com  pi  aze  en  fu  mifma  defventura  .• 

Y  es  la  miíeria  extrema , 

Que  cada  loco  mu  era  con  íu  cema^ 

Mas  quando  apparcccr  a  lu2  verdadeira,  no  dia  que  ha 
de  ter  aclaululadeiodos  os  dias,  8c  definição  de  duasE- 
xcrnidadesmuy  encontradas  .-então  fe  confeíTaráò  a  íi 
porinfeníàtos  osmcfmoFjque  por  taes  reputavaõ  aos 
que  faziaó  juizo  verdadeiro  das  coufas  :Nês  infenfuti  vi"  Sap.^4- 
tam  illorptm  Afitmabamus  infaniam^  afinem  illorum  fim  ho" 
nore,  EccQ,(jHoniodo  compHtíiti  ffint  inter  filios  Dei  ,  c^  inter 
San  Elos  fo  rs  tllorum  efl, 

O  erudito,  6c  pio  Hieremias  Drcxelio  da  Companhia, 
de  ]ESUS,entre  outras  muytas  obras  ruas,compoz  hua 
íniituhdaZodiacíísChrtfiianfíJiOndeCcomo  na  oytava 
EsferafingemosAítronomos  hum  circulo  grande,  6c 
obliquo,  a  que  chamãoZodiaco,  repartido  em  doze  ca- 
ís s,  cada  hua  com  leu  Aíteiíimo  9  ou  imagem  das  eftrel- 
Jas,aquechamão  Signos)  trata  de  outros  cantos  finaes 
da  Predeftmaçâo  do  homem,  ôc  de  que  lera  contado  na- 
quellefelicifíimo  numero  dos  filhos,  &:  herdeiros  de 
DcQS,&  a  fua  forte  cahirà  entre  os  Santos. E  hú  dos  taes 
Signos,  ou  finaes  he  a  renunciaçáo  das  coufasdo  feculo^ 

F  iiij  que 
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que  nefte  Conde  Ic  avaliava  por  nefceJade,  Mas  ponho  ^ 
aqui  todos  V porque,,  ainda  que  náo  inJuzem  mais 
q\ie  húaconjeòtura  provável  (poiso  livro  da  Vida  lo  os 
divinos  oliios  o  reg:ítrão)itodavià  pode  íer  conducente 
para  avifode  huns,5c  confolação  de  outros.  Sáo  os 
ícgu  inces. 

Signos  myjlicor  do  Zodíaco  da  l^redejli- 


laçaÕ  dos  Santos. 


Fjfrf  ord/narli- 
Tiiente  fe  commn  - 
nica  em  abundan- 
cj(t  (tos  que  crer- 


1.  Laz  interna.  (*) 

2.  Pfomptidaò  para  mor- 

rer. 

5.  Uíb frequente  da  Cõ 

fíííaó ,  &  Comunhão 

-íkgrada. 
4,  Tribulação   continua 

com  paciência. 
j.  Renunciaçáo  de  todas 

ascouíasdofeculo. 

6.  Ouvir  a  palavra  dcDeos 

cora  goíto  ,  ôc  pro 
vei  to* 


EfmolascoTn  afFeélopio, 

6c  benigno. 
8.    Deipreio  de   fi  mefmo  B 

como  de  coufa  vil. 
9..  Anaor    verdudeyro    aos 

inimigos. 

10.  Deteltação  das  culpas^ 

paíladas. 
U,  Projpeníaó  da  vontade 
para  o  bem. 

11.  Mortificação  dos  aíFc* 

óios.^ 


Não  vejo  aqui  contada  a  cordial  devoção  de  MARIA 

SANTÍSSIMA  Senhora  noíla.  E  de  que  também  he 

IÇeciipitn&de  fig-  iHuítre  Gnal  denolla Tal  vaçáo  íè  pode  ver  o  Padre  Celar 

iiis rr^deil.  c.ul-  Rccupito,  que  trata  o  pontoícomacoíluma)  douta* 

^^"'°*  mente, 6c  o  prova  com  muitas  authoridades  dos  Santos 

Padres.  Apontarei  três,  por  não  mandar  daqui  o  Ley  tor 

'     totalmente defconrolado.  S.João  Damalceno  diz.  aííi: 

Sbtnntt  Ahnnr-  Devotam  tibiejfeefl  arrha  cjHótàMmfalunSy  cjtiam  T>sms  \]í  daty 

niiiicT  ^^^^  ^^'  "^^^^  vfiltfiivosfieri :  Ser  voílb  devoto,  (  falia  o  Santo  có 

a  Senhora)  he  ter  húâs  prendas di  falvação ;  as  quacs dá 

Deos aquelles, que eiiicazmente quer  íefalvem.  Santo 

Apud  r,  Bonavo  Anlcímo  diz  :  SíCHtyO  Reatíjfima  Ftrgo<^  omms  a  u averfus^ 

iaSpecuio  Vu-g,  (^  àteJefpecifís  necejfe  efi  ut  tmereat  '^ita^orKVfis  ad  te  con* 

^'^°  víYpis^^S AUYe^píimim^o^ihiktfiutp.er§M  ;  A íTi comovo 

"^^irgeín: 
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Virgem  Beatifíima,  todo  o  quede  vos  apartar  os  olhos, 
&  vos  dcUe  apartares  os  volíos ,  he  força  que  k  perca : 
aííi  também  todooq.uefe  Voltar  par  avós,  õc  vós  olha- 
res para  elle,impoflivelh€  que  lenáoraWc.  O  Seráfico 
Doutor  S.Boavéturadiz:^«/^nir/Í2  MARLzyEaccjHtrity^^^^^^^-  LoSeti- 
agnofàtur  à,  Ctvtbfís  Paradíff^  &  qui  hAbuent  eh  a)- aderem  ,^.i^PatTiaidiarr 
€)us  ^  annotabítfir  m  Itbro  rtt<&i  Quem  logra  o  agrado  de  iu  feíb  s.Piriip- 
MAlil  A,  he  conhecido  dos  Cidadãos  do  Paraizò  ,  tí^^^^^n^-i^^^^. 
quem  tem  aCua  marca,  feràefcrito  no  livro  da  Vida. 
Concluocamdizer,que  para  exemplo  da  confiança, que 
devemos  pòrneíla  foberanaSenhora,  até  pelos  brutos 
quiza  mcfma  Senhora dalloacnrender  com  ofeguinte 
cafojfempre  engraçado,  ft-m  embargo  de  repetido.  E 
ioi,  que  no  Convento  de  Noiía  Senhora  de  la  R.egh ,  q  •^'^-A  f''^-t.  c.^ 
tem  os  Religiofos  de  Santo  Agoftirtho  junto  a  Sanlucar,  ^^^-^^^  ^  4- 
ereàrãohúa  pegajScaenfináráoadizerfSanra  MARIA 
de  la  Regia).  Andando  humdia  na  horta  ,  veyo  de  repe- 
te bua  ave  de  rap'na,  6c  a  levou  nas  unhas.  A  pobrefinha 
pega, pelo coftume que  tinhaj  chamou  porSantaMA- 
RIA  de  la  Regia:  &  no  mtímo  ponto  câhirão  em  terra 
ambas  \  a  ave  de  rapina  morta,&  a  pega  livre.  Clara  eílà 
aliçào,  quenillo  nos  dàoCeo.  Paílemos  a  outro  Apo- 
phihegma,  que  nelle  noi  deíVumos  mui:Oo 

XL 

De  S.  Hermes  'Prefeito  de  %omaj 
C3^  zSA/Janyr  de  Chriftoo 

SEndo  eftè  illuílriíTirno  Varão  convertido ,  St 
baptizado  pelo  Pap  i  S.  Alexandre,  lhe  pcrgua- 
lOLio  Tribuno  Q^irino  :  Qje  razaó  ha  para  que 
deixcsa  tua  dignidade  x'  Refpondeu  Hernnes :  NaÕa- 
deixa  ymas  troco-a:  a.  da  terra  acabai,  em  lagar  delU- 
tenho ado Ceo^que  fcrmaneCe. Maravilho-^mc  (repli- 
couQui rino)  qre  fe^do  homem  prudénte^chegaíTes 
aiíârl  eíiukkia^^uc  cfcas^  que  ha  a^gCia couía  âleim  da- 
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morte  ^  pois  vcmosj  que  até  os  cíTos  le  reduzem  a 
cinzas.  Reípondeu  o  Santo:  Tambcm  eu  ha  foucos 
€innos meria^Ò' \Ombava  do  que  tu  agora,  :^mhas'j 
perigue  fó  a  ejla  z-tda  chamava  'vida^  jendo  mais  pro^ 
friamente  morte, 

NOTICIAS,  E  HISTORIA^ 

SCLARECIDO  foi  efte  nome  HER- 
MILS  pelas  muitas,  ôcinfigncs  peí]bas,que 
otiveraó.  Omaisantigo,quedeícubro  heo 
^^  ccleberrimo  Toyth  dos  Rgypciosí  nome 

Tmírdabelc  <.  ^^^^^    quecm  reverencia  fua  impuzeráo  ao  pri- 
meiro mez  do  leu  anno),&  o  Adris  dos -Árabes,  a  quem 
CS  Gregos  deráo  o  nome  de  Hermes,ou  Mercúrio  Trií- 
megiílo,  que  valo  mcímo  que  três  vezes  maximo;por- 
Marc.  Cícero  lib.  que  foi  juntamente  Rey ,  Sacerdote ,  6c  Sábio ,  náo  fó 
;.De natura  í  co-  na Theologiadaquclla  idade, mas  também  naAítrolo- 
Theatrum  Chy-  gisj  Medicina,  Muíica,  6c  FilofofiaSpagynca,  por  onde 
micum  volumine  he  chamado  o  pae  dos  Alchimiítas,  afli  Dogmáticos,  co* 
i.fiib  tir.Phyfica  j^Qj^PPPYj.icos,&  dizem  que  ellecompoz  a  taboa  de 
^  iLfmeralds,  onde  encerrou  em  enigmas  os  myítenos  ab- 

ftruíbsdatal  Iciencia.  Efteflorcceu  noEgypto,  &era 
da  progénie  de  Cham  filho  de  Noe ,  do  qual,  6c  de  Sem 
^  feus  mayorcs,aprendeu  muitos  myílerjos  da  Divinda- 

de, queparaimmortalidadede  feunome  eícreveu,  cu 
gravou  em  columnnsaltiííimasjuzando  de  hieroglyfi- 
cos  em  lugar  de  letras.  A  eílas    columnas,  ou  padrões, 
chamarão  deípoisHermctas:  6c  delias  vieraõ  a  apren- 
Jamblicns apud    ^^^ Pvthagoras,  Platão,  & Eudoxo ,  que  peregnnàraó 
Kírcher.  ubi  fup.  naquellas  partes,  donde  íê  recolherão  a  illuílrar  a  Gre- 
^iiatiiislib.  2.      cia^  Também  chamarão  os  Gregos  Hcrmas  aos  marcos 
GC  pedra  quadrados,  que  moíiravao  os  caminhos ,  por- 
que coílumavaóremararfe  cm  hum  meyo  corpo  ,  ou 
cabeça  de  Mercurio.E  vieraó  a  fer  tantas,  que  em  Athc* 
nasefcaçamente  havia  caza,  qae  naõ  livefle  à  entrada 
JEn-iVws  'Probiis  ^^^^  Herma.Onde  noraó  os  Hiíloriadores,  que  hua  noy- 
iii  Aicibiade.       te  fuccedeu  acharem fe  codasCíem  le  laber  a  cauía;  derrii» 

^âdas^ 
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badas,  exccpta  hún,  que  cít.iva  á  porta  de  hum  cidauaó 
do  mcfmo  nome  Hermes.   Chaniavaó  laiiibcrn  llermea  Q■x^J?^càM•>.:^. 
asakurasdos  montes, por  ventura  porque  allicelebra-  c.i.&iib.ió.  aip. 
vaó  as  feitas  Hermeas  de  Mercúrio.  Ao  qual  attribuhio  ^^<-"*  ^• 
o  Gentilifmo  Divindade,  com  o  particular  oíficio  de  in- 
terprete, ou  internunciodos  Deoles. 

Ha  outros  Hermetes  muy  illuftres:hum  por  íer  Dif-  í<om.Tí?.i4.  SaUi- 
cipulodosApoftolos^  a  quem  S.  Paulo  envia  a  laudar  pifiegôSieT- 
na  Epiftola  aos  Romanos :  outro  por  íer  irmão  ( como  meu. 
diz  S.Damafo;  do  Santo  Pontiíice  Pio  l.  a  quem  elle  ^^"j^^Jj-"/^'^- 
chamou  Doutor  da  Fé>  Sc  das  Efcricaras,  êc  lhe  appare-  iies^Uiníí  ?dc- 
ceu,  6c  fallou  hum  Anjo  em  figura  de  pallor.  Se  he,  ou  les. 
naó,  algum  dcíles  o  Authordo  livro  miituladoPaílor,  ^^^•'^''^''?"Í^J'-^'^ 
qcitao  muitos  Padres antigos,ha  dimdio  entre  os  Car-  iren^itis,  iib.4.c. 
deães Baronio,  6c  Beilarmino.  Porem  Carlos  Prefeito  j7. 
da  Biblioteca  Alexandrina  em  Roma  parecelhe  que  ca-  [j^^^f/fj^^j*^^; 
da  hum  delles  não  fó  contradiz  ao  outro,  fenâo  a  â  mef-  lib.  'dcTncarn"- 
mo  \  6c  íignifica,  que  o  Author  do  tal  livro  he  eíle  noflo  tione  verhj ,  ôc 
J^lermcs  baptizado  por  S.  Alexandre.  pi^o^wrisll 

Houve  também  outros  muitos  Hermetes  illuftres  coen.Caroiusia 
pelo  martyrio,  como  trazem  vários  Martyrologios :  hú  Hieroicsi.o,  y. 
em  Bolonha  a  quatro  de  Janeiro  .-ou  troque  foi  Bifpo,a  ^^^^^'*^^^v 
vinte  6c  hum  do  mefmo  ••  outroem  Marfelha  no  primei- 
ro de  Março :  outro  íoldado  em  Melitina  na  Arménia,  a 
fete  de  Abril :  outro  em  Dalmácia  Biipo,a  oyto  do  mef- 
mo :  outro  em  Hadrianopoli,  a  vinte  &  dous  de  Outu- 
bro: outroem  Africa,  a dous  de  Novembro.  Todos eí- 
tes,  fendo  Santos,  6cMarryres,forão  mais  que  Mercu-; 
rios,  6c  mais  queTrilmegiftos.*  mais  que  Mercurios, 
porque fcrao núncios,  6c  mterpretes  de  Dcos,  teílemu- 
iihandodcChriíto,6cdofeu  Euangelho  :mais  q  Trif- 
megiíios  ,  porque  os  verdadeiros  profellores  dclle,  6c 
diícipulos  do  Senhor,  todos  faó  Sacerdotes ,  como  diíle 
S.  Pedro ; todos iaófabios, como  dilieoDí.iuordíisGé.  i.PcÈr.  ?.  ç.p^. 
tcs;  6c  todos  Reys,  como  lhes  chnmão  muitos  Santos  |^í^  I^^Jf^^''"^' 
Doutores.  E  na  verdade,que  mayor  íâcerdocio,quc  ir.a-  í.  Cor.i  kiíj.  Cu 
yor  íabedoria,6cquemayor  reynado  ,  que  fucnficarfe,  íitís  ipft  fíj^ien- 
eonheceríe,  cC  regcrfe  hum  a  íi  mcímo  ?  'Todos  forão  í;^^^,.^^  ^^  ^^^^ 
lambem Hcímcius,ou pedras  quadradas,  êcObclifcos  i.b.AÍ-. in auiá 

famoíosy 
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Pral.^T.Tj.  Dam  íarDoío?,  em  que  Chriílo,Sabt:'doria  encarnada  ,  eícrc.   ^ 
Re^es.^*"^  ^"^  ^^^^  ^^^  ^  doutrinado  Ceo ,<:om  as  letra  f  verdadeiramente 
P.Anibror  Aipra  floridas)  de  fuas  orações  exemplares.  E  aííi  dellcs  po- 
^^'^'y^i'/' ■^■^-■^^^'  demos  entender  aqiuilo  do  Profeta  Zacharias :  L^/?/W^j 
earifuiit!  ^'^^^^'  fí^n.^ii  eUvubmtHrfHper  trrram  :  As  pedras  do  Santo  (  iílo 
Zach.p.  i^.  í^.t  hedeCbrulo,por  naturezi,  ^raça,Scgloria,  o  Santo) 
rni^-iti  Saií^^i    ferão  kvaotadab  Ibbre  a  terra  ( liz  Lyra  neíle luearjpn- 
Lyra.  Slevaburur  "^^enopor  merecimento  da  graça,  cc  delpou  pelo  pre- 
tkãi  Deu  priniò  mio  da  glona.  E  fe  as  pedras,  de  que  falia  aquella  Profe- 
rer  inemum  gra-  ^j.^  ^^^  marcGS  que  fcrvem  de  moítrar  o 5  caminhos ,  ôc 
pi-âímiam  giorij?.  i^parar  herdades  (  como  aiguns  expõem  ) :  aqui  temos 
Sanches  iu  d.òlp  também  as  Hermas  myílícas ;  pois  jíto  mefmo  fazem  os 
loco  Zachar.        Santos,  moflrando-nos  com  íua  doutrina ,  &  exemplo 
os  caminhos  do  Ceo,  6c  a  dii^erença,6c  diílancia  dotran-  -d 
fiíorio  ao  permanente.  ILmíim  que  o  que  fezHermes 
filho  de  Canaan  no Egypco,  fez  muito  melhor  Chnífco 
Filho  de  Deos  na  íua  Igreja  por  meyp  deitas  fuás  vivas 
pe  iras  :  Lapides  SANCT/  elevíih^.ritHr  fiiper  terr^m  ejíis. 
Conforme  ao  íobredito  ( &  çingíndo-nos  mais  ao  nof- 
fo  propoíiro)  S.  Alexandre  convertendo  ao  Prefeito  de 
Roma  foi  Hermes  do  mefmo  Hermes :  6c  eíleo  foi  tam- 
bém do  Tribuno  Quinno  ;  que  a  principio  fe  efcanda- 
Lziiva  da  íua  converiaó,  como  de  eílulticia  clara  \  mas 
'    defpois  o  fegujo  como  íabedoriaverdadiíyra.  Quero  re- 
ferir o  cafo,  pelo  que  teve  de  gloriofo  para  Chriílo ,  & 
Xeràdegoílofo  para  o  Leytor,  (^ 

Eílando  pois  S.  Hermes  prefj  pela  Fé  em  cafa  de  Qui^ 

rjno,eíl;eoviGtoucQÍncençâodeo  reduzir  :&  ouvindo 

aquella  fua  relpoíla,  q  cotaliiiente  lhe  parecia  paradoxa, 

replicou  :  Provai  ino,q  dizeisj  para  q  aíli  como  vos  cref» 

tes,  poíla  eu  crer  tâbem.  Hermes  diíie  :  S.  Alexandrc,q 

eftà  em  prizocs,  me eníinou  iílo.  Aqui  começou  Quin- 

Afta  i^anaoqum  *^°  ^  eícarnecer,&:  blasfemar  do  Sáto  Pôtiíice;  6c  accref- 

•  tom.  i.Maii.  \Me  cétou  '.Senhor  HermesjVarão.que  rerpeiramo;  como 

^■?  ^vi  L^s^^*^*"  ^^^  illuílre,  tornai  ao  voílo  cargo,  ÔC  dignidade ,  tornai 

ao  voílbjuizo,  recobrai  a  voíla cafa,  familia,ôc fazenda; 

porqueaiílo  íbumandado,  para  que  tudo  fique com- 

poílo,  ôc  voíTos cniilos coafulos,  com  tanto  que  facriíi'» 

qucis  aos  Pcoíes.  Hermes  muy  ícrcno,difí^  i  Náo  me 

dela- 
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p^  dcfafiaveis  vós  ain Ja  agora,  para  .\\i:  déíic  razaó  cia  iiiw 
nhafé,  ÔC  íe  foile  boa  vos  a  receberíeis  ?  Alli  lie  (s  eipon- 
deu  Quirino)  : porém  vòi  rccorrelles  a  que  aíii  vo  lo 
eníinàra  S. Alexandre :  ÔC  que  fe  concilie  dahi,  íenda 
eíle  homem  húembaíleirom,alvado, que  eu  lenho  me- 
tido por  Teus  crimes  no  fundo  de  húa  m  ilniorra,6v  bre- 
ven>ente íahirà  a  queimar  ,  para  que  nao  engane  mais 
gence?  Emfim  feelle  he  Santo  (como  vòs  o  apregoais) 
livrc-íeaíi,6cavòs.  S,  Hermes  diiVe:  AiTi  clamavaô  os 
Judeos  a  meu  Senhor  JESU  Chníto  poíto  na  Cruz :  6c 
fcellenaó  viílefeuscorações  cheyosdcficçto,  fem  du- 
vida deíceriadella  para  os  converter.  Andar Cacodio 
Qjírino) ;  eu  vou  aocarcere,  ôcdigoa  eíle  homem, que 

B  íe  quer  que  eu  crea  no  que  prégi,  í^iça  que  o  ach^  eu  cá 
comvofco,  ou  a  vòs  là  com  elle.  Aceito  o  partido  ( dille 
S.  Hermes).  E  Quirino  ratificando- fe  •  Po  s  eu  vau  lo- 
go,ôclhe  treíjobro  osgrilhõ:s,6c  cadcas,5C  guardas  ; 
&:digolhe,quefeoacharcomvo'coà  hora  cjc  cear,  ou  a 
qualquer  da  noy  te,  crerai  o  que  me  enfinar. 

Conchavadas aíli  as  partes,  foi  logo  Quirino  aocarce* 
re,feza  íuapropoftaao  SmtoPonnficc,  treídobrou  as 
prizôes,  aguardas  Sc  aufenioufe.  E  S  Alexan  ire  poíto 
em  oraçaõ,  diílc  .-M^u  Senhor  J  &SIP  Chnlto,  q  qui-  7^oterne9e  ponto 
zeíles  aílentarme  na  Cadeira  de  Pedro  voiio  Apoílolo,  o^<  he-eges .-  %e 
mandâiparagloria  vollaovolio  Anjo,  que  me  leve  ^  ^f^anos  Ponítjices 
hora  conveniente  onde  eílà  Hermes,  6c  peia  m'\r\h^m^  he  ^  rnefmt  de  |S. 

Q    torne  a  trazer  aqui,  fem  ninguém  o  fentir.  O  Sinto  o '^rí^Z  Jeiu  os^af- 
defenhou  com  a  fua  palavra,  6c  l>eos  aíli  o  edificou  com  fent.x »  fena^  o 
a  lUaOmnipotencia.  A'boccadan  >yíeentroa  naquclle  ^«'^^>^  clmjio' 
apircamento  onde  S.Alexandre  eftavaferolhvJo,  hum 
n>enino,.como  de  cinco  an nos,  com  huiveltacefa   na 
maó,  6c  lhe dilfe:  Segue  me.  Naó  farei  tal  fdiíieo  San-  7,^^  ^,^p  ^^,^  ^. 
to)  fe  primeiro  nao  te  póas  de  joelhos ,  6c  oras ,  dizendo  y''''^''  of^''h^  ^'<: 
oP.idrenoílo.O  menino  íem  detençi  aífi  o  fez,  orando  '-l^if^  dmboiici , 
dejoelhoselpaçocomo  de  mcya  hora  :  6c  logo  levaii-  ;7;;Vo/ í^^  o  .of- 
tando-fc,  dl rte  devotamente  o  Padre  noílo.    E  pegando^-^^^-í^-to^^?  /"/i- 
damaòde  S.Alexindre,  o  poz  fem  difficuldade  algua  ^^l^''^'^'  ''"^''' 


e 


m  cafadeQunino  no apoíento, onde S.Herr!*fes citava: 
l^arabem  fcciíado. 

íLncrou- 
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lintrou  pcisQuinnoabi  indo  por  lua  própria  maóa  ^ 
pena,  que  recoDt]Lceu  eílava  ccmo  adcixaia :  6í  vendo 
dentro  avelaacela,Scosàous  Santo*  poílosemoraç«ó, 
6cou  nctonito.&comoió  adeíi,  ÔC  tornava  aaíVegurar 
a  viíi:a,delejando  haveríe  cnganauo ;  mas  de  cada  vez, de- 
ícngana':*.do.íe  mais.OsSancos  vendo  onellarulpenfaó, 
Ihedíireraó:  De  quepafmasFHe  o  que  lupediíle:  ajun- 
tou Chiiíioos  que  eíiavamos  unidos  no  eípirito,   ainda 
que  reparados  no  lugar.  Porém  para  que  creas,  que  foi 
por  te  livrara  tidas  prizóe^  da  alma,  éc  naô  anos  das  do 
corpo,  pela  manhã  nob  acharas  outra  vez  íèparados  ,& 
prezoscomo  de  antes.  Quirino  refpondcu  :  Bem   pode 
ifio  fer  pelos  poderes  de  arte  Magica.  Hermes  difle  ;Tu  ^ 
fizeíle  o  partido,^  pediíle  o  milagre,  5c  oííereceftea  fé: 
agora  retrocedes.  Pois  nem  o  mel  mo  Chrifto  fe  deu  a  co- 
nhecer aos  incrédulos  ,knaó  por  femelhantes  maravi- 
lhas. Biíaqujpois,ô  Quirino,  porque  eu  cri  noqueme 
diíiiioPapa  Alexandre, que prefente  eítà.   Porque  has 
de  jabcr,  que  morrendo  íuim  íilho  meu  único  de  pou. 
ca  idade,  a  íuaama,quecracegi  mcdille,  que  íeeuoof- 
ferecèra  na  igreja  de  S.Pedro,  alfi  como  o  ofFerecí   no 
Capitólio  aos  Deoícs,  naó  houvera  elleperdido  a  vida, 
6c  eu  a  alegria  da  minha  caza.  Reípondilhe  efcarnecen- 
do  da  íua  propoíla  .-Pois  tu,  que  es  cega,  vai  depreda  ,  & 
como  cobrares  V!Íi:a,cntaõ  me  inculcarás  o  remédio. 
Calomaravilhoío!  A  cega  foi,  feria  pelíis  nove  horas  da  »C 
manhã,  6c  tornou  com  villaclaia  pelo  meyodia.   E  lo- 
go fem  deterle  pc  gou  no  menmo  morto ,  *6c  o  poz  aos 
liombros,  õí  o  levou  correndo  de  modo,  que  a  naô  po- 
diaó  alcançar  os  moços.  E  chegando  à  prefençade  A- 
lexandre»  lho  arremedou  aos  pés,  dizendo :  Tornai-me, 
Santo,  a  minha  cegueira,  a  trtícp  da  vida  dcíle  menino. 
O  quâl  lhe  refpondeu  :  Confcrve-ie  fá  o  Senhor  no  que 
tedeu,  ôc  de  mais  a  mais  le  conceda  oquedenovo  pe- 
des. E  logo  pofto  cm  oraçaó.rcfufcitou  o  menino:  &: 
cUemcímo  mo  trouxe  vivo.  Eu  enraó  proílrando-me 
a  ieus  pés,  lhe  pedi  me  íizeíle  Chnílaó ,  &  defde  aqueU 
le  ponto  cii  em  Cbrifto,  verdadeiro  Deos  humanado, 
Salvador  do  inundo  íôcicguiraô  meu  exemplo  minha 

mulher, 
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tnulher,&:  minha  irmá,  6c  ^oda  a  mi-  ha  família,  q  era© 
mil  &  duzentos  Sc  cincoenta  íe?  vos,  &  alem  tliílo  íuas 
mulheres,  ôc  filhos  fizcraó  o  meíino,  5c  todos  te  bapuzà- 
raóemdiade  Pafcoa,  dando! hcs  eu  pnmciro  liberdade, 
viíto  que  fefaziaó  filhos  de  Deos.  Parte  da  minha  fazen- 
da larguei  para  património  da  Igreja,  parte  repai  ti  entre 
osmelmos  íèrvos,  jà  naó  rerv<)s,mas  irmãos  meus,  6c  o 
reílodei  a  pobres.  Agora  aquieílou  na  ejperança  dul- 
ciiriroa,deque  hei  de  lerconíorte  da  coroa  do  martyrio. 
Eílahe,  ôQpirino,  arazaó  da  minha  eíiulticia:  cita  a 
troca  da  minha  Prefeitura. 

Ouvindo  iíto  Quirmo,  proílrando-íe  aos  pés  daquel- 

B  lesdous  Santos,  dille :  Ganhe  Chriíbo  a  mmha  alma  por 
voíibraeyo,  concedendo-meeíte  favor.  Tenho  hík  fi- 
lha para  cazar,6c  íuppoílo  que  hefcrmofa,  lhe  faz  naó 
pequena  fealdade  húaalporca  no  pefcoço:  livray-a  dei- 
te mal  por  voílas  orações :  6c  largandolhe  toda  a  minha 
fazenda, entrego  método  aChnlto  comvofco.  Diíle- 
Ibe  S.  Alexandre :  Vay,  ôc  leva  ella  crcatura  à  minha 
prefença  ao  cárcere,  6c  tirame  eíla  argolla  do  meu  pel- 
coçojá:  poem-nano  feu,  êc  pela  manhã  eílarà  fá.Quiri» 
no  diile  :  \L  fe  vos  aqui  cila-s  em  minha  cazi,  como  vos 
hei  de  achar  lá  no  cárcere?  Vay  depreílafreípondcu  3. 
Alexandre),  que  quem  de  là  me  trouxe  aqui,antesque 
tu  vielfes-,  daqui  me  tornará  a  por  là,  antes  quetuche- 

C  guês.  EntaõQuifino  qui£  deixar  aberto  aquelle  apofen- 
to  onde  citava  Hermes ;  porém  os  Smtos  po;  fiáraócom 
elle,  que  o  fcchaíle.  E  apenas  o  fez,  6c  fe  fahio,  quando 
entrou  aquelle  meímo  menino,  6c  pegou  da  vela,  &  dií^ 
lèa  S.  Alexandre  q  o  feguilleiSc  em  hú  momento  o  le- 
vou, Sc  pozdétro  d  IS  íuas  primeiras  pnzóes.  Dalli  a  hui 
hora  chegou  (Juirino com  íu  í  filha,ÔC  acho-i  os  gjuar^nai 
vigiando,  6c  todas  as  portas  fechadas,  8c  có  fi  lete  como 
asdeixára.  Abno,  6c  entrou, 5c  quádo  lá  vio  prezo  a  S. 
Alexandre, proftrádo^fe  a  feus  pés,  difie  em  altas  vozes : 
Pcço-te,  Senhor,quc  ores  por  mi,  ôc  naó  me  rolha  aqui 
a  ira  de  l)eos,cujo  Miniílro  es.  Relpon  Jeu  ò  Santo  Pon; 
iihce  .'  Meu  Deos  naó  quer  a  perdição  dos  pcccadorcs  ^ 
-^fenaoqae  recoiiverc^io  vôcvivaó  56c  ainda  pregado  n.i 

Gruz 
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Ciaz,  rogou  pelos  iDelmos,  que  o  cruciticáraó.  Entaó  ^ 
lhe  offereceu  Quinno  a  filha  ,  6c  (oltando  todos  os 
gnlhóes,&:  mais terros^cm  que  oSanioeílava  metido, 
lhe  beijou  os  pes,&  pedlopuzefl^  elle  meímo  por  íuas 
máosa  aigoUanopelcoço  oafilha.  Mas  primeiro  que  o 
í  Santooíizclle  ,  pedioa  Quirino,que  foíVe  a  bulcar  ou- 

tros dousSacerJoceí,  que  eílavaõ  prezes  por  ChritlojÔc 
Ihostrouxcíle  allicora  bom  tratamento.  E.  afli  como 
Quirmo  toi a eíte  recado,  aquelle  mefmo  Anjoem  fi- 
gura de  menino  apparcccu  a  Balbina  (queefte  era  o 
^  nome  daquella  moça;,&c  lhe  diíle:  Chriíto  te  fare,  Sc  tu 

permanece  virgem,  &  eu  farei  que  o  vejas;  porque  el- 
Icheo  teu  Elpoío,  q  por  teu  amor  derramou  íeu  fan-  B 
gue.  Quando dâhi  a  pouco  voltou  Quirmo  trazendo 
âquelles  dous  Sacerdotes,6c  vio  a  filha  íã,como  fe  nunca 
tiveíle  mal, começou  a  afront  r,  &  luava,  &  dava  gritos, 
dizendo  :Sahi  daqui, Senhor  Alexandre,  naó  venhafo- 
go  do  Geo,  que  me  conruma,ie aqui  tardais.  S.  Alexan-  : 
dre  lhe  pedio,  que  irouxefle  todos  os  mai-  prezos  (  que 
eraoalf^uns  vinte),  6í  ainda  que  muKosdclIes  \r\ò  fol- 
iem Chríilãos,  &  elUvcílemalli  íó por  feus crimes,  lhes 
períuadií]e,que  fe  baptizafiem.  QuinnòaíTi  o  fez,  pre- 
goando, que  todo  o  q  quizcíle  ,  recebe íle  a  Vtát  Chrií- 
to, 6c  podia  ir  livre  para  fuacaza.  Com  eíFeito  todos  fc 
baptizarão, prcgando-lhes  S.Alexandre;  dc  Quirinofez 
o  mclmocom  íua  filha  Balbina,&  toda  fuacaz^.E  todos  ^ 
deípoisforaó  coroados  com  a  trmnfallaureola  do  mar-  ^ 
tyrio;  S.Alexandre,5cosdousPfcsbyterosEvencio  ,  6c 
Thcodulo,  arresde  Mayo^S.  Hermes  a  vmte  &  oyto 
de  Agollo;  os  outros  que  fe  baptizarão  no  carcere,&  naó 
quizeraó  retiraríe,  a  dez  de  Abnl.  Só  Santa  Baibina  naó 
levou  o  fruto  centcfimo,  que  heodos  Marcyres  \  mas 
p  crigcfimo.quehe  o  diis  Virgens  :  &ne{l:eeftado  per- 
maneceu fantamente,Sciuafefta  le  celebra  a  trinta  6c 
humdeMirço. 

Vemos  neíta  admirável   hiíloria  verificada  aquella 
.  IiiP'.4o.Mai-tyni  fentcnçade  SanCo  Agoítinho.*  Que  fc  os  Tyrannos  to- 
faii^uis  aá  mal-  niao  por  inílruiiientode deílruir  a  Igreja  oderramaro 
cieik  p  i  ofic.t.     Tangue  dos  Marty  rcs ;  o  mcímo  tomou  Ueos,  para  a  edi- 
ficar 


c 
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ficar  lobrc  mais  firmes  fundamentos,  &  amplificallaeiu 
raayores  elpaços.  Baptiíta  Porta,  que  eícreveu  da  Ma- 
gia natural,  &  artificial,  traz  hum  engenhofo  modo  de 
acender  juntamente  muitos  círios  de  hum  throno  ,  ou 
fepukhro;que  he  enredando  primeiro  os  pavios  de  to- 
dos bcin  preparados,  com  o  fio  banhado  em  qualquer 
material  liquido, 6c fácil  de  conceber  a  chama:  porque 
entaõ  baila  acender  o  primeiro,  para  daqui  fc  derivar  o 
lume  a  todos  com  grande  velociJadc.  Aíli  me  parece 
fez-o  Efpinto  Santo  com  eílesMarryresvmculando  os 
cfpiritos  de  todos  com  o  fio  da  caridade ,  6c  difpondi^-os 
comapiaaffeiçaó.  Acendera  primeiro  a  S.  Alexandre, 
6c  deiie  paílou  a  luz  a  Hermes,de  Hermes  a  fua  mulher, 
&  a  fua  irmã,6c  logo  a  mil  &  duzentos  ôc  cincoenta  íer- 
vos, Scdeílcsa  luas  mulhere5,6c filhos: do  mefmo  Her« 
mesfepegoudefpois  aQuirino,  ÔcdeQuirino  veyo  a 
acenderfe  fua  filha  Balbina,ÔC  todos  os  prezos  ,que  ef- 
tavaó  no  cárcere:  6c  de  Santa  Balbina,  quem  duvida  fe 
communicaria  a  toda  a  fua  cala  ?  E  que  faó  todas  cilas  al- 
mas, fenaó  lujies  no  throno  de  Chriílo,  q  he  a  lua  Igrejí»» 
parailluílrar  mais  fuagloriaí*  Segue-fe  hua 

DEMONSTRAÇÃO^, 

E  Taràfrafe  dajobredita  íentença  de  S. 
Hermes, que  antes  deilluflradofó  a  ef- 
ta  vida  chamava  vida^  fendo  mais 
propriamente  morte. 

VEr  as  coufas  a  vuko,  fcm  olhar  para  ellas  de  per- 
to: tocallasfuperficialmentc,fem  as  apalpar  com 
mais  detença ,  he  principio  de  errarmos  no  verdadeiro 
conceito  que  merecem.  Que  eíla  vida ,  de  que  os  filhos 
de  Adaó  uzamos  fobreatacedaterra.Ke  verdadeira  vi- 
da, parece  çcrto,  pois  foa  a  predicado  idêntico:  &  que 
naõ  he,  fenaó  m»is  propriamente  mortc,parece  parado» 
IL  Parte.  G  xo^ 
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xo,  £(:  implicação  dos  termos.  Mas  feaiguem  pazcr  cila  ^ 
cauíanas  máos,naõdoreniido,masdo  eipinto  jõc  olhar 
para  os  fius  documentos,  naócom  olhos  do  vulgo,  mas 
da  b?a  nizaõ  :  confcílarà  de  plano  ler  verdade, o  que  al- 
fentava  Hermes,  jà  com  luz  do  deí*cngano,conxraQui- 
rino  ainda  em  trevas  íubmergido,  convém  a  Íaber-Q^ie 
cílamileravel  vida  naó  he  limplezmente  vida  ^  íenão 
mais  propriamente  morte.  lílo  vamos  agora  a  demoaí- 
trar  cora  os  íegumtes  fundamentos, 

§.  I. 

PRimeíramente  o  impor  os  nomes  ás  couliis ,  roca  a 
quem  conhece  já  o  que  íàó.  Por  iíTo  Deos  noílo  Se- 
nhor havendo  dado  a  noílo  pae  Adaõ  feiencia  mfula  ,  Sc  B- 
conhecimento  perfeito  das  natureías  dos  animacs ,  lhos 
trouxe  defpois  rodos  afuaprefençajparaque  acadahu 
íiéíle  o  nome  que  mais  lhe  convinha.  E  adverte  o  í  gra- 
do Texto^  que  eííc  nome  lhe  veyo  taó  próprio ,  que  era 
húabreve  exprefiaõ  da  fua  natureza  ;  0/^»fí«'w,  ^«^^ 
euc  .  .  9-  vocavit  Adam  anim^-t  vrjentis^ipfHm  eji  nomenejtiS.    Eu  fe- 

ia Haye  hoc  lo-  ^'^  ^^  •  ^^  ^^  quodcjue  vocatptm  efi^fJc  in  natura  ejusejLFor 
CO  in verfiGuibus.  onde  outro  Author  chamou  a  eíles  nomes  deíiniçóes . • 
Kircher.in  Pro-  «^^ r/iinimc  âubÍHm eíled^beat^ nomina  illa , vsrasfííijTâ  rerJi 
J^oiygioiíi/ea.i.  detínttiones.  líto  íuppoíto,  fe  eu  der  muitas  teícemunhas 
«•4-        '  graves,  ôcd^squçfefíppoem,  que  fallaó  com  luz,  6c  co- 

nhecimento das  coufas,  as  quaes  conílantemente  cha-    , 
maõ  aeíta  nofiri  vida,n-iortc :  fem  duvida  aííim  dçvc  cha- 
marfe :  Jpfum  efl  nomen  <?/.«j.  Vamos  pois  tomandolhes  os 
feus  ditos. 
^'^ovn\\.\7-i^  ^«-      Primeiramente  S  Gregório  Mígno  diz  ^^\:Temf>o^ 
'^^''  "  ralis  vít^  aterrjiZ  vit^e  comparataf  mors  cfi pot.ifis  dicenda^  quam 

vna :  ipfe  enim  quotiduinus  dtfeíiiis  corníptionis  ,  qutd  ^fi 
almd  ^  qfiéim cjtiícdam  prolíxiias  mortis^  A  vida  remporal 
poíta  em  comparação  com  a  eterna ,  antes  í'e  deve  cha» 
mar  morte,  do  que  vida:  porque  a  mefma  corrupção^, 
q^cada  dianos  vay  desFazcíido,que outracoulíihe, íenaõ 
liiia  prolongada  morte ^ 

Santo  Auibrolio  fobre  aq^iiellas  palavras  do  Pfal mo 
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,  1 18.  Retrtbne  fervo  tno  ,  vivifica  me  ;  onde  o  Sanco  lè :  Ft-  Amhro*'.  íiidióí* 
^  'i/.íw; Retribui,  Senhor,  ao  voíloíervo,  6í  viverei :  d u- ^^^^•^^^^^'**^'' 
vida  afli :  Porque  naõ  diílb :  Retnbui,  Senhor,  ao  voílb 
fervo, &  vivo  :ícnaõ,  6c  vivirei  ?  E  logo  relponde: 
Opíiii  hdc  vita  tn  loco  mortts  cft :  Porque  a  vida, que  David 
pede,  6c cfpcra,  heavida  verdadeira  jeíloucra, que  ago- 
ra vive,  eítà  em  lugar  de  morte. 

Santo  Agoítmho  ponderando  aquella  pergunta  do 
Pialmiíla  ;  Pfiis  efl homo^atit  vult  vham  í*  Qual  he o  ho-  c.  , .  r>  ^f^^  • 
inem,que  dcíejavida?  Q\z^ih  :  Aon pojpm^s  vohs dícere:  DotníAi  ,  poít 
Nolite  defiãerarc  vitam  ifcd  ilUd  dicnnns :  No  li  te  h;c  querem-  nieci.r.io. 
re  in  hoc [dLCttlo  vítam^  ubi  effc  fiou  potefi»  Nonnt'  vita  ipfà  mor» 
íi jimiliseft}  Naó  vos  podemos,  ó  Fieis,dizer :  Naõ  ácÇc* 
jeis  vida:  O  que  vos  dizemos  hc:  Naõ  a  dcíejeis  neíic 
leculo,  onde  a  naó  pode  haver.  Porventura  a  que  no  fe- 
cuio  ha,  nao  fc  parece  mais  com  a  morte.'' 

S.  Bafilio  Mieno,  febre  as  meímas  palavras :  Quis  eíh  a^  a  r^ 
f:}omo^^ííí  Víilt  Vítamj  ilYiLCÍiaconclUiíiO  :  Kfinc  tgitHr  non  Danieli^»  Ikrbari 
in  v/ta^  fed iíí  mortíjfimus :  Por  tanto   agora  em  quanto  *"  didí.ríaLjj. 
andamos  no  mundo,naô  citamos  na  vida, mas  na  morte. 

S. Gregório Bifpo de  Nyílea,  dizaííi:  Q^emadmodum  Homil.  12.  ia 
i^itur  horyso^  dum  verdí  vit£  mortmr^  in  morinam  hanc  vitam  ^^"  ^'^' 
incidit :  ita  cum  Iohíc  viu  moritur  ,  viciffim  vivente  vit<z  re* 
ftitHitur :  Aíli  como  o  homem  morrendo  à  verdadeira  vi- 
da, veyo  a  cair  neíla  vida  morta ;  aíli  também,  quando  a 
cila  vida  morre,  he  rellituido  à  verdadeira  vida, 

O  gloriofo  Padre  S.  Bernardo  Ibbre  aquella  jà  refe- 
rida íentença  do  Pfâl miíla ;  Oííís  eft  homoy  cjui  vult  vitam^  ^        -     -  n. 
põem  húa  duvida,  dizendo :  Como  pergunta  ifto  o  íabio  Jr?  inVí^Qui 
Rey  David, fe  todos defcjaõ  vida,  àos  raefmosaquera  iiabitat. 
o  pergunta,  fe  fuppõem  que  a  temi* Mas  reípondelogo: 
Que  naó  falia  íenaõ  da  vida  eterna,  que  heíó  para  ácih' 
jada;  6c eftouir':,que  agora  temos,  com  mais  razaõ  fc 
deve  chamar  morte :  Hdcenim  vita^  qua  vivímns ,  mafris 
moYs  efi.  E  logo  dando  a  razaõ  diflb  (que  he  hiía  das  que 
logo  apontaremos)  ;  Aíoritar  homo^ejuandQ  mortt  cenijjimét 
appropmqMut.  Qnid  vero  agimus  ^  ex  quo  primum  incipimm 
vivere^  niji  moni  appropincjMixre^  &  incipcrc  mort  ?  Morre  o 
homem  ao  meímo  tcpo,que  fc  vai  chegando  a  íua  morcc 

G  ij  cer* 
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certiílima:  E  que  outra  coufi  fazemos  nosdcídeopri-    A 
nieiro  ponto,cm  que  começamos  a  viver,  fenaó  ir  che 
gando-nosà  morte/ 
ti/Iatth.10.17,  Origenesíbbreaquella  íentença  de  noflb  Salvador, 

fíiUandocom  o  mancebo,  que  lhe  perguntara,  que  fana 
paraíclalvar  5&  o  Senhor  lhe  relpondeu  :  be  queres  en- 
trar na  vida,  guarda  os  Mandamentos;  diz  afli :  Conjide^ 
M,  cjuoniam  adhnc  cjVídfi extra  vttam  conftuHto  refpondtt :  Si 
z/// ^tíí  zz/Mw/w^rítíf/:  Reparai, que  diíle  o  Senhor  ;  Sc 
queres  entrar  na  vida:  (upponuo  ainda  a  eíle  homem 
íóra  delia.  Homo  cmm  ( continua  o  Padre,  dando  a  íohi- 
çaó  do  reparo)  efl  extra  vitariiy  íjui  efl  extra  eum^qui  dtxit , 
Ego fum  vita^AUas autem  omnts  í^jUt  fpi^er  terram  efl,  cjuan»  B' 
VIS  jfífltJjÍ9J7f/Sy  f  oteft  CjHídenj  in  umhra  efe  vtta  ,  n  on  antem  m 
tf)fa  vita^  cmn  fii  cvrfufe  mortts  cjrctindatus.Fovquc  na  ver- 
dade fora  da  vida  eílà,  quem  eílà  tora  daquelle  Senhor,. 
quediflejEufou  vida.  Eafli  todo  o  que  anda  na  terra, 
.  por  muyjuílo  que  fcJ3,  poderá  embora  dizer,  que  cílá 
na  Ibmbra  da  vida  i  p  01  ém  t^aô,  que  eílà  na  vida ,  viíio 
que  anda  rodeado  com  o  corpo  da  morte.  AtéquiOri- 
gcnes  ;ondefe  vè,que  fazamefma  difFerença  entre  a 
verdadeira  vida,  &  eíla  nofla  prefente  vida,  que  entre  o 
corpo  de  algua  couía,  £c  a  íua  íbmbraw 

Eifaqui  oyto  teftemunhas  fidedignas,  conteílando 
no  ponto  de  que  eíla  vida  mais  propriamente  he  mor- 
te. Mós  íijunto  ainda  mais  algúas  chamadas  áo  meyo  da 
Gentilidade  j  para  que  le  veja,  que  hetaóclaro,que  íem  ^ '^ 
aluzdaté,  ôcíbcom  adarazaó  íêpóde  definir.   Marco 
lih-odc  coiifoíS-  Tulho  diz :  Quandia  hac  iHceuttrytur^  yiverc  quidem  vide' 
tio:ie  pvo  morte  míir^jed  vtnus  ajjidtfè  mortmvsr :  Em  quáto  uzamos  deita 
^^^^-  kz,  afli  he  que  parece  que  vivemos;  mas  com  mais  ver- 

dadehc hum  morrer  continuado,  Philemon  por  outro 
ji  r  o  '  ^  mo JO,d»Z  o  mefino  :  'H.os  homtnes  vitam  vero  anmns  haríd 
áx:it.24>  vitaiem.mus  Eunpedes  maisdilcretamencc,naoíe  quiz 

deterrainarna duvida, de íeiílo era, ou naó  era  verda- 
deiravida ;  6c  niila  meiíno  moílrou,  que  duvidava  muy 
defilo.vi^^íí  novit Htrum  vivtre ijíiiíUm  morifa  y.mon  íí«» 


iemvtveve  ? 
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iliuíU-a.» 
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A    illuítrados,ôcíabioscoítumaó  chamara  eíta  vida  húa 

quaíi  morte ; Ipfiítn  eft mmen  e]Hs :  aííim  he  razaõ que  lhe  ^.j^  ^. 
ch2LmtmQS\CoHfH€iudtn€mf€rmonts{ái^cQu\m\\\íLV\o) 
vocahe  confenfum  eruditorHm  \  Itcptt  vivendi  ^  conferifum  ho^ 

§.  II. 

P  Afiemos  da  prova  extriníeca  à  intrinfcca ,  que  he  ai 
razaõ.cm  que  clies  Padres  íe  fundarão.  A  qual  pro- 
ponho aííi.  A  hum  vaio  de  vinho  mifturado  com  três 
partes  de  agua  naô chamaremos  com  razaõ  vinho:  né 

B  a  hum  pouco  de  açúcar  envolvido  em  três  tantos  de  fal, 
chamaremos  c©m  razaõ  açúcar.  Logo  fc  eu  moftrar 
como  a  noíía  vida  hc  m ifturada  ao  menos  com  três  tan- 
tos de  morte,  provado  ficará,  que  lhe  naó  devemos 
chamar  abfoluta,  &  íimplezmente  vida ,  pois  vai  o  íeu 
V  igortaõ  aguado,  &  a  íua  doçura  taó  íalgada  com  as 
propriedades  da  morte. 

A  primeira  parte  de  morte,  que  anda  miílurada  com 
a  nolIa  chamada  vida,  he  fer  eíla  lucceíTiva,  ôc  traníeun- 
te,  taõ  pelo  miúdo,  que  naõ  he  poííivel  lograrmos  delia 
dousinftantesjuDtos;  porque  para  adquirirmos  hum, 
hc  força  perdermos  outro  \  que  por  iílb  a  Thecuitis  a 
comparou  naô  à  agua,que  ellà  em  hum  tanque,  ou  la« 

p    go ;  fenaó  à  que  vai  correndo :  Omnes  morimury   &  qnafi  j,  Rcg,  14. 14. 

•  a^UiC  dtlabimtir  in  terram^  quA  non  revertuntur,  E»  ifto  he  o 
mefmo  fcm  duvida,  que  ir  morrendo  por  partes.Por  if- 
fo  Philo,  o  difcretiffimo  entre  os  Hebreos  ( como  lhe 
chamou  S.  Jeronymo)  difle,  que  cada  idade  era  morte 
da  outra  antecedente  idade  ;dando.nos  a  piedofa  maõ 
de  Deos  eíle  amargoío  cálix  da  morte  a  tragos,  6c  mil- 
turado  com  o  cálix  da  vida  :  Inclinavit  ex  hoc  in  hoc  ;  pa-  I^^al.Z^-f  ? 
ra  no  fim  acabar  de  nos  dar  as  fezes :  Verutamcn  fax  ejus 
von  eft  exinanita :  que  he  a  ultima  morte  de  todas  as  ou- 
tras mortes  antecedentes,  a  qual  he  força,que  bebamos 
todos  os  filhos  de  Adaó ,  húa  vez  que  todos  nelle  peccà- 
mos  .*  Bibem  omnes  peccaiores  terra  \finguU  Atates  (  laõ  as 
palavras  de  Fhúo)  decedendo  pramoriuntfíTf  Natura  nos 
ILParte.  Giij  panlatim 
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pauLitim  docente f  r.on  iimere mortem extremam  Bmnmm»^0'  A 
rèni  S.  Paulo,  cites  intervallos  de  morte  a  morte,  naõos 
pozdiítantcs  de  idade  a  idade,  ff  não  de  dia  adia:  jQf/o- 
i.Cor.i^.  \V'  ti^fg  n.onor,  E  pela  mefnía  razaóo  Papa  Innocencio  III. 
os  pozde  inílantea  inftante ;  nem  pode  deixar  de  íer  aíli, 
huavezque  o  cálix  da  vida  le  bebe  por  inílantes  líqui- 
dos, &  nelle  vai  delido  o  da  morte :  Semper  prajentia  mo- 

Lib-T.Pemireníi  riuniHr(á\z  eíteSummo  Pontífice):  monmur  emm  àum 

conditioins  nu-  •_.  j  r  •       ^       j  r 

niaiix   c.  14.        iJtvtmuSy  ^  tunc  aymtmtis  merty  cum  dejtmmus  vtvere  ... 

ejjHianihil  eft  vitamortalts^  niÇ  nsors  vtvens.  A  iílo  atirou 

também  hum  Poeta  Ethnico  dizendo ,  que  os  annos  d* 

noíTa  vida  eraó  ladrões  da  meíma  vida : 

Hor.lib.i.Fpift.  StnguU  àenohÚMni  pYi,dantureunte$.  g 

E  outro  Chriílaõ,  dizendo,  que  defdc  o  berço  fe  hia 
Jacob.  Falcon.     formando  a  tumba ;  porque  a  arvore  da  meíma  vida  le- 
va em  fi  Tementes  da  morte. 

Nafcentes  morimur^  fintfejue  ah  origine  pendet : 
IpfaqHe  vit^ffiéífemina  mortis  habet» 

DeíHe  a  nafcença  morremos  *, 
Edaorigem  o  fim  depende.* 
Na  mefma  vida  fc  enccrraó 
Da  nolla  morte  as  íèmentes. 

E  outro  a  hum  amigo, que  lhe  perguntara,  que  annos 
linha,  rcfpondcu  dilcretamente ,  que  nenhuns;  porque 
os  que  tinha,  erão  os  meímosquenão  tinha. 

Sápls  rogas :  Qptot  hahes  amõj  ?  Refpovdeo :  Nullos^ 
jQuomodo  ?  jQjiOs  habeo^  Pontue^  nen  habeo, 

Pcrguntafme com  empenho 
Pela  idade,6c  que  annos  lomo. 


C 


Reípondo ;  Nenhum.  líTo  como.^ 
Os  que  tenho,  já  os  naô  tenho,] 


Bem 
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^  Bem  íè  confirma  eíta  melma  verdade  com  hum  deli- 
^  cado  pcníamenco  de  Santo  Agoftinho  lobrc  aquellas  Aug. in  Pf.  ?S.  ▼. 
palavras  do  Real  Profeta, em  quepedeaDeoòlhercve-  j.tom.s.fol.mihi 
leofeufim,6cdos  íèusdiasonumeroquche:£r  nfime-,  '3f* 
mm  dier^mmeorum  cjui  <ry?.  (  Aíli  lè  o  Sanco  Dou  cor  eftc 
veríiculo.)  Que  fígniíicaf  podia  duvidar  aqui  alguém  ) 
ellafraíe,ou  mododefallar  ?  O  numero  dos  dias  q  he  ? 
Por  ventura  ha  outro  numero  dos  dias,que  não  hc  ?  Sim  ' 
ha(reipondeoSanto):ôcrabeisqual?Elfce,que  agora 
vai  paliando  por  nòs,  Sc  nòs  por  elle. Porque  na  verdade, 
f&õ  diás,  que  não  faô :  dias  faó, porque  íc  náo  foraó,  naõ 
vicráo,  nem  paflâraó ;  Sc  íaô  Gias,que  não  faó,  por  líTo 
meímo  que  não  páraó,  &  a  fua  condição  não  he  outra, 
que  vir,  &  paíTar :  faó  dias,que  íè  alcanção ,  mas  não  le 
prendem ;  porque  juntos  vão  tugindo  de  íi  meímos  :  o 
g  pretérito  efcapoujôc  não  volta;  o  fucuro  eípéra  fe  com 
certeza  deelcapar  também  ^  ainda  o  não  lemos  ,  pois 
não  chegou  ;  mas  tanto  que  chegar,  já  não  fica :  IjH  erg9 
Mes  ( faó  as  palavras  do  Santo  )  nonfant ;  ante  abfunt  pene^ 
cjjuam  venerirjty  ^  cítm  venerint,j}are  non  polffínt,  lang^nt 
feyfecjjUMnturfe^  C5  non  fe  tenent.Nihil  de  práterito  revocatnn 
^HoàfHttirHtneftytranjttHrum  expeãntar  \  nondíim  habctur^ 
dnmnon  venit :  non  tenetur^dfim  venerit,  Pois,Senhor,(diz 
agoraDavii  clamando  a  Deos)  mollraime  aquelle  nu- 
mero dos  dias,  que  he :  NHmerHm  dierum  meorum^e^ui  efi ; 
iíto  he,  que  naõ  paíla,  mas  permanece  comvoíco  cter- 
namenie.  Eíloutro  numero  dos  dias  que  naó  he,  já 
íei  qual  hci&eftamefma  condição  delles,  que  he,  ÔC 
^  naó  he,heoquedellcs  mcpócm  em  mayordifficulJa- 
^  de,  6c  perigo :  NHmerHm  ergo dterum  meornm  qm  efl  ,  non 
iftnní  cjHi  non  efi^  ^^cjuod  me  dtf]icilÍHS ,  ^  pericnhJtHs  per^ 
turbaty  &  efii  <^  non  efi  \  nec  ejje  pojfumHs  dicere^  ejuod  non 
fiat ;  nec  non  effe^cjHcd  ventt  O  tranjit,  Aréqui  Santo  Agoí- 
titiho.  Temob  logo,  que  a  noíFa  vida  por  íèr  fuccefliva, 
tem  húa  boa  parte  de  fer  morte.  Pelo  que  repitamos  c5 
o  mefrao  Santo  Agoftinho :  Nonne  vm  ipfr  morti  Jimilis 

tfir 
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§.  III. 


M 


A pu  -l  A!drov.  Si  nefcis^cjuid/it  noftrnm  hoCi^ríod  vhimus; '^tidi : 

l,b.  dcmo«r 
cap.  de  Hon 
ábi.mihi  1 1  f 


l,b.  dcmo«ih-is.  Tranjíífís m  mortgm,  Heroilefíf^fie  Uhr. 

cap.  de  Homme.  ■'  ' 


E  afíihadcíer,até  que  Chriílo  Author  da  vida  faça 
pârar o  enrerro,  &  reíuícite  a  noíía  vida ,  dandolhe  ou- 
tra immortalidade ;  Tti?i dico :  S:írge. Com  que  efte  mun- 
dojondeoshomens  andamos,  naõhe  outra  couíà,  que 
aquelle  vallejunto  ajerufaletiijonde  fe  lançavão  os 
jcrcm.  J1.40.     mortos,  ao  qual  poriflb  chamou  o  Profeta  Jeremias, 

Valle 


A 


As  outra  mayor  parte  tem  de  morte,  por  fer  vida 
limitada,  finira,6cemfitn  mortal.  Delde  que  naf- 
cemosjôc  ainda  antes  de  nafcermos,  já  de  certo  vamos 
caminhando  para  a  morte.  A  vida,que  Deos  tinha  dado 
a  Adaó  antes  do  feu  peccaio,6c  que  nós  todos  haviamos 
de  lograr,  era  vida  viva  :elloutra,que  chamada  por  A- 
daò,  entrou  em  feu  lugar,  he  vida  morta,como  di^em  os 
Santos  Padres.  Porqueaííi  comofeparâado-íèaalmido 
corpo,  fica eíle  morto  j  aíli  feparando-fe da nolla  vida  a 
almadamefma  vida,  fica  morta  efta  vida. E  qual  heaaU 
madavida?  Aimmortalidade.  Tirando-fc  logoá  noíTa 
vida  o  fer  immortal,  que  havia  de  ficar,  fenão  o  cadáver  g 
delia,  que  he  a  vida  mortal,  que  agora  trazemos  ás  coí- 

ííomU.i2.iaCât.  tas?  Altamente S.Gegorio Ni lleno: //áííí/  dubie  vira 
noftra  mortHa  efi^  cum  tmmortjilítatefpoliata  eft,  Quemadmo  • 
dtimtgitHrhomo^dumvgrÁvitdi  moriíHr  ^in  mortnam  hartc 
vttam  inctdit  \  ttA  cum  hmc  vitA  moritur^  vicijfim  vivCãti 
vitáL  refiitíiitur.  De  force  que  eítc  deifigurado,6c  pefaJií- 
fimo  cadáver  da  vida,que  nos  ficou,  he  o  que  agora  le- 
yváo  a  encerrar  os  quarro  humores,  que  já  o  vão  corrom- 
pendo :  6c  a  pobre  Natureza  humana,  acompanhada  da 
turba  de  feus  cuidados,  5c  trabalhos,  qual  a  viuva  de  Na- 
imde  feus  parentes,  &:  conhecidos ,  vai  chorando  atras 

s        ^p  1  b     i^confolavelmente: //iít^/<?//r}(dizao  iniento   Soneca 

"    fallandododiícur(odipr(íiemevida)íi<^ //zw«/«wz//^<r/^,  q 
JHrecopíoJis  lacrymis/í^n<*nda.  Concoída  eíle  Diftico, 
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.     Valle  dos  caJa  veres,  6c  da  cinza,  6c  regiaó  dos  mortos; 

"  CircHtbit  omnem  vallem  c<iài^verHm^^  cmeris^^  Hntverjam 
regíonem  mortts.  Porque  na  verdade  neíte  mundo  ,  onde 
a  morte  rey na  defdd  noíio  primeiro  pae:  Regnavit  wors  ""^'"^'^^ 
abAd.im^  quantos  homens  ha,  tantos  cadáveres  fomos ; 
quantacarnedopeccado,  tantacinza  da  morte.  Se  aífi 
náofora,  naólhediria  Deosa  ellc,6c  a  Igreja  a  todos 
nós,  que  fomos  agora  em  vida  o  meimopò,  Sc  cinza, que 
havemos  fer  na  morte ;  Pulvis  «,  ^  tnpalverem  reverttris. 
Como  quem  diz:  ILntâo  íereis  morcos,  &  já  agora  tam- 
bem  de  algum  modofois  mortos  :entaó  pó,  ôc  cinza  j  6c 
jáagor^rambemcinzij&pó-'  porque  feaufc^ntou  a  al- 
ma da  noíla  vida,  que  eraaimmortalidadc,  &  afli  ficou 
vida  morta:  Hatid  dt^htèvitanoftra  mortna  efi^  cnm  im' 

B     mottaltatefpoliataefl* 

Ncmpódedcixardeferaííi,  fuppoíla  a  veracidade  da 
Divina  palavra.  No  mefmo  dia,  em  que  comeres  (d JÍie  o 
Senhora  Adão)  daarvore,quetcprohibo,  morrerás ',  In  Gen.i.i;. 
quocHmcjPie  emm  dte  comtàens  ex  eo^  morte  morteris.  Duas 
couíasdelpois  dcíla  cominação foraó  certas  :  hua,  que 
AJaó  comeu,  &  ficou  mcuiío  na  dita  pena ;  outra  ,  que 

{í  viveu  ainda  mais  de  novecentos  annos.  Pois  íe  ficou  vi- 
vendo, como  morreu  no  meímo  dia,  conforme  eílava 
ameaçado  ?  Naó  tem  i  fio  outra  reípoíta  ,  lenaõ  confel- 
far,  que  cfla  vida, que  ficou  AJaó  vivendo,  era  junta- 
mente morte  i  vida,  porque  a  alma  fenaô  apartou  do 
corpo;  morte, porque  a  immortalidade  íe  apartou  da 
vida.*6c  vjdafemimmortalidaie  ,  heomeímoq  morte. 

C  E  como  Adaòempeccádo,no  mcímo  dia  ficou  mortal, 
também  nomeímodia  ficou  quafi  morto :  In  cjuocHmcjHÇ 
àie  comederis  ex  to ^  morte morieris.  Santo  Thomas :  Statim 
mortuifiint primi parentes  \qHÍíilic€t  ãtHtius  vixerunt  ,  itlo  D.Thom. 2.^.0. 
tamen  die  mori  cOspernm^  cjmo  mortis  legem^ijua  in  fenmm  ve-  ^^4-  a.  i. 
terafcertn'^acceperHm,^\^^Q^m  pois  outra  parte  do  cálix  da 
morte,  que  vai  maturada  com  o  da  vida:  IncUtiavit  ex  hoc 
in  hoc  :  tornemos  logo  adÍ7crcom  Santo  Agoílinho  : 
Nonne  vitaipft  njortijimilis (fí}  Porventura  naó  he  eíla 
noíTa  vida  muy  parecida  com  a  morre  ? 
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A 


Mortis  hahet  vices 


A 


Lèm  deferanofla  vidafiíccefliva  ,  6c  mortal ,  he 
chca  de  miferias,  6c  trabalhos fcm  conto :  6c  naó  í'e 
pôde  negar,  que  iíto  ht  também  outra  grande  parte  da 
morte  :  ouçumolo  da  bocca  de  húa  teítemunha  mayor 
quetodaaexcciçaó.  S.  Paulo  vendo-íe  húa  vez  cercado 
de  graves  tentações,  6c  milcrias,  rompeu,  lem  prejuizo 
Rom.7.24.1  de  íua  invióba  paciência ,  nefte  arden.te  iulpiro  :  ínfelix 
ego  homo  \  QutsrKe  Uherabit  de  corpore  mortis  hu jus  ?  Dcf- 
graçado  de  mim  !  Quem  me  hvrarà  do  corpo  defta  mor- 
te ?  Rcpare-lt  bem,  que  o  Apoítolof  a  quem  por  fer 
laó  pródigo  da  lua  vida ,  podíamos  applicar  nefte  cafo 
aquillo  do  Poeta  Lyrico  : 

•— — ^— -—   ^nma^ue  magn£  B 

Prodigum  Paulnin  ■  ) 

Queria  dizer  :  Quem  me  livrará  da  vida  defte  cor- 
po:  ou,  do  corpo  defta  vida?  lítohe,  Quando  morrerei 
já?  ou,  Quando  gozarei  relulcitado  de  outro  corpo  izé- 
todcftasmílcriasf  Mas  a  modo  de  quem  faz  o  pé  airas, 
6c  íe  emenda  a  fi  mcímo,  náo  difle ,  ftnao  :  Quem  me 
livrará  do  corpo  deíia  morte?  Porque  corpo  que  ferve 
neíla  vida  como  cativo  de  tantas  miíerias,  mais  he  cor- 
po da  morte,  que  da  vida : 


Longis  ckm  trahtttitr  vita  gemnibus : 

diíTe  Séneca  em  húa  Tragedia. 

Expendamos  mais  etta  verdade  :  Uza  a  Morte  Com 
o  Homem  os  meímos  termos  de  crueldade ,  6c  vexação, 
que  uzou  aquclle  rigorofo  acredor  do  Euangelho  com 
o  íervo ,  que  lhe  deviacem  dinheiros.  Diz  o  íagrado  tex- 
to,que  o  pobre  proílrando-fe  a  feus  pés ,  lhe  rogava,quc 
efperaíTe  pela  paga,  promettendo,  que  lhe  íàtisfaria  in- 
Mátthri8gi9.        i^\X2caxtniQ\Píiticmtíimhíibeinme^  éf  omnia  reddamtibi. 

Mas 
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Maso  acredor  iançanJolheasmãos  agarganta,  o  não 
à^\x^V2iXt[^\iL2íX:JenensjíijfocabatcHm^  Todos  nós  ío-  ** 

mos  devedores  à  Morte  :  por  cíle  eílylo  falia  o  iivro  da  ^. 
2>2ihcáox\?i:  Repetttus  anim£  dehitfim  cjuam  kahfbar,    Eíia  ^^P'''* 
divida  contrahida  pornollbs  primeiros  pães  nos  deixa- 
rão elles  em  tellamento:  que  teftamenco  chamou  oEc- 
cltíiauico  â  faial  neccflidade  de  ir  parar  ao  fcpulcro :  7kí<?-  Ecclef.14.  ia. 
worefto  cjtiontam  tnors  non  tardat,  O  teflamentnm  tnfererum 
{làejt fepHlchn)  ^uia  demonJhatHm  efi  tíbi,Sohvto  qual  lu- 
gar diz  hum  Do\Mo:rocatHr  tefiamentum  ^  <^fíta  hahC  ha'  "^.^^'^j^s  in  Ada- 
redttanam  fuccejfionem  nohis  Protoplafl^s peccando  commeri-  fionc"i.loc.^^8." 
tam  mortendo  dele^avíuMxs  a  Morte  não  íe  contenta,que 
lhe  paguemos  algu m  dia :  íènão,que  com  as  afflicçóes, 
miíenas,  dores,  6c  doenças,  fc  envia  a  nos  ^  de  lorte  que 
apenas  nos  deixa  refpirar  :  7  enenspijfocahat  enm.  Morte, 
não  vos  negamos  a  div  ida :  mas  tende  hum  pouco  de  eU 
pera  ,  que  tudo  vos  havemos  de  pagar.  Topa  ifto  em  nos 
convertermos  em  pó  ?  li.m  íermos  horror  dos  vivos ,  ôc 
manjarde  bichos/*  Em  ter  por  pae  a  podridão,  6c  por 
mãe,  6c  irmãos  as  fevandijas  da  lepukura :  putredim  di'  ]oh  i7.'i4. 
xi:  Pater  meus  es:  Mater  mea^(S foror  rr/eu  vermthns  ?  E^ 
ficarmos  efquecidos  no  mundo  de  forte^  que  aié  o  noil  o 
nome  nos  epitáfios  dos  mármores,  ou  naó  paílcm  por 
elleosolhos,ouporGmadellepaíl*em  ospés  dos  outros, 
que  ainda càficão/*  Embora,  nòsprometíemos  fercor- 
rupção,  horror, &  bichos,  &  não  ver,  nem  ouvir,  nem 
abrir  bocca,  nem  bolircomnoíco  dehum  lugar,  &1ÍI0 
brevemente:  Pattenttam  ha.be in  me^  O  omnmreddam  ttbi, 
Racionavel  parece  cita  petição :  mas  cuida  alguém , 
queamortcfelevadiílbí'  Quer  que  jade  prefente  lhe 
comecemos  a  pagar  *,  ôc  tanto  nos  aperta  a  garganta 
(  Temnsjuffocabat  eHm)\  que  hum  Job  nem  engulir  a  I°^7- 19» 
lua  íaliva  podia  :  Nec  dimutts  me^  ut  glntiam  faltvam  mea. 
As  doenças,  6c  achaques  faó  os  íeus  facadores,que  ella 
manda  para  arrecadar  a  íua  dl  vida,  ao  menos  em  pagel- 
las  ;&:cíles  íacadores  parece  que  nos  querem  tirar  os 
olhos;  pois  ró  dos  olhos  (diz  Galeno)  ha  cento  ôcquin-  ■^P"^  Francum 
xc  diíícrentes  doenças.  A  corrupção,  &  os  bichos,  que  ^"^^-^S»- 
conforme  dizia  o  meímojob,  faõ  nofíbs  pães,  não  le 

con- 
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contentaócom  íer  noílòs  herdeiros  forçados  na  íepuU 
tura  j  fenão  que  nos  querem  herJar  em  vida.  E.  ainda  q 
a  morte  não  faça  logo  a  uluma  execução,  todavia  leva 
de  caza  penhores,  ou  ufuras ;  a  huns  o  fencido  da  vifta ,  a 
outros  o  dos  ouvidos,  a  outros  algum  braço,  ou  perna, 
que  lhes  balda.  Porque  todo  o  uzo  dos  nollbs  fentidosjôc 
membros  eraõ  partes  da  divida  do  pobre  devedor,6c  del- 
pois  íicaõ  fendo  partes  da  morte.  Naó  he  tudo  iíto  ver- 
dade f  Já  ha  muitos  íèculos,  que  o  tinha  dito  o  Filofofo 
y-i     1  «*         Xenocratcs,difcmulodo  divino  Platão.   Ouçamos  as 

Libro  de  Morre,    4.,^         1  ^r ;       •  /  /•  ■    1  »•  1     • 

inter  opera  Pia-       ^  palavras :  Nt/t  cjms  vttdm  velut  ds  menum  reddtderttf 

toais  tom.  2.  íoi.  ^dftans  fuj^ra  caput  Natura  (ideft  mottaittas)  tan^tiamfosfte* 

n.ihi  91 6.  raria  repofcittíGírAm ;  ab alto  qmdem  vt/um,  auditum  ah  aito» 

M.irjuío      Ficmo  r  1         ^  1  n 

-verte  de  outro  mo-  P^^J^P^  fítrfim<jfíe  i  hac^Jtqms  dthtíHs  cunaetHr^eum  excructat^ 
doy  mis  na  juh^  memhnpjius  deftttutt.  E  ainda  que  a  morte  fe  não  penhore 
fianaad-fT^o  mcj.  ç^  doenças,ÔC  aleijões ,  fempre  tira  para  hum  íeu  irmão 
muy  parecido  com  ella,  que  he  o  fono,  a  quarta,  ou  ter- 
ça parte  da  vida  j  que  não  he  pequena  miferia  fer  necef- 
lariaparaluftento  da  melma  vida  cfta  cotidiana  con- 
tribuição à  morte.  Bem  fe  vè  claro,  quanto  fe  vafou  por 
cfta  banda  do  calix  da  morte  no  da  vida ;  Et  mcUnavn  ex 
hoc  m  hoc. 

Porém  não  íó  os  defeitos,  ôcmiíerlas  do  corpo  nos 
diminuem,  &apoucão a  vida;  íènaó também  os  defei- 
tos, 6c  miferias  da  alma.  Porque,con)o  diíle  Séneca,  a 
Puericia  a  leva  a  ignorância  ;a  Mocidade  a  arrebata  o 
furorcego  da  feníualidade  \  na  idade  do  meyo  (que  era 
o  mais  bem  parado  da  vida^  prendera  a  invcja,ira,  cobi- 
ça, &  ambição  ;  ultimamente  a  Velhice  fica  para  as  do- 
enças a  paíto :  Infantiam  nobiseripit  ignorAntia^  ffiventntem 
Séneca  àd  Polyb.  cjíchs  &  vmoftís furor ^  estimam  dítatem  tnvidia^  iracundia^ 
hahendifludmm^  ^  avaritiajibí  vendicant :  pars  vitd  ultima 
intcrntorhos  elabitfír,  Coai  que  a  noíVa  Vida  náo  vem  a 
ler  fenaó  vícios,  cuidados,  miferias,  ôc  doenças  ,  que 
mirráo  o  coraçáo»6c  vão  convertendo  o  corpo  cm  cadá- 
ver ;  que  he  o  mefmo  que  ir  morrendo  aos  poucos : 

Cor^m/7  cíira^nihil  \  caro  nil^nifitrifle  cadáver: 
Najct  dígrotare  efiyVtverefdpemort, 

Bem 


B 


(r.t 
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Bem  fez  logo  o  Apoitolo  em  lhe  nuó  chamar  corpo  da 
V\áz^í^CX\2iõá^monQ.:  Qíusmç  libcruhn  a  corpore  nioriis 
^//;«j?  Tornemos  pois  a  fechar  com  o  noíloclinbilho  : 
Naóheeíta  vidahúa quuíi morte fA/-:»;?^^//.'^  tp{ii  moni 
fimilis  €Ji  ^ 

§.  V. 

ATéquimoílrámos  ao  entendimento  com  autbó- 
ridades,  Sc  razões,  como  eíta  preíentc  vida  he  quaíi» 
morte  \  6c  cite  mundo^em  que  habitamos,he  o  valle  dos 
cadáveres,  6c a  região  dos  mortos.  Agora  por  remace 
deíledifcurfo  ,  moílraremos  eíla  meíma  verdade  aos 
olhos,  ifto  he,  referiremos  como  foi  moílraJo  aos  de 
hiãa  grande  ferva  de  Df  os, que  foi  Munanna  de  JESUS, 
da  Terceira  Ordem  do  Seranco  Padre  S.  Franciíco,que 
neílenoílbleculofloreceu  em  Toledo.  He  das  mais 
raras, 6c  admiráveis  hiíionas ,  que  tenho  lido :  o  Padre 
Luís  de  Meífa^quefoiícu  Confcílbr^Sc  lhe  efcrevcu  a  varte  ^rrn-.im 
vida,  a  refere  aííi.  à<iiua,  vUú  uv. 

Querendo  Dcos  levantarhum  muy  alto  edifício  de  ^■'■^" 
virtude neíta lerva fua,dcycou  primen*omuy  fundosos 
aliceíles  daconíideração  da  morte,  coula  bem  importa- 
teparaodeiprefo  da  vida. Caio maravilhoío!  Poreípa* 
ço de dousannos continuados,  aíTim  emcaza,como  pe- 
las ruas,  fe  lhe  reprefenta vão  todas  a^  pcílbas em  figura 
da  Morte,  do  modo  que  cila  fe  colluma  pintar.  Via  fó- 
mente  a  armação  dos  oílbs ;  6c  quando  andavão,  fentia        isipTA. 
o  ruido,quefazia6  todas  as  conjunturas  do  corpo,  que  Naõ  fa^-^t  dfívld.t^ 
via,  6c  ouvia, como  Ic  fe  tocarão  huns  oflos  com  os  ou  •  ^  '^'*'''^l  'fí^^^^lt^ 
tros.  ii.com  todasasqueachegavaoa   íaudar.ou  ami-  ^^e  oEjprnto  de 
gas,  que  íeoffcrecia abraçar,  era  da  mcfma  lortc  ,  que  ^^"^  ^'^"^^^  "^'^J 
lhe  parecia  tocava,  6c  abraçava  fó  os  ofíos,   6c  os   íentia  l^Z' s^tJaThe^- 
muy  frios.  Todo  o  tempo  que  durou  iíi:o,padeccu  gran-  Ve/d  teveotura  d.t 
difiimcs horrores,  temores,  6c  triftelí.s  «nortaes.  Se  co-  .^^^raiv.tddde   de 
mia  com  aigua  pclioa em  fua  caza,  ou  fora  aclla,  era  co-  .f^i^doils annos  c^ 
líjo  lèeíli vera á  nieza  com  hiiaaiorie  :  ao  deita ríe  {hmeyo,co-f?io.-.mij^ 
.  achava,  ícic  viaa  li  mefma feita  morte  :  òc  do   melmo"^^'^  s.t.itudtx  '{<> 
iiioda via  acompaii]ieira,qiie  aormia  junto  deila-  \'\<y  di,  /i3. /^;;;í/.;í 

ai  cimo- 
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cíio.-dem  de  O-  meímo  apozentc.  Da  viíb  1  deíl  IS  pcíloas  Ihs  refuUava  A 

Jrer      teve  oi*tra,      ,     -  '  ^       .  ,  ^     '  ,  .      •«* 

ff/áe  lhe  divfHHd-  íiiguas  vezcs  kntir  tamoem  o  torium  dos  mortos,mui. 
i-rvU  »i:í}rys;^  7'íe  to  Jiiais  vehemente,qac  o  da*;  covas  quando  íe  abrem  ,  o 
■v;a  a  L'4:t  hfiyn  quil lhe durava toJo Q dia.  Era  coufa  eípantofa  ,  que 
a- era  final  di  q^^^do  Ihc  tallava alga?  pcHoa ,  Via  como  os  oflos  da 
Igreja,  que  lhe  barba, & queixad.is eilaváo pendurados  da  caveira, fo- 
/.í/í.íy4  Ma  a  bi-e  os  oílos  da  enraanta;  £c  via  coJos  os  feus  dentes,  aí^ 

feita,  de  Co -pus      /-  ,-  .    "     «  .  ^  ,  '      , 

Chi-i[>i;  rfe  í/zíc/^e  linn  OS  dianteiros, coaio  OS  queixaes,tao  esbrugados  de 
fud^  ver  Diefle-  camc  até  as  raizes,como  tudo  o  mais ,  mas  cada  hu  poílo 
revdS^^^^^^^^^  ^'^  ^^^  ^^ga^  •  ^  quando  a  pefíba  os  movia,  para  lhe  faN 
Fdi '  chr^y/ofroi  ^^1*,  ao  Icvaiuaríe  as  queixadas,  foavão  ,  &  Fazião  ruído 
ífio  Henr}ques^\i~  hunsdcntes  com  outros  j  6<  a  cada  fyllaba  quepronun- 

U^b!f.díft.^cip*  ^^''^^''^>  ^^^  ^^^^^  ^  que  abria  a  bocca,  que  caufava  grande 
41.0  r.  yoâõ    horror ,  porque  c^hia  fobre  a  garganta  toJa  aquella  par-   B 
de  'Paiafox  teve  te  dos  oílos ,  cC  para  formar  a  falia, íc  tornava  a  levantar, 

outtrt  tam  >em  da      •  ir  •  '     r 

H-i?mn,dMU   de  ajuotando-fe  como  queixo  úc  lima. 
coryh  ,  qne  lhe  Junio  com  cíle   trabalho  padeceu   outro   gran- 

diyroi.ím!.íttos  an-  díffimo  com  a  rcípiração  das  pcíloas,  que  lhe  fallaváo  • 
r,iQ  dtixoii  efcrito  porque  lentia  proceder  oe  centro  hum  tao  aíquerofo,  & 
ntfi*u-o/d.í  i-a^e^  corrupto  bafo, cjuc  a trafpaílava toda,£clhecauÍ3va  ve- 
^^'^^^  hementes  dores  de  cabeça:  6c  as  palavías  deitas  vifões 

íahião  lá  como  de  hum  poço  fundo.  Confidere-fe  ,  que 
tnftefa,  6c  dcrconlolaçaò  cau faria  nefta  Icrvade  Deos, 
aíil  a  viíla  delias  figuras,  como  o  ruido  dos  feus  movi- 
mentos, 6c  o  cheiro  de  terra  como  de  fcpultura,&  a  cor- 
rupção dos  feus  bafos,  &  a  frieza  daquellas  oíladas  vi-  q 
vas  ao  tocallas  *,  não  ccílando  ella  vizaó  em  dous  annos 
concinuos.de  fortequenoefpaçodelks  não  vio  peíloa 
^  a!gúa,íenãoem  figura  de  morte  .'Sc  he  certo,  que  naó  as 
pudera  conhecer  ,  6c  diíiinguir ,  Icnão  fora  Deos  fu- 
prindocom  o  feu  particular  concurío  ,  o  que  natural» 
mente  faltava  para  o  dito  conhecimento. 

Havendo  pois  Deos  noílo  Senhor  mortificado  tanto 
tempo  a  cila  ferva  lua:  huavezque  íe  vio  mais  affligida 
dcícjou,  que  o  Senhor  fufpendcflc  por  hum  poucocfta 
tribulação  ,  ^  lhe  moílrafíe  algúas  peffoas  em  forma 
natural, &  humana  para  converlar  com  ellas,  Eílando 
com  eíle  vehe mente  dcfejo,  de  repente  vio  todo  oapo- 
ícnto,cm  que  eílava,  cuberto,w\  alagado(digamoloairi) 

de 
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/^  de  mortes  \  que  erão  tantas,  que  não  cabendo,  ie  aperca- 
vácasofiadashãas  có  ourras.  li.  logo  tomarão  a  elia 
fervade  Deos  no  mcyojôcfeaílentàrao  no  tliâo,  8c  a 
íízeraó aílentarconligo, citando  el las  à  rodivdc  modo 
que  ainda  que  queria  íahirredalli, não  po-Jiamoveríe  por 
eípaço  de  três,  ou  quatro  horas,  que  durou  a  con  veria- 
çáo,que  liverâocomella.  P- lo  que  foi  Força  ãccommo- 
darle  áquelle  trabalho  penoíiííimo,fazendo  muitos  acbos 
de  rcírgnaçaõ,  ôc  conformidade  com  a  vontade  Divina. 
O  que  íc  propunha,  6c  fallava  na  dita  eonverfação  tudo 
era  tocante  à  morte,  6c  com  vozes  roucas,  6c  deíconío- 
ladiííimas. 

j^  Húa  morte  dizia ;  Que  fe  ha  de  confu mir  efla  carne !  P^d^nfi,  cnnfe-- 
Outra  rdpondia:(>i_c cada  oílbdcíles  febadefconjun-  "^^^Zríis'^!^!. 
tar  dos  outros  /  Outra  ponderava  :  Que  todos  os  goílos 
dos  fcntidos  hão  de  perecer  I  Outra  acodia :  Que  ha  de 
vir  tempo,em  que  nenhúaacção,  nem  de  bem,  nem  de 
mal,  ha  de  íazer  o  corpo  /  Logo  íahia  outra  dizendo :  O 
cftatutohe  certo,  mas  incerta  a  hora.  li.  já  outra  come- 
çava a  fua  fentença :  Oh  carne  flor  de  feno ,  que  breve- 
mente murchas !  Para  que  recarrega  a  alma  das  couí^is 
da  terra,  que  ha  de  largar  todas  f  Outra  dizia  :  Para  que 
trata  com  delicias  o  feu  corpo,  que  ha  de  ler  logo  man- 
jarde  bichos?  A  efla  íahia  outra  clamando;  Vaidade  de 
vaidades,  6c  tudo  vaidade  !  Do  mefmo  modo  hião  as 

C  rnais  mortes,  todas  cm  conferencia,  dizendo  cou  ias  to- 
cantes ao  dcíengano  da  humana  mortalidade.  E  fazia 
ilto  na  íerva  de  Deos  grandes effeicos  dedeforefo  pró- 
prio, deíèjos  de  penitencia,  compunção  de  peccados,pe- 
zar  de  haver  dado  regalos  ao  corpo,£c  outros  lemelhan- 
tei>:  6c  chorava  muito  a  cada  fentença  que  k  hia  pronun- 
ciando ;  porque  todaàlhepenetraváo  o  coração,  que 
parece  lho  retalhavão.  Acabada  eílaconA-eríaçâo,  def- 
apparecèrão  as  mortes,  6c  ficou  a  ferva  de  Deos  com  o- 
efpinío levantado  às couías  eternas, 6c  totalmente  livre, 
6cfolto  de  aíleòtoás  inferiores,  &  caducas,  li  daili  por 
diante  vío  as  pelíoas  do  modo  natural,  como  antes  via. 

Rogo  ao  Lcytor  pio,  que  não  vá  por  cíle   lugar  de- 
conida,  Ô; airo^eiUdamcntc :  pare,  éc  confiderc  ,  pare, 

6c 
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êcfaç.í.fe  prcfenteaeíia  cípiiicual  conferencia  das  mor-  A 
tes,  tazcndo  cgnta,  que  coii)  elle  fallão,  a  eilc  aviião,  6c 
deíèng  mão.  Veja  como  o  meímo  Deos ,  para  levantar    • 
edihcio  de  virtudes  em  hiia  alma,  primeiro  afunda  no 
conhecimentoc!aro,&  firme  de  ília  mortalidade.  Efte 
heo  principioda  FilorofiaChriítá:  Sc  o  eíquecimento 
-deíle  ponto  tem  detlruido  o  mundo  ,6c  povoado  o  in- 
ferno. Todas  noílasdeíordensnafcem  de  eílimar  a  pre- 
fenrc  vida,  Ôc  não  cuidar  na  futura;  íendofóaoutra  ver» 
Tra%tu  IO  ia     .dadeiramente  vida,  6c  eíla  digna  áo  nome  de  morte :  Ifta, 
joaa.        "  ^7^íí  fconcluamos com  efta  máxima  de  Sáto  Agoílinho^ 

que  he  a  mcfma,  que  tomamos  por  aílumpto  da  nofla 
dcmonílraçáo )  non  efi  nomin^nda  vita^  qm^jí  non  efl  vera 
vit4  :  Kitm  vera  vita  non  efty  mft  €jH(Z  óLterna  efi,  Ergoji  a^prc'  r^ 
kpndenda  efi  vcra^  migrandum  efi  defa/Ja^ 

X  I  L 

T)e  Hormifdarfamofo  arquiteBo. 

OEmperador  Conílancio  revendo* fe  no  cf* 
plendor,  &  magnificência  da  fcrnaofa  Roma^ 
diííc  5  que  parecis,  que  a  Natureza  empeníiàraalli 
o  rello  de  tojas  íuas  forças  •  Natura  omnes  'Vires  in 
unamhancUrbem  ejfudit.E  perguntando  a  Hormif-  C 
das  celebre  arquice6lo-'Qje  IhepareciaíRefpondeu 
cite  :  J fio  f o  me  agrada  er?t  tantas  p'ande:^as'^  ter  en- 
tendido^íjue  tabem  aqui  fe  morre.  Dcfprefava  a  terra, 
&  fó  tinha  por  grandeíasasdoCco,para  onde  naO 
lia  paflagemi  fcnaó  pela  naoitc. 


DIS. 
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S31M  eícreve  eílccafo  hum  Author grave,  pophth^iraruni/ 
rcFerindc-fe  aoutros  •'  le  bé  o  Padre  Engel.  tiiígofius,  Juft. 
grave  o  traz  com  akúa  variação.  Hormifdas  c,'^'?^ '  i^lanna. 
era  Feria, ccvinhn  com   o  temperado r  en-  lucis  Evangdí- 
tran-do  para  Roma:  o  qual  mandou  aos  da  <^'«  i^ojn.  lo.  poíl 
fua comiciva,que nenhum dtfícíle a  Hormiídas.ondc co-  i^? otrúm^^Ca- 
meçava  a  Cidade :  &:  dcípois  de  terem  andado  grande  nkularium  toi». 
parre  dos  arrabaldes,  lhe  perguntou, quanto  lhe  parecia  ít>ialog.2j. 
tcrião  andado  jade  Roma.  Ei!e  enganado  com  a  multi- 
dão, &:fumptuofidade  dos  «diíicios,  íeguidoshuns  a  ou- 
tros, &  com  a  frequência  da  gente,qu€  encontrava ,  dií- 
fc,  que  entendia,  que  ametade.  Pois  íabei  (diíleentãoo 
'Emperador),que  ainda  não  temos  entrado  na  Cidade. 
Tanta  era  lua  grandeza,  í<  mageftade  9  havendo  come- 
çado de  princípios  tão  ténues  em  Rómulo,  chamado  ^ervius  Cõmeií- 
Quirino,  por  uzarde  lança,  que  na  lingua  dos  Sabinos  p^^^  ovãV'^ 
íe  dizia  Quiris.  ftorumii. 

Alli  todas  as  Gentes  tinbão  pátria,  como  d  1  fie  Ru  ti-  Kirchcr  inLatío 
lio;  Feciflipatrtam diverjts  G<nttbHs unam :  5c  todas  as Ci-  D.VÍr^*-''  f  :*" 
dades  mae,  comodifle  Dionyfío.  Pelo  que  Um  abfolu-  rio. 
tamcnte  quer  dizer  Roma*  como  fe  elia  fó  fora  Cidade:  i^empflerus,Ma- 
do  modo  que  Polis  quer  dizer  Alexandria,  Cc^y^Athe-  vZl\^.6.  ^'''"' 
nas.Athenèo  lhe  chamou  Compendio  doUniverfo:  Attheuxús  lib.i. 
Séneca  Cidade immenra;Properciodi(]c,quealliajun-  ^'^^     du  \  " 
tara  a  Natureza,  o  que  por  outras  panes  repartira.  nitrem!     ^  ^^* 

Propsrt.lib.f  E« 
Omnia  Romana  cedant  miracula  um  \  ^^ê**^* 

Natura  h/c  pofuit  qftid<^uid  tibiijHe  ftfit. 

EofamoroClaudiano(aqucm  os  Emperadorcs  Arca- Lijius  Giral4. 
dio,&:  Honório  mandarão  erigir  eítatua  publica;  in»  J^ru^^ifif^^*^^^^" 
chando-fe  do  furor  Pierio,  rompeu  dizendo : 

Qtta  nihilin  terris  compleãitur  altius  éther^ 
CuJHsnecfpatiumvifHs^nec  corda  decòrenj^ 
Kec  landem  vorX  hIU  capit  j  jftit  lace  metalli 
Il.Parte,  H  e/£iwtó 
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i^miiU  vicmts  f^ftigta  conferit  ajhts.  A 

ArmoYHm^  legiimcjue  parítis^ffi^  fiindit  in  omnes 
Imperbim^prími^íie  dçdit  CHnahnU  jurtj, 

Epelocontrariõícomoásriquerasdomimdacoftumáo 
Ecch.  I T.  IO.  andar  annexos  os  viciòs  :  Sifuens  clives ,  non  eris  immunis 
liufcb.hiíh  iicei.  ^^^^'^^^.)  S.Fedro  lhe  chamou  Baby!onia,6c  S.  Leão 
iíb.z.c.  14.  Magno.Boíque  de  Feras  bramindo,^:  Oceano  de  turbii- 

D. Lco  Ter.  i.  in  lentlfíima  profundeza ;  Frememium  heíltartim  fyívam ,  ^ 
vaniPetn,iki''i'^^-  ^^'^^^^^^^^W^^P^^J^^^^if^tt^  Occe^mu:^  cm  outra  parte  \lU 
l«.  .    crava  de  todo  SOS  erros  das  Gentes  :   Omnium  Gemtwn 

^^\^f\-r^vJ^nè^  prv/V^^í  crroribas.    E  alguns  lhe  acharão  no  leu  nome 
líiilerraaouc  iv  -iv^-^Md  a  lua  dehmçao,  formando  ú2squntro  letras  as  g 
"•5^.  quatro  palavras  da  Icncença  de  S.  Paulo :  Radtx  Omm^m 

niaiorum  eít  CU-   •   Quanto  a  grandela  do  fítio,  OU  afíento,  que  occupa- 

i)iditas.  va,diz  V^opilco,  que  os  muros  tinhaó  de  âmbito  cinco- 

enta  mil  paíios,que  faZrem  doze  legoasÔC  meya,cada  húa 

de  quatro  milhas,  onde  le  mcluhiáo  dezanove  regiões, 

ou  bay  rros,  que  erâo  como  Cidades :  ÔC  náo  íe  conxão  os 

arrabaldes,  que  eráo  tão  grande5,que chegav  ão  ao  mar 

1  yrrtno,  diílantcdc  Roma  doze  milhas ,  como  affir- 

'  '.     .      .J^àoDionyfiOj^PlinioSegundo.Quancoàopulencia, 

Pi3.s.í,e|ííÍ    ^^^  ^^"^  tanta,  que  entre  os  Cidadãos  Romanos  náo  era 

iidG.aíum.  contado  por  homem  rico,  o  que  não  podia  íuílentar  cò 

Ferranus  »« I>e-  ^3  fuás  rendas  hCia  legião,  que  pelo  menos  laò  quatro,ou  q 

Maiôjus- ub? fap' ^'^^^^^^^^*^^cns.  t3encca  o  Filoiofo  faziâolhe  ter  de 

foi.mihi"i9;.hn.  feu  v^Jot  deícte  rnilliõesôc  meycB  L.uculío,a  qué  poí" 

me?lòc2^'^i^"  ^'^^smnumerâyeisriquelas,6<;  íervos5chamavãa  oXer- 

^'    ^*   •' .  '    xescótoga,  podia  hofpedar  com  regalo,6i  abundância, 

ôcfcm  prcija,  nem  embaraço,  a  vinte  &:  cinco  nvil  pel- 

loaíí,  E  o  que  mais  he/dizem  que  de  Cidadãos  não  deíi* 

.Ijt  gyaésaLuculloe-nT  pofleSjhaverraeinRo/Tia  vmte  md 

"'^*"'  lat:gamen£e.  O  limperador  Nero,  havendo  hofpcdado 

a el- Rey  Terydates  por  efpaço  dç  nov^c  mezes  (qAáC-fo- 

Prexel.De.í^ter-  ^:^çy  ^^  ^j»  ^^  dcrevc  na  Corte  j,  lhe  dava  cada  dia  para  o 

n  ure,  ceulide-  1  j  -  IUA0-» 

Tutíone  ^.  prato  Vinte  mil  cruzados  \  que  importaocmco  milnoe^ 

&:  quatrocentos  mdcruzados-,  6c  ao  deípediríe,  lhe  deu 
paraocaminhodQU3inilhõcs.êi  raeyo*  Quem  (^uizck' 
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mais  ncíle  argumento  lea  a  Joaó  Kolino,6c  a  juílo  Lip-  i^-j^  ■ .« 

fiOjôc  a  Jaiino  JacoboBiiíVario  ,  que  o  tratou  muy  de  ,     .  V^M""!^* 
propofuo.  oí  oli ;.  >  ^*'^^  ^i\:)I- W.nv' 

Grandes  coufas  íaõ  eftasicà  das  telhas  abaixa  i^ífin-  .:  ■     -.  ;:■ 
da  aílias  daMonarchiados  Aílyrios  excederão  :  que 
naó  íem  cauíli  na  cíiatua  de  Nabucodonofor  os  pés  eraó  Díui.Jz.  jr. 
de  ferro ,  mas  a  cabeça  de^^uro  ;*como  ílgniíicandcque 
dos  quatro  impérios,  que  precederão  á  vindade  Chri- 
ílo  ao  mundo,  o  ultimo,que  foi  o  dor  RomaiYò^V^xèé- 
deu  em  forças ;  mas  o  primeiro,  que  foi  o  dos  Aflyrios, 
cm  opulência.  Da  Tua  primeira  Corte  Ninive ,  diz  a  fa- 
gradapagma, que  tinha  três  dias  de  caminho,para  paílar 
dehúaa  outra  parte.    E  humcuriofo  Moderno  fazen-  ]on. ;.  5. 
dolhe  as  contas  miudamente  pela  relação  de  Diodoro ,  ^''"^'l^*^^,  j^^-  ^» 
conclue^queleeíU  Cidade  íe  puzeíVeem  ltaha,occupa-  2.foi.46.;  '^'^' 
riá  quali  toda  aquella  frovincia,  que   íe  chama  Lmnm^ 
onde  Roma  eftava.Clarohe,  que  tudo  o  mais,  que  per- 
tence ao  efplendor,policia,  6c  ma^nificéciadc  húaCor- 
tc,  havia  de  ler  conforme  a  eíla  grandeza  ^principal- 
mente confiando  das  Hiílorias,  que  cl  ReyNuio  obri- 
gou a  todosos Magnates dé  Afia  afazerem  alfi  fua  af- 
ííílencia.  Da  grandeza  de  Babyloniabafta,paraformar- 
fe  conceito,  a  ponderação,  que  fez  Ariftoteles  :  Quç  Anil.lib.-5.  PoH- 
<]uando  foi  tomada,  naó  o  íouberaõ  os  últimos  bayrros,  ticorum.  libodi- 
íenaó  ao  terceiro  dia.  g»n.lib.ii.c.8> 

E  ai  nda  deixando  aparte  os  Aflyrios,  &  paíTandocó 
a  coníideraçaó  ao  Rey no  da  China  ( que  fcas  morado- 
res chamaó  TAmin ,  ilto  he,  O  Reynada  luz)  a  Corte  de  ^^/'^lius  ín  te- 
Pekj  m,  para  ferodcarneceílita  de  íètte  dias  de  jornada. 
E  as  riquezas  d-iquelle  Rey  eraó  tantas  ( hoje,  que  eftc 
Império  reincorporou  no  de  Tarearia,  feraó  mayores) 
que  âlcm  derúllcntar  com  groflos  falarios  todos  os  lu- 
gares de  governo,  juíliça,ôcletras,  que  faôinnumcra- 
veis,  pagava  também  os  foidos  de  rodos  os  exércitos,  6c 
os  de  toda  a  guarnição,  5c  preíidio  do  graómuro.E  pa- 
ra qUe  o  Leytor  pofla  fazer  conceito  das  immenfasdcf. 
pefas,  que  elta  íó  adição  unportava,he  de  faber,  que  o 
dito  muro,  qúe  ainda  hoje  íe  conícrva  inteiro ,  tem  de 
compnménTO  perto  de  trezentas  legoas  (  íuppofto  que 

Hij  hum 
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nis  ^pvtiu  Ge*,  nu tn  Auchor  nioderno  o  eftcnde  a  400.  ;  õc  pelas «aa-   il 
^rn^^y-í-^Y^'  ,   tricula$  conftava  íerem  neccílkrios  para  o  guarnecer,  ôc 
t^^imftrnltalt  P^^^a  OS  prcfidios  daspfaçasdc  ioda  aquellafrontevr*. 
n»í,p.íy/.2. tfrfp.i 2.  comra  a  Tariat ia,€ntrc  loldados  de  pé^ôc  de  eavailo 
fa'^cHtrocamputo  6-794.550.  illohc,  têis CÓMICOS  fic  fetteccntos  &  Hoveiica 

menor  dos  [oldii'  »_    ^\':'  ia,  o  r  1  j     j 

^^^  v        cc  quairo  ínil&  trezentos  ôc  cincoenta  foi  da  dos :  os 

quacs,;eruppuxertnos  íêrens»  todos pagos  a  loldo  de  me- 
yo  toltaô  poí"  dia  (haô falhn  jo  nos  Gabos,  que  hc  c erto 
haviaódc  ter  muao  irvars)  niíporta  a  íiia  íUítcntaçaó  ca* 
.daanno  ^09. 991  - 1 18.  itto  he,  trezentas  &  nove  mi- 
lhòes,6c  novecentos  Sc  noventa  ôc  doas  mil  cruzados. 
Chanio  mil haó  a  dez  vezes  cem  mil  cruz  i  Jos,  Bem  íe 
vè  daqui  a  opulência  deite  grande  Reyv^qi^e  ie  Ne- 
ro tora  a  Pe  ki  m ,  be  m  o  pod  ia  e  1 1  c  ho  1  pedar  com  c  r;ú  a  - 
iiiento,&:  grandeza  taòíliperior,  como  o  raelmoNcro  ^ 
iaolpcdouacl-ReyTerydatcsem  Roma. 

Mas  le  falíamos  cm  particular  da  magnificência  de 

edifícios,  6c  fabricas,  Egypto  levou  muitas  vtnta^ens  a 

ilioraa,de  loi  te  que  eítalá  foi  mendigar  delle  os  Obelii^ 

cos, ou  Agulhas  para  fe  cnnobreccr :  //^yí  (diz  o  dou- 

:i:írcba-«  lib.2.    ^líliíiio  Padre  Athanafio  da  Companhia  de  J  li.SU  S  íííL 

Turus,  ica.i.    4^anUQ dos  ht.gypcios  )  pyramidt^us^^  obelifcis  muT»  i^gy 

%^tum  rcpUv€runrj.fií£Urea.fimnliu;riSyfami^l4é)rímhtSyja^ 

értcífque  tidehn^íi-nafuperioribfis  ea  pr<c/hterntjt,  q:u£  nulU 

uncjuam  hamanapotentia  adiicjíiíiye  vaIpííí.  Calderon  def- 

^^dàjcron-iin lívr^^  CrcArcndoo  Tcmpio  de  S.  Pedro  rn  raíiccw»\  que  hc  o 

^^xiuUz^j  de  maisfamoio  .de  todaa  Chrillandade  Jdiz  que  naó-parc- 

#fífr,  Ge  obra  de  homens»  mas  de  gigantes.  Mívs  Diodoro  dei-  q 

'•r^jlaVyvAmuiefoi  crcveodo  huadas  Pyramidcs  dc  MGmphiS,que  elle  de 

njtr  c^  Príncipe     propoíito fui  vet,  ÔC  'm!edir,.&  ainda  hoje  permanece  có- 

^tÉu^'*^^6T'^d^i  traainjuriadc  mais  de  três  mil  an  nos,  que  porcllatem 

íxtjhrti d-t  fnApe-  paflado,  duque  lhe  pareceu  obra  nííõ  de  homens ,  mas 

•jK^nnaçiõ  ,   «?«e ^^jqj. J^olê^ *.  Vt  von  ah  homimbus  yfcd-à  í)íjs.ianra.M4fàS' 

^..;?.^  /^.r.í  ^     P^^aytdemHr.  Ena  verdade,  legando-  aquelh.Nayaõ 

-^egraos  de^.a.      fOí  deiodasamais  iuperít'iciokv,45c  metida  na  adora^-ao 

-dos  demónios, bem  pôde fcr, que eíles  teus  Dcoies cha" 

^eflun:ires^To  í^ados  com  pa61io>  3  aju  Jallêm  ,.  para  edificarem  nelia 

nowmíitdo  ,  «*  mâyorlbberba,ôc  vaidade.   bVjá  ham  ^utbor  Helpa^ 

'vrdt  de  Pern.iô  ^^^^  forpcuou  O mclmo da fabíMca dos  mú ros  da  forta- 
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lezadoCulco  no munJo  novo,  cujas  pedras  diz  ferem 
de  taó  disforme  voiuiwc,  que  n^ais  pareciaó  penha?,que 
pedi  as;  nem  íè  podia  entender  como  alli  foflim  trazi- 
das ,ôc  cofocadas  por  força  humana  ,  Icm  o  miniíle- 
no  das  maqumas, que  os  modernos  inventarão.  Porém 
leyotambem,.quc  el-Rey  Amafisdo  meimo  Egypto,  fe  i^il^f^^^^^^ 
empenhou  em  acarretar  de  diílancia  de  vinte  legoas  de  fol.^2. 
cammho  hum  fcyxointeinílo,  qnaó  obfiante  vir  jaca-  '^^*--''^^^  f^i^-  Pf-y 
vado  por  dentro ciu  forma  de  hern^ida.gaílou  efpaço  de  ^Zn^/mé^nV^-t^, 
tresannos,  para  fer  trazido  {  ou, para  melhor  dizer,  ar-  àe  ia-.-garAjió.dff 
raftradoJ)pordous  mil  homens.  E  do  mcímo  modopo-  '*^^^^^*- 
diaõ  eftcs  loberbiííimos  Faraós  mandar  conduzir  outras 
pedras,  íem  reparar  em  gaílos,nem  em  occupar  todos 
íeus  vaílallos  neílas  fuiiofas  vaidades,  que  apoftavaõ 
nome  perpetuo  defeu  author  contra  a  voracidade  dos 
tempos, 

§.  n. 

A  Seíl atuas  collocadasfobre  fuás  bazes  fícaõ  mais 
engmçadas,  êc  viílozas.  Tudo  o  que  aiéqui  refe- 
ríamos das  grandezas  da  terra,  foi  dito  em  ordem  a  for* 
mar  baze  onde  coi locaremos  a  eílatua  das  grandezas  do 
Ceo.  São  porém  eítas  taó  exceílivas  ,ôcaventajadas 
áqucllus,  quenem  porpeanha  lua  fe  dignão  de  as  ter. 
Demoníiraó  osMathematicos,que  o  globo  da  terra^ôc 
agua)untamente,com  ter  de  âmbito  pelo  leuhemísfe-  ^    r  ^, 

no,  ou  por  qualquer  das  íuss  Zonas  mayores,  fette  mil  magefh  n.:i*o  d» 
&  trezentas  Sc  trinta  6c  fette  legoas ,  de  quatro  milhas  i^.''  J^a  u^ptifU 
£ada  híía ;  com  tudo  cóparado  có  o  Firmameto,ou  Ceo  ^v?^'^^** 
eílrclladopela  parte  concava^que  refpcitaà  terra,  naõ  Ariftotlib  i  Me- 
hc  muis  c]  hum  ponto.  E  na  verdade,  fe  o  na6  foífcnaó  teor.cap.r  4. 
fe  poderia  de  qualquer  parte  da  terra  defcobrirametadc  Conimb.iib.i.4í 
do  Ceo,  como  com  effcuo  le  deícobre :  nem  asertrellas  ^'^^^>^'  *'*• 
obferva«áa5  de  diverfas  partes  da  terra,  fe  achar iaó  ter 
fempre  as  mefmas  medidas,  como  com  efFeito  íè  achaõ. 
Comquea  terra  toda,  onde  fe  incluem  taó  dilatados 
inares,taó  eítendidosReynos,táo  vaftos  deferi:os,tâtos 
Uos,lagos,ilhas,montes,campinas,  ferranias,he  taó  pe- 
li.Parçe.  H  iij  quena 
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quena  debaixo deíla comparação,  quefe  alguém  eíli- 
vellepoíbo  na  luperíicíe  concava  do  Firmamenco  ,  i^ 
dalli  olhaíre  cá  para  baixo,  para  onde  os  mortaes  anda- 
mos, naõ  a  poderia  deícobnr :  lóaiente  veria  hum  quafi 
immenio  íalaó esférico,  embrecbado  por  toda  a  parte 
com  a  riquiirima,6c  luzidiílima  pedraria  das  eílrellis :  Sc 
para  que  no  centro  delle  alcançuílc  a  divizar  aterra^  fe- 
ria ncceílario,  que  eíb  foíle  leOcnta  ÔC  quatro  tancos 
mayor,  do  que  he  agora.  O  que  le  prova  manifeíUmé- 
te  i  porque  lambem  nos  agora,  para  vermos  cà  da  terra 
aminimaeílrella, heneceírarioqueella  leja,como  he, 
fcíTenta  6c  quatro  vezes  mayor,que  a  mcíma  cerra.  Por 
onde  aíicntaó  os  Mathematicos,  que  o  diametroda  ter- 
ra (que  he  a  Imha  imaginaria,que  a  paíla  direita  de  ban- 
da a  banda  atraveíiandop£locentro)comparado  como 
diâmetro  do  Firmamento,  hecom  )  ^/^?^>cóp irado  có  cé 
niíl.  Donde  le  infere,  que  todo  o  F^irmamento  peia  par- 
te inferior,  comparado  cambem  com  toda  a  terra  pela 
P.  Andreas  Ta- prjrte  fupçpJQj.   i-jetnayQj.qygçjl^  Q^ll  milhões  de  mi- 

uomi^,c  I.  iMf.  *h<^£s  de  vezes :  oC  aíli  outros  tantos  mundos  cabem  na. 
Ndo  di^craos  ha-^  qucllc  Cco  pcla  partc  de  baixo.  E  tenda  elle  em  íi  de 
-verãt  tuão  jtH*  o^roOura  (íctmndodiz  oPadre  Clavio  )  outro  tanto  do 

o%ti'Os    ninados  ^   ^  \       %  ^  •    r  n 

finito crpap ca pafc  quc tcm  dc  aitura  pcla  pai tc  Hitenor  a  noíio  reípeito: 
dJ/cf' :  ç^'  cafo  fern  duvida  dobrados  mundos  cabem  alli  :6c  lílo  íq  cn' 
lonfiZi^^r^  tende  difpoíios  em  huafó  cama  pela  dica  lupcrhciecó- 
efiehttm  fó  ny.m-  vexa  do  Firmumcnto,  que  íe  os  empilharmos  por  todo 
do  univerfo.  O  o  groílodclle,  naô  teraó  conto.  lí.  naõ  duvido,  que  aíii 
trlm  enema.  Vi-  ^^^^  ca  nas  prayas  ao  mar,  oc  em  alguns  deíertos  cltao 
dcCap.  Quidani  cípalhadasareas  i  aííi  naquelle  Cco  pudeíiem  eílar  ef- 
autcn.§  jin.  24.  palhados  mundos. 

o.?.  D, Thom.  I.  '      A  ^       ,  ,~r.  -nn      j      j 

p.q-f7.  a.^.  -^  4^e  ^^^  chamamos  norirmamento  hítrada  de 

Baroa.  21111.748.  Santiago,  6c  OS  Latinos  rta  hãea,  6c  os  Gregos  Ga!4' 

Tãfin-   tom        »^^^'-^)heaqucrnZona,  ou  taxa^que  vemos  rodear  o  Ceo, 

Theolidifp.^.  q!    ^  apparecer  de  noy  te,  da  cor  como  de  algodão  raro,oi* 

i.  n.xf.    ^  leite  derramado  f  donde  teve  o  dito  nome  5  porque  CiU 

iniv^^^moio^ico^  ^^^^  ^^^^*'  ieitej,antiguaraentc  deu  muito,em  q  encen- 

'  der-aosFiloibfos  averiguar  o  que  era;  6c  atè  Ariítote- 

ks,  por  mais  queulguns  o diículpem  ,  fallou  f  como  diz 

Hicronymo  Vidalji  pue^ilmcntc^nopontOidizendo  que 

eiaô 
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A    eraóhiia^grcgado  decKhalaçõcsacelas.Hojcjáconíla,  Cremoníjsin  A- 
quenãohc  oufra  coufa  rriais,  q  hiia  mniimeravil  niuK  licSriíuojims 
iidáodeellrellinhasjuiuas, cucriiiituráo  afua  iuzhuas  PcIls  indiurcí- 
com  outras :  aíli  como  hua amendoeira  fiorida ,  Viíla  de  í'^"^  ^^  arciilo 
longe,  parece  hum  ío  ramaihete  alvejanao.  Hepoistao  j^^.  2.  de  novis 
erpaçoíaaquclia  falado  Firmamento, com  íer  táo  infe-  aftris,  c.ç6.  icd 
rsor  ao  Empyreo,  ouecfiáo  nellaa  eranei  as  eílrellas,  <^^^y^"iiiícr,ex- 
como  ca  nos  celeiros  o  grao,ou  n#s  pr^^yas  a  area.b  com 
tudo  toda  eíía  maqinna,cpj  cuja  compaíaçáo  a  redon* 
ciciado  mar,  5c  terra  era  hum  íò  ponto,  que  no  mcyo 
delia  íe  perdia  de  vilia,  a  reipeito  do  &rnpyreo,diz  Cor» 
nelio  á  Lapide,  quehetambeai  outro  pomo,  que  deí^ 
apparece. 

Verdade  he,  q  acima  do  Firmamento  não  te  apura 

5  Mathematicaaquearrimaríe,parafazer  as  Tuas  demon- 
ílraçõcs:  &  muitas  das  que  o  parecem  íèr,  poílivel  hc 
que  o  n: o  fejáo ;  Sc  por  confeguinte  outras ,  que  nellas 
fefundavão.  Porémemordemalevãtarmosanoílaefta- 
lua,  que  dizíamos,  do  conceito  das  grandelasdoCeo, 
não  pode  iílo  empecer :  porque  o  que  nefta  parte  erra  a 
nolla  noticia,  mais  íèrà  por  curta ,  do  que  por  exceílíva. 
Náo  he  vcrofimiljque  o  poder  Divino  náo  pafiafíe  mui- 
to alem  no  eftender  eílas  linhas,  do  que  onde  chegava 

.  com  as  fuás  a  imaginação  humana:  nem  hedeccnte,que 
hum  Bemaventurado  na  Pátria  pofia  dizer :  Mayores- 
coulasíuppunha, Sc  prefumia  eu, quando  peregrinava 
npdcílerro.  Antes hecnvel, quehaverà  alli  coufas  tão 
diíferentcs  no  numero,  grandela,artificio,6cformorura, 

->    do  que  agoraconcebtmos,que  as  íciencias  antigas  em 

^    grande  parte  fc  achem  convertidas  em  ignorâncias. For- 
queie o  Sol  comparado  com  aquclla  luz  hc  trevas,  6c  o 
ouro,  &  prata,  comparados  com  aquellas  riquefas,  íaõ 
lodo,6cavida  de  hum  Maihufalem  comparada  com  a 
eternidade  he  hum  íonhojdc  os  mayores  empregos  ,  6c 
occupaçóesdos  Monarcas  em  chegando  á  ourra  vida  íaõ 
jogos  de  meninos ,  &  finalmente  a  redondefa  da  terra,  & 
mar  a  refpeito  do  Firmamento  hehum  ponto  :q  hade 
íeranofla  fcienciade  parvulos,quandoCcomo  dizoA-  ^•^^^'•'S»*^* 
poftoloj  fe  evacuar, fcnão  ignorância? 

Hiiij  Dq 
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Tadre  Fernão  de  ^^  ^^^^^  ^^  ^^^^  Pídro  do  Ballo,  da  Companhia  de  fi^ 
^eiròs  na  vida  y^^^^r  clcrcve  O  fcu  Hiltoriadof ,  que  cílandohúa 
de/fc  fervo  de  noytc em  oiTiçuó  no cofo;  meditando,  coiiio  Dcos  noíjo 
Deoí.itv.i.C'^,  Senhor  formara  de  na  Jaefí"es  fcrmofos  corpos  celcítcs 
Gom  admuâvtl  perfeição,  ordem, diconceriOjôc  no  mt^ 
do  como  o  Sol, &  Lua, ik  mais  Planeias,  òcEíirellas  m^ 
fluem  nascreaturas  íublunaresi  lhe  forão  declaradas 
com  lubtil  arte,  Sc  grande  cLreíà  muitas  couías  curio- 
íiill mas  acerca  da  Altrologia,  com  lanto  goíbo  leu  ,  que 
aíiirma  eliivera  nefte  palio  para  efpirar,  paímadode  ou- 
vir caó  recônditos  íègredos,  em  tâo  curioía  matéria.  \i 
mais  abaixo  accrcícenta :  Que  oy  to  ou  nove  vezes  mais, 
cftandoomeímoíervode  Deos  em  oraçáo,  olevou  o  B 
feu  Anjo  da  guarda  a  hum  novo  Ceo,  que  ou  não  pai. 
lou  de  reprekntadojou  os  Mathematicos  atégora  o  não 
delcobriráo.  Pela  pane  concava  ,  &.  luperncic  interior, 
o  vio  todo  ornado  de  quadros  muy  refplandecemes,com 
todo  o  gf  nerode  precioía  pedraria,  que  cora  admirável 
dilpoíição  fazia  tal  pcrlpcóliva,  que  cauíava  grande  eí« 
panto  lua  rara  perfeição, ôc  cóccrto.  Eílaváo  eíèes  qua- 
dres em  forma  de  labynntho,êc  era  tâo  rara  fuaíerniG- 
fyra,  que  bem  parecia  formada  pelas  mãos  daquelle  lo* 
berano  Artifice,  quede  nada  fabricou  o  Univerfo.  To- 
da aquella  arquitectura  lhe  pareceu  de  obra  como  Mul- 
faica;&:obÍ€rvou,que  muitos, 6c  fermoíos  Planetas, 
faziãonelleíeu  curíò  dcLeíleaOeíie  jcom  outros  ie» 
gredos  tâo  novos,  que  lhe  pareceu  dcixallos  antes  em  C 
iileneio.Levou  o  o  Anjo  por  hum  quadro  daquelles,en- 
íinandoihe  diílinólamcnte  o  valer  da(juel!a pedraria  jôc 
quando  o  quiz  encarecer,  começou  a  tartamudear  i  de- 
clarando-íe  neíla  aeçâo,qucnemellecra  capaz  de  for- 
mar pleno  conceito  do  primor,  ÔC  riqueza  deíla  obra, 
nem  o  meímo  Anjo  de  Ihapodcr  explicar  inieiramente. 
Adverre  bcmnelieiugar  odito  Aiithor  ,que  não  obriga 
eftaviíaó  a  inferirmos  delia  outrodiverío  mundo:  mas 
íómente  a  entendermos,  que  íobre  elle  mundo  vilivcl 
íé  nos  poderá  encobrir  o  íegredo  de  outro  novo  Ceo : 
ou  que  neíta  reprefentaçaò  ima^^inaria  quereria  Deos- 
r«cprelentar  a  eíle  feu  Icrvo  huns  veftígios  do  (uco^ 

■  JEtot'" 
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p^    Empyreo^a  que  nunca  che^ardó  obkrvagójb  M^iiae- 
maciças. 

Que  fobrc  o  Firmamento  ha  verdaietras  aguas,  be  Qzn.\.6.Vli<fi.\. 
Icntençamaiscoiíimua,  fundada  nas  ciivmas  lilcnLtu-  PíaLioj.j. 
ras,ÔC Santos  Padres.   E  que eftas aguas,  ou  Cco  cry-  ^íj^j.I^l^J^^^^^^^^^^^^ 
llallino,  andãoà  roda  como  os  outros  Cco5  moveis ,  vh  Cyni.  Ambror. 
mos  acima  pelo  dito  de  S.  Hddcg  irdis ,  de  quem  diz  a  h^^^^-  Maryr. 
lua  hili:oria,que  aeafinava  hum  Anjo.  Sendo  pois  tão  t^^^^^^i  i^c^h' 
delcuoíá  a  viltadomar,  onde  os  olhos  alongando-íe  pim-cs,  ^uos  ci- 
quantopódemnaòdeícobicm  marco,  ou  moidura  ao  i2cut..suar.  Uiút. 

i.   /-r  í  j    r  1  1  <?,  j     Tract.  t!e   Coo, 

valtiflirao  paynel  de  tuas  cerúleas  campanhp.s;  cc  onde  ^fp.4.recl.6.§.v 
o  zephiromaníbiadourajjápratea  o  tremulo  de  íuas  n.^zf.Ga.dcrius 
ondas  com  os  reflexos  de  Apol  lo,  ou  deCynthin  ;  oh  Ti-a6t,aeOpei;ib. 
g    que  elpectaculo  ícra  ver  aq  Jelle  lupenor  mar  immen*  ^  q.8.u.iío. 
fo,  fechado esfericamente  em  fi  niefmojbanhvdo  de  ou- 
trasluzes, que naÓGonheccmoo» ou  porventura  da  que 
traníverbera, 6c  redunda  lá  do  Em.^yreoí' Se  canto  nf- 
fombra,ôc  juntamente  recrca,  ver  a  catadupa  do  rio  Ve- 
linocm  kalia,derpenhando-íede  húa  rocha  de  altura 
de  trezentos  pés,  ik  desfeito  entre  os  dentes  da  defíguai 
penedia,  onde  íua  pancada  bate,  em  alviffimos  novellos 
de  coléricas  efcumasiôc  levantando  daqui  cães  névoas,  Kírcf>er  tom.  t. 
que  o  Sol  as  pinta,  &:  iliu mina, com  hum  pcs-petuo  Iris :  n^^vid.  AíDrcrr. 
ou  ver  a  outra  mais  famofi  catadupa  do  i-iiio  Real  junto  ^^//^J* ',^Í/;r^«;- 
à  Bahia,  cujo  laltohe  de  quatrocentas  braças  de  altura,  et  du  cdp^nhia^ 
ôc  cuja  força  abre  onde  cahe  hum  fumidouro  que  ode- 
_    vora, 6c  dalli  a  húa  le&oa  torna  a  vomicalio ,  para  meter  ^  "^'^^  ^  K,r,cher 
•^   tres  de  agua  doce  pelo  mar  dentro.  Oh,  que  lera  ver  nua  ExíatkoADUlo^a 
corrente  larga,  ôc  comprida  milhõesde  icgoa^  recaindo  i.cap.c).  c  mfidera 
em  íimelmajòcluilentadaíobre  o  Firmamenio,  cujos  o -^/y^f'»*  ''^^^^" 

1  /■         ii  i    -  /  1  V  j      r       r        j     I   dano  de  outro  mo- 

tuminolosaítroslao  osleixinhos,(X  áreas  do  íeu  rundol  do  makodlfhren^ 
Como  debaixo  delie  mar  esférico,  6c  Fechado,  gy  ra5  os  te ;  -.ihs  njamos  a 
Planetas,  rcynáo  os  ventos,  voaó  as  nuvens,  foí-maõfc  ^  ^"'^^^^''^• 
as  (onoras  lempeírades  ;aié  que  lano  ultimo  handojrzo 
globo  da  terra,  como  ilha  encuberta,  ou  encantada,  que 
he  onde  os  filhos  de  ^à-^õ  trepando-nosagoralobreo  in^ 
certo  de  dlguas con}e6t:uras(.]uul  outro Zacheo  íobrc  o 
ficoraoro) formamos  eítes  penlamentos,em  quGio  noíio 
Author  íiiiõtócede  a^noílo  cíUéUmiéio  mayor  eítativra!- 

Que 
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Viííenrexel,  .^.-       Qiie  diremos  logo  do  hl. ivjpyreo ,  que  he  o  Ceo   dos    * 

ter!iir:^:is,p.3.!ib,  Ccoj,  cítando  tanto  mais  remoto  do  noílo  conhecimen- 

^•'^•^'  to  ,6c  taó  elevado  da  terra,  que  dizem,  que  ainda  que 

hum  homem  fubifle cada  dia  vinte  léguas  ^naóchcga- 

rr.67. 16.  Mons  lialácmoyromjlannos  r  Que  diremos  daqueile  monte 

gu/s'  Tnoiíscol'-  í^^^^eos,monie  pmguedeconíolaçòes  verdadeira6,mó- 

guiarus.  te  coalhado  das  flores,  6c  frutos  eternos  da  Bemaven- 

ò;aia;4us  m  apj>ji-  turança  perdurável  ?  Que  imaginaremos  daqueile  mais 

ci^éíurf.  filie"'"'  elevado  Firmamento,  cujas  eítrellas  da  manhã  faõ  os 

Anjos,  6c  as  da  carde  codas  as  almas  dos  eícol  hidos,huns, 

6c  outros  occupados  em  louvores  do  fen  Autbor  a  dous 

coros?  Que  conceito  acertaremos  a  formar  daquella 

Aula,  que  juntamente  heReyno,  Cidade,  Caza^Tem- 

plo,  Altar,  6c  Sacrário :  Reyno  em  razáo  de  lua  grande-  ^ 

za,  Cidade  em  razão  de  fer  noOa  Pátria,  Caza  em  razaõ 

da  continua  afliítencia.  Templo  por  leu  ornato,  6c  fan-» 

lidfíde,Alrar  pela  perpetua  hoília  viva  de  louvores,  que 

THreiiorum  >  v.  alli  fe  oílereccm  a  Dcos,  6c  Sacranopela  prefença  do 

ZÓ.&  zp^  xiomits}  íiieÍQ)o  Dcos  beatificando  os  Santos  r  He  certo,que naó 

íucinio^  ^aiiuaíe  ííibemos  aquijfenáo  emmudecer,  6c  pegando  a  bocca  có 

Dei.    Fontt    iu  O  pòdo  chao  ,  efperaf  em  íilencio  a noíla  lalvação  ,  fe 

puivcre  os  íiium,  formos  táo  ditoíos ,  Gue  mcreçamos  entrar  naquella 

glona. 
Flato  iii  TiniÀO.  Va.fe  embora  Platão  com  o  feu  Templo,  que  fíngio 
na  Ilha  Athlantida,  que  tinha  mil  paflbs  de  comprido, 
quinhentos  de  largo,  todas  as  paredes  forradas  de  ouro, 
éí  prata,  6í  aboveda  de  marfim  eílrellada  dediamãtes,  ^ 
rafiros,6cefmeraldas.  Va-fe  tãbem  ainda  mais  lon^e  Bac- 
conio  com  a  outra  fingida  Ilha  Bcníalem,onde  tudo  hc 
paz,  rabedoTÍa,6c  abundância  ;  6c  onde  introduzio  o  Eu- 
angclho,apparecendoíobre  húa  columna  folitaria  no 
meyo  do  Oceano, fó para  inculcar,  6c  abonar  o  íeu 

«  ^.       .   r,^,   dogma  herético  da  Palavra  de  Deos  pura,  fem  expofi- 
P.  Blanc  in  Piai.      ^"  .      r    "       j    r        •     1^   r  1  t^- 

8vn.ij.ex.<uffi-  çoes,  nem  tradições  da  Igreja.  Defappareça  daqui  o  1  e- 

no  Hiilorico.       pio  de  Serapis,  edificado  íobre  cem  dcgrnos  de  mármore 

candidiíTimo  :  6c  dentro  com  três  ordens  de  pavimento, 

êc  de  paredes,  primeira  de  bronze,  fegunda  de  prata, 

terceira,6c  mais  interior  de  ouro.  Tudo  iíloou  faô  fa- 

buLs,  ou  ninherias:nòsosmortaeseíH  pondo  de  parte 

as 
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as  efpecies  de  ouro ,  6c  p^rau,  &  pe  Jni ,  &  pedraria  ,  6c 
campos,  ík  flores,  naó atinamos  a  conceb-r  couía  fer- 
moía.  Soas  obras  de  Deosíaó  abíolutamente  grandes : 
M^gna  opera  Domini,  Que  he  ,  ou  foi  á  viíla  do  Ceo  a 
trifte  Ninivcn^mapobreliíihi  Roma,  mus õ  hu  bura- 
co lobrego,  ou  hú  muladar  viliUitno  ?  Tomáraó  aquel- 
les  íbberbilíimos  Reys  fer  dignos  de  b ^ijar,  6c  adorar  o 
pédominitnoCidadaõdaqueUaceleílialGarte.  Porèmi 
eílaíim,  que  be  verdadeiramente T^w/«,  Reyno  da  luzj 
6c  tudo  o  mais  he  regiaó  das  fombras  da  morte.Eíla  íim, 
que  verdadeiramente  he  ^í?«/^/íw,  Filhada  paz  i  ôc  tu- 
do o  mais  hc  inquietação,  ôcdiícordia.  Sc  Roma  com- 
parada com  a  rcdondeía  da  terra  hc  na  Ja,  5c  a  redondefa 
da  terra  a  relpeito  do  Firmamento  he  outro  nada,ôc  eílè 
Firmamento  a  refpeito  do  Em pyreohe  outro  nada:  que 
leràameíma  Roma  comparada  com  o  Empyrco  ,  ou 
como  lhe  chamaremos,  fakandolheaiada  tanto  paraíer 
nadaf 

§.  in. 

MAs  chegando. nos  já  á  ponderação  daqueíla  pro- 
funda lentença  de  Hormfd.^s;  o  que  nos  ícus  o- 
lhostinhaRomadeboa,naóera  aquillo,em  que  entre 
as  mais  terras  íe  íingularizava  j  fenaò  aquillo  em  que 
convinha  com  ellas  i  a  íaber :  Que  também  alii  íè  mor- 
na. Se  em  Roma  nmgucm  morreíl'e  (comodizem  ,  que  Ai^r^h^nt    Orfe- 
ninguém  morre  com  morte  natural  naliha  menor  do  lius  iu  Tbç.ifr(> 
lago  da  Momonta  Boreal;,  naó  ihe  faicanaõ  por  certo  Oro.is,TabuU 
habitadores  ;  inas  iodos  íeriaòaa  doudos, ou  Aiheiíla-,  ^^' 
ou  os  mais  miferaveis  homens  de  todo  ^  mundo  :  por- 
que na  verdade  lóáfaka de  cnrendimento,  ou  de  t^,  fe 
poderia  aturar  eíle  inundo  para  fempre.    E  xamo  eíics 
que  a  habitallem,  multiplicando  peio  iempoadiante,có- 
vertcriaó  a  terra  toda  em  bua  ió  Roma :  íeria  precifo ,  q 
os  que  tiveflem  fé,  ík  entendimento ,  andaílem  atrjbu- 
ladiílimos,  êc  como  diz  SJoiõ  dos  condenados  do   In- 
íerno,em  bufcajSc  íegui  memo  d  a  mor  te,  5í  eíta  fugi  ndo 
íempre  deilej  -■  .Q^ãrent  monem  ^^  fptgin  mors  ab  ^ds  :-.-^u'òco,^. 

da* 
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acciamariaõ  a  Dcoscom  grande  aníia  j  pedmdolhcque  /^ 
íc  o  íeu  f.dario  de  n;ió  morrerem,  confiília  em  ter  os  pés 
em  taõ  maldita  terra,  ícferviíle  de  os  levar  a  regiaódo 
arando  Como  a  Elias,  paranaó  ver  taó  cedo  a  cara  da 
morte  ;  ("cnaó  para  a  podei  em  ver  logo. 

Donde  ie  fegue,  que  a  morte  que  incorreu  Adaõ ,  8c 
dclle  paíla  a  ncs  todos,  íe  por  húa  parte  foi  pena  de  Deos 
juíto,  por  cutra  foi  favor  de  Deos  mifericordioío.  E 
JÍlo  em  dous  modos ;  primeiro,  porque  a  morte  he  fim 
de  rodas  as  miíenas,  que  neíla  vida  padecemos;  fegundo, 
iporquehe  porta  de  iodas  as  felicidades,  que  na  outra  ef- 
peramos.  Por  onde  íe  Eiias,6c  Enoc  no  Paraizo  por  húa 
pf  rtc  naó  carcccfiem  de  muitas  defías  miterias,  efpecial-  B 
mi  ntc  dado  peccndo,fi(  por  outra  naõ  coníervaílem  a 
eíperança  de  morrer  pala  verem  a  Deos ;  cntaõ  nsõ  di- 
ria tu,  q  ue  íua  trsnslaç?  ó  fora  para  o  Paraizo, fenaó  antes 
para  hum  purgatório  itrribi  ;írimo,ou  quaíi  mferno  ; 
pcis no  inferno,  &  não  no  purgatório, falta  aefperança 
devera  Deos.  A  n  o.  te  pci-,que  ohomem  fezpena  íua, 
fupp-ndoUie  aculpa,fcz  Deos  mercê  íua, ordenando-a 
p^ira  fahida  das  nofias  inifi  rias,  Sc  enrrada  na  lua  gloria. 

Eccl.  41*  3.  ^^^  razfíó  GO  primeiro  du1e  o  Eccleíiaílico"  O  r^ors^  ho* 

t^um  ej} ]udu7ífm  tuum  homini  tndtç^enti  ^  cjui  mhiorattírvt" 
nhns^  C^'  àtfcUo  átate^  &  cm  de  ommhtís  chta  efl  :  O'  mor- 
te, boa  he  a  tua  Icntcnçu,  paia  os  pobres ,  para  os  enfer- 
mos, para  csvelhos,  para  os  que  padecem  multidão  de  C 
cuidados,  ôc  dependências,  para  os  deíconfiados  de  me- 
lhor fortuna,  6c  para  os  que  perdem  a  paciência  com 
efiásmifenas.  E  até  hum  S.Pbulo  lá  íeviohumdia  raó 
penalizado,  &  aífíi6io,que  lhe  enfadava  o  viver  :  Supra 

2.  Cor.  1 8.  mochm gravatí Jpimtis^fupra  vtrtmcm^  ita  ut  tétderet  nos  etia 

vivíre.  Ao  meímo  mrento  ponderou  aguda«)ente Santo 
Ambroíioaquellss  palavraíi  do  Senho? ,  quando  fentcn» 

Geií.  -    iç.  ceou  a  Adaó ;  SpwaSi  &  tribulos  zermirtAbit  ubty(3  comedes 

hcrham  terrx  :  in {tidore  luUks  lui  Vífcêris  fane^  donec  rever* 
tíinsmtirram^C^c.  A  terra  (difie  o  Senhor )  te  produzirá 
efpinhos,  ÒC  abrolhos, 45c  comerás  a  hervada  terra  :  no 

T^  *   U1U  rx       fuor  do  teu  roltro  comerás  o  paó,  até  que  reconvertas 

F;.de.  cni  cerra,5cc.  Reparai  (diz  agora  o  òanto  Doutor)  que 

naõ 
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naò  ajuntou  o  Senhor  cita  mtimaçuõ  da  morte  immc- 
diatam^ncecomamcoçaó  daculpa  j  ítnaó  com  a  das 
outras  mi  ferias,  qae  Adaó  havia  de  padecer  neíta  vida, 
porque  polta  a  morte  logoaparda  eulpa^tinhaa  morte 
iò  razaó  de  calHgo :  porèn^  pcnla  apar  dai  outras  mile* 
nas,  jà  a  morte  cmha  razaó  á^  remédio ;  poiíí  com  <1  la  íe 
acabaóCodas. Nm  cnim dtxtt  (laó  palavras  deite  Padre) ; 
^oniúm  dudfjh  vacem  njfilUríf^evntêris  in  terram  :  hoc 
tntm ejfct fatnãlis fcntentia ^  efHernaâmodnm  tfi  tila:  Âíaie- 
dtãa  terra f  fpmasy  ^  trihfilos  ^ermtnahtt  ttht  :fcd  dixtt  'Ma* 
diêcabíí  jtanemtHHmmjíidore^  danec  revertarts  tnterrara, 
tJnde  mortem  magis  ejfr  metant  nofiraram  poenarnin  ,  qnam 
xnrffis  huJHs  vita  ^  tndtcitur, 

\L  naó  íó  tem  a  morte  o  íer  fim  das  mi  ferias  deita  vidaj' 
Icnaó  também  o ier  prmcipio  fíc  a  pellba  vivcu  bemjda^j 
>fehcidades  da  outra.  ti. xceilencemeoteProcopio  ponde- 
rando o  meimo  texto :  Da/aíc /»  terra^m  Ynvtrtarni hi-^ 
*verti»diz^como  nclta  ni<ílma  terra,  em  que  o  homem  íè 
ha  de  tornar,  lhe  Içmea  Deob  aeiperançu  darcíiirrciçaõ; 
porque  tacitamente  lhe  diz,  que  quem  de  terra  o  tor- 
4nou  para  aprelcnie  vida^  deicrrao  tornará  a  levantar 
\^i^2íÇX.txv\^: Hkre^Hrreíi%omi\cminailfsrn:fi€nirn  te  m 
rcrumexordtoex  terra  accepitjtnde  te  in  na-vtjjimo  ^^^'/'^^^  i^*'^^Ggn^.]:|^^ 
foterittejfíapropter  dixn: In  terram  revertei is:  non  penttHS  \^, 
svatíffiés.  ÍL  ainda  preemdmdo do-bcncticio  da  relurrei*' 
çaó do  corpo^quc  mais  adiante  fc  cfpera ,  ík  attcndcndoí 
ló  á  gloriheaçaó  da  ai  ma,  que  atites  diflo'  íe  recebe,  vci» 
a  ler  a  morte  muito  para  delejada.  Por  líío  no  livro  da 
Sabedoria  Icvão  o  impropério  de  ncicius  aq;utiies,  que 
imaginaváo  a  morte  dos  Jultgseomo  degredo  defte  mú« 
do,«ào  lendo  lênâo  caminho  para  a  Paina :  njtpmtoeít*  ^ 
ifstnfipientt/im  morií-c^xjiífrfataefiaffi.-èiio^  expths  ilíorum'^^ 
&  (jHêdit  nohisefitterysxtsrmwifim^  De  forte  que,  para 
quem  nertc  mundo  tiver  a  pátria,  O'  morrer  lera  irdc* 
gradado  :  mas  para  quem  neítc  mundo  teve  o  degredo^ 
jo  morrer  lerá  recolherte  á' Pat  na. 

Deftc  numero  pois  íàó  os  Santos ,  Sc  Varões  cípiti* 
twaes^que  conforme  tem  mais  de  eípnuo,  òí  íantidaJe,. 
de  leião  não  pouco  ívinorte^ou  pelo  menos  a  nâo  temem; 


muitov 
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muito.  Ponílb  o  PíofeiraíHabacuc,fitcendendo  aosío-  \ 
breditosdousprovcitoida  morte,  ham  do  mal,  que  ic 
acaba,  outro  do  bem, que  fccororçii,  diZia  :  Itt^eãiatHr 
H.ibacj.i^«  ptitredo  tn  ofjibt^s  meis^iS fhhtcrme fcateat  ^  ut  rccjuitjcam  in 

dfc  tribnlationis^  tn  afcendam  ad  populnmacciníifim  tioftrum: 
EntrejáapoJii  áocm  mim,&  medeíate,  para  quedei-' 
eance  cudacíibulaça5,&  Tuba  acílar  na  companhia  ádi 
joS  M-iS.  ?c  17.  Santos.  Podndaó  por  perifrare  (ignifíca  aqui,  êcem  ou* 
14.3c  i>  .  ^c  1.  tj-o^  |ygjj,.c5  j],^  li.icritura,  a  morte  \  6c  o  Filofofo  afli  lhe 
^i/,"toieks  nss  chania.  Dcfejava  pois cfte  Sauto  Profeta  a  mOrtc  ,  póf 
l'yoc?ieous.  tJQyg  fjj^g .  }^Q,-jTi  pjjpj  defcançar  de  tribulações :  Ut  re^m^ 

efcam  in  die  tribulationii :  outro  para  fe  ajuntar  ao  nu  me- 
ro d  os  que  havião  de  ^07.ar  de  D  cos  :  Et  -afcendam  ad  pO' 
puU/m  acchiãíim}i(fi/fim.Vor\í\o  á\(\e  com  razão  Ter- g 
tuliiano:  Que  nada  nos  importava  nefte  mundo,  fenão 
Teruill.  111  Apo-  q  f^j^  delle  depreda  :  Nihii  nojha  refcrt  in  hoc  ólvo  ,  «i/í  dè 
Ge1ites?ca\r4i^    ^^  V''''^^'^  í-f/í/7/í';^  excederc,  E  O  Beato  Hugo,  tratando-fe 
hua  vez  eni  íua  preíènça,  de  como  era  horrível  a  morte, 
Bf.ied-ausGono.  reípoudcu  ;  Por  certo  muito  mà  forte  nos  caberia  ,  ie 
nus  (ib.y.yit.  PP.  nunca  houveflemos  de  morrer:  Ma/è  profe^o  nobiícnm 

Occuicntalmm ,  .    ^     r  •   ,  1 

^^  agerctHYy  ftnuncjuam  rr.on  deberemus. 

Hum  bom  exemplo  temos  deíla  verdade  em  Santa 
$àn^  um,t,A  1?.  Chriítina  a  admirável.  Entrando  eíla  Santa  hua  madru- 
deJtvahorí4>v}da  gj^ja  na  Isrcja,  O  Abbadc  de  Trudon  feefcondeu  detrás 
2g.  uenua  columna,paraoblervaroquctazia.  E  vio  que  a 

Santa  íe  arremeçava  em  terra  diante  do  Altar  mor ,  fa* 
zendoeom  o  golpe  hum  ruido,  como  fe  o  corpo  fora  C 
fomente  hum  lacco de oflbs  ^porque  pelas  muitas  ,  8c 
exquiíitas pcnitencias,quetazia,apenas  tinha  a  pelle pe- 
gada nelles.  E  logo  começou  a  fufpirar,  &  chorar,&  ba- 
ter nos  peitos,  dizendo :  O'  trifte ,  6c  miferavel  corpo  ! 
Atéquandohas  de  atormentar  eíla  coitada/*  Até  quã- 
do  me  has  de  retardar  a  vifta  de  meu  Senhor  JESUS 
Chriílo  ?  Quando emfim  me  loltarás,6c  deixaras  que 
cfta  alma  torne  para  íèu  Creador,&;  para  elle  voe  li- 
vremente ?  Ay  de  li,  corpo  miferabibíTimo !  E  ay  de  mi, 
quecílou  atada,  6i  preza  contigo/  Efallando  com  a  íua 
alma,  dizia;  O' pobre  alma,  porque  me  affligcs  tanto  í* 
Quehc  o  que  te  detém  em  meu  corpo,ouquehe  o  que 
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em  mi  te  deleitai*  Porque  não  aeixas,que  elle  corpo 
torne  para  a  terra,  donde  Foi  formado  j  àalli  repouiarà 
até  o  dia  do  Juízo,  em  que  te  fera  rcíiuuido  ?  )L  quando 
iltodiziaarrancavahuns gemidos fentidillimos,  Ôc der- 
ramava muitas  lagryaias,  coroo  pelos  loluços ,  ík  ternu- 
ra da  voz  íemoílrava.  Atcqui  o  que  deíka  hiítona  noi 
íerveparao  miento. 

Mas  ainda  preciío  o  bem  ineffavel  da  viíla  de  Deos , 
para  cujo  logro  hc  neceflario  paflar  peU  morte:  Non  Exoj.-\<2a. 
enim  vidchttme  homo^  fj  vivct :  le  cila  não  trouxera  con-  ^' 

figo  mais  que  o  deaílegurarnos  do  perigo  de  peccar ,  fó 
por  elle  íe  podia  deíejar  anciolamente.  Ncfta  confídcra- 
çâo  dille gravemente  Santo  Agollinho :  Que  a  morte, 
que  a  prmcipio  fervia  de  terror,  para  que  o  homem  não 
peccaíle,  agora  pôde  fervi  r  de  anheio  para  que  o  ho- 
mem não  peque :  6c  deíle  modo  pela  mifencordia  de 
Deos,  a  mefma  pena  dos  vícios  paílbu  a  ier  armas  da 
Virtude ;  &  o  mefmo  íupplicio  do  peccador  fc  converteu 
cm  merecimento  do  iuílo:^»í?/^  tfítjc({'ào  as  palavras  ^^j^  jj^,  .,,  j 
do  Santo)  tjme/fdum  fít  nonpeccartiHr^  nHncfiífpictendHm  ne  Civiratíí*i)cl'c?.+. 
pccetur.^ic  perinejfabilemmifericordiam  D  et  tpfa  pcena  vt- 
tiQrfimjranftinarmtívirtHtís  \  drfit  ftíjl^  mentum  etiAm 
f^pp^íc/Hm ptcc4torij,  Eil^í  occuh^  mcYCG  íâz  Deos  a  to- 
dos aquelies,  que  arrebata  antes  de  tempo,  para  que  a 
malícia  os  não  corrompa.  E  cite  he  o  precioiò  dom  da 
perleverança  5  por  Deos  a  eílas  almas  o  termo  da  fua 
vidaem  tal  ponto,  que  os  ache  em  fua  graça,  6v  por 
confeguinte  lhes  devaa  fua  gloria.  Quero  encerrar  cfte 
dílcurib ,  recreando  o  animo  do  Lcytor  com  hum  fuc- 
ccllo  a  eítc  propofiro,  que  n;a.  verdade  he  dps  mais  me- 
moráveis, ôcfinguJ^íres,  que  fe  encontrão  nas  Hilto- 
nas  Ecclcfiaíhcas. 
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A 

Succejfo  raro  y  O' admirável  do  traujtto 

fclícifjimo  de  quatrocentos  ú^  cincoe- 

ta  CAdon^es  da  Ordem  doo^ra?!- 

de  Tatriarca  S.  jBento. 

S.  4  TcadroAbbade,  filho  de  Aufcarioj&Ermeníí, 
tí^s^ZiíJUtò.  ./\rcnhores  illuftres  em  Potiers  fia  Aquitania, 
f^i'iyjdo'o  de  fIíiÍ  Província  de  França, floreceu  pelos  annos  de  feiícentos 
Í>'^^*  tt  ■'  /  ^  oyto,em  virtudes excdlentes  ,&  prodigiofos  mila-  -n 
?i7.-^e«T/5r;/.^  grcs.  Por  cuja  fama  foibufcado,  6c  eleito  Abbade  do 
^■nnQ  de  cbriffo  Moftciro Gemiteníè.ou  comooutios  dizcm  , Gimefié- 
f^'C.7.' ,  íer  onde  ao  bom  cheiro  de  fcus  exemplos  concorrerão 

h/oaaenetr.t     no        j  ■  »  «  i         s    ^ 

tono do^  San-os    "^  vanas  partcs  tantos  Monges,  que  chegarão  a  nume- 
exiraord'inar;u^    vo óc fiovccentos :  Ôc  codos  unidos  no  e fpnito do  Euani 
^cad^-t"^^^^'^''  g^^^<^»viviáo  com  grande  reforma  em  exercícios  efpi- 
rituaes,  debaixo  do  báculo  deite  vigilantiflimo  Prela- 
do :  o  qual  de  dia,  nem  denoyte  ceílavade  velaríobreo 
feu  rebanho, à  cufta  de  grande  diípendio  das  luas  forças; 
íabendo  muito  bem  que  era  coufa  quafi  milagrofa,  con- 
ícrvarfe  entre  muitos  a  perfeição  monaílica ;  mayor- 
mente  quando  o  demónio  invejofo,&  aílanhado  mais 
com  eíta  união,  êc  conformidade,  coftuma  de  qualquer 
rebanho  arrebatar  parafialguas  cabeças,  pcrmittindo- 
lho  aíli  Deos,porfeu$  altos  juizos.  Eíle  ponto  davà  C 
grande  cuidado  âquclie  Paítor;  porque  achando-le  jà 
muito  entrado  em  annofí  &  muy  deílituido  de  forças, 
&  havendo  tido  revelação  de  que  eflava  propinquo  o 
termo  da  fua  jornada,  temia  com  grande  fundamento^ 
que  em  fechando  os  olhos  iria  defcaindo  de  feu  ponto  a 
reforma  daquella  Gaza,  &  alguns  fe  deixarião  enredar 
nos  enganos  do  mundo :  &  aíTi  peiio  a  Deos,  que  fe  fcr* 
vifíe  de  levar  para  fi  em  pazosquequizefle,defatando« 
os  da  carne :  7  imení  (diz  Surio  neíle  ponto)  ne grex  Dê" 
ruinicífs pofl  mortem  fuam  rurfusmundi  ilUcebrisirretireíHr^ 
petivita  DõmtnQyíit  hos  corpQveo  vinculo  ahfolutos  infAce  fuf» 
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peret. 


Na- 


TítJILBemaventur.Glortaeternaé  129 

NacjuellemcímodiaSoi  poílo,  6í  feitas  horas  de  íe 
recolhi  r  a  Communidatie  aos  dormitórios,  o  Santo  Ab- 
bade  havendo  marcado  a  todos  eípiricuaimcnte  com  o 
íínal  da  Cruz,  fc  recolheu  também  aoíeu  eílrado  ,  £c 
caiuii  de  cil  cio,  como  ufava,  Porém  naó  o  deixando  a» 
quietar  os  meímoscu^dadosi  pegou  do  Pftlterio  para 
di vertillos.  Neíte  exercício  feoccupava,  quando  le- 
vantando os  olhos  para  a  parte  do  meyo  dia,  vio  hum 
Anjo  do  Senhor  de  aípecto  fermoíiííinio  ,com  veílidu- 
ras  refplandf centes,  6c  hua  vara  na  maó  :  &  da  contraria 
parte  vio  também  citar  hum  demónio  horrível ,  negro, 
disforme,  &  dcípedindofaiícas  de  fogo  pelos  olhos,  \o 
qual  diífe  o  Anjo :  Porque  cntraílc  aqui ,  beíta  immun- 
da,  na  caza  dos  Cervos  de  Deos,a  armarlhes  traição  ?  Por- 
venturacuidafte  tinhas  aqui  algúa  fazenda  tua.**  Que 
tens  tu  com  a  família  de  Deos?  Naó  te  he  dada  licença, 
nem  poder  de  ferires  a  nenhum  delles.  A  iílo  refpondcu 
o  demónio :  lievolvâo-fe  os  Annaes  ancigos,  ÔC  moder- 
nos :  &  fempre  fe  achará,  que  tive  lugar  de  merer  a  mão 
naí  Famílias,  &Communidades,por  mais  íãntas  q  fof- 
Tem  :  &  não  me  hey  de  afaílar  daqui ,  fem  ver  íe  poflb 
perturbar  eíla  tranfmigraça5,quc  Deos  quer  fazer. EíTa 
tranfinígraçaõ  (replicou  o  Anjo)dos  filhos  de  Deos,na5  i^evdou,  Deo-f  a$ 
íerà  para  Bâbylonia,  mas  para  Jerufalem  ;  não  para  o  d^^on^o  ofrox^ma 
cativeiro,  &  pena,  mas  para  a  hberdade,&;  premio.Tor-  ^^^^t^f^f ', 
nou  o  demónio  .'Pois  heideir  daqui  fcm  fazer  nadaf  ^^^.^«e^iwi/eAs- 
Refpondeu  o  Anjo :  Algua  coufa  farás ;  porque  com  a  *^^'*^'^- 
tuaviílahorrivel ,  fcacabaráódc  purgar  os  ler  vos  de 
Deos,  para  o  verem  logo  em  partindo.  Inílou  logo  o 
inimigo :  Quanto  a  ficar  fó  para  iíTo ,  antes  me  quero  ir  j 
que  nenhúa  obrigação  lhes  tenho. 

Eíla  altercação  cílava  Aicadro  ouvindo  com  animo  ^f*^'^^  !^^  /^f^" 
já  contente,  jámcdrofo.  Echegando-fe  o  Anjo  a  elle  :  Yfí:â'TiI?ítotl  a^ 
Tu  irmáo  (lhe  diílej não  te  turbes  pelo  que  vifte,  êc  pocalypfe  c.i^a^ 
ouviíle.  Tua  oração  foi  delpachada.  Eílà  conílante,  hí  fuur,  qui  curi 
porqueochamamentodeítes  irm  aos  vem  perto,  Sffeus  Ointcoinquinati; 
nomes  eftáo  efcritos,  na  ordem  daquelles  que  íeguem  o  Virgíues  cnim 
Cordeiro,  Logo  pela  manhã  os  aviza ,  que  fe  confeflem  ^^^^'^^J^^^^^" ^ 
todos,  £c  recebâo  o  fantiflimo  Viatico ,  &  o  reílante  do  caqÚeiSí.'  * 
II. Parte.  I  tempo 
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tempo  empreguem  eiii  oração, Sc  penicencia  ,  apare-  ^ 
Ihando-fe  para  a  partida.  Aiílodifle  o  Santo  AbbaJc  : 
Quaes  faó,  &  quantos  os  chamados^  Rerpondeu  o  Aa« 
jo  :  Ametadc  dos  Monges :  6c  íèrão  aqucUes.qae  eu  For 
tocando  com  eíla  vara .-  adverte  bem  quaes  faójôc  a  e(ies 
aviTarás,  que  fe  preparem.  Tornou  Aicadro  :  Pois  cUf 
porque  não  võu  com  elles  ?  Ainda  não  he  tempo  de  me 
libercardeílamiieravel vida  ?  Minhas  cançadas  foiças 
nãopedemjád.lcmço  em  Chrillo  meu  S.dvaJor,  6c 
minha  faudadc  ?  Viràs(rerpondeu  o  AnjoJ,mas  não  ago- 
ra. Ainda  te  refta  trabalhar  mais  hum  pouco  na  vinha  jo 
Senhor, &lucrarlheahiias;naó te  feja  pcza.lo  otraba- 
liio,  creícendo  o  premio :  a  tua  coroa  ellà  Icgura,  Sc  de- 
íle  modo  fera  mais  rica.  B  ^ 

Dizendo  iílo  o  Anjo  deu  opaílb  ,  dc  difcorrendo  em 
companhia  do  Santo  Abbade  pelos  dormitório  , onde 
todos  03  Monges  cílavão  quiecaa^ente  entregues  ao 
lonojfoi  tocando  com  a  vara ein  hum, &  omitiinuo  ou- 
tros, notando  bem  Aicadro,  quaes  erão  os  chamados,5c 
quaes  não.  Feita  nffi  eíla  reíenha,  6c  mdo-fe  o  Anjo, 
clamou  Aicadrodizendo:Onde  vos  ides,  dciXando  aqui 
^  elia  befta feroz,  ôc  atraiçoada  f  Não  temas (  áuíc  o  An- 

í^om  ene  lurar  fe  :^\  ^     r  ir-  jí^- 

fo.7flma  ajente-  W»  ^ue  nao  íica  para  mal^fenao  para  que  ao  deíatare- 
f-i  doíTheoío^or^  íc  cílas  almasdos  corpos  ,vejão  a  ília  formidável  iigu- 
^'^d  ^'^^T-'  '^ '.'  ^"^'  ^ ^^^  i^o acabem  de  fer  purificadas.  Nem  eu  deixo 
%rej,%ti%IlaY^  cflc  Moftciro,no  quai aíiiíio cont5naamente,deide  a  ftia  q  j 
í/cW^y  ^«t/Vííí- fundação.  E  dicas  cilas  palavras,  fe  tornou  ao  eílado      *' 
^pTa%TJ  ^r^o'cc^  natural  de  fua  invihbilidade. 

^4m  ju.i  i^ro^c-  To  ja aquclla  noite eíleve  o  Santo  Varão  defvela'Íb  .• 
ôc  tanto  que  amanheceu  mandou  ajuniar  os  Monges  em 
Capitulo  j  ôcaílentados todos  â  roda,íem  laberem  a 
cauzvporqueforãoconvocido3,  lhe>  perguntou  co  u 
modoaíi'aV€l,6croíl:roalegrc,íetÍQhão  aquelU  noyce 
ouvidOjOuviíloalgúacouza,  HunsdiíTcrãOjquc  ha- 
viãoviíloemlbnhos, como  dão  chamados  para  cele- 
brar a  fcíla  da  Paícoa  cm  hija  igreja  kindada  emli>ía 
fortaleza  Ue  admirável  altura,  cc  toda  armada  de  pedra- 
ria deiiveíiimavel preço. Outros GÍílerâo,quc virão,  q 
iwusírmáoshião convidados  par:v  o  banquete  uc  Imwi 

granda 
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grande  Príncipe  i  ÔC  que  deíejando  elles  ir  em  íua  com- 
panhia,  lhes  foy  dito,  quedefta  veznão  irião  i  porque 
núoerão  ainda  chamados:  mas  que  em  outra  monçáo 
iriâo,&  entre  tanto  efperafiem  acodindo  fiehncnte  a 
fuás  obrigações.  E  ouvindo  iílo  Aicadro  lè  deteve  hum 
pouco  meditando  em  íllencio ,  ôc  logo  dando  hum  fuf- 
piro,  djfic;  Não  faó^irmãos  meus  diieéliíTímos  ,  naó  faó 
cíTesíonhos,  ou  illuíócs  da  fantafia  :  fenaõ  myílenofos 
documentos  da  tranfmigraçaõdeílc  pengofo  feculo,q 
vos  he  concedida  pela  bondade  de  noíío  Deos  miíericor- 
diofo,  para  (ubirdes  ao  Templo  da  Jerufalem  celeílja],a 
celebrar  a  Pafcoa  das  eternas  alegrias.  E  porque  vos  naó 
retarde  mais  tempo  rafpenfos  no  conhecimento  defte 
j^  my ílerio ,  fabei,  ô  íilhos  meus ,  que  todos  aquelles  que 
Jonhaíks,  que  ereis  chamados  a  celebrar  a  Palcoa  na- 
quelle  Templo  riquiíTimo,  morrereis  daqui  a  três  dias : 
éc  todos  os  que  íonhaíles,  que  defejaveis  ir  ao  convite 
do  grande  Principe,õc  vos  diftcnaóeíia  dita  para  outro  .. 
tempo,  ficareis  ainda  neftefeculo  íervindoa  Deos. 

Naó  he  poilivcl  declarar  com  termos  adequados ,  ou 
pintar  com  vivas  cores  os  effeitos,que  ncfte  paílb  obrou 
aquelleinfperado  pregão  naquella  íanta,  ánumerofa 
Communidade.Afé,quetinhaóno  feu  Prelado,e;"a  gra- 
de, pela  experiência  de  fuás  virtudes,  ôc  dons ;  a  fentea- 
çn,  que  elle  lhes  intimava,era  de  morte ,  que  he  de  todas 
as  coufas  terríveis  neíle  mundo  a  mais  terrivel.*  os  cita- 
C    dos  craó  muitos ,  &  o  termo  peremptório  era  breviffi- 
mo.  Com  que  foi  incrível  o  paímo,  turbaçaó,&  varieda- 
de de  outros  afFe<Stos,6C  vozes,  que  refultáraõcm  todo 
aquclle  pio  Auditório,  movidos  repentinamente  todos 
leus  corações,  ôchnguas,como  as  folhas  de  hum  eíi 
peOo  arvoredo,  quando  algum  pé  de  vento  as  inquieta. 
Mas  quando  Aicadro  rcferio  miudamente  a  fua  viíaõ, 
calmando  algum  tanto  cílc  vento,  íè  defatou  em  groíTos 
chuveiros  de  lagrymas.  Choravaóhuns  de  dor  de  feus 
peccados,  choravaó  ourros  de  coníblaçaó ,  porque  craó 
chamados  á  poíle  de  hum  bem  taò  próximo  ,  Sc  taò 
grande  :  choravaó  outros,  porque  eraó  /cparados  deíla 
companhia,  ôc  retardados  na  partida.   Qual  eílava  pen- 
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facivo,  revolvendo  os  fundos  da  luaconfciencia  ••  qual  A 
proílradoem  terra  íe  abraçava  com  os  pés  do  Santo  Ah» 
bade  •*  qual  fe  certificava  dellc,  íe  advertira  bem  fer  elle 
hum  dos  que  o  Anjo  naó tocara:  eftes  pcdiaó  perdaõ 
dosefcandalos,queàCommunidade  tiveíTem  dado;  a- 
quelles  como  náo  que  aberto  o  panno,  6c  picada  a  amar* 
ra,  começa  a  meter  de  proa,  já  já  lhes  parecia^que  co- 
meçavaô  a  navegar  para  a  íupenor  Bahia  de  todos  os 
Santos.  Aquife  cantavaóPíalmos, acolá  fe  pediaó  ora- 
ções, em  outra  parte  foavaô  fófufpiroSjÔC  foi  uços.  To- 
do o  reítodeíle  dia,  6c  do8dousfeguintes,fe  empregou 
cm  jejum,  ÔC  outras  penitencias,cm  orações,  ôcconíií- 
fócs,  6c  em  prepararíe  para  receber  ao  quartodiao  San- 
tiflimo  Viatico.  Nmguem  provou  mais,  que  eítece-  •» 
klhal  boccado  :  6c  mal  os  poderia  deleitar  outro,  citan- 
do mareados  com  os  balanços  da  pariida. 

Amanheceu emfimaqueile dia, 6c  todos  juntos,  6c 
por  íja  ordem,  com  a  mayor  difpoíiçaõ,  que  puderaó, 
receberão  da  maó  do  íéu  Abbade  o  Santiííimo  Viatico. 
Logo  dando  le  mutuamente  ofculo  de  paz  emChrjílo, 
foraó  lodos  em  prociflaó  para  o  Capitulo  ,  feguindo-os 
ofeu  Pâftor:  o  qual  aífinou  por  companheiro  acadahu, 
dos  que  partiaó,  outro  dos  que  ficaváo ,  ordenandolhe, 
que  o  ajudafle,  6c  confortaíle  com  Píalmos,6c  orações, 
6c  obfeivaflefe  neceffitava  dealgíiacoufa.  Aííi  eíhivaô 
naquelle  grande  conclave  efpcrando  todos,huns  a  lua  q 
hora  com  alvoroço,  outros  a  alhey  a  com  inveja.  E  o  de. 
monio  a  algum  canto  náo  faltaria,  para  o  íim,quc  fica 
declarado,  mordendo-fe  de  raiva,por  não  poder  meter  a 
fundo  algum  vafo  deftaformolafrota,que  le  hia  fazen- 
do á  vela.  O'  clpc6baculo  a  todas  luzes  admirável! 
Quatro  levas  fizerão  os  Capitães  Angélicos  defta  nova 
gente  do  Ceo.  Chegou  a  hora  de  Terça  ,  6c  partio  a 
primeira  turma,  reíplandecendo  pnmciro  léus  roltros 
com  particular  claridade  ^comofealuzdo  Elpofo  ,que 
era  vmdo,  appareceile  por  dentro  do  cryílal  delles)  & 
logo  adormecendo  cm  quieto  fono.  A' hora  de  Sexta» 
partio  do  mefmo  modo  a  fegunda  turma :  6c  à  de  Nona 
a  terceira  ••  64  finalm,eijte  à  de  Vefperaa  que  reftava  para 
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enchei*  o  numero  de  quatrocentos  &  cincoenca  Sanius: 
&  de  todo  aquelle  grande  Moíleyro  ficou  cada  vivo  có 
leu  morto  reclinado  no  peito :  fe  bem  os  vivos  verda- 
deiramente eraõ  mortos  para  o  mundo,  ocos  mortos 
verdadeiramente  vivos  para  Deos.  Conlolou  o  banto 
Abbade  àquelles,  &  celebrarão  por  eíl-es  hum  outavario 
folemnc  de  defuntos ;  a  cujo  numero  defpois  foi  adjun- 
to o  mcfmo  Santo,  6c  pafládos  alguns  annos  os  outros 
companheiros  ,fegundo  lhes cftava  promettido.  Seja 
dada  gloria  a  Deos  ,  que  he  admirável  em  feus  Santos. 
Eíle  hc  o  exemplo  donde  fe  moílra,  que  hum  dos 
beiis,que  ha  na  terra  he  íèr  lugar  da  morte  j  porque  hum 
dos  bens  da  morte,  he  evitar  os  perigos  do  leculo  : 
^iod  tnnc  tinsendum  ut  non  feccaremr ,  nmic  fHf^içÍ€nd»in 
ne_pec£CtHr^ 


'yefe'^  foetn  efle 
ca':^o  no  anno  de 
684.  &  d'i\  que 
no  de  6Sj*  arrui- 
narão os  TSorma- 
nos  ejie  Mojtej/ro^ 
Ò"  7nart)'rí\ara9 
com  fogo  a  quafi 
todos  jetis  mora-' 
doicf  :  crheí  he 
que  de  fia  iaureo»» 
ia  pa^tiítfajjenz 
ejíes  que  agora fi-^ 
càraQ, 


II.Part& 


liij 


Th 


134  ^ovx  Florejia  de  vários  Ap^hthegmas 

TITULO    IV. 
BENEFICIO  S. 

XIII. 

T)e  Santa  Catharina  de  Sena. 

RAymundodcCapuaConfcííor  defta  glorio- 
fa  Virgem ,  pediolhc  que  lhe  alcançaíTc  de 
nollo  Senhor  hua  Bulia  de  Indulgência.  Promcitcu 
de  o  fazer :  orou ,  &:  no  feguinte  dia  fallando  com 
elle  fobrc  a  ingratidão  dos  homens  para  com  Deos, 
o  moveu  a  tantas  lagrymas^  que  parece  fe  lhe  quC" 
ria  romper  o  coração.  Diífe  cntaô  a  Santa :  Eisahi^ 
Padrcf  a  Buli  d  de  Indulgência  }  que  o  Senhor  lhe  m  An- 
da ;  importa fer  reconhecido  à  grafa  de  Deos, 

ANNOTAÇÓ^ES, 

ACIONAVEL,  &honeíliffimacra  eRa 
petição  ;  por  iflb,  &  por  ir  bem  apadrinha- 
dajtevepromptodeípacho.  Semelhante  foi 
o  calo,quc  fe  refere  na  vida  de  S.  Malaquias 
Biípo  de  Hibernia,  a  quem  hum  homem  fe 
queixou,  de  que  fendolhe  neccílario  chorar  fuás  graves 
culpas ,  achava  o  feu  efpirito  fecco,  6c  cfteril,  qual  outro 
Geiboé  amaldiçoado  por  David,  ou  qual  outro  Geo  fe- 
chado por  Elias ,  &  por  tanto  lhe  alcançafle de  Dcos  la- 
grymas  de  contrição  verdadeira.  O  Santo  fem  demora, 
chegando  o  feu  roílro  ao  delle,como  cm  final  de  bene- 
volência, difie :  O  Senhor  te  conceda  o  que  pedes.  Pro. 
digiofa  mudança !  Daquella  hora  por  diante,  nunca  íeus 
olhos  eílivcraõ  enxutos.   Porque  fez  aqui  o  Efpirito 

Santo 
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San  to  pela  petição  de  Malaquias  íbu  Icrvo ,  o  que  là  aa- 
A    tiguamente  tez  Caleb  pela  de  Axa  íua  filha.  Queixava- 
íeeíla,  dequclhecouèeraera  partilhas  hua  terra  íecca, 
ôcpedio,lhe  ajuntaíle  outra  regadia. E  o  pae  lhe  deu  húa 
quetinhaaguadepé,6cdcmaó  :  Z)tfíií/f»ç  ti  C^/tf^  irri-  Jofue  1^.19. 
çHHm  ftíperttiSy  &  inferins.  Quem  poderá  negar,  q  Deos 
ncnoíía  Pae,  ou  que  o  noiíò  coração  he  terra/  Eíla 
terra  pois  do  nofio  coração,  íe  hc  muy  fecca,  6c  falta  de 
compunção,  invoque  o  Divmo  Efpiriio :  (  Rtga  qtioâ  eft 
aríílum)  i  ^  tcri  lagry mas  pelo  menos  interiores  :  as 
quaes,  íc  íaó  procedidas  do  temor  de  Deos,  cfle  he  o  re- 
go interior  i  &  fe  do  amor,efl'eheo  rego  fuperior  :  De» 
-.     dítt^tie  et  Caleb  irriguttm  Çuperius^  (3  tnfertus, 
^         Húas,  &  outras  faó  truéluolas ,  êc  boas  para  alcançar 
a  redempçaõ,&:  indulgência  de  peccados ,  mais  proxi- 
ma,  ou  mais  remotamente r^e^^e  lacryma  (diflc  Santo  ^^^^^  '  '^° 
Ambrofio)  in  cfuibui  efi  redtwptio  peccatorHm.  He  verda- 
de, que  eíla  indulgência,  &  rcdempçaó  primariamen- 
te ellá  no  Sangue,  ôc  Payxaõ  de  Chrilto.  Mas  todavia 
as  lagrymas  do  peccador  compungido  fazem  as  vezes  de 
fua  Payxaõ,  ôc  Sangue  , como  dille  Santo  Agoftinho: 
O'  Ucrym&y  tn  contra  minas  hominHm  [nave  folatihm ,  ejuia  Aug.fcr.i  i.  ai 
Pajfionts  Chrtfti  esvtcaria.  As  lagrymas  da  Magdalena  Fratr.m iercmo. 
moílrou  húa  vez  hum  Anjo  guardadas  em  hum  cálix  de 
ouro.  Cálix  Ihciconvinha  para  o  leudepofitoj  pois  a 
C    Payxâo  de  Chrifto  foi  cálix,  &  deita  Payxaõ  íaó  Jub- 
ítiiutasas  lagrymas;&calíxdeouro,fymbolodoamorj 
porque  de  amor  procederão  :^«o«íViw  dilexit  multum  :  LUC7.47: 
dcamor,digo,finiflimo,6cdcmuy  fubidos  quilates,  & 
juntamente  de  hum  reconhecimento  de  feus  peccados 
taó  profundo,  ôc  vivo,  como  iníinúa  feu  próprio  nome 
trocadas  as  letras:  pois  o  mcfmo  he  MARIA  MAG- 
DALENA, que  GRAN  DIA  MALA  MEA.Grã. 
des  faõ  os  meus  peccados. 

Os  benefícios  de  Deos,  por  íèrem  tantos  ,&  taô  gran- 
des, &  procedidos  de  hum  amor  taõ  puro,  &  deíintercf- 
íado,  íaó  húa  minaopulentiflimade  lagrymas ,  para  que 
leapphcar  à  luidofcu  conhecimento.  O  Profeta  Ifaias 
fatiando  com  Deos,  difle  que  o  leu  orvalho  era  orvalho 

liiij  dç 
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íaí.iá.i^,  de  luz;  A^5/«í//rí?;í«ftfí.  VcrdadeiraiDerucaíIi  he,  que    A 

tanto  que  húa  alma  recebe  de  Dcos  luz  de  conhecimen- 
to, logo  recebe  também  orvalho  de  lagrymas.Forma-le 
o  orvalho  ao  apontar  a  Aurora  íobre  a  terra  :  formaó-íe 
aslagrymasaoentraropeccador.  no  conhecimento  de 
quem  he  Deos  para  com  elle ,  6c  de  quem  he  elle  para 
eom  Deos.Játemos,que  relpondcr  áquclla  myílcrioíâ 
pergunta  do  h  vro  de  J  ob :  Quem  he  o  ^\t  das  chu  vas^  6c 

Job:  ;,S..  28..  das  gottas  de  orvalho ;  Qhís  efi  plnvidi  pater,  velcjHtsgenmt 
JliUasrorulSQ  falíamos  da  chuva,  Òclagrymas  tantas ,  Sc 
celeítiaes,  feu  pachealuzdoGeo.  Quem  mais  conhe- 
ce quem  he  Deos  para  com  elle,6cquemhe  elle  para 
.  com  Deos ;  quem  melhor  pondera  quanto  lhe  deve  ,  &  B 
quaó  mal  lhe  paga,  eííeordmariamente  fe  acha  mais  or- 
valhado. Porque  emfim  o  orvalho  de  Dco%  he  de  luz; 
RoslucisrostHHs,  O'  meu  Deos,  quenaô  ceflaveis  de  fa- 
zerme  bem,  quando  eu  de  ofFendervos  naó  ceíTava !  O' 
meu  amor,  que  em  meus  peccados  não  olháveis  o  que  ti- 
nháode  oíFenfasvollas,  lènáo  o  quetinhão  demifenas 
minhas!  Daime  muita  delta  luz,  para  me  dardes  copia 
deftc  orvalho  ;&  eu  vosconfeílarci,  &  glorificarei  por 
paedelle,íéalguem  me  perguntar  quem  o  gerou :  ^«/> 
e[l  g^uigenmt  ftiílas  roris  ? 

Particularmente aquelleinefFavel beneficio  de  daro 
Filho  de  Deos  afua  vida  em  húa  Cruz,  para  nos  livrar 
da  morte  eterna,  he  poderolo  para  tirar  lagrymas  até  das  fi^ 
mermas  pedras.  De  hua  pedra  fez  Moyfes  lãkarcorren- 

Num.2o.ii.         tcsdeagua, fenndo*a como rayílerio da  Cruz  : /^tfrr^- 
■tiensvtrgabis  JtUcem  ^egrejjk  fnnt  acjHdt,  Lrgiffima  :  Santo 

Aug.Traa.i^.  ií^  Agoílmho :  Gemtnapercutio  dm  ligtia  Cr/ícísjfgnfficat. Que 

Joaa.tom.  9.  muito,  que  de  hum  coração,  por  muy  de  pedra  que  fe- 
ja,  rompáocopiofas lagrymas, íe  o  tocarmoscom  acõ- 
.  íiJcraçâodomefmomyílcnoí*Solimão  EmperaJordos 
Turcos  tendo  íèus  arrayaes  em  campanha  abaixo  de  Se- 
guet,  fubio  a  hum  podo  eminente,  donde  fc  defcortina- 
va  to  io  o  exercito,  que  era  de  trezentos  mil  homens ;  ôc 
começou  a  chorar.  Perguntandolhe  a  caul^i  hum  Ghri- 
iHo  renegado,  reípondcu  :  Não  te  parece  que  he  efpe- 
â:aculopoderofopara  me  enternecer,  ver  que  Deos 

puzelTe 
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puzefie  na  minha  maó  a  vida,  ôc  morte  de  tantos  milha- 
res de  p3iroa5  ?  iílo  dizia,  porque  entre  eltes  bárbaros  te 
o  Rcy,  ou  Emperador  domínio  pleno  fobre  as  vidas  dos 
valiailos  vtanto  aífi,que  quando  algum  Embaixador  de 
outra  Nação  o  viiita,  coíiama  matar  alguns,  Tem  mais 
Gauía,  que  oexercicio,  ÔCoílencaçâo  deite  poder  tyrá- 
nico.  Mas  fe  he  motivo  de  lagrymas  cm  hum  bárbaro  a 
íua  apprehenlaó  errónea,  de  que  Deos  lhe  entregou  na 
maó  tantas  mil  vidas :  quanto  mayor  o  deve  Ter  em  hum 
CatholicoaluafGcertiHimajdeque  Dcos  entregou  à 
morte  leu  Unigénito,  por  amor  de  dar  vida  aos  pecca- 
dores  :  Etiam  propno  Ftho  nonpepercit ,  fed  pro  nobis  omni*  Rom,?.?i, 
hfistradííitt  tUam,  Porque  na  verdade  ,  que  comparação 
póJe  haver  das  vidas  de  todos  os  horaens,ainda  poííiveis, 
com  a  vida  de  hum  Homem  Deosf  H,  eíla  de  tal  forte 
le  deu  por  todos  os  homens,'  que  íe  deu  toda  por  cada 
hum  delies.  Oh  bendjtaíeja tão  exuberante  caridade! 

Not€-íe  de  caminho  nefte  nome  Catharina  a  varieda- 
de admirável,  com  que  Ghriílo  S.  N.  lavrou,  òc  bordou 
as  veíliduras  reaes  de  lua  Eípofa  a  Igreja  Santa :  Allitit  Píai.44.  ro. 
Regina  a  ãextrts  tnis  in  veflim  de au  rato  ctrcnmdata  varietam 
te.  Porque  ha  húa  Santa  Catharina  cazada ,  que  he  a  de 
Genova.por  í  brcnome  Adorno :  outra  Virgem, po  em 
fjlitaria,  que  headePalancia,no  Ducado  deMilaõ;  ou. 
tra  juntaraence  Virgem,ÔC  mais  cazada,quc  he  a  de  Sué- 
cia, hlhadeSantaBngiJa,  a  qual  de  confentimentode 
f.'u  marido  Egardo  fez  voto  antes  que  a  toe  ific ;  oucra 
também  Virgem,  mas  naó  Doutora,  ncin  Martyr ,  que 
hea  de  Bolonha,  que  n^uitos  aimos  defpois  de  morta 
elleveincorrupta,veftiJa,6caírentadanocoro  em  hija 
cadeira  portátil  ;  outra  Virgem ,  &  Doutora,  porém 
naõ  Marry  r,  que  he  a  de  Sena ,  de  que  agora  fallavamos: 
6c  outra  juntamente  Virgem,  Doutora,  &  Martyr,  que  Mattli.  13,8. 
heade  Alexandria^  que  argumentou  ,l^ convenceu  a 
cincoenra  Filoíbfos;ôcaí3íi logrou  toJos  os  três  fru cos 
da  terra  boa,  que  íâõ  de  trinta  por  huin,de  feíicnta,  òc 
de  cem.  Brilhão  também  nos  efpaços  convexos  do  Eni- 
pyreo,  melhor  que  no  Firmímenco  ,  fuás  conílcílaçóss 
admiráveis ;  conforme  aquelle  Axioma  de  Mercúrio 


a  Bartholomaeus 
Piíanus    lib.    f. 
Gonformitãtum 
frudu  8.  p.2. 
b  Angclus  Má- 
rique  in   íua 
laurea  difc*  8. 
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ElU  meptno  o  re- 
fere na  'vidti  da 
Beata;  Maria  de 
êgnies. 
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Txú\Xit^\{\.voi  EftCdtimffiperifiSy  e[i  dtlHminfetiHSyCm' 
niafiipray  O'  omnia  infra,  E  aííi  como  ha  húa  conítellaçâo 
dos  lette  filhos  de  Sania  P^ehcitas  Martyres,  Ôc  outra  das 
três  Virgens  chamadas  Fé,  Liperança  ,  ôc  Caridade  j  6c 
outra  das  nove  filhas  de  Santa  Calp,ia  Portugueza  ;  6c 
outra  de  cinco  Pedros  todos  ínquiijdores,  ôc  todos  Mar- 
tyres,a  faber,  hum  Dominico,que  hc  de  Verona:  outro 
Francifcano,  a  que  he  Pedro  de  Arcanhano  ;  outro 
Carmehta,  que  hcS.  Pedro  Thomas,  h  a  quem  o  Papa 
fez  Inquifidor  Geral  .-outro da  Ordem  deCiíler  ,  que 
he  Pedro  de  Caího-Novo;  &  outro  Cónego  Regrante 
de  Santo  Agoílinho  ,  que  heS.Pedio  deArbues  :  affi 
aqui  íedeícreve  outra  de  féis  Santas  Cathannas. 

Também  he  digno  de  obíervar ,  quaó  util  leja  tratar- 
mos com  aquelles,  quetrataô  cora  Deos :  porque  os  fa- 
miliares de  hum  valido  tem  oReymais  acccffivel  para 
as  fuás  pertençóes,  6c  mais  benigno  para  os  feus  defpa- 
chos.  Naôvalaquía  ley  i.  &  1.  Códice  :  Ke  HceM  po- 
temioribtis patrocinmm  litigantihHs  pr^Jlare  :  que  não  íeja 
licito  aos  Poderoíos  patrocinar  os  que   litigaó.  Porque 
eftejuiz,&  Reyfupremo,  não  pôde  fazer,  nem  os  léus 
amigos  pedirlhe ,  coufa  que  naô  feja  bem  ordenada  :  & 
quer  aquelle  Senhor,  que  eflencial mente  he  bom  ,  que 
nenhum  bom,  fó  para  ú  ieja  bom  (comodifle   S.  Leaó 
PapaJ ;  Nullíis  honusftbifolttí  efi  hontis^lí,  pedem  elles  bons 
pelos  mãos  ás  vezes  com  tanta  força,  6c  confiança,  que 
parece  que  lutaó  com  Deos,  como]acob,6c  levaódellc 
a  melhor.  Aífi  lutou  húa  Santa  Lutgarda,pedmdolhe  al^ 
lumiafiea  jacobode  Vitriaco,  Varãoreligiofodeinfig- 
nesprendas,  que  andava  envifcadocomamordehuare- 
ligiola,  naó  torpe,  mas  aílaz  terreno ( como  diz  a  hifto- 
ria).  Refpondeulheo  Senhor;  Efle  homem  por  qucoí 
pedes,  rcfiílc  a  iflo  mefmo  que  pedes.  Que  faria  a  ferva 
de  Deos,  ouvindo  efta  jufta  repulfa  ?  Acovardoule  ,ou 
cedeu  J  Naô  por  certo :  antes  puxando  mais  pelas  forças 
da  Fc,diíle  relolutamente  afeu  Divino  Efpoíb :  Que  he 
iíloque  fazeis, benigniffimo Senhor?  Pois,húadeduas  j 
ou  livrai  a  eíle  homem  por  quem  ro^o ,  ainda  que  clle 
naô  queira  i  ou  me  íeparaide  vcs.  Nascouíasde  amor, 

naô 
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não  quebra  a  corda  pelo  mais  fraco ,  fenao  pelo  mais  va- 
lente.  Cedeu  o  Senhor,  6c  no  meftno  ponto  allumiou  o 
coração  daquelle  Religiofo ;  o  qual  vendo  cntaõ  os  pe- 
rigos, ÔC  precipicios  a  que  cegaoicnce  era  levado  9  mu- 
dou de  vida,  &  veyo  render  à  Santa  as  graças  de  taõ  in- 
íignc  beneficio. 

Sem  nos  apartarmos  de  Santa  Catharina  Senenfe ,  te- 
mos outro  illuftrs  exemplo  deita  verdade.  Sua  mãe  La- 
pa era  mulher  de  curto  entendimento ,  ôc  pouco  cui* 
dadofa  das  coufas  eternas ,  Ôc  tinha  grande  medo  á  mor- 
te. Caindo  enferma,  orou  por  ella  a  Santa  ,  6c  refpon- 
deu  o  Senhor,  que  lhe  convinha  morrer-  Sabendo  ifto 
Lapa ,  naó  fe  conformou ,  5c  pedio  a  filha ,  que  lhe  al« 
cançafle  mais  prazo  de  vida.  A  Santa  attendendo,naõ 
ao  mao  defejo  de  viver,  íenaó  ao  mao  eftado  jpara  mor- 
rer, pedio  ao  Senhor,  que  a  não  levaíl^e ,  fenaó  eílando 
mais  refignada em  íua  fantiflima  vontade.  Entretanto 
apertou  o  rigor  da  doença,  6c  a  enferma  não  íe  reduzia, 
íeiom  que  tornando  a  Santa  á  prefcnçado  Senhor,  ellc 
mandou  dizerlhe  :  Que  já  naó  queria,  que  morreíle  da- 
quella;mas  que  viria  tempo,  em  queeíiadefejafie  mor- 
rer, òc  naô  poderia.  Alíi  foi  :  porque  tantos  pezares  ,  6c 
deígraçds  lhe  acontecerão  em  tudo  o  que  amava  ,  que 
cila  clamando  dizia:  He  poffivel,  que  me  atravefíòu 
Deos  a  alma  no  corpo,  de  forte,quc  naó  póie  íair  ?  Atè 
que  finalmente  morreu,  mas  fem  confiflaò.  E  logo  a  Sã» 
ta  orou  com  tanta  força,  protcílando  que  fe  naó  havia 
de  levantar  dos  pés  do  Senhor  íem  o  defpacho  ,  que  em  • 
fim  lha  tornou  viva  :ôc  durou  até  oytenta  6c  novean. 
nos ;  mas  fempre  attribulada ,  6c  defejando  a  morte. Eif- 
aqui  quanto  vai  ter  por  fi  os  que  com  Deos  valem  : 
MnltHm  enim  valct  defucatio  fuja  affiãna*  3  acob.  j. 
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XIV- 

T>e  Dom  zJffonJo  %ey  de  aJragao. 

SEndolhc  a  efte  Príncipe  eílranhado,  que  fizeííc 
taó  repetidos  beneficies  a  Dom  Álvaro  de  Lu- 
na,  homem  taó  ingrato,  que  nem  lhe  lembravaò, 
re  (pondcu  :  Pois  naofabem^  que  hum  grande  beneficio 
naófe  pcígafenaõ  com  hua grande  ingratidão  i 

raciocínio  ,  E  OBSERVAÇÃO. 

^^Ji^^â  Razaõ  diílo  parece  íêr : porque  todo  o  be- 
P^^jJ^^  neficio  cativa,  ôc  carrega  a  quem  o  recebe; 

Plaut".  inPerfa.  kÍI^^^B  ^^  ^^^^  ^^^^  honisfit  (diíle  Plauto  )  ejfe  idem^ 
^^^^jga  &  grave  ^^  gr  atum  falet  ,  que  por  ifíb  diíie 
VX&^^^^m  s.gcrnardo:Que  Deos  nos  punha  pezo  9 
quando  no-lo  tirava;  põem- nos  o  do  beneficio,  quando 

Serm  1  <  fuper     ^^^  ^^^^  °  ^^  peccado :  Onerat  nos  cnm  exonerai  Dem  \  one* 

Qiu  habitat,  rat  beneficio^  cum  exonerai  feccaio^ ox  onde,  fe  os  benefí- 
cios forem  exeeífivos,heconfequencia,  que  a  peflba  q 
os  receber,  fique  quafi  maniatada,  Ôceícrava  do  feu  bé- 
feitor,  conforme  aqui  Ho  de  Publio  Mi  íno  :  Beneficwm 
accipere  Ithertatem  vendereeft ;  6c  com  hum  naó  íei  que  de 
creaturafua,  obrigada  a  rendcrlhe  a  gloria  dcelle  lhe 
haver  dado;  conforme  aquelle  oráculo  do  Salvador: 

Aa.  20;  3^;  IVlayor  bcmaventurança  he  dar,  que  receber :  Beatius  efi 
wagis  dare^  qnam  accipere,  E  como  os  homens  tem  as  fuás 
raízes  da  foberba  profundadas  no  coração  ,  &  affeótáo 
fummamente a mdcpendencia: daqui  procede,  que  de- 
fejaó  apagar  elte  rótulo  de  creaturas  do  feu  bemfeitor : 
comoeftimaó  a  liberdade  mais  que  outros  quaeíquer 
dons  ;  daquivem,  quenaõ  a  achando  por  ^  bem  vendida, 
&  por  outra  parte  naó  a  podendo  remir  com  outros  fe- 

^     ~  melhanres  benefici'=s,  quebraõ  emfím  com  o  bemfeitor, 

6c  paílaõíe  para  a  terra  da  mgratidaó  ( que  naõ  pode 

deixai: 


A 


B 
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A  deixar  de  fer  grande  ,  quanto  o  era  o  beneficio  ) ;  8c  p  :)r  Periculofiffima*' 
naô  confeílar  o  erro ,  balcão  pretextos,  com  que  o  pai-  yes  eit  btncnci.V 
liem.  Por  iflbdiíle  Séneca  ,  que  era  pengoíiiíirno  £izer  ^^^^  *"éíi''^"  ""»<g- 

.      ,  '  ^  ^      ^    .  ,  na  coatiri-c ;  n.ini 

grandes  bens  ao  ingrato  ^  porque  repucanao  por  arron-  (jma  turpe  purac 
ta  o  naô  retribuir,  defeja  que  naõ  cxifta  a  peílba,a  quem  »^cKircddert:,aoi> 
retribua.E  o  Filofofo o  declarou  com  o  fimil  do  que  cm-  ^^^J'  ^^^"' '""'  '■^^^■ 
prefta  dinheiro  \  que  o  acredor  defeja  que  o  devedor  vi-  Ariftotcles  lib.a. 
va,  para  que  lhe  pague ;  &  o  devedor  naõ  fe  lhe  dera ,  q  íithicc.^. 
o  acredor  morreíle,  para  lhe  naõ  dever.  Nem  pareça, 
quecfte  vicio,  por  ler  taõ  enorme,  hc  doença  rara ,  ôC 
nova  :  antes  EneasSylvio  a  julgou  por  epidemica  ,  ou 
^érzl:  ÂÍ4Xím4parshjmlnrím  eos  perijlfeexpetfint  i  excjHi"  g  j^  ,3» 
bHsbeneficiíiconfequHtijfinti  fie  enim  arbitrantar  fe  vincfilo 
B  filvi%  qno  tenebãtitfir,  Deibrce  que  os  homens,  geral  men- 
te fallando,  queremos  do  bt;neíicio,  o  que  nos  aprovei- 
ta,^ naõ  o  que  nos  obriga :  como  o  corpo  quer  dos  vef- 
tidos,&  joyaso  queocubra,  6c  orne  ,  &naõoque   o 
carregue,  éc  encalme.  Pjr  illb  Marcial  recenleando  as 
coufas,que fazem  abemaventurança  deíla  vida,  aoícu 
modo  Epícureo,  Sc  meramente  humano ,  poZr  entre  el- 
las  a  fazenda  naõ  grangeada  com  trabalho,mas  deuada 
cm  teílamento: 

Resnon parta  Ubore^fedrelt^ai 

Naõ  comprada,  porque  cuí^a  dinheiro ;  naõ  dada  ,  por- 
•C    que  culla agradecmiento  \ mas  deixada,  porque  íicou  o 
beneficio,  que  fe  logra,5c  defappareccu  a  peffoa,a  quem 
íe  retribua. 

Note-íe,quelhenaõ  quadrou  mal  aD.AIvaro  o  ap- 
pellido  de  Luna,  afli  por  fua  nobrefa,  como  pelo  feu  va- 
limento, 6c  ingratidão.  Primeiramente  os  Lunas  faó  fa-  xClao^^Nobilif 
milia  nobiliííima,  &  para  o  leu  efplendor  lhe  bafta  o  fer  Europ.p.^^.foi.^i! 
ramodadosPimentcJS  ,deícendentes  de  Cayo  Carpo,  J^r.UHsdos^injo^ 
natural  da  Maya,6c  Claudia  Loba,natural  do  Porto,que  ''^omi^^u^Uii 
alcançaõ  os  tempos  do  Apoílolo  Santiago  Mayor.   E  a  z>.  mihto  hrrer 
Lua  f  omo  he  vulijar  entre  os  doutos  )   he  fy  mbolo  da  i'~^roi,çU  vUa  aV 
Nobreza :  por  líloos  ratncios  Romanos  a  traziao  por  go\^\^^^  z;^^^  , 
infignia nos çapacos  :  a  lílo  alludco  P^vncia  Luna  de  cu.' 

£ílacio. 
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EítaciOjôCo  LunatapelltSi^  Lfinata angula á^  MíiXQvaX  •'  A 
S'.tms  lib.  f.      &  Juvenal  diíie: 

lih.  ^.  KpÍ!:^i-am. 

40  Sf  li?>.-jt.  Epj-  Nobilis  d^  g(nerofj4S 

síyT*  ^^'"^íerrâ  '^^pojitam  nigra  L unum  JHhtexit  alutd. 

PoriíTotambemVincencio  Gonzaga  Duque  de  Man- 
tua,  6c  Mor»ferrato,para  íymbolizaros  augmcntos  dd 
eíclarecido  de  fuacaza,  tomou  por  emprefahúa  Lua  em 
quarto  creícente,  com  eílas  três  letras  entre  as  pontaj, 
S  J  C ;  que  naõíódenocaõ  juntas  a  remelhança,&:  ex- 
emplar do  tal  augtnento;  m^s  também  divididas formaó 
Anfelmus  de        ^^^^  Mentido  (como  explica  hum  douto  ;  Supple  IlluHner  ^ 
Boor.  in   Sym-    Crefcarn.  AxUoíq  chega  ,  que  àLua  chamarão  os  Filo-  ^ 
m:h?  65?'^*''''*    ^""^^^  '^'"J^^  ^í^^^^ea  «.  6c  a  nobreza  dos  filhos  de  AdaÓ 
Coeiiusiih.i.iea.  "«õfe  pode  negar  de  fer  terra- porém  emfim  he  húâ 
antiii.c.4.  &  1 V    terra  elevada  lobre  os  cora  muns  elementos  da  gente  po- 
pular. 

Poroutra  parte  fe  coníiderarmos,  quecouíà  hchum 
Valido,  como  ci  efcc,  &  cm  que  pára  ?  Acharemos  tam- 
bém,que  a  Lua  o  reprcfenta :  a  qual  tem  as  vezes,  6c  fc- 
Viy^.  l.  Jlnúà.  rnelhança  do  So\  (Ph(ilpe£lawpadisinfiar)f  comoo  Va- 
lido tem  as  do  fcu  Pi  incípe.  A  Lua  naó  refplandece  por 
luz  própria,  íenaõemprcíladado  meímo  Sol :  &  o  Va- 
lido todos  feus  luzimentoSjSc  influxos  deve  ao  real  rhro- 
po,  donde  os  recebe,  para  oscoramunicar.  A  Lua  tem  G 
feus  creícentesjôc  minguantesjfeus  eclipres,&  nodas  ían- 
guinolentas  ;6c  o  meimo  paíla  em  qualquer  Valido; 
que  raro,  ou  nenhum  íoube  confervaríe  noafpedodo 
f^''É^Zzir^o!Í^t  ^^"  Príncipe,  donde  procede  O  P^«/"^/íWí?  ,  ou  plenilúnio 
'ipg.i.c.i.§.3. ''^'  da  ruaprofperidade.  O  Soldando  de  chapa  no  mar  da 
Lua,  dilatasse  liquida  tanto  as  fuás  aguas,que  as  faz  ir 
fugindo,  6c  amontoando  para  a  parte  cõtraria  :  por  onde 
no  emisferio  efcuro  da  mefma  Lua  ,  ha  grandiíSmas  tc- 
peílades.  Aíli  o  Validodiante  do  feu  Rey  parece  eftar 
icreno  ;porèni  lano  efcuro  do  feu  coração  fc  amontoa  j 
hum  mar  de  cuidados,  6<;le  embravece  húa  tempeíladc  íf 
de  penas,  que  vaó  fugindo, &  encobrindo-fc  da  prefen- 
^'ado  mefmo  Rey,queascaufou.  OsMahometanosdi- 

zemk 
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zem  (com  a  verdade, que  coftumaó  nos  mais  íonlios  do  Furl*  co-nment.í- 
feu  Alcorão^  que  o  íeu  Profeta  unio  a  Lua ,  que  de  aa-  ^^  ':  1^',?-,''^^,^  Sj,' 
tes  eílava  feicaemdous  pedaços. Pouco  mais  crivei  pa-  foi.  ^^i.  c. 
reGe,que  hum  Valido  defpois  de  quebrado  íe  pofia  tor- 
nar a  unrr,ÔCredintegrar  na  fua  privança. 

E  finalmente  no  mefmo  Planeta  fe  delcobre  também 
fcu  fymboliímoda  ingratidão :  porque  a  ella  he  compa- 
rado a  neício  :  StfiltHs  Ht  Lmiammatíir :  6c  que  mayor  nc- 
cêdade,  que  receber  o  beneficio,  &  erqueceiTe  do  bem- 
feitor/ Pelo  contrario  ninguém  íabe  agradecer  o  bene- 
ficio, quena5íèjadircrcto,comodiire  Séneca  :Nffwí  ^^'  Senec  lil^eir 
ferregratiamfcitynififapieris.  A  LiU^  prcàomnrx  nos  pe-  Epift.f. 
xcs:&com  eíles  fe  parecem  muito  os  ingratos  j  ani- 
raacs,q.uc  eptre  todos  os  outros  Qõ,os  que  menos  fe  do- 
inefticaõ,6c  reconhecem  a  quem  lhes  dá  de  comer,  6c 
faó  mudos  totalmente.  Homem,  que  dandoihe  fcu  bé- 
fcitordecomer,  para  comer  tem  bocca  ,6c  naõ  para  o 
agradecer,  naó  parece  homem,  íenaò  pexe.Com  razão 
Oipexcscraô  excluídos  dosfacnficios ;  porque  íacrificio 
he  eípecie  de  reconhecimento  ao  fupenor,  6c  de  acçaõ 
.de  graças  ;6cnaòíervia  para  ifto  a  figura  da  ingratidão. 

XV. 
T>e  S.  Sabida  Madeí 

P  Aliando  huns  Agarenos  pela  fua  cclHiiha  onde 
fazia  vida  Anacoretica^o  Santo  05  hofpcdouco 
malvas,&  raizcs  de  canas^porquc  eílas  craò  as  mais 
deliciofasabundanciasda  fua  ai  ti  íKi  ma  pobrefa.  El* 
Ics  de  retorno  lhe  trouxeraõ  queijos  .  &  tâmaras 
(fruto  afli  chamado  de  Thamar , que  no  HebraiGO 
quer  dizer  Paht1eira).Enraõ  o  bom  velho  fufpi- 
randordiííe :  ^y  de  ml !  Eji^s  Inflas  íemhríidos  de  bc^ 
fiefício t ao  ténue y  froC:iruojeí\a agradecidos  ló'  no  ^qi^e- 
cxda  dUe fiamos  honrando  os  bens  de  Dcos^n^i^f  lhe  cor' 
y^/^oHdemosjOo  menos  obUr v<xndo osjeus  madameutos.^ 

AFO- 
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aforismos/         a 

OLHliMSE  dcíle  câfo  o»  lcgiiinte«  Aíb- 

rifníos,  ou  Maxmias  na  materm  de  bepefi- 

ciog,  ôc  efmolas :  que  ordinariamente  fé  naõ 

obíervãotpor  falta  de  coração  pio,  íSc  nobre. 

Primeiro.  Que  os  pobres  tâbem  haô  de  dar. 

Segundo.  Qjiie  os  benefícios  pequenos  também  fe  ha5 

derecompenfar.  Terceiro.  Que  a  retribuição  deve  fer 

ventajoía  ao  beneficio.  Quarto.  Que  o  agradecimento 

hedividaeníinadapelameímaNatureía.  Quinto.  Que  a 

Deos  (empre devemos  render  graças,  porque  fempre 

nos  eílà  fazendo  mercês.  Expendamos  de  per  fi  cada  B' 

ponto. 

§.  I. 

Uidaráó  por  ventura  os  pobres,os  famintos,  8c  deíi 
valídos^quea  virtude  da  Beneficência  náo  failacó 
elles,  falvo  pela  pafliva.  Nofias  mãos (  poderáó  dizer) 
laó  boas  para  aparar  como  pia,  &  náo  para  influir  como 
bica.  Nemo  mefmo  Deos  dà^fenaô  porque  tem.  Se  ne- 
ceílíicamos  de  bater  as  portas  alheas  para  o  fiiftento,  co- 
mo abriremos  as  próprias  para  hofpicio?  Sc  o  amigo,  q 
nos  buíca,viefie  a  jejuar,  deíle  prato  vazio  repariiriamos  ^ 
nòs  com  elle.  Naõ  fe  accommodaõ  os  olhos  a  ver  em  ca-  ^ 
zaspobres  ao  meyo  dia,  quando  na  mefmahora  vem  as 
cftrelias.  Bem  chamou  o  Lyrico  importuna  á  pobreza  : 

Importuna  tamen  pafíperies: 

ipas  naõ  importunada,  Sefoílemos  comoAbrahaõ  na 

opulência,  também  feriamos  como  elle  nahofpitalida- 

dc.  Seo  Rico  do  Euangclho,  que  íe  banqueteava  cada 

dia,  naõ  dava  a  Lazaro  nem  as  migalhas  da  meza  :  Laza. 

ro  q  ha  de  dar,  falvo  as  fuás  chagas  a  lamber  aos  cães  ^  Os 

ho  JVr  hn  homem  niiíeravcis  Iros  taõ  macilentos,  que  parecem  lembras,  a 

Vteo^nl.ioTui'yfr  qucm  pódcm  fazcr fombra,  OU  agafalho ?  Se  pudefiem, 

fex  com  hua  p«r  primcirocílavaó  OS  filhos;  que  onde  ha  muitos,  nunca 

ve'l!hdi%m^  p  paó  f  ode  fer  muito.  A  Job  dobrou  Deos  todos  os  bês, 
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que  antes  tinha:  AidtSt  Domims  omnta  qmcm^ue  fan"  t  ^  42.10: 
rant  loh  duplicta  :  mas  os  filhos  não  j  porque  dobrarlhe 
os  filhos,  era  o  mefmo  que  naó  lhe  dobrar  os  bens.  Mui- 
ta íamilia,  &  paó  de  lobejo ,  illo  foi  milagre  de  Ghrilto 
nodclertoj  porque  para  elte  Senhor  caó  muito  he  o 
pouco,  como  o  muito. 

EítapóJe  ler  a  allegaçaô  dos  pobres  avarentos,  que 
tem  mais  de  bem  fallada,  do  que  de  bem  fundada.  Sr  os 
naó  quizermos  creraelics,  por  crer  antes  as  Elcrituras 
fagraaasjôc Santos  Padres,  nenhúa  razaó  teraõ  de  fc 
queixarem.  Pois  que  dizem  as  Eícnturas,  6c  os  Padres? 
Primeiramente  Tobias  o  velho,luppofl:o  que  a  íua  mor- 
te eftava  próxima,  chamando  a  leu  filho,  entre  outros 
iaudaveis  documentos  lhe  deu  eíle  .•  QpíGmodo  potuerisy  Tob4.  v.?..3cp: 
ita  ejio  miferic0rs,Sí  mfíitfím  tibifuertt^  ahtindanter  trthfíel 
fi  exigHfim  tibífuerit ,  etiam  epciguttm  Itbemcr  tmperttnftuàel 
Contorme  acua  poííibilidade,iaííi  íeràs  caritativo  ;  íe 
muito  tiveres,  muito  dà  ^  ôc  fe  pouco ,  reparte  também 
eíle  pouco  com  boa  vontade.  Noce-íe|,  que  os  munda- 
nos,  das  premidas  da  riquefa,  inferem  íómente  aj  con- 
fequencia  de  dar  algúa  coula ;  6c  das  prcmiíTas  da  pobre- 
za ,  inferem  a  coniequencia  de  dar  nada.  Porém  a  Ló- 
gica deíle  Santo  (que  defpois  de  cego  ainda  via  melhor^ 
procede  de  outro  modo  muy  diverio :  do  ter  muito  infe- 
re dar  muito  ;  Si  mnltum  tibifíterit ,  abmidanur  tribue :  ÔC 
do  ter  pouco,  infere  o  dar  também  pouco ,  íuprindo  o 
mais  com  a  boa  vontade:  St  exi^nur/t  Ubífaem ,  etiam  exi» 
gHHm  LIBENTERtmpemn  SIVDE. 

Eíla  doutrina  praticarão  duas  viuvas ,  húa  da  Genti- 
lidade, outra  da  Synagoga,ambaspobriííimas,para  pro- 
vocarem (como ponderou Chryloftomo),6caccufarem  Sarephta  hntr- 
osqueprofcflamcsaley,  mas  náo  a  caridade  do  Chri- f^^^f/^-^í^"^^^''- 
ílianifmo.  A  f^rimena  foi  a  Viuva  de  Sarephta  ja  qual  ^TcidadTlfi^vl 
no  tempo  da  fome,não  tendo  mais  que  hum  punhada  de  afundifao. 
farinha,  &  húas  gotias  de  azeite  no  fundo  da  almotolia ; 
deloítcqueacíibadaeítktenuiírima  proviíaó,  náo  ef- ^^^^^•*^''*'* 
perava  mais  que  morrer :  ainda  aífi  íoccorrcu  delia  pri-  ^  ^trftõ  dàr  Set^ 
niciroaEhas,doqueafipropria,5cafeusfilhos.  Eleal-  tenta  fuppum  ^ 

gucm  meoppoem,quefczií]:odcb3ixoda  promelTa  do  ^/^/^f  ^''  *'''• 
JLPaite.  K  mefmo 
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irieiino  Profeta,  que  a  farinha,  nem  o  azeíre  Ihefaka-  A 
riaô  ;  rcípondo ,  que  ainda  alTi  não  deixou  de  moftrar 
grande  caridade, á:  animoía fé :  pois  muito  mais  deve- 
mos riòs  crer  as  promeflas  do  Euangelho,  que  diz :  Dai, 
IUC.Í.3S.  Scdávvoshaó.' D^/^,  &  dabittir  vobis^áo  que  aquella 

mulher  gentia  devia  crer  entaô  a  palavra  de  Ehas:  8c 
com  tudo  não  damos,  íenão  quando  muito,  do  que  te- 
mos muito.  Por  onde  S.Eucherio  Bifpojchamou  aquel- 
la acçaó  efpcóbaculo  gratiííimo  aos  homens,  Sc  aos  An- 
jos, ^  mais  exceilcnte,  que  o  de  Abrahaô  hofpedando  os 
meímos  Anjos,  cuja  filha  í"e  fizera  pela  fé , naõ  o  íèndo 
pelo  Tangue:  pois  aquelle  Patriarca,ainda  que  dera  mais, 
lhe  ficava  muito  :  6c  efta  viuva  (precifo  o  milagre)  para  g 
dar  algúa  coufa,  lhe  ficava  nada:  Erat  in  illo  tempore  fpe- 
UacHltitn  ^ngelisy  hominibHfque gratijfimum^,  ejuod  inter  Gí» 
tts  in  terra propharíAvidaa  mnlier  jam  tnncejfet  filia  Abraha 
muito hofpitíUior ipfo parente  ^mnlto  humanior  fidei geniterem 
Erat  qmdem  Ahrahãr»  hofpita/is ,  &  erga  peregrinos  magno 
(^      detentHS  obfequio^fed  erat  vere  optilentus, 

A  outra  viuva  mereceu  ter  por  fi  o  abono,  Scteíle- 
munhodom.eímoFilhodeDeos.  EíUva  hum  dia  o  Se- 
nhor  Tentado  no  Templo  defronte  da  Gazophylacio, 
que  erahúa  caixa  onde  íelançavâo  asefmolas  para  a  fa- 
brica do  mefmo Templo :  vinhão  muitas  peiToas  ricas, 
6c  botavaó  quantidades  groíTas.  Veyo  defpois  húapo- 
brefinha  viuva,  êc  lançou  dous  ceitis  de  cobre.  Julgou  o  C 
Senhor,  que  cita  eríiopportunaoccafiaõ  ,  para  dar  dou- 
trina a  ísusdikipulos,  Convocou-08,  &;  lhes  diíTe ;  E>e 
verdade  vos  affirmo,  que  eíla  pobre  viuva  lançou  mais, 
l^ar"  izA-^dí     ^^^  iodos  OS  outros :  Amen  dico  vobis^  c^umiam  hac  vidux 
Icii^r       '         p4í4per  y  pÍHS  ommhhs  miJit^^mmtferHntíngaz^ophylaciHm. 
Naó  reparo  agora  em  que  o  Senhor  afíirmc,  que  mais 
craõ  aquelles  dous  ceitis,  do  que  aquelloutras  oíFertas 
mayores;poiquelogoelle  melmodeuarazãodiflb,cõ- 
parando  o  que  ficava  aos  ricos,  que  era  muito,  com  o 
que  fíc&vaàquella  pobre,  que  era  nada;  Omnet  enim  esc 
io  quod  abtindabat  illisytniJerHnt :  hdíc  vero  de  penúria  fra 
vmnta  cjuá.  habuit  wif^t  têtum  viUum  [num  :  6c  bem  diffe 
Santo  Ambrofio,  que  mais  valia  hum  dinheiro  tirado 

da 
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do  pouco  5  do  que  hum  theíouro  tirado  do  máximo  : 

porque  fe  ha  de  fazer  o  computo,  não  pdo  que  fe  dá,rc* 

náo  pelo  que  rcmanece:  Vberior  eft  nummus  afarvo^quam  Ambr.Iib.  áe  Vir 

thefaurus  a  máximo :  cjhU  non  c^uAntum   datur ,  fed  ejuantum        ' 

refidcat  expendimr.  No  quc  reparo  he  vque  o  Senhor  có- 

vocaíreafeus  difcipulos,  para  que  niíío  mcíhio  repa- 

rallcm,  6c  Icvaflem  doutrina :  Et  convocans difcipulos fnos, 

ait  iihs»  Elleve   bem  feito ;  porque  certamente  tmha  ^ai*<^'*^-43- 

muito  que  ver  húa  pobreíinhâ  dar  tudo  o  que  tinha,  fó 

por  dar  algúa  coufa  j  ficar  fera  fuílento ,  fó  por  não  ficar 

fem  chandade.  E  hc  bem  que  fc  faibajôc  fe  divulgue  eíla 

doutrina  tão  mal  aceita  do  mundo  :  Que  os  pobres  tam« 

bem  hão  de  dar  conformepódcm.Ouçaópois,6c  vejáo 

iílo  os  diícipulos  do  Senhor,  porque  hão  de  fer  Meílres 

do  mundo,  extirpadores  de  diótames  fallos,  6c  femeado- 

res  dos  bons  coíl umes  ;£í  eonvocms  difcipHl0^s  fuos  ,  ait 

illis. 

Sobreponhamos  3  eftes  exemplos  outros  daLey  da 
Graça.  Frequentes  feufaõ  no  F/>^/ Páír/íw  dos  Mon- 
ges, &  Anacoretas,  que  tinhão  por  eílylo  commum  ir 
vender  ao  povoado  as  obras  de  palma  que  tcciaó  no  de- 
ferto  5  6c  do  preço  tomando  pouca  parte  para  os  pro- 
prios  ufosjomaisrepartiaôlogo  a  pobres.  Não  pode  \ 

também  deixar  de  oíFerecerfe  à  memoria,  por  fer  igual- 
mente illuílre,  que  fabido,  o  cafo  de  S.  Martinho ,  que 
fendo  ainda  catecumeno ,  6c  foldado,  partio  a  fua  pobre 
capa  com  o  pobre  que  lhe  pedioefmola.  Menos  vulgar 
he  o  de  S.  Launomaro  Presbytero,  &:  Abbade  Curbio- 
nenfe  em  França,  que  quando  era  menino,  6c  pegureiro  Rollana.AaaSS- 
do  gado  de  fcu  pae ,  repartia  com  os  pobres,  &  com  os  «^tonimip.  ja- 
oucrosmuchachosda  fua  pobre  ração,  que  trazia  de  ca-  "uTSilaí" u^  ^''^' 
za  para  paílar  o  dia.  Também  do  Beato  Henrique  Bau-  Daniel  Papltíbro- 
cenenfeíeeícreve,  que  do  que  ganhava  com  o  feuluor,  ^h-die  lo.  jun;j, 
fazia  participantes  aos  neceffitados.  Santa  Golumbavio  1,^  vi?amT"''"'' 
fubir  ao  Ceo  levada  por  Anjos  a  alma  de  hum  Ferreiro, 
que  afliftia  em  Eicocia ;  6c  diffe  na  mefma  hora  para  os 
circunílantes:Oh  como  íoube  o  Ferreiro  comprar  o  Eodenitamo  2: 
Ceo !  Porque  trabalhando  para  os  pobres,tudo  lhe  veyo  89? ''  ^  '*^^'  '^^ 
a  ficar  em  mayor  proveito  feu. 

Kij  E 
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E  porque  nem  tudo  iejaó  exemplos  externos ,  êc  an-  A 
ti^gos,  concluo  com  outro  domelt  jco  ,  ôc  moderno ,  que 
le  íoube  por  voz  com  mua,ô<:  relação  de  peflbas  graves. 
Noannodafomede  1694.  na  Villa  deBriiiandos(  que 
he  na  Província  do  Minho)  hum  pobre  homem  rodea- 
do de  filhinhos,  quelhepediáo  pão  ,  difíe  muy  compa- 
decido :  Não  tenho  que  vos  dar ,  mas  vamos  outra  vez 
peneirar  huns  poucos  de  farellos,  que  eílâo  naquella 
tciga,  aver  felançãoalgum  punhado  de  farinha.  Afli  o 
fez :  ôc  de  huns  pôs  que  fahírão  à  pura  diligencia  de  agi- 
tar a  peneira,  fez  huaspapinhas,  mais  paraenganar,que 
paralacisfazeraprefenteneceffidade.Nomelmoterapo, 
que  efl::\va  occupado  niílo ,  bateu  à  porca  outro  pobre , 
que  vinha  morrendo  de  fome  ,6c  pedia  foccorro  como  g 
quem  pede  Sacramentos.  Irmaô  (  refpondcu  o  de  caza) 
eu  naótenho  maisqueoqueve4cs  :  chegai,  6c  coma- 
mos todos;  queOcos  que  da  para  huns,  dará  para  os 
outros,  Elta  largueza  tirada  da  mefma  miferia  pelo  alã- 
biqucda  caridade,  agradou  tanto  àquelle  Senhor,  que 
íe gloria  do  titulo  de  Pae dos  pobres;  que  omoftroucõ 
hum  milagre.  Porque  no  feguintc  dia  (emquejánaó 
haviaqueeíperar )  reparou  eíle  homem  efmoler  »  que 
os  mclmos  farellos  andavão  à  roda  na  teiga,como  em  re- 
demoinho, tk  lançavão  pó  de  farinha  pela  borda  ,  como 
íuccede  na  pedra  de  hum  moinho  quando  trabalha.  Re- 
colheu pois  a  farinha,  que  lhe  baftava  para  o  fuítento  da- 
quelledia  :6c  o  redemoinho  ceílbu.E  pelos  dias  feguin-  Q 
tes  (não  averiguei  quantos)  íuccedia  o  mefmo  à  viíta  de 
muitos,  que  acodião  a  ver  a  maravilha,  6c  foraó  tefto- 
m  u  nhãs,  de  que  os  farellos  andavão  à  roda,  6c  defpedião 
de  fí  farinha,  fem  mão  humana  bullircom  clles. 

Eifaqui  verificada  ncíles  exemplos  aquella  infigne  lé- 
tcnçade  S.  JoaóChryfoftomo:  Que  nmguem  he  po- 
bre miferavel,fenão  o  que  lhe  falta  a  vontade  de  fermí- 
fcricordioío ;  porque  fe  de  veras  defeja  dar,  não  poderá 
Oiryíoft.hom.  de  faltarlheque  dar  :  NHllHsmifereflynifiqm  miCererinolHerit: 

duabus    Vmuis  ,  ^    p  r  jV»  •      -/    /  i 

tojno  5. ,  ^^'^  ^^^  cjutjijHan)  mtferert  dejtderans^fotertt  no  habere  quod 

m^^^f.  Queheo  meímoquediz  o  noflo  Adagio  Por- 
tugueZ;  Niií  da  quem  tem/fenao  quem  quer  hem,  O  motivo 

que 
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^  que  me  levou  paraefcrever  eíta  doutrina,  não  hetan- 
"  too  dcfejodobcm  temporal  dos  pobres,  quanto  dos  po- 
bres que  naó  daõ:  porq  vejoq  eíles  fechaó  contra  fí  as 
portas  da  Divina  Providencia,  que  pc-*  via  da  eímola  q 
deflem  doíèu  pouco,  certamente  os  havia  de  remediar, 
como  mus  particularmente  femollradeíie  ultimo  ca. 
zo  ,  &  do  da  viuva  Sareptana,  quefaõ  damefma  fa- 
rinha. 

§.  II. 

QUc^  os  beneficios,  aindaquc ténues,  6c  mínimos, 
pedem  o  honeílo  juro  do  agradecimento,  hedou- 
B    tnna  do mcTmoChnílo, advertida,  Reponderada  prlo 
glo!  ioío  Padre  S.  Bernarda  Saciara  o  Senhor  as  turbas 
no  deíerto,  multiplicando  o  paó  ;  6c  defpois  manda  a 
Jeus  diícipulos  recolhcfl*em  Oiíobejos ,  porque  fe  não 
pcrdefiem:  ColUgite  cjua [uperuverunt  fragmentay  tje  per»  ]oan(S.  i2> 
eant.  Senhor,  atégora  taó  liberal ,&  manirroto ;  6c  ago» 
ra  íâv5  poupado?  Naó  vos  dava  cuidado  ,  que  as  turbas 
comeflem  quanto  quizeílem  :&dàvo$  cuidado  ,  que 
03  pedacinhos  de  paóque  fobràraó,  naó  fiquem  por 
aproveitar.^ Sim  { rclponde  aquelle  mellifluo  Padre ) : 
porque  cíVes  pedacinhos  de  paó  também  vieraó  da  mao 
do  Senhor,  por  lua  Omnipotência  fe  formarão,  por  fua 
benelicéciaferepartiraó;èc  os  beneficios  por  pequenos 
G    que  fejaó,  devemíe  guardar  na  eftimaçaó  ,  &  memoria 
pai  a  o  agradecimento  delles  \  faltando  eíle ,  he  o  mefmo 
que  perdei  em fe:/^«^fwííír  colli gere  fragmenta  ne  pereant\  Serm.fi.  ínCàc. 
tdefl^  nec  minirra  beneficia  oblivifci  :  nunotiià  nen  perit  cjuod 
donatur  ingrato  <  Eu  accrefcentàra,  que  efta  perda  mais 
he  do  ingrato,que  do  b^mfeitor  :  porque  fe  o  bemfeitor 
perdeu  03  benehcios  pequenos,  porque  lhos  naó  agrade- 
cerão.-o  ingrato  por  iflb  mefmo  que  naó  agradeceu  os 
benefícios  pequenos,  perdeu  os  grandes :  Invitat  ad  mag-  q^^^^í  ppif^ ., 
na cjHi ^r At (Xnterfíi^cifit módica  ^ÒA^íÇ^Qz^xoàoxo,  Quem 
naó  eftima  os  fragmentos,  defobrigâ  ao  bemfeitor,  que 
lhe  ponha  nova  meza  com  abundância  de  paó.  E  quem  ^ 

naó  prtga  laudemios  dos  prazos  que  logra,naó  ierà  muito 
lí.Parce.  K  iij  que 
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que  lhe  naó  concedaó  outros  J  muito  feri  que  lhe  naó  ^ 
lirem  osquejáccm.  ^ 

Mas  voltemos  a  confirmar  aquella  principal  theoria 
com  a  praxe  de  algans  exemplos.  Efeja  o  primeiro  o  do 
meímoChriilo.Naó  póJe  neíte  Senhor  em  quanto  Pef- 
íoaDivina.caira  virtude  do  agradecimento  ,  pois  en- 
volve razaó  de  inferioridade,  5c  elle  he  o  Senhor  de  co- 
Rom.i  I.5C,  ^^^>  ^  ^^  ludo>  &  a  ninguém  deve  .*  Qfíu  prior  ddit  tlih 
U  retrihnetHret}  E  ainda  quando  recebeu  ncíla  viJa  al- 
guns  obfcquiosjcomoahofpedagem  de  Martha,5cade 
Zacheo,  dignarfc  de  a  receber,  foi  grande  mercê  que  fa- 
D  'Auffuft  '^^^  *  S^^^ P^ft^  voifiitjpafcenu  trtbtiit^  Mas  todavia, como 

toma  em  fi  os  benefícios  feitos  aos  fvrus  pobreSiCon  íhtue- 
fe  voluntariamente  devedor  ao  efmoler:  6c  poriíloa  Eí-  B 
critura  diz,q  o  dar  efmola  ao  pobre,  he  dar  juro  a  Deos : 
Prov.T9.17.  FxneraturDomino^ciíiimtferetftrpatíperis,  E  tem  eile  fíde* 

liííimo  devedor  declarado  (também  por  cfcricura  au* 
thentica, ôcde  féinfallivel  J  quenem  hum  púcaro  de 
agua  dada  por  fea  amor,  perderá  com  elle  a  retribuição: 
Matt  10.42.  Q^tcumciHe potum  dederit  um  ex minimis  iftti  CAltcem  acjus. 

frigtdàL ,..  amen  dico  vohis  ncn  perdet  merced^emãiam  Onde 
Ic  repare,  que  naó  diíle  o  Senhor  íó :  Hum  púcaro  de 
figua  j  íenaó  que  individuou  :  De  agua  fria.  Naó  porque 
cm  quanto  fria  íe  moílrc  fer  mayorlinho  o  beneficio, pa- 
ra o  refrigério  de  quem  bebe  ifenaõ  porque  íe  mollra 
ler  mais  fácil,  ôc  paravel,  naócuílando  mais  que  otra- 
balhodea  tirardafonte^ouduvazilha: /í/í"tí/í??'/rf^(pon-  ^^ 
derou  Hugo  Cardeal  nelle  \\à^2^x)d\XitFngid£^nSjJidi' 
Xf/[et  Calídá ,  ignts  &  Ugna  £jf-urerent»i\ 

Referirei  aqui(pois  toca  na  pelloa  do  mefmo  Senhor) 
humgracioío  cafo, do  qual  podemos  aprendera  rece- 
ber, &  guardar  com  animo  grato  os  pequenos  dons  de 
noflbsproxmios.  Já  em  outra  parte  o  contei  mais  por 
extenío :  agora  toco  fomente  o  que  faz  ao  noílo  intento. 
,,  ,      .;  r       .4  Venerável  Madre  Anna  de  Santo  Acoftinho  andan- 
j.c.T.c^  15.  /«T,  do  quando  menina  nojardim  deíua  caza  colhendo  tio- 
<í;'í4/6r2^í?.()p/í/''  res  para  ornar  os  feus  alt.nrinhos,  deu  ao  Menino  Deos, 
cifU  i.€xeiU  17.  que  fe  dignou  apparccerlhe  naquella  amável  forma  vhú 
raminho  degoy  vos.  Aceitou  a  pobre  ofFcrtaaquelie  Se- 
nhor 
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nhor  com  quem  cítà  toda  aformoíara  do  campo  ,   &  p/^^p.n.Pulchr- 
quede  rimeífr!od'fíe,  que  era  flor  do  campo,  ôc  liriodos  ^^ido  ãgvi  mccam 
valles.E  daliiavinteannos,  lendo  eftafua  ferva  já  re-  qJ^^.  ^  ^  £^ 
ligiora,lhe  cornou  o  aiefmo  Senhor  de  maô  a  maó  aquel-  Hos  campi,*  & u. 
le  íiieímo  raminho,  caõ  lindo,  6c  frefco,  como  quando  o  í^""^  couvaiiia;n. 
recebera  j  íubtraindo  o  Senhor  a  mayor  graça ,  que  de 
fua  divina  maó  houvera  de  receber;  para  que  aííi  naó 
deixaírcde  parcceromelmo.  Deíorceque  hum  taõ  li- 
mitado dom  confervou  o  Senhor  tantos  annos,para  mo» 
ftrar  ie  naó  dedignava  delle ,  &  para  lho  tornar  melho- 
rado com  benção  de  erpintuaes  doçuras. 

Paííemos  deites  exemplos  a  outros  humano?.  Berta  Beíerlífic.  inVe- 
mulher  do  ILrnperador  Henrique  ÍV.  dandolhe  hua  í|,^^   MathUi 

p    ruíticalium  lio  comprido,  que  acaíb  lhe  foi  neceílarioi     ^^"^^^^  3« 
defpoisqucíe  ferviodelle^lho  tornou,  dandolhe  tanta 
terracm comprimento, quanta  alcançaíTea  medir  com 
elle.  Mmíor  Rey  de  Marrocos  alongando-fe  dos  Teus  Richeriusíndcf- 
nacaça,  vtyo  jà  noyte  a  acharfe  perdido  entre  húas  la-  críptioneAtritíe. 
goas :  mas  dl  viíando  ao  longe  hua  eicaça  luzerna,   eíla 
lervindo  de  farol  conduzio  léus  paííos  aonde  hum  pobre 
pelcadoreíiavaarmandoásenguiascom  candtyo.  Alli 
hoípedado,  ainJa  que  naó  conhecido,  quando  pela  m.a* 
nhã  chegou  a  turba  dos  criados,  pagou  ao  pefcador  o 
colmocom  queocobrio  húanoyte,comlhe  dar  muitos 
caílellos,  ôc  caías,  que  muradas  foraó  principio  da  Cida- 

r^  de  de  Elcabir,  de  que  o  fez  Principe.  E  chegou  era  pou- 
co xempo  a  encerrar  dentro  quinhentas  famílias.  Bom 
pexe  pilhou  eíte  homem  ao  ícucandeyo  :  faõ  máos  do 
jogo  da  fortuna,  a  qual 

Ludum  inÇokmem  Ifíderepertinax  Horat.Ub.^.Oa. 

TranfwHtat  incertos  honores  ^^* 

Nane  mthíy  nane  alij  benigna» 

Marchando  Artaxerses  Rey  dosPerfas,  varias  peí^ 
foas  lhe  íahiaõ  ao  encontro  preíentandoihe  cada  hua  o 
I    que  podia.  Naó  tendo  hum  pobre  que  prefentar  correu 
^     ao  rio,  6c  encheu  as  palmas  de  agua,&  lha  offereceu  nel-  Plutnrch.  iu  Ar-* 
las.  DeleitouieoReycom  a  boa  vontade  do  pobre,  ôc  ^^^^^■^^• 

K  iiij  lhe 
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moecUb.tudt  por  lhe  maiiJou  daf  húi  grande  caça  de  ouro  com  mil  Dàri-  A 
ei-K^y  Dário.        cos  dentro. 

El-Rey  Dário  fendo  ainda  homem  paiticalar  ,  rece- 
bera de  hum  Grego  por  nome  Cylolon  híiacapadegrã. 
Defpoisdandolhe  em  rccompenla  quantidade  de  ouro, 
naó  lho  aceitou,  dizendo:  Que  pedia  antes  para  a  íua  pa- 
'^^"^  *  ^'  tria  Samos  total  izençaó  de  tributos.  E  aíli  lhe  foi  con- 
cedido: com  que  chegou  hua  capa  a  cobrir  coda  hua 
Cidade,  por  fe  naó  faltar  ii  virtude  do  agradecimento  de 
dons,  amdaquelimitados,  filhos  emfim  da  boavoíiiade, 
que  he  a  que  dà  preço  aos  bencficios. 

Todos  eílcs  Heroes  imitarão  no  retorno  do  beneficio 
os  campos  fertis,  dando  mais  do  que  lhe  íemeàrnó ,  co- 
Ciccrolib.  i.Of-  moaconfelhava  Heíiodo  louvado  por  Cicero  :  /n  refe-  B 
fie,  renda gratiâ^  fí modo  Hefiodo  credimuSf  deí/ernus imitArt  aíTos 

fertíleSf  qniplfis  mulCo  adferum^  quam  acceperHnt, 


§.  III. 

O  Terceiro  Aforirmo  acima  propoílo,a  faber:Qite  a 
.v...a.a.  r^.H.u-  retribuição  deve  exceder  O  beneficio  Jiereroluçaõ 

teles  lib.V  Rthí-  do  Angelico  Doutor,  com  Anítoteles.  A  razaô  em  que 
corum  c.<r.  paulò  le  funda,  hc,  porquc  o  beneficio  de  coulá  meramente 
foítpnnc.pium.  g^.ç^tuica,  Sc  indevida :  6c  a  retribuição  íendo  igual ,  he 
couia  devida,  fenáo  de  juíliça ,  ao  menos  de  equidade  : 
poriílb  a  virtude  da  gratidão  anda  annexa  à  dajudiçi?, 
ainda  qu€  nâofejacfpecieíua.  Logo  fica  ainda  por  cor- 
reíponder  aquillo  que  o  beneficio  teve  de  graciufo  :  í^ 
para  ifib  he  neccíTario  que  a  retribuição  tenha  também 
algúa  coufa  de  graciofa ;  o  que  naó  pode  fer,  fenão  for 
aventejadí.  A  naó  íer  aííim,  mais  parecera  commcrcio, 
que  amifade ;  ou  antes  contrato  de  permutação  ,  que 
termo  de  agradecimento. 

FallandoGhriílonoílobem  do  premio  com  que  ha 
de  remunerar  os  Juítos,  proferio  húa  lentença  ,  de  que 
Lac.í.;?;.  fe  pôde  tirar  clara  confirmação  deíla  doutrina  :  Mtnfn' 

ram  bonam^  t5  conferiam ^(^  coagitatam  ,  C^  fkpírefjífientem 
dahunt  hl  ^ntim  ■ueflmmi  Vafarvoshaô(dtz  o  Senhorjno 
yoílo  regaço  hiía  medida  formofa,calcadas&  abalada,  ôc 
'  cogulada 


ê 
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A  cogulada  de  modo  que  trasborde.  Na  verdade  a  medi- 
da com  todos  cites  quatro  excelios  ,  não  parece  medi- 
da :  fe  o  Senhor  quer  dar  mais,  lem  mais  que  dar  niedida 
&:  meya,  ou  naó  dar  por  medida  <Naó  o  entendemos: 
ha  de  ler  medida,  porem  medidaque  leve  mus,  como  fe 
o  não  fora.  Hade  ler  me  jida  ,  porque  eíla  retribuição 
heobradajuíliça  Divina,  ÒC  reipeita  proporcionalmen- 
te os  merecimentos  de  quem  recebe  :  mas  mcjida  excef- 
riva,copioía,5í:aventejaJa, porque  he  obra  também  da 
caridade, &c  refpeica  a  gi'aça,  6c  beneficência  do  Senhor 
que  a  dá.  De  forte  que  faz  o  Senhor  aqui  duas  peíibas; 
hua  de  juiz,  outra  de  amigo  :  para  a  peíioa  de  Juiz  baita* 

g  vadar  a  medida  raza  ;  mas  para  a  de  amigo,  náobaítafe- 
nzoáàWíLCogulàáA  :  Menfitram  Ipon^mt  cr c.  Apphco  ao 
intento.  Se  na  retribuição  do  beneficio  fó  chegarmos  a 
emparelhar  com  elle,  aié  ahi  naõ  faremos  mais  que  me- 
dir ;6c  medir  heíÓ  obra  de  juíliça,  ou  quaíi  juíiiça:  he 
iogoneceflanoaventajarle^porquejá  o  âventajarfe  he 
obra  de  graça,  que  fe  não  deve  i  adi  como  obeneíiciofe 
não  devia,  por  ler  também  obra  de  graça. 

Defta  máxima  fe  infere  primeiramente  a  inteUigen-  L.Attnias  re:»a\ 
cia  doJunfconfukoPapiniano  ,  que  perguntado  fe  a  £  de  Do'^<i''^ni. 
doaçaõ  que  hum  Attiíio  regulo  tmha  feito  a  feuMe-  ^"^^,'  ^^  '"  ^'"** 
ílreNicoítrato, podia  revogarí-^  como  podem  às  mais 
quando  ha  caufa,rerpondeu, que  naó.  Porque  era  doa- 

P  çaó  remuneratória.  Quiz dizer, que  naóíimplezmente 
beneficio,  fcnaõ  de  algum  modo  obrigação,  ÔC  paga  :  6c 
bemhe  quecomcaulafjperveniencc  le  revogue  o  que 
fedeu;  mas  naõ  he  bem  que  tè  revogue  o  que  fe  pagou. 
Jnfere-íe  mais  a^ntelligencia  do  Poeta  Bdb.lico,  quan» 
do  enviou  a  hum  íeu  amigo  hum  prefente  de  pouco  cu- 
ílo  com  eíle  recado  : 

jQ/íod  non  argentum^  cjuoâ  non  tihi  mijtmus  anYumy 

fíoc  facimíis  canfâ  StcUa  dtferte  tnâ» 
Qui^cjuts  magna  dedit^  voluitjiht  m/tgna  remttti^ 
Fithiihfísr.oftriscxoneratuscris, 

Quiz  dizer  «Náo  vos  mandamos,  difcreio  Stella,  bai- 

X  cilas 
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xciks  de  auro,  nem  de  prata  ,  ícnáo  pobres  barros :  po-  ^ 

rèm  eiU  minha  curttza  he  por  voflb  bem  ;  por  quanto 

fendo  vos  taõ  attenco  aos  eífcy los  da  pontual  correfpon- 

dcnc!3,darvos  coufasprecioíasera  carga  ;darvos  couías 

VJSjljca  íendo  alivio.  Infcre-fe  também  a  razaó  porque 

os  Antigos  pintarão :  s  três  Graças  (a  faber,Thalia,  que 

querdizer  Amenidade  i  Aglaya, que  querdizer,Ref. 

tana^'7e'm^"t  P^^"^^^»'. '  ^  Euphfofyne.que  quer  dizer  Alegria  )húa 

iiibus  d-onim^     tleljas  viradas  para  nòs  as  coítas ,  &  duas  virados  os  ro* 

foi,niihi  35-5.        ílros,&  todas  três  abraçadas.  Foi  o  meímo  que  enfinar,  ^ 

DitTnm  Geauiu%  ^^^^  P^^  b.^neíicio,  OU  graça  que  fazemos,  tornaô  duas 

Jib.f.c.i.  '  ^o  agradecido  que  a  correiponde  :  Ideo  twn  immerito 

Crattãs^  miam  averfdm^  duafcjue  nes  afvtcicntesyVeteres  afpri»  p 
xere  \  cjuiãjr^emiriata  gratta^  (5  cunutlattor  ad  nos  redtre  de- 
(?et :  djtTe  huai  Varaó  douto  :  ôc  Alciato: 

-A Iciar.Emblem.  Jmpltciíis  nlnis cííy  vertitur  altera  C  Gratm 

^'^'  Fcenerat'.  htítcremancnt^unaabtHnte^díiéi, 

Reíla  illuílíar  eíle  ponto  com  algíias  hiílorias. 
As  que  vaõ  apontadas  no  Hm  do  paragrafo  antecedente 
também  íèrvcm  ao  preícnte  intento.  Mas  não  me  fera 
grave  ajuntar  mais  ajguas.  Ptolomèo  Filadelfo  vencen* 
pniitkirch.  iíi       coem  hiiabataihaa  Demétrio Poliocertes, mandoulhe 
Deinetiio.  por  genercíidade de  animo  hum  prelentede  todos  os 

priíioneiros,que  ficáraõcm  fcu  poder.  Sendo  deípois 
vencido  em  outi  a  pelo  meímo  Demétrio  ,  efte  uzou  do 
nicímo  primor,  mandandolhelivres  todos  os  cativos,  q 
craó  muitos  mais  cm  numero.  Com  que  os  certames,  ou  ^ 
contendas  deites  dous  Gcnt  mes  foraó  duplicados ;  hum 
por  armas,  outro  por  preíentes :  íugerido  aquelle  da  ira, 
eíle  do  brio. 

Peregrinando  em  Polónia  o  EmperadorOttaõ  IJ. 
paraviíitaro  íepulcro  de  Santo  AlberroMartyr,  foi  re- 
cebido magnificamente  pelo  Duque  daquelle  Eílado: 
K'/an7TinsUvan.  deípois  para  O  remunerar  ajuntou  os  Principes  do  Im- 
daiiáiiih.i.c.  56.     pç  rio^&emfuaprefença  o  coroou  por  Rey,  ficando  da* 

quelic  tempo  levantada  em  Rcynoaquella  Província. 
Jovius  liK  31.  O  ^apa  Clemente  VII.  deu  a  el-Rey  de  França  Frã- 

ciíco  L  hua  ponta  de  Unicórnio  de  dous  covados,  que  íe 

dizia 
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dlxiatcr  virtude  contra  o  veneno.  Ei-Rey  lho  recorn- 
penfou  com  hum  pano  de  arm:4r  muy  ako,5c  largo,onJe 
de  ouro,  6c  feda  eltava  tecida  a  Cca  deChnílo  cóíeus 
difcipulos  ,com  taô  primororaarteicomoie  ao  vivo  Te 
pintarão  cm  hua  Imiina. 

TheodoíioEmperador  mandou  ao  Patriarca  dejeru-  Cedreuus. 
falem  quantidade  de  moeda  para  repartir  efmoUSjÔC  húa 
Gruzdc  ouro,  ÔC  pedras  preciofas.  EUe  lhe  enviou  em' 
retorno  parte  da  roaõ  direita  do  Protomartyr  Sáto  Edè- 
vaó.  Na  noyte  antes  que  eílarcliqiiiachcgaíTe  aCdce» 
donia,appareceuo  mefmo  Santo  Eítevaó  a  Pulchsna 
irmãdoÉmperador,  dizendolhequeellc  vinha  àquclla 
terra.  E  dando  Pulcheria  parte  deite  íonho,  ou  revela- 
ção ao  Emperador^fahiráo  ambos  í  om  íòlemniílima  pc- 
paja  receber  a  reliquia,  6c  a  tiveraó  no  palácio  ,  até  que 
lhe  edificarão  Templo  magnifico,  onde  foi  coliocada. 

Vindo  hum  dia  el^Rcy  Dom  Joaó  III.  de  Portugal  f/  ^';'''  ^P''^''' 
de  ouvir  Miíia  na  Annunciada,  o  cavalloíe  inquietou  de  po,  de  /w»  cu- 
modo,  que  el-Rey,  como  eragroííb,  &  corpulento,hia  riofo ,  qy,e\  nú-ji^ 
a  cair  da  fella.- o  primeiro  que  acodio  foi  hum  efcravo  "'^5«^^-^  ^^'''r'' 
do  Duque  de Bargança  DomTheodofio,  que  lhe  ler- 
via  de  raandil,  6c  o  levava  íobraçado  :  eíte  o  foíleve  nos 
braços:  &  o  Duque  tomqndo  por  lua  a  obrigação,  pelo 
queamavaaoRey,lhedeu  logoalli  em  recompenfa  a 
liberdade. 

Ajunto  ainda  mais  hum  par  de  exemplos,  em  que  a 
'    remuneração  do  beneficio  a  principio  foi  efcaça,  mas 
advertido  o  erro  íè  emendou.  O  primeiro  paílbu  a  hum 
pobre  Poeta  Grego,6c  o  Emperador  Oólavjo  Auguito: 
a  quem  dcfcendo  de  palácio,  ofl-ereceu  aquelle  hú  epi- 
grammaem  feu  louvor.  Pareceulhe  ao  Celar,  que  bátta- 
va  pagar  verfos  com  vcríòs ,  &  aííim  mandou  lhe  no  fe- 
guinte  dia  outro  epigramma.  Louvou  o  Grego  com  a 
voZjôccomog^eílo  a  clcí^ancia  da  mufa  Auguíta  ;  §C  « 
logometenao  amao  no  leu  pobre  boUinho,  lhe  deu  gafto. 
com  grande  íammifíâo  hua  moeda  de  pouco  valor,  á\'  MafiutríusiApo- 
zendo :  Náó  dou ,  ô  CefarjConforme  a  voíla  grande  for-  ^ÍJ^^^^^ílís  stuí / 
tuna,  fenáoconforme  minha  curta  porfibiiidadc.  Como  zi;»lium,iib.i!.c.4. 
o  quinao  foi  tão  claro,  ^  publico ,  celebrouíe  com  nío  ^^'^e.  ^ 

dos 
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dos  circundantes.  Eo  Cefardiííiaiulanao  a  deíconfian-  > 
ça,&parccchdolhe  que  ainda  era  tempo  defazerpapel 
cie  Efnperador,  como  o  fizera  de  Poeta,  chamou  o  leu 
TheíbureirOjôc  lhe  ordenou  déíTe  ao  Grego  cem  mil 
ídlcrciosi  recompensando  na  dadiva  o  tardio  com  o 
grandioío. 

S'*''J9  4  i^.de  Of-í"       O  outro  caio  fuccedeu  ao  Conde  Loiefcon  com  S. 

tiM,  C.6.&  ;.  Maglono  Bifpo  Dolenfe  na  Bretanha  menor.  Padecia  o 
Conde  húa  infecção  de  lepra  incurável:  fie  o  Santo  íó 
com  tocarihc  com  a  mão  lha  limpou  de  forte, que  fua 
carne  ficou  alva,  õcliza  como  a  de  hum  menino.  Então 
para  fe  modrar  agradecido  largou  â  Igreja  húa  terra  fua, 
onde  havia  certo  exquifito  género  de  huas  aves  muy 
grandes»  ôc  lindas,  6c  hua  eníeada  de  nwr  onde  fe  crca- 
vão  muitos  pexes.-ppièm  não  a  deu  toda,  refervando  B 
parte  para  fi.  Moílrou  Deos,qucíe  naô  agradava  defta 
partilha :  porque  todas  as  aves,  Sc  pexes  fe  paflárão  logo 
para  a  parte  de  S.  Maglorio.  Dtt  que  invejofa  a  mulher 
do  Conde  (que  reputava  a  mudança  por  cafual )  alcan-t 
çou  deile  com  importunações,  que  trocaíle  a' fua  parte 
com  a  do  Santo.  Mas  Deos  (qual  Jacob  ,  que  trocou  as 
mãos,  quando  Jofeph  trocou  os  lugares  de  feus  filhos, 
para  levar  a  bençaó  qual  delles  mais  queria  )  fez  que  to- 
das as  aves,  &  pexes  tornaííem  para  a  parte  que  pela  no- 
va repartição  cabia  ao  Santo.Então  arrependido  o  Con- 
de da  íiia  eícacèz ,  deu  a  terra  ,  ôc  enfeada  toda  fem  re- 
fcrvação :  5c  logo  asaves ,  &  pexes  a  habitarão  como  a 
principio.  C 
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§.  IV. 

R.ofigamos  ao  quarto  Aforifmo,  a  fabcr,Que  o  agra- 
decimento he  divida  enfinada  pela  meíma  np.tureza. 
Poriílo  cuidou  Séneca ,  que  ncnhúa  Republica  fizera 
rm.i.De  bencfi-  ^^7  contra  OS  mgratos:  Tancjfiamnaturd  fatis  cavíjp-t^yoy 
cíjs,c.i7.  que  pareceu  coufafuperfiua  que  as  leys  íe  entremetef- 

fem  nooíHcio,  quefaria  amefmanatureza.Vcmoshum 
lobo,  ou  hum  touro,  ou  hum  leão;  não  nos  admira:  ve- 
mos hum  Centurio,  ou  humSatyroi^Cadmiramo.nos. 

Donde 
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A  Donde  procede  ella  d>fferença  ?  De  que  eítes  faó  mon- 
ítros,6c  aquelles  naõ.  Aifi  também  C*^iz  odoutiffimo 
Scapletonioj  naõ  me  admira  tanco  ver  hum  homem 
amigo  da  rapina,  ou  iracundo,  ou  luxurioío,  como  ver 
a  hum  homem  ingrato:  porque  aquelles  vícios  prece- 
dem  dacarruptela,  Sc  fragilidade  da  natureza  humana: 
6ce lie  de  mais  a  mais,  cem  grande  disformidade  contra 
a mefma  natureza.  Porque  amar  a  quem  nos  ama,6c  fa- 
zer bem  a  quem  bem  nos  faz,  he  didame  do  lume  na- 
tural, qneeílà  imprellb  namefmaalma  :  Stcmenim  na-  \^p^^\'  Prompt. 

,ct  ^  I  -ri  Moral.  Dom. 12, 

tHrale  eíi  amantem  red^man^qma  amori  fouis  amor  repen-  poft  Peiu.i^.A. 

ditur  :  ítA  monfirum  efi  amanti^  atcfue  adeo  henefacienti^  míf 

xime  Deo^grattimje  non proíhere.  Daqui  vem,que  a  irnpu» 

^  dencia,  ou  defcaro,  hc  companheira  da  ingratidão  :  por- 
que hum  &  outro  vicio  negaó  os  foros  da  natureza  ,  ôc 
mchnaçáo  para  tudo  o  que  he  torpe,  como  diíTeXeno- 
ío^^iicx  l'igríititíidinem  ímpadentiíi  fecjjHttur  yCjHdí  ad  omnem  XcnonS  lib  i  ? 
tHrpitHdtnemmíiximeefi  dnx»  E  os  Perfas  puniaó  fevera- C/no^edijt. 
mente  como  grave  deiícto  a  ingratidão  :  fundando  fe 
em  que  fe  hum  homem  he  ingrato,  também  ha  de  fer 
infiel  a  Deos,  ^  aos  pães,  ôc  à  pátria :  ÔC  efte  aborto  da 
natureza  naõ  convinha  à  Republica. 

Se  bem  o  confiderarmos  naõ  ha  creatura  no  Uni ver- 
fo,  que  nos  naô  dè  lições  de  agradecimento.  Por  lílb  áií" 
feDanro  Antonino,  que  cada  creatura  nos  davatrcsvo-  D.Anton.ínSum- 
zqs  :hua dizendo,  ACCIPE  ;  outra R.EDDÊ;6c ou-  mai.p.ticj.  #.9. 

C    traCAV^E.  Toma,  Homem,  omeuuzo,6c  preftimo,  ^*  ^' 
5c  rcndeporelleasgraçaSjôCgiarda  te  do  calHgo,  fe- 
naó  fores  agradecido.  Os  rios  tornaô  para  o  mar,porquc 
do  mar  fahiraó.*  os  Elementos  eílaõ  em  perpetua  circu' 
laçaÓ  convertendo-fe  hunscom  outros:  a  terra  culti- 
vada multiplica  os  frutos  que  lhe  entregarão :  os  dias  de 
Veraõ  (como  diícretamcnte  pondera  Theoioreco)  pe-  TheoJo:-.Or,i.<Jc 
dem  horas  empreitadas  à  noyte  para  o  trabalho  :  ôc  os  Pro^i^íciítia. 
do  Inverno  lhas  pagaó  para  o  delcáço.  Tudo  iflo  faõ  ve- 
ftigios,  ou  arremedos  do  agradecimento,que  naó  he  ou- 
tra coufa  fenaó  vinculo,&  corrcípondencia  cfFcótiva  de 
amor,  fera  o  qual  não  pôde  fubíiílir  o  Univerfo.  E  até 
os  bárbaros  adorando  algúas  creaturas ,  v.  g.  os  Perfas 

ao 
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Cxl.Rh0di3.Ub.  ao  Sol,  os  Egypcios  á  terra,  ôcc.  não  era  Ibnaõ  porque  J\ 
*  •  ^'^'  cxpcrimentandoneilas  beneficência,  fuppunhaó  amor, 

ôc  fe  conGderavaõ  obrigados  a  render  graças,  &  moftrar 
fogeiçaõ. 

Nos  brutos  para  doutrina  dos  homens  parece  que 

imprimio  o  Author  da  Natureza  particular  inílindo  de 

amarem  aquém  os  ama.  Ha  ncíla  matéria  frequentes, 

r  Pedro  de  s      ^  admíravcisexemplos  j  dos  quaes  para  o  melmo  fim 

frV«c^co,«^^.v-i  "^^  deixarei  de  referir  alguns,  fêmeas  naó  fe- 

fOca^ao  do  Ffal.  rcm  novos.  Con:a'fe  de  D.  Fernando  Ancs  de  Lima,  fi- 

?w/  í.    .     „.    ^^^0  de  Joaõ  Fernandesde  Lima ,  prosenicor  da  nobilif- 

Nob}'}arqmaTor-  íimatamilia  dos  JLimas,  que  viohua  vez  pelejar  huaco- 

t^gite:{a^  c.io.     brãcom  duas  doninhds,  íobrc  Ihcs  entrar  na  cova  onde 

tinhaó  os  filhos:  asquaes  hora  juntas,  hora  revezando-  B 
fe,  fuftentavão  a  batalha,  5c  defendiaó  a  porta.  E  das  fe- 
ridas fe  remediavão  efpójando.fccm  húa  moutadc  fara- 
magos,que  aUi  eílava,  6c  raaftigaindo  delles,  ôc  logo  tor- 
navaó  à  peleja  confortadas.  Porém  como  cmfim  foíTem 
vencidas ,  ôc  afugentadas :  aqucllc  Capitão ,  que  aíTillia 
cunolb  ,defejando  ver  cm  que  parava  a  briga ,  com  pa- 
deceu feda  parte  mais  fraca,  Sc  datou  a  cobra  com  o 
baftaó.  E  voltando  para  a  barraca  que  tinha  em  campo 
contra  os  Mouros,  contou  alli  o  fucccílb  aos  camaradas. 
Ei^4^e  no  meyo  da  pratica  veyo  húa  das  doninhas  por 
meyo  da  gente,  trazendo  na  bocca  húa  pedra  preciofa, 
6c  a  foy  pôr  aos  pés  do  fcu  libertador.  A  qual  elle  enga-  ^ 
ílada  cm  hum  annel, deixou  coma  fuabençaõ  na  caza  ^ 
dos  Limas,  morgado  que  he  dos  Vifcondes  de  Villa  no- 
va de  Ccrveira,ondeheeftimado,2c  chamado  por  efta 
caufa,  O  Annel  da  benção. 
lobnerfnAoaa-  Pierio  Valenanotrazoucrocazomemoravel,cfn  que 
lio  Biblior.  tit.  o  beneficio,  6c  rccompenfa  foraô  no  taliaóda  meíma 
3D.§.  y.^u.j.í  moeda»6c  a  rcfpeito  do  mefmo  terceiro  inimigo.  Efta- 
vào  hunsrufticos  trabalhando  no  campo  2ÕC  tendo  fe- 
de, foi  hum  dslles  por  agua  àvifinhafontc,onde  viohua 
águia  cingida  com  as  roícas  de  húa  ferpente,  que  a  que- 
ria matar,  por  mais  que  ella  com  brio,&  unhas  queria 
defenJerfe.  Levava  o  homem  na  maó  a  fua  fouce,  6c 
metendoaporentre  as  rolcas  da  ferpente  a  cortou  cm 

pedaços: 
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pedaços :  £c  a  agum  voou  livre.  1  omou  pois  o  ruftico 
em  húa  vafilha  a  agua  que  hia  bufcar,  6c  trouxe  aos  có- 
panheiros,  da  qual  beberão;  mas  querendo  elle  fazer  o 
mefmo,  aoapplicar  o  vazo  á  bocca  ,  baixou  de  repente 
aquellamcíma  águia,  £c  com  o  ímpeto  das  azas  lha  der- 
rubou, 6c  entornou  pela  terra.  Admirouíedo  cafo  ,  por 
fertaõdcluzado  :  mas  naõ  entendeu  o  íègredo  delle,  le- 
não  quando  dalli  a  pouco  mtervallovio  que  hum  dos 
companheiros  que  bebèraô,  cahio  morto  ,  8c  todos  os 
mais  padecerão  anfias,6c  tormentos  nas  entranhas. Com 
que  fe  conheceu,  que  a  íerpente  tinha  (como  coftumão) 
vafado  a  fua  peçonha  na  fonte ;  6c  contra  eíTe  commum 
inimigo  fc  ajudarão  mutuamente  o  homem,  6c  a  águia, 
livrando  hum  ao  outro  da  morte. 

Mais  publico,  6cilluíl:re  foi  o  cafo  do  Medico,  6c  hoí^ 
pededoLeaó,  Teve  por  teftemunhas  os  olhos  de  toda  d'^Is\:ani^Hhfes 
Roma,  6c  o  refere  Appiaô  PolihiftcrVaraô  douto  ,  o  T>'tdogo\x>tú\^. 
qual  afíirma  fe  uchou  prelente  j  6c  delle  o  tresladaó  mui-  "^J^*^^  Hominis, 
tos  jfuppoftoquenem  porfer  vulgarizado  perde  o  fer  Geíius^lib.ç.c."!^ 
admirável.  Entre  outros  jogos,  6cefpeci:aculos  que  le 
faziaô  no  Circo  máximo,  ou  Amtítheatro,  para  entrete- 
nimento do  povo,  fefonilou  húa  caça,  ou  montaria  de 
feras :  entre  as  quaes  hum  leaó  por  fua  grandefa,  6c  fe- 
rocidade levava  mais  os  olhos  de  todos.  Lançarão  tam- 
bém na  mefma  praça  alguns  criminolos  para  lutarem 
com  as  feras,  6c  ferem  delias  defpedaçados.  Hum  deíles 
reos  era  hum  homem  natural  de  Dacia,  efcravo  de  cer- 
lo  VaraóGonfular.  Arremeteu  a  ôlle  o  leaó  para  o  fa- 
zer leve  pafto  de  íeu  esfaimado  ventre  (  nem  aquella  mi- 
íeravel  vid ima  efperavajà  outro  fepulcro^  quando  de 
repente  parou  o  leaó,  6c  o  correu  attenramente  com  os 
olhos ,  como  que  o  conhecia  de  antes  ,  6c  queria  cer- 
tiíicaríe.  E  já  que  acabou  de  conhecello  ,fc chegou  m£- 
fo,6c  humilde,  6c  o  lizongeava ,  movendo  a  cauda,  6c  lã- 
bendolhe  as  mãos,  como  íèfora  hum  cachorrinho  do. 
meftico,  E  o  homem  conhecendo  também  ao  leaõ,  co- 
meçou de  afagallo,  6ccorrerlhe  a  mao  pelas  jubas.  Le- 
vanta-feem  todoo  Amfitheatro  hum  confufo  ruidodc 
clamores; porque eíteefpcaaculo era  para  todos  com 
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razaõ  maia  admirável  que  os  outros.  Foi  chamado  do  A 
Ceíar  o  dito  home,  &  perguntado  pela  caufa  deita  cftra- 
nha  maravilha  :6c  elle  com  humildade  fimplez  contan- 
do a  verdade:  Sou(dilIe;hum  elcravo  por  nome  An- 
drodo,  que  eílando  cm  Africa  com  meu  íenhor,  que  na- 
quclla  Província  era  Proconful,  por  naó  poder  tolerar 
luas  crueldades,  &  mao  trato,  fugi  para  os  montes :  on- 
de buícandoefcondrijo  contra  os  que  me  fcguiílem,6c 
amparo  contra  CS  ardentes  Soes  daquclle  clima,  vima 
entrar  em  húa  cova,  que  me  pareceu  mais  occulta  ,  & 
retirada.  Náo  tardou  muito  que  o  morador  delia,  que 
era  eíle  leão,  vieííe  de  fora  a  recolheríe.  Qual  feria  neíle 
paíTo  o  meu  fufto,  &  pavor,  o  mefmo  cafo  o  ex plica.  Po-  ^ 
rèmvinhaa  fera  manquejando, &  trazia  rufpenfano  ar  ^ 
húa  nião,  6c  do  modo  que  podia  ma  moll:rava,como  pe- 
dindome  remédio.  Cobrei  então  animo  com  a  neceffida* 
de  dokaó:6cpcgandolhe  da  iDáo,vi  que  tinha  ntlla 
cravado  altamente  hum  agudo  abrolho ,  donde  lhe  pro- 
cedi-a  inchação  da  parte  com  dores  que  o  faziaó  bramir. 
Tireilhe  o  abrolho,  efprimilhc  o  íangue  podre ,  6c  ma- 
térias que  tinha  creado,  6c  lhe  vendei  a  maò  com  húa  li- 
ra, que  rafguei  do  meu  veílido,  fofrendo  o  bruto  a  cura 
quietamente.  E  como  tomou  allivio  na  dor,  íc  eítendeu 
a  dormir  junio  a  mi,  fem  tirar  a  fua  mão  das  minhas,  co- 
mo q  nellas  fentia  algum  fomento   Dalli  por  diante,fa- 
rada  já  a  ferida,  tojos  os  dias  me  trazia  do  que  caçava,  6c  C 
eu  torrando  aos  ray  os  do  Sol  os  pedaços  de  carne  de  ou- 
tros animaes,  paíTei  affim  três  annos.  Até  que  aborrecido 
defte ferino  modo  de  viver,  deixei  a cova,ao  tempo  que 
o  leaó  andava  fora  ;6c  logo  vim  a  cair  namáode  outros 
mais  fero2es,que  me  conhecerão ,  6c  prenderão,  6c  le- 
varão àpreíença  de  meu  fenhor,  que  he  a  caula  de  íer 
agorahnçado  às  feras.  E  peio  que  vejo,de  via  o  ieaófer 
também  colhido,  para  ajuntar  aos  mais  nos  cípeólacu- 
los  deite  povo. A  familiaridade,  6c  holpedagem  de  tanto 
tempo,  o  tinha  domefticado  comigo,  6c  por  tila  caufa 
me  naó  fez  mal,  antes  moílraconfervar  a  lembrança 
daquellean  igobeneficio.quede  mi  recebeu.  Admira- 
do, 6c  juntamente  gozofo  o  Ccfarde  ouvir  a  rdaçaô 
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.,  deíle  cafo ,  mandou  que  Te  efcrevclíe  íummariamente , 
5c  foíib  pai]  ando  a  noticia  a  todo  opovo.  Oqual  levan^ 
tando clamor,  pedio que  AndroJofoíTe  folco, Ôclivre, 
6c  lhe  dcfiem  o  leão.  Aííi  Is  executou  :  6c  dalli  por  dian- 
te andava  Androdo  por  toda  a  Cidade  levando  coníigo 
o  leão  arreliado  por  hum  delgado  efparto-yôc  todos  dei- 
lavão  fobre  elle  flores,  &  a  Androdo  daváo  cfmolas  de 
que  vivia ;  &  diziâo ;  Efte  he  o  leáo  hofpededo  homem  : 
elle  he  o  homem  Medico  do  leão. 

Ouíros  vanos  exemplos  trazem  os  Authores ,  donde  Bifílíusliom.  4: 
os  Santos  PaJres  tiraó  argumento  efficaz  paraconven-  ^^  i^exameron. 
cer ,  &  condenar  o  homem  ingrato.  Mas  os  referidos  ba-  rhr  ^  7)-"^i''  ^ 
itao,para  moitrar  coíno:\  meíma  Naturezaeníinaa  dar  i6:íug  n  r. 

B     btm  pof  bcm,aíijcomoaGraçaadar  bem  por  mal, 6c  Tno"!  de  V  Ih- 
o  diabo  a  dar  mal  por  bem.  E  le  aleuem  vacillarno  cre.  JJf/^M  °?,i*l*  *^ 
dtro  deltas  maravilhas,  parecendolhe  exceder  a  esfera  da  v.  inh  de  Gr.t- 
natureza  irracional;  conGdere,  que  bem  pode  o  Anjo  yda  na  i.  fane 
próprio  da  tal  eípecie  de  animaes,  ou  do  homem  com    °  )"^^oio,c.i^. 
quem  trataójexcitarlhesoiníliníí^o  jCmordem  a  que' 
aprendamos  a  virtude,  ôc  nos  envergonhemos  do  vicio: 
ÒuuemmC  á\z  Santo  Ambroíio)  mn  erpthefcat  eratiam  S.Ambrof.í^.IIei 
ir  ■;  r  -         -1  ■        t   n  xamcron.  c.  4. 

ti/ehe  tíeje  merentwfís  non  rejerre^  cnm  viaeat  ettam  vejftas  re* 

fiigcre  crímeningrati'^ 

§.  V. 

ULtimamente  que  fempre  havemos  de  render  a 
Deos  graças,  porque  fèlíipre  nos  eílà  fazendo  bê, 

he  doutrina  que  os  íèus  meímos  termos  a  fazem 
manifcita,  &  ninguém  ha  que  a  negue,  falvo  quizer  ícr 
blasfemo,  ainda  que  muitos  haja  que  a  não  pratiquem, 
porque  fomos  peccadores,  que  he  o  mefmo  que  ingra- 
tos. Hum  dos  nomes  que  o^Hebreos  atcribuem  a  Deos, 
he  £/^^Jí^i  derivado  do  nome  £/í«í,  que  fignifíca  ligar  i 
porque  a  todos  nos  liga,  ôc  obriga  ao  agradecimento  c6' 
íèus  contínuos  bcneíicios.  De  forte,  que  até  o  mefmo 
nome  de  Senhor  nos  inculca  a  íua  bondade    para  cónof-  taurétíns  Lucé- 
CO,  ôc  a  nofla  obrigação  para  com  elle.  Havia  entre  os  ÍJj^^^j'^!^*  DifeS- 
Rom  anos  honras  íagradas,quedavaõ  às  fontes,  ôc  poços  noue  lu 
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coroando-os  com  dores,  em  agradecimento  do  bt^neti-  \ 
cio  publico  daagua,queperennemeaie  citâomiiiiitri- 
do.  Donde  nalcea  o  Adagio  ••  Si  a^HAin  hdnrts ,  ptiten^n  co' 
ro«^;  Enrama  o  pciço.jatjuc  beb^s  dwlie.   Sendo  Dcos 
húa  fome copiolilljma, ou  hum  poço  lem  fundo,  que 
km  ceflar  cita  manan  Jo  benericios,  qu  inço  mais  lhe  le- 
rá devido,  que  com  animo  reconhecido,  &  grato  o  hon-    • 
remos,  6c  glorifiquem  jSf  Si  A^n^m  h(*íiríSypHíe:4m  corona* 
S.Grcgor.Saiiãi.  He  Deos  ( dille  hum  Santo  Doutor  )  no  mun  Jo  latclh- 
givel,  o  que  o  Sol  no  lènQvel  .*  Sicm  tn  reb^s  feniibtbbHS 
eji  Sol^ ita  tn  íntelligtlfiUhut  eft  Dens.  Se  muitas  nações  a  io- 
raô  ao  Sol  por  íêr  Piancta  cão  bencíico ;  que  aioraçóes, 
que  rendimento,  &  acçaó  de  graças  não  devemos  os  B 
fieis  áquclle  Senhor,  que  fabricou  o  Sol,  í^  por  cuj  i  vir-      ^ 
tude,  ôc  preceito  fubliltem,  5c  nos  krvem  obfequiolas 
todas  as  creaturas  ? 

A  todos  faz  bem  ede  bsnigniílimo  ,  &  liberaliffima 
Rom.io.  >«.  ^tnhoxx  Divesinomneicjuttnvocanttlbun  :^  dà  cómaá 
Jacobi  c  f.  larga :  Dat  o>nnibpts  afjifíenr :  6c  de  muico^  benelici os  n«ió 
M  t  h  r  4r.  ^xclue  os  indignos:  SoléfaH  orirt  [acíí  piper  bonos^^  mMos^ 
&  plmt  fuper  jHJiosy  (3  tnjtifios :  8c  nos  ex horta  que  lhe  pe- 
Match.  7.  7.  çamos :  Petite^  '^  d^bftHr  vobis\  cj^i-tritCydr  mvenietts  vpnl» 
futey  (^  apsrietHY  vobti\  ôcdá  mUito  mais  do  que  dcíeja- 
Gollcaa  quasdam  j^q^  .  J^ism^  ffipplicum  txced^s  ,  &  vota  :  dl  fciO  intcref- 
PíaUi^i.  ^^>  nemfe.itido  no  rctovno :  Bo^tortitít  meor^n  non  egesi 

2.Cor.<í.y.  ÔC  fcfez  pobre  para  nos  dvr  mais:  Propur  voi  egents  fa. 

íiHsejl^c^/nejfet  divíSjSitilhiísinopta  vos  dtvites  ejfetis:^  ^ 
da-nos  até  fua  meíma  hteTráUdade,  faz.cnd  >  qu ;  leja  di  * 
vida  donoílo  merecimento,  o  que  feria  pura  graça  lua : 
D.Rcrn.  Hom.  4.  Dum  nos  prxventt  tribusndo  ^no-i  retrtbit.it ,  gratn  agtt  nc 
fupcr Mi:las  cíV.  gy^^tis tribaat  : ÔC dà-noi naó quaefquer doi  ,<"e;a \ó gran- 
2-Pctr  I  4.        diílimos  ,6c  precioGíIiiios:  MAxtma  ^  ^  prtúoÇÀ  mbis 
promtjfa  donavit :  feu  mcfmo  cfpirico  para  habitar  cm  nos: 
Rom.f .  f.  Chamas  Det  dtjpifa  efi  in  cordtbíis  nojiris  pyer  Spíritum  San^ 

êifim^  ífíiidatíistfinobts:^  pàr^cnii.vàv  apôdirlho  mer-^ 
Rotn.8.2.6.  ^^s;  QHtdoreníHs^JtcHt  opâríet  ,w  fcimus :  fcd  tpfg  Spírittis 

poftíiUtpro  nobts :  íeu  próprio  Corpo,  para  nofla  comida 
sio  Altar,  &  para  noflbrefgate  na  Cruz  i 


Titulo  ly.  Berteficm.  irf j 

Settafcensdeditfocium,  H.nin.Ecclcr. 

Cohvcfcens  ineãnlium^ 

Se  mofiens  in  pretium^ 

Se  regnans  dat  fnpramium : 
&fua  própria Máe, para  interceder  por  nòi,  deíbrtc 
quen.iõp  fla  negar  o  que  lhe  pedimos :  f^tnum  nen  ha^  Joaii.1.3. 
^í«/.  E  final  mente  ( por  naó  nos  dilatarmos  mais  em  ma- 
téria, que  naó  tem  limite,  nsm  pôJe haver  neilâbiílan- 
tc  ponderação  );dà  nos  até  quando  nos  nao  dà,  pois 
muitas  vezçá  neganJoodom,noilivra  domaouzodeU 
1'*,  ou  do  perigo  em  que  nos  meteria ;  Quxdam  negat  pro*  An»,  rr.  73.  in 


oa'i. 


pftíus,  íjuét  cêttccdit  ir  atas  \  di  fle  Santo  Agollmho :  Aínltot  J^. .      ...       - 
Dens  non  exaudttad  volfiutat^m ,  Ht  exáíiiiat  ad  falntem  j  fummô  b&âo.ç.j, 
diílc  Santo  Ifídoro. 

Pois  quem  naó  ha  de  confundirfc  de  corre fponder 
mal  a  raô  bom  Dcos  f  Quem  fe  naó  ha  de  dar  por  cativo, 
&  prezo  de  tantos,  Sc  taó  amáveis  grilhões  ^  Como  he 
poiTivel,  que  quando  naó  amemos  a  Deos  pelo  que  clle 
he  em  (í  mefmo^  ao  menos  lhe  naô  fejamos  agradccidof 
pelo  que  he  para  nófoutros?Gomohepoííivcl,q  tcfen- 
do  fiel  hum  caó  a  quem  lhe  dà hum  boccado-de  paô,  naã 
feia  fiel  hum  homem  a  feu  Deos,qíclhedà  afimcfmjA 
Verdadeiramente  fe  fizéramos  iuiZ^redo,&avahaç  ã 
ju íla  das  coufasjhiviamosdç morrer  depcni  %  Scpafino 
de  haver  fido  ingra  os  a  Deos:  •&  íe  a  noffi  natureza  naõ 
fora  taô  terrena ,  &  frágil,  toda  a  vida ,  inlUncc  por  m-* 
ftante,  h  1  víamos  empregar  em  dar  graças ,  6c  louvores  a 
Deos.  Mas  já  que  acorrefpondenciaigual  he  impoífivcl, 
afli  pela  infinita  dignidade,  ôcdignaçió  do  Bcmfeitor, 
como  pelagrandefaincomprchcnfivel  dos  benefícios  í 
&  a  outra  que  coftumaó  ter  os  Santos,  &  Varões  per- 
feitos, também  nos  naõ  hc  fácil,  pelas  razões  que  cada 
hum  fabe  .•  ao  menos  he  precifj)  ,quc  nos  ponhamos  cm 
algúa  mediania  racionavel ;  para  naõ  contrahirmos  a  in- 
fame nota  de  ingraros,que  he  a  marca  de  talos  os  con* 
dcnados,  pelo  qual  todos  feconílitucml-AUCifercs,  to* 
dos  Abralões,&:  todos  Judas.  A  tile  fim  viii delineada  a 
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T%'iAXE   ESTl%lTVaL^ 

para  manuducçaodehua  alma^que  de* 

feja proceder  de  algum  modo  agra  - 

decida  aos  divinos  benejicios. 


E 


I. 

M  primeiro  lugar  deve  reconhecer  humildemente, 
que  lendo eftes  benefícios  taó  contínuos  ,  5c  taó  B 
grandes ,  Ôc  fendo  a  creatura  taó  pobre ,  6c  taó  vil,  &  m- 
írerior a  Dcos com diítancia  infinita,  naó  cabe  na  noíFa 
esfera  rcnderlhe  graças  dignamente  ,  ainda  que  neíle 
exercício  íe  disfizeíie  todo  o  leu  íer,  como  arde  humci- 
no  no  aitar,  ou  como  íe  derrete  o  incenfo  no  ihuribulo. 
E  por  tanto  as  noíTas  graças  devem  ir  dirigidas  por 
Chriílo,  6c  unidas  as  Tuas :  porque  fó  elle  como  noíib 
mediador, &íummo  Sacerdote, as íabs  dar  por  nós;  6c 
fóporeliehe  dada  a  Deos  toda  a  honra  ,  6c  gloria.  Eííe 
he  o  eíly lo  da  Igreja  no  Pref^Cío  da  Mi íla  :  &  aííi  o  fazia 
Rom.i.8.  o  Apoftolo  Doutor  das  Qgj^tes :  Cr.i/í^íí  ago  Deo  mao  per 

lESVM  Chrijl^m. 
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O  ínfimo  graodeagradecunmtohe  lião  oífenderso 
bcn»feiíor:&por»ií|jno  roDrçiiito  Apophchegma 
fque  tem  fido  objeá^e  todo  eíledi(curíoJ  requeria  o 
noíib  Santo  Sabbi  parasita  virtude  a  guarda  dosMan- 
damentos.Eomelmo  Ueos  parece  que  propozeíie  1110- 
Exoí.  20,2.        tivoao  leu  povo  antes  de  lhe  dra' a  ley,  dizendo  :  Eu  íóu 
teu  Deos,  8c  Senhor,  que  te  libertei  do  cativeiro  do  E- 
Olcauet  1  1(1.       gypto.  E  logo  vai  impondo  os  preceitos  :onde  OItaíIro 
diz:  Vede  aprudtncia  dó  Legislador:  pnra  obrigar  à 
obíervancia  da  ley,  primeiro  lembra  ao  povo  o  muito 
c[ue  lhe  devia ;  Fide  L^^sLaoris  prfidíntiam  :  [ol-etcelLitu 
'■■■■•  íícnej-icia 


Titído  7^.  Beneficias.  i6y 

A  heneficia  hominem  reiinere  nebenefaãorem  ojfendat  ,  £^  Itber' 
tasad  memoriam  revocata  fervum  qu^ft  cogere  ad  obedten* 
tiam :  ide^o  Dominus  hdtc  duo  fr£mimt  ante  legem  ,  ut  luddios 
tnvitaret  ad fuarum  tegum  obfervanúam.  Pelo  quc  quando 
aalmafentir  tentsçaó  de  ofFender  a  Deos  idíga  como 
difleocaítcjofeph  tenta io  pela  adultera:  Havendo  re-  çt^k  . 
cebido  de  meu  Senhor  tantos  beneficies ,  como  poílo  cu  ^"  '^ '^' 
fazer  eíle  mal  em  aggravo  (eu  ? 

III. 

O  UçaMiHa  todas  as  vezes  que  puder,  ou  mande^a 
celebrarem  acçáo de  graças : porque  efte  benefi- 
cio helatreunco,  6c  honoritico  da  Divma  Mageílade  : 
6c  nelle  o  mcímo  Chriílo  noíTo  Pontífice  fcgundo  a  or- 
dem de  Melchifedechjdà  graças  a  feu  Eterno  Padre  pe- 
los beneficios  que  nos  faz  j  6c  primeiro  que  confagraflè  Ma^^^^-'^-  ^7» 
feu  Corpo  debaixo  das  efpccies  de  pa5,6c  vinho,  deu  ^^^'^^' ^' 
graças,  como  coníla  do  Euangelho. 

IV. 

TA'  que  Chriftò  N.  S.  declarou,  que  o  bem  que  fizeí-  j^|.;tth.  2^.40» 
íemos  a  qualquer  dos  feus  pobres,  a  elle  meímo  o  fa- 
zíamos :  temos  por  cíl^  via  hum  mo  jo  fácil  de  dar  al- 
C  guacoufa  a  eíle  Senhor  quq'Tantonos  dà.Ecmcimalhe 
ficamos  devendo,pelo  menos  outros  trcs  benefícios. Pri* 
meiro,  o  de  nos  enfinar  jçfte  defempenho  taó  honrado , 
6c  prom  pio,  6c  certo.  Segundo,  de  remeter  o  pobre  an- 
tes à  noíla  porta,  que  à  de  outros  \  pois  poderá  facilmen- 
te remediallo,  fem  fer  por  noíla  mão.  Terceiro ,  de  nos 
dar  moção  efiicaz,  6c  vontade  pia  de  fazer  a  tal  efmola: 
que  fem  iflo  fentiriamoso  col*açãoduro  ,  como  arvore 
que  não  quer  fokar  os  frutos  verdes. 

V. 

SErà  útil  fazer  três  genuflexões,  ou  adorações  cada 
dia  em  difí-erentes  horas ,  cora  memoria  daquelles 
II.  Parte,  Liij  três 
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três  ineííaveisbeneíicios,  cujagrandefa  parece  faz  eílre- 
niecer  osCeos,&:aterr3,&ló  na  pátria  a  conhecere- 
mos; que  faõ  encarnar  o  Filho  de  Òeos,  íacramencarre, 
&  morrer  crucidcado  por  noílo  amor. 


t 


VI. 

Ambem  he  induílria  apontar  crn  hum  memorial  os 
principaesbenciicios  particulares,  que  recebemos 
de  Deos,  6c  o  dia  em  que  03  recebemos  j  para  recordai- 
los  delpois  mais  facilmente.  i\íli  o  fazia  o  Padre  Miguel 
^nnud  da  Com-  de  Raiuo  dâ  Companhia  dc  JESU  jôc  trazia  efte  me- 
iTito/*' '^'''^    morial  pendente  ao  pefcoço,  como  cadea  da   eícravidâo  B 
que  mais  eftimava. 


D 


VII. 

Tzer  Cânticos,  Hymnos,  &  Píãlraosem  louvor 
de  Deos,  he  coftume  lantiílimo  da  nova  Igreja, 6c 
Exod.  if.'  ofoi  da  antigua.  AlUfezMoyfes  com  todos  os  ItVaeli- 

tas,  quando  Deos  os  livrou  do  exercito  de  F^raò  no  mar 
Luc.i.6.8.  6c  47*  Vermelho :  aííi  o  Santo  Zacarias,  quando  nafceu  fcu  fi- 
lho o  grande  Baptiíla,  Sc  tcveilluílraçãoda  chegada  do 
Mtííiasaomúdoraília  Mãe  domeíhioSenhorMARiA 
SantiíTima  Senhora  noíía,  quando  Saiitalíabel  a  reco- 
Mattb  2  29.         nheceu  por  tal :  &  o  Santo  Simeaó  quando  lhe  compno  ^m^ 
Deos  os  defejos  de  o  ver  humanado  :6c  finalmcte  omef-  ^  ^ 
^latth.26.3o.       nioChnfto  havendo  cõfunimado  à  Meza  Euchariílica, 
diíTehum  hymnocom  íeusdifcípulos  em  acção  de  gra- 
ças. Podemos uzar dos  mefmos  Pfalmos,  Cânticos, 5c 
Hymnos  que  uza  a  Igreja ,  Magnificai ^Benedíctíis  J  e  Dtii 
landAmHSy  Benedicite  omniacpsra  Domini  Djmino  ,  Ce*  ou 
Color.^.  15.        ió  mentalmente ;  que  he  o  que  S.  Paulo  chama    cantar 
para  nòs  mcfraos  nos  noílbs  corações ;  ou  também  yo- 
Pfal.115. 17.       calmente,que  heoque  David  chama  hoíl.a,ou  facrin- 
Pfâl.zó.ó.   '       CIO  de  louvor,  ou  de  vociferaçaó  ;  &:  o  meímo  S.  Paulo , 
Hebr.iMç.        fruto  dos  labios  confeílando  a  Deos.  He  bca  occafiáo  de 
os  dizer,  quando  o  animo  eíláfereno,  como  enlinao  A- 


Ja^Qb.^ij. 


poílolo  Santiago, 


VIK. 


B 


^itulo  ly.  Beneficios,  167 

VIII. 

A  Palavra  Dío^r^//^/,  Graças  a  Oeos,  com  fer  bre- 
viffima,heutilifliiiia,6cíanci{Iima.  Quando  rcais 
não  fora,  que  por  Ter  frequentada  por  MARIA  Santil- 
fíma  Senhora  noflkCcomo  diz íeu  devotiinmo  fervo  S.  J^gj!"^ 
Boaventura^,  6c  uzada  cnuodas  as  Religiões ,  efcolas  da 
perfeição  efpiritual,  devíamos  coílumarnos  a  ella.  Ser- 
ve  para  todos  os  tempos,  &  lugares,  ôc  negócios :  expri» 
mentaremos  grandes  mercês  de  De^s ,  6c  ferenidade  de 
cípirito,  para  tolerar  as  adveríidades ,  fe  as  repetirmos 
com  cípirito. 

I  X. 

IMporta  eílar  n  o  conhecimento  bem  aótuado ,  de  que 
asrnbulações,6í adverfidades  nosvem  da  mão  de 
DeoSjparanoífo  bem,  fe  delias  nos  quizermos  aprovei- 
tar j  como  confiadas  Efcrituras  fantas.  Eafli  devemos-  Amos  5.^. 
lhe  retorno  naó  íó  df^reíignaçaóí  que  atéhi  alcançou  a  p-?5|*'^'*°'    . 
dizer  huríi  Ethnico  ;  Placeat  hot/.im  (jtiidqmd  Dco  placet)  j  Soacca^ep."  11. 
íenaó  de  íouvor,como  fizerão  os  três  meninos  na  for- 
nalha deBabylonia  ,  6c  o  Santo  Job  na  de  feus  traba- 
lhos. Servirá  muito  dizer  entaó  como  elle  diíle iSicut  Job  i.  21; 
Domino placHityita  faElHm  eft  \ftt  tiomen  Domini  benedt^fimi 
Como  ao  Senhor  lhe  agradou,  afíi  fuccedeu :  íeja  o  no. 
medoSenhor  louvado.Mais deílramente fará  ifto, quê 
tiver  aberta  na  parte  fuperior  da  Arca  húa  janela :  Fene*  Geiier.^,i5, 
Jham  in  arcafactesníio  hede  que  tiver  coílume  ,  de  orar 
metal  mente.'  porque  por  eíla  janela  (a  da  Arca  tinha  di- 
ante a  pedra  fpecular ,  ly  mbolo  da  contemplação)  fe  vè 
claramente  comooJiluvio  dos  trabalhos  vem  de  cima  j 
&comiíloaalmaíeconfola,6c  louva  a  quem  osmãda. 


Lvra  ih:. 


N 


X. 

As  occafiócs  em  que  recebemos  de  Deos  algíia 
mifericordia,  ou  beneficio  mais  infigae ,  convém 

L  iiij  vifitar 
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viíitar  ao  Senhor  em  lua  própria caza,  que  laços  Tem-  ^ 
pios,  fem  interpor  detença,  6c  alli  darlhc  honra,6c  ma^- 

Sócrates  lib.;.      niíicaçáo  com  animo  rendido,fé  fiticern,6c  affedos  pios. 

CXI,  AíTifczantiguamenteo  Emperador  Theodoíio  o  mais 

nioço,quc  achando-íeahunsefpcdaculos  públicos  de 
grande  goílo,  lhe  veyo  húa  pofta  q  trazia  novas  de  hua 
infigne  viâoria,  que  o  íeu  exercito  alcançara,  E  logo 
Icvantandíruíefoi  ao  Templo  dar  graças  a  Dcos:  acçaó 
de  que  edificado  o  povo,fezomelmo  ,  defamparandoo 
Amfítheatro,  &  reguindo.o. 

Não  multiplito  mais  documentos  j  porque  acaíb  cila 
praxe  naò  deixe  de  fer  praxe ,  ficando  lo  em  pura  liçaó 
cfpiricual. 

XVL 

T>o  Tadre  Doutor  Aj]on[o  T>aça  da 
Companhia  de  fESVS. 

FOieíle  hum  dos  fingulares  engenhos^que  acre- 
ditarão aquelb  fagrada  Religião  com  fuás  le* 
trar.  Certo  fuperlor,  que  havia  lido  feu  diícipulo, 
deu  em  o  mortificar  de  modo  5  que  occafioaou  naó 
pequeno  rcparonos  de  caza.  Diflelhc  outro  Irmão 
clludaiite  da  mcfma  Companhia  :  Boa  occaíião 
põem  Deosnas  maosde  V.R.  para  fc exerci tar^vca- 
do-fe  aflí  tratado,  defpois  de  honrar  tanto  aP^eli^ 
gião.  Rcfpondeuo  fervo  de  Deos  :  Delie  cjue  ít  er/t 
Santo  ^^(^o/lwho  que  chftfio gaftha  ãfua  Vidn  Bona- 
facien^^já  mala  patlés:,donec  íulpendcretur  ia  Jigno, 
fazendo  lem.&*reCebendo  md^até  fer  pregado  nx  Cru:^'^ 
como  terei  eura^^ao  de  me  queiXíir  jendo  tdo  pouco  o  u 
que  po[]ofa:^erj  ^  taÕ  menos  o  mal  que  fo[fo  padecer? 


RE' 


C 
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RE   FLEXÃO. 

RTO  íignificados,  ôc  engrandecidos  íi- 
caõ  os  louvores  deíle  Ibgeito,  com  íe  dizer, 
que  foi  hum  dos  fingulaies,  que  honrarão 
a  Companhia.  Seno  Ceo  houveílc  muitos 
Soes,  que  planeta luz-iria  entre  elles,  a  naó 
fer também  SoK  Odoutiílimo  Abulenfe  commentan-  Ahjlefif.  m  íllud 
dohuníilusardoGenefis  diílinsue  trescfpecies  de  ei-  c^eneí-H,  v.  ^. 
gantes:  huns  menores,  chamados  £;^/«:  outros  mayo-  phaimji  Aftaro- 
rcSj  chamados  Exjachim :6c  outros  fupremos,  chaaia-  tiicarnaiai. 
dos  RafhAtm.  Na  piedade,  ôc  doutrini  qujfi  coJos  os  fi- 
lhos de  lgaacio,faó  gigante  í  :  para  chegar  a  Ter  da  íe- 
gunda,ou  terceira  elpecie,  bem  íè  vè  que  he  neceilaria 
notável  eílatara.  Non  efi admir.itionl  ( diíle  hum  douto  )  ^     „   .- 
HnAarhoryHbtmeandemalttiPidmemtota  [yha  pirrexit  :  ex'  tom.rDi  eil. 
cellentiamcnim^niítcemp^ratione  nQnptrctptmiis»   Logo   fe 
eílegrandcTheoIogo  foi  admirado  no  ÍQ\à  tempo,  fen- 
do arvore  naó  no  campo,  mas  no  boíque ,  clara  mente  íè 
infere  que  creíceu  muito. 

Bem  fe  mdignaô  os  caliginofos  olhos  dos  fedarios 

(Infame  turba  de  no6burnas  aves  Con  o-t 

Gimicndo  ir, íles,  y  bolando  graves) 

deíla  !uz,quc  lhes  defcobre  feus  erros, 8c  embuftes :  bem 
temem  lutar  com  eíles  gigantes,  6c  lhes  doe  o  fer  taô  ro- 
buílo  eíle  braço  direito  da  Igreja CathDlici  (  que  aííi 
chamou  à  Companhia  o  Summo  Poatiíice  Clccnente  Suar.  tom.  4-,  He 
Vlll.;,6cnaô  o  podendo  enervar,  nem  encolher,  vm-  ^l  ^f^(^^^^^^%!il 
gaófecm  fokarfuaslcrpentinas  linguasem  atrozes,  &  cieí.c7.a.ç. 
falíiífimas  calúnias.  A'  maó  tenho  húdeíkscovirdesa-  Jí^f  y^^^f  7^*' 
trevidcs, que  me  naõcaufou  pequena adaiiraçaó  ler  os  tiyiT'dr)s%lis cZ 
Vituperios,  com  que  pretendendo  infamalla,honra  mais  m^s das  ilides me-i 
a  Companhia.  Porqueem  ccnto&vinre  6c  cinco  Capi-  '«  "^^ ^^'V'"/''-^/' 
tulos,que  contra  cilada,  compondo  deites  hum  morda-  fi^rtan-ao  is^i. 
ciiíimo  Abcedariojlheimpocm  quantos  vicios  execrá- 
veis, &  fey os  lhe  trouxe  o  iiífcr no  ao  cordçaó,õc  à  pena, 

ícm  • 
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ticarem  de  fora ,  nem  os  que  pelo  Santo  Oííicio  me-  f^] 


J70 

fem  Bt 

rccem  relaxação  à  pena  de  fogo  i  até  chegar  a  dizer  por 
coQÍa  certa,  que  os  61hos  dcíla  fagrada  Religião  faõ  a- 
iheiítas,  ôc  tem  por  iocios  os  demónios ,  &  laõ  peyorcs 
-  que  elles,  Nem  ha  animal  torpe,ou  vil,  ou  venenofojcu- 
jo  nome,  &  manhas  lhes  nac  attribua,'com  tal  furor ,  ôC 
impudência  ,  que  o  niefmo  diabo  o  naõ  fizera  com  ven- 
tagcm.  E  trazem  abono íeu  as  authoridades  de  outro 
herege  tíiô  míigne  no  mentir,queallega  a  favor  deft as 
calumnias  aos  Padres  Turrisno,  Bobadilha,  &  outros 
Vai ões  doutos  da melma  Companhia, dando-os  por  te- 
ílemunhas,  de  cuja  própria  boccaaíHrma  havellas  ou- 
vido. 

Quem  não  vè  nasn!feílamente,que  eíle  refinado  ódio 
dos  hereges  contra  a  Companhia ,  naó  crefceria  a  grão  g 
taô  fubido ,  íe  eila  Ihfs  não  fizcílc  infenGííma  ggerra  ;     ' 
6^  fe por  íbas  letras,  &'picdaJe  fe  não  eílabelectíle  o 
dtir  Foímnr-  'I^hi  cno  Apoílolico  \  propagane,6c  expurgafle  a  Igreja 
Qiiautá  dtmcn-  Caiholica  f  Por  tanto  pouco  he  jà  o  que  difle  Séneca ; 
ta  tft  yeicn  ne  Qj_ie osinfames naó  infamaó  : fendo  certo,que antes  hó- 
iamíbus !  ^^  ^  ^   ''^^»  ^  acreditaó :  porque  grande  gloria  he  dos  bons  deí^ 
contentar  aos  im  pios -jêí  não  fora  tão  formofa  a  luz,  íe 
communicáia  com  as  trevas. 
^  Mas  rornando  ao  nofibcafo.  Eíle  Superior  que  mor- 

tificava ao  Padre  Daça,  não  he  de  crer,  que  o  faria  com 
mnyrolcg.  npm.  eípirito  pucnl  dos  difcipulos  de  S.  Caíliano,  que  o  mar* 
'i  ]^l!^^  1^\o'^'    ty  riza  vão  com  os  ponteiros :  nem  com  o  efpirito  trucu- 
í  n.ialoiua.        lento  de  Hercules,  que  atirou  com  húa  pedra  a  íeu  Me-  C 
íircLino.  Masconíideraria,que  jà  occupavadiífercnte 
lugar  i  não  o  de  difcipulo,  para  ouvir  doutrina  elpecu- 
Jativa ;  mas  o  de  Superior,  para  dalla  praótica.  Item, que 
as  letras  faó  muyoccafionadas  áeíUmação  própria,  6c 
por  tantoconvèmpendurarlhcsopezode  alf^uns  vexa- 
mes, 6c  difplicencias;  bem  como  a  abelha  levando  os 
feus  cabedaes  para  o  favo,  toma  nos  pés  húa  pedrinha^,  Ç 
a  aílegure  contra  o  vento  : 

— r-— —  Etfnfe  Japi  lio  s^ 
trib.  4,  Gíor^.  y^  ^^^y^  ifjftabtUsfifitw  jaãarjtefahrram^ 

Tollum  i  his  pfe  pçr  inama  nubiU  Ubrant. 

Item; 
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Item,  que  os  letrados  nas  Religiões  coílumão  afFeclar 
liberdades,  6c  privilégios  \  os  quaes  faó  feridas  das  leys , 
6c  condi tuiçóes,  cuja  melhor  cura  he  a  prtfcrvativa.  Fi- 
nalmente julgaria,  que  em  proceder  com  squcilc  Padre 
com  eíleelpecial  cuidado  do  íeu  bem  espiritual,  recom- 
penlàva  o  beneficio  do  magiíterio  paílado. 

Por  outra  parte  o  Padre  Da^^-a  lhe  lembraria  a  íenten- 
çadoApoílolo:  Que  a  tribulação  obí  a  paciencia,6c  a  í^o"^•^^^'^• 
paciência  prova :  ou  a  do  Filofofo  Epiteâro ,  Que  naó  ha  g  ^.,r^  .    Amaao 
virtudes  lem  trabalhos :  jQ^Wd/«íiw,  ^//jy*^,  Hércules  ejfet  ^  c,ó.  *^  '  ' 

ntÇitiíHrHs^ ^ Uoy  &  urfisy  dr  hydra /^-'Jftrjt  ?  Item  que  he 
difpoííçaó  procedida  de  principio  muy  alto,  que  todos 
os  benefícios  paliem  por  algum  criíol  de  ingratidão  i  pa- 
ra que  a  efperança  do  retorno  levante  o  voo  datermao 
Ceo,  6c  a  intenção  das  leguintes  obras  íe  purifique  cora 
o  eicarmento das pafladas. Também  íupporia,  queoani» 
mo  dos  Superiores  muitas  vezes  não  he  mortificar  os 
fubditos;  porém  que  Deos  icm  tão  particular  cuidado 
dosqueorervem,quedehumgraófinhoaíli  ou  aííi  tem- 
perado, lhes  receita  hua  purga  amargoíiííima. 

Mas  íobre  todas^a  confíderaçaòqut-  fazia  dos  trabalhos 
deChníto,  heomais  poderolo  lenitivo  dos  attribula- 
dos.  Acolhendo. íè  aqui,  acolhemfe  a  íagrado.Qtie  para- 
lelo poderão  nunca  correr  as  noílas  penas  com  aquellas 
penas  j  nem  a  noíla  ínnocencia  com  aquella  ínnocencia  ? 
Suppoílo  que  até  niílofe  parecem  obom  religiofo  com 
o  crucificado ;  que  leva  as  fendas  na  caza  dos  mefmos  q 
o  amão  :  Hh plagatHSpim  in domo  eornmy  íjíitdtligehant  me  :  Zachar. i  -^ .5. 
aíli  aproveitaó  mais ,  porque  aíTi  doem  mais.  A  S.  Pedro 
Martyr  vificáraô  na  lua  cella  trcs  Virgens  do  Ceo,  ínez, 
Catharina,£<:Cecilm:ao  mefmo  tempo  hum  reiígiofo 
quepaílavapelodormitorio,  ouvindo  dentro  vozes  de 
mulheres,  foi  delatar  o  cafo  ao  Superior.  Procedeu  eíle  li-hide-r^ea-aa  20' 
como  tal  5  errando ,  mas  fem  temeridade  ;  porque  Pe«  d»;  Ai^rli., 
dro  callandoo  favor  do  Ceo  como  fanto  ,exprimencou 
o  rigor  da  terra  como  culpado.  Eílandohúa  vez  orando 
diantede  hum  Crucifixo,  diíle:  Sfnhor,que  fiz  eu  para 
me  tratarem  aíTi  ?  Refpondeu  dcíde  a  Tua  cadey  ra  o  Me- 
llre  da  paciência ;  Pedro,  6c  que  fiz  cu  para  me  porem  na 

Cruzf 
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Cruz  ?  Reíampago  de  Ima  luz  taõ  clara  foi  eíla  palavra  A 
para  o  Sauto,  que  lhe  fez  trocar  a  queixa  em  acçaõ  de 
graças. 

XVIL 

2)^A%  2).  foaoll.  de  Tortugal. 

1^  Mhua  occafiaõ  repentina  foi  ncGcíIario  a  cfle 
^  Monarca  nnandarpedifpren-ndos  a  Pedro  Pã» 
toja  mil  &  quinhentos  cruzados.  Dallí  a  cinco  dias 
lhe  tornou  àienn  do  principal,  duzentos  &  cíncoen- 
t3.  QueixnufeoPantojajde  quelhedélTe  ganãcias  ;  g 
oc  eí-Key  diíTe  :Jà  qucvos  queixacs^recebei  mais  ou^ 
iro  tanto '^C^  recebereis  mais  outro  tanto  fevos  tornar^ 
desa  queixar, 

REFLEXÃO. 

A  VA  erte  bom  Rcy  cruzados,  como  os 
bonspacsa  feus  filhos  açoutes;  que  fe  fe 
queixáo,  6c  murmiiráojleváo  mais  até  fe 
callarem.  Porem  digamos  antes:  que  co- 
mo a  queixa  era  figníHcaçáo  de  amor,  rc- 
novancSo-fe,  merecia  repetido  premio.  O  animo  deíin- 
tereíladodo  vaílallo  tinha  a  ganância  por  torpeza  ;ôc  C' 
o  animo  generofo  do  Rey  tinha  eftedefintercfle  por  no- 
riji.Iib;^;.c.4  vo  benefício.  Terras  ha  f  como  Plínio  efcrevedoscam- 
posde  Narnia)  onde  quanto  mais  chove,mais  pó  fe  le- 
vanta, porque  íe  tornaó  feccas.  Eftes  faô  os  ingratos , 
S.Jgftatliis  Maiv  Q^ibíisckm  benefeceris^peioresfium,   E  pelo  contrario  ha 

outras,  onde  pouca  chuva  produz  formoíà  novidade  :  5c     „jj 
tal  era  o  coração  deíle  Rey,  que  fempre  fera  de  boa  me-     ^ 
fnoria,  porque  fcmpre  foi  de  bom  entendimento.  Para 
com  peflbas  Repesnão  ha  proceder  mais  intcrefleiro,         1 
queo  defintcreílado:  Dou  para  quedes,  chamãolhe  os 
Ju ri  ílas  contrato  innominado :  mas  para  com  Principcs, 
bem  lhe  podemos  chamar  contrato  irrito,  porque  não 

coiluma 


0J-> 
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^  coíluma produzir  effeitos.  Tanto ihevalea  a  eíleacre- 
dor  o  deícuidoda  remuneraçãç),  como  o  empreílimoda 
moedaj  tanto  húa  palavra  de  defap ego  ,  como  mil  6c 
quinhet\tos cruzados dcdeíèmbolíò.  O'  qaies  (eráoos 
avanços  de  quem  ftirveaoRey  doiRys  com  osvious 
minutos  de  ai  ma,  6c  corpo!  Dá  fe-lhc  Dzos  a  fi  millno: 
porque  elie  Senhor  não  mede  aíiia  máo  pagando,  com 
anoliadifpendendojíenáoconfigo  meíma  ;•  6c  de  hua 
mão  Divina,  qual  ha  de  ler  a  dadiva,  fenão  a  Diviadadef 
Por  iUbdifie  afeu  fervo  Abraháo  :  Ego ..,  mercês  ma  Gen.if.i. 
magna  nimts, 

B  XVIÍL 

T)e  S.  Toly  carpo  "Bifpo ,  ó^  ^SMartyr. 

EStc  reneravel  Ancião  da  Igreja  primitiva  ,  a- 
mcaçadopelpProconfuleõhíia  fogueira  acc- 
fa,  fenaõ  maldiíTeííe  a  Ghrifto,  refpondcu  com  ani- 
mo ícguro,&  voz  fentida  ;  Oj tenta  &" cinco  annos  ha^ 
que  fiYX'o d  Cbriflo;,0^  nunca mefe:^  mal  al^um^antes 
fempre  innumeravets  bcnefáõs  :  como  pojjo  dij^er  mal 
dellei 

Q  CONCORDÂNCIA  ,E  ADDIÇaÓ. 

o  AM  Chryloílomo  :  Níhil  hac  lingua  Homií.s.fup.Ep. 

fafí^tifís ,  ^u£  in  aàverjis   Díogríitias  ai'ít  l  ^'^  Colofl. 

Não halingua mais lantaque  eíla,  que 

nas  adveríiJades  he  agradecida  a  Deos. 

Séneca :  StatmgratHs  efi^  c^m  fe  onerai :  O  ^-}^-'^-  ^e  bcncfi- 
mefmo  fazcríe  hum  carga  do  beneficio  he  íer  já  agrade-  ^^-*^'*^*^  "i* 
eido. 

Semelhante  foi  a  refpoíla  defte  Santo  à  de  Jofeph  in" 
fíigado  tombem  debalde  a  oífender  a  Teu  íènhor  Ptitifar, 
que  o  tratava  com  todaa  liberalidade,  &  confiança  :  Ec-  Gcn.^S.  6, 
'€e  Dominíis  meusor?ín0Hsmihi  tradnis  it^norat  qptià  habei^t 

in 
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tsi  domo  fi4A^(^c,  iJfíOf/jo4o  efg^o  pofpim  hosmalum facete}    ^ 
N  Jre  le ,  que  nem  j  ofcph.nem  Pol)  carpa  diíleraó :  Co 
mo  fiiei  eu,  ou  como  direi  mai :  ícnáo.-ComopoíToeu 
fazer»  ou  dizer  mal :  porque  a  oftenfa  do  bemfeitor  táo 
longe  ha  de  eílar  de  (^  fazer ,  que  fc  repute  por  ímpofli* 
vcl :  Otioffjcdo  pojfíim  hoc  m alam  f acere  f  PoíHvel  noS  ha dc 
Ter  ainda  o  muito  illicito-,  para  que  a  vontade  mereça 
quando  o  naò  converte  de  poílivel  em  aôual ;  conform^^ 
Eccl .|  I .  i  o,         aq u  il  1  o  do  Eccl  tfí d í Hco :  Qj^i  potuit  tranfgredij  tínonefl 
tranfgreJfMj:  porém  táo  averfa  he  bem  queefteja  a  meP 
m  a  vontade  a  tudo  o  que  he  victo.particularmente  a  eíle 
da  mgratidió;  que à  vidada  fcm-razsô  delle,fe  ache 
como  deílituida  de  forças  para  abraçallo  \  Quornodó pof» 
f um  hoc  malumfácere  í  Oh  miferavcis  daquelles  pecca-  S. 
dores  para  quem  o  maístorpe,&  execravel  peccado  naó 
ló lhes naõ parece impoílivel  ,fena5  facil,  &  laó fácil, 
que  antes  o  deixar  dccometcllo  he  o  que  lhes  parece 
impoffivel! 
Matth.f .4  %•  ni-      o  efpirito  da  ingratidão  he  o  aveíTo  do  Euangelho : 
ligue    uiimicos    porque  fe  o  Eunngelho  manda,  que  amemos  aos  que  nos 
Lhe  te  ^urodc'  aborrecem  ;  ôc  ficamos  bem  aos  que  nos  fazem  mal ,  6c 
runtvos.  dar  benções  por  maldições:  o  ingrato  pelo  contrario 

i.Cor.4.  it.Ma-  aborrece  aos  que  o  amaó,&dàagpravos  por  benefícios. 
acdkiraii5.  o.Polycarpo,  qucfoidilcipulo  dc  S  Joaodiícipulo  ae 
Chriíto,  qusó  perto  eftava  do  efpirito  do  Euangelho, 
taó  longe  fe  achava  de  feguiroaveílodeHe.  Mas  pode-  ^ 
rà  reparar  alguém,  que  no  manyrio  dcflc  Santo  clama- ^ 
dó  contra  clle  o  povo  a  Ccfar  :  Tolleimptos:  Tira  da  ter- 
ra  os  ímpios:  refpondcu  com  a  meíma  palavra  rcfcrin» 
do  fc  a  Oeos :  To'leiryipios\  Tira  da  terra  os  ímpios.  E 
cíle  naó  pareceu  efpirito  do  Euangelho,  que  acabamos 
de  dizer,  de  rogarmos  bem  aos  que  nos  rogaó  mal.  Po- 
rem a  rclpoíla  he  facil,  fe  fe  entender  a  do  Santo :  por- 
que ainda  que  a  palavri,qncrepetio,foiamefma  com  q 
o  injuriaváo,ofentiiio  delia  eramuy  contrario.  Tiray 
es  ímpios  (orava  Pol vcarpo  a  Deos; :  ifto  he,  os  imp»o$ 
cmquanioimpio5,  Ccnaõem  quanto  homens:  que  era 
o  mefmo  que  pedir,  que  Dcososconveriefiè  doGenii- 
lifiuo  à  Chnilandade  ,  &  da  impiedade  ao  dmor  de 

Chriílo, 
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Chrifto.  Iftole  deve  crer  pedia  quem  aprendeu  daboc- 
cadaquclleDiícipuio  Amado, que  ouvio  a  do  mefína 
Chrilio  rog^r  delde  a  Cruz  ptlo  bern  dos  melmoá  que 
opuzeraòneíla.  Por  onde  hum  Poeta  laj^^rado  aniplili- 
cando  eíte  VolU impios  cora  os  ícus  Jamb  cos ,  em  íeniiJo 
menos  nobre  feguioo  efpirico  da  fua  Urai^ia,  6c  nao  o  da 
caridade  do  Martyr.  Maa  traslado  oíí  vcrfos  por  íeiem 
elegantes. 

DumMartjfrem  POLTCiARPON  adflaníamrapit,   j^^^^ínis   Ccn-tte- 


Tollc  ímpios^  anna  tota  pcrfonat : 
Tê  lie  impios  f  reclamat^tS  fcandit  rogum 
POLYCARPJJS.  O  ji forte  toUat  impios 
QHemjic  profufis  Uchrymis  Manjr  ro^at^ 
Cftí  fepsr  ignes  immGUvit  viBimam, 
Heti !  Quot  rubente  dexteraflernet  reos ! 
jQuam  deHfapaJJlm  fidmtrTA  m  t errai  cadent  ! 
NscfalHsipfc  IMartyr  inflammis  erit. 

Entrou  emíimPolycarpoanimoro  na  fogueira,  cu- 
jas akas  labaredas  milagroíamente  apartadas  cm  figura 
concava ,  como  de  hum  pavelhaõ,  o  rodearão  coUocado 
no meyo ;& feu  corpo  abrazando.fe  exhalava  íuaviíli- 
ma  tragrancia  de  inccnfo.  Com  que  do  Elemento  mais 
cílcril,  qual  he  o  fogo,  tirou  o  fruto  mais  copiofo,  tjual 
he  o ccnteflimo,proprio  dos  Marty res. 

Tibi  PolycarpfiSy  Chrific^  totns  ujíns  efl : 
Ex  ignefrtittfim  (  mtrares  \ )  dat  nherem* 


ligs  Lm 
0?(í.    11 


Monál>.    IJÍatídi- 
nies. 
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XIX. 

"De  T>.  ^ffonfo  %ey  de  Aragão. 

(^  Oílumava  cíle  íabio  Rey  naó  negar  feus  fa- 
_>  voresàpcíToasj^qfabia muito lé,qduiaó mal 
dciic.E(iiranhando'heaíguem  eíla  acçaôpor  pa- 
icccr  fruílranea  ,  &  irracionavel ,  rcfpondeu:  ^os 
ca.cs  deixa  Je-lhes  fofa  fava  que  naoíadremj nem  mor^  '. 
dao. 

DISCURSO.  B 


'  ZER  bem  a  ingratos  húas  vezes  con* 
èm,  ík  outras  mò:  porque  íe  ha  de  dar  feu 


r  á  Caridade,  ÔC  íeu  ao  merecimento^  ÔC 
usm  reparte  eítes  lugares  he  a  dilcriçaõ. 
EmDeosN.  S.  temos  exemplos  de  hua,ôc 
purra  coufa.  RepcUiooíeu  povo  por  ingrato:  6c  íeni 
embargo  de  o  íer,  o  favoreceu  muitos  tempos.  Quebrou 
■com  Saul,  porque  Saul  quebrou  com  elle  :  &  comPe- 
dronaô,<>nardou  o  mefmocílylo  ,  trszendo-o  a  G  por 
pura  miíencordia,  quando  Pedro  íe  afaílàradelle  por 
pura  mileria.  Aíií  pode  o  Varaó  prudente  voltar  o  leme, 
hora  ao  rumbo  da  reftidaó,  hora  ao  da  clemência :  con- 
cordando a  antilogia  daquellas  duas  íentenças  de  Sala-  G 
Prov.ií.v  4-8í  ^  niaó  :  Naó  refponaas  ao  necio  cojiforme  a  fua  aecedade : 
Conforme  a  lua  necedade  reíponde  ao  necio. 

Porém  abíolutamente  fallando,  mayor  lugar  àeve» 
mos  dará  caridade,  que  á  reâridaó.  Aííi  faz  também 
Deos ;  cujas  perfeições,  ôc  attnbutos  fendo  todos  iguaes, 
pois  Uò  o  mefmo  l>cos,  todavia  o  de  mifcricordioío  fo- 
pral.144.9.  breexcede  nos  effeitos :  S i^fisDomtnus  mnverfís ;  (S  mi' 

ferationes  ciíísfiper  omnia  opera  eJíís:?M{  como  no  COrpO 
humano  o  braço  direito,  ainda  que  íeja  igual  ao  elquer- 
do,  todavia  leeítende  mais  que  eíie  para  as  operaçóc?. 
Nuòdeixa  Deos  de  ferPae  do  Pródigo,  ainda  quando 

eíie 
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cílenaõ procedeu  como  B.ho:  Pater^peccaviin  Céilum^^  ^'jc-  ^í*  '9' 

csram  te^  jam  nonfum  di^nus  tocari  fiirus  tmts,    E  fe  o  1 ÍC3- 

notes  foi  chamado  amigo  :  Amice^  ad   c^utd  vensfti ;  ao  ^•aníi^^.iO' 2ç 

mclmo  tempo  que  naó  cuidava  mais  que  cm  ícr  traidor;  ^''^  * 

^fíen;cuf7(jfie ofcHlaíusfuerOt/pfe  ejiftetjae efim»  No  Piai- 

mo  fe  chama  à  ira  de  Dcos,  cálix  que  ainda  naô  vazou 

as  fezes :  Ca/íx  in  manti  Domini ,..  vertimtametifax  ejfís  non  pral.74,  ». 

efl  (xinamía.  E  nos  Cantares  le  chama  a  fua  mifcricordia, 

Vaio  de  unguento  que  fc  entornou :  0/í//w  ejfnfHm   no- 

men  ínum.  Entorna-íe  o  valo  das  mifcricordiss  de  Dcos ; 

porque  a  todos  alcançaõ,a  bons,6c  mãos ;  a  agradecidoSi 

&:  a  mgratos.  Mas  naó  fe  entorna  o  cálix  das  íuas  iras » 

porque  no  caftigar  vai  muy  attento,  6c  reportado.  San* 

to  Amf>roíio  r  Aà  terrendpim^pleníis  e(l  cálix  *,  ad  feriendfif 

non  eft;  exinanituj.  CMtcem  irs,  ejus  exinanivi  non  nevit  :  fed 

exinanittim tamen  iji  p.ngHentum» 

Pois aííi  deve  também  fazer  o  imitador  de  Chriftoj 
vencer  o  mal  com  o  bem  ,  como  admoeíla  o  Apoftolo : 
No  li  vtnci  a  malo^  Jed  vince  in  hono  malum :  o  qual  cõ  my»  Rom.  12.1T. 
íteno  chama  a  ifto  ajuntar  carvões  aceíos  fobre  a  cabeça 
do  inimigo,  ou  ingrato :  Hoc  enim  facienSf  cartones  ignii  ^^^^-v.xo» 
corjgeres  ffipercapfit ejfis.^^orqMcícnáoz  caridadefogo,  q 
faó  as  acções  deíla  virtude  íènaõ  brazas  ^  E  pela  cabeça 
leentendeoentendimento:  comqueajuntar  brazas  ío- 
brc  a  cabeça  do  inimigo  he  o  mefrao  que  à  força  de  be- 
nefícios convencer  o  entendimento  do  ingrato,  ôcobri» 
gallo  a  entrar  em  razaó.  Mas  ainda  que  naô  entre,  nem  íè 
dèporvencido,  nunca  pode  tirar  ao  liberal  o  louvor  da 
fua  benevolência  em  fummo  grão:  SHmma  henevolentia  Theopolitíc  Hb* 
efi  (difle  o  Padre  Eulcbio) conferre  beneficiot ,  tS  alicjuando  ^"^  ^^^ 
perderây  cum  confcientta  in^ratí  animinon  ohflet  animo  Um 
berali. 

Pode  também  fuccedcr,  que  o  negarmos  o  benefício 
ao  ingrato  feja  naõ  fó  aólo  de  juíl:iça  clara, mas  de  carida- 
de occulta:  porque  prevcdocorrefponderà  mal  a  eUe,o 
naô  queremos  carregar  có  mais  efta  iniquidade.  Confiteor  Mattli.i  i .ly^^ 
tihifPaterjDne  CaU^^ terrat^cjuia  ^lf[l'ondifiíh£C  aJapietthHs^ 
ct*  prpídetihfiSi  (í  reveUfli  eaparvulis  :  Rendo- vos  graças, 
Senhor  do  Geo,&  da  terra  (diffe  Chriílo  rallando  cõ  leu 
ILParce.  M  Eterno 


Pontamis  c.  ;o. 
Deiiberalitate 


Chrúnka 
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Eterno  Pae)  porque  eícondeítes  eiles  altos  myíknos  ^ 
aos  lábios,  6í  prudentes,  ôc  03  revelaílcs  aos  pequeninos. 
Dà  graças  por  duas  coulas ,  &  parece  que  Í6  a  legunda 
he  beneficio.  Mas  na  verdade  hua,  ôl  outra  coufa  ocra; 
era  beneficio  feu  o  aos  humildes,  6c  pequeninos,  reve- 
larlhesaquelles  myítcnos,  porque  deite  ffiodo  fícáraó 
illu (trados  com  a  Fé,  6c  tratarão  de  íervir  a  Dcosconfor- 
rne  o  conhecerão  ;  «Sr  era  também  benefício  naó  os  dcí- 
cobrir  aos  fabioslòberbos;  porque  deite  modo  efcuia- 
ráódeincorrer  a  culpa  da  ingratidão  ,  não  íervindo  a 
Dèosjíegundo  o  conhecimento  da  obrigação  de  fervil- 
lo.  Theophylaóto  •'  Dífis  propter  m^gndm  mifer  teor  atum 
piam  non  revelai  ali^^ibHsplura  mjftena  ,  at  non  magis  pH- 
niantur^mpoteafpe^names  eaqHA  didicerunt, 

O  beneficiar  aquelíeRey  de  Aragão  a  feus  ingratos, 
quantoaoque  íè  nioítrada  íua  reípolta,  mais  que  ca- 
ridade, era  razão  de  eítado ;  &  podia  eíta  rcfpeitar  a  três 
ftiótivos,  todos  prudentes;  hum  por  exercitar  generofi- 
da^kde  animo, que  he  muy  próprio  de  peiloas  reaes; 
outro,  por  íe  não  moífrar  labedor  de  luas  ofFenías  :  ôc 
outro  (  que  fe  indica  mais  expreílamence  no  caío  )  por 
taparasboccasdos  murmuradorcs.  Quanto  ao  primei- 
ro, certo  he,  que  adquirirmos  as  virtuJesmoraes,  pende 
do  exercício  delias ,  Ôc  o  exercício  pende  da  matéria  ,  5C 
hiíadas  matérias  do  exercicio  deita  generoíidade ,  laó 
ingratidões  Aííi  a  exercitou  Alexandre  Magno,quedi. 
zia  :  Regmm  efl^aquihnniale  anatas^  tn  eos  O"  [ôipe^é'  ^^^^^' 
tum  conferre :  He  couía  de  Reys  ,a  quem  diz  mal  delles, 
fazerlhe  muito  bem,  5c  muitas  vezes.  E  el  Rey  D .  joaó 
11.  de  Portugal,  vendo  prezo  hum  homem  de  baixa  íor- 
te,  que  tinha  as  barbas  muy  creicidas,  perguntou   a  hii 
iDiniítro,  porque  citava  na  cadea :  &  fabendo  defpois  de 
vários  roiicyo3  com  que  Ihequeriaó  encobrir  acauza, 
que  títa  era  haver  proferido  contra  íua  Real  pcílba  cer- 
ta pai  ivra atrevida,  &  immunda  ;  rindo-íí ,  dil^e :  Pois 
por  iílb  tendes  ha  tanto  tempo  prezo  o  homemf  Sol- 
tay-o  logo,  ôcdaylhe  quatro  mil  rcis,  para  fazer  a  bar- 
ba. Podia  acompanhareítaacçaó  com  aquillo  de  hum 
Poeta: 

Km 


B 
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A  Nort  qtiUtudignHs^fedi^Hiamítís  e^o^  .  Ovid. 

Naõ  porquelejas  oigno.- 
MaspoiqueeUjComomanío,  naó  me  indigno, 

Edeixíi  eíle  exercício  outro  proveito  na  almajq  hc  cíl 
cufar  ella  de  meditar,  &  revolver  penfamétos  de  vingã- 
Ça  contra  o  murmurador :  porque  era  quanto  pare  boas 
obras,  naôfe  occupa  em  conceber  maidades ;  ôc  prova, 
dodadoçura,  ôciatisfaça6,quedeix<i  aobra  de  virtude 
naconfciencia,  naó  tem  fome  de  outro  manjar  amar- 
goíb,  &  defabrido.Difcreta  ,  &  chríílámente  hu  Q^k^^, 

B     t 'o  :  Nííila in  re  tam  UtanfoUo ^quam  in eornm  officiorum co* 

fcientiâ^qHtb iS fi qHíindo non  mutHO  refpondetptr  ^  apíid  me  ^^^^*''^' 
plfis offictj  re/tdere  facillime patior :  Ncnhua  co^J^^^a  me  ale- 
gra tanto,  como  a  confciencia  de  haver  feito  bem  a  ou- 
tros: dosquaesfvi  tal  vez  exprmiento  nnà  correípondé- 
cia,  n-ida  mecuítaa  Icvalloi  ]porque  o  fruto  fica  mais 
comigo.  LeamosiítoosChriftãos  íoberbos,  Scvingati- 
vos ; Te  he  que  os  vingativos,  ôcloberbos  merecemos  o 
nome  deChriílãos. 

Quanto  ao  íegundo  motivo,  que  he  naõ  fe  dar  o  Prín- 
cipe por  fabedor  de  íuas  ofFenfas,  muito  importa eíte ái» 
ctame  aofeu  officio,  Scauihondide.  Saul  tanto  que  foi 
ungido  para  Rey,  logo  teve  lu?£diílo,&  por  aqui  co- 

Q  meçou  o  feu  reynado.  Murmurarão  alguns  perverfos 
do  novo  cley  to,  dizendo  por  delprefo  ;  Eftehe  o  que 
nos  ha  de  falvar  de  noflbs  contrários  ?  E  Saul  fazia  que 
naó  ouvia  :  IHe  vero  dtjfimuUbatfsaHdíre :  No  Hebraico  '^  ^^  '^'  *^^ 
eílà :  Que  íe  fez  mouco :  Qnafi  ffird/íS^c^cS^bcis  porqf 
(dizCarthuíiano;  Porque  fefe  dera  por  entendido  da-  Carthufuii  ih 
quella  detracçaó ,  húa  de  duas,  ou  fe  vingava,  6c  iíTo  era 
começara  reynar com  detrimento  da  opinião  de  cie. 
raencia.queheíummamenteneceííaria  para  aconferva- 
Ç'ó  do fceptro  j ou  fe  naò  vingava,  &  iílb  era  moílrarfc 
puGllan;me,  6c inferior  a  feus  íubditos.Pois  que  arbítrio 
neftes  termos  ?  Fazcríe  furdo  :  ílle  vero  dtJfimHWyat  fe 
<íW/rtf.  Porqueoporfe  ocalumniado  furdo,  vai  tanto 
como  repor  aoscalumniadores  mudos  :ôc  a  detracçaó 

M  ij  que 
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que  naò  entrou  pelos  ouvidos  próprio  s,  importa  o  mel-  ^ 
mo  que  a  que  naofahio  das  boccas  alheasc^í  ojhndtjpt 
(làó  as  palavras  de  CznhuCuno )  fe  vsrha  tila  atidtrí^nec 
ifindíCiilfet  \ pfifilUnimií  videret^r  :Ji vero  Hlcifceretar  ^  fero- 
citati^(^  arrogítmU  adfcripttimfítijfet.  Por  ondcheAxio'- 
maccrtiffinio  :  Qji  nefctt  difimtílare^  riefeit  regnare,  E  eítc 
foi  hum  dos  docurnencos,  que  S.Bernardo  enviou  ao 
Papa  Eugénio,  com  a  confiança  que  lhe  dava  haver  eíte 
íido  feu  diícipulo :  PíiHca  cafligcs^  multa díjjimttltis :  caftigai 
poucas coulas,diílimulai  muuas. 

Eítediílimular  no  caio  que  vamos  tratando,  naó  he 
fomente  porconfervar  a  paz, fenaó  por  naódaram:iao- 
fear  o  refpeito,  raoftrando  por  experiência,  que  pode  ler 
trilhado  lem  embargo  da  íua  fublimidade  no  fagrado  jo  o 
T)ehHmtj>'m  d.j  real  folio.  Foraóhuavcz  a  palácio  dous  Hlhosdo  Da- 
Chantre   ALtnoeL  quc  dc  Avcyro ,  O  primogenico  que  então  era  de  pou- 
s^vermidef.íri.í.  ca  idade,6c  depois  morreu  em  Africa  ,  6c  ourro  feu  ir- 
maópornome  D.Pedro  Denís.  El-Rey  D.Joaó  lil. 
mandou  cobrir  ao  mais  velho,  6c  ao  outro  naó.  Do  que 
indignado diífe  quando  voltou  para caza,  que  íe  làtor- 
nafie,  fe  havia  de  cobrir,  ainda  que  el  Reylho  naóman* 
daílb.  Naó  faltou  quem  metefle  eíte  dico  nos  ouvidos  do 
EccU.io.2o,         Rey  (conforme  aquillo  do  Ecclefiaíles  :  /«  cogttatmie 
tfia  Regi  nedetrahjiS:,  ^nia  Çí  aves  CzU  portahant  vocem 
tuam  J:oqual,tornando  ellesao  paço,  diííeao  mai5  ve- 
lho;  Gobnvos.  E  ao  D.  Pedro  difíe:  E  vos  cobrivos, 
porque  vos  naó  cubrais.  Ficou  aquelle  Príncipe  cnver-  Q 
gonhado  ,porque vio, que  cuberto  delle  modo,  ainda 
íicava  pcorquedelcubcrto;  porque  nem  lograva  a  hon- 
ra de  o  mandar  cobrir  el-Rcy  por  favor,  nem  goíto,  & 
animoíidade  de  fe  cobrir  por  aílinte,  nem  o  obíequio 
deíicardeícuberionaprefençadoíeu  Rey.   Naò  tnigo 
eftc  exemplo  para  o  ponto  da  diíTimulaç3o,q  os  Reys,6c 
quaeíquer  peílbas  grandes  devem  ter  com  os  feus  de* 
traélorcs :  fenaõ  para  o  ponto  de  como  devem  defviar  có 
prudência  as  occahóes  em  que  pengao  feu  devido  ref- 
peito. Sc  o  Rey  diílera :  Cobnvos,  davalhc  húa  poíle.^í 
preeminência,  que  per  ventura  não  convinha  :íe  o  naó 
.  ínandaficcobrir»ôc  €lleíecobní]e,ou  havia  de  íoFier 


am- 
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húií  dcfcortczia  mdigniíiima,ou  nietci  is  em  algmn  em- 
penhocnfadoÍG.  Pois  que  remédio /deícobriolhc  a  íua 
meditada  cobertura:  ôcimpediolha  pelo  melmo  calo, 
que  lha  mandou  fâier.  A  fineza  dcftes  pontinhos  para 
quem  cllà  fora  do  mundo  he  vã :  mas  para  quem  ha  de 
viver  nclle  he  conveniente  pelas  (obreditas  razoe?. 

Quanto  ao  terceiro  motivo  de  fazer  bera  a  ingratos, 
&  murmuradores,  por  lhes  tapar  as  boccas,rambe  m  vai 
fundado  em  bom  dílcurfo :  porque  fendo  dous  os  ofíicios 
dos  dentei,  hum  maftigar  a  comida  ,  outro  morder,  pa- 
rece que  ceflaràó  do  fegundo,  em  quanto  tiverem  que 
lazer  no  primeiro.  Affi  fucccdia  ao  Povo  ingrato  no  de* 
fcrto  j  tanto  que  tinhão  de  comer ,  6>c  beber  o  que  que- 
riaó,  logoeílarao  bem  com  ofeu  conduâror  Moyfes  • 
tanto  queiílo  lhes  faltava,  logo  murmuravaó  delle :  Si  pf^j.^g^  ,^ 
vero  MnftierintfatHíau^  &  murmurai? fcí,0$  Sacerdotes  dos 
Egypcios  uzão  dos  crocodillos,  Sc  outros  animaes  fero- 
zes, como  fe  forão  manfos.  Porém  com  que  arte  ^  Dan-  ,^^^  ^.^ 
dolhes  CdizAriítoteltís)  de  comer  com  grande  cuidado.  niaMib.9.c.i, 
Híía  das  coufas,que  derrubou  a  Galba  do  Império,  foi 
tardar  algum  tanto  em  aplacar  com  donativo  os 
Cabos  do  exercito ,  que  comcçavaõ  a  murmurar :  por^ 
que  neíle  comenos  Ottho  fc  adiantou  a  fazcr,o  que  não 
fazia  Galba,  6c  levoulhe  a  coroa. 

He  verdade  quedeftc  arbítrio  fe  deve  uzar  com  dc- 
ílreza,  porque  pareça  dadiva,  o  que  não  he  fenão  com- 
pra. E  ha  condições  taó  obfirmadas  na  ingratidão ,  que 
hò  peyoresque  o  Cerbero  trifauce :  porque  eílc  engo- 
lindo a  fopa  adormeceu  :*  ÔC  aquclles  com  bua  gargan-  , 
taengolcmoquelhelanção,ôc  com  as  outras  ainda  fi-  Melle   foporatá. 
cão  ladrando.  Mas  todavia  fallando  geralmente,  &  quà-  &  medic.itis  fru- 
to he  de  feu  género,  grande  força  tem  os  benefícios  não  §íjjj^^if.°ne"fame 
fá  para  adoçar  as  línguas  maledicas ,  mas  ainda  para  con-  rabidâ  tHa  gmtu- 
vcrter  os  corações,  tornando  os  de  infiéis,  &  inimigos,  "  pandens 
amigos  tal  vez  fideliffimos.Sejão  exemplos  Fábio  Ma-  arque^immanijT' 
ximo  (aquelle  famofo  General  Romano,que  mais  ven-  terga  reíbWit 
ccu com <Jctcoças,ôc  remanches,  do  que  outros  com  y^/gf, ^J^^^çj^;  ^ 
choques,  &  batalhas);  o  qual  fendolhe  fofpcito  de  In.  Valcr,*Max.iib,;/ 
confidencia  certo  Cabo  principal,  diffimulou  com  cllc,  c.7.i>.7r 
lLParte«                        Miij                    lou: 


Séneca 'ib  i.  De 

C  eiitciitia   ai 
Ntioaem.  CIO. 


P  AmVr.iiiOrat. 
de  ob:tu  iliius,Ôt 

D.Aug.lib,^.  De 
Cjvit.V.26. 
Syneíius  m  Orat. 
ad    Arcaduim 
Imp-Themirrius 
Orar.6.  Orofius 
lih  7.c.y4-. 
D.Ambr.rerm. 
20. 
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louvando-o,  ôchonr^inuo-oem  pubiico  ^6<.  dcítemodo  A 
Iht  trocou  oanimOíÔCaííeòlo  de  Africa  para  o  Império; 
&  AuguítoCtíar,  que  governou  mais  de  quarenta  an- 
nos com  lumma  paz, &:  felicidade, não  por  outra  arte 
que  a  dà  clemência ,  &  diffimulâçâo  com  os  inimigos :  a 
qualtoi  tanta, queaCinna,  Vurãodos  de  primeira  no- 
breza ,  6c  authoridade,que  lhe  traçava  a  morte  ,,  fez 
Conful :  ôc  com  eíl:e,S{;  outros  favores  o  tornoa  tão  fiel, 
que  por  íua  morte  deixou  por  herdeiro  ao  mefmo  Ce- 
far.  lioEmperadorTheodoíio,  aquém  delia  mefma 
condição,  clemente,  magnânima,  &  fofredora,  louváo 
SanioAinbioíio,  Santo  AgoíHnho,Svnecio  ,  Themi- 
llío,ÔC  Oroíio;  ôc  por  ella  os  mefmos  Godos,com  quem 
trazia  guerra,  falecendo  o  ícu  Rey ,  o  quizerão  em  la 
gardelle.  Porque emfinijhe  cerco  (  como  dííTe  Santo 
Ambrolio),  que  quanto  hum  Rty  for  mais  fofndo  para 
com  léus  emulos,  tanto  lefarà  mais  temido ,  6c  podero- 
lo :  Qíio  enim  ^íitsfíferti  ad  injuriam  patisntior^eo  potentior 
eoníianeturin  Reono, 

,  Por  qualquerdiíS  fobreditas  razões,  buas  chriílãs ,  êc 
outias  puramente  politicas,  podia  aquele  Rey  de  Ara- 
gão obrar  iouvavelmente,fuz.endobem  aosmgratos. 


B 


TL 


B 
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T  I  T  U  L  O    V. 

BENEVOLÊNCIA, 

BENIGNIDADE. 

XX. 

De  S.  Francirco  de  Sales  ^Bifpo  ,  &- 
Trincipe  deÇeneva^  &- Trepo  fito 
da  Congregação  do  Oratório 
de  'Tonon. 

A  Venerável  Madre  joána  Frãcifca  Frennlota 
nosprincipius  da  fundação  do  feu  Inftituto  tc- 
Vc  nuns  encontros  cò  certa  fcnhora  de  qualidade.E 
porque  achava  juíliça da  fua  parte  naquellc  nego- 
cio, que  fc  tratava,  naó  admiiiia  partidos :  &  rcprc- 
hendida  por  feuPadrcefpiritualogloriofoS.Frar- 
cifcodeSales,dccftartaô  forte  no  feu  intento,  rcf- 
poadculhe  :Senhor,eu  não  poíígf  tirar  coufa  algúa 
da  j  iftiça ;  8/  ainda  queefta  fora  contra  mi  mefma, 
permaneceria  immo  vel.  Tornou  o  Santo  com  fcfn^ 
hUnxt  s^TdiVC:  Madre minha^^vos fots  mais  ju fia,  que 
íca  j  &  ccnvimjcrdcs  mais  boa,  que  ju  fia. 
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CRISE,  E  ENCÓMIO. 


A 


UITAS  pcílbas.airidadas  que  profeíTaó 
o  feguimentodas  virtudes ,  éc  vida  cfpiri- 
tual,  le  enganáo  cam  eftcs  pontos  finos  da 
razão,  6c  juftiça,  E  achando  razão  da  lua 
parte,  juigâo  por  inconftancia,  Sc  fraque- 
za de  animo  deixarfe  abalar  para  a  contraria  parte.  iLra 
neceílario  que  advertiffcm  como  não  he  razão  cegarlc 
tanto  cora  a  lua  razão,  que  fechem  os  olhos  à  outra  que 
pôde  fcr  mayor.  K.ntre  os  carbúnculos  ,  também  ha  ma- 
P)in.lib.57.c.7.  chos,6c  fêmeas, ôcfedifFercnção  (diz  Plmío)  em  fer  a 
luz  daquelles  mais  viva,  ôcadeílesmais  languida,  6c 
amortecida.  Aííi  entre  os  pontos  da  razão  (  a  qual  he  o  B 
mefmo  que  luz  )  podf^m  huns  refplandecer  mais,5cou. 
tros  menos.  E  não  deve  a  pçilba  fitar  a  viíta  em  hua 
parte  de  modo,quefeimpoíIibilite  afazer  a  comparação 
com  a  outra.Quanto  mais,que  ilIo,que  lhe  luz  como  car- 
búnculo precioío,  às  vezes  não  o  fcrà  nem  macho,  nem 
femca,  fenáo  algúa efcama  de  pcxe,  ou  pedacinho  de  vi- 
dro. 

No  trato  humano  com  os  próximos  pouco  racionai 
procede,  quem  aíFeó^ta  proceder  muy  racional.  Nas  ba- 
lanças do juiso  afiladas  pelo  pezo  do  íantuario,  mais  pe- 
zaódous  dedos  de  bondade,  do  que  muitas  braças  de  ju- 
lliça.  Sejamos  de  coração  aberto,  ainda  que  por  iiío  pa- 
teçamos  de  cnteadi.nenco  cerrado.  Naôerra  quem   fc  ^ 
deixa  errar  por  eícuíar  contendas,  6c  porfias,    'lera  paz 
configo,6ccom  os  próximos  o  efpirito,  que  for  mais 
amigo  detranfacçóes,quede  lirigios.  Bem  fabia  Elifeu, 
^eg.i.  II.        queíeu  Mcftre  Elias  fora  arrebatado  ao  Ceo  cm  huna 
carro  de  fogo :  &  com  tudo  condçícendeu  com  os  que 
o  quizeraó  andar  buícando  por  montes,  6cvalles.  Bem 
j.Machab.ij.  17.  fabia  Simaó  (  hum  dos  Macabeos,que  governarão  o 
povoj  que  Trifon  feu  inimigo  lhe  pedia  dolofaméteem 
refensdous  filhos  de  feu  irmaõ  Jonathas,  que  ficara  pri- 
fioneiro :  &  com  tudo  lhos  entregou,  por  naõ  difcordar 
do  po?o,que  affi  o  queria.  Mas  o  n^elhor  exemplo,  que 

ha 
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A  ha  de  condeícendencia  caritativa,foi  oueChriíio  noíío 
bem  comfeudiicipuloThomè,entaó  incrédulo.  Ne- 
nhúa  razaô  tinha  eíle  de  pedir  por  finaes  da  verdade  de 
fua  tLefurreiçaó,  o  ver  aschagas,  ôctocallas,  &  meter 
nellas  a  maõ,  6c  os  dedos  :  &:  com  tudo  o  piedofiífimo  Se- 
nhor vcyo  em  tudo,o  que  Thomè  queria.  Forque  em- 
fim  melhor  he  Uv  muy  bom,  do  que  muy  juílo. 

O  noflo  glonofo  S.  Francifco  de  Sales  f  honra,8c  de- 
coro naó  ío  de  França,  como  hum  engenho  formou  das 
letrasdofej  nome:  FRANCISCUS  D£  SALES  :  Carol  An-  Sale 
SAL  ES  FRAlNíGíS  DEGUS,aiasdetodaa  Chri.  íl"s.  de  vliâ,  & 
ftandadej  em  todas  as  virtudes  foi  raro :  mas  neíla  da  p^^^u^^  |J{^^^  .^• 
maníidaó,  6c  condefccndencia  com  os  próximos  ,  foi  8.foi.  mibí^Sj.  * 
íingular.  Parece  que  naõ  eítudava  em  outra  coufa  tan- 

E     to,  como  naquella  fentença  do  Apoílolo:  Or^nihHS  omnia  ^'^^^'  9-  »i. 
f aã fis  ffim^ut  amnesf acerem fahos:  Fiz»mc  todas  ascou- 
fas  para  todos,  para  falvar  a  todos  .*  8c  aíH  a  Igreja  lhe  cô- 
poz delia  aOraçaò  da  íua  feita :  Deus ,  ^«i  ad  animartím 
falHttm  BeatHin  Franctfctim  Confejforem  tHftm  ,  atqne  Ponti» 
ficemomnibus  omnUfaUam  ejfe  veluifti^  ^e,  ÔC  o  Padre 
Hadriano  Gambart  hum  difcreto  Emblema  da  fua  ca-  ^//'^'^'^'^''/^'"" 
ridadeuniverfaUôcaccomraodada para  todos,  pintando  i/.e^j.  ^^^^^"^ 
por  corpo  delle  hum  efpelho ,  6c  por  letra  .*  Omnibus  om* 
nU :  Toias  as  coulas  para  todos :  porque  o  efpelho  he  hu 
Protco  artificial,  que  de  fi  he  fufceptivel  de  toda  a  íortc 
de  impreílóes,  apto  para  renovar  aos  noílos  olhos  por 
reflexão  todo  ogenerodeeijpecies,6cíiguns,  que  nelle 

Q  cahem.  E  a  cíle  modo  o  amabiliíIimo,Gc  amantiffimo  cf- 
pirito  defte  Santo  ioi  hum  verdadeiro  Anthrofilo,que  a 
nenhum  homem  cxcluhio  da  fua  caridlide  i  6c  não  hou- 
ve trabalho,  nem  incommodidade  do  proxímo,quc  não 
achaíTc  deícanço,  &  allivio  em  feu  coração  aberto,6c  ge- 
ralmente expofto  a  todos,  fiítahca  fua  gloria  particu- 
lar, haver  participado  em  grão  excellentillimo  da  man. 
fídão,  Sc  benignidade  do  Salvador  ;  porque  fe  pode  com 
fundamento  dizer,  que  de  féis  feculos  a  efta  partc,na6  fe 
y  io  homem  de  condição  mais  doce,&  pacifica,6c  de  mais 
■agrado  com  todos.  Até  quando  arguhia  fdiz  o  P.  Labbc; 
£ra  amado  \  ôc  os  mefmos  hereges  que  rciutavii«lhe  fica« 

vaó 
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vaó devendo  agrado:  ôcGcnebra(aquellanifamc  cova,  A 
onde  as  herefias  fazem  leu  eltabulo  )  coftumava  dizer  : 
Naó  careceria  eu  de  Paílor,  fe  taes  foflem  fem 


meus  Paílores. 


pre  os 


p.  Petras  Labbe  PlacehM  omnibus^  etiam  dam  argueret ; 

f"i^^°hi  ^  ^^^'^'  ^w^^to»r  ab  hétrettcis  ,  etUm  dum  refmaret : 

°  '^         '  Geneva  ipfafdtpe  dixit^  Non  carerew  pafiorcf 

Si  tales  fewperhahHíJJímpaftores, 

E  outro  herege  dizia  do  Santo:  Tudo  tetn  amável  Sa- 
les 5  excepto  húa  coufa,  que  hc  fer  muy  affcâo  ,  6c  lo- 
geito  á  Igreja  Romana. 

Nas  entranhas  dette  Santo  quando  feabrio  para  fer  B 
embalfamado,  íèvioabexigadofelíecca,  ôccmleu  lu- 
gar ícachàraò  muitas  pedrinhas  do  tamanho  de  lenti- 
lhas, ôc  de  varias  cores,  6c  todas  enfiaJas  como  rolario. 
A eftas pedrinhas íepódcm.comparar varias  acções,  6c 
fentcnças  do  mefmo  Santo, de  virtudes  iiiais  miúdas. 
Moílroao  leytoralgúasda  cor,que toca  alua manfldao, 
6t  benignidade,  de  que  vamos  tratando. 

"P  ^D%I^HAS  VIVAS,  E 
breciofas ,  em  cujo  lujlrefa^m  refiexà 
para  nojfo  exemplo  a  hefiignidade ,  &-  c 
brandura  das  entranhas  do  gloriofo  S, 
F1íJ:^(CISC0  'DE  SaLES, 

I. 

V  Endo  o  Santo  paílar  certo  homem  honrado  ,  & 
mal  vcítido,  chamou  o,  6c  pergunioulhe,  fe  ti- 
nha outro  veftído.  Refpondeu  que  nenhúa  outra  coufí», 
fobrequc  Deos  choveflc.  Enganava-fc  ,  pois  tinha  por 
feu  o piedolo coração  de  Sales,  que  atodoscobua,  6c 

fobre 
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fobrc  quem  Deos  chovia  bençó;:;s,ik  mUencoraias.Def- 
pio-íe  logo  do  vclhdo  interior,  que  era  de  lã,&  lho  deu, 
ficando  falto  daqucile  precifo  abrigo,  até  que  o  feu  mor- 
domo alcançou ,  &  remediou  a  falta.  Efte  Paílorfíra, 
que  cm  vez  de  tolquiar  as  fuás  ovelhas ,  fe  fazia  ovelha, 
dando  a  própria  lã  para  cobnllas ;  porque 

Síc  vosnonvohisvèllcrafertis  oves. 

Os  proveitos  da  ovelha  faó  dar  leite,  lã,8c  cordciros.To- 
dostrcs  deu  eftel^aítor  ovelha  \  Icyte  derramando  dou- 
trina i  lá  cobrindo  com  aefmola^ôc  cordeiros  conver- 
tendo nelles  tantos  lobos,  quantos  reauzio  hereges  ao 
aprilco  da  Igreja  Catholica. 

ACompanhava,ainda  quando  jà  Bíípo,as  procif* 
fôeszinhas dos  meninos  da  efcola,ôc  lhes  enfínava 
com  alegria, ôc  paciência  a  doutrina  do  Catheciímo. 
Queria  fazerle  como  qualquer  dclles  nafinceridadc,  ôc 
humildade,  poisaífi  o  recommendou  Chriíto  :  Nífi  effi»  ^atth.  18/3, 
tiamtnificHt  parvulí^  non  intrabitis  m  Regnum  Cdlomm 

Scilicet  ingenium  (  diz  Sedulio  deícrcvendo  eíle 
p^do)  tenertfe^emHr  ut  Avi 
JSíon  anms  ,fid  Mente jnbet :  cinia  mollior  atas 
Nil  pompa,  mortalis  amaty  non  amhit  honorem, 
l<íec  reffiptna  tumeí,  % 

Ou  digamos,  que  Sales  tinha  condição  de  abelha  ,  &  os 
meninos  iemelhança  de  flores:  &  das  floreszinbas  mais 
pequenas  do  campo  tira  a  abelha,có  q  lavrar  o  feu  favo. 

III. 

ORdenou  às  fuás  Religiofas ,  que  fundou  do  ínfli- 
turoda  Vifítaçaó.que  le  não  iguialaflem  com  Or- 
dem âlgua  da  Igreja  >  íènâo  que  a  iodas  reverenciaílem, 

6c 
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Sceltiniafiem  maisque  aíua,  tendo.fepor  mais  peque-  A 
nas  que  todas.  Advir  tão-íe  varias  malícias  fantas  (  fofra- 
fe o  dizermoloaíli^  que  nefte  documento  vaó  incluídas. 
Primeira,  que  delviando  das  fuás  Religiofas  a  honra»  a 
defviavdporconleguintedefi.pois  era  o  feu  F^undador. 
Segunda,que  metendolhes  no  coração  a  humildade,lhcs 
metia  todas  as  virtudes :  Sic  enimàectt  nos  tmpiere  omnem 
juftittam.GloÚíi  comS.  Bernardo:  Omnis  JHftitia  eji hu» 
rxií/ítas.  Terceira,  quenão'diflc,que  fe  tiveflem  por  mais 
humildes  que  todas:  fenâo,  Por  mais  pequenas.  Porque 
o  verdadeiro  humilde  não  fe  reputa  por  tal ;  íenão  por 
Matth.3.18.         y'\\^^ác{'prtCivt\:Kefpexith/ímiiítatenj  ancíiU  fr<e  :  O- 
Ihou  Deos  (difle  a  Virgem  Senhora  noíla  )  para  a  hu- 
mildade da  lua  efcrava.  A  palavra  que  eftà  no  original,  B 
não  quer  dizer  humildade  em  quanto  virtude,  lenâo  em 
quanto  pequenhez,ÔC  por  iflò  outra  letra  verte  NíW/m- 
tem^  a  niquilidade  da  fua  eícrava.Porquc  fendo  a  Senho- 
ra tão  humildc,não  havia  de  dizer  que  o  era ;  lênâo  aba- 
tida, pequena,  deíprefivcl,  &  cmfim  eícrava.  Quarta, 
que  atalhou  as  diíFerença?,que  entre  as  Religiões  pode 
haverfobreamayorexcelknciado  leu  Inftiiuto  ,de  q 
fc não  feguira,  lenâo  perturbação  dentro  ,  ôcdeledifi- 
cação  fora. 

IV. 

PArcccndoIhe  que  morria  de  hua  pcrigofa  infirmi-  C 
dade,que  tevc,mandou  que  feu  cadáver  fofle  entre- 
gue aos  Anatomiftas,  para  nelle  fe  fazerem  as  demon- 
ftraçóes,  6c  exéquias  que  uzão  em  proveito  dos  que  a- 
prendem  aquella  arte.  E  era  a  lua  intenção  evitar  por 
cftemodo  contendas,  que  coftumava  haver  ,  por  nin- 
guém querer  entregar  para  o  dito  cífeito  o  corpo  do  de- 
funto que  lhe  tocava ,  parccendolhe  vileza,  &  difcredi- 
tofeu.  Nefta  intentada  anatomia  de  feu  corpo  ,nos  faz 
Sales  outra  do  ieu  efpirito  i  raollraniof  fem  o  preten- 
der) ler  tal  a  lua  caridade  com  os  proximo-^jque  até  mor- 
to defejavaíervillos*,  6c  que  aterra  de  feu  cadáver  pro- 
duziflè  para  elles  frutos  cxceikntes  de  paE.  Defpoisde 

paflkr 
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/^  paflar  a  voz,  coíluaia  ficar  ainda  o  ecco  reíultando  das 
paredes.  O  efpirito  de  Sales  fempre  foou  caridade :  6c  o 
ecco  deíla  caridade  queria  que  ficaíTe  ainda  foando  nas 
paredes  do  feu  corpo.  ^ 

V. 

HUma  mulher  de  bora  Tangue ,  mas  naõ  àc  boa  vi- 
da, tmha  difFerido  muico  tempo  o  conFeíTarle  por 
pejode  dizer  luas  culpas.  Húa  amiga  lhe  aílcgurou  ,q 
foíle  confeílarfe  com  o  Santo,6c  nenhum  pejo  fentiria. 
Afli  fuccedeu,  porque  elle  fe  portou  com  tal  maníidaõ, 
&  agrado,  que  a  mulher  defpois  diíle  áquella  amiga;  Só 
B  porque  duraíle  mais  o  tempo  de  citar  com  o  Santo ,  me 
veyo  deícjo  de  dizerlhe  mais  outras  culpas  que  naò  có- 
metti  f  Oh  quanta  he  a  brandura  das  mãosdeJiiJm  me- 
dico, que  fedefejáo as  feridas  fó  por  fencir  os  íeus  to- 
ques !  A  cabeça  doente  folga  de  tazer  detença  fobre  a 
almofadinha  moUcTal  era  a  condição  de  Sales,cedendo 
branda  para  repoufo  dos  penitentes  carregados.  Pelo 
Profeta  Ezequiel  diile  Deos :  Ay  dos  que  põem  almo- 
fadinhas  debaixo  das  cabeças  de  grandes  ,  6c  pequenos 
para  lhes  caçaras  almas:  /^^  ...  <^u.ifaciunt  cervicalia  fnb  ^^^^^*  'J**^* 
Céipite  univcrfa  (itatis ad  capiendasantwas.  Mis  fallou  dos 
que  as  caçavaõ  para  íi  mefmos,para  leu  proveito,  6c  in- 
tCVcffes:Etcfím  caperent  animas  popali  mei  ^  vivificabAnt 
çs  animas  eorum :  porém  Sales  punha  cilas  almofídinhas  às 
almas,  para  as  caçar  para  Deos*,  que  deite  modo  fe  cá* 
çaõ  \  por  brandura ,  6c  naô  por  rigor  :  o  rigor  entupc 
dentro  da  alma  os  peccados  que  fez:  a  brandura  move  a 
dizer  fora  até  os  que  naõ  fez. 

V  I. 

SEndo  de  natural  ardente,  6c  engenho  vivo  ,  6c  Bií« 
pocom  imraeiífas,  6c  enfadofsdimas  occupações ,  6c 
Varaó  de  grande,  6c  uni  veríal  erudição,  íofí  ia  com  tu» 
doquehum  Letrado,  bom  homem  ,  porém  pezado, 
lhe  galtaírco  tempo  em  fallar  de  couiivs  mutcis  y  6c 

nc  leias. 


ipo  *Nova  Florefla  de  vários  Apofínhegmas 

ncioraSjôc  lílo  por  eípaço  de  quatro,  ík  de  cinco  horas; 
}}.M}(í-I  de  U  H^m 'joshiíloríadores  da  vi  ja  do  Saiuo,  referindo  efte 
ToaiíUy  presby-  caío ,  Ihc  faz  hufí)  prcludio  breve,  dizendo:  Contarei 
ícr.^daCrn.grega'  \-^^j^  cxemplo,  quc  val  pof  toJos,  para  publicar  ao  mu- 
Madrid lib.6.c,ç.  uo  a  maníidao  de  Sales,  b  defpois  encerra  com  eítas  pa- 
lavras :  Naò  tenho  m^íis  q  dizer  de  fua  nianfi  Jaõ.  Acho- 
lhe  raz)õ,atrenras  as  ditas  circunftancias.  Qiiemler  o  li- 
vro de  job,  achará  que  ate  cíle  famofiíTimo  exemplar 
de  paciência ,  quando  proferio  algúas  palavras  q  parece 
•  npenos  manias,  foicfíimulado  das  longas  praticas  de 
amigos  nefcios.  Por  iflo  diíVc  lambem  Salamaó,  Que 
Ptov.t<<.io.         n^andar  callar  aonefciohe  atalhar  iras:  Q^ttmponitjiul' 

to  (ííentmm^iras  mitigat,  B 


M 


VII. 

Oflremos  ainda  outra  pedrinha,  que  ainda  que 
JLíendodo  Amor  de  Deos,  he  de  outra  cor;  efta 
cor  foi  aquc  iilultrou  todasas  mais.  Eu  C  diz  o  mefmo 
Cojlami-fe  mo-  gloriofo  SaiUo)  eílivc  haveràhum  annoem  Turim  j  & 
(Iníeí  mútgsBif.  nioílrundo-fe O  Santo  Sudano  a  hum  grande  concurfo 
fos,&  ,is  portar  dc  povo,m.uitas  gottas do  fúor,que  cahia do  mçu  roílro, 
da  ^'^^  f^-J^f^'  cahiráo  dentro  do  meímo  íaprado  lençol.    E  meu  cora- 

das,  (^  oídadefca  -     n      .  ■ ,-        .-      r     /.    i        >         i  •    i        i        i 

tm  campanha,  Ç^^o  tez  entao  títediícurlo:  \y  Salvador  da  minha  alma! 
IVlsrturai,  íe  lois  fervido,  meus  indignos  fuores  com  os 
vofios;  &  deli  meu  íangue,  minha  vida,  ôcmeusafFe- 
elos  dentro  do«-merecimétos  defles  (agrados  finaes.  Até- 
qui  o  Santo,  em  cujas  amorcfas  palavras,  6c  doces  fenti- 
mtntos,  ledclcobrca  i  çur8,&  piedade  de  leu  innocé- 
te  corrtçaó.  fkm  podemos  por  cfte  cafo  dizer  que  Sales 
nté  eícondendo  o  talento  no  Sudayio  foi  fervo  fiel ;  pelo 

Luc.i9.2a  contrario  do  que  fez  o  íerv o  infiel  •*  Domíne^ecce  mua^^fíã 

hahfii  repojítam  tnfudurio :  &  que  melhor  cahio  o  fuor  de 
Sales,  que  o  de  Chnílo ;  poi;  o  de  Cbriílo  cahio  na  terra: 

Im       aí  faãfís  eft  ffidor  ejus  ficut  guttafangmnis  dccurrentis  in  terra : 

&  o  de  Sales  câhio  no  Tangue  de  Chriílo. 
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XXL 

Do  Tapa  ^Alexandre  VL 

ENtrc  varioi  Embâxadores^cjue  vieraõ  dar  obe- 
diência aefte  SummoPontihcejvey o  por  par- 
te da  Republica  de  Senna  hum  BartholomeuSoci- 
no,  famofo  JurifconfultejSd  Orador.  Chegando  po* 
rèmaospésdoPapa,atennorizado  com  amageíia-^ 
de>&  pompa  Eccleliaílicaq  via^cfqucceuihe  a  ora- 
ção prevenida  ;&  af8igindo-feÍh«  varreu  de  todo, 
Entaõ  o  Papa  confolando  o  benignamente  ,  lhe 
àiRc»  Bartho  lomeíi  y  oteufdenáooroumuy  bem  d  fa^ 
^or  dos  Sennefes,  E  logo  O  nomeou  por  Advogado 
Confiílorial. 

COMMENTARIO. 
§.  I. 

Magnifico  apparato,  6c  tnageftofa  pompa, 
com  que  os  Reys,  6c  mais  peíloas  íobcranas 
íe  traiaõjhe  conveniente  para  conciliar  o 
refpeitodos  fubditos;6c  o  reípeito  dosfub- 
ditos  henecefiario  para  a  obfervancia  das 
bys;da  qual  depende  a  con{ervação,6íeltabilidade  do 
bem  publico.  Donde  fe  infere,  que  quando  a  quelle  fau- 
ítonaóforimmoderado,6c  vicioío,  vicioía,  éc  irracio- 
navel  fera  a  queixa  dos  povos  para  contribuírem  para 
ellccom  as  fuás  fuílancias .-  porque  na  verdade  o  que 
delias  tiraó  ,em  íuas  próprias  cazas  fica ,  as  quaes  Tem  a 
paz,  6ciu{tiça,q  o  Príncipe  lhes  adminiítra,  pereceriaõ; 
Bem  declara  ido  o  apolo^o  da  ovelha^que  íe  qucixod 
•ao  rafeiro,  de  que  dando  ella  para  o  bomen)  o  leu  Icy-  , 

rc,  a  fua  lá,  6{  os  reuscordeyr!nhos ,  nnó  comia  mais  q  MeSaUh  ^'^ 
húashervas:6cellenji5  dando  couía  ôlgiu  ao  homem^ 

comia 
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cotnja  do  paó,6c  carne  da  íua  meza.  Adi  hc  ( rclpondcu  p^, 
o  rafcyro )  porém  adverti ,  ô  ovelhas, que fe  eu  vos 
fla5 guardara,  ôc defendera,  nem icytc,  nem  lá,  nem 
cordeyroshavicísvòsde  ter;  porque  em  lugar  de  co- 
merdes hervas,  vos  havia  de  comer  o  lobo. 

Quem  porém  ha  de  medir,  ou  taxar  efta  moderação, 
ouamplituddo  eílado  dos  Príncipes, fe  a  fua  mcAna 
virtude  ,diícríça5,& animo  continente  o  não  fizer/* 
Coíiumáo exceder  muito; 5c  muito  mais  lhes  parece 
que  lhes  falta  ainda.  Os  Moparcas  gentios  íaó  neftc 
particular  mais  cxorbitaniçs,  como  íobeibos  potros  naõ 
coíi  unhados  ao  bocado  da  ley,&  doutrina  Euangelica. 
A0eâão  parecer  não  fomente  íoberaros  ,masterriveis, 
^hunsquafi  Dcofes,  que  nãoparticipáo  da  condição 
humana  dos  outros  mortacs.Cfíereço  alguns  exemplos  g 
para  goflo  do  leyior.  Ao  grande  Aíluero,  ícnhor  de 
cento  6c  vinte  &ietteProvincias,reprcrnia a  Efentura 
lo!^^^^^*^  divina  afier;iadonokuic2hhrono,&:  todo  chamejan- 
do elpkndorcs  de  curo,&  pedraria  prcciofa  i&cófem- 
blanie  laõ  altivo,  &  ícrrivel, que  fócom  hum  voltar  de 
olhos  fez  csirdefmayada  a  Rainha  Eíi^her,  que  vinha 
entrando  pelas  portas  da  real  lala,  para  fallaribc  :  Eraí» 
cjue  terrtbilts  afpíBti.CtimciuedtvaíJetfàciem^^ aràentthus 
o  caiu  furarem  peQoris  indicajfet ,  Regina  coiraitm 

El-Rey  da  China  (  Monarquia  em  que  íe  compre- 
hendem  quinze  Províncias,  que  pòdcni  competir  com 
Reynos)em  algúasoccafióesnãoadmitte  gente  à falia, 
fcnáo  eílando  metido  détro  em  hú  horrédo  dragão  artí-  C 
fiCÍal,onde  tem  a  fua  tribuna  ,  &  hu  eípelho,  ou  vidraça, 
por  onde  o  vé  comoem  relicário.  De  íorte,  q  aíli  como 
o  fexo feminino,  para  augmentar  a  fua  formoíura   pe- 
de empreitada  a  das  flores,  6c  pérolas,  ôc  plumas :aíG 
aquelle  Monarca,  para  parecer  terrível  fe  emmafcàracò 
as  apparencias  de  hum  dragão.  E  tão  refpeitado  hc  dos 
outros  Príncipes  íeus  viíinhos ;  que  hua  carta  fua  en- ' 
viada  no  anno  de  1 5*96.  para  o  Emperador  do  Japáo  (íc- 
joan.  BífTcliu.'?  i!i  nhorio  tâo  vafto,  que  lhe  chanião  a  ilha  de  íeílenia  ôc. 
Iftclmi^lo^i^^i  ^^^5  Reynos)  foi  recebida  com  aquelle  raefmo  «pparato, 
10.  *     &  decoro ,  que  íe  vieííc  o  meírao  Rey  eoi  pcíloa  ;porq[ 

toda 
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lodaanobreziciaqaeliapopuloíiííima  Corte  afoi  bui-  Engclgrave  n^t 
car  na  liceyra  do  mefmo  imperador,  que  hc  de  quatro    ^^  ^'*"^^  ^^^* 
cavallos,  &  toda  de  ouro,  Ôc  purpura, 

OgraóMog®r,ou  Mogol,ortenta-fc  no  feu  throno, 
aiTcctanaogloníicados  viíos  de  divindade.  Cinge-lhe  a 
cabeça  diaJema  de  rayos  de  ouro  brunhido.  ToJaa  real 
©ppa  cfta  colida  cm  pérolas,  &  diamantes ,  5c  outras  pe- 
dras de  grande  valor.  Moílra  íobre  hum  coxim  precio- 
fooapésdeícalços  áuzança  dos  fcus  mayores  ;6c  lhos 
eltaõ  ungindo  muitas  vezes  com  certa  confeição  liqui- 
da, de  ineílimavelcuíto,òc  fragrância.  Tem  namaõ  hu 
grande  globo,  iníignia  de  que  he  fenhor  do  mudo,  Eítaó 
em  pé  Jiante  delle  vinte  Reys  feudatnnos ,  6c   outros 
Príncipes,  ík  Senhores  íem  numero.  Quando  fe  digna 
de faliat,  parece  (por  tramoya  de  certo  engenho  arciti- 
cioio)  que  lança  pérolas  pela  bocca :  ^  codas  luas  pala- 
vras tomao  em  hú  livro  ,  ou  memorial  de  pergaminhos, 
oíficiaes  deíimadosparaeíleeííeito.  Suílcnca  cinco  mil  Ejias  aufasde- , 
elefanies,para  pompa  do  feu  citado ;  ÔC  quan io  íahe  fó    n\>  ^<'J»  ^^ft^- 
ra  a  recrearie,  o  leva  hum  delles  em  rico  throno ,  lavra-  p[^^,X//o^m!i- 
do  de  feiçaô,  que  aílenta  com  firmeZri  fobre  o  celladou-  viva ,  como  efcre- 
ro :  &  como  o  bruto  vay  com  mantol  de  ouro,6c  feda,  ÔC  y^  ",  f-  ^-^^f^l- 

•  •  f     o  \        c.  1  hanholo^  &  trás 

jaezes  ricos  nos  pes,oc  tromba,  òc  outros  adereços,  pre-  „^  p^^^  hhma  U- 
lèntindo  a  Mígeltade  que  fobre  fi  leva  ,  ganha  tal  fober-  Mrxd.i,  fan,  2. 
ba,  ôc  brio,  que  parece  naó  caber  pelas  ruas.  Pelejaõtã-  cs,o?.Athan4o 
bemuiantedo  Em perador  os  outros  elefantes  eníinados  co-m^anhia  de 
a eíledefafio  pelos  feus  NayresiôC  para  que  fcnao  cbe.  ^esu. 
guen^  a  matar,  feito  certo  íinal,  logo  íe  apartaó  obedié- 
tes,&va5  ajoelhar  ante  o  Emperadorjo  qual   manda 
premiaraos  vencedores  ,que  he  darlhes  fexes  de  canas 
de  açúcar,  ik  agua  ardente  eíblada  do  mefmo  açúcar ,  da 
quulgoílaó  muito.  Bem  merecia  eíte  bárbaro  por  eíta 
inlolenteaôcdação  da  divindade  lemclhantes  penas  às 
do  Rey  Scilmoneo,  que  por  fingir  os  trovões,  ÔC  rayos 
de  J  upiter,  elle  o  matou  com  hum  rayo : 


r$dí(í  crnddes  dantfm  Salmonea  poenas^ 
Damftjimmas  Ja  vis^<ír  fotiífis  imita tftr  Olympt* 
diffe  o  Príncipe  dos  Poetas  Latinos :  &  Horácio 

Il.P^íte,  N  M- 


JE.mid,6* 
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Salmoneus  nondum  tile  furens^  cumfingeret  alti 
4  Qptéidrifidâ  trabe  tela  ^ovts,      i  n  "■ 

A  eftamefmacategoría  pertence  a  fobcrania  do  graõ 
^pophth€gma^;7.  Lama  dos  Lamastio  RcynodeTanchuc,de  qjâfallà- 
§.  Hua  noúcKí  mos HO  i.Tomo:  6c  a  Dejoces  (4)  Rey  dos  Medos,q  ve- 
*  HcTodoUib  I  ^o^^o^g^^^vcspenasjque  ninguém  em  íuaprefençacof- 
*  piíTc,  nem  íè  aíloafle,  nem  tufliflc,  nem  fc  riífe,  nem  lhe 
h  Plutarch.        olhaíle  direito  para  o  roftro :  6c  a  de  Eumenes  (h)  Rey 

de  Pergamo,que  dizia  a  feus  irmãos:  Se  me  tratardes  co-       i 
mo  a  Rey,  vos  tratarei  como  a  irmãos :  mas  fe  me  tra- 
tardes como  irmãos,  vos  tratarei  como  Rey  :Ôc  a  do  B 
c  Paria  no  Com.  j^gy  Je  Coulaó  (c)  na  índia  Oriental ,  que  àlem  da  dig- 
wfwt^r/o  j  Cí-  nidade  real ,  goza  também  da  Pontifícia  ao  íeu  modo 

mães  FJtanctít  ^i.  oir»  %.  m  o  it-»  \     r-r^ 

Cant.  7.  gentílico,  K  he  Bramene  Mor  :  Sc  a  do  Rey  de  Tarta. 

d  Paul.vcnet  hb.  j.,^^  ^^^  qy^  entra  ellc  fó  por  hua  porta,  6c  todos  os  trmis 
cté!^  ^^  ""'  da  comitiva,  por  outras  duas  collateraes.Todas  eítasfin- 
gularidades  piza,&  efcarnece  a  morte,  arrazando  os 
montescom  os  valles,  porque  huns,  &  outros  faô  a  meí- 
ma  terra.  E  muitas  vezes  fem  aguardar  o  juízo  da  mor- 
te, jà  tem  feito  o  mcímo  a  fortuna. 


N 


§.  11. 

O  SumtTno  Pontífice  Romtno,  toda  âgrandeza,& 
_  ,  mageftade  aílentabem,  por  fer  aíuadignidítJe  o 
ápice  de  todas  as  da  terra  ,onde  helugar  tenente  de 
lib.i.  Dcconft-  ChriíloPontifice  eterno,  &  Rey  de  todos  os  Reys :  /«- 
dcratioucd  u-  ^^^^^^^  dtltgentius  ^msjis  (diz  elegantemente  ogloriofo 
Padre  S.  Bernardo  fallandocom  o  Papa  Eugénio  í  II.  J 
quam geras  videlicet ^rotempore  perfoníim  in  Ecclefa  Dei? 
jQ^is  es  ?  Sacerdos  magnus  ,  SummHs  Ponttfex  ,  tn  Prin» 
ceps  EpifcopoTHm^tHh^resApoftoloTHm^  tu  primatn  Mel ^ 
gubernatH  Nêé  ^  patriarchatu  Abraham  ,  orâtne  TúelM* 
fedech ,  ãigmtate  Aaron ,  auBoritate  Moyfes  ,  jadicatu  54- 
muel^  poteflati  Petrus^  ttnEiione  Chrtftus.  É  naò  fó  he  Prín." 
cipe  efpiritual,  mas  também  temporal  nos  Eftados  da 
Igreja  Romana,  por  doações  dos  Emperadores  Coh-* 

ftantino 
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ftantino  Magno,  Carlos  Magno,6c  Ludovico  ícu  filho,  viÁt  Adoiiem  iu 
&  de  Pipino  Rey  de  França.-  &  os  Príncipes  que  nefte  Chronico    aano 
particular  quizeraó  mover  duvida,  6c  inquietar  osRo-  Tnthemium  ia 
manos  Pontifices,  como  foraóAistulfo  Rey  dos  Lon-  Chron.  Mariaim 
gobardos, Henrique IV.  &  V.  Othaól V.Frederico I.  ^°;^;;],^^^^^^^^^^^ 
òc  II.  Em  peradoreSífaô  notados  de  impioSjôcfacrilegos.  hoó.i 
Alem  difto  muitos  Rey s da  Chriftandadelelhefizcraò 
feudatarios  ;como  Cafimiro  Rey  de  Polónia  em  tempo  Vide  Ah-ahamu 
de  Gregório  VI.  Specieno  Rey  de  Bohemiaem  tempo  r^^Ip^J^^^ 
deNicolaolI.EftevaóRey  de  Hungria  em  tempo  de  Bozium,dengins 
Sylveftrc  II.  Demétrio  Rey  de  Croácia  &  Dalmácia  em  ^^^^^^'*^^°"»-  *• 
tempo  de  Gregório  Vil.  Pedro  I.  Rey  de  Aragão  cm  c.^.^^'  ^^"°^^' 
tempo  de  Urbano  I.  Rogério  Rey  de  Ciciiia  em  tempo 
de  Innocencio  II.  Joaó  Rey  de  Inglaterra  cm  tempo  de 
ínnocenciolll.  (às  moedas  em  q^ue  fc  paga  ocenfo  aa- 
nual,chamaõ  por  iflb  o  dmheiro  de  b.  Pedro)  Henri- 
que II.  Rey  de  Inglaterra  fez   também  o  Reyno  de 
Hybernia feudatarioà  Igreja  em  tépo  deHadriano  IV. 
Omclmofczem  tépo  de  Lúcio  II.  o  noílb  inclyto  D,  Bato  chron,  ciji- 
AfFonfo  Henriques  inftituido  primeiro  Rey  de  Portu-  ^^^-jm-  ^  s- 
galpelo  mefmoChriílo  no  Campo  de  Ourique, ôc  in-  n^^^^lt^qq."^^ 
titulado  pelo  Papa  Innocencio  111.  Extirpador  intrepi*  Vidês  is  Soú  a  de 
do  dos  inimigos  do  nome  Chriílaó,  ík  Propagador  dilí- ^í^^^^^^^  luíita- 
gentedaFéotthodoxa.E  fcbcm  naõ  foi  ilto  própria-  c"í'/§\^gSAi^'- 
mctuc  feudo  (comonem  outros  exemplos  acima  refe*  vitêr.* 
ridos  J  :  foi  todavia  hum  cenlo  ,Sc  reconhecimento  de 
fua  devoção  à  Santa  Sé  Apottolica. 

Bem  lei  que  a  canalha  impudente  dos  Seétarios  naõ 
ceílà  de  blasfemar  defte  poder  efpiritual  ,  &  temporal 
doRomano  Pont ifice(  que  faó  aqucllasduas  eípadas  , 
de  quem  difle  o  Senhor ,  que  baílavaó  :  Saiis  eft  )  :  po-  ^«•"•i^- 
rèmque  fe  lhe  dà  a  cila  Lua  perfeita  da  Igreja  Catho- 
liça,  de  que  os  gozos  lhe  ladrem  ? 

T^  r     ^     t    ^-  ^  ^IcíAtô  nos  Em* 

Etperítgtt  €nrfm  furda  Dtan^  [nos.  bkmas, 

He  defé,quc  naõ  haõ  de  prevalecer:  Porta  inferi  nonprét"  Marc.idiS. 
'ualebnnt,  O  impio  U  volfio  (a  quem  acima  citamos)  ho- 
mcm,quc  em  qualquer  palavra  que  falle,  moftra  ter  o 
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eíi:omagocru,6c  chcyode  cóleras  danadas,  diz  que  a  p^ 
i c£l'*c>ties  memo-  adoração  que  damos  ao  Piipa,hecomo  a  que  os  Gen- 
rabiles  tom.  r.  tios em  Calecut  daó  a  hua  cílatua  do  demónio.  A  ifto 
fol.604  coliiii.  I.  j^g  eícuíado  relpondcr  mais  do  que  dizendo ,  que  a  bocca 
Olauslib.  2.  de  de  Uvolfio  íe  parece  comaquelle  pelcado,  de  quem  diz 
Gentil.  í^eptcii-  Olao  Magno,  que  em  razaó  da  lua  tigura  tem  por  nome 
u-ioiíalib.cy.       Bocca  de  aíno. 

Paulo  V,  mandou  fazer  híia  Thiara  para   fervi r  nos 
foan.  P^Iacius  iii  Pontificaes,  eltrellada  de  diamantes ,  que  fe  avaliarão 
cjusge  IS  II.  7.    em  fettenta  mil  cruzados.  Não  deve  parecer  iíl:o  vai- 
dade, nem  eíperdicio  a  quem  attender  à  foberania  ,  6c 
fublimidade  da  cabeça  em   que  fe  impõem  a  Thiara, 
pois  exercita  as  vezes  daquelle  Senhor,  que  he  Cabeça 
de  todos  os  homens,  ôc  Anjos,  &  íó  com  o  aceno  gyra  g 
os  orbes  das  eftrellas.  Sip,nitica  a  Thiara  Pontifícia  (ou 
Tniiocenyn.  liK  Phryí^io,  como  Ike  chamou  O  Papa  Innoceociolll.  ou 
lib.i.  hlft.  c.^.  '    Coroa  de  gloria,como  lhe  chamou  Eufebio  Ceíàrienfe) 
afumma  hononficenciade  Chrifto:cinge-fe  agora  (pô:: 
de  fer  que  não  foi]  e  efta  a  principio  a  fua  figura)  com 
Theophil.  Ray-    ^^.^g  coroas  húas  a  outras  fobrepoflas ;  porque  a  três  ef- 
\6\xo\.\.  feras  chega ajunldiçao do Pontihce  Romano^  aoCeo, 

Pierius  lib.41.  à  terraço  debaixo  da  terra.  Pierio  nos  Hieroglyficos 
verb.Aiinuius.  fax  memoria  de  húa  matrona  Egypcia  ,  que  trazia  três 
coroas,  por  fer  filha, mulherj5c  mãe  de  Rcy.Com  muito 
mayor  razão  uza  de  crés  coroas  o  Romano  Pontífice  ^ 
pois  àlera  de  íer  filho  da  Igreja  Cacholica  ,  hc  efpolo  ,^ 
pae  da mefma Igreja^ a  qual  verdadeiramente  heRai-Q 
Pf.44.10,  nha,  fegundo  aquillo  do  Pfalmitta :  Aftitit  hicgmA  à  dcx- 

mjf^/j,d"ir.  na cxpoíição  de  muitos  Padres.  íií polo  da 
a,  C.Ubi  pcriculu  Igreja  Ihechamou  o  Concilio  Lugdunenfe  (^1) ;  Pae  do 
?iiVc!Q^on,rin^  AgoílinhoW:6c  Pac 

de- immutiitatí:.  commum,Pedro  Cluniacenfe  fí^) . 
b  Auguft^ep.162.  ACruzque  leva  diante  tem  três  ordens  de  braços,co- 
c  etr.  un.  mo  a  dos  Arcebifposduas,6c  a  dos  Bifpos  hua  ;  para  de- 
notar quehe  Ordinário  dos  Ordinários  ,  ÔcBifpo  dos 
Tertul.lib  de  pu-  mcfinos  Bifpos,8c  Arcebifpos(como  lhe  chamarão  Ter* 
dic.  i  lirio.  Ar-  tulliano,  8c  ArnobioJ  &  que  tem  a  feu  cargo,  por  com- 
«Db.mPf.i^s.  mifiaó  do  bom  Pafl:oretcrno,apafcentar  não  fomente  os 
leuscordeyros,mas  lambem  as  fuás  ovelhas  >  mães  dos 
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meínios  coFUciros ;  F^ijc^ agnoi  mcas :  Fajçf  çtjcs  nstas.  O  Joan.21.Tv. i^.xy 
naó  quererem  reconhecer  *  &  leguir  efta  verdade  os  Pa- 
triarcas de  CpnÍtanCinopla,ieni  íido  a  aflbláção  4a  Igre- 
jíi  Grega  i  porque  (como  oblervou  hum  Author  verfa-  [^''"^j^"^  «n  Apo- 
do nas  luas  hiítorias)  delde  os  EmpcradorcsGraciano,  pau^J^  Kon!afia:' 
6c  Theodofio,  até  Miguel,  6c  BaGlio ,  quarenta  vezes  íc  Stdis, 
levantou  aqueiiâ  Nova  Roma,  contra  eftoutra  Anti- 
gua,  náolotrendoafupcrioridade  nella;6c  fcmpre  fiii       - 
Ibbei  ba  daquelles  Patriarcas,  6c  com  detrimento  grande 
da  finecra  fé,  6c  religião  dos  Povos. 

Sendo  pois  lanta  a  fublimidade  do  throno  do  Roma- 
no Pontífice, a  nieíma  razão  natural  dieta, que  feja  c6- 
petente,6í  proporcionado  o  decoro,  cortejo,  éçreípeito 
tom  que  he  tratado.   OsReys,6c  Emperadores  oado-  biLt^c^^^^^^À^^I 
ráo,&:  Ihebejáoospés,  AflifezoEmperadorJuftinoí,  x^^i^Uúm.V^^l 
com  o  Papajoão  l.  laindode  Conílantinopla com  todo  Jovi»,Thcpphilp 
o  Clero,  6c  Nobreza,  com  círios  acefos,  6c  Cruzes  ai-  ^^^  '  ^ 
çaJas,arecebelIo.AflltambcmoEmpcradorJuílinoU* 
com  oPãpaConllantino,  laindolhe  ao  encontro  mais 
de  duas  Icgoas  alem  da  Corte,6<  proítrando-íe  a  feps  pé* 
humildemente,   Omefmo  obiequiorendèriíó  ao  Papa 
Eugénio  IV.  osCefaresSigifmundo  áo  Occidente,  6c 
Joaó  Paieologo  do  Oriente,  como  coníta  do  melino 
Pontífice, 

j/líus  anteficroSf  fe  pYdbmt  alter  ah  ^ntÇ  f .  Franafcq  4^  :s, 

Atter  ah  occafn ,  CàLÍar  umaue  peies.  ^^"''^''»  ^Vv  "*" -^^ 

Alur  Ht  acapíah  fidet  documenta  latmc  *  ^0^  Coneg^s  d?  5, 

Alter  i  Ht  aurato  ctng  at  honore  capm,  y'>^'^^V(ingd'fjÍA^ 


A  mefma  adoração,  6c  ofçulg  do^pés  deu  Carlos  Mag- 
no ao  Papa  Eftevaõ  III.  6c  o  Emperador  Lothario  ag 
Papa  Sérgio  II.  apcando-íe  taíUO  que  entrou  em  Roma, 
6c  indo  a  pé  are  a  Bafiiica  Vaticana,onde  oPontifice  o 
çlperaya.  Ao  Papa  Al^x^P^rçUí.  levarão  as  rédea?  do 
cavallo  os  Reyç  Luis  Vlí.de  Franç  i ,  Sc  Henrique  lí. 
de  Inglaterra.  O  Emperador  Friderico  I.  fez  a  mcfma 
demonftração  de  humildade,  8c  reverencia  ao  Papa  Ha- 
dfianoIV.  6c  IhçjDcve  mão  no  eftribo,  &  degrao  aa 
montar  a  cavallo.  Grfii>4ps  fiíiaes  de  rend.i^íeíitQ  ^Qftri? 
lI.PÀrtc.  N  iij  râo 
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ráo  cambem  Ludovico  II.  Conrado  filho  deHenfique  ^ 

III.  a  Urbano  ÍI.  Carlos  V.  a  Clemente  Vil.  os  Ar- 

chiduques  Alberto,  6c  líibel  a  Clemente  VIU.  Masque 

muíco,  fe  ate  os  Rcys  Ímpios  fizer âo  o  mehtio  ;  como 

Atila,  8c  Genférico  a  Ltâo,  &  Totila  a  Pebgio  \  ?  San- 

dero  elcreve,  que  os  Chníiãos  da  íithiopia  bejáo  os  pés 

dos  peregrinos,  que  vão  de  Roma,  Sc  eíb  verão  em^  prc- 

íença  do  Papa,  6c  guardáo  como  rcliquins  qualquer  par* 

tedosfeus  veílídos, 

..       Ajunto  aos  íobredhos  exemplos  a  folemne  adoração 

ingciUsGrcgolij  q^e  80  Papa Gregorío XIIl.  dcrão  por  íeusEmbiyxa- 

xnui.i4.&i>põ-  dores aquellestrcs  Príncipes  Japoés  recém  convertidos 

danum  m  c  jiiti-  ^  luz  Euaneelica :  a  íaber ,  Franciíco  Rcy  de  BiiríPo,  B 

Chrifti  ijSf.  II.  Protalio Rey  de  Arima,oc  Bartnolomeu  Prmcipe  de 

9.qui  littei-íis  ia-  Omura.  Fizerão-fe  à  vela  os  Embay xadorcs  a  ac.  de 

te-rc  rept-iíerar.  ,Fevereirode  icSi.aportáraóem  Lisboaa  io.de  Aaollo 

januffimo  Tapa,  de  ifo^..  derao  a  íua  cmbayxada  em  Koma  a  23.  de 

<^;^»fl  í/e  adora-  Marçodc  ijSf.  O  Summo  Pontifice,  que  eílava  em 

TulartnTJrZ  húa  aula  mognificentiffima,  afíiítiJo  ,de  todos  os  Car- 

Kejyclos  ceof,      dv.aes,6c  Bifpos,  ôc  Príncipes  da  Corte  Romani? ,  os.  re* 

(b)  '^rofírado  ao*  ccbcu  Gom  lunima  bencvolcncia,  êc  alegria  :  bejáráo  os 
-vflx  uftYdude  P^sfagradosj&promertcrãoem  nome  daquelles  Reys 
Trancfco  i^ey  dl  obcUiencia  á  Sé  Apoítolica,  íinceridade  ,  &  pcrfcveran- 
Bi4:ioo  ca  na  FcCatholica.  Lerão-leascartas  que  tiaziáo  dos 

(c)  Entregue. fe  f         y^  ^  -•        .  ■* 

efiacarta  ícjmUe  ^^^^  Rcys  ,quc  craoem  Latim. 

grande,  ■&-  Svnto       I .      No fobf  c  ekri to  ( a)  Adorando tdr  Cdtli Regh  loctim  r>' 

Senhoria  qmm  a-.  -^  ^^  .,^-^  ohtwenti,  maano  &  Janètíffima  Pap^, 

dorOfC^T' reconheço  '        <^  _,  ^ -^  .        •'■',,        ^'      .       ,.    ,        ^-  ^ 

^m  fx'>^as  ve:^es       Na  firma  (oj  SanEhjjimts  pedthHf  BemttHdtnis    Ve}tY& 

dz  Do/  na,  Urra,  fuhftratíis^FrííncífctiS Bi^tigt  Rex, 

^jfsJãad^ie    ^  ií«      Norobreeícrito(c)i?.^i^í«r<rp.7?W^  m^gnoilli 

frende  D. "^rutifio.  ^  fm^o  Domina^  cjíiem  adoro  vices  Dei^erentem, 

(f  >  '^'w  ^''^°  ^'^'^-        Na  firma  (d )  Santlttaíts  Fefir^fubneãitHr  calceis-  DJro^ 

9nao   erguida f  of-  ^^P^^* 

fereçoejiat  letras  \\{.  '[^O  iohv^.  C\Cy\XO  {c)  Sf^bUtis  mãflibuí  adorans 
<to  Jantí^moSe^  ^ff^^Q  l^^c  fancitíTima  Dor/iino  Pap£  Mazni  Dei  vtcésierentk 
nhor  Tapa,  riga-    •'■'   xt     r  /c! -n       r.   n       /    ;  r     n-  jj        l     > 

rio  do  grade  Deos.  Ni  fif  ma(t>£^(?  D.BartholomdHifohUtt  ejns  pediéfís-  hts» 
(f  EnD.Bartbo^  mi  fnbfiratífs. 

i^oT'*t/''rU^adl      Referi V  as  honras,  &  mercès,q ue  o  Su m iw?  Ponrifí. 
\mHnJJ''  '"^  *  cc,  aciiiaisPnnGipesdaChriílandade,5c  os  Padres  Pur- 
purados 
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purados  tízeráoaeílcs  Embayxadorcs ,  nãococa  a  eltc 
lugar;  fenâo  íómenre  dizer  cotnofot  tal  a  íua  admiração, 
vendo  a  Mi^geítade  Ponxiíic!a,&a  caridade  chriíiá  áat 
rantiíTimo  Papa,  que  lhes  realçou  muiío  oconceito  das 
couíasda  nofia  RelígiioChrií|-á  :ÔC  por  outra  parte  Foi 
tal  ogozo,  Sc  jubilo  do  Vigário  deChrifto  recolhédoas 
felices  primícias  daqueUas  íuas  novas  herdades  abertas 
com  lato  ruor,6c  trabalho  dos  operários  pelo  araJo  ^u- 
angciíco  ;quc  naó  podendo  com  a  vehemencia  àeíics 
affcdos  íba  ancianidade ,  paílante  dos  oytcnta  i  fc  lhe 
originou  fcomo  dizem)  daqui  a  morte , 

IH. 

QUe  a  turbação,  6c  temor  feja  adverfario   da  tfiemo 
ria,  ôc  como  de  tal  devem  acauteíarfe  os  Pregado- 
res, Òc^Oradores  em  acções  publicas,  hecoufa  que  mui- 
tas Vezes  tem  raoílrado  a  experiência,  com  lizode  huns 
ouvintes,  Sc  mágoa  de  outros.  Parecc-fe  aquelle  officioi 
Com  os  dos  bolaiins,  dançando  íobre  amaromajque  a 
cada  paílb  tem  o  perigo  de  cahírem,  &  muito  mayor  fc 
o  apprehendem ;  porque  da  apprehenlaò  naíceo  temor, 
6c  do  temor  a  queda.  ÀnoíTa  alma,  immerfa  na  matéria, 
&  dcpcndentede  orgãos,náo  he  emfim  como  as  Intelli- 
gcncias  reparadâs,em  quem  náohacfquecimento, &o 
que  húa  vez  conhecerão,  fica  perpetuado.  Porém  pudé- 
ramos os  homens  convir,ôc  aílentar  entre  nòs,que  não 
foí]edilcrcdico,&  caio  de  honra  vituperada,  o  cíqueci- 
mento  repentino  nasacçóes  publicas  ;6c  que  antes   foí^ 
íem  reputados  por  nelcios  todos  os  que  niflb  reparaf- 
lem  ;  como  íê  húa  falta  accidental  de  memoria  foíTe  o 
mefmo  que  ficar  vencido  em  hum  defafio ;  ou  como  íè  o 
Kibir  ao  púlpito,  &cadeyrâ,foíIe  fair  a  tourear  de  ca- 
vallo,  onde  húa  forte  mal  feita  pode  arrifcar  a  vida  do 
cavalleyro.  Só  reftava  o  inconveniente  de  que  efta  li- 
berdade por  ventura  fe  trocaria  cm  patrocinio  da  ne-- 
gligencia,  &  madrafta  dscftudiofidade ,  &  do  exercicio 
da  mefma  memoria, cujos  fcy os íeftízsm  tanto  maisca. 
pazes,  quanto  suais  depodtos  lhe  damos  a  guardar* 
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Os Chmas havendo  Je  fallar  ao  íeu  Rcy  emaigutn    - 
negociokvaòefcntas  as  fortiiaes  palavras,  que  lhe  haò  ^ 
dcpropor»em  húa  tabomha  de  luarfim  :  a  qualentrc- 
lanLo  tícm  levantada  diante  da  bocca,  ôclerve  de  bor- 
dão à  memoria,  íe  relvalar  com  a  tuibaçaó,ÔC  junta» 
mente  de  anteparo  ao  bafo»  que  feria  dcíattençaó  bn  ba-» 
ra, fe a peíloa  Real chegalVe a íentilia.  Taò  crylld luvas 
coíiumaò  ler  as  Mageítadcs  *  que  are  do  habito  dos  píc- 
tendentesieempanâo.  De  outras  taboas  vivas  ,  &  de 
mayorcullouzavaõ  osGavaJheros  Romanos,  4^e  co- 
mo eraó  tantos  em  Roma,  ÔC  de  taó  iiífc rentes  noines> 
officios,  5c  grãos ;  para  acertarem  a  darle  a  íaudaçaõ ,  ÒC 
tratocompetenteacadahum  >tiohaò  fervos  determina- 
damente apphcados  a  elle  cíludo,  os  quaes  na  occaliaó  B  - 
lembravaô  a  íêus  fenhores  do  que  convmha  ichamavaó- 
lhcs  por  illb  A^awfwc/ííííjrí'/.  Naòachoaquv  tanta  vaiJa- 
Scneca  epií^.37.    dc,  como  no  que  refere  Séneca  de  hum  Galviíio  Sabino» 
taó  pobre  de  memoria,  como  abattado  de  fazenda :  o 
qual  tinha  vários  eícravos  comprados  por  granJe  pre- 
ço, &:  a  hum  mandou  que  decoraíle  Homero,  a  ouno 
Pindaro,  a  outro  Hcfiodo,ôCaííi  a  outros  Aaihore;^:  5c 
quando  íe  banqueteava  com  os  amigos,  &  fe  cocavaô  m 
converfaçaô  varias erudiçóeSjiàhiatábem  cõoíeu  peda- 
cmho  de  verío,au  defabulajaíTiem  confuib  como  lhe 
Icbrava,  6c  logo  apontando  para  elle,  ou  aquelle  ki  vo , 
conforwic  o  Poeta  cujo  era  o  verfo,  lhe  mandava q  pro- 
feguiíle,.ouemmendUVeaocertor&deíle  moio  iccon-  C 
tentava  com  que  houvcfie  memoria  en)  lua  cala  ,  com- 
prada por  dinheiro,  ainda  que  a  naòhouveíle  na  pelloa 
prapna,cuhivada  com  eftudo. 

Alguns  perderão  a  memoria  por  caíos  repentinas :  6c 
também  jx>rcafos  repentinos  a  acharão  outros»    Dcíies 

j     ^  ^eia  exemplo  o  Papa  Clemente  VI.  que  por  bua  feri  Ja 
Petrarca ,  ac  me-      J.         ^  r  ^       '^in^: 

^oria.  caíual,que  teve  no  alto  da  cabeça  ^quanta  ha  lhe  hcava 

nella fielmente. Edaquelles  ie)a  exempla Artcmidoro, 

que  vendo  hum  crocoJilo fandaó  nono  Nilo,  òc  come 

gente»  como  os  nolVos  Jacarés  no  Braíil)  foi  tal  o  pavor    m 

que  Goncrbcu,  que  lhe  varrerão-  da  memoria  todo^íeu^,  M 

clludoí  até  cntaó adquiridos.  H%  também  memoria «r-ç 

.    tiiicjál: 
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tificial;  da  qual  húa  pune  confilie  na  abltincncia  de  co- 
meres nocivos  a  cita  faculdade,  como  íaô  la6licini®s, 
carnes  lalgadas,  frutas  verdes » ÔC  vmho  íem  muita  mo- 
deração :  6C  lambem  o  demafiadó  uzo  do  tabíaco  :  outra 
parte  confiíle  no  modo  com  que  le  exercita  etU  poten» 
aia,  que  deve  íer  com  quietação,  coininuaçaó,&  mctho- 
do,ou  oi'dem,6c  repetindo  em  voz  clara,  &  logrando 
as  horas  mais  aptas,  que  íaó  as  da  aurorâ^ík   ánoyte  an- 
tes de  íe  deitar. Outro  coníiile  naiMedicina,  tomando 
alguns  remédios  cfpecificos,  §c guardando  o  regimento, 
queaquellafcienciaprolcreve.   Bem  pudera  aqui  traf- 
ladaroque  trás  ò  Doutor  Chriftovaó  da  Veyga^inílgne  Lib.;.Arrismc- 
profeílor  delia  na  Univcríidadcdc  Coimbra,  lêem  vul-  *^<^^^*i''*^  ^"' 
garnaóttvefle  alguns  perigos   para  com  cu nofos  im- 
prudentes. Penalmente  outra  uiduttna  conliítc  cm  alli- 
ear  mentalmente  osobieóios.queíèdefeiaò  decorar,  a  ^^'f'%^f  J  VAht 
outras  noticns  que  ja  remos  bem  decoradas ,  oC  diipoltas  ^^  „^y;,,,  fíiu-  us 
por  feus lugares.  Por  eíi:emj.io  pó  le  a  pcllba  que  natu-  iciencarCt   di  p. 
ralmcnte  naóforobtulà  repetir  Helmente  muitos  mi-  ^^^^    Memo-a- 
inaresde nomes  L»atmos, Gregos,  bárbaros,  íxc.  pela  Chauvmiui.cxu 
mcíma  ordem  que  lhos  didavaó,  ou  às  avedas  dv:)  ulti.  co  Pbiioioi>hicc, 
mo  para  o  primeiro.  Séneca  repeti  o  dous  miínome^,ou-  M^^"lS^\r„  ^u 
Vidos  nua  ío  vtZ.O  cclebernmj  João  Uuns  tL,lcoto,glo-  3.Eio4utiu  u:,c.2. 
ria  dasEfcolas,deíendeu  almmaculaJa  Conceição  da 
Virgem  Senhora  noíTa  publicamente  em  Pariz;  reípon- 
deu  a  duzentos  argumentos,  pela  mefma  ordem  fu ble- 
cutivamcnte,quc^ principio  lhos  propnzeraó  vários 
Doutores,  con>  grande  a  J  miraçaò  fua,  êcdetoJos  os  ^^j^^,,^^  „,  p^^- 
prefentes,6c  dob  Legados  do  Papa  BeneJictoXí.  que  vUU  ftu.v.c.  g>. 
mandou  aeíleaíVo^para  o  authonzar  conforme  mere-  "*  ^• 
cia  a  dignidade  da  matéria,  cuja  verdade  ie  ventila va»He 
de  crer,  que  andou  aqui  efpecral  procecçiiã  da  mefma 
Senhora,Torre  de  David,de  qne  pendem  efcudos  con- 
tra muito  mayor  nu  mera  de  lanças  ;  Mi/lc  c/jpei   pett-  Caat,4,4, 
élent  exta. 

Mas  concluamos  jàeíledifcurfo.  D^izero  Fapa  Ale- 
xandre VI.  àt^uelle  Orador  defampívra^io  da  memona,. 
Que  o  íe  u  6  le  nci  o  o  rara  m  u  ii  o  bem :  foi  par  q  líe  o  r  a  1 
liknciaera.ieikâí)unha  daturbaçaâ,  que  o  afiulteàra,  6c 
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eíiraJp  rcipcito  àMageítade  Pontifícia,  np  que  com- 
Rom.i  ».7.  P^  ia  por  ítu  modo  com  a  a  JiDoellaçaó  do  A  poílolo :  Chí 

tinwxem^iimorem. :  A  quem  devemos  tenior  9  moílremos 
tefror;&  aílemelhava  as  venerações  devidas  â  pcílba 
doPapa,  comas  que  Ic  devem  a  Deos,  cujas  vezes  ellc 
tem  na  terra.;  porque  das  inchareis  grandezas  dcíle 
Píil.<í4,  t.  juxta  Senhor,  também  he  louvor  0  íllcncxo;  Tibt ftlenUHm  laus 
I  .  Hicronym.  ex  Dms  m  Sion'^'í\'\\Q;^^^^U  prudente  foi  aque) la  palavra  do 
i-^oniihce^Sc  íem  ouvida  (ervina  de  affugentar  a  cerrada 
nuvem  datriíleza5&  iingurtia,com  que  íc  acharia  cuber- 
toocor.içaódo  Orador  no  meyo  de tsó  illuftreCon- 
fiítorio.  Aifi  fez  c!-Rt  y  de  Portugal  D.  Joaó  lí.  em  cer- 
ra occsíiaó. PcdiraLjIcdebeberr&aoadmniftrarlhe  a 
t^'à  hum  fivialgo  velho,  queoferviracomlatiifaçaónas 
guerras  de^íiica,  íucctdeucaírlhe  o  vaio  da  maó  jâ 
treniula  Sorriraó-íe  alguns  corteíãos, que  afliftiaó  à 
real  meza; iobre  os  quacs  voltando  d-Rey  os  olhos 
com  aigum  pcTo  de  ltveridade,diíl'e :  De  que  vos  rides  ? 
Seaqiu  Ihecí^hio  da  maõ  aiaça,  naólhe  cahio*  a  lança 
em  Africa.  Com  eíla  ciícreta  razaó  fícàrao  elles  rcpre* 
hendiv:o5,2<;  o  vclhoconlolado.  Taófacil  hcaosReys, 
ê{  grandes  knhores,com  hua  lo  palavra, ou  geílo  do  xo* 
ílro,  pôr  animo  aos  deíalentados,&  conciliar  vontades: 
«  Jn  hilaritúte  vnltm  Regts^vita  \  tS  climehtia  ejusquajiimbcr 

/trí?//«//i:difícSalamaõ  nos  Provérbios, 

XXII. 

A'  Preíènça  defte  Pontífice  chegou  hum  relho 
a  pedir  certa  nnercc  •  &  como  uzaíTe  de  vcrbo- 
lidide  nimia  i  o  avifou  defta  falta  hum  Aos  cortc- 
fáoscircunílantes^pareccnlo-lhe  que  com  fua  im- 
pertinência enfadaria  ao  Santo  Padre.  Porem  efte 
com  grande  rep  )ufo  diííe  para  o  velho ;  Tornai  á  re* 
pÚY  mmtií  i  ^offa  %'outadc.  E  logo  voltando  para 

aqucUc 
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A  aquelle  cortcfaó :  Nad  (abeis  (^iiúc)^  que  dejde  a  ho- 
ra quefuhi  a  ejíe  lugar  ^  me  importa  vi  ver  para  os  oi*^ 
irosyó*  «^0  fará  mii 

PONDERAÇÕES. 

OUÇO  fabia  o  velho,  búa  vez  que  naó  fat- 
iava pouco.  A  piimeira  induftfia  de  hum 
pretendente  ha  dè  ler  ncô  enfadarão  Prínci- 
pe, ou  Magiftrado:  ôc  como  deixará  de  en- 
'^'^'^'*'^'    fadar,  portando-fe  impertinente  cò  queni 
tem  pouco  cempo ,  ôc  muitas  obngiçãcs  ^  TaJcx  o  fupe- 
riordeve  fazer  conca  que  naõ  he  feu,  mas  de  todos :  po- 
rém fehc  de  todos,  com  que  direito  quer  o  homem  pro* 
lixo,que  feja  fomente  dcllef  Tome  da  paciencia,Sc  cui- 
dado do  tupcriar  o  quinhão  precifo  que  lhe  baíla,&c  ácC' 
pe)e.  Quem  governa  a  muitos  padece  íumna    pobreza 
de  tempo  :  &  deíTa  pobreza  querer  eu  gaftar  íuperflua- 
mence,  moftraa  minha neced ide, &  in  ita  o  feu  fofn- 
mento.AldoManucío,  Varaó  míry  dado  aos  eiiudos 
fcorao  moílraò  feus  eruditos  livro  )  vendo  que  lhe  con- 
fumiaõo  tempo  inutilmente  negócios  alheyos,íobrepoz 
na  porca  do  feu  apofento  eíle  letreyro ; 


Ss^if<ftiis es^rogat te  Aldns  etiam atqm ettaw  fft^tif^d^ffideí 
Q        ^fi^dàfe  velíSfperpaucis  agdSydeinde  adtitfitn  ahcAS : 

Quem  quer  que  es,  Alda  te  roga  muy  rogado,  que  fe 
delle  queres  algua  coufa,fejas  breve,Sc  te  vás  dupreffa. 

Murta  mais  jufti ficada  razaõ  para  eíla  brevidade  dos 
negociantes  tem  hum  Miniího,  hum  Príncipe  ,  hum: 
Biípo,  ÔC  mais  que  todos  hum  Papa. 

E  ainda  que  os  cães  fuperiores  moílrem  cquanimida- 
de,&bom  femblante  em  ouvir  a  hum  prolixo  j  neni 
por  ifib  deve  uzar  mal  da  virtude  alhcya-,  &  tomar  por 
iuacontao  exercitalla.OsLaeedemonios  crso  em  íuas 
rcfpoílas,  eoníxiltas,ôc  tratos,  niuy  amigos  da  brevida- 
de, donde  veya  chmuaríe  JLuconieo  o  eíiylo  breve.- 

em 
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cm  oppoiiçióuo  Alianço,  que  he  rniiy  fralJofo,  6c  dila-  \ 
tado.  SuGcedeu  pois  que  diaii^e dei  Rey  Agi?,  qtie  era 
LíceJemoníoJiuni  Embayxadordoi  Abdencas Te  alar- 
gou tanto  em  fallar,  que  parece  naô  achava  porta  para 
fe  fair  da  Oraçaôi  oy  arenga.  £ni fim  acabou?  &  pergun- 
tando que  rcipolta  havia  dar  da  fua  embayxada,relpon- 
deu  o  Key,  Direis,  que  quanto íetjipo  quizeftes  part 
fallar,tanco  vos  ouvi  callando.  Com  que  ihedcu  a  en- 
tender a  fua  neccdade,  pela  qual  ie  fazia  indigno  detra- 
tar coni  elle  couías  ferias,  &  de  importância.  Miis  fofa-  ^ 
do  fe  moílrou  ainda  ti  Rcy  (ie  Hefpanha  D  Fibppe  11. 
çom  outro  fogcito  impertinente :  mas  nao  deixou  eíle 
deíèr  eílranhado  por  outro  Teu  coaipanheirp.Foi  oca"  B 
íbvquedous  fogcitQS  de  cciti  communidadç  vieraõ  a 
propor, &  :ratar  certo  negocio  com  Sua  M^geílade  Ca- 
tholica.  Touiou  a  maó  parafí^Uaroqera  maisantigo,6c 
íe alargou  deaiaíiaJaniéce.Oavio  iLl-Rey  ('coniocoftu- 
mava)  có  grande  ÍI)C(  go,5c  (em  moftrar  enfado :  &  lo|;o 
perguntou  ao  companheiro,  íè  tinha  mais  aigúa  coufa 
deinformarna  matéria. liíle advertindo  que  mò  podia 
çl-R.ey  deixar  de  cftarcançadocom  caó  compiid  i  par- 
Ianda,difle  com  muita  graça:  Scnhpr,  o  quetenKique 
advertir  de  fora  pai  te,he, que  V.Mageltade  í^íirva  de 
nos  deípachar  com  brevidade  .'porque  fcnaõ,  fn  3  f.^rça 
tornar  a  dar  fua  híformaçaó  meu  companhcir.>. 

Paliemos  dos  pretendentes  enfadjnhos,  a  j^^-gar  os 
corteíâoslifongeiros.  Muito  mais  reprehe-.fi  ei  he  o  C 
viciodírltes,  queodaquelles.  Semprç  tomaó  a$  dOfçs 
por  parte  do  feu  Principc  :  para  onde  quer  que  cftç  in- 
-     j        -       chna  o  cotovello,acodem  logo  a  por  debaixo  almofadi- 
nha, cptpo  diz  a  Efcruura  :  Cí?f./í^«fí/ /^«/W.p/y»/' ^^«i 
í:^^//<?  w4/í«/,  Naõporque  fedoaõdc  qje  o  Pnncipe  fe 
moleíte  *  fenaõ  porque  lhe  coníie  dos  íeus  obíeq.nos  ,  ÔÇ 
attençóes.  Sc  prefentirem  ícguc  outro  riimo  ,  logo  vi- 
r-ió também  paraalli a  proa ,  conforme  aquillo  de  Tç^ 
Tereiíc.  iu  Eunu-  rencíóí  Ats^  aio '^  negai^nego  \  Dizeis  que  Çim  %  fim  digo 
^^^'  eu  cambem  .•  naõ quereis,  eu  também  naõ  quero.    A  fua 

vontade  conílroe-iê  pela  de  Rey ,  'àç  ícgue  os  melmps     .^ 
teaipo^,  ÔCmuuQi,§C£Qrií3Ína(^Vtí!^*òcgeQcrps,,ôccaíç^,     i|| 

Porque 
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Porque  em  coufas  miuuiffimas  piocuraó  naò  dilcrepar 
do feu agrado.  Poriffo  difle  Innocencio  III.  que  o  ii- 
fongeyro  lábia  muito  bem  aquelle  verfinho, 

Et/inulifis  inefl  pulvisy  tamen  excute  nullum.  q^í^^ 

Que  ainda  que  no  veftido  do  outro  naô  haja  pó  algú, 
cUecom  tudo  íuppondo  que  o  ha,  chega  a  facodillo: 
que  he  o  gemo  que  o  Caílc lhano  chan^  :  Quita  peMos: 
porque  morre  por  achar  em  que  fervir,  6c  le  vay  atras 
das  occaíióes  diílb  pelo  faro,  como  galgo  à  lebre.  E  co- 
roo  o  fazer  a  vontade  própria  he  couía  taó  goílofa,  ÔC 
nos  Príncipes  que  eftaó  coliumados  a  fazella ,  tem  co- 
brado mayor  força ;  daqui  vem,  que  fe  fe  naô  precataõ 
com  toda  a  reflcxaó,6c  vigilância  deftapeíle  dos auhcos 
aduladores,  impoííivel  he  naô  le  embriagarem  com  ve- 
neno taó  doce,  taó  occulto,ÔC  taõ  domeítico, 

LembrameaeíU  propofito  o  queli  cm  huns  cader- 
nos da  vida  de  D.Aleixo  de  Meneies  ,  fidalgo  de  grande 
valor,&;  prudência,  &  outras  prendas,que  o  íizeraõ dig- 
no deietncommendarao  leu  cuidado,  ôc  cníinoacrea- 
çaódel-Rey  D.  Sebaftiaó.  Quizelle  hum  dia  fairfóra  a 
clparecer:  6c  perguntando! he  o  liílnbeiro  mor  ,  que 
cavallo  mandava  Sua  Alteza  fellar,  apontou  el-Rey  hu 
queerarebelaôjScdurodebocca^ôc  demaíiadamentefo- 
gofo;  que  por  illo  meímo o  queria,  porque  íempre  foi 
ueíprciador  de  perigos.  Mas  D.  Aleixo ,  que  eílava  pre*' 
lente,  òc  via  que  le  Iheacontecelle  algum  deíaílre  ,  ío- 
brcelle  haviaó  carregar  todos  a  culpa  ,  pois  íendo  ayo 
del-Rcy  o  naô  impedira,  acodio  dizendo :  Senhor,  elco- 
Iha  V.  Alteza  o  cavallo  que  quizer  j  mas  eíle  naó ,  por- 
que nelle  corre  perigo  o  decoro  de  íua  real  peíToa.  En- 
fadado o  Rey  com  a  repugnância  de  D.Aleixo  ,  enipe- 
nhoulc  mai.-,cm  que  naquelle  havia  de  montar  ,  ôcnaõ 
em  outro.  Pois,  lenhor,  fdiíleentaó  D.  Aleixo)  íè  V.  A. 
fizer  contra  a  direcção  do  feu  ayo  no  que  toca  ao  feu  bé, 
defdeaqui  mehaii  por  defpedido  do  officio,  Sahio  el. 
Rcy  para  outra  fala  moftrando  geílo  colérico  pela  liber- 
dade da  rclpofta.  E  hum  dos  íidalgos,que  nellaeílavão. 
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6c  tinhaô  ouvido  os  eccos  da  altercação,  acodio  logo  A 
muyobfequiofoa  bcjarlheamaó,8c  applaudir  o  bom 
goílo,  dizendo :  Que  as  vontades  dos  Reys  eraó  fobera- 
^  nas,  6c  naó  efcravas.  Eil-Rey  fem  embargo  de  a  paixaó 
não  ícr  pouca,  &  a  idade  naó  fer  muita ,  conheceu  logo 
o  enganofo  toque  da  adulação :  &  voltando  para  dentro 
os  palies,  díílè :  O'  D.  Aleixo,  mandai  fellar  o  cavallo  q 
quizerdes ;  que  jà  alli  fora  mo,  bejàraó  a  maó,  porque  vos 
fui  dcfobcdiente.  Ha  erros  (  6c  efte  foi  hum  delles  )  que 
mais  credito  trazem  ao  emendarfe ,  do  que  defdouro  ao 
cometerfe,  conforme  aquillo  de  Marcial : 

Si  non  enafetf  fecerdt  tile  minus,  B 

Mas  cingindo-nos  ao  noíTo  ponto :  fe  efte  Rey  naõ  fou- 
bera  acautelarfedaquelle  hfongeiro ,  jà  o  íeu  entendi- 
mento ficava  corrupto  ,  valendo  nclle  a  mentira  por 
verdade ,  6c  a  verdade,  6c  amor  por  atrevimento  indig- 
no de  íua  peííoa.  Por  onde  com  muita  raZaô  faó  os  lifon- 
geiros  comparados  aos  corvos:  pois  o  que  eftes  fazem 
;  tirando  os  olhos  ao  cadáver,  fazem  aquelles  tirando  os 

do  entendimento,  para  que  naó  faibaapprovar  o  bem, 
6c  reprovar  o  mal.  Ouçamos  o  Agapeto  Diácono  da 
Igreja  Conftantinopolitana  cm  hum  dos  avifos  poli- 
Tom.9.  Bibliot.    ticos  que  deu  ao  Emperador  Juft imano  .*  jíverfar^  adu, 
PP.cap-  admoni-  latorumpellaces  fermones^ut  corvornmréipacesmorts,  lllinã"  _ 
nitouo  1 2. j  ^^^ corporis  ejfodinnt  o c filos :  z/?>  amem  animd,  hehetant  cogi*  ^ 

tatusy  cnm  non  pertnittant  perjptcere  nrum  veritutem  ;  vel 
emm  commendant  nonnnnciHdLm  quAreprehenjione  dignAÇut^ 
vel  nprehendunt  pleruncfue ,  qua  omni  Unde  Çunt  maior  a ;  ut 
de  dmhus  alter  um  ah  ipjis  eomitatur  ,  vel  prAVorum  Ims^  vel 
contumeliofus  bonorum  contemptus. 

AquellePonufice  (verdadeiro  pio,  conforme  o  feu 
nome^  havendo  tolerado  tantas  palavras  do  velho  pre- 
tendente, naó  tolerou  húa  fó  do  cortefaó  hfongeiro.  De 
dousmodoboreprehendcu  ihum,repcllindoo  feuobíè- 
quio  falfo;  outro, obrigando-o  aouvir  fegunda  vez  a 
longa  propofta  que  difluadira.  Que  hum  Pontífice,  ou 
hum  R.ey,ou  outro  qualquer  grande  Prelado,para  fazer 

como 


Titulo  p^.Beneficencia^ Benignidade.   1 07 

comodeveoieuoífiao,  ha  de  viver  para  os  outros,  2c 
naó  para  íi,hs  verdade  pura,  &  indubitável.  Affi  como 
fcrvir  a  Deos  hc  reynar,  aííi  rcynar  fobre  homens  he  Icr- 
vir:  fóreílaaconíolaçãodeque  reynando  lobre  homis 
por  lervir  a  Deos,nel]e  mefmo  lervir  fe  torna  a  reynar, 
não  fobre  homens,  mas  fobre  íi  meímo.  Por  confeguin. 
teoPrincipe  Ecclcfiaftico,  oufecular,que  naõ  reyna 
para  fervir,  também  naó  ferve  para  reynar.  Muita  razaõ 
tevecertoAuthor  moderno,  que  trasladando  os  avifos  simon  Golarríus 
políticos  do  fobredito  Agapeto,  lhes  poz  por  titulo :  De  '«    Philoibphia 
RegíSy  feu  fervi pHblicimHnerepr£cepta:bA2i%\{n2í^  do  ofti-  Rex!^"^  *  ^"  ^ 
ciodoRey,  ou  fervo  publico.  Mais  authentico  temos 
eltenomc  nosSummos  Poniifices ,  que  todos  fe  intitu- 
láoícrvosdos  fervosde  Deos.  íntrodufioelle  eítylo  S.  Joan,  Diaconus 
Gresorio,  para  dclpertador  das  fuás  obrigações  ;  &re-  i^|;^-».«íeVita,c.  i. 
prehenlaodotypho,  ou  prefunçaocom  que  João  Jeiua-  i,b.2.  depiaSau 
dor  Patriarca  de  Conltanrinoplafe  intitulava  Patriarca  Eccieíi»arc.i3. 
Occumenico.iftohe,  Uni veríal, convindo  eíleappelli-  G^"^'^;''^^*'!  '" 
do  lo  aos  fucceíi  ores  dc  S.Pedro  em  Koma.  Muitos  ou-  604, 
iro5  Prelados  inferiores,  6c  entre  elles  Santo  Agoítinho,  s.  Auguft.  m  in- 
S^.  Bomfacio,  Santo  Anfelmo,  ÔC  S.  João  Efmoier ,  uzà-  f:Í'rs;Bouíàc! 
rãodelle  mefmo  epíteto  de  fervos  dos  fer.vos  de  Deos :  epiíí.ad  Fidradfi 
porque  naó  aceitarão  a  dignidade,  fenaõ  por  acodir  às  4^^^^^"^-  ^•^"" 
luas  obrigações,  &  reconheciâo  que  eftasconfiítemem  Heíiâa^rídifm  ^& 
fervir  de  dia,&  de  noyce  aos  fcus  fubditos ,  para  que  el-  sjoan.Eieeni.  iu 
les  pofiaõ  melhor  íer vir  a  Deos.  *  í^°  teft.mauo. 

Que  pezo  feja  pois  eíle  de  não  viver  para  íi,  mas  para 
os  outros,  fendo  fervo  publico,  6c  commum  de  todos, 
íó  quem  o  leva  ás  cofias  poderá  explicailo.  Diíle  com 
reHcxáo ;  Quem  o  leva  ás  coftas;  porque  muitos  o  tem, 
masnáoolevâoi  ou  porque  não  cumprem  fuás  contí- 
nuas, ôcgraviffimas  obrigações,  ou  porque  as  cncom- 
mendão  a  outros,  que  he  omefrno  que  fazerem-íc  pou- 
cas, 6c  mal,  6c  tarde :  eíles  tem  a  dignidade  debaixo  de 
íi,  6c  não  jbbre  íi  *,  gozão  delia  o  honorifico  ,  6f  não 
iervemoonerofo.  O  final  certo  de  fe  hum  Prelado  eftà 
debaixo  da  fuadignidade,ou  fobre  ella,  he  ver  fe  geme, 
ou  não  geme  com  ella.  Porque  por  gigante  que  íejanas 
forças  do  efpirito,fe  não  geme,  he  porque  a  naó  levãta 

cm 
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cm  pezo  :  Ecce  gtgautes  (  diíle  o  San:o  JoId  )gemHnt  inb  ^ 
aqHis ,  <sr  qui  habít  mt  cum  sts :  Attendei  que  os  gigantes, 
&  os  que  com  elles  habitâo ,  gemem  deuaixo  das  aguas. 
Que  coufa  íàó  my ílicamente  as  aguas,  lenâo  os  povos ; 
^(judtmultdí  popHÍi  multi^  E  que  íaó  osPontihces,  os 
Reysjos  Prelados, os  Miniftros  primeiro?,  fenáoos  gi- 
gantes deíle  mundo ,  pela  eílatura  de  íus  dignidade ,  6c 
íuperioridade  a  feus  iubditos  ?  iLÍles  gigantes  pois  de# 
baixo  deíias  aguas,he  força  que  gemão ;  Ecce  gigantes  ge^ 
muntfuy  aqms :  &  em  tão  boa  hora  que  fe  nâo  afoguem  : 
os  outros  que  não  gemem,  andào  naoando  em  cima 
por feu refrigério, porque  eítáo  leves  na  matéria.  Po- 
rém quanto  mais  leves, mais  certo  he  irfe  ao  fundo:  d 
porq  fe  não  fentem  agora  o  pezo  que  não  romão,toma- 
ràó  defpois,  ainda  que  lhes  peze,o  dunffimo  juizo  que  os 
eípera :  I^dtcmm  dHnJfimHm  his^^ai prajfínt  yfiçt. 


TI- 
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T  I  T  U  L  O    VI. 

BENS  TEMPORAES, 
xxiir. 

Do  Emperador  Sigifmundo. 

SEndolhc  a  eftc  Emperador  trazidos  de  Hungria 
quarenta  mil  cruzadosi&  repoftoscm  húa  arca 
na  camera  onde  dormia  :p02-fe  a  cuidar  de  noitCj 
que  faria dclles.  Hiaõ,  &  vinhaô  varias  fantazias,8c 
dcfigaios,com  que  perdeu  o  fono.  Enfadado  pois  de 
quecoufa  taõ  pouca  lhe  dcffe  tanto  defvelo,chamou 
por  hum  Camarifta5&  lhe  mandou  que  ajuntaflcog 
Cabos  da  gente  de  guerra  ,  porque  tinha  com  elles 
hum  negocio.  E  juntos  que  cftivcraó  os  que  mais 
promptamentefeachàraó,repartio entre  cUes  toda 
aquella  moeda,  dizendo  :  Jdci/os  cuidado^ ;  a^orx 
fim  f  qíte  dormirei  quieto» 

RE  FLEXAÕ. 
§.I. 

UE  asriqueíasinquictaõjdefvelaô,  &»f* 
fligem  o  cfpirito  que  as  pofluc,  prouvera  a 
Dcos,  que  foíTe  doutrina  taó  abraçada  do 
noflb  defengano, coroo he  vulgar,  êc cer- 
ta. Baftava  para  efta  certefa ,  ou  defengano 
o  dizer  Chriílo  noíTa  Luz,  que  fiõ  crpinhos  :  porque  i.uc.s.i4; 
íobrc  cama  de  cfpinhos  como  pôde  o  cfpirito  tomar  re» 
poufo  ?  Mas  acrefcentcmos  por  via  de  Synonimo  ,  ou 
Periphrafe,  oquedizoEccleíiaftes  xSátHritAsdivitisnon  eccUí.ii* 
Jinit  eum  dormite :  A  fartura  do  rico  naó  lhe  permitte  dor* 
mir  .'O  que  fe  entende  naó  fó  materialmente  doencht- 
II.  Parte.  O  mento 


2  IO  NôVsFloreJia  de  vários  Apopfjthegmas 

mento  do  ellomag3,q  perturba  o  cérebro  có  funiosi  iè-  ^.^ 
naótanibeperpintualmcntedorecheyodos  cofres,cai-  ^ 
xóes,&ctleiros,  que  inquieta  oeípiriío  com  multidão 
de  fantaíias,  arbítrios , ÔC  cuidados .-  porque  a  quietação 
do  efpirito  ordmariamcnteróa  logra  quetn  naó  palia 
com  óappetite  alem  de  oride  chega  a  Ria  neceiíidade  • 

dific  S,  ColQbano.  E  S.Nilo  Abbade chamou «iiíeravel 

aoqem  vczde  fe  defvelar  por  adquirir  os  verdadeiros 

bens,  que íaó  osefpirituaes,  6c  permanentes,  ajunta  os 

terrenosi  &  caducos,  que  naó  faõ  verdadeiros  bens  ,  dc 

Iti  rententijs  Tpi-  Com  ellcs  fe  atormenta,  i5c  afoga :  ^^  ei  qm  congregAt  fiht 

rítuahbiisii.H-í-  ea  ^ttxnon  funt^fibiíjiHf  aggravM  colli  vinculam,    Dllcretíi- 

a7-  í  »of     •     mente  ao  mefmopropoíito  O  Padre  Eufebio  Nieréberg;  B 

De  *rre  volunta-  MeUm eft nolle  ciHAnon  habes^  cfítam  híibere  cjha  vts  :  com» 

tis,lib.3,c,3,        pendto  Ubons  matHram  quietem  cura.  :  ne  accipias  quod  ut 

(luiefcasreUnqííendHm  efl  itriplicis  Uboris  compcnâiHm  erit^ 

& obtentionisy^ retentionis ^  ^ renuntiattomí :  Mzlhor  hc 

naó  quereres  O  que  naó  tens,do  que  teres  o  que  queres : 

Procura  a  tua  quietação  a  tempo  que  efcuzes  levar  adiã- 

te  o  trabalho:  por  via  do  naó  ter  te  forras  a  três  ti  aba- 

lhos:humdeadquirir,outrodeguardar,6c  outro  de 

renunciar. 

AosGcntios,  em  quem  naôreynava  a  luz  do  Euan- 
gelho,  fcnaó  quando  muito  a  da  razaó,  6c  experiência, 
foi  patente  cite  defengancE  aflim  J  nvcnal  difle: 


Lib.f. 


Mi  fera  tfl  ma^ni  cuftodia  cefijus: 


Que  o  guardar  grandes  rendas  trazia  conGgo  outra  rcn» 
da  de  miferias.  E  Horácio  difie  que  o  muito  dinherro 
húas  vezes  era  noílò  elcravo,  outras  lenhor ,  levando- 
nos  como  a  raltos  por  húa  corda. 

i.Epift.ad  Fiif-  ImperAt^AHt  fervit  colleãapectmiacííique 

cum.  TortHW  digna  fe^ni  potifiSyqnam  ducere  fimem. 

Porque  conforme  elle  çrcfce,  afli  crefccm  também  os 
cuidados : 
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Crefcentem  fcquitur  curapecfímam,  ^^^  lô.lib.  3. 

'  ■  .  í 

EmhuacolumnadotemplodcThebas  cftâvaõ  èfcrif^s* 
de  letra  grande  muitas  pragas,  6c  maldiyõesconcraMe- 
ridio,quefedi2ia  haveríido o  primeiro,  que  entre  os 
Egypcios  inventou  o  dinheiro,  exterminando  o  modo. 
mais  fmcero,  6c  qmeto,  com  que  até  enraô  fè  goycrnii- . 
vaõ.  Mas  iílo  de  amaldiçoar  o  dinheiro  pouco  tem  que. 
f  tzer :  no  ter  animo  para  o  dcfprefâr ,  6c  dijmitxit  cftà  a  ?[^ií°P^^°";  j.^* . 
diíliculdade.  Venceu-agenerofamcnte  hòm  Pheraules  Cyri^ub?8?   ^^" 
Períiano,  quefubindo  porfiivor  dei rJ^py^Çyro,  de  for- 
tuna biixa  a  grande  opulência, como  vio  que  naô po- 
dia dormir  deícançado  como  antes,dimittio  tudo,  fican- 
do lócom  o  que  lhe  bailava.  Mais  heo  que  fez  Crates 
Filolbfo  Cytuco,  que  reduzindo  todos  íeus  bens  a  mpc-  P^'íoftranijr  iii 
da,  a  bnçou  no  mar,  dizendo  .-Antes  que  vòs  me  afo-  jqíoc1<^?  °^^'^'' 
gueis,vosafogo.  Se  bem  outros  dizem,  que  poz  o  di- 
nheiro na  maò  de  hum  contratador  com  paâ-o ,  de  que  ,  , 
íê  Icus  filhos  foíTem  filoíofos,  o  diílribuiíle  a  pobres,  Suidas.  &  Laer- 
porquetendofciencianaõ  lhes eftava  bem  ter  fazenda:  tius. 
mas  íefoílbm  idiotas,lho  reílituiíle,para  naó  ficarem  de« 
íiituídos  totalmente  \  porque  naquelles  termos  tâbem 
ós  julgava  por  pobres,  6c  os  preferia  por  filhos» 

§.  II. 

MAsadvirta-fe,quena  fobrcdita  doutrina  naô  fe 
condena  o  ter  riquezas,  fenaò  o  uzar  mal  dcUas ; 
nem  o  ter  hum  no  feu  cofre,  oueícritorio  o  ouro,  que 
Ihehe  neceílari©  ;  fenaò  o  ter  o  coração  no  ouro,  ainda 
que  fejafuperfluo;  contra aquellafentença  do  Pfalmi- 
ii'ji : D ít/itUfi affinantriolite cor  appoftere.Os  bens  tempo-  J?^al«^i»ii' 
raes  (difle Santo  AgoltinhoJ  para  que  naõ  cuidaflemos, 
que  eraò  mãos,  dà-03  Deos  também  aos  bons  ;6c  para 
que  naó  cuidaflemos,  que  eraó  grandes  bens ,  dà-os  tã- 
bem  aos  mãos :  Bona  temporaliane  putenttir  mala  ,  dantnr 
etiam  honis ;  &  nepHtentur  magna  bona^àantur  etiam  maliSm 
Quando  com  a  pobreza  doi  bens  terrenos  concorre  a  das 

Oij  vir* 
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virtudes,  muito  mãos  confelhosdà  aqudla.dc  muito  f^ 
mãos  toma  eíloatra.  Pelo  contrario ,  quando  o  ouro  da 
terra  íc  ajunta  com  o  do  Gco»  que  he  a  candaie,  hum  6c 
outro  daõ  grande  nobreza,  &  refplandor  às  boas  obras: 
porquecutaópóieapefloaobcm  quequcr,  ^  quer  o 
bemquepóde^ 

H^nt  virtHs  eonjunUá  aurOiVinutitus  amum^ 
Qféià  voluên  vaUm^^uod  VÂlaêre  voltint* 

Comqucdamaouzodeftesbens  a  occaíiaõ  extrinfecí 
cílá  nclles,  mas  araizincrmfecu  e(tà  em  nòs  meíuos.  Se- 
rão bons,Ce  nòs  quizermos  ler  bons  i  &  í\õ  mãos ,  por- 
que coftumamosícr  mãos.  Da  lirpofa  de  Chriito  diz 

Pn»f.|t.ii.        -Salamaõ,  que  fcveílc  de  purpura :  ^/,f/í/   (^ purpura  ín»  "& 
^«i^;íí««>í/«i.  E  a  adultera  do  diabo  rep^elenta  tam- 

Apocff . 4*  1>cm  S.  Joaó com  trages  de  purpa ra :  Mulier  erat  círcum* 
data  purpura  ^  cocctno.  Pois  como  iei  ve  de  merecjmen. 
to,  &  louvora  húa,  o  meímo  que  a  outra  ferve  de  con- 
denaçíójôc  vitupério  f  He  porque  os  bens  terrenos,  6c 
exteriores  em  ílnaófaõ  bons, nem  magi :  a  difFcrença 
cílànoíim,Scmododequemuza  delks,  para  íervir  a 
Deosjou  ao  demónio.  Se  Judithnpparecèra  enfeitada  a 
Holoíernespara  maoimento,naõ  a  louvara  aEícntu- 
ra  por  Santa ;  &  fe  Jezabel  com  bom  intento  apparccef- 
fe  enfeitada  a  cl-Rey  Jchu,  não  a  vituperara  a  mcíbia 
Efcritura  por  peccadora.  Ambas  feornàraô,  arabss  ap- 
parecerão,  ambas  pretenderão  agradar  .*  mas  a  que  íuuf  ^ 
Já  daqui  por  diante  as  linhas  naó  correm  paralellas :  por- 
que huafeencaminhi  ao  Ceo,  outra  ao  inferno:  judith 
pretendia  íervir  a  Deos livrando  o  íeu  povo:  Jciahel 
pretendia  fervir  ao  diabo,  cativando  a  Jchu.  Logo  no 
noíTo  uzo  eílá  intrinfccamcnte  o  mal ,  ou  bem  dos  bens 
terrenos. 

y^^}\^^^u!*  Confirmemos  eO:a  mefma  verdade  com  oexcmplo 
de dous  íimperador CS, ambos  chaniados  Tibcrios.  O 
pnmeirofoi.aõamigo  deajuncar dinheiro,  fcm  xiíffc- 
rença  algua  do  licito  ao  illicito,  fie  do  honeílo  ao  ináQ^ 
coroib,  que  por  íua  morte  deixou  amoedados  íciicnta. 


totti^tSol»  iSi. 
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&  fette  milhões ;  os  quacs  ícu  fucceílbr  Calígula  desba- 
ratou brevemente  cm  luxurias,  &  vaidades.  Peio  con- 
trario o  fegundo  Tiberio,que  era  varaõ  ChnílianiíTímo,  s.Grcg.Turonéf. 
magnifico  ,  clemente  ,&  efmoler,  gaitava  em  boas  o.  Hb.^iiuft.  íianc 
brastaó  francamente  os  thcfouros  de  leu  anteceílor  Ju-  sabdiicus  lib.^:. 
ílmo,  que  Sofia  mulher  do  meímojuftino  o  admoeítou  En  8.    ^^^  ^  ^^ 
muitas  vezes,  temperaíle  o  feu  animo  dadivolb  ,   por*  Gdm.inclcip. 
que  temia  fereduziílc  a  pobreía  indigna  do  leu  eftado,  p-j^i.  Diac  Jib  3. 
cxhauriadoofeurcalfííco-Naó  ha  mais  real  fiíco  do  de  Gdi^i^ngc- 
que  Chrilto(  refpondeu  Tibeno);  nem  mais  feguro  $^^nnâle^*GrÍcôra 
iheíburo ,  que  as  luas  mãos,  que  faõ  as  dos  pobres ,  onde  ^x  Theophane  m 
ellc  manda  que  guardemos,  Sc  naó  onde  a  corrupção  M1iceli.i1b.i7. 
conforae,  &  os  ladrões  furtaõ.  Approvou  o  Senhor  eíU 
confiança,  porque  tanto  mais  lhe  dava  ^  quanto  o  Em. 
pcradormaisdiílribuhia.  Succedeu,  que  andando  húa 
vez  por  húa  parte  mais  cfcula  de  paíacio,  vio  no  pavi- 
mento húa  lagem  com  húa  Cruz  nella  gravada  :  man» 
dou  logo  fe  íiraíle  dalli  a  lagem  ,  pela  mdecencia  que 
aquell^  fagrado  íinal  padecia  na  contingência  de  fer  pi- 
Zado.  Mas  tirada  ella,  achouíe  debaixo  outra  cô  o  mef- 
mo  final :  &  tirada  efta  também  appareceu  terceira ;  de- 
baixo da  qual  fc  deícobrio  hum  grande  thcíouro  ,  que 
alli  cfiava  reclufo,  ou  encarcerado. 

Naófoieltaa  vez  única,  que  Deos  lhe  deparou  ri- 
quefas ,  para  que  com  ellas  adquirille  as  do  Ceo.  Porque 
Narfcs,famoío  Capitão  de  Itália,  mandara  fabricar  em 
parte  occulta  húa  grande  cifterna,onde  repòzimmenfa 
copia  de  ouro,  &  prata,  matando  depois  a  todos  os  que 
foi  necefi^ario  hhQ,xtm  áo  c^io  ( ficutfrtgidamfactt  ctfter»  Krcm.5.r. 
na  aejíi4mluam^ftc  frigidamfecitmalttiamfuam)  :  excepto 
unicamente  hum  velho,juramenrado  para  que  guardaf- 
fe  othelouro,&oíegredo;confidcrandoquepara  húa, 
&  outra  coufa  era  mais  apta  aquella  idade.  Porém  mor- 
to emfim  Narles,  lem  íc  aproveitar  para  fcu  refrigério» 
nem  de  hum  púcaro  de  agua  dafua  ciíicrna  r  o  velho 
confiderando  que  com  tantos  annosfobreíi,&  fem  ne- 
nhuns filhos  ao  redor  de  fi,  pouco  lhe  podia  lervir  a- 
quellc  thefouro  ,0  qual  vcroflmii mente  todo  era  de  ra- 
puias^ôc  iniquidades  ( pois  emfiín  he  certo  o  que  diíTc 
ll.Paítc  Giij  S. 
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S  Jeronymo,  que  todo  o  rico  de  repente,  ouheladraõ,  /^ 
ou  herdeiro  de  ladr.aõ ):  deliberou  dar  ponto  ao  Em- 
pcradoijVifto  que  pelas  luas  mãos  íe  baldearia  bera  a 
ciíkrna  em  utilidades  publicas.  Se  bem  o  difcurlou, 
melhorofcz;  &  o  Emperador  premiando  ao  delator, 
mandou  abrir  a  ciílerna,  a  qual  eftava  tão  chca  ,  que  fe 
gaíráraó  muitos  diasem  acfgotar. 

Eiíaqui  como  das  riquezas  podemos  uzar  bem,  ou 
mal  \  ôccom  ellas  illuftrar,  ouelcurecer  onoflo  nome, 
ganhar  o  Ceo,  ou  o  inferno.  Porem  como  iíto    íegundo 
hemais  ordinário  queo  primeiro :  melhor  aconíelha- 
do,&m.ais  íeguro  procede  quem  asdefpreía,  do  que 
quem  as  procura.  Os  Reys  porém  ,  &  todas  aquellas 
pefloas ,  que  tem  a  feu  cargo  governar  povos ,  as  de-  g 
vem  por  meyos  lícitos,  ôc  honeftos  procurar ,  como  ne- 
cellarias  ao  bem  pubUco,  õc  para  a  authoridade,  &  ainda 
Aueiib.i.DcCi- commodidade   própria  ,  que  nelle  meímo  fe  refun- 
virate,  c  lo.        de  :  Pecumoc  (  diílc  Santo  AgoíHnho ,  dando  neíle  pon- 
n.Thom.  opuíc.  to  a  mayor  razaó  entre  o  Príncipe,  &  aspeíloas  parti- 
p^.|j,^jp^j^  c^^.6.  cu  lares  )/?r/z<í/íj^^ /^^  dejtderta  cowplefjda  appetutJtur^ 
&  7.acibiSalced.  Prtncifi  íid  falntem  Reipublicdi,  Hedoutrinacommuados 
iT^^  p ancora  Po^iíicos ,  com  o  raelmo Santo  Agoftinho  ,  &  Santo 
2phoriíniorum,c.  Thomas,6<:  osexemplosdosReys  Ezequias,  Jofaphat, 
IO  Joíías,SalamaG,&  David,doqualdiza  Efcriíura  ,quc 

ht^VcxT^^l'    P^^^  *  fabrica  do  Templo  deixou  lo  em  ouro ,  &  prata 
Oiioiaiidcr*  li\     (  que  de  bronze,  ferro,  ôc  madeiras  precioias  Ic  não  falia 
Strategico  c  i.    por  não  tcr  conto)  dous  mil  &  quinhentos  &cincoenta  C 
I  Paralip. ix.  i^  ^^^^^^^  ^^ cruzados  \  íomma eílupenda ,  6c  que  parcce- 
Tirinusibi.      '  riamcrivel, 

O  referido  Emperador  Sigifmundo  nao  atinou  mal 
cm  repartir  aquella  moeda  entre  os  Cabos  da  gente  mi- 
litar: porque  da  quietação,  6c  fatisfação  dcíles  depen- 
de a  de  todo  o  exercito,  6c  do  vigor,  6c  potencia  das  ar- 
mas a  paz  dos  povos,  que  por  iíTo  concorrem  com  ostri- 
Tadr,lib,4.'An-  huto% :  Neejuc  enim  {á\^t  Tácito)  (^nies  gentium  fine  ar* 
»»*•  mis ,  nec  arma  Jine  fiipendijs  y   necjitpendiajine  tnlputis  ha-- 

lisri  cjuemt.Vorhmvíko  átwtm  aefta  conta  fer  tão  ve- 
xados os  povos  com  fintas, meneos, donativos ,  emprc- 
ílimos,&  outras  contribuições,  que  aluadefenfa  lhes 

cuílc 
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cuftetanto, ou  maiscara,do  que  pudera  cuílarlhes  9 
^    ofíenla  dos  inimigos.  Tudo  deve  ter  íeus  racionáveis  li- 
mites, 

Ouos  ultra  eh  ra^ue  mqnit  confifte^c  reElam : 

Sche  certo  que  Empín^em acrms  elicit  fangmnçm.    Man-   Manutíus  iiv  A- 
dando  Ludovico  Sforcia  a  Génova   contribuir    com  ^^SM^-* 
certas   quantidades  cxceííivas ,  foi  o  feu  menfageiro,  ^^-^^^^^^^^ 
que  a  eftc  negocio  vinha    ,    hofpedado    por  hum 
fidalgo  daquella  Republica,  &  levado  a  hum  jardim, on- 
de entre  outras  hervas  cheirofas,  eílava  húa  chamada 
Baíilica,  que  correfponde  ao  noflò  manjericão.  Diííelhc 
o  fidalgo  que  a  tocafle  levemente  \  &  defpedio  de  fi  fra- 
grância ;  cornou  a  dizerUie,  que  a  eímagaíTe  entre  os  de- 
dos ;&  começou  a  cheirar  mal.  Lintaô  applicou  o  fimil 
dizendo:  Defej a efta  Cidade,  que  entenda  o  Principe 
Ludovico,  que  fe  a  tratar  com  maõ  leve ,  a  achara  feíli- 
va,  &  bbíequcnte :  &  fe  hzer  o  contrario  ,  achará  tam- 
bém o  contrario. 

ZXIV. 

T)e  Z).  Sebafliaõ  Emperador  do 
t^5\donomotapa. 

SEndo  o  V.P.Gonçalo  da  Sylveira  mãdado  pre- 
gar a  Fé  nat|uelle  Inaperio,  informado  o  Ênn- 
perador  mais  da  nobreza,que  da  virtude  do  Prega- 
dor, lhe  otfereceu  com  magnifica  largueza  quanto 
ouro,&  prata,poííeflócs3&  herdades  quizefsc.  Ref- 
pondeuofervode  Dcos :  Naõ  quero  as  tuas  coufas^ 
fenaÕa  ti.  Admirado  o  bárbaro  diííe  para  o  interpre- 
te.- Kí^rí/ítí/eír^we/ír^  he  Certo  j  que  cjuem  deffrefa  as  q  intev^rete  era 
coufas  (jue  tanto faÕeftimadascommummente,  fica  Ju'  ^'^^^i^^^^ll^!*' 
ffrior  aos  outros  homçns  com  ^ranâljjimo  excefjo. 

oiiij  il: 
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ILLUSTRAÇ  AÕ. 
§.  I. 

Ot^nhs  Canto  lo.  f^^"*"'^-^è  ONOMOTAPAjOu  como  diffe  o  Por- 
Ejunci-t  95.         ^f^v  >;/^  g^li  tugucz  Homero,  Bonomotapa^  he  hum  im- 
pério vaftiííimo ,  lituadoàparte  Auftral 
da  Ethiopia,entre  o  Império  de  Monemu- 
gi  ao  Secentriaó  ,  t<,  a  Cafraria  ao  Meyo 
Honius  Orbis     dia.  Domina  eíle  Monarca  á^^ác  o  Occeano  Ethiopico, 
Foiirici  part.  4.    até  O  Cabo  da  boa  efperança,  circuito  mais  de  oicocen* 
I;ifpjp4?^/s^^    taslegoas:o3  vaílallos  lhe  chamaó  o  Graò  Tabacco. 
Paria  mcomme-  Hum  deffces  Empcradorcs por naò  podet  governar  c5- 
tar/oacamoes  no  modameiíCe  toda a  Mocaranga ,a  dividio  entre  quatro 
ug4rciUí  0.        falhos,  ao  morgado  deixou  a  Monomotapa,ao  legundo  o 
Reyno  de  Quidcva,  ao  terceiro  o  de  Sedanda,  ao  quarto 
o  de  Chicanga  :  com  condição,  que  eíles  trcs  foflem  vaf- 
íallos  do  primeiro:  mas  elles,morto o pae,  cadahíiic  ai* 
^^,  ^\^"*^*^""^' çou  comodominioabíbluto.   A  lua  Corte  he  Zangi- 
.^.c.4.         bar,  outros  dizem,  que  Butua;pódcícr  que  em  diveríos 
tempos  o  foíiem  ambas.  He  fertiliílimoeílepaiz  de  ou- 
ro, aííi  nas  minas,  como  nos  rios.  A  guarda  da  pelíoa  real 
he  de  mulheres  jle  bem  o  noflofamofoHi ítoriador  Ma- 
Jifia  vmiiVHeja,  ^^^^  ^^  Faria  6c  Soufa  diz,  que  o  acompanhaô  duzentos 
f4rM.c.io. n.'i,    cães  j  &  quc as íuas  concubmas  íaõ  mil,  porém  fò  bua, 
que  he  a  Rainha,  manda  a  toda3,2c  feus  filhos  precedem 
naherança.Efta  gentilidade  crêem  hum  fó  Dcos  com 
o  nome  de  Mozímo,  6c  naõ  tem  idol  os  •*  aborrecem ,  fie 
caítigaõ  acerrimamente  a  fcitiçana,o  furto,6c  adultério: 
amaó  taó  cordialmente  o  feu  Príncipe,  que  morrendo 
por  elle,tem  por  certo  alcançaô  a  vida  eterna.  Porém  os 
outros íenhores fcudatarios  faõ  dclealdade  taó  duvi- 
dofa,  que  para  fe  naõ  rebcllarem  he  neceílario  criarem 
feus  filhos  morgados  na  caza,6c  cm  poder  do  Empera- 
dor.  Dofobreditofemoílracomo  podia  eíle  facilmen- 
te dar  àquclleApoílolico  Miflionario  as  riquezas,  & 
poíTefíóesque  Iheoflferecia. 
Porém  elle  teado  as  vcas  cheas  de  Tangue  illuftrc,  8c 

ainda 


A 
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A    ainda  real,  pois  foi  filho  de  Luís  uabylveira  Conde  da   ideas  de  iUros 
Sortelha,    &  Guarda  niôr  da  Ptíloa  dci-Rcy  de   Vor^  rarones, tom. i, 
tagal  i  6c  daCondeça  D.  Beatriz  de  Noronha,  filha  de  ^*'"*  ^^** 
D.  Fernando  Coutinho,  Manlcal  doReyno,  ôc  dcf- 
cendente  pela  linha  dos  Noronhas,  de  hum  filho  natu- 
ral del-Rey  D.  Henrique  II.  de  Caíleila  j  muito  mais  o  ^^^;^  Et^itonre  de 
iilullrou  derramando  pela  ¥tát  Chriílo  ,  às  niács  dos  ias  hifioriasi^er^ 
Ímpios  que  lho  fizcraó  rebentar  pela  bocca  ,&  narizes,  tMg.fart.^.c.i^. 
dandolhe  garrote  com  húa  corda.  P'oi  feu  gloriofo  mar. 
cyrio  em  i6.  de  Março  de  ijói.  previílo  com  profético 
lume  pelo  melmoPadre,5cconlentido  ,6c  traçado  pelo 
mcímo  limperador,  a  quem  pouco  tempo  antes  con- 

-r>     vertera,  &  baptizara  com  o  nome  de  Sebaíliaó,6c  à  Em-  „,    .       r     ^ 
ij  ^    ^  '    -KA     ■      ^i  r  Píurrmae  ílmt  fe- 

*^     pcratnz mae  com  O  cc  Mana, õc a  outras  quaíi  trezentas  getes,  ibimanife- 

peíloas  principaes da  íua  Corte.  Na  coroa  dcíleinclyto  ita  eíl  íortítudo 

MartyrdaCompanhiadejíiSU,5c  na  opulência  da-  bovisProv  14.4. 

1 1      T»  n      I »  .  ^     >    .  1      Camões  no  btgar 

queiles  raízes  tocou  o  noíjo  roeta,  dizendo  debaixo  da  citada, 
Frojopoposa  de  '1  hetib  failundo  com  Onenie. 

Vé  do  Bonomotapa  o  grande  Império, 
De  íelvatica gente  negra^ôí  nua, 
Onde  Gonçalo, morte, 6c  vitupério 
Padecerá  peia  Fé  fanta  lua  : 
Naíce  por  eile  incógnito  hemisfério, 
O  metal  porque  mais  a  gente  rua,Òcc. 

C        As  palavras  com  queefte  fervo  de  Deos  regeitou  as 
dadivas  daquelleíimperador,fdó  doApoílolo  fallando 
com  o^  (Zonvilhxos :  Nsn  ero  pravisvobis\mn  enim  ^ttaro  i.Cor.ri.  14, 
^HA  veftrafíitit,  fed  vos :  Naó  vos  ferei  molefto  ;  porque 
naô  buíco  as  voílas fazendas,  fenaô  as  voílas  almas  :  Vi  D.  Ambr.  ibi. 
intelltgent'?s  C  explica  Santo  Ambrofio  )  ^hU  pecuniét  pra- 
pontt  eojy  tandem  cognofcerent  ajfeElnm  illt  us  ergafe,    E  aíli 
efta  formula  devem  feguir  todos  os  Operários  Euange-  Marc.i.  17. 
licosjfedefejaó  ver  lograda  a  fcmcnteira  da  divina  pala- 
vra. Fez  Chrifto  aleusApoftolos,  Pcícadores  de  ho- 
mens, ôc  naõ  de  dinheiros  (advertio  Hugo  Charenfe):  Hugo  in  prscíia, 
Faciam  vafieripifcatores  hominum ;  non  dictt  pecuniarum),  ^°^""^  ^*^^^^* 
Logo  qualquer  íucccílbr  neíle  officio  Apoílolico ,  fe  Çc 

naõ 


f.Tím.6.  9. 

//?í)  conta  Ir.  Pe- 
dro Gomes  Ditran 
nó  Je/í  livro  inti' 
tu/a  do  Vere^ri- 
nac/ondel  Hifode 
DfoSjC.2,.  §.7.  Ú' 
diz  Cjue  -vi o  huma 
tieftas  tnoedas.i 


Genef.^14.  ii.^ 


Joaii.21.  j. 


D.Bonav  iii  c.9. 

Luc.ad  ília  verba: 
Nihil  tulcritis  iii 
via. 
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naóabítiverdepcícardiiiheiros,  naó  íe  confolarà  ern 
peícar  homens  :anccs  em  vez  de  ellepefcar  homens,  o 
demónio  o  peícarà  a  elle,  conforme  aquillodo  Apofto- 
lo  :  j^/í/  volfifjt  dtvites  fiert  incidknt  in  tentationemy  ^  m  la-^ 
cjíieum  diaholi.  O  Homem  he a  fazenda, 6c  dinheiro  de 
Deos:  porque  feda  Emperatnz  Santa  Helena  fe  refe- 
re, que  pela  devoçaó  que  tinha  aos  lugares  fantos  de  Pa» 
leíiina,à:  pelo  íeu  grande  fervor  da  Religião  Chriítã, 
edificou  trezentas  Igrejas  ;&;  faltando! he  para  ifloosca- 
bedaes,  apertava  entre  os  dedos  índex  ,  ôcpollcx  hum 
pouco  de  bano,  ôcdeíle  modo  logo  ocransformava  em 
moeda  ^ordenando  Deos  milagrofamente,  que  osmef- 
mos  dedos  t  roca  íl  em  o  barro  em  metal,  òcihe  impri- 
miíiem  a  imagem  da  mefma  Santa  Helena ,  (Sc  de  feu  fi- 
lho Ccnítantmo  :  que  muito  que  os  dedos  de  Deos  fi- 
zeílem  de  barro  também  a  fua  moeda, com  a  fua  imagéi 
ÒíadcíeuFilhoJESU  Chnílof  Toca  pois  aos  fervos 
fieis  deíle  Senhor  ajuntar  para  elle,  Scnaó  para  fi  pró- 
prios :  recolher  a  moeda  de  Deos ,  que  o  demónio  re- 
tém ulurpada:&;naóa  que  tem  as  imagens  dos  Prínci- 
pes, &  Rey  s,  ainda  que  eítes  lha  ofFereçaõ.  Pôde  ref- 
ponderihes  com  o  Santo  Paínarca  Abrahaó  (j  ainda 
que  em  outro  feiítido^ :  T>;i mihianimas^  Ccztera  tolle  tihii 
Dai-me  as  almas,  o  mais  fique  para  vòs.  Os  Pregadores, 
que  põem  a  mira  em  ganhar  almas ,  lançaô  as  redes  para 
a  maõ  direita,  6cpefcaó  muitas  :  os  que  apcemem  ga- 
nhar moedas,  lançaó  para  a  maó  efquerda  9  Sc  nenhúa  al- 
ma peícaó:  Nthil prendtâLemnt,  Os  primeiros  (  diz  o  Se- 
ráfico Doutor  S.  Boaventura^  fe  parecem  com  Chrifto, 
que  veyo  ao  mundo  bufcar  a  gloria  de  Deos ;  os  íegun- 
dos  íe  parecem  com  Bda  mjque  veyo  afallar  ao  JPovo 
de  llrael,  alugado  por  dinheiro  :  Prddtcator  veritms  fit 
contemj^tor  terremtatis  :  dioquin  fi  AnnHntmt  ve^lfnm  Dei 
cfipiditAte  lacri  »  non  ffánt  difcipult  ChrijH  ,  fed  Balaam 
anoli, 

He  verdade  que  os  Pefcadores  de  homens,  naõ  dei- 
xão  de  fer  homens ;  5c  como  tacs  lhes  he  neceílarjo ,  6c 
devido  o  lullento, conforme  aquillo  do  Apoltolo ;  Naõ 
ataras  a  bocca  ao  boy  que  trilha:  que  por  iílb  também  o 

mefmo 


B 
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A   mefmoChníto,  que  mandou  a  Icus  A^oílolos,  que 

nas  miíloes  nem  bordaó  levaflem   confígo  .*  Nihil  mUri'  Luc  9.3, 
//j  in  via ,  neqtie  virgam^  t^Tí".  em  outra  occaíiao    lhes  per- 
tnittio  que  o  levaflem  :  Praícepit  eis ,  nequid  tollerem  tn  iviarc^.  8. 
via^  nifi  virgam  tantum.  Nâo  levar  bordão  ( concorda 
Santo  Agolímho  eíles  textos)  he  náo  ter  cobiça  de  Aug.  lib.  2.  De 
couía  ajgúada  terra  :  levar  lómente  bordaõ  ,  he  ad-  g^iiifc^^^ 
mittiro  precilo  paraoíuítentoda  Vida.  Mas  íe  o  Mií-         '*    '    *, 
fionario  náo  fc  contenta  com  o  fuílento  da  vida  :  quan- 
tas commodidades ,  coníolaçóes,ÔC  arrimos  leva  ,  tan- 
tos bordões  o  levão  a  elle :  ôc  quanto  mais  bordões  o  le- 
varem ,  menos  cammho  andara ,  ôc  menos  fruto  fará  nas 
almas.  Porque  o  mayor  fruto  he  converter  os  que  eltáo 

■D  fora  da  Fé  »  ou  da  graça  de  Chnít  o  :  ôc  cilas  tão  lynces 
faó  para  reparamos  defeitos  do  Pi  égador,  como  tou- 
peiras para  advertir  nos  feus  próprios.  Nem  he  feguro 
íiarle  delias  :  porque  a  liberalidade  que  uzão  comnofco 
quanto  ao  tem poraljhe  exame  que  nos  fazem  do  efpi- 
rito.  Aílif^xartjjnou  oTyranno  Encellino  o  do  noflx) 
gloriolo  Padre  Santo  António  ,  enviandolhe  hum  re-  Cojmjonas  clero- 
galo  de  importância  .-cujo  portador  levava  ordem,  de  ^^'i^^2,Za.'ífi2r^^ 
que  fe  o  aceitafle ,  lhe  tirafle  logo  a  vida.  Porém  o  San- 
to,  que  não  pregava  de  aluguer ,  como  difcipulo  de  Ba- 
laain,6c  tão  encolhidas  tinha  as  mãos  para  aceitar  da- 
divas, como  livre  a  língua  para  dizer  verdadei ;  del- 

Q  prcfandoaquellas ,  refpondeu  que  eílas  íc  não  ven- 
diãopor  preço  tão  baixo  :6c  defpedio  ao  menfageiro, 
que  levou  a  feu  amo  no  deíengano  muito  mais  do  que 
Xrouxerano  prefente.  Acautelemfe  pois  dos  Encclli- 
nos  os  Miflionarios  i  que  ainda  que  não  atirem  atirar- 
Ihçs  a  vida ,  ferapre  podem  tirar  a  prova  delia. 


3.11, 
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§.  II.  ^ 

Ponderemos  agoraa  íentenga  daquelle Emperador, 
que  íuppoílo  não  tinha  ainda  a  luz  do  Euange- 
i)io,faliou  naquelie  ponto,como  íe  jâ  eftivera  dluílrado  1 
comella.  Verdadeiramente  hc  certo  (diíieelle)  que  " 
quem  defpreía  as  coiifas  da  terra  ,que  comummente  íaõ 
taõ  iítemadasjficâ  fuperior  a  todos  com  grande  exceíTo* 
Aíii  paíTa  :  porque  tudo  o  que  íeama  íica acima  de  que 
o  ama ,  por  iQo  quem  o  ama,  por  confeguinte  o  buíca, 
6c  ferve ,  &  íe  lhe  íogeita ,  &  o  foFre ,  5c  tal  vez  adora. 
Pelo  contrario  tudo  o  que  fe  defprefa  fica  abaixo  de  B 
quem  o  dcípreía  ;  por  iílo  quem  o  defprefa,  por  confe-  Ij 
gumceo  deixa,  &  feihe  izenta,6clheeíqueGe,  6c  naõ 
lente  a  fua  perda,  nem  cura  da  ida  guarda. Logo  os  bens 
terrenos  amados  do  cobiçofo,  eltaó  íuperiores  a  elle,  ÔC 
defprefados  do  pobre  de  efpirito,  ficaó  a  eíle  inferiores, 
Logo  o  andar,  6c  habitação^  do  homem  defappropriada 
das  coufas  terrenas  he  muis  alta,  que  a  de  todos  os  outros 
mundanos  :affi  como  as  aguas  que  Deos  deixou  na  ter- 
ra, faó  as  que  tem  niiíluradas  fuás  fezes :  Sc  as  que  poz 
fobre  o  Firmamento,faô  fubtiliffimas,6c  clariflimas,fem 
infecção  da  mefma  terra.  ^ 

De  forte  que  quanto  mais  o  noíTo  efpirito  mete  de-       | 
baixo  dos  pés  as  coufas  do  mundo,  tanto  mais  fe  Icran*  Q 
ta :  Elevabunt  nês  (difle  Santo  Agoít inho  )  ftfuerint  infra      ^ 
«oiíSc  quanto  mais  as  eílimR)  mais  fe  cativa  ,  &  torna      || 
fordido,  vil,  6c  defpreíivel.  A'quelle  nafccm-lhes  azas  j 
eíloutro  prende  le  com  grilhões.  Aquelle  tem  figura 
de  Rey,  eíloutro  dccícravo :  porque  hum  domina  as 
fuás  payxóes.o  outro  as  ferve.  Ouçamos  reconhecer 
eílas  verdades,  naõ  aos  San  tos  Padres ,  mas  aos  mefmos 
Ethnicos.  Humdellesdizafli: 

Horatius»  Latim  regnes  aviãum  domando 

Spiritfim  y  ejHàmfiLyhiam  remotis 

GadtbHS  JHngas^&  uperqne  Posnns 

Serviat  hhí, 

E  outro ;- 
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j^  E outro; 

Simetuis^fipraváCHpis  ^p  ânceris  irÀ,  CUudianus. 

Serviti]  patiêre  jugam  :  lõUrabis  internas 
Interius  leges :  tptncomniajptre  tetíehts 
Cumpoteris  RtX  ejfc  tíit.     — «  *-      '■* 

E  Scncca:  Si  vis  emma  til^i  flshjicerí^pi^jice  terationi :  mui*  Seiiec.  C»  iíí.  ^7, 
ihreges^firauoter€xeYtt.]^\Í2i(\m^o\^  2ír^vàò  ,  porque 
«qucUebarbaro  £iTiperador,naóobliante  o  ler  Empe- 
cador,&barbriro,taaco  que  vio  que  o  Padre  Gonçalo 
4aSyiveira  Tcgeitavâo  leu  ouro  ,  &  prata,  logo  íeu- 
tio  ena  íi  iafcnorídade ,  &:  coim  çou  a  rclpeítailo :  co- 
<no  quem  diz  .♦  No  que  eu  tragoiobrc  a  cabeça  dá  cíie 
^  comobicodo  pé.  Einmatsaliovivcede  co.açaó  •  do 
quco meu :  porque  íem  ouro  íicaria  eu  Ibm  auihorida- 
de ;  &  ellc  cora  o  ouro  que  naó  quer  doura  mais  a  lua. 

Relia  lo  por  illuftrar  a  outra  parte  da  fentcnça  ,  em 
quanto  ditlc/Que  todos  os  bomens  eílimavaó  grande- 
mente  o  ouro,  òc  prata.  VerdaJeiramenLe  tanto  o  eíti- 
maô,  que  naó  ha  parte  em  todo  o  Univerfo ,  onde  o  naó 
buíquem,  ácufta  dos  mayorcs  trabalhos  do  corpo  9  & 
fadigas  docfpirito,&  ainda  com  manifeílo  perigo  da 
íua  vida,&falvaçaõ.  Hecoufaefta.que   anaóíer  taó 
commua,  íe  faria  incrível,  &el'pamora.Que  lugar  ap6- 
taremos  no  mar,  ou  na  terra,ou  debaixo  da  terra ,  pro* 
ximo,ourcmoto,profano,ourngrado,a  que  a  cobiça 
-^    fe  naó  atrcvcfle ,  &  a  fome  do  ouro  naó  penetraíle  ?  Dê- 
"^    irodosadycos  do  Templo  o  foi  pefquifar  Hdiodoro  i.Macab.c.f. 
acompanhado  de  tantos  ladrões,  quantos  miniftros  coo- 
peradores de  íualaCiílcgí  mfolencia.  Dentro  dos  cor- 
pos humanos  o  bufcàraó  os  Toldados  do  Emperador  jofep?iusvrebe]- 
Tito,queíiiiavaó  a  nunca  aíTáz  lamentada  Jcruíalenu  lo  [uaak©  Ub  ^ 
cfcalandoemhúafò  noyteadou";mil  fudeos  ,  em  cujas  ^-'í. 
entranhas   forpeitavaô  cílar  efcondido  eíte  dcpoíkp. 
Dentro  dos  outros  metaes  o  bulcão  ha  muKos   íeculos 
os  AlquirniftaSjôc  &ípagyricob, pretendendo  q  a  Lui, 
Júpiter,  Vénus,  Marte,  Saturno, &  Mercúrio,  ^<^  lhes 
convcrtaóem  Sol;  iftohcaprata,oeílarího,o  cobre,  o 
ferro,  o  chumbo « &  o  azougue  cm  ouro»Debaixo  do 
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iitar  profando  o  vaó  bulcar  de  mergulho  os  Buziosorv-  A 
de  houve  naufrágios.  Dentro  doslepuleros  naó  cfcapa 
Jo.in,  Mofe.  iii  aos  íèqiiioíosdellc:  6c  vez  houve  que  omcfrao  cadáver 
piutuaii.  ^  queni  hum  deílcsiiuenrou  deípoiarde  feus  ricos ador- 
nos,  fe  lev^aiuou  para  defenderfe  ;  ÔC  metendo  os  dedos 
pelos  olhos  do  aggrc6or,lhos  vazou  fora,  em  merecida 
pena  de  lua  cxeci  ave!  cobiça. 

Que  direi  do  eípcdaçar  os  monteS' ,  6c  retalhar  os  ró* 

chedos,  picando -os  ás  vezes  íaípenfo  no  ar  por  cordas  o 

cabouqueiro,  por  naó  conceder  outro  lugar  o  árduo ,  & 

talhado  de  íuas  fragas  *,  para  arrancarlhes  das  entranhas  a 

violência  de  ferro,&:  fogo,  &  com  deípefa  de  humanas 

vidas  a  milhares,  eíl:eanheladobem,que  a  noíTa  cobiça 

Pim.líb.33.c.^.     períeguc,  indignada  de  que  a  Natureza  lho  tirafie.  Pli-  B 

mo  cicreve,  que  em  Heípanha  ainda  íe  viaó  pcços  aber- 

tos,com  os  nomes  das  pcfíoas  que  os  mandarão  abrir  em 

tempo  do  grande  Capitno  Aníbal, dos  qu:es,  hum  cava- 

xiorales  rut  def.    úo  tm  profundczacc  mil  &  quinhentos  pafíbs,lheren- 

fr/>f<i5  cieHejpa^  dia  tn  zcotos pczos  ce ouro  cacfa  dia.  E  nas  Afturias  íc 

vem  hoje  ruínas  de  me  ntes  inteiros,  minados  para  o 

T^em  aefíafoir.e'  ^^^^'^  intcnto  ptlcsRomaDOí.  Dclpois  dc  fciías  mui* 

€efarid  nií',  ai.-  iss minas comoabcbcdas ccm  incaníavcl poríia,eftando 

diifírít  da  vara  j^  mpcm cntc  a ruina,  tíava  O  mdire  da  cbra  ccrto  íi- 

for  occuita  fh)ju  ^"^^  j  ^'1^»  ©í  iod(  s ( s Hiais  mmeircs,  vosvso, pondo-ie  a 

c<í  {  ft  cremos  a  picíTaem  íalvo ; cahia  O  mo/ííc,  dcímcmbrando  fc  a  fi 

Va-roes  doHtos)    piorrio,comhumruidocírantof(,&hum  flatoimpc- 

cimar,  ou  torcer,  tUQjo  CO  ar  lubterranco  rccluío.   Oihao  os  vencedores  ^ 

AS  mhutf  que  Je  para  a  ruina  da  natureza:  6c  todaviaainda  naô  ha  ouro, 

^IrZtudos^nrZ  *^'^""  ^Iks  iabiaó  quc  ohouvelk  :  mas  íómente  a  elpe- 

tes,  *''     rarçadoquedcfcjavaójfoi  poderola  para  osmetcr  cm 

trabalhos,  6c  perigos  tantos.   Digamos  com  rspalí^vras 

do  mcfmo  Plínio,  que  laó  mais  poderofas:  Mom  fruãns 

CiiUit  apfe^longofragoreíjjHi  conctpi  ab  hnmana  mente  non 

pojjítf  &  jiatH  tncredtbili.   Spe^iant  vr^ores  rtiiftam  Natftra, 

JVec  tamen  adíoac  aurum  eíi  \  necfctêre  ej[e  cHm  fodêre.Tan» 

t^^ue  .^.dpcrictiU evincenda^fmtfatis  caufét  fperare  ejticd  cti' 

f.erent. 

No  noíTo  feculo  ainda  he  mais  vivtí,6c  renhida  a guer- 
♦  ra  (jue  fe  faz  aos  miferaveispuro ,  &  praia,  deícubertos 

no 
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no  novo  mundo  i  porque  o  velho ja  cilavaexhíitiílo  via 
nofla  infacravel  aviyeza.  Com  cal  furor  foi  a  cobiça  no 
alcance  da  ferra  doPotofi  ,que  opuzcraó  por  portas:  Fejt-fe  Fdlie- 
porquenas  ilharcras da íerra abrirão á  cuftado  qucren-  j^'«^7'''?'-'«^^^^^^  ^^ 
diao as  meltnascntranh-^sdeile, covões  muy  compridos,  toireyc.y. 
que  fehiaó  a  encontrar  com  outros  abertos  pela  pane 
fuperior :  ôc  aqui  puzeraô  porcas,  Òc  oíficiaes  de  con^ 
tadona,paraaHcntarem  livro  osceílos  da  prata,  que  ^V-^-.^  ^'/??  w.^- 
fe  vinha  defentranhando  das  profundezis  do  monte.  ^/,  ^'^.T'  ^^^^'^ 
Chegou  aigua  delias  covas  a  altura  de  novecentas  bra-  ^dx  ui^orit  à.-f 
ças.  Sobem,  ÔCdefcem  a eíle  inferno  os  miíeravciseícra-  ^''^'^'    Occhlen. 
vos  (quaíi  afogando  fecom  agroíiura  do  ar  lubcerraneo  ^ul^^^lntii.  ''^'^ 
inepto  para  a  refpiraçió  human.  )  por  efcadas  de  couro 
crude  boyicomfeus cepos  a  incervallo>  para  defcança- 
rcm,  Mura  leva  diante  o  archo:e  accfo :  leguem-no  ou- 
tros pegando-íè  cô  as  máoj,6c  levando  ao  peícoço  o  feu 
alforge  lançado  para  ascoítas,  ÔC  chcryo  daquella  terra, 
ÔC  pedregulho,  que  à  força  de  marrões  de  ferro  esbru- 
gàraódocarcaó  4ue  o  encerrava,  Sc  defpois  moiJo  ,  & 
crivado,  ha  de  deicar  de  G  a  praca,cuja  farinha  fabeajun- 
tar  a  nacureza  do  azogue,  que  com  ella  fe  airâaíla ;  6c  da- 
qui feitas pinhas,5c  aufentado  o  azogue  com  a  vizinhan» 
çadofogo,íicaemfima  praca,que  febatc, 6c  enfaya,6c 
embarca^  ôc  vem  por  Heípanhaatodoomundo,avin- 
garrecommayoreseílragos,& mudanças,  do  que  cila 
padeceu  até  chegar  áquelle  eftado. 

Dizcmquejácftalerra  do  Potofi  deu  a  offada  :   êc 
naóhemuico,  pois  tal  prelía  lhe  deraõ,  que  Ioda  prata 
pura  que  feqnintoa(iftohe,re  tirou  a  quintíi  parte  pa-  Maluend  íiTv  6. 
rael-R  y)d;  fJeoannod^  lyjf.  atéode  içSj.  feacha  De  Antichníio, 
pelos  livros  da  razaõ,  haverem  fahido  cento  6c  onze  mi-  ^-  '*  "'*''^^^- 
Ihòes  de  patacas  :na6  entrando  aqui  a  outra  que  naó  he 
pura,  nem  a  que  fe  furta  aos  quintos,  que  naò  tem  nu- 
mero. Eicfde  o  annodei5'85'.  até  o  dj  1604.  ainda  foi 
multoinaisexceífivaaquanridide.  Ecom  tudo  nunca 
Hefpanha cíleve mais cançada,  ^alcançada  ,  6c  cor- 
rupta, que  deíle  tempo  a  efti  parte  i  para  que  fe  veja  a 
falíidade  dos  bens  terreno^,  pelos  quaes  iê  eigana  ,  &  fe 
enginatanto  o  género  humano  j  que  até  com  fonhar 

nelles 
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S.Pctr.  Veiievabt-  ihIIcs  le  :ile£^ra,&conioh.  Por  iflbos  Rabbinos  fingi-  \ 
íijTiviami  coíi-  ráodo  leu  Core,  que  tinha  cão  iiTimenrosthclburos,  ef- 
'íioa  íoii-é'á  ôiis!  ^^'^^í^ios  em  tantas  partes,  ôcchcyosdellcs  tanto  os  cai. 
xôes,  cofres,  Ôc  covas;  que  !ó  as  chaves  delias,  com  le- 
rem de  couro  cru  de  vaca,  para  pezarem  menos ,  carre- 
gaváotrezcntoscamelios.  A  não  entrarem  no  mefino 
numero,  bem  haviáo de  ver  eftes  homens,  queningué 
lhes  havia  de  crer  eíle  defaforado  Arch)perbolc;&:  mui- 
to meno^  o  cnáoellesmcfmos,  pois  o  talharão  pela  Tua 
fantaíia.  Porém  deleitavâo-fecom  as  efpecies  de  montes 
deouro,comoquem  íonha  ;  porque  no  que  cada  hum 
eltima, 5c delcJ3,n)ílo imagina, peio confenfo  que  tem 
com  o  coração  a  fantaíia.  B 

§.  II r. 

Rodava ío ,  que  os  homens  foííemos  bulcar  ouro 
aos  Geos,  ôc  ao  inferno :  porem  nem  o  que  S.  Joaó 
4po:.if,i«.        vio  na  Jeru falem  triunfante  :  /pfa  vero  civitas  aurnm 
wundamt  nem  o  que  o  Capitão  Troyano  levou  ao  ia« 
íerno ,  para  facditar  a  entrada 

^nei^.íí,  '■  M  M.  ..      y^perh  ramum  <]HÍ  vefle  latebat. 

fervia  aos  avarentos:  porque  aquelle  primeiro  hc  allcí 

goi  íco ,  òc  eíle  fegundo  erafabulofo.  Mas  ainda  aíTi  nòs 

do  modo  que  pódefer,  nem  hum,  nem  outro  lugar  nos  ^ 

efcapou para  tirar dclle  ouro,ou  dmheiro.  Pnmeira- 

nienie  não  nos  eícapou  o  Ceo :  porque  Ceos,  no  fentir 

Gicgor.t.  Motal.  ^^  ^*  Gregório,  faõ  os  S  xerdotes ,  6c  no  de  Santo  Ago- 

»^.^  ftinhoos  Juílos:  ÔC  deites  Ceos  coílumão  hoje  tirar 

^;^ff^/^  '||^;|  dinjiciro  os  Bifpos  Gregos  fcifmaticos,  vendcndolhes 

habitas H  Coí lis.  o"^  Sicramentos  do  Baptifmo,  &  Ordens.  Ceos  íaõ   os 

Qaoinodò  pccca-  Templos,6c  Sicranos,  pois  nelics  tem  Dcos  feu  aíTen^ 

l.rofdfml'S"  to,&habicaç  órScdeftesCeos  temas  mãos  facrilegas 

Terr»  es .  ít  in  rouoa<jo  muitaS  vezesoouro,  &  prata,  que  osadorna- 

terram  ibis ;  fie  vâo,  & ennobrecião:  hum  ló  Heniique  Vlll.  de  la- 

cthmfic  * '"  g'«e"a  defpojou  a  dez  mil  krejas.  Ceo,&  m:.is  altoq.o 

BieímoEmpyixoheMARÍÀ  santíssima  S.N. 

''  pelo 
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pcloqual  itz  ítu  caminho  a  Aguia  do  Filho  de  Deos;  i^,h.,daneWa  ná. 
í^íAm  Ac^mUinCãlo'.  &  dcítc  Ceo  tiràraó  muitas  vezes  hiilorUdo  f.ifmA. 
ouro,  os  que  íe  atrevei  aó  a  deípojar  Tuas  íagradas  '"^a- jf^'^^^^^^^^^^^^ 
gens,6caindaauzar  lacnlegamencc delias,  para  adqui-        '^  *  ^' 
rir  dinheiro;  como  fei  hum  malvado  homem,  que  pu- 
nha à  janclla  de  huai  damas,  ds  cujo  torpe  lucro  partici- 
pava (calo  cílupendo,  ôc  que  ofFende  os  ou  vidos   piOJt  ZíX/^/etí  no   0- 
íiv íuccedido em M idrid  naó  ha  muitos  íeculos!;  húa  puj  t4iáde\^,aí 
Ugrada  Imagem  da  Vir^^em  das  Virgens  ,  que  havia  ^*^'""^' 
furtado  paraatrahir  có  lua íormolara  os  que  paílav.ió, 
ôcafrcguefaraquellc  infame  latibulo  de  peccados.  Oh 
quanto  nos  lofre  a  ínvcncivel  pncienciídcChritto  !  Fi- 
nalmente Ceo  heChrUlo  S.nhor  noíio,dcíde  o  qual 
olhou  Deos  para  o  género  humano  milencordiofarnsn» 
ic\DomimsdeCdo  in  terram  afpâxiu  6C  deíle  Cco  ti- ^^^';,ç^V^5^- 
rou  dinheiro  hum  Judas  vendendo-o  :6c  feeíle  pcríido         °' 
naó  ena  que  Ghníto  era  Deos:  bem  o  cria  aquelloutro 
impiíílimo  cathohco,  que  roubou  da  Igreja,  &  vendeu 
a  hum  Judeu  húa  cuftodia  com  cinco  formulas  confa-  logio^luíínFií 
gradas.  DonJe  íè  vè,  que  difie  bemjôc  mais  do  que  que-  24.  de  M^yo  U- 
ria  dizer,  aquelledifcreco.que  comparou  o  ouro   filho  ***'*  '^' 
da  terra  aos  Gigantes  também  filhos  da  terra ,  que  fize- 
raô  gue  ra  ao  Ceo ;  Nec  T nanes  maiora  belU  irídtxere  C^-  Euíebio  Nieijem- 
lo ,  cjHam  (Xurum  terróí  etiamfiUiis.  Porem  difle  bem,<&  me-  ^jI'^^^*^   '  *  '* 
nos  do  que  podia  dizer,  quando  logo  acrclcentou ,  que 
os  avarentos  guardavaó  o  ouro,  mais  do  que  a  fi  raef- 
mo$  iP/físjervantej aurum  <j fiam  fe.  Pouco  he  jà  para  o 
cobiçoio  guardar  o  dinheiro  mais  do  que  'x  íua  peflba; 
pois  o  guarda  mais  que  a  do  mefmo  Chnílo. 

Vilto  que  naó  temos  já  para  onde  le  vire  mais  em  de- 
manda do  ouro, delçamos agora  para  ver  como  o  va- 
mos também  bufcar  ao  mefmo  inferno.  Não  luppunha 
Plmio haver  inferno,  porque  era  Gentio  Epicureo  : 
mas  porque  era  entendido,  aflentava  ,  que  fe  o  hou- 
vefl  e,  já  lá  hâviaõ  ter  chegado  as  minas  da  avareza,  êc 
da  luxuria  ,  para  bufcar  ouro:  Si  M  efem  Itíferi  ,  jam  pjjnHft.natoyal 
profeEio  tllos  avirttia.  atcjue IhxhtU  cHntctilnefodtffent.Pà*  Àhz.c  61* 
ra  provar  o  noflo  ponto  deixo  à  parte  ,  que  todo  o  ou- 
ro, ou  dinheiro,  que fc adquire  pormeyos  illicitos,  6c 
II.  Parte.  P  com 
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compeccado  mortal,  fcbuíca  paflan^o  pnmeiío  pelo  /^ 
inferno  ^porque pelo peccado mortal  Ic  faz  o  homem 
íocio do  diabo,  &  reo  das  mefraas penas  eternas.  Por 
líío  David  agradecendo  a  Deoshavello  livrado  de  pec- 
POilí^r-ií.         cado,di(]eque  lhe  riràia  fua  alma  domferno:  Ertuíli 
D.Hicron._      .     amimam  meam  ex  inferno  inferior i.   Por  ifl a  Santo   Am- 
brofio  affirma,que  odefeanç;o>  regalo,  St  abaaUan- 
ciadosimpios,amda  que  pareça  Vida  nelle  munuo,  já 
D. Ambr.  lib.i.      be  inferno.'  Ipfa  quA  viàetur ,  ettum  dum  vivtint^ imfioram 
Offic.c.  I  !.  recjHíes^tn inferno eft.  Por  iflbS.  ]o\à  Chryíoitoma  al- 

^"'^111* T!ad  Cor?*  ^^^'^^^ ,  que  O  vicio  da  avareza  hc  mferno  já  preíeiit«  ,  no 
qual  não  leabiazão  menos  os  ricos  defte  ícculo,  ainJa 
Vivos,  do  que  Icabrazano  outroinfcrno  oricoimmi-  B 
fericordioíocom  Lazaro.  E finalmente  PhiloC  aquém 
S.  Jeronymochamaodifcrctiílimo  enire  os  Heb/cos) 
diíie  que  na  real  verdade  a  v;da  de  hum  deftes  miferos 
Ph'lolib.Decon-  naõeraoutra  coufa  do  que  Inferno  :  Rev^ra  infernus  nt» 
gieilii  qa areada;  hil alíiiâ  eíi  .quamviu  miferii  fcelerati  ^  execranãtcjHS  ha' 
yâ,  mints.  Logo  o  mefmahe  bu içarem  os  homens  as  ri- 

quezas, fem  receyo  do peccado,do  que  cavar  em  buf» 
cadellas  até  o  inferno.    Vejaõ  lá  fe  i\õ  mineiros  ,  ou 
trabalhadores  dcíla  cava  os  Miniílros  de  mãos  naó  hra- 
pas ,  os  íimoniacos  por  via  da  lingua ,  da  maõ,ou  do  ob- 
vidc  Turnebum  lequioi OS aílaílincsque íuílcntaõâ  vida de  tirar  Vidas; 
l,b.  i.advetíHrio-  qu  Dardanarios,  OU  atravedadores  para  védercmmais 
vumc.4.6clib.9.  caro; 05 tratantes quc uzaõ  de  pezo,6c  pezo  ;  illohe, 
rrov.20  i^.Abo-  hum  grande  para  comprar ,  6c  outro  pequeno  para  ven  -  v- 
miiiaMoeit  apud  ^^çy  •  couía qucDeosmuito abomma  ;  as  mulheresquc 
^°j;^;;JÍ;^S-  ^omem  do  feu  ro£fmocorpo,como  feras  danad^-s;  6c 
ladoloíaiion  cft  finalmente  todo3  OS q ganhão  paó  com  offenia  do  Al- 
l?i^     ai      r  liffimo, aos  quaes  pudéramos  chamar  Hereges  Ophi- 
i7Caílro,  vcibo  tas :  aos  qu^es  fe deveeílc  nome  denVi»aod?.Op^/j,  que 
idoioiatria.         em  Grego  quer dizcf  cobra  i  porquc  tmhaó  coíluma- 
da,  Ôcenllnadahúacobraalheshmber  o  paó  ,  Scdiziaã 
quedelle  mo.io  ficava  Tantificado  à  maneira  de  facra- 
mento.Etal  he  o  paò  ganhada  com  pcccído  mortal; 
que  o  diabo  lho  lambe  primeiro,  como  íantiíieando  o 
íeu  peccadoatítulodeneceiridade,  ou  de  credito,  ou 
decoftume.  Mas  fe  o  diabo  agora  lhes  lambe,  &  faz 

fuave 
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fuave  o  pão ,  dejpois  lho  fará  amarguío,ík  então  lhe  Ten- 
tiràó  o  veneno  que  levava. 

Mas  deixo  eltc  modo  de  defcer  ao  inferno  cm  buM 
de  ouro  :6c  vamos  noutros  mais  htcraes.  Sabido  hc 
queos  montes  Vulcanio?, que  vomuão  Fogo, provavel- 
mente faó  portas  íubterraneas  para  o  Interno.  O  Pa» 
dreFrey  Jcronymode  Monteflores,  Vigário  geral  ái 
Ordem  dos  Menores  Capuchinhos,  levado  nâo  de  cí- 
piritodcvácirioíi  iadc,  mas  de  piedade  verdadeira  ,  fu. 
bio  ainda  que  com  grande  trabalho  ao  monte  Etna,  ou 
iVlongibelo em  Sicília , junto á Cidade  de  Catania.  R- 
ílando  de  cvma  contemplando  a  horrenda  furna  ,  6c 
ertomagodo monte, cuja  disforme  bocca  moílra  ter 
hua  legoa  de  âmbito ,  ou  vio  três  cftallidos  grandi íTimos, 
como  iiros de  artilharia  groíla  \  6c  logo  vio  fubir  mui*  "Zacbarias  Bove. 
tos  elobos  de  foeo  ,  como  ondas  que  creícião ,  6c  tor-  ^'l^^^  "^  í;)^^'^"'^* 
navao  a  fazer  rciaca  :  cc  de  entre  elte  togo  ouvio  diítm-  1^.9,0.2. 
ramenic  lamentos  ,&  gemidos  de  homens ,  &  de  mu^  Mancada  feu 
Iheres,  como  que  erâo  atormentados,  &  mctiaõ  com*  ^^''f"/fí  j^**' 
raiferaçãojôc  horror.  Applicoufe  a  ver  fe  divifava  al- 
guns corpos  humanos :  porém  íó  vio  ondas  de  fogo  co- 
mo de  mnrè  fubindo,  8c  decrefccndo,  ôc  percebia  os  di- 
tos gemidos  com  adiffercnça  dos  fcxos,  quanto  ao 
íom  :  &  revê  por  certo,  que  havia  alli  almas  padecendo 
tormentos  por  ordem  da  Juftiça  Divina.  Concorda 
com  elie  caio  outro  mais  admirável,  quciefereS.  Gre-  JJ.-Greg0r.liK4." 
go  10  Migno.da  almadel-Rey  Theodorico  ,  que  ao  ^'^^^^^^^^i*- ^ 
p..rtiFdeíVemundo,toi  viíb,  por  hum  Santo  Eremita 
f  r  levada  prcía  entre  S.  João  Papa  Martyr,  5c  Symmaco 
Parricio(  aos quaeselkimpiíimente tirara  a  vida),  ÔC 
arremedada  na  fornalha  de  hum  deftes  montes  Vulca* 
mos,  que  eftâ  na  Ilha  Liparis  junto  de  Sicilia.  Temos 
logo,  que  o  fundo  deíles  montes  faó  húa  parte  perten* 
centeaalgum  dos  infernos.  Ecom  tudo  houve  homem 
(era  Clérigo,  para  fer  mais  vituperavel  a  fua  cobiça jquc 
parecendolhe  cftc  fervor  de  fogo  ouro  derretido  corai 
a  adividade  das  fornalhas  fubterraneas,  lançou  abiixo 
hum  caldeirão  para  o  baldear  a  cima :  6c  como  o  fogo  no 
mcfmo  ponto  q  o  tocarão  as  cadeas,  as  abrazafle ,  qualíc 

Pij  foíiem 
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foflbm    de  cílopa :  buícou  outros  aparelhos  mais  for-  fi^ 

tcs :  &  íuccedculhe  fcmpre  o  mefmo.-Sc  ainda  naó  de- 
T.Jofephde^  Aco-  fcngaiiado ,  andava  (diz  quem  lílo  deu  a  memoria  \  tra- 
^indliToc!uti-  Ç^i^^o  outro  engenho,  para  tirar  o  ouro  dele)ado:náo 
fá€/,/iy.  3.6.27.     advertindo  que  lílomcímo  era  engenho,  Sc  cadeas  do 

demónio  ,  com  que  o  levava  abaixo,  6c  o  fubmergia  no 

pcccado  de  íua  avareza. 

Também  he certo,  que  os  demónios  nas  Eícrituras 

fagradas  vem  em  nome  de  Inkrno://7/<?r«/^5 /«i^/<'r  con^ 
\{%u  14,  9.  turbatas  efl  in  occurftím  adventãs  tui :  Cnm  infewo  fi cimus 

Job  16. 6.  pacifiw  ,  dilTe  líaias  :  Nudus  efl  infernas  coram  tilo ,   dille 

Job.  Econíla  (  ainda  mal)  que  muitos  fizeráo  paótos 

com  os  demónios,  para  lhes  darem  muitas  riquezas,   ôc 


iefcobrirem  theiouros.  Eíuppoltoque  eftes  mahgnos, 
.£c  fíilíiííimos inimigos noílbs,  até  05  bens  terrenos,  (k 
n,  Anfelmus  i!i  caducos  nos  invcjâo,  & commummente  fahem  engana- 
Elucidário.  dos  OS  quc  em  íuas  promeílas,  5c  nas  de  fcus  aliados, nef» 

n*^^/!,"'^!^'^'^'    ciamenteefperáráo  (principalmente  porque  já  dclde 
marumc.ij.      "  agora  vão  guardando  para  darem   ao  Aniichníio,  to- 
Malveiid  iib.^.    dos  OS  theíouros  da  terra ,  6c  do  mar ,  conforme  dizem 
de  Aiuichiuic.6.  osTheologoscom  Santo  Anlelmo,&  Hugo  Ethena- 
Laurtntius  Atu-  HO  ) :  com  ludo  bem  íc  ve  ,  que  O  eípinto  dos  que  por 
íiiaslib.j.  i:)eiia- eíte  fim  íc  arrojão  tcmeranamente  a  celebrar  cíle  pa» 
.'ara dâíi«o:umi.    ^^^^ ^^  ^^^^ ç^  immediatamente ,  ou  pela  interpoiU  peí- 
ioadeaigum  Magico  :  ao  mefmo  Inferno  vay  bulcar  o 
ouro,  òceíbsíaóasefcuriirmias,  6c  ternbiliilimas  ruí- 
nas, por  onde  o  cava, 

Hcdignodeadn^iraçáoocafoaeflepropofiro  ,  que 

pirqutfirionwm     traz  o  Padfc  Marcim  Del-i  io,oni<í  íe  ve  como  por  cobi- 

M/igicarum  iib.    ça  de  ouro,  deu  hum  homem  oículos  no  demónio  ,  ÔC 

2.4.1  i.n..  .         eílcve  a  pique  de  ir  ao  inferno.   Noanno  deChrillode 

mil  St  quinhentos  6c  vinteem  BaíileaGdnde  principal 

Oí  líaiUníflhf    de  Alemanha,  para  a  parte  da  antigua  Auguíla  dos 

th4fmfiQ,ri ,  os    Rauracos ,  de  cujas  ruínas creiceu  defpois  a  mefma  Ba- 

MtmtesAigafi.  filc  i,  ha  húa  o;ruta,oa  cavcma  fubterranca,  onde  náo 

leoco  uaiver-    íei  porqut  modocntrou  certo  homem  limplez.alrayate 

íiiij.  deotlicio,6c  caminhou  pelo  interior  delia  mayoreípaço 

do  q  oui ros  curiofos  até  então  tinhâo  andado^Ôc  delpois 

concava  eílupendas  couías,(^  aiii  vira.  Levando  na  mão 

act  ío 
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acefo  hum  círio  bento  foi  ardendo,  acompíinhado  ló- 
mente  da  fua  í}mplicid.ide,  stc  chegar  a  hua  portade  fer- 
ro; defpois  da  qual  entrou  em  varias  abobtdas  ,  &  de 
hua,&  outra  vtyoaíair  a  hunsjaidins,  6c  hortas  ame- 
nifí.mas.nomcyo  dasquaes  eíiava  huiiaula  magnifica- 
.«{cnie  rn:ida. Éttrundo neíla, vio hua donzella formo» 
íiíTnna,  com  oscabcliosíblcos,  6c  na  cabeça  coroa  de 
ouro  :  n  asda  cintura  para  baixo,  perdida  a  figura  hu- 
mana, acabava  em  hoí  renda,  &  cfeamofafcrpcnte.  Eíla 
pegandoihe  pela  maó,  o  levou  a  hua  grande  guardarou- 
pa,ou  armanodcfcrro.íobreoqual  eílav^ó  debruçog 
dl  usferociíTiinos  rafeiros, que  com  feus  terríveis  la- 
dnc'osafugcniavaóaquem  íe chegava.  Porém  a  don- 
zella  com  acçaó  de  quem  os  ameaçava, os  ftz  callar.    E 
logo  tirando  do  pcfcoço  hum  molho  de  chaves  que  tra- 
zia, abnocom  liUi  delias  aquelle  eícritoíio,  5c  tirou 
g!  ande  quantidade  de  vanas  moedas  de  ouro  antiguas, 
ceou  o,  6c  prata,  &: lambem  decobre,  das  quaes  deu 
H5Õ  poucas  ao  tal  homem,  que  elle  defpois  moftrava.  E 
começou  dcfpois  a  contarlhe  com  grande  fentimento, 
Como  ella  ícnco  filha  de  Reys,  &  muy  eílimada  poríeu 
alto  iangue  ,Bc  fingulares  prendas  de  difcriç;  ó,  &  for- 
moíura,  dcípois  por  certas  caufas  ,  fora  anciguamenie 
transformada  naquelle  meyo  monftro  que  via  ,  à  força 
de  conjui  os,  &  imprecações  da  arte  Magica :  &:  que  ía- 
bia  fegundo  a  formula  do  encantamento,  que  nenhum 
outro  remédio  havia  para  tornar  à  fua  primeira  figura^ 
fcnáo  o  de  receber  três  ofculos  de  algum  mancebo  tam- 
bém virgem;  porque  feita  eíla  circunfíancia  ,  6c  dili- 
gencia, íedeipofaria  como  feu  libertador,  daniolhe  em 
Goreograndeihefouro,  que  naquelle  lugar  eílava  eí* 
Condido,  &deftinado  para  aquelle  ditofo,  que  per  eílc 
modoadefcncantaíle.  lintaóohomem  iníligado  daco- 
bica,  chegou  adarlhe  hum  ofculo :  6c  o  monílro  neíle 
paílo,  pelo  demaíiado  contemamenio  ( dizia  elle )  que 
lenda  por  avefinharfe  a  lua  liberdade  >fcz  taó  horrendas 
vifagens,queiemeuode{pedaçaí]e.  Etodavia  ferenan- 
do-leouira  vezo  monftro,  íe  atreveu  adarlhe  íègundo 
ofculo  :  mas  como  vio  mayores  moftras  de  furor,  6c 
Il.Parce.  P  iij  feal- 
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fealdade  ,  naó  quiz  dar  o  terceiro  oículo. 

Até  aqui  o  relator  da  hiíi:oria,naó  dizendo  fc  contara 
ftábem  cfte  home  o  modo  da  fua  lihida.  fomente  diz,q 
ora  levado  de  outros  amigos  a  háa  caía  de.  Baco,  òi  V'c. 
nus  :&derpois  nunca  mais  pudera  atinar  cosn  a  entrada 
da  gruta.  Bem  convence  efte  prodigiofo  cafoonoliô 
propoíloaílumpto  , de  que  a  humanacobiçu  chegou  a 
talexceílò,  queaténo  melmo inferno bulca  ouro.  Po^ 
rcm  para  mayor  íatisFaçáo  dos  lcitores,naó  deixarei  aqui 
de  fazer  o  feguinte 

CRISE 

Sohre  o  dito  cafo  :  &-  corolUrio  acerca 

das  que  o  Vulgo  chama  CMiouras 

encantadas. 

Stà  patente,  que  toda  cftahiíloria  (exceptoo  pon- 
to de  entrar  o  homem  na  cova,  Sc  fair  delia  }  foi   vi- 
lão illufoiia  fabricada  pelo  demónio  ;em  cujos  íâços  ca-. 
i.Tim.  3.  7.        ^^^^^  ^^  ^"^  defejáo  fer  ricos,  como  diz  S.  Paulo.   Que 
alli  pudeíieeftar  algum  theíouroercondido,naõ  impli- 
fí^ttvin.Ub.  j.     ca,  íèndo  a  dita  Auguíla,  ou  Colónia  Rahyíca  ,  como  lhe 
<hamaOnufrio  Panvino,antiguamente  Cidade  fioren- 
riíTima^Si  fundação  do  tempo  de  Auguílo  Gelar,  entre 
cujas  rumas  amda  íemoílraó    nobres  vcfligios  da  Ro- 
mana antiguidade.  Porém  tambcm  podia  haver  fervido 
a  dita  cavernaiò  de  enterrar  mortos  3  porque  havendo 
Smmpbíus  itt       também  entrado  nelia  dalli  a  alguns  annos  outro  ci- 
Chrouico.  HcU    dadaó  de  Báíilea,com  o  mefnío  miento  de  aproveitarfc, 
'^^'^  6c  loccoirer  a  faafífmilia  ,  não  achou  mais  que  oíladas 

de  defuntos:  &  tal  foi  o  horror,  que  repentmaínenre 
íe  de rrarrrou  por  íèus  membros ,  que  apenas  lhe  pode 
bailar  o  anilho  paraatjnar  com  a  fahida  ;  ôc  deípois  n^ 
viveu  mais  que  três  dias.  Por  ventura  que  eíías  oíTada's 
ôc  eíqueieto?,  erão  as  plantas ,  6í  flores ,  que  o  aitayate 
.  linha  viílo»*  porque  o  demoniofacilmcnte  pode  »  Sc 

.ií  gran- 


B 


E 


Titulo  yL  Bens  temporaes.         251 

grandemente  folga  de  tran  Ipor  as  efpecies,  que    fer  vem 

aos  nolios  Tcncido?,  ôcfantaGa,  para  ler  mayor  o  engano, 

ôcefcarnio;  que  por  iflbS.  Nilo  lhe  chamou.  Pintor  da  Epft.^id.adEy- 

malicia.  O  pardecães,  quemoílravâo  íer  guardas  do  ^'^^^^^^    Mona» 

íheíourojpodiáorcr  outros  dons  demónios,  que  con- 

cornãopara  a  mefmafarya,  Ôcfing  ão  obedecer  ao  ma. 

yor,queeftavaemfórraadc  lemiferpente  ;  ou  podião' 

não  íer  mais  que  faotafmas  cão  aenos  ,  aífi  como  os  jar  • 

dins,5{  palácio. 

As  moedas  que  ohomemdefpoismoftrava,  bsm  po.  V'^*=  ^«^^^^^<=* 

laofer  verdadeiras;  porque  algua  rara  veada  odemo-  vitupério^  Del- 

nio  dinheiro,  p-ira  mais  facilmente  nos  enganar,  permic-  rium  loco  fupra 

tin.lolho  ads  Deos,  &ditlo  ha  alguns  exemplos:  porém  ^^'      «, 

rt  ,.  L     j       i     u   •       V  Torre    Blanca 

omaiscornmum  »oc  ordmano  he  dar  dinheiro  lo  ap-  i  b.i.dtí  Ma^fa 

parente  (como  o  hypocntadà  bons  exemplos  ao  mun-  opírratmcc.r^. 
tio),qacdeípois  matscedo,ou  mais  tarde,  neílajou  na-  ""*''* 
queila  raao  jè  acha  fer  carvão,  ou  hum  pedacinho  de  ti- 
jolo, ou  pontas  deanimaes,  ou  eílerco,  ou  caufas  feme« 
IKnntes :  porque  cmftm  as  dadivas  parecemíe  (íom   feii 
dono  :Ôc  cites  eípiritos  apoftatas,  íaô  carvões  negros, 
como  diíle  o  Anjo  a  Santa  Brisida :  DUbolns  efl  qua/icar*  Lib.i.  Rev^latio- 
bo  deformtSy  <sr  omnt^m  creaturarum  dcformtor  :  íao  tijolos  [  gf  j./j?  5:era- 
quebrados,  ou  desfeitos,  porque  cahif áo dóinuro da Jc-  bcfcct Lmia  .  «c 
rufalem  celeílial,como  diz  S.  Cvrillo  Alexandrino :  g'!J^"^^^'.J'''.  ^^^^^ 
fuõ  pontas  de  animacs,  em  que  feíigniíica  a  fua  eleva-  quefièt  híer  ,  sc 
çaõ,  faberba,  ôcobílinaçaó  duriíiima,  como  diíTc  Ri-  cadct  murus :  & 
cardo  a  S.Viòtore:íaó  todos  imm-jndos,  &  a  mefma  ^^  nunad^nio- 

^  r    •      o        r  íir  -O  •       n^"™  expUcar, 

unmuJicia,  Si  o  leu  mayoral  heo  Juppiter  òtercorano,  Ricard.  à  s.  via. 
queií1o(com o  interpretaõ  alguns,)  quer  dizer  ^e^/^,ír^«/.  De  vitio  mutab, 

Final  mente  o  pedir  o  demónio  ofculos  àquelle  in-  ^^^  ^  .j, 
fcnfato,  era  para  o  induzir  a  peccado  mais  manifeílo :  ôc  xo,  Matta.Y.3^s> 
porventura  que  fcellechcgafleadarlhe  o  terceiro,  to- 
maria entaó  a  forma  inteira  de  mulher ,  verificando  que 
fc  desfizera  ofeu  encantamento  ,  &  em  confequencia 
dilfo  fe  faria  íeu  fuccubo ,  ÔC  defpois  o  mataria,  &  arre- 
bataria pai  a  o  inferno :  ê^C  como  as  fellas  dos  demónios 
confiíle  em  Ic  inflam mnr  mais  o  leu  furor  contra  as  al- 
mas que  vencem :  por  ifio  aquelle  infernal  monílrocom 
medonhos  gc  lios,  começava  jà  a  celebrar  as  vcfperas  da 

F  iiij  íefta 
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fcíia  que  elperava :  aiii  vemos  que  faicni  as  feras,  quan-  ^ 
do  eíUó  ja  quafi  lebre  a  preía.  Porém  Deos  por  fua  mi» 
fericordialivrou  a  eítc  coutado,  attendendo  à  fuancce* 
dademais,doque  àraacobiça,6ccuriolidade  vá  ,quea 
meterão  em  taô  extremo  perigo. 

V>à  mermaeípecie  deite  referido  caio  me  parecem  fer 
(fenaó foliem  totalmeniefabuloíos)  alguns  que  vulgar-» 
raeniefeconcaódas  Mourasencantadascom  oskusthe- 
fouros.  E  para  lepaiarmos  ocerto  do  vcroíimil  >  ^  o 
vercíimildo  improvável  ;  digo  primeiramenrc  ,qae 
os  Mouros  antiguamente  habuadores  naô  lo  de  Porta- 
gal,  mas  de  toda  Hefpa-iha,  onde  entrarão  pela  fabida 
traição  do  Conde  D.  juliano,  em  vingança  áx  deB  >ra-  B 
Toy^r^t  m'Di'    Ç^^  ^^  fua  filha  Florinda  fa  quciU  clles  chamarão  Ca- 
ãiiovarto L'-tftU'  va, quc  qjer  dizer  mà  mulher,  ou  concubina) , he certo 
ri/co  Ltti't9yfoi,    qyg  j^5  grandemente  avarentos ,  6c  amigos  de  enterrar 
^'  dinheiro,5c dados àfeitiçaria,ÔC  Crato  com  m  de  nónio  :' 

porque  fendo  eitos  raô  pro  npcos  para  fe  metere  n  con 
os  homens,  nOíMoaros  he  m  lyor  a  difpoít;a5  q  ach  ò, 
cm  razaó  da  íua  torpifíiin  tcarnalidade,  gemo  faper.li- 
ciafb,  Uberdade  de  vida,  6c  falta  de  letras.  O  que  fup- 
pofto,  naô  vejo  implicância  em  que  alguns  d  iquelles  ré- 
gulos, ou  peílipas  ricas  enterratlem  os  feus  thefiuros 
em  partes  remotas 6c occulras,£izendo  paólo  com  oãc* 
nionio,  para  que  lhos  guardaílê,  ou  abfjlutamente ,  ou 
debaixo  de  aígúa  certa  condiçaõ,v.g.de  matar  ao  pri- 
meiroque  intentar  apoirirle*delles:  porque  codi  a crea-  ^ 
tura  racional(permittindo-o  Deos  aíB j  he  capaz  de  pac- 
cionar  com  outr^i,  declarando  o  feu  coníentimento  par 
alguns finaesfwnGveis.  Porém  que  mortos  ostaes  Mou- 
Viáe  ValicOpurc/rog,  ou;  Mou  -as,  fiquem  alli  alligadas  fuás  almas  por  cer- 
íkímí^Ta.  x^ c!  ^^  prazodetempo,  naõ  ojulgo  por  provável  Porque 
ix.ii.i4.  fuppofto  que  naõ  repugna,  que  Deosafli  o  di^ponhi  por 

fua  alta  provider^cia^v  g^que  as  cacs  almas  tenhaô  (o»r 
breapenaeílericial,  a  accilencal  do  iugar  ondeioJos 
leusdefejos,8cfennJoseíUvaó  fubmergidoscom  a  co- 
brados bens  ter ren os  : com  t u Jo  naô  devemos  ai m 1 1 - 
tir  eífcas  difpen  facões  em  cafos  particulares ,  apartando- 
nos  feoi  claros  fundamentos  da  coísnmum  fcntcnça  dos. 

Thcâ- 


B 
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Theolocos;  a  qual  naóallmnaàsaluiasdos  réprobos  ia-  Vde  luares  Mh 


íi- 


gar  para  penarem  fdra  docarcerc  do  inferno  •,  íenaó  que  ièa.ión.Lsf 
cnfinacom  os  Padres  da  Concilio  Florentino  ,  que  a  te:-  a  to,  +  m  i  p 
das  que  partem  deita  vida  cm  a<51:ual  pcccado  mortal, ou  <J»íp-4i-  íe£ua.  a 
fócom  o  original ,  deícem  ao  inferno  para  íèrem  ater-  Q^^^denr.  Bom- 
inentadas,íe  bem  com  penas deíiguaes  :  lilorum   ammai  rcmpi  i  r-f.  i^e 

^-   r  jr      j         ^      •  ,  r      ^/  •      j         17    D.Aoc.ib.  De 

tnjernHm  dffcendcre^  p(xms  tamen  atJpArthus  f>i4ni€ndas.   \L  Snintuòc  A.iii- 

difle  as  almas  dos  réprobos;  porque  nas  do    Purgatório  ma. 
naõhetaó  geral  cítaregi^a,  comoconftademuiros  cx-  Conai  Florenr.lri 
emplos  dignos  de  credito ;  6c  os  demónios,  fu ppoít o  que  ^^^a -uLimal^"  * 
de  todos  he  já  aquelle  lugar  quanto  ao  direito,  ÔC  juftça^ 
naõ  he  ainda  de  todos  quanto à  po(?e,  ou  execução; 
&  afli  muitos andaô  ncflcar  calig»nofo,6c  cílaõ  relerva- 
dos  para  no  dia  grande  do  Senhor,  terem  precipitados 
nasprofundefas. 

Daqui  pois  refegue, que  quindo  tal  vez  apparecem 
alguas  almas  em  figura  humana  de  hum,  ou  outro  íexo, 
ou  na  de  algúa  cobra,  ou  dando  a  entender,  que  faó  os 
antigos  donos  de  theíburos  que  alli  eftaò  eícondidos: 
naòlaófenaõ  verdadeiros  demónios,  que  vem  roubar 
os  mortaes ,  &:  enredallos  em  mil  peníamentos  loucos, 
&  arbítrios  fuperíbicioíosi  porque  fabem  quam  pró- 
pria negaça  he  cita  de  prata,  ôc  ouro,  para  ítrmos  enga- 
nados E  outras  vezes-  a  cobra  naóreràfenaô  natural, 
creada  entre  as  ruinas  de  caías  antiquas,  &  pouco  habi- 
tadas :6c  tudo  o  mais  que  a  eíle  fraco  fundamento  fo- 
brepomos,  he  imaginação  de  pcflbas  de  mais  cobiça, 
que  juiio.  Nefte  dilcurlo  fe  deícifra,  o  que  devemos  fen- 
nr  do  feguintecafo,  que  refiro  por  fer  verdadeiro  ,  Ôif-^ 
moderno  ,Sc  ao  preíente  nueato. 


Cept. 


r# 
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D,sm.nu.f:y}ftos  Coplã  clc  Ijum  z^íiitOjáue  wandou  fa^Z^r  o 
w  cr^' "'    Ouvidor  Simão  de  Tayva  Jobre  mm 
pouco  de  ourOy  que  fe  achou  no 
termo  da  Villa  de  S\%pmaÕ. 

ANno  do  Nafcimento  de  noflo  Senhor  JESU Chri- 
ilo  de  lófg.  aos  1 6.  dias  do  me^.de  Mayo  do  dito 
aniAo,  nei^a  Vdlade;  Govei, $c.po.iiíada  do  Ouvidor  Si- 
rnapdcPciyvH,  que  o  he  das  terras  do  Marquez  da  dita 
VilU»  poreilc  foi  dica,  que  à  fu  a  noticia  chígàra  ,  que  B 
hum  moço  chaaiado  Pedro,  morador  na  Vil  ia  de  S.Ro- 
inaó,  que  he  da  dita  Ouvidoria,  achara  huas  peças  de 
ojuro  n^s  Apnícos,  termo  da  dita  Vi i la  de  S.  Romaô.  £ 
para  ciicico  de  faber  a  verdade  do  caio,  raan  iàra  vir  pe- 
rante íi  o  dito  Pe Jro.  O  qual  coqi  eíFeieo  logo  aUi  pare* 
ceu  diante dcllc Ouvidor, Ôc  teftemunbas :  6c  em  pre- 
feoçade  mim  Eícrivaó  lhe  foraó feitas  as  perguntas  fe- 
guinces:  Donde  era,  como  íe  chamava,  onde  vivia,  Sc 
alho  de  que  pães  era  ,  ík  fe,  achara  algum  thefouro, 
ou  peç  iS,  &:  em  que  parte,  ou  por  ordem  de  quem  ,  ou 
Ic  acalb  ?  ^  E  logo  ppr  elle  foi  duo,  que  fe  chamava  Pe- 
dro ,  filho  de  Francifco  Fernandes ,  natural  deTravan- 
cinhos,  termoda  Villado  Cazal  ,Comarea  da  Guarda,  C 
6c  de  Mana  Jorge  fua  mulher,  natural  da  dita  Viila  de, 
S.Romaó,  onde  o  dito  feu  pae  veyocom  ella  a  cafarie 
&ahi  moravaóosditosfeus  pães,  ÔC  entre  os  mais  fi- 
lhos tiveraóaeUc  Pedro,queatéo  prefentefemprc  mo- 
rou na  dita  Villa  de  S.  Romaô.  ^  E  que  lendo  Domin- 
go de  Lazaro,  trinta  do  mez de  Março,  do  anno  pre- 
lenie,ahorasqueo  Sollehia  pondo,  caminhando  ells 
para  hum  moinho,  que  foi  de  Manoel  Tavares  »  com 
hum  farrcÓ  de  ^^õ  para  o  dito  moinho  ,  chegando  a  hum 
barrocil  ,que  chamaó  osApnícos  (que  he  no  termo 
da  dita  Vilia):í^  f.iindo-íe  do  caminho  para  o  dito  bar- 
rocal a  hua  neceífiiade  .' ouvio  como  hum  rugido  ác 

couro 
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couro  roçado  por  peara  i  5c  oiliiia  u>  para  onde  íoava, 
viohúa cobra  do  coíDprriiienco,   6c  groflara  de  hum 
moçodedozeannos,(ioina  pclle,6c  roftro  ,  Ôc  o  mais 
feitio  de  cobra ,  6c  íómence  lhe  pareceu  q^ie  unhx  na  ca* 
beçacabellos  de  mulher  louros,  Sc  formoíos,  de  cosn- 
pritnentodchum  pilmo  ,  nédios,  áí  naôcrelp^s;  a  qual 
Cobra  eftava  fobre  hâx  pedra  meyaenterrad  a  ,  que  mo*- 
.ílrava  defcuberto  mais  de  três  varas,  6clHe  parece  que 
era  pedra  immovel,  a  qual  tinha  prsra  húa  d^s  ptrces  húa 
gretagrande,  ou  aberta,  que  lhe  parecia  por  dentro  ler 
dourada,  ou  de  ouro.  E  por  a  cobri   fazer  hu.i  demon- 
llraçaó  para  a  terra  que  eítajvjnto  ao  Jico  penedo  :elle 
Pedro aííi  atemorizado,  ôc  confuíb  da  vifaó,  olhando 
B    para  onde  a  cobra  fazia  a  dita  demonílraçaó,  vio  como 
coufade  ouro  enterrado  na  terra.  fcC  neíte  comenos  íc 
recolheuacobranaquelligreta,  ou  abertura  da  pedra, 
deixandoporèm  a  cabiÇa  de  fora  ,  virada  para  elle   Pe« 
fdro.  E  logo  tirando  de  húa  faca  a  vilta  da  meíma  cobra, 
.que  tinha  nelle  poílosos  olhos , foi  defcobrindo  terra, 
onde  vira iiízir  o  dito  ouro  :ÔC  achou  logo  hua  argoUá 
artificial  do  feitio  de  azelh  a  de  cabeceira  de  contador, 
caixão,  ou eícritorio,  por  naó  ícr  aberta  nas  duas  pon- 
tas pt)r  força  i  fcnaó  brunhida,  &  de  feitio  como  fe  fer- 
vi íle  do  fobr  edito.   E  continuando  com  a  dita  argolla 
achou  mais  outras  duas  do  meímo  feitio,  ík  grandeza, 
C    húas  fobre  as  outras  em  pé,  6cnaò  deitadas.    È  acaban» 
dodetirar  as  ditas  argollas,  olhando  para  onde  a  cobra 
eftava  com  a  cabeça  fora  da  dita  abertura  ,ou  greta  do 
penedo, a  naó  vio:  antes  vio, que  a  dita  abertura, ou 
greta cíí ava  taò  fechada, como  fe  aíli  nunca  houvera 
mais  que  a  mefma  pedra  toda  maííiíTa  i  èómo  até  hoje  fé 
vè.  ^  E  paliado  ifto,  fe  foi  andando  com  as  argollas  n^ 
maó,para  odiro  moinho  cõ  o  farraó  Jepaó  às  collasjen- 
dojà  noyte  fechada.  E  dormindo  no  dito  moinho  a- 
quellanoyte,  tornou  ao  outro  dia,  já  Sol  fahiJo  ,  pela 
mefma  parte  onde  o  calo  lhe  acoruecèra  :  6t  olhando 
para  a  pedra  onde  virade^ntesfiimirre  ,  ôcefcondcrfea 
cobra,  vira  lebre  a  dita  pedra  hú  vulto  de  mulher,  q  lhe 
pareceu  de  roílro  muito  branca,  ÔC  íormofa,  ôc  os  olhos 

prelos, 
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pretos,  6i  com  os  cabeílos  do  meímo  fí:^iuo  ^ &  paílura,  ^ 
.  6c  cor,  que  Os  tinha  VI  íío  na  cobra  :&  lhe  partccu  que  ^ 
itnhuíobre  a  cabeça  hum  volante  muito  raro/Ôctranf- 
^  pai cncccoailiíhí»  negras.  Aqualvtfaó  de  mulher  diíTe 
paraelledito  Pcdfo,com  íalla  delgada,como  de  mu- 
iher,  emhnguaPortugucza:  Naó  te  pudcíle  ut  feiti 
á\ZQx  aos  paiiores  o  que  achaíte  ?  E  rcipondendolhc  cl- 
Ic  Pedro,  que  naó  tinha  aliibeíra  5  ondeefconder  ãs  ar- 
goilus,  íhe  diíle  a  dita  mulher :  Meteral  s  entre  o  cou- 
ro ,  5c  a camiía.  E  logo  defappareceu  a  díta  mulher,  fu- 
níindo  fenodicoIugar,comoíe  naó  cíltveíle  nelle  na^ 
^a.  Do  queíi- ou  clle  Pcdio íobreíakado,  êc  atemoriza* 
-do,  &  para  deíuiayar.  ^  E  vmdo-íb  para  adita  Villa  de 
S.RoJDáó,  jáncllaera  publico,  que  tinhi  achado  as  dí-  B 
las  argoilas:  por  quanto  no  dia,  que  as  achou,  antes  de 
,chcgar  ao  íDOiidio,  encontrou  hum  moço  por  nome  Ma- 
T>Ov,j,  Blhode  A:--ion!oJo.iô  da  dita  Viila  ,  a  quem  as 
^íOítrou.^.E  logo  pelo  cito  Pedro  foi  moílrada  híía 
^^ell.iii  (  cuja  gran Jezx,  ÔC  forma  vai  ao  pé  deíle  Auto 
|)lantadaj:.6c  asoutrasduasdeixàra  em  poderdoDou- 
,tor  António  Fcrraóde  Carvalho,  Prior  da  ditta  Vilia  de 
S  Româó^&c. 

.Dtixo  o  reíio  do  Auto,  por  cvirar  prolixidade.Con- 
jtèmjqueo  dito  Pedro  tomou  o  juramento  de  que  fallà- 
ra  verdade  em  tudo  ofobredito;  6c  que  naó  tornara  ao 
-dito  lugar.  Seguem íe  4efpois  os  nomes  das  teílemu- 
nhãs, 6c  do  Eícrivaó,queera  António  Pimentel  de  Meí-  ^ 
quita.  E  ultimamente  a  forma  pintada  da  argolla,&  ou- 
írafédo  meiíBO  Eícrivaõ,  Jecomo  o  ouro  delia  le  to- 
cou, &  pezou,  6c  fe  achou  fcr  verdadeiro,  6c  ter  de  pe- 
ÍLò  féis  onças  menos  leis  outav«s. 

Eílàclaro,quca  cobra,8ca  mulher  tudo  era  o  mcf- 
mo  jiftohe,  demónio  que  intentava  ordir  algum  de 
feus  CDÍtumadosembelecos,  por  mcyo  daquelle  ouro, 
que  devia  ícr  de  algum  depoíito,ou  thefouro  antigo. 
Parque  cípirito  bom.  naó  havi^  de  tomar  figura  de  co- 
bra :elpirito  de  homem  condenado,  naó  havia  de  andar 
fobre  a  terra  :  logo  era  efpinto  díab>lico.  E  he  próprio 
deíles  acpnícihar  fegrcdo  ,6c  filencio  nas  fuás  coufaç, 

para 
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paraqucofeu  engano naó  íèjadeícuberto  :  donde  de- 
via naíccro  que  o  vulgo  diz  ,  que  eltts  thcfouros  ie 
perdem,  ÔC  defapparccem  jfe  quem  os  vio  naó  guarda 
legredo. 

Tornando  pois  ao  principio,  donde  nos  alongamos 
deraafiadamcnte,ficademoníbaJo  quaõ  iníaciavcl,  & 
furioíâíejaafome  que  os  moitaespadecmi  de  ouro  ,  6c 
prata ,  pois  naó  ha  lug:jr  onde  o  naó  bufquem,  nem  pe- 
rigos a  que  por  amor  dilío  fe  naó  arrojem  ,  nem  diligen- 
cia a  que  íe  naó  appliquem.  Eporiflo  aquelleEmpc- 
rador  Gentio  com  razaó  fe  admirava^de  que  aquelle  (èr- 
vode  Deos  deíprefaflc  oquc  todoseftimaõ.  Ohíeaili 
eíliroàramos,  ÔC  bufcàramos  o  ouro  verdadeiro  do  amor 
B    Divino !  quaó  ricos ,  quaõ  faiisfcitos ,  quaõ  ditofos  fô- 


ramos eternamente ! 


XXV. 

T)o  Tapa  Alexandre  F. 

GOftumava  dizer  efte  Samma  Pontífice  :  lu 
quando  Bi/fo^  era  rko  medianamente  ;  quando 
Cardeaíi  comecei  a  fer  pobre :  agora  quando  Papa  y  foit 
hum  mendigo  miferavel. 

REFLEXÃO. 

SSl  havia  ferncccíTariamcnte,  coníêrvan- 
do  le  osditosofficioSí&eftados  annexosa 
elles.  Porque  eíles  faó  peílbas  fidas  de  per 
n,&diílin6b-sdasque  ospoduem  ,  &  ad- 
miniílraô ;  6c  comem ,  ^  gaftaô  mais ,  ou 
menos  conforme  a  íaa  grandeza.  Him  Cardeal,  ou 
hum  Papa  ,  em  quanto  homem  ,  naó  hc  mais  que  hiía 
peflba  :  mas  hum  Carieal  em  quanto  Cardeal  da 
Igreja  Romana ,  &  ham  Papiem  quanto  Cabcçi  da 
Igreja  Catholica,  he  muytos  ccnros, 6c  muitos  milha- 
res de  peíioâs.  He  (  falUaao  affi  cm  groílo ,  ^  íem  adeU 

gaçaff 
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gaçar  muiLQ  p  íip )  Capdlães,  Gennloniens ,  Secreta-  /^ 
lios,  Meílres,  Camantta,s,Thçloureyros,  Bibliotecá- 
rios ,  Mordomos,  lillribcyros ,  Meílreíalas ,  Porteyros, 
R  cpolleyros,  Mantieyros,  Cocheyros ,  Pagens ,  Jardi- 
neyros,  moçosdaCapeli'a,domonie,da  coppa  ,  da  ca- 
valhRriÇi,&  outros  officios  innumeraveis,  que  hum 
çlernanUaó  outros ,  &:  todos  comem  da  fuíUnçia  do  tal 
Pnnçipe  ,  ou  Senhor.  Naó  he  menor  a  aula  de  hum  Su, 
mo  Pontífice,  do  que  a  de  Emperador  ;  6c  da  aula  do 
Cotitr.ei  lib  7      ^'mpçrador  cpnta  hum  Politico  ^  çntreofficiacs  ,  & 
Polincorum,c,      tnagiílrados  ,  que  todos  tem  íeus  falarios ,  mais  de  qua* 
i*-  i;rocçnro)  6c  quí^rcnta  nomes,  fazendo  dclles  hum  AH 

f^bçco.  Além  diífo  fer  Cardeal,  ou  Summo  Pontífice; 
hegadar  com  lufares  pios ,  com  os  parentes  pobres,  ôc 
com  os  amigos,  &:  com  os  bemfcitares,  &  cora  os  ho(-  B 
pedes, fcmpre conforme  àgrandeia  da  pcflba  que  dà. 
Item,  he  fazer  jornadas,  ou  aufcncias  muy  cuftofas ,  he 
dar  librés  nas  occa^iôes  colhimadas  ,he  correíponderfe 
por  obra  carp  os  Príncipes  ,he  errvpreftar  aos  que  fe  va- 
lem do  lèif  amparo  jhe  naó  arrecadar  miudczas,&: per- 
doar erros  de  contas,  he  padecer  lucccílos  infelicçs(por- 
que  tamanha  nao  tamanha  tormenta^  ,  he  fuftentar 
companhias  de  í^uarda  às  porusde  P  \às  io,  6c  Núncios 
aost^eyno^  da  Ch-nííandade,  6c  tal  vez  exércitos  na 
campanha  ,  6c  armadas  no  mar  i  Sc  outras  muitas  abri-» 
gaçóes,  quenaó  hcfacil  rcdufira  numero.  Onde  fe  vè 
claramente  cíFekya.da  ^fcntçnça  d-Q  Ecclefiaftes  quan- 
do  diíferQue  onde  ha  muitas  riquezas ,  também  ha  ^ 
Eccfi.f.io.  muiios  qu;e  ascomaò  :  Vhi  multjífcmopes^  mnlti  ^   <jm 

•  4iomçdfim.  eas,  íi»  acre íccnta  logo  :  Eí  cfuid  prodeji  poJfJjQm 

n^ntfiífHadcernit  dtvitiaí  0£iiltsfi4ísl'^  que  tifa  dahi  o 
d^ao  delias ,  fenaó  o  velas  com  os  olhos  ?  Pçlo  quenaõ 
he  rni.is  rico  o  que  niais  tem  ^  lenaõ  o  que  menos  ha 
ipiíter.:  6c  como  o$  oíiicios  ,  &  dignidadtes  ^  quanto 
n)iÍ5  altas  faò  ,  tanto  mais  haõ  miíier  ,  íegujs  fe  que 
t^nto  mayor  pobreza  trazem  coníigo,  Adaó  em  quan- 
to no  eítaJo  da  innocenciaeltâva  rico  eíiandonu; 
tanto  que  perdeu  a  túnica  da  graça  ,  6c  juíHça  origi- 
nal ,  logo  começou  a  fer  pobre, porque  logo  houve 

miílcr 
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míftcr  com  que  Ib  cobnr  ,  ^  ie  valeu  das  folhas  as 
húa  figueyra.  Os  graades  do  munJj  vivem  uuis 
conforme  a  opiniaõ:  6c  03  pequeius  mais  conforme  à 
natureza.  E  vivendo  conforme  a  opmiaó,  ningae  n  he 
rico  ^  vivendo  conforme  à  natureza,  niugaem  he  po- 
bre (dilIeScnsca  J  :Siad  nMurdmvtvAs  ^n^njíiAin  em  ^P'^*  '^* 
pafiper  '^fiadopiaionsm^  nHftqttum  dtves. 


TL 


MI 
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T  I  T  U  L  o    L 

C   A   L   V   M   N   I    A. 

I. 

T>e  Santo  ^thana/io  Tatriarca  de  A- 
Jexandria ,  &-  Doutor  da  Igreja^ 

AEfte  infatigável ,  &  valerofo  propugnador  da 
Fè  Caiholica  impuzeraô  os  pérfidos  Arria- 
nos,  que  matara  a  Arfenio  Bifpo.  E  levando  ao  Cô- 
cilio  o  braço  de  hum  defunto,  lhe  imputarão  >  que  o 
tinha  cortado  ao  dito  Arfenio,  para  ufoda  arte  Ma- 
gica :  &  a  efte  tinhaó  entretanto  prefo  occultamen- 
te.  Porém  elle  fugindo  de  noyteife  prefentou  dif- 
farçado  no  Concilio.  Perguntou  entaõ  Athanafio : 
Se  havia  alli alguém y  cjue  conhecejje  de  Vifia  4 y4v]e^ 
nio  j  &  refpondendo  muitos  que  íim  ,o  fez  apparc- 
ccr,  &  deíen  volver  a  capa,  dizendo  :  Eifaqui  o  feu 
hrafO  direi  to  f^  eifcjaui  o  efqnerdo  \  ejjontro  Cortado  di" 
gaoos  hereges  de  quem  he*^ 


ILParte. 


RE-: 
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REFLEXÃO. 

gi^^^^  EM  aíTentadoquinao; claro, publico,  Sc 
Pí^^mK'  Jrnprcviílo.Porèm  aos  hereges  não  iê  my- 

Philíp.  3.1.  ^i^^íi^  ftcrio  lhes  chamou  cáes  o  Apoítolc/^írtí-^í 

M.^^^fê,  í^wí"/,  porque  a  impudência  he  propriedade 
^^^^^^^  lua  ;&amdadeípois  de  cortadas  as  orelhas, 
&  caudas  entraó,  6c  fahem  confiadamente.   Por  lílo   á\ - 

Sraplcton.i:iejus  ^^i^  dclles o  inclyto Níartyr  Thomas Moro:  Nos  prin- 

vita.  cipios cila géte  amparava-fe  da  hy pocriíía,defpois  mani- 

feílou  a  impudência :  de  antes  fingia  rei  igiaó,  agora  pro- 
fefia  impiedade.  g 

.,,        .  .  Jà  houve  homens  raonftruoros de  três  braços,  ôc  de 

Aldrovand.  de  "  ©  1  ^    r  -    /  z 

Monftrjs,  foi.     q^^^tro,  5c  lambem  de  leis  ( que  parece  queriao  começar 

mihi4ii9«  a  verificar  a  fabula  do  celebrado  BriareoJ;  6c  mayorab- 

ftíTv-odevoravaõos  Arrianos  era  mg  ir  a  Deos  TnnQ 
em  Pefibas,  do  que  em  admittir  a  Arlenio  trino  em  bra- 
ços. Pelo  Profeta  E  langelico  diíle  Deos,  que  os  feus 
Ifai.-çi.  ^.  braços  haviaó  de  condenar  os  povos :  Bra.h/a  meapopulos 

hiieutia  D.vinir.  /^'^'<^^^««'«  E  le  pelos  braços  de  Deos  fe  entendem  my, 
ílicamcnte  (como  diz  Santo  Agoftinho)  asduasPeíloas 
Div:nas,Verbo,6c  Efpiriío  Santo:  negando  os  povos 
infectos  como  arrianilmo  a  igualdade  deílas  duas  Pef- 
foas  com  a  do  Padre  \  bem  fe  legue ,  que  os  braços  de 
Deos  cõJenavaó  a  eítes  povos.Porèm  no  fobredito calo,  p 
naóló  conJenàraõeífa  hereg?a 03  dous braços  de  Deos, 
knaó  também  os  dous  de  Aj  ícnio,  o  qual  moflrando  os 
em  publico  no  Concilio,  podia  dizer  livremente  contra 
aquellcs  pérfidos  ealumniadores :  Brachia  me  a  paputos  /«- 
âicabum. 

Queos  Arteaiagicos,&as  bruxas,  ôc  feiticeiras  íc 
^mrMa-icIr?q'  ^P^^vçitaó  dos  braços  dos  defuntos,  veja-fe  Delrio  alic- 
io, n. 6.^      '    *  gandoaRemigio:oqualdizque  Ihesferve  de  cirio  ar- 
dendo, em  quanto  de  noyte  fazem  o  íeu  malefício  níis 
pelioasqueeílaó  dormindo:  Síacrefcenta,  que  o  braço 
começa  a  arder  pelos  dedos  com  hua  luz  roxa ,  6c  fulfu- 
rea,  mas  acabada  a  obra  ficainteyra;  porque  o  demomo 
o  acendia,  ou  reprefentavaacefo,  Eíle  nuflò  communi 
r  )  inimi- 
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inimigo,  a  quem Chrillo Salvador noíTo  chamou  Ho*  :fai  8.4^. 

micidadefdeo  principio  j  ôc  llaias  na  interpretação  de  {J,^^"  ^4  'p^j"^ 

l'ichonio :  Morto  abominado,  6c  cadáver  podre ;  ôc  o  rcp^^eni^vegulfs. 

Anjo  que  fallava  com  Santa  llabel  de  Sconaugia,  Morte  Re^.7. 

aniipua:  fcmpre nas  luas  operações affeóta  uzarde  cou»  \^^\:^^'^9' 

*»  o       ii    1        r      -       .-  i-        1  jr  ■         Iniibr.viarum 

zas  mortas,  cC  elUboaliçao  enlinaa  teus  bons  diicrpu-  uei, 

los.  Entre  os  mais  inlignes  le  conta  Juliano  Apoftara  :  do 
qual  fe  efcrcvc ,  que  marchando  com  o  íeu  exercito  con- 
tra os  Perlas ,  entrou  em  húa  efcura cova ,  on Je  haven- 
do celebrado  horrendos,  ôc  diabólicos  facriíicios,  a  man» 
dou  fechar  ,  5c  porlhe  guarJa.  Deípois  de  morto  miie* 
ravcimentenaquclla batalha, entrarão  oscunofos  ,  ÔC 
viríó  (horrendo  efpeòtacuh)/ )hui  mulher  pendurada 
pelos  cabellos,  o  peito,  êc  ventre  efcalados,  de  cujos  fí- 
gados havia  o  impio  juliano  feito  íuperílicioías  obíerva- 
çóes ,  6í  agouros  para  a  vitoria  em  vaó  elperada  ,  &;  para 
adtrigraça  naôem  vaó  temida. 

AmJa  que  a  execranda  calumniados  Arrianos  naõ  fi- 
cara  taó  claramente  convencida :  lempre  as  virtudes  de 
Arhanafío  a  deimentiaó :  Teus  braço$(in:o  he  fuás  obras) 
publicavaó,meihor  que  os  de  Arfenio  ,  a  falfidadc  do  cri- 
me impotto.  Taó  robuítosforaô,que  por  efpaço  de  qua-  CynU.Alexatií, 
rcnta  6c  íeis  annos  iuítentàraó  guerra  contra  muitos  Kp.ad  Moaach, 
Emperadores ,  &:  contra  todo  o  mundo  em  defenfa  da 
Fé  orthodoxa  ,&  da  fua  Igreja  Alexandrina.  Taó  fu- 
blime  foi  o  grão  de  lanti  ia  je,a  que  fubio  eíte  grande  Pa* 
dre ,  que  S.  Gregório  Nazianzeno  o  intitulou  fegundo  ^Jiida^chrfr^Uu- 
Prccuiforde  Chrifto:  6c  tecendo  hum  breve  elogio  fcu  cenia,ôcrr«cur« 
de  varias  ,  &  exc<  llcntitíimas  virtudes,  dizq  era  fobli-  ^°^» 
mena  vida,  humilde  no  animo  i  aftavel,  comedido  ,  Sc 
clemente  cotn  todos  5  vazio  de  ira,cheyode  cómifera" 
çaõ  ;  agradável  nas  palavras,  muytomais  nos  coílumes;. 
a  formofurado  erpiritoíerepreíentavano  femblantejSc 
a  do  ícmblantc  fc  parecia  com  a  de  hum  Anjo  :  ao  re» 
prehender  era  pacato ,  ao  louvar  doutnnal,6c  prudente, 
de  forte,que  nem  a  brandura  relaxaíle,  nem  enfadaíle  a 
ieveridade  :erahnalméte  para  osquefedefuniaó  iman, 
paraosque  ocombatiaó  diamante  :  Athana/tHsX  faõ  as 
palavras  de  S.  Gregório  o  Theologo  )vit4  fMmis  erat^ 


Eufeb-Nieremb. 
lib.ó.deOag.  Ta 
cr.Script.  C.8. 
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vemm  animo  hHmths  :  ea  erat  comitate^nt  adeumaditus 
O/nnihHSpateret^clemens^ahiraalienHSi  mtferatione  praditus^ 
fermonejucHndnSj  morihus  jtiCHndior  \  forma  angcltcus ,  ani» 
mo  magis  angelicus :  in  objurgando  placidus^  in  Uudando  crtí* 
diendt  vim  habent^  ne  aut  molUtiesdtjfolmdy  aut  feventas  fa» 
fíídíofit  (^tmportuna  ejfet :  erat  dentque percHttenttbus  ada* 
mass  dtjfidentibks  magnes, 

Coítumavaó  os  antigos  impor,  ou  tomar  nomes  pró- 
prios, que  enccrrâílem  emíi  fignificações  de  varias  vir- 
tudes ,  ou  dotes  do  eípirito,  ou  annuncios  de  felicidade; 
fejaó  exemplos  os  íeguintesq  me occorrem.  Dos  quaes 
os  primeiros  féis  íaó  mterprecados  porGoropio  Beca- 
nO|  que  procura  redufillos  à  lingua  To^ormana,  por- 
que tem  para  íi  fer  mais  antigua,  que  a  Hebraica ,  que 
hoje  fe  uza.  Dos  mais  naó  afiigno  pela  mayor  parte  in- 
terprete  *,  porque  a  mefma  origem  Grega  de  lua  com- 
pofiçaóoseflà  declarando. 


B 


<e  V.  Anaftafium 
Pibliot.in  8.  Sy- 
uod.  Ad.  ío' 


Eva  -  -  -  Vafo  do  feculo 
Abel  -  -  Ódio  da  guerra 
Cain  -----  Mao  fim 
Mathufalem  -  -  Salva-te 
Henoc  •  Juraméto  deDeos 
Noe  -  íâço  te  contente 
André  -----  Varonil 
António  -  -  -  Flor  nova 


b  V.  Barrad,tom. 
a.iíi  Euans;.  lib. 
8.c.i4.<J"*eo  ders- 
Vít  de  Ma^dal, 
tfueqner  dizer 
Torre. 

c  Ex  D.  Hieron. 
in  Nominibus 
Hcbraic.  Vide  à 
Lapid.iu  íip.  ad 
Roní.ci.v.i. 


Eufebio  -  - 

Jcronymo  - 
Gregório 


Bom  cultor 
de  Deos 
Lcy  fagracia 
V^igilante 


Macano  -  Bcaventurado 
Euílachio  -  Boaventura 
Crylanto  -  Flor  de  ouro 
Epifânio  •  ApparecidojOU 
declarado 
Ambrofio  -  -  -  Divino 
Alexandre  -  Homem  aju- 
dador 
Sufanna  -  -  -     Açucena 


Chriílovaó—   o  que  traz  a 

Chnfto 

Cyriaco  -  -  -  Do  Senhor 

Cofmc    -  -  -  -     Ornado 

Êítevaõ  -    -  -  -  Coroado 

Nicolao  -  Vecedor  (a)  dos 

povos 

Filippe  -  Bocadealíípadn 

Tbeodora-   DomdeDecs 

Caiharina  •  -  -  -  Limpa 

Eufrofina    -  -  -    Alegria 

Margarida  -  -  -   -  Pérola 

Magdalena  (b)    Torreada 

Polichronio -  Largos  tcpos 

blutychio    -   -  -   -    Sábio 

Thcophilo  -    Amante  de 

Deos 

Paulo  -   Admirável  (í)ou 

bccíí  de  trombeta 

Theoriano  •  Cõieniplador 

Andronico-Homé  vcccdor 

1  Smuó 


B 


Simaó   - 
Simeaó  - 
Anaílalio 


>-i-'  Ouvinte! 

Filho  da  Re- 

furreiçaó 

Agapeto  •  Caritativo,  ou 

amorofo 

Theopompo  •-  Mandado 

por  Deos 

Sotero   -  .  -  -    Salvador 

Romano  -  -  Sublime,ou 

Tonante 

Timotheo  -  Hora  de  Dcos 

Boethio  -  -  -  -Ajudador 

Anicio  -----  ínviclo 

Eudoxia    -   -   Fama  glo- 

riofa,  ou  celebre 

Sebaftiaó  -    Auguílo  :  de 

Scbaíle,  que  he  Augufta 
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-  Obediente  Dorotheo  -  -  O  mefmo  q 


Chionia  - 
Bafilio  - 


Nevada 
Egrégio,  ou 

Êxcellente 
-  F''é  Divina 

-  ímmortal 


noHebraico  Mataihias, 
ifto  he,  Dom  de  Dcos 
6  S.Fedro  Nolafco- .  He  fo- 
brenome,  que  na  Imgua 
Aragoneza  quer  dizer, 
Chenofo,  porque  o  dom 
da  Virgindade  lhe  tinha 
communicado  bõ  chei- 
ro ao  corpo. 

Irene  ,  que  nòs  dizemos 
Eyria  -  -   -  -  -  -   Paz 

Filopono ,  penúltima  bre- 
ve -  -  Induílria  ,  ôc  a- 
migo  do  trabalho 

Euraorphio  -  -  Bem  for- 
mado 

Lazaro  -  -  -  Adjutorio  de 
Deos 

Sophronio  - 


Prudcnre, 

Moderado 

Theopiíles  -  .  F^^é  Divina  Acácio  .  -  -  -   Sem  mal 

Ambroíio  -  -  -  ímmortal  Praxedes  -  -  -  Obradora 

Rathodo  -  MenrageirodcjVialcual  -  ServodaCruzj 

bom  confelho :  he  nome      nome  Ethiopico. 

Alemaò 
Ao  noíTo  Santo  coube  com  feliciííimo  annuncioo 
nomedeAthanafio,  q  fe  interpreta  :  Immortalitatis  ama- 
tor^  vel  ejfeãor :  Amador,  6(  obrador  da  im mortalidade. 
Immortalizou  o  íeu  nome  na  terra ,  6c  no  Ceo :  &  ibme- 
ou  nosanimos  a  verdadeira  Fé,  ôc  a  graça  do  Euange- 
Iho,  que  faõ  as  (ementes  da  vida  eterna  i  Sc  com  tal  con- 
llancia,  inteireza,  &  paciência  fofreu  as  tribulações ,  6c 
adveríidades,  que  lho  impediaó ;  que  naó  parecia  de  car- 
ne, mas  de  diamante,  ôcfeupeico  mortal ,  reprefcntava 
eílarjàrcveftidodeimmortahdade.  Elegantemente  re- 
fuinio  líto  hum  engenho  nos  feguintes  Jambos. 


lI.Partc. 


CLiij 


ExilíA^ 


Q 
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Cornei  Lumme-  Extlta,  damnayVerberfímimortismtnaSf  A 

nius  MoiiaLhus  Nimbos,proceUas^fri<iora^alpinas  mvess 

Bcnediòi. Blanui-  y.     .  '^ ,         '^      j   , 

mcnfis.  rddia^  labor  es^mana^latrones^aolos^ 

ty^jiííSy  arenas^  n'iHfeaw^fíimem  ^Jitim^ 

PattendoÇuperas  :  omma  tn  Chrtfio  potes : 

CotiftanííA  tpfa  vifuray  C5  peèiní  gerísi 

IL 

T>oTapa  Alexandre  III.  ' 

Uando  S.  Thomas  de  Cancuariafe  acolheu 
ao  amparo  defte  Sumo  PoncificejVieraó  logo 
osEmbayxâdoresdel-Rey  de  Inglaterra  Hé- 
riquell.  paraoacciifircm;&  traziaò  bcai  provi- ^ 
dasdcouroasbolfas  para  fazerem  melhor  negocio 
na  Cúria  Romana.  Denfelhes  audiência, &  o  pri* 
meiro  que  começou  a  declamar  contra  o  Santo,  foi 
o  bifpo  de  Londres  fcu  antigo  emulo  :  &  paliando 
da  caufa  principal,  quando  chegou  a  vituperar  a  íua 
Prov.  2P.1.  i^g^àãy  applicouihe  aquella  íentença  do  livro  dos 
Provérbios:  lugitimpms  nemineferjequentel  Foge 
o  Ímpio  fcm  alguém  o  per  reguir.Intcrrompeu  o  Pa- 
pa dizendo  :  FdYcèjYater.\\Q.\\^Cfnáti\  oBifpo  •  Domi» 
»e  parca m^u  Replicou  oPapa  com  rollro  fcvero  : 
^on  dicofrater^  quod ã  ptircasy  fed  tibi*  O  accufadof 
^  ncfte  paíTo  ficou  attoniío,  5'  como  cmíbaflado,  nem  C 
podeprofeguiroque  trazia  para  dlííer. 

DECLARAÇÃO,  &  REFLEXÃO. 

Graçadeftcapophthegmaconfifteemquea 
palavra  ParcéÇ\gx\\^c^  duas  coufas ,  hua  he : 
Com  moderação^  ou  Mais  de  vagar :  ÔC  ncíte 
íentido  a  dizia  o  Papa.  Outra  he :  Perdoalhe^ 
&neílefentidoa  quiztomaroBifpo  ,  para 
fuppor  culpa  onde  ofíerecia  o  perdaó.  PoriíTo  o  Papa 
lhe  revirou :  Naó  digo ,  que  perdoes  a  elle ,  fenaó  a  ti. 

Na 
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Na  qual  fentença  fc  nos  inculca  hua  boa  doutrina :  6c 
he,  que  fe  os  derradores  callando-le ,  a  íi  meímos  ie  per- 
doâo  j  bem  íe  infere ,  que  era  quanto  deirakem  ,  a  íi 
mcfmos  fe  oíFendcm.  São  como  as  abelhas :  Circumáede"  ^í'^!-»  '7.72 . 
rnm  me  fiem  apes^  que  fincando  o  ferrão  fe  deíentranhão,  ^^^^'^^o^í^io. 
òc  morrem.  São  como  o  arco  torcido  :  Converfi  fant  in  Pfal.77.  ^7. 
arcum  pravum^  que  revira  as  fettas  contra  o  mcfmo  que  ^^y^-  Hitionym, 
as  arremella.  Sáo  como  o  fogo  :  Et  lingua  ejus  ignis  efi . 
que  primeiro  queima  a  mão  de  quem  o  quer  lançar  con-  •'^*^°  '^'  * 
tra  os  outros :  Si^nis  ignem  f  diz  Santo  Athanaíio)  mann  Athanar.ferm.  dt 
apprehcfidàtt ,  Ht  almm  exurat ,  pritís  ext^ritur  ipfe  :fic  malttia  Paííioiíe. 
wagísUdite9SjaqmhHshahetnriqHameo$  tn  cjtios   intendi- 
í//r.  Odctrahido  quando  muito  perde  hum  pouco  á<^ 
reputação,  até  que  a  verdade  appareça ;  &  muitas   ve- 
zes em  iugar  de  a  perder  a  acrefcenta,  6c  melhora.  Pelo 
contrario  o  detraáror  fe  faz  odiofo  a  Dco% :  Detratlores  ^°"^'  '•  ^o- 
Z)tfí>(?<s^í^//íj,6c  abominável  aos  homens  :  Abominatio  ho*  Prov.24.  9. 
minnm detraBor\  matas  fua  alma  com  o  pcccado ,  6c  fica 
aroimentadocomorcínorío  da  confciencia  ;  logo  elle 
he  o  mííèravel,  6c  não  o  outro  a  quem  calumniava :  Non  Hicron.Epift.  ad 
^/lipatitur  (áiííc  S, }çi'onymo)t  fed^fiifacit  contumeliar/í^   Marcuro. 
mífer  efl, 

£  fe  laõ  muitos  os  que  fe  ajudâo  a  detrahir ,  8c  maldi- 
zer do  próximo,  fuccedelhes  efpiritualmente  o  que  fuc- 
cedeu  aos  dous  homens  do  feguinte  caio  bem  raro.Erão 
dous  Príncipes  da  Perfia,  que  andando  àcaça  encontra- 
rão a  Mileto  Monge  Santo:  ÔC  porque  eíle  deípreíou 
adorar  os  íèus  Ídolos,  amarrado  a  hum  tronco  o  aíTeteá- 
râo,humdehua,6c outro  da  outra  parte.  Quando  o 
Santo  vio  a  cruel  mortc^  que  lhe  preparavão  ,  difle  com 
efpinto  profético :  Porque  vos  haveis  concertado  para 
derramar íangue  innocentc,  amanhã  aeílas  horas  vos 
matareis  hum  ao  outro  com  vollas  mefmas  frechas. 
Zombarão  como  Ímpios,  roas  como  impios  pagarão  dé- 
tro  do  dito  termo  peremptório.  No  feguinte  dia  vindo 
a  colher  a  caça  nas  redes,  efcapou  delias  hum  veado ,  8c 
ambos  a  cavalloderaõ  a  correr  traz  elle,  hum  tomando 
por  hua  partc,ôc  outro  pela  contraria ;  6c  chegando  am- 
bos a  defcobrillo  no  mefmo  tempo ,  diíparârão  junto,  as 

Qjiij  fettas, 
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ictcas,  ÔC  íeín  acertar  a  fera  le  cravarão  hum  ao  outro,  ^ 
caindo  logo  mortos,  lilo  que  fizeraó  aquelks  bárbaros 
com  as  íctta$,  fazem  os  muriDuradorcscom  as  línguas 
ao  mcííno  tempo  queferem  com  ellas  a  terceira  pelloa 
innocente,aíi  mefmos  (e  matáo ,  porque  mutuamente 
cooperaócomopeccado  hum  do  outro,  que  he  morte 
da  ahna  j  logo  o  ceifar  deíle  infame  oíFicio  ,  he  perdoar- 
fe  odecraótorafi  mcfmo :  Kon  dtco  ^nod  ei  parcas  ,  fed 
ttbL 

.    ^  Note-fe,  que  na  applicaçaõ  que  aquelle  Bifpo  fazia 

do  texto  dos  Provérbios:  Ffigit  impim  nsmtne  perfecjtientet 
Foge  o  ímpio  quando  ninguém  o  perfegue  :  húa  parte 
fempre  era  falia,  ainda  que  aoucra  bem  poiía  fer  verda- 
deira. Era  falfo  que  Santo  Thoraas  deCantuaria  fugia  ^ 
como  impio :  mas  podia  fer  verdadeiro  que  ninguém  o 
perfeguiii  porqueoperfeguiaodemonio,&  todos  que 
erão  da  parte  delle :  ú,  o  demónio  he  Ninguém ,  como 
lhe  chamou  S.  Jerony  mo,  explicando  o  dito  texto :  Ne- 
mine  perfecjtiente  ,  idefi  déímêne.  G.  a  razáo  podemos  tomar 
de  S.  Gregório :  Ex  ejuo  bene ejfe  perdidit^  ad  non  effe teten^ 
dtt :  Defdc  que  o  demónio  perdeu  a  Deos ,  que  he  o  íer, 
ie  precipitou  no  não  fer.  Luíieera  poiso  ninguém,  que 
perfeguianâoaoimjTTo,  masaoSanto  ;  porque  aos  San- 
tos mais  que  aos  ímpios,  coíluma  perfeguir  o  demónio 
per  fi,  &  por  léus  aliados. 

Porem  advirta-le  tambcm,  que  os  ímpios  perfeguín- 
doaosjuílos,  tem  por  cllyio  obrar  a  maldade  ,  6c  enco-  C 
brira  mão, como íc  ninguém  a  hzeíle.  AíTi  introduz 
Salamãoa  iigura  da  mulher  adultera  comendo  o  que 
furtou,  ( já  fe  entende  que  falia  metaforicamente  )  ^ 
logo  alimpando  a  bocca,  6c  dizendo  muy  fizuda  :  Eu  não 

p  jj         1àzid\:  C^medity  ^tergensosfuHmdixit',  Kon  J fim  operat.i 

w^/«w.  AíTi  os  Fariíeos,  6c  Pilatos  andarão  como  jugan- 
doãpellacomamorcedo  Filho  de  Deos,  que  foi  o  mais 
execravcl,  6c  tremendo  deli6lo,que  vio,  nem  ha  de  ver 

joaii.iíí.  í t»        ^  mundo  :  £c  os  Farileos  o  rebatião  para  Pilatos :  Nohis 
nonlicetinterficere  e^Hemcjuam*,  Pilatos  para  os  Farifeos .' 

Match.17.14*       Imiocens  ego  fum  a  fangmne  jHfti  híiJHS  \  vcs  videritis.   De 
forte  que  enfangoentando  todos  as  mãos ,  todos  queriâo 

íicar 
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A    ficar  com  ellas  lavadas.  Aili  também  o  Sacerdote  Aai  nó, 
havendo  commettuloaquelle  efcandalofiílímo  peccado 
de  idolatria  quando  fundio  o  bezerro  de  ouro  para  ado- 
rarem os  Ifraelitas  :  delpois  aocfcurarfecom  Moyleslcii 
n  maó,  de  tal  lorce  lhe  narrou  ofa6Í:o,como  fe  nmgucm 
fizeíle  o  bezerro,  fenáo  elle  a  íi  meímo :  Quibiis  e^o  dixi:  Exod  32,  24. 
Oíiis  vejhum  hãbet  aHrnm  ?  Tulcrunt^  (jT  dedsrunt  mihi :  ^ 
projeci  íllud  in  ignem^  &  ^gi^^P^^  ^ft  ^^^  vUhIhs  ;   Eu  (  diíle 
Airaõ  lantificando-íe)  relpondiaeíies  homens;  Quem 
de  VÒ3  tem  ouro?  Trouxeraó  ,  ôc  deraó-mo  :  lancey  o 
nofogo,&:  íahio  efte  novdho.   Repare-íe  bem  que  o 
novdhocílavafeitOjôC  perfeito,  &  com  cudonaó  appa- 
recia  quem  o  fizera. Naó  o  fizera  Aara5,porqueelle  não 

T>     f  .z  mais  que  perguntar :  Qiiem  tinha  ouro  .''  Sc  iançallo 
no  fogo.*  não  o  fizera  o  povo,  porque  fomente  trouxe  a 
maiena  :  não  o  fez  o  fogo,  porque  he  agente  meramé- 
te  natural,  6c  o  novilho  era  obra  da  arte  i  logo  quem  fisz 
efi-e novilho,  que  foi  caufa  de  morrerem  naquelle  dia 
vinte  6c  tresmd  homens,  6c  de  peccarem   mais  de  leií- 
ccntosmil?  "50 falta  quenosdigaó,  que  o  fez  o  diabo. 
Mas  não  falta  ,  porque  aífi  o  quizerão  afíirmar  ai-  Leouan-í.Mar.  íu 
guns  Kabinos  ,  como  trazem  os  Expofitores.  Porém  diaoloco  Exod. 
o  certo  he,que  o  fi.zeráo  todos :  o  diabo  fez  eftc  novi-  ^^'  '^;  ^f.exLyp- 
Ihofuggerindo:  o  povoofezdeíèjando,6cpedindo-o: 
Aarão  o  fez  confentindo,  6c  cooperando :  5c  o  fogo  o  fez 

(j  fervinJo  de  inítru  mento  à  malicia  do  diabo,  à  locurado 
povo,  Sceílulticiade  Aaraô,6c  com  tudo  ninguém  ha 
deconfeffar  que  o  fez, 6c  até  o  mefma  diabo  íe  lhe  to- 
maílem  o  ditco ,  apoíto  que  para  refinar  mais  a  illaçiõ  , 
havia  defe  proteítarmuy  innocente  no  caio  .•  porque 
cUe,  6c  todos  os  impios  ieusdifcipalos  folgãode  que  a 
malda  le  fefaça,remapparecerqucm  a  fezj  de  que  o 
adultério  lecoramctta,6c afama  fique  illefa;  de  que  o 
fangue  innocente  fe  derrame,  6c  as  mãos  fiquem  lava- 
das j  finalmente  de  que  o  novilho  feja  de  todos  adorado, 
£c  de  ninguém  foi]e fundido:  Projeci  illud  in  ignem  ,  & 
egrejfiis  eft  hicvitulus.  Ifto  poisheo  mefmo  que  faziaõ 
aquelle  Rey  de  Inglaterra  ,  6c  aquelle  Bifpo  de  Lon- 
dres  ,  6c  os  mais  fautores  feus ,  perfcguindo  todos  a  Sãto 

Thomas, 
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Thomasjôcconílrangemiô^^  fugir  :íc  em  cima  pu-   * 
blicando  com  dente  Thconino ,  que  fugia  o  impío  fcm 
ninguém  o  pcrieguir  -Fumí  impius  nemtne  perfequente, 

IIL 

T>o  Emperador  Carlos  IF.&'  de  Theo- 
dorico  dSVíonge  de  Cijler. 

U  Sara  muito  em  feus  negócios  eftc  Monarca 
doconfclho,  &  induftriadeíleReligiofo;,por 
ter  larga  experiência  da  fua  fidelidade  ,&  talento. 
Não  faltáraó  dos  criados  mais  antigos  alguns  inve»  ^ 
jofos,  queo  calumniaíTem  de  que  fc  aproveitava 
da  fazenda  real.  E  o  Ceíar  naõ  ignorando  a  malícia 
dos  delatores^chamou  a  Theodorico  a  dar  contas  em 
dia  prefixo  eílando  clles  prefcntes.  Para  cjuefaÕmKts 
cu«í4í?(diíTcoMonge  com  femblantc  confiado)"^;?^ 
húa  fo palavra poffo  dar  ra:^aõ  de  tudo :  naÕ  trago  comi' 
go  mais  que  efie  habito^  &  na  bolja  hnns  miúdos  >  que 
me  deraõde  e/mola  para  huas  Mi[[as :  tudo  o  mais  que 
fe  me  achar  em  qualquer  lugar y  &  tempo  y  &por  qual- 
quer titulo  quefeja^  dejde  logo  o  dimito  ao  Cefar.  Então 
o  Emperador  alegrando-íc  com  a  lhanefa»&  prõp-  C 
tidáo  da  refpofta,  difle  para  os  criados  •  Sff^al  de  ^éf- 
outros  fe  atre'y  e  a  darme  contado  [eu  officio  tao  hreve^ 
&  tao  clara  ? 


CRISE* 
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CRISE. 

ORMEMOS  juizodeíle  cafoílevanran- 
do,&  latisfazendo  avarias  queílcesetholo- 
gicas,  ou  moraes,  6c  feja  a 

QUÊS  TA  0*1. 

Gljiaes  fao  as  principaes  fartes ^  que  fe  re- 
querem para  hum  AímiJirOy  ou  Commif- 
fario  dos  negócios  de  algu  Príncipe  ? 

RElpondo,que  as  duas  que  apontou  Chrido  no  Eu- 
angclhojôc  cinhacíte  Theodoricodo  exemplo:  a 
kbcr  ,  fiJeIidade,6cindu{lria:  Quis  pntas  efl  fideUs  fer»  Mattb.24.4r. 
VHs,\:ir  prucicís^  cjHC^  conftitmt  Dom^as  fuper  famliam 
fHdm  ?  Ia  juilri3,paraque  íaiba  inventar ,  6c  applicar  os 
meyos,  untevcr,  6c  def/iar  os  Janos  :  fiJelidadc,para  que 
oproveironaofejiproprio,  mas  dofenhor  a  quem  fer- 
ve :induítria,  porque  o  t;il  rniniítrohe  forma  a  refpei- 
co  dos  negocias  que  crata  :  íidelidaJe  ,  porque  he  mate- 
naarefpeitodo  Príncipe  que  lhos  com iiietce.  D^:  forte, 
que  ha  de  fiZer  juntamente  officio  de  barca,  6c  de  arca ; 
birca  para conJaHr  a  faivo;  arca  para  gaardi^r  em  fegu- 
ro.  De  quati  o  géneros  de  íervos  temos  paraboU ,  ou  fi- 
gura no  texto  fa^rado,  que  explicaó  eíia  doutrina.  Hu 
naõ  lhe  faltava  indaftria,mià  faltoulhe  fidelidade  :  cite 
foiaquelle  P^tllicns  ím>;//Mí/j,  que  temendo  fwf  removi-  , 
ciodat-eitonaqueadmiiuírrava,com  eila  mcimo  le  co- 
bno,  quitandoaosdeveJores,  para  os  achar  defpois  fa- 
vorecedores. Outro  quizporcaiie  fiel, mas  naó  andou  Matth.if.2r. 
indaílriofo:eltc  foi  o  lcrvo,que  por  temer  a  ícveridade 
do  Senhor,  confcrvou  efcondido  o  talento  ,  ÔC  deípois 
Ihorcpoz  intciro.Outronemmduílna  tevc,nem  fiJc» 
lidade :  elic  he  aquelle,  que  no  Ecclt  fíaíles  le  figura  fa- 
zendo a  Deos  húa  promeíla  mal  confiderada  ,  &c  defpois 
peorcompridaj  6c húa  »&  outra  couía  lhe  defagrada: 

Difpltcet 
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Fede'".  5"   3»  Difplicet  enim  eittifidslts^(^  j}iiltcipro'niJ[io,¥\x\':AmQ.niQ,o\l'-   f^ 

tio  ambas  as  parces  tevede  induíina,  &  fidelidade,  5c 
cíle  he  o  fervo  que  com  cinco,  ou  dous  talentos  dobrou 
CS  avanços  \  ÕC  aflim  deíles,  como  do  capital  fez  entrega 
aoSenhor,  oqual  poriflb  o  premiou,  6c  lhe  deu  o  elo- 
Míitih.  25".  21.      giode  fervo  bom  x  Engs  ftrve  hone  ,..fi{per  multa  te  confti* 
tuam.  Porque  para  íer  ablolutamenie  bom  (ervo  ,  diípé/ 
íador,  ou  miniílro,  requere-le  qucaííi  no  entendimen- 
to, como  na  vontade,  leja  bom.  Suppoílo  ,  que  por  iíTo 
mcfmo  que  eíles  faó  os  bons  fcrvos ,  naó  podem  acharíe 
muitos , com. 1  cm  íemeihante  aífumpto  ponderou   Sw 
F  ííV       líeiírico  ^^^^'^^^^^  •  ^^  fwflrogeneri  ab  imperfeãione  jHaJ^ix in  nml' 
Se;ioneiiíivimAr-  tttfidine  homínU  nnumr.epcrto  inmraque  gratia  cofifimma»  B 
ch;ep.tioii  longe  ífirK.HaíidfacileJícfmãémyVelpruderJtihenevolcmiamy    vel 
fideliinejje  fcienííam  deprehendas,  Sír)en'^niero  untem  Çunt^ 
quoiutnujquc  munens íXpertes  ejfe  confitterit, 

Q^U  E  S  T  A  Õ    11. 

Glual  he  o  vicio ^  que  mais  domina  nosaulicos, 
ou  palacianos  ^ 


ab  initio- 


D 


Tgofemdetcrmc,  quea  Ambiçsó,  tronco  deíles 
dous  ramos,  Adulação,  &c  Caiu mniatdaquella  jo- 
gão para  ganharem  todos  ao  Principe  :  defta  para  ga- 
nharem huns  aos  outros.  Quem  naó  fabe  deíles  dous 
vícios,  naó  íerve  para  a  aula  :  porém  com  poucas  li- 
ções delia  logo  os  fabcrà  de  cor :  porque  diz  o  ditado : 
Uza,  íeràs  meílre.  Ouçamos  a  Séneca. 

.    „.  Frandesítiblimi  reinant  in  mU  : 

-  '^  Vt  nemo  doceatfrandtSy  O  fceltris  vtam^ 

Regnum  docebtt. 

Quem  quizcremhumíócafo,  como  em  huraefpelho, 
verjuntos  os  roftros  da  adulação,  &  calumnia,cadaqual 
mais  feyo,&ridicul0,  traga  à  memoria  o  que  fuccedeu 
a  Agatocles  Samio  Capitão  de  Alexãdre  Magno^a  quem 

ode- 
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A    o  delatarão, de  que  paflandopelalepulruradcEfcttiuó 
feu  amigo  chorara.  Ê  logo  Alexandre  efteve  p«ra  o  má- 
darlançarnasgarrasjôc  prezas  de  hum  Lcíió.  Pois  cm 
queeítava  aqui  ocnmedaquelle  homem,  ou  a  offcnla 
daquelle  Monarca  f  E  como  fe  livrou  Agaihotles  ucitcs 
dous  Leões  hum  bruto,  6c  outro  racional  c  O  crime  era, 
que  o  chorar  he  pelos  mortos,  Sc  osDeofes  rõimmor- 
taes  \  Sc  Alexandre  tinha  feito  Deos  a  Efeftiaõ ,  porque 
fe  arrogava  táofoberano  poder  por  adulação  dos  auli- 
cos,quenaólòera  Deos,  íenaõ  que  podia  communicar 
adivmdade, aquém  quizeíle.  Logo  quantas  lagrymas 
derramou  o  pobre  Agathocles  por  feu  amigo  defunto, 
tantas  blasfémias  hereiicaes  proferio  contra  a  divindade 
divinizantede  Alexandre-,  logo  era  mais  que  juíloque 
B     opagafle  tendo  por  íèpuhura  as  entranhas  de  húLeaõ 
faminto.  Mas  fobreveyo  Perdiccas  amigo  de  Agatho- 
cles, &  empurrando  hua  mentira  com  outra  o  tirou  a 
ialvo;  Juro  por  todos  os  Deoíês  {á\9LQ  a  Alexandre),  6c 
pelo  mefmo  Efeítiaó,  que  andando  eu  á  caçajClte  me  ap- 
pareceu,  Ôcmeenviouadizerte  ,ô  j?raó  Monarca  ,que 
as  lagrymas  de  Agathocles  naómanàraó  da  fonte  da  in- 
íidelidade,deixandode  crer,  que  elle  eraimmortal^  íe- 
naõ da  fonte  das  faudndes,  pelo  coiiíiderar  auícnre.  Ra- 
tificado eíle  juramento  »  declinou  a  colérica  íczaó  em 
que  o  Rey  ardia  \  6c  os  dêces  dos  calumniadorcs  íe  acha- 
rão embotados.Pondere-fc  quanto  reynava  naquella  au- 
laalizonja, dcacalumnia^onde  para  naó  morreremos 
Q    VIVOS  à  violência,  era  necelíariocrer,  que  nsõ  morrerão 
os  mortos  à  natureza :  &  as  lagrymas  íupremas ,  q  hiaõ 
atrazdo  funeral  de  hum  amigo,  eraó  baítante  caufa  para 
irem  diante  do  funeral  de  outro. 

Enaóprefuma  alguém , que eftas  efiulticias  de  tal 
forte  eraó  próprias  da  aula  gí^ntilica,  que  não  paífaílbra 
às  de  muitos  Príncipes  Chnítáos ,  ao  menos  por  equi- 
pollcncia,6crefpeâ:ivamcntc.  Naõ  dcixaõ  aqui  tam- 
bém de  apparecer  muitos  vifos  de  idolatria  , 'Sc  muitos 
iriais  de  furor  ,&  crueldade  por  cnnías  bem  ridículas. 
Porque  íabcndo os  copeyrcs  deites  [''araozcs  ,que  hum 
moíquito  caindo  por  delcuido  na  ta^abalta  puia  perder 

alua 
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a  íuci  araç4:  aiidaó  toJos  a  apanhar  molejuitos,  par?lan«  A 
çarem  huos  nas  caç^s  dos  outros ,  quando  miniílrao :  ÔC 
„,.  ,.,  labendoqiieocor.içaódoPíincipchecomo  aquella  CO* 

va  profunda  de  iJâlrnacia,  onde  lançada  dentro  qual- 
quer pedrinha,  baíta  para  lair delia  hum  redemoinho 
turioío :  todas  as  vezes  que  achaó  occafiaó  lhe  lançaó  pe- 
lo ouvido  dcíUspedrinhasde  calumnia,  Sc  guarde- fedo 
que  lii(?  vem  ,  quem  clH  diante.  Todos  alli  fcajudaõ  a 
abater  huns  aos  outros,  como  na  renegada.  Dcos  livre 
a  qualquer  delíes  de  fazer  mais  húa  vaza  :  porque  logo 
com  caçará  a  perder  por  via  do  meimo  que  o  patrocma- 
va.  Por  iflo  diíleo  nofloSà  de  Miranda: 
^^o?-^.  Pengola  hç  a  dianteyra, 

deixe  ir  diante  os  mais  velhos ; 
l/^o'm^  Gomapaixaótençocyra  *  B 

^íte  miiktcja ,  oh  naó  toííies  os  teus  conlelhos  j 

rçtnnc:íd.u  Icmprc  foi  mâ  confeiheira. 

As  palavras,  &  ainda  os  gedosdefta  naçaõaulicana,pa- 
rccemfc  com  as  letras  do  algariímo  ,  que  mudando  fi- 
tios  mudaó  notavelmente  de  valor,  òc  íaõ  frxeis  de  tro- 
Csír  afigura,  ficando  com  pouca  diligencia,  deitada  a  per* 
der  qualquer  conta  de  grande  importancia,ou  qualquer 
ptíloa  de  grande  conta.  Porque  roda  aquecílcs  calum- 
niadoresfxLzemle  encerra  em  ambiç^'ô.  Qiiem  pois  lhe 
agrada  eíie  porte  de  vida, que  o  eícolha,  quequanto  a 
mim  Cdiz  hum  Autor  erudito,  8c  pio)  maisfacil  me  pa-  ^ 
S'e!igel.  «íciídi.  »"ece  navcgarentrcScylla,&Charybdis  :  Cui  ea  placef^  ^ 
ci;sDivinis,ron.  caw  e/ioat :  míhi  videtur  íuhms  inter  ScylUm^&  Cíirybdm 

QUESTÃO    III. 

Como  Je  deve  -portar  o  Príncipe  com  os 
delatores  ? 

REfpondo,  que  veja  felhç  agradao  ,6c  figa  íé  Ihç 
agradarem  o$  ílguinces  diHames  ,  fundados  n^ 

boa 
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boarazaõ,  8c  fundidos  na  experiência  de  outros  Pnu. 
cipes. 

Primeiramente  náodevedarlhesouviJôs  facilmente 
crédulos :  porque íe  arrumará  a  íi ,  êc  a  feus  miniítros  , 
Sc  Republica  j  6c  lhe  íucceJerà  no  poikico,o  que  no  ef- 
piritual  fuccede  as  beatas,  que fegovernão  porpíeudo- 
revelações, ÔC  feníibilidades do  íeu  goiloiPrtnceps  {diz  Prov^iç.n. 
Salamão  nos  Proveibios)  ^ui  libenter  asfâít  verha  menda* 
cij^omnesmintftroshAhet  imptos.  O  Pudre  Caufino  Confef- 
for  del-Rey  Luís  XílI.Rey  de  França :  Cmdelius  Prm-  Dií^crrado  19  de 
ctpfím  atra  regnorum  pejiii :  non  ejt  ali^md  janejtitis  ,  cjHam 
fircrtim^homtnHmcjHe  arhiterpYonis  auribíts  acciptat  omma 
,,%Jiomniaapfidr€5Íoremimperij  mendaciís  licent  ^atimn  eji 
derehns hfimanis,  E  Quintiliano diílc  breve  ,  ôc  ncrvofa- 
mente  a  razão  :  Nec  hUhs  tnnocens  hacujcjHefelix  ,  Ht  parjtt 
diltgentU  fingem  mm, ^ov(\\iQ.át\\Q.n\\\iví\  innocente  che- 
gou a  tal  linha  a  ventura,  que  pudefle  mediríe  com  a  di- 
ligencia dos  que  fingem.O  mefmodiire  por  outra  frafe 
Aramiano  M^tcqWwio ',  Qtits enim  mnocens  ejfe  poterit  ^fi  ^^^'  *• 
accHfareffijfecertt  ?  He  verdade  que  he  vicio  p;  oprio  dos 
quegovernaó,  abrir  muito  os  ouvidos,  ÔC  crer  facil- 
mente o  mal : 

Dnbiapro  certis  folent  SciíeciuOedip. 

limeis  Reges, 

C    Porem  por  iflb  tnefmo  convém,  que  fe  tcnhaõ  por  fof- 
peitofos  de  íi  mefmos , abdic  mdo  de  fi  o  fcntenciar  pre- 
cipitadamente; Ne  jxnt  anres  (  difle  Senecx  )   crtmiriAnti,  ^  i'^'^  <íe  íi*^»  "p. 
bnsfacUes  :  hoc  humanA  natftra  vtítfim  fiiJpetJam ,  notHmcjHS 
nobiifit* 

Deílerreda  aula,  8c  de  íêu  ferviço  os  fogeitos  q  fentir 
deíle  génio  delator.  No  templo  de  Hercules  naò  appa- 
reciaó  mofcas.  Nos  palácios  dos  Principes  não  he  bem  Solin.  ínPoUh, 
que  andem  vagueando  eltas  que  picão  nos  procedimen- 
tos alhcyos,  ôc  zunem  nos  ouvidos  delles  Hum  modo 
de  afugentar  deliUores  nbfervei  em  certo  Prelada;  6c 
era  relponderlheein  vozalca,  quando  lhe  íaggeriãoem 
voz  baixa  i  ôc  fallarlhes  em  lugíir  patente,  quando  o  bjf- 
caváo  em  particular :  porque  vendo  ellÊS,  que  o  feu  fe- 

grejo 
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grtídofc  nádtjava  comograónaeyra  ao  veiuo,  aflenta-  A 
váo  conílgo  não  tornar  la  com  tal  officio,  que  craomeU 
mo  que  o  tal  Piv^lavio  intentava. 

Scocalo  hegrave,  armeascoufasdefortCique  o  de- 
lator .  &  o  delatado  le  alroncem  ,  &  convenção,  &  apu- 
Auth   Axion>      ^^^^  ^  Verdade  itívecada  hu  o  merecido.  AíTi  fazia  Mau« 
Poíit.  ''^^'O  Duque  de  Saxonin;  Sc  afli  o  aconfelha  Filippe  Cõ- 

Commí.i  hlvv^a  muics  .fun  Jíiodo-ieem  quc  nenhum  delator  ha  de  fcr 
fes!'^^  ^^  ^^**^'  ^^^ snimofn,  ou  temerário,  que  íe atreva  a  fuggerir ,   o 

que  deípois não  poíLi provar.  Conta  i^lutarco,  que  o    , 
Capitão  Brazidas  ferido  com  húa  penetrante  lança  a  ti- 
rou damefmaferidn,  ^cravou  comeiiaaomJmigo.AtU 
temera  o  dclaror  falío  que  lhe  lucceda,  &:  por  náo  Ter  k-  B 
rido,  deu  larâfenr, 

Náo  convém  todavia  fazerfe  totalmente  furdo  ao 
que  Ihecommunicarem  à  puridade,  como  nòs  dizemos, 
eufiihfítíica,  ^/^-z/j  como  diíle  Teitulliano  ;  porque 
níuitas  couíasha,que  o  Príncipe  ignora  ,&  lhe  importa 
náo  Ignorar  para  fazer  bem  o  feu  oííicio.  Se  aífi  náo  fo- 
ra,náo  diípuzcra  o  Dn  euo  antigo  premio  aos  bons  de- 
latores, que  era  a  quarta  parte  dos  bens  do  delatado,quc 
Dufr  fn  iiGlof-  P^^  *^<^  ^^charaaváo :  ÍJ^^â^r/ífp/íiiY^rí'/,  Nemel-Rcy  Àí- 
íarió.  '  Ibero  mandaria  premiar  juftamente  a  Mardocheo,  pela 

deminciação  das  traições  dos  Eunucos  Thara,  &  Baga- 
|7||i^  ^  ^   j  tha  :  Prdccpttcjííe  et  R^x^  ut  in  auUpalatii  moraretHr^datts  ei 

pro  deUtione  munmbfis,  ILfte  he  também  o  di6tame ,  que  ^ 
Apud  Hrexcl.  iu    deu  O  iimperador  Bafiho  a  Leaó  feu  filho  :  Omnia  audi^  ^ 
Inaeronte    cai.  í;^  ^h  ommhíis  difce  ijedcx   tis  cjua  auâies  ,  cjtidídam  rejice, 
^íi^dam  admitte ;  nempe  ea^  cjha  úhi  ai4t  H^m^ant  honori  ejfg 
^(ienntf  O"  tmsfkbdttis  ohejje  necjHcnnt  \  rejíce  mtem  ea^  quA 
JH^^duos  Udum ,  ^ tibi  mhtl  projnnt, 

Q  U  E  S  T  A  Õ     IV. 

Çlyeperja  he  ra\ao  levem  os  calummadoresy 
OH  delatores  fatfos  ? 

RErp3nJe-fe,qae  deixando  à  pane  o  arbítrio  do 
Juiz, -|U>í  póie  proceder  cx  o jfu to  contra  eíU  fc- 

nieQte 


TkdoI.Calumma,  ij7 

mente  viperina  (com©  lhe  chamou  ^umjurirperitojij^^^j^^^^  ^^^^.^ 
íeria  grande  coniolaçaó  para  os  amadores  da  jaítiça  ,  £c  birciiíii  ^u. 
verdade,  que  fe  executaílc  algila  das  íeguintes  penas. 

Primeiramente  Plauto  arbitrou,  que  aíli  os  delatores, 
como  os  que  ihesdaó  ouvidos,  íejaó  enforcados  j  mas  iii  Preu^olo  fce- 
aqucUe^  pela  hngua,  êc  eíles  pelas  orelhas.  *'^  ^'  ''*^'^^  ^' 

Ho  mines  ijiHÍgeftantif^uiqfíe  a'AfcHlta'r)t  crimina^ 
Si  meo  ^rhuratH  licsaty  omnes  pendeunt , 
Gejhres  iin^fíiSf  auditores  aurtbfis. 

Leaco  tyrannode  Ponto,  julgava  eítc  crime  por  digno  Atheueusl.<5.c.6. 

de  pena  capitai :  porque  encontrando  a  certo  calumma- 

dor,  lhe  diííe  iraao :  Por  Deos  que  te  havia  de  matar,  fe  a 

tyrannia  naõ  neceíTitaíTe  de  homens  roms  Os  f^omanos  p  ^  ^  ^. 

antigos,qaemuitasvczesuzavaó da  letra  K  em  lugar  deNor/Mauut. 

de  C,imprimia5com  ferroem  braza  na  teíla  do  ho-  Opaíc. 

mem  conviòlo  decalumniahum,  oudousKapas,como  Turneb.  lih.  8. 

quem  diz  por  abbre viatura :  Calumm^  cúuÇa  ,  ou  C^ve  ca-^ 

iHmntofíim.  E  referem  eíla  pena  a  ley  Memmia,ou  (  co-  L.^.^.  ad  s.  c. 

mo  outros  dizem)  Rhemia,aonde  também  alludio  Mar-  i  mpciian. 

CO  Tullio  em  húa  Tua  oração.  E  na  verdade  íe  húa  ley  TuH-.O^at.pro 

deite  K.eyno  manda  marcar  ao  ladrão  com  num  L.:  o  ^ndana.Exra- 

caiu  mniador,queheladraó  de  honra,  &  fama,  porque  fe  -vagameí ,  §.io. 

naó  havia  ic  marcar  com  hum  G  afrontolo?  Os  Turcos 

tem  hua  ley  de  Mafoma.  em  que  le  determina  queocô-  iXlfbTc.'^^** 

VÍ(5to  de calumnia,và pelas  ruas  publicas  níi,  éc  enfuf-  Pet.Folle' .Traa. 

cado  o  roílro  com  cmta,  ou  ferrugem  i  cavalleiro  lobre  ^^  woutrat. 

hú  jumento,  côa  cara  voltada  para  as  ancas,  &a  cauda 

delle  na  maõ,em  lugar  de  rédeas :  6c  por  capa  hú  couro 

podre  decavailo,ouboy :  ÔCarapiziaatraz  delleatiran-  , 

dolhecom  immandícias,6c  dizendoihe  afrontas.  Boa 

eílà  a  maícara ,  mas  logo  parece  de  hum  legislador  im- 

mundo,Òc  também  ellc  havia  de  metcríenella  ;   pois 

chegou  a  imporcalumnias  até  aos  Anjos,  ôc  aoEfpinto 

Santo. 

Finalmente  S.Damafo,efckrecido  Pontífice  Portu- 

guezjconítituhiopenade  talíaó  ao  accufador  de  crime 

falío ;  illo  he,que  levaíie  o  mcímo  caíligo,  que  houvera 

ILParte.  R  de 
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de  ievar  o  accufado  ic  o  crime  íe  provaíle.  Atli  {^  uzava  /^ 
muitos  íeculos  antes,  como  íe  vio  nos  accafadores  da 
caíta  Suzanna  ,  ôc  nos  do  Profeta  Daniel,  qwc  o  fizeraõ 
lançar  no  lago  dos  leócs,  6i  delpois  elles  foraó  também 
lançados,  perdoando  as  feras  àinnocencia  do  Santo,   ôc 
puninJo  a  malícia  de  íeusemulos:  os  quaes  iuppoltoq 
articulavaó  contra  elle  hu  faíbo  verdadeiro  ,  com   tudo 
naó  era  criminofo,  6c  a  tençaó  delles  era  danada.  Elia  pe- 
na de  taliaõ  teve  feu  vigor  no  Impeno  Romano  ,  como 
entre  outros  exemplos  conlla  do  íegumte^que  refiro 
por  fer  muy  notável. 
Albert.Cranz.  iii       Noannode998.  caminhando  o  Emperador  Othaõ 
I^ÍP^l^'^- 4-^.24.  HJ.  para  Roma  ,  íe  apofentou  em  hua  ViUa  por  nome 
i:l  Epitonirba-Amula  perto  da  Cidade  de  Modena,  que  he  na  Gallia 
ronij  ann.998.     Cifalpinajonde  ohofpedou  magnificamente  hú  Conde,  B 
Godefrido  riter^  q^e  g,-^  fenhor  daquelle  lugar  ,cavaihero  caiado,  em 
efta  hi/iorU em     q^cm  com  rara , 6c admi ravci  concórdia  ie  uniao o illu- 
-^erfo,  Itre  do  langue,  o  copiolo  das  riquezas,  o  florido  da  gen- 

tilera,6c  o  ajuftado  dos  bons  procedimentos.  Neílc  em- 
pregou os  olhos  a  Emperatiiz  Maria  filha  dcl-Rey  de 
Aragaó,  os  olhos  digo  taó  mal  intencionados ,  taes  que 
ninguém  o  pudera  efpcrar  daquelle  eíladotaõ  alto,  nê 
daquelle  nome  taó  puro,  nem  daquclla  geração  taó  il- 
Tetcín.  -C,  1 1  ^ulíre.  A'  viíla  fe  fcguio o  conlentimento ;  Afcendn mors. 
Jcrem.jY  '  ;?ír/í»f/?^<ij:  aoc€)nfentimenco a  '\vs\'^^JíÍcxíq\2l\  Fronsmw 
liertsn^eretrkisfaãAejluhiinotniftterHhefeere,  Naó  duvi. 
dou ffoprada daquelle  internai  hálito,  que  acende  os  p 
carvões  era  brazas)dcclararre  como  outra  mulher  de 
Putiílircom  outro  Jofeph.  Da  parte  defte  le  poz  o  hor- 
ror do  peccado,  que  naó  achara  lugar  onde  o  devera 
ter  mais  certo  : 

mmnym     Fie-  ^ _„      gf^p^^  ^g  p^^orem 

E  afíicom  toda  a  inteirezaguardoudehum  heróico  la- 
ço três  fés;  a  Deos,  ao  Emperador,  6c  a  fua  mulher  pró- 
pria, à  qual  defpois  ajudou  aquelle  Senhor  do  Ceo,  para 
convencer  eftoutro  da  terra,  comojà  vamos  a  referir. 

Que 
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Que  faria  a  Empcratriz  neíle  caio ,  Mulher,6c  fenhora, 
6c  dclprefada  de  íeu  inferior  em  tal  matéria?  Ardeu  de 
repente  em  o  Jio,  como  ardera  em  concupiftencia  ,  & 
proíeguio  a  imitação  começada  da  mulher  de  Putifar. 
De  provocante  fe lingio  provocada,  6í  a  inteireía  alhea 
veftio  como  própria,  delatando  o  innocente  Conde  ao 
crédulo  Emperador.Vio-íe  aqui  como  he  certo  o  qdiUb 
o  Filofofo  Eíloico :  Quod  invtti  mdimm  ^  Ulpemer  credi-  Senec.Ub.2.  de 
ntHs^C^  antc^HdmJHdicemus  irafcimfínQuc  o  que  ouvimos  Ira^cíip.n. 
de  mà  vontade,  de  boa  o  cremos,  &  a  ira  fe  nos  antici' 
paao/uizò.  As caufasdeíle género  naõ  faó  para  muiro 
diícutidas,  principalmente  onde  a  honra  como  vidro, 
igualmente  he  nitida,que  fraj:;,!l.;Emíim  o  cuiello  íe  poz 
na  garganta  do  Conde,  antes  que  pudetíe  formar  vozes 
para  fua  defenía.  Sabendo  iílo  a  Condeça  ,  que  jà  eíh-iva 
noticioía  da  innocencia  de  feu  marido  ,  correu  como  fu- 
riofa  ao  lugar  onde  a  pena  fc  executara;  6c  levando  nas 
mãos  a  cabeça  de  íèuleai, 6c  amado  conforte  (niílo  pa- 
recida com  a  do  grande  Bautiíla,  pois  era  também  vióti* 
ma  da  caílidade  ;  tornou  a  correr  onde  oEmperador 
eílava  dando  audiência,  6c  adminiftrando  juftiça ,  6c  ar- 
remeçandolha  aos  pés  em  preíença  de  todos ,  clamoa  có 
forçajôc alentos, 4  Ihedavaa  fuador  viviííima  :  Juftiça, 
juítiça  fobre  o  melmo  Juiz, pois elle  mefmo  he  o  reo. 
Eítremeceu  o  fcL.raperador,  6c  admiràraófe  todos.  Fâlia- 
vaó  teftemunhas  ;6c  os  clamores  de  húa  viuva  femprc 
fazem  laftima,  mas  nem  fempre  fé ;  porém  cm  faltarem 
teftemunhas  humanas  coníiftio  a  ventura  de  le  provar 
o  delido.  OíFereceu  a  Autora  de  o  provar  com  fogo 
(gcnero  de  prova  irrefragavel  naquelks  tempos  uzado). 
Naópodeo  Emperador  publicamente  negar  efte  adito, 
porq  (eriacõfefiaro  feu  arrojo,  o  qual  ainda  naõ  cria.  A- 
parclhaõíe  todas  as  coufas,  concorre  nu  merofa  plebc,& 
nobrefa,  póemfc  em  viva  braza  húa  barra  de  ferro ;  de- 
IcjaOthaóver  naquelleveridico  exame  antes  repetido 
o  valor  de  Sccvola,doqueo  milagre  da  fornalha  de  Ba- 
bylonia.A  varonil  matrona  chamando  a  G  com  os  olhos 
os  de  todos, pega  com  máos  intremulas  do  metal  abra- 
zado :  aperta-o  nellas  taó  illefa  como  fe  tratara  flores, 
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qucimando-le  entretanto  as  entranhas  aoEmperador  A 
ationuocomamarav  lha.  Levanta-fehum  cófu(omur- 
munnho  nos  circundantes ,  voltando  as  cabeças  huns 
para  os  outros,  5c  reperguntando  o  melmo  q  viraó  com 
os  feus  olhosr Animada  a  matrona  com  o  applaufo  do 
thcatro,5:comaclareradoreílemunhodoCeo,  folca  a 
voz,  &  naõ  duvida  pedir  confíadaméteàeípada  do  Em- 
pei adora  execução  da  pena  do  talião  contra  elle  rnef* 
mo.Taõdifferenteseraó  deíles  aquelles  tempos ;  que 
Othaó,ou  envergonhado  da  publicidade  do  feu  erro,  ou 
2.cloío  de  dar  íatisfaçaó  à  parte  offendida,6c  allivio  à  lua 
'  conícienciagravada,  prometteu  pagaroquc  fe  lhe  de- 
mandava.O' raro  amor  dajuíliça!  Só  eítalentença  tua 
podia  Igualar  osbraçoâ  da  lua  balança.  Pedio  todavia  ^ 
breveiitregoaSjpara  djípor  alguas  couías  preciíàsras 
mãos  do  tempo  que  fe  proroga,  tem  força  para  afroxar 
o  garrote  das  mais  apertadas  diíficuidades;6c  entretanto 
os  principaes  fenhores  inílàraó  á  viuva  pelo  perdaõ :  ella 
fe  fechava  dentro  dos  muros  da  fua  dor  recente  ,  preíi- 
diados  com  o  teítemunho  claro  dajuftiça  :  muitos  aflai- 
tos  foraó  neceílarios  para  entralla ,  até  que  íè  rendeu  a 
partido ;  ifto  he,que  a  authora  da  calumnia,Mana  adul- 
tera, Emperatrizindigna,fofle  digno  paílode  húa  fo- 
gueira. Othaó  húa  vez  que  ardera  a  lua  honra,  veyo  em 
que  ardelle  a  lua  infâmia  ,  fô  com  os  fumos  dcfte  incên- 
dio podia  afugentar  os  daquelloutro.  Raro  efpedaculo  ! 
cuja  miferia  puxava  pelas  íagry  aias  de  todos,  cuja  recbi  C 
daó  logo  as  íecava.  Ardeu  emíim  a  infeliz  Maria,  por  vé- 
tura  mais  infeliz  fenaõardeíle  \  porque  quanto neíla  vi. 
da  pagamos,tanto  na  outra  naó  devemos :  &  nas  fuás 
cinzas  tantas  vezes  revolvidas  5  quantas  cíle  exemplar 
cafo  fe  rcfere,nos  deixou  achar  as  doutrinas,  de  q  a  carne- 
dos  poderofos  naó  deve  tratarle  como  izenta  de  padecer 
fraquezas :  de  que  a  innocencia,&  verdade  tem  por  íi  a 
Deos^author delia: de q  acalumniadevc  fer  difficilmé- 
te  crida, ôcfeveramcntecaftigada:  6c de q a  virtude  tu- 
do véce,  &  de  q  a  maldade  em  nenhúa  parte  cftá  ícgura. 
Claudian.i:i4.  -_— — ^       fíinc  fícula  àtfcant 

Honor .Conful.  Indornitum  mhileffe  pio.  ttitnm  ve  nocenti, 

QUE- 
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Q^VESTAÕ    V. 

Se  he  bem  que  os  Ecclejiajlicos  ef-peáalmente 

Regalares  frequentem  a  aula,Qf  maneiem 

negócios  dos  Príncipes  i 

NAô  tenho  que  refpon  Jer  aqui  mais  do  que  rcrpon- 
iem  os  Concílios,  &  Padres  dí  íg''cja.  O  Papa  In-  Epift.  aa  viari- 
noccncio  l.  chorou, &  reprchcnJeu   cercos  E'.ckfiaílN  ^■j^tiiCjUaom,4. 
cos,que  por  tnandadodo  íímperaJor  íefaziaó  corteláos, 
bí  occupn  ioàcom  as  funções  publicas ,  nâo  obkrvavâo 
asparticularesdo  feueílado  clerical.  Eem  outro  lugar  itfcm  Ep.4  c.i. 
diz,  que  os  aulicos  não  fcjáo  admirtidos  às  Ordens;  por 
quânto  facilmente  tornáo  a  envol  verfe  nos  cuidados,  & 
coíiumes  da  cúria  fecular.  O  Concilio  Calcedoneníe  ^oncil,  Calctát-c. 
prohtbio  virem  à  Corre  deConftantinoplafquediílera  *^* 
ao  pâlaciof;  os  Clérigos, 6c  Monges  de  fôra ,  íalvo  cm 
íeguimento  de  negocio  precifo^&difpoz  que  entaó  fe- 
jãjadmoeítadospelo  Defenfor  daquclla  Igreja  Patri- 
arcal, que  abbreviem,  8c  fc  partão.  Oiio  aquelle  famo- 
íi(limoHcrpanhol,Bifpo  de  Córdova,  que  prcíiiio  no 
Concilio  Sardiccnfe  ,diíre  em  prefença  daquelles   Pa-  Coidl.  Sirdíc, 
drcs:  AnoílaimportuniJade,  &  frequência  no  Paço,  íi.  Can.9. 
zerâo  que  não  tenhamos  para  com  os  EmperaJores  a 
graça,  &  liberdade,  que  devêramos  tcr.E  ordsnoufj  na' 
quelle  Concilio,entre  outros  Cânones,  que  íe  o  Prelado 
leni  amtgosna  aula,  os  rogue  para  o  fcu  negocio  por 
feu  miniftrointcrpoftojefcufando,  quanto  pofla,  appa- 
rccfr  alli. 

Que  o  uzirem  os  Príncipes  do  preílimo  dos  Religio- 
fos  para  os  feus negócios,  não  he  muito  útil  à  luelles, 
Dcm  poucodanolb  aeftes,enfinahum  difcreto  politico 
Jizendo.que  el-Rey  deHefpanha  D.Fernando  o  Ca-  Saaveár.  ínSym- 
iholico,  às  vezes  fc  valeu  dcftas  peflbas  em  negócios  pu-  boi,  poht.  Symb. 
blicos,  porefcufardefpefasde  embayxadas,  oaconten-  ?°* 
das  na  precedécia  de  lugares,  que  podem  ter  funeílo  ex« 
tto  em  magnates  feculares.  Porém  não  fica  por  elta  via 
ILParte.  Riij  ta& 
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táo  íèguro  o  fegrí-do:  porq  íe  morrem, vão  parar  toJus  ^V^, 
as  cartas,  8c  papeis  à  mão  do  jeu  Superior ,  >  cuja  obe- 
diência laó  mais  addictos,  que  à  dos  Reys.  U  fe  dcl.inquc 
na  commiflaò,  que  íe  lhes  hou,  não  podem  fcr  punioos, 
6í  calligados,lenaó  por  cima  dos  fatos.  Alem  de  que 
com  o  ícu  exemplo  le  perruiba  o  íocego  clauílral ,  ÔC 
fe  munchaocândorreligioíb  com  artes  politicas  :Òcem- 
íim  melhoi  es  médicos  l«ó  para  as  cníirmidaacs  da  alma, 
do  que  para  as  da  republica. 

Ailente  poiso  Religolo em  feu  animo,  que  feodc* 

feja  íer  de  veras,  íedc,quanto  em  fifor,  por  niterdirodas 

entradas  nos  palácios,  ic  do  manejo  de  negócios  fecula- 

i.Tiinath.1.4.      res :  Nemomtluans  Deo  (  díZ  S.  Paulo  )  tnipltcAt  fe  negoitis 

frcnUribHs,  Quem  eílima  muito  o  valimentcSc  família-  3 
ridade  com  P»  incípcs,  tltima  pouco  a  fua  iilma,  o   leu 
Ibcego,  alua  legur  n^^a  lalkz  tema  peiloaquetazerem 
vigia,  le  dos  pci  cado^  propnos ,  paia  que  he  Cirrcga)  íe 
ajii  jos  alhcyos?  Lembrc-lc  do  .jue  diile  SaJuíiio;  (s^Lie 
fpiR^ys»  aíii  os  bí  o»  ,como  os  mãos  laó  íoípeiiolos » 
porque  oaojcixaóde  letciuer da  virtudealheya.   Mui- 
to, mdiíar  he  icrjclleivielconhccido,  do  que  amado; 
poiqiU<  anianoo  occafionáo  muitas  vezes  mayor  mal, do 
que  le  abou  ccèiáo;5c  nãu  baila  para  nos  juítiííca  mos 
com  tiles,  o  que  baila  para  nos  juíb.íicarmos  com  Dcos: 
L)ec)ÃVtèaíi  ÇQi.ícicncias,  ôc  elles  não .-  Dcos  não  admitte 
^duli»<góes, 5í  caUjmnias, íkellesKim.  Todavia,  fele  in- 
lerpócmobng  çâode  obediência  , ou  algúa  relevante  C 
caulaextraorainana,  proceda  oRelgiolo  com  coníe- 
lbo,paraadunitir  lôo  prcciío:  ôc  etteja  fempre  a  modo 
decompai.oí  oní  hum  pé  tocando  íó  em  hum  ponto,  2c 
com  oitro  leve  no  ar,  para  vokarfe  a  outra  parte.  E  em 
q*ianiocllivcr  em  palácio,  não  perca  de  viftaaquellceí- 
pinto.com  qucaSanta  Judith  e liando  uo exercito,  6c 
tenda  de  Holofernes  dizia  :  Deumcolo  eiUm  ntiJic  afuà  te^ 
^  exiet  mcilUtua^ld oraboDeum,  Kto hc ,  procure  ga- 
nhar,5(  confervar  a  liberdade  de  fatisfATrcr  à^  ob:  igações 
de  Religiolo  a  pezar  das  de  ccrrezão.  E  Tc  não  as  pode 
concordar  d^eípida-  fc ,  &  diga  com  S.  Gregório  Nazian- 
^ôiioaofairdeConíiantinopIa  ;  r^lae  i^^peratores ,  & 


Judiíh  II.  14. 


ínOrat.quamtia 
iiuit  i  i  Coiicil. 
CoiUUatuio^  I. 
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paíatia^Atijue  on.nes  ImperAiortsjamhli  :Jtejuidem  ítrperato' 
rtfideieJ^  haudaua^tam cenum  habeo  j  Dio auism  níugna ex 
partewjidt,  A  Dcos  Einperavjores ,&  palácios:  a  Oeos 
tQiios  Icus  criados ,  áfe  cortefão* ;  íc  fitis  ao  H  nperador , 
ni.ó  opoíl'0 certificar;  porém  iniicis  a  Deos  ca^  grande 
pane, 

Q^  U  E  S  T  A  Õ    VI. 

Glual  he  o  fruto  mais  próprio  da  boa 
confaetíáa  ? 

REíponde-re,que  a  alegria,  &  íègurança  do  coração, 
ainda  nomeyo  da' tribulações:  ^íva/«j  t//>,  cjm  non  £ccliri4.  i. 
€jt:  jtímHUtHsm  trtjhtta  ddi^i.  (uiZoEccleíialticoyBem- 
aventurado  aquclle  a  quem  o  pcccado  náo  cravou  o  eíli- 
malodatnliela.  S.  )oaó:  Chartjfimiji cor tiofirHm  nonre*  i.Joan  3.11, 
prthcnatnt  nos^fiduciAm  habemtis  ad  Deum  :  Canííimosi  Ic 
o  noíiocoiaçáo  nos  não repfehende, temos  confiança 
com  DLOs.Salamsô  nos  Provérbios:  Secnra  mens  cfucfi  I^^ov  K»  íf- 
;>/í;ííí>«t//z/;«w.  Aconlcitnciafegurahe  como  banquete 
perenne. 

Com  as  Efcrituras  divinas  fazem  conlonancia  osSã- 
tcs  Padres.  Ouçamos  a  Santo  Agoílinho;  Ferins^ac  jh-  Augnft^eCapt 
ct^ndíusgaíidebis  de  honaconfcientta  internsolefiias  ^i^piamde  ^  ^"^^  *  ^"^^* 
w.aUmttr  deltctas.  Mais  verdadeiro ,  &  mais  doce  gofro 
tecaularà  aboaconfciencia^entre  moleftías,do  que  a 
níá  entre  delicias.  E  2iS.^crx\^vòoi  Quid  incorde  duL  n.Bernard.Iib.X 
aus^  (jHid  m  terra  qmettusefty  ^  fecurms  botiéí  confcientia  f  de  Coçifolat, 
Darnna  rertím  non  metmt ,  non  verborum  contumeltas ,   non 
corports  crfíciatus^^ud^  ipfamorte  magis  erigttur^^ukm  de* 
piiwttur.  Que  doçura  ha  mayor  no  coraçàó,  que  fegurã- 
ça,ôc  quietação  mayornatcrra,^adaboaconfciencia? 
Longe  eíià  de  icmer  na  fortuna  danos,  na  honra  inju- 
rias, nocorpo  tormentos,  ú  que  até  com  a  mefma  morte, 
cm  vczde  ícr  opprimida,  le  levanta.  Hugo  de  S.  Viólor 
deu  à  boa  conícicncia  muitos  elogios  breves ,  mas  tão 
my  lleriofos,  que  em  cada  hum  fe  pôde  fundar  hum  dif- 

Riiij  curfo 


mniã.c.9. 


Tor^LUto. 
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curlo enriquecido  de  aUospeníaiíientos  :  Confcimttaio*  \ 
íta  (diielle)  ritulns  eftreiígtomsj em]^!nm  S^lomonts^Aier 
hened.B.onis^  Hortus deliciarHm^íiHrcHm  Yeclinatoriíim^GuU'» 
dium  Ayigílorfim^ArcafoedmSi  Thefar/fj  Re^^is  ,  ^^Li  Dei^ 
HàbttUHlHm  SpíritHsSantlty  Ltherff^natusy^S  clanfuSt  &  in 
dte  jíid''clj  apenendfís.  Abo^  coniCiCncia  he  Titulo  da  Re* 
ligiáo,  Templo  de  Salamâo,  Campo  debençaójardiní 
de  delicias,  Reclinatorro  de  ouro ,  Alegria  dos  Anjas, 
Arcado  reítamento,  Thcíourodo  Rey,  Aula  de  Dcos 
Habitáculo  do  EípiritoSanco,  Livrocom  íellos  ,  6c 
brochas,  que  fe  háo  de  abrir  no  dia  da  conca. 

E  naôh:  muito,  que  os  Santos  recoahcçió,  ôceníi- 
nem  efta  verdade,  pois  ainda  aosEthmcos  foi  patente  j 
Penandro,  5c  Biasfabios  de  Grécia,  per guntadj  aqu  l-  B 
le  que  coufa  era  liberdade  ?  relpondeu :  Que  a  conlc  é- 
cia  recta  i&  perguntado  efte  que  coufa  era  a  que  nao  ti- 
nha medo  alguma  refpondcuque  a  boa  confciencia: 
Confcientia  re^iá.  voluntatti  (diíle  também  Q\ccxo)maxtm.% 
confoUtio  eft  mum  <wírow»7í?^W/;íw.Nascoura8  adverías  a 
mayorconíolação  he  a  conlciencia  dos  bons  procedi- 
mentos. Concorda  aquillode  Ouvidio  : 


Ovid.  i.Fad"* 


Hoi-atlib.T  Fp. 
ad  Mjeceiiatcm. 


Fabr.  Cottc  fi.  in 
Dom.4>.poft  Epi- 

Sulpit.iiivita, 


,S»íIÍeroii,in  vita. 


Cor) feia  mens  ut  fua  CHÍíjiie  efl^ita  concipit  intra 
Perora  pro  faão,fpemfffff,  metHmcjuefuo, 
E  O  de  Horácio ; 

■II»   I  •«•      Hic  mtiYHS  ahenefis  efío  : 

Atl  ccnjcircjibiy  nHllàpalUfcere  chlfà. 

Sobre  aprova  daauthoridade  por  fentençasnosfalra 
ainda  a  da  authoridade  por  exemplos.  S.  Egídio  compa- 
nheiro do  Seráfico  Padre  S.  Francifco  dizia  :  Ainda  que 
chovaõ  do  Ceo  pedras  de  moinho ,  nenhum  temor  nos 
caularáô  fe  vivermos  como  Deos  quer  de  nos.  S.  Mar- 
tinho Bifpoà  hora  da  morte  vedo  o  demónio  diíTemuy 
feguro :  Que  fazes  ahi  befta  fanguinolenta  ?  nada  acha- 
rás em  mim  da  tua  cor.  S.  Hilariaó  Abbade  perguntado 
pelos  ladrões,  porque  os  naõ  temia,  rfípondcu  :  E  que 
ha  de  temer  que  lhe  roubem,  quem  eftà  nu  ?  Replica- 
ra» :Amda  tens  vida,que  podemos  tirarce.  Rcipôdeu: 

Nem 
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\   Nem  iflb  temo,  porque  citou  aparelhado  para  fuir  detle 
mundo. 

Eiíaqui  a razaõ,  porque aquelle  Monge  Theodorico 
naò  receou  entrar  em  contas  com  o  limperaJor,  6c  lhas 
deu  taõ  breves, como  claras.  Porque  aíli  como  a  linha 
rcda  (definem  os  Geómetras)  he  aquellaquc  he  mais 
hTtVQ'B>eífiJJifn4  adterminfimviai^iVi  a  conca  breve  he 
amaisreóra,  Nemhnportava  que  os Cilurnniadores fol- 
iem muitos,  tendo  elle  por  (i  a  con(ciencia,  que  vai  por 
mil  teílemunhas :  Confcientia  milletefles,  O  homem  eípi. 
ritual  pôde  advertir  aqui  eíle  documento.-  Que  quando 
fe refígaa  totalmente  nas  mãos  de  Deos,&  lhe  entrega 
l>    todasluascoulasfemreceyo,  nemtriíleza,  heíinal  que 
^    tcmGonrcienciapura,6c  dará  boa  conta  no  (eu  juizo. 
Pelo  contrario  quem  aíli  o  naó  acha  em  feu  pciío,  pro- 
cure (comoadmoefta  o  Salvador  domundo)concordar-  Matth,j.i<!^. 
fc  logo  com  feu  advcrlario ,  ames  que  elle  o  entrr  guc 
ao  Juiz,  O  difcreto  Palátox  havenjoem  hua  eanij-aó 
comparado  oseltimulosda  coníciencia  com  os  bicos  do 
Ouriço,  conclucaííi; 

Cancion  dezid  ai  hombre  quecayere,  -p^itf  x anc.i 6. 

Qucíiel  herizo  de  la  culpa  hicre  ,  tomÁ 

De  fus  punias  fe  aparte, 
Bufcando  a  Dios  por  la  contraria  parte. 

c  IV. 

'Do  Cardeal  Egídio  'Bifpo  de  Sabina, 


R 


Efiiindo  em  Avinhaõ  o  Papa   Innocencio 
VI.  maaJára  a  elle  Cardeal  Hcfpanhal,a  có 


primircm  Itália  varias  rcbellióes ,  &  tumultos ,  &  G'í  ctrutho  de 
recuperar  muitas  Cidades  &  lugares, que  fe  haviaô  -^^'''""'• 
levantado,  fuccedeulbc  prolperamenre.  E  na  volta 
quiz  o  Papa  á  inílancia  dz  feus  em  dos  ,  ver  a  conta 
das  dcípefas,  que  Te  fizeraõ  na  guerra.    O  Cardeal 
finginda  fe  aparclliado  para  certo  dia ,  mandou  ncU 


\c 
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Ic  a  juntar  muita  loldadcícadefc  3  &  decavâllocm  A. 
lnl.a  p  .içn  *,  &  na  frente  hia  hum  carrocem  as  cha- 
ves das  Cidades  ,  Caíklk)s,&  Luf>arcs5quc  havia 
reduzido  a  obcdiéca  do  Pontífice.  E  moílrandolhc 
cílcnppararodiffe: /-y^^j/^o  alminhas  contas  \eif» 
acjUí  em  (jue  defpe/idt  o  ouro  da  '^^^j^f  que  me  foi  en- 
tregue. O  Pontífice  fe  deu  por  ía;isfeito,  &  licoui 
ainda  mais  feu  aargo. 

MORALIDADE,E  AVISO. 

-  ,  ^^>Sii/^^^'^T  ^^'^^'^O  ^  sima,  defpois  da  campanha,  B 

7-1 .  ^^'í^wf  ^  milícia  dcíla  vida  mortal  :   {MtUtta  efi 

li  vita  homittts fuper  terram)  teme  ferpreíenta- 
da  no  indeclinável  tribunal  do  Juízo  Divi- 
no, para  dar  miúda  conta  dos  talentos  ,  que 
lhe  entregarão:  hade  moítrar  as  viétorias, que  alcançou 
deíi  meíma  domando  os  vicios,  ôc  reduíindo  fuás  pay* 
xõeSjfentidos,  &  potencias  aos  limites  da  ley  Divina, 
^  à  obediência  de  teu  Senhor  legitimo.  Muito  para 
confiderada,  muito  para  temida  he  eíta  conta  ,  mayor- 
inentepela  addiçaóquc  entra, &:  le  carrega  na  receita 
Srrm.  114  de  do  Singue  de  Chriílo  :  ?^r/;tf«<s/<f  (' dizgravciijente  S,in- 
TcmiJore,  to  Agoftinho^^///  talem  pro  nobisdedit  pecnniam  ^  {et  lie  et 

fdngHtnemfHHWj^  vttam^tmetotumDeHm^íjHalem  a  nohis  (~* 
ftt  exaãHYMs  ufuvam.  Pois  que  ha  de  fazer  a  pobre  slma  fe 
iecíchar  deílitui  1a  dos  trofeos  deitas  viclorias  ?  defef- 
perar /"  Iflo  naó.  Do  melmo  Sangue  de  Chrifto ,  que  fe 
lhe  dà  em  receita,  faça  deícargo  para  a  defpeía,  Moftrc 
ao  Eterno  Paare  feu  Unigénito,  que  venceu  o  mundo, 
Joan.i(í.2>.  ^  porilíonos  manda  fundar  em  fi  nofla  confiança :  Ctfw- 

pciíte^ego  víct  m^nd ff»?.  E  com  cila.  confiança  diga  ani- 
iboío;  Senhor,  cinco  chagas,  ieitfínta  6í  douselpinhos, 
,-,  ,.  r-  cinco  mil  &  tantos  açoutes,  fetrentaôc  duas  ^  mil  &du- 
-veiado  a  Soror  Z-Cutas  lagrymas  derramadas  Tclos  pcccadores, mnume- 
Jttnttde  jef'*  raveis  dores,&  tormcntos  dc  voflo  Filho  dilediífimo,  | 
MtrtfMtravjiu  tuJootfereçonas  minhas  cGntas,comocaufas  de  minha  1 
i^;.  juíhticaçio.  Porque  certo  he,  que  a  rayxao  deCnn-       Jf 

ílo 
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ftobechavciPiEÍlra,  que  nos  franqueou  o  Reyno  do  ^       ^^^ 

'Q:ç\:  Pafio  ÇlQnJ}ieJir&i^mapertíO,á\iVco{\o{\o  UÍyíIipo-  j^p;  SI.  2.  ^oit 
nenie  Thaumaturgo.  innit. 

Bjmavizo  eílcpara  qualquer  tempo,  efpccialmcntç 
para  aquelle  tremendo  ponto,  de  que  pende  a  e:ernida- 
de.  Porèoi  faibao  Chníi:áo,qiie  íb agora Uriò  procurar 
deveras  viver  bem,  fentirà  entaô  mui  debilitados  os 
bra^s  da  confiança  para  fe  pegar  fortemente  às  cordas 
do  Sangue  de  J  ESU,  que  das  janelas  de  fuás  chagas  eílaó 
pendentes,  para  fubirmos  ao  Reyno  do  Ceo.  Difcreta, 
6c  efpiritualmcnteícomocoíluma)  o  dilie  D.  Joleph  Decimas  ao  de 
Barzianeíla Decima :  fengiKo  d 


Poner  en  Oios  la  efperança. 
Es  ley,  juíticia ,  y  razon, 
Pcro  ha  de  haver  difcrecion, 
En  fundar  la  eonfianç^i : 
La  Sangre  de  Chriitó  alcança 
Pura  el  nego,  y  la  coleçhí, 

Qtiandoay  fcaibradurahèclvVf 

Qiieelta  langrc  derramada 

Aprovecha  acampanadl, 

Peraíõla  no  appovceiía. 

V. 

Da  Venerável  AleidezJbhadcJfa  da 
Ordem  de  Cijler. 

VIÍitandoGuilherme  Villarienfe  Monge  de  Ci- 
fter  o  Maíleiro  de  Valduce  da  mcfm:i  Ordem 
cmBrabãojjnoqualeiíraõ  era  Abbadeíla  Aleidc, 
illullre  Matrona  de  grâdc  pieda  ic,&:  prudécia  ;  ai- 
gQasRel^iarasdenUiiciàr.iò faltas  fuás,  &  a  mais 
^vultadaconfiília^em  qae  qLiand')poral]i  paí^ivaò 
Frades  Meaoresjou  Dominicos,lhCí  mandava  dar 
pexc>  &  vinho,,  õi  lavar  os  hábitos ,  àc  também  os 

pes 
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pcscom  agua  quente-,  rcf^^alos  que  naõ  fazia  aos  ^ 
Monges  ck  fua  prt)pria  OaicíH.  Quand  >  cite  capi« 
lulo  lhe  foi  prop.)il j  ,pedíOclla  licença  para  rcf« 
yo  íder,  &:  diík :  Nenhum  dejjcs  artigos  nego%  antes 
conftjjo  (enm  verdadeiros.  Porem  effes  Frades^  quando 
ja^im  j  ornada  f  nao  lei  ao  dinheiro:  &  aos  no^Tos 
Áírm^es  a  /lelipão  lho  dà  ,  para  comprar  ode  que  ne* 
ce/Jharcm,  t^ffes  Frades  não  íra:^em  m.ús  ijue  hum  ha  • 
òito^cjue  he  força  virfnado'^  &  manchado  :  à*  os  nofjos 
Monges  levaú  mala  com  roupa  para  re mudarem,  Ejfcs 
Frades  tra;^em  os  pes  dcfcalços  y  lodofos  ^Ú^ ^tretados 
de  caminhar  a  pê^  &  oj  nojos  Monges  Caminhão  a  fa-  B 
Tal  lo.  Ouvindo  íí[o  acjuellc  Viíítador  /ficou  fatif- 
fdto^  &  as  delatoras  confundidas. 

CRISE. 

J^^^^^  QUl  fe  nos  offerece  verificado,  o  que 
„^,     ^  ??ul^^^  P-^^^Jf^ciou  o  Efpiriío  Santo  por  bocca 

Úw^iCmlB  Profeta  ••  O^fervat  pecattor  jHftHmt 

^^^fr^è^  à'  ^^àírit  mortificare  eam^    Que  o  peccador 
oblcrvaao  judo,  &  buíca  em   que  o  mor- 
tifique. Note-fe;  feo  juito  ti veílc faltas granjes,&  co-  ^ 
nhecidas  ,naõ  era  neceílarioque  o  peccador  para  lhas  ^ 
achar,  o  andaíle  oblervando :  porém  como  o  defejo  do 
peccadornaò  he, que  o  juílo  careça  de  faltas,  fenaó  que 
apparcçdójí^c  fe  publiquem  .'obferva  quanto  íua    viíH 
alcança,  para  lhas  achar  :  0'jfervAt  peccator  jnfiHm,  Por 
onde  edaobrervaçaônaó  levaporfim  arefórma  doju- 
lio,  fenaó  amortifícaçlo,  &  pezar  que  lhe  dà  ••  Qftdirit 
mortificare etím :^pov  co^Ççg'i\x\\c  naõ  poJcdeixar  de 
haver  aqui  peccaiio,aíri  pela  malicia que  o  move,  como 
pelo  fim  que  pretende  :  Obfervatpeccator,  Porém  feoju- 
iro  tem  conrraíi  o  peccâdor,  que  oobferva,  por  <i  tem  a 
Deosqueocoiíervi»  Sc  prefers^a.  O  peccador  oblerva 
paramortificaraojuílo  :ôc  Deos  conferva  ,&:  preferia 
ao  juílo  para  mortificar  ao  peccador:  porque  o  peccador 

mor- 
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mortificado  pelojuílo,  tal  vczque  íe  converta  cm  ju- 
íto :  &  ojuílo  fempre  le  torna  mais  juíto ,  íe  fofre  ler 
mortificado  pelo  peccador.  E  qual  he  a  moriificaçaõ  do 
peccadorpelo  juíiof  Que  Deosnaõ  lhe  largue  elte  nas 
Ibas  mãos:  Dominus  amem  Cprofcgueo  Piai  mo  no  fe- 
guinte  verl  >)  non  âerdincjuet  eum  tn  matubus c)hs  ;  ÔC  que 
o  naó  condene  no  que  o  psccador  o  condciiava  .•  Nec 
dimnabit  et^m^  cum  \Hdíc^hitHrtUt^  Vcrdadeiraméte  mui- 
to inorfiHca  o  peccador  ao  juíto,  porque  lílo  quer  : 
QiidLrtt  mortificar e  :  porém  muito  mais  mortifica  o 
julloao  peccador  lem  o  querer.  De  antes  o  mortificava 
como  leu  exemplo  (que  por  líloelle  o  começou  a  ob- 
fervar,  para  achar  rambem  que  rcprehenderj;ôc  def- 
pois  o  torna  a  mortificar  com  íair  victonoíb,  &  mais 
aproveitado  das  luas  obíervaçóes.  Muito  mais  mortifi- 
cou  Davida  Saulcom  as  fuás  vi6corias,do  que  Saul  a 
David  com  as  Tuas  traições:  muito  mais  doeu  a  Hero- 
dias  areprehenfaõ  do  Bautiíia  ,  do  que  ao  Bautiíta  a 
perle^uiçaó  de  Herodiab.  Quando  o  íàl  cahenas  brazas, 
mais  padece  clle do  que  ellas.  Coníolemie  os  juílos,  que 
húavezqueraóeílrellaSjiiaó  podem  faltar  eftes  Ma- 
themacicos,  que  lhes  medem  amagnitud,  calculaõ  os 
movimentos,  5c  obfervaó  as  névoas ,  6c  os  eclipfes.  Do 
efpintofarifaicoheobfervar  ao  juíto  :  do  elpirito  de 
Chnílo  he  oblervar  juítiça  ;  fejamos  nós  obíervantes 
conforme  ao  efpirito  de  Chriílo;6c  naó  importa  que  fe- 
jamos obíervados  conforme  ao  efpirito  faníaico. 

Particularmente  Communidade  de  mulheres  he  mais 
connacurul  3  fazer  eílas  obíervaçóes,  6c  levar  ao  Pre- 
lado eílas  novas :  faó  fáceis  para  a  inveja  ,  &  murmura- 
ção, difficeis  para  o  Ibcego  de  íuas  paixões^  tem  a  lín- 
gua mais  expedita,  do  que  o  entendimento  ;  ÔCÍuprem 
com  milici],oquelhesfaltade  fciencia.  Diogenesven- 
doahua  mulher  cochichando  co  noutra  jdiíle:  O  Ai- 
pi de  cila  peJindo  à  Víbora  peçonha  emprcftida.  O  Ef» 
pirito  Santo  diílè  pelo  Eccleliaílico,  que  he  pequena 
qulqaer  malícia  comparada  com  a  da  mulher  :  i?^^'z//> 
om-rusmalítta  fuper  mãlitiam  mulieris.  Fazem  por  achar  ^^'^^^^-'^^-'i'^* 
nós  em  hum  junco,  como  diz  o  adagio  Latmo  :  In  farpo 
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nodam  ^fííc/ere,  Sc  et  húa  queixa  achaó  lacisfaçaó  cvi-  ^ 
déte,  recorrem  a  bufcar  outra.  Podemos  exépliácallo  cõ 
o  apologo  do  que  fuccedeu  ao  cordeyrinho  com  o  lobo. 
Dizem  que  tinhaó  eftes feito  tregoas  por  ctrco  tempo ; 
6c  antes  de  íe  acabar  le  encontrarão  ambos  bebendo  em 
hum  regato.  Defejava  o  lobo  quebrar  as  tregoas,  &  co- 
mer o  cordey ro,  &  para  achar  occafiaõ  de  briga  diílel  he 
muyfanhudo:  Para  que  me  turbais  a  agoa  que  eíiou 
bebendo  ?  Relpondeu  o  cordeyrinho :  Senhor  lobo,  co- 
mo poflb  cu  turbar  a  agoa,  fc  ella  traz  de  la  a  corrente,  6c 
cu  eílou  cà  mais  abaixo  f  Enfadouíe  o  lobo  da  cia  eia  da 
fatisfaçaõ,  queeramayorque  a  da  agoa,  &  replicou: 
Pois  íe  ma  naó  turbaítes  agora,  lembrado  eíiou  que  ma  n 
turbaftes  o  anno  paliado.  Veja  v.  m.f  tornou  o  cordey- 
rinho) que  ííTonaópódc  fer  ,  por  quanto  eu  no  anno 
paffadoamda  naó  era  nafcido,6c  naó  tenho  mais  q  pou- 
cos mezes  de  idade.  Entaó  o  lobo  ie  paliou  da  raziò  à  co- 
kra,&  diílc  :  Poisíe  naó  tbites  vos,í:oi  o  carneyro  voflb  - 
pae,ôclogo  remeteu  a  elle,&  o  levou  nos  dentes.  Afli  || 
fazem  os  amigos  de  queixas,Sc  contendas ,  butcando  cri- 
tóe  na  innocencia,&  levando  por  força  ,  o  que  naó  po- 
dem pelarazaó.  Verdade  he  que  as  íubditas  de  Aleide 
naó  lhe  impunhaócouíâ  falia  .-porém  calumniavaóain- 
nocencia  como  crime,  6c  interpretavaó  a  virtude  por 
vicio ;  porque  os  olhos  enfermos  oííendemle  da  clarida- 
de da  virtude.  Q 
Encomenda  Deos,  qne  atemos  a  fua  ley  aos  dedos 
Prov  .  í  '  ^^  ríoffà  maõ :  Ltga  eam  tn  digttis  tnis.  Porque  naó  diíTe 
queaatafiemosaniaóin:iíl.n6tamcnte,renaó  aos  de- 
dos em  particular.''  Porque  na  maó  íe  reprefenta  abfolu- 
íamente  o  obrar  :  mas  nos  dedos  em  que  ha  tanta  diver- 
fidade  de  tamanhos,  &  lugares,  6c  oííicios ,  6c  artelhos  fe 
reprefenta  o  obrar  com  diícriçaó ,  6c  modo  :  Sicnt  entm 
(diz  Dionyíio)  in  manu  vts  operativa^  ita  in  digitis  vis  dif- 
eretiva  myfttce  de/ignatar.  E  naó  quer  Deos  que  façamos 
boas  obras  a  íTt  a  vulto  em  geral,  6c  lem  modoj  lenaó 
com diícriçaó,  attendendoàdiíFerença  de  tempos,  lu- 
gares ,  eílados,  6c  pefloas.  EíU  Prelada  como  prudente 
íabia  diíFerençar  peílbas»  preferindo  amayor  neceílida- 
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de  dehuasao  mayor  parenteico  politico  de  outras.  E 
com  razaójporqueaprofiílaódaLey  de  Deos  toda  fa- 
dada em  caridade,  hc  mais antigua ,  ôc  nobre ,  que  a  pro- 
íiílaõ  das  Conltituições  particulares  de  cada  Ordem  :  Sc 
a  lèmclhança  nos  hábitos  he  mais  externa  ,  6c  fuperfi- 
ciai,  que  a  iemclhança  entre  Chrillo,  Ôc  os  fcus  pobres. 
Logo  a  caridade  que  eíla  Prelada  uzaíle  com  os  feus 
Monges, leria  ter  atada  a  Ley  de  Deosàmaó:mas  a 
caridade  que  uzou  com  os  outros  Religiolos  mais  po- 
bres, era  ter  a  Ley  de  Deos  atada  aos  dedos, como  elle 
manda :  Liga  eam  tn  dtgitts  tuis,  In  dtgitts  vis  difcrettva  my» 
fitce  defigth.tHr, 

Nem  daqui  podemos  inferir,  que  eíla  venerável  Ma- 
trona reputava  a  íua  Ordem  Gillercienfe  por  menos 
perfeita,  &  fanta,  que  as  dos  glonofos  Patriarcas  S.  Do- 
mingos, Ss:  S.  Francifco.  Fazer  eftas  comparações  he 
coula  lobre  ridicu!a,mutil ;  6c  decidillas  he  couía  Ibbre 
temerária,  oJioia.  Hum  ló  caminho  ha  para  a  perfeição 
chriíH,  quehe  aimicaçaôde  Chriílo  :  porém  muitas 
veredas  ha,  que  vem  a  dar  todas  neíle  caminho;  que 
Çaò  os  vários  Inltituros  das  lagradas  Religiões.  De 
Chriltodiziaônaquelletempohuns  queera  o  Bautiíla,  ^^^^^^  ,g  ^. 
outros  que  era  Elias,  outros  que  Jeremias,  &:  outros  in- 
diílinci:a!nente,q  era  algú  dos  antigos  Profetas. E  agora 
ncftc  tempo  também  huns  tem  para  íi ,  que  ió  he  elpiri- 
to  de  Chriílo  muita  penitencia,  como  a  do  B  lutiíla  ;  ou- 
tros muito  zelo  dos  próximos  como  o  de  Elias :  outros^ 
fí)uitochorar,6ccompungirre,  como  Jeremias  :&  ou. 
trosretiraríeaoermo,  õc  ter  revelaçócs,como  os  Pro- 
fetas. Mas  o  certo  he,que  o  eípirlto  de  Chriílo  hc  mais 
univcrfal,  6c  comprehendc  todos  eílcs  particulares  eí- 
pintos  em  lua  medida  difcreta.  Nem  entenda  alguém  , 
que  os  hábitos  das  lágraJas  famílias  fazem  difterençaef. 
fencial  nocfpirito  da  ps.rteiçáo.  O  eruditiííimo  Padre 
ThomasLe-Blanc  íobre  aquillo  do  Píalmo  6ij..  Indnti 
fítnt  aríetes  ovíum^  refere  que  hum  certo  paítor  oííere- 
ceu  aoEmperador  Conllantinodez  mil  ovelh:ís,  cada 
mil  de  fua  cor  diííerente  .*  v.  g.  mil  brancas ,  mil  negras, 
.  mil  malhadas,mil  pardas,  Scc.  5c  applica  vllo  aos  di vçríos 
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hábitos  das  fagradas  Religiões.   Que  importa  ,  que  as  A 
ovelhgs  deS.  Bernardo íejão  brancas, ou  parte  negras, 
Sc  as  de  S.  B  ^nto  negras  de  todo ,  ôc  as  de  S.  Francilco 
pardas,  fc  todas  ró  do  meímo  Summo  Paílor  Chrifto, 
que  as  oííerece  ao  Emperador  dos  Geos  feu  Eterno  Pay. 
Particularmente  da  Ordem  de  Ciíler  (jà  que  cila  nos 
deu  occaíiâo  ao  difcurfo)  le  contão  muitas  ovelhas ,  que 
também  foráo  Paítores  :  Quatro  Summos  Pontifices: 
dozeCardeaes,quatorze  Patriarcas,oytocentos  Arcebil- 
Theopliyl.  Ray-  pos ,  &  mil  &  quatrocentos  Biípos.  lílo  diz  hum  Au- 
naiul  ui  Apt  G.ii-  thor  grave,  6c  defde  o  tépo  em  q  elle  eícreveu,terà  cref- 
iic.u.6i.  tom.9.    cjjoacóca.  Nemhedifficildecrer,  fuppolla  a  propaga- 
ção da  mermaOrdem,q  chegou  a  ter(comodiz  Alber-  B 
to  Mério)+U.Moíleyros  de  Monges.ík  6U.de  Freyras. 
E  na  virtude,que  heaquedigmlica  todas  as  dignida- 
des,tem  florecido  tantos,  que  derão  aflumpio  êitomos 
Deíia  materk  ef-  inteyros,  6c  ha  cathalogo  particular  dos  Santos»^  Bea« 
crevh.io  ALbmo  tos  da  Ordem,  final ado,  pelos  dias  do  anno.  B-iíte  tocar 
u ym  ,   cAnAo- 3?.^í*a  alguns.  bKoberto  primeiro  Abbade,  oc  inllitui- 
ftoni)  Henr$qHeh  dor  dc  li  a  Família,  ramo  da  copadiffima  arvore  Benedí. 
/Jw!^^'^^^'''*^  aina,S.BernardoColaíro  dejH:SUS,S.Malachia3  Bifpo 
de  Hyberni.i,  S.Guilherme  ArcebifpoB.turiccle.  S.Pe- 
dro Arcebdpo  de  Tarantafia,  outro  S.l^oberto  Abbade 
em  Inglaterra,  B.ChriíHnno  Bifpo  Confenbr,Sáta  Gal- 
garia Ercmit:^  S  Famiano  Confeílor,  B.  Hugo  Abbade 
dePomvallCjB  BertholdoBifpo, &  Martyr,  S-Danicl^ 
Abbade  em  Veneza,  B.  João  do  Monte  admirável,  B. 
Ricardo  de  Frizia  na  Diecefi  de  Groninga,  B.  Pedro  de 
Luáovic.  Parjm  Cafironovo  Martyr,eih  quem, fe crermos  agraves  Au- 
^'uijir^^frrf '"'  thores,  teve  principio  o  OíTicio  da  Santa  Inquifíção 
iviârtiii.Poion.iii  (luppoílo  que  outros  O  atcribuem  a  S.  Domingos  »  & 
Ch»-©!!.  não  nos  toca  decidir  a  contenda)  Santa  Franca  Abba- 

nÀtor^Jdis.  rfefla,  BJuhana,  que  foy  a  primeyraque  por  revelação 
Domhgos  em  do  Cco  começou  a  tratar  da  fcíli  da  Inítituiçáo  do  SS» 
Vortugcti.  Sacramento.   S.  Keduvigis  Daqueza  de  Polónia,  outra 

Heduvigis  Beata  Virgcm,6fc.  Gloria  ao  Cordeyro  de 
joaii.  I.  X  .^         Deos,dc  cuja  plenitu  J  todos  os  Sãtos  participaõ:  De  chjuí 
plettitpidtne  nosomnes  accepimus :  &  de  cujos  merecimétoi 
todas  eftas  ovelhas  fe  veitirã j  :  índmfmt  arieta  evium* 

VI. 
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VI. 

T)e  Heytor  da  Sylveira  Fidalgo 
TortugueTí^ 

HAvcndo  fallecido  D.  Henrique  de  Mcnczesi 
que  governava  a  índia  com  tama  de  valor,  & 
juftiça,falloufe  de  fuás  prendas  cm  roda  de  outros 
Fidalgos;  &  fahio  hum  tachando  nelle  certo  defei- 
to. Porém  acudio  Heytor  da  Sylveira  dizendo  : 
Outro  defeito  mayor  tenho  eu  [abtdo  de  D,  Henrique^ 
foi  nao  deJlerrAY  da  Indla quantas  mas  línguas  havia, 

REFLEXÃO. 

RES  defeitos  deícobrio  em  íi  eftc  mur. 
murador,  por  naõ  cobrir  hum  de  feu  pró- 
ximo. Primeiro  ,  dizendooem  publico. 
Segundo,  defacreditando ,  quando  os  mais 
lou vavao.  Terceiro ,  fallando  da  peílba  jà 
defunta.  No  primeiro  fe  pareceu  com  o  ímpio  Cham,^  Gcner.9.v.22, 
chamou  afeus  irmãos,  para  verem  a  defcompofturadc 
Noè  :  no  fegundo  com  a  mofca, que  pica  na  immundi- 
cia ,  ao  mefmo  tempo  que  as  abelhas  nas  flores :  no  ter- 
ceiro coma  Híena,animal  feroz,  §ítraidor,quecoíluma  ^^^ê-^^^  pralm.5. 
defenterrar  os  cadáveres,  para  comer  delles,  '    ' 

Mas  logo  levou  o  pago;  que  como  deitou  a  lingua 
fora,  lha  picàraõ  com  a  agudeza  daquellareípoíla.  Cõ- 
fiíie  o  chi  fte  delia  ,  em  que  parecendo,  que  o  golpe  fe 
encaminhava  a  húa  parte,  a  ferida  cahe  íobre  a  outra,  ôc 
c  murmurador  quando  íè  efpera  ajudado,  fe  acha  de  re- 
pente reprehendido.  Parece-le  efte  modo  de  conceito, 
com  o  que  uzaô  alguns  engenhos  travcíTos,  louvando  a 
peíloa,  ou  a  coufa,  para  a  desluftrar ;  ou  pelo  contrario 
abatendo-a,  para  exaltalla  mais.  Seja  exemplo  do  pri- 
meiro modo,  o  que  diíTe  Marcial  de  certo  Poeta  ladraõ 
ll.Parte,  S  dos 
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dosveríosalheyoí:  L)izctii,que  ellesvcrlos  naõ/faódc  A 
fulanof  Nâótem  razaõ:  porque  clle  os  compra  pelo 
íeadinheiro  j  ôc  o  que  cada  hum  compra  he  muito  feu. 

Lib.i.Eplgr.  I B.  Carmina  Pauliis  emit^  nçitát  Çh(í  carmint  PmlHs\ 

GraeiannaMte  E,oquediziao  outrocomendo  manjar  branco com  ou: 
tingem».  trosamigos:  Valente  manjar  branco!  Qae  teai  de  vale- 

tePdííreraoellesjacrcípoaieií.-O  quelhe  falcadegal- 
iinha.  EdoíegunJo  modo  íèji exemplo, o  que  refpon- 
deu  hum  fubditoao  (eu  Tupenor,  que  agaílaio  dizia: 
Porque  ?  Eu  fou  aqui  negro  ?  Sim  íènhorfcoraou  o  fub* 
dito)  j  porque  lhe  poJemoschamar  todos  o  Pae.  Com  3 
que  ficou  confoUdo » de  que  a  confiança  com  que  o  tra- 
ta vaó  era  àz  filhos,  &  não  de  fenhores. 

Porem  ainda  que  a  reípoíU  de  Heytor  da  SyWeira 
eíleve  boa,  quanto  ao  deípique  da  murmuração,  menoi 
boa eílcve  quanto  ao  meyo,  que  arbitrava  contra  as 
niàs  lingu-as,queeradeltcrrallas.  Ondeas  línguas  fof. 
lem,hiaó  oscorações;  6c em  quanto  elles  fe  naò  cai- 
m*ndão, ímpoílivel  he  cmmendar  aquellas.  \  mordaíTa 
da  língua  maledica  deita-fe^lhc  por  dentro,  cólumíndo, 
ííí  apartando  com  a  prcfençi  de  Dcos  os  mãos  pen(a* 
mentos,  que  no  coração  tem  a  íua  origem.   Odtra  boa 
receita  para  o  mefmo  mal ,  quando  algum  íubdito  mur- 
mura do  fupcrior  pelo  carregar  demafiadamente ,  fe  lè  C 
na  Regra  de  S.  Pacomio,  quetbi  ditada  por  hum  Anjo: 
ondeie  ordena, que  aomurmurador ,  por  cinco  vezes 
lhe  moílrem  com  razoes  a  verdade,  ôc  como  o  íêu  vicio 
lhe  he  prejudicial :  ÔC  naó  larando  aíHm ,  o  levem  à  en- 
Ai»uáBibiiotíiec.  rermaria,Sço  tratem  comodoente  ,  fem  lhe  dar  occu- 
S3  PP.tom.  4.      paçaó  algãa. 

tòl.90.  Porém  caio  que ointento  feja  não  emmendar,  mas 

lómente  não  ouvir  as  línguas  murmuradorasidcílerrar 
todas  leria  deixar  aterra  deferta.  Táo  geral  hcefte  vi- 
cio, que  p,odiamo3  temer  aqui  os  inconvenientes,  que 
Séneca  temia  da* Icy  promulgada  contra  os  ingratos: 
Hhicíini  Ugt(àxi  elíe^  om'>?iíi  f^jr^  vh'  fffjjicnent:  ^f^fs  erit 
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^ui  fi9n  AgAty  ^  cum  c^fio  non  agatur  ?  Apenas  baílanaõ 
quantos Tribunarsj  èc  Juizes  ha,: para  dar  çxpcciícncc 
ncfta  cauíà  j  porque  quem  haquenaó  pudeíTe  ler  autor, 
&  juntamente  rco  f  Veí^de  (  continua  o  tneimo  Fi- 
lolofo )  noM  expedi í  ommbíu  notumfieri ,  c^nam  n;ulttiti^m' 
tífifít  ipíidorem  enim  ncí  tollet  mttltitHdo  peccantium,  Alèui 
de  que  naô  convém  que  lodos  faibão  quão  grande  he  a 
multidão dcs ingratos: porque à  viíladeilaíe perderá  a 
vergonha  do  lal  vicio.  Do  mcímo  modo  podemos  dif- 
corrcr  acerca  dos  murmuradores,  que  defterralios  feria 
fazer  tranímigração  dos  povos,  Sc  plantar  novas  Coló- 
nias :ôc  então  juntos,  perderião  a  vergonha  do  íçu  pec- 
cado:  Pudor  em  enim  rei  tollet  mnltitudo  peccantifim»  Afflni 
a  perdem  os  que  feajuntão  nacafa  da  converfação,  co- 
mo fe  foráo  (diz hum  Auícrdiícretamcnce)  cfcolas  pu- 
blicas ,  ôc  academias,onde  como  em  cadeyra  de  peftilcn- 
cia  lè  a  detracção  lições  daqucUes  dous  litulos  de  D'\rt\' 
toff.Deftatíi  homwhmí^Q.Dehisqm  notantur infâmia:  Yamayo  m  ji^ 
Digeftis,  Do  eíladodos  homens  ,  &  Digcftis  daquellcs  Z^*"***''*'  *•  f*  '»• 
que  faõ  notados  de  infâmia.  Mas  iefte  vicio fallarcmos  "^* 
mais  copiofamente  debaixo  do  ícu  titulo  eípecial. 
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TITULO     IL 
CASTIDADE. 

V  I  I. 
DoTatriãrca  S.Filippe  ^J^ri. 

AVifaado eftc  gloriofo  Santoa certo  eíludante,  g 
que  naò  brincalíe  de  mãos  com  hQa  fua  irmã, 
cile  fedcfculpavacom  a  merma  razaô  de  fcr  fua 
irnnã.  PerguntoulhcoSanto  :  Qie  faculdade  eftu- 
das?Rerp)ndeu:  Logic».  Pois  labe(  replicou  o  Sa- 
co), que  o  demónio  te  eaíinará  a  fa^er  eíla  prcci- 
íaò  •  Mulherj,  &  naô  irmã. 

ANNOTAÇAÕ,  E  EXEMPLOS. 

Nome  de  Lógico  atribuhio  também  ao  de- 
mónio ham  Poeta  fagrado  ,  dando  o  de 
l<.hetoricoao  M  jndojporque  he  aíFeóla- 
doi6c  ode  Grammaticoà  Carne,  porque  q 
declina.  Dizaíli: 

,     „  XJnumGrammaticHmsLozicumqtie^sS  Rhetomvita: 

Bcrnardus  Banu-  ,,  ,,      .       .     '     ^  -^    ./. 

fius  Soe.  jcfu.  ^^'^^  modo  vitans^  catera  tuta  ttbi. 

Qpiis  Rhetor  ?  Mindus,  Fallax  Logicus}  Cacodamon : 

Semperdeclinãns  efl  caro  Grammatkfis, 

Com  o  titulo  de  Lógico  concorda  o  de  Soíiffca  ,  que  lhe 
Na7.ianz  Or  14.  dcu  S.  Gregório  Nazianzeno :  S6ph:llAmftrHcnd<&  málitiéí 
Baíil  hòm.az.  primariam  :  6c  S.  Bafilio  :  Primtimi  C5  maximum  ,  &  invi» 
fum  hHmanz  fapientidí  Sopbifiam'^  ^  ILu perto  Abbade: 
^!!f^r'^^^*^ ''*  O dii^iííiim  Sophifiarnm  maximfimy  ^Wúámio  iqniWo  do 
Eccili7.'i j.         EcclcQaílico :  QHifophifilce  loqiutHryOÀibilu  efi m  omni  re. 
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A         O  Beato  Alberto  Magno  lobre  aquclle  vcrfo  do 
Plalmo  50 .  Nec  cottclííjifii  me  tn  mamhus  tmmici :  Ntm  me 
concluiftes  (falia cora  Deos)  nas  mãos  do  inimigo  -.to- 
mando a  palavra  Concluir  pelo  mcímo  que  tirar  confe- 
qucncia  para  conve  ncer  o  mtento,  diz  aíTmi :  NotA  quod 
diaboltis  conclíídtt  multis :  artíjjcíose  propomt  díUàiattonem^ 
ajfumit  confenfum^  (^  concludit  ex  hoc  necelfarth  tranfgrejfo^ 
nem,  Vel  jic  iproponstin  aãione  prava  :  ajfumtt  in  conjHitfí- 
dtneperverfa  j  ^  concludit  tn  morte  eterna  :  Notai  ,  que  o 
diabo    tem  vários  modos  de  concluir,  ou  tirar  a  Tua 
confequencia .-  toma  por  prcmifla  mayor,  o  deleitc,que 
propõem  :  por  menor,  o  confentimenco  que  lhe  damos: 
&  tirâ  por  confequencia  neceíraria,a  tranlgreílaódaley 
^     Divina,  que  cometemos.  Ou  lambem  ,  a  mayor  he  a 
acçaó  peccaminoia  .-a  menor,ocoftumeperverfo:  6ca 
conlequencia,  a  morte  eterna.Outro  Poeta  aconfelhan-  d  prancífc»  de  u 
do  a  oraçaó  ,  ôcmoriiíicaçaó  contra  eíles  argumentos  Torre  na  addi^aS 
do  demonio,6c  dos  outros  inimigos  da  Alma  diílcdiícre-  ^f  ^fg^f:^^ 
tamcnte :  ^ 

Con  la  oracion  oprcflion 

a  carne,  y  mundo  darás: 

queaunqueRhetoricos  fon, 

para  vencer  fera  m às 

rhetoricatu  oracion. 
Y  quando  el  demónio  ciego 
Z  Falío  te  argumenta,  yluego 

brindacongullos,  tu  bobo 

te  pierdes,  íi  dizes ;  Vroho  : 

concluyes,  (i  dizes :  Ntego . 

Daqui fe  vè  como  he  terrivel  a  lógica  defte  fofifia 
infernal,  &  quanto  devemos  fugir  com  toda  cautela  de 
fcrconcluidosnafuamaõ. Zelem,&  defcndâo  os  pães 
de  familias  quanto  puderem  eltas  communicaçôes  en- 
tre irmãos, que  degeneraó  facilmente,  &  começando 
cm  jogos  levianos  póJcm  acabar  em  horrendos  inceítos, 
ou  cm  coulas  que  naõ  fendo  muiro  para  fe  declarar,  faó 
muito  parafe fcntir.  Mulher,&;nâoirmâ  ni3  heama- 
yorprecifaóque  cíle  lógico  tem  feito:  pois  jà  té  feito 
lí.Partc.  Siij  também 
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também  a  de  homem,  &  não  filho ,  6c  a  de  mulher ,  &  A 
não  filha.  De  húa  matrona  nobre,  viuva ,  ôc  jà  de  idade 
Theofhilo  J{ay-  de  quarenta  annos,  refere  hum  Author  grave ,  que  ti- 
v.aiiuodaCompa'  nha  hum  filho  moço ,  o  qual  pcrleguiajÔc  tentava  a  hua 
^^  :ade  jcjnf^  donzclla  quc  Icrvía  em  Caia.  Eíta  temcrofa  dequepaf- 
faíleamaisaporfía,  oaccufouafuaama  :  a  qual  lhe  dif» 
fe,  que  o  enganaíibjapontàndolhe  certa  noite,  ôc  que 
tiveíle  prevenidas  húasdilciplmas  de  abrolhos.  Iftofei- 
to,efperou-o  a  mãe,  fingindo  fcr  a  criada ,  para  o  colher 
no  míulto,  (  de  íorte  que  o  não  pudefle  negar )  Sc  p^ra 
tomar  dcUecaftigo.  Porém  com  a  lógica  do  demónio 
náohaquebrincar.  Entrou  o  moço  às  efcuras  :  6c  o 
mefmo  foi  tocar  no  leito,  que  fazer  o  inimigo  a  fua  pre-  B 
cifaõ,  trocando,  fede  repente  airamaternaem  fílencio, 
&  fimulação  amigável ;  &  os  abrolhos  da  prevenida  pe- 
na, em  outros  da  infperada  culpa:  de  que  nafceu  hum 
neto  de  fua  própria  máe,  8c  irmão  de  feu  pae. 

Outro  exemplo  bem  notável.  Santo  Albano  Mar- 
jíquiHno  lív.i,c.  tyr,  f  fe  damos  credito  a  Aquilino),  filho,  ao  que  eile 
L'ánd;  Re  no  d  *"^^§*"^^^5^^ '^'^^^  ^'^Y  ^^  ^"^S^'^'^  >  cazàra  à  iuítancia 
DiosJil,4'c.''7, n,  deílccom  húapoderofa  Princeíadas  partes Septentrio- 
2o.  "     naes.  Chegando  porém  à  hora  da  morte^  O  chamou,  6c 

í^.?/?\^'^r?°"  í^c  dífie :  Sabei,  que  não  fou  eu  voíTo  pae,  como  o  mun- 

liusm  Aunalibus    i         v  i       ,    -i  t  r»  -o  i 

Epiícoporu  Mo-  ^^  ^re :  andando  a  caça  cm  tal  Província,ôC  em  tal  mon- 

guiuia;.  te,  vos  achei  menino  recém  nafcido ,  envolto  neftas  h- 

Í^s^'^l^r4  c^í'©""   ^^^^  ^  mantilhas,  que  aqui  vos  entrego ;  de  cuja  rique- 
Genonusiih.  4.    ia,  éc  afieyo,  colhgmdo  íèrdes  de  realcafta,  mas  engei-  ^ 
de vir.Pat Occid.  tadoporalgúa caula rekvantc,  VOS rscolhi !  &  por  ler 
cfteriJ  a  Rainha  minha  mulher,  fuprimos  comvofco  ef- 
ta  falta,  fingindo  fcr  voflos  pacs,até  a  prefente  hora,quc 
hc  de  verdades,  6c  dcfenganos.  Levou  Albano  os  envol- 
tórios :  &  vendo-08  a  Pnncefa  lua  mulher ,  ficou  quafi 
ationira,  ôc  com  a  cor  perdida.  Inquirio  porq  ue  maó  lhe 
vieraóà  fua  .-contouihe  Albano  o  que  lábia.  E  veyoella 
a  entender,  que  eítava  calada  com  íeu  próprio  filho ,  & 
juntamente  irmão :  porque  a  caufa  de  o  lançar  naquelle 
monte  cxpoftoàs  portas  da  providencia  Divina,  fora 
querer  encobrir  a  fealdade  do  incefto  com  feu  próprio 
pae.  E  tão  exaólo  procedeu  o  Divino  juizoem  propor- 
cionar 
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A  cionar  a  pena  deita  Princeíacom  a  fua  culpa  ;  que  deíle 
racfmo  leito  inccíluoíbpermittionaíceflc  quem  a  ma- 
culaíleem  outro  iemelhante  ;pois  por  onde  Albano  íà- 
hio  para  o  monte,  como  filho  engcitado,tornou  a  entrar 
paracala,comoelpoíoadmittido.  Deígraçada  fêmea,  q 
toi  conhecida  de  quem  foi  gerada  5  para  vir  a  gerar  a 
quem  vieireaconhecella  ^  6c  que  as  Imhasde  fua  afcen- 
denciajôcdefccndcncia, ambas  foraõ  fuás  collateraes. 
Defgraçâda  »digo,  quanto  à  enorme  monftruoíidadedo 
pcccado :  porém  náo  quanto  à  penitencia  delle  *,  que  fe- 
parados  logo, fizeráo  muy  extraordinária, 6c  prolon- 
gada; 6c  Albano  chegou  a  merecer  a  laureola  de  Mar- 
tyr.  Eiíaqui  quam  abfurdas  faó  as  precifóes  do  lógico 
infernal.  Êiíàqui  como  para  nos  náo  concluir  com  a 

B  confequcncia  da  tranfgveílaó,  hc  neçefiario  negarlhe  as 
prcmiííasdo  deleite,6c  do  confentiniento  :  Propcttit  de* 
icaationem,  ajpiímt  confenjnm^  ^  conclnâtt  tx  hoc  necejfrno 
tranfgrejfionem. 

VIII. 
De  S.  Luís  ISiJpo  de  Tolofa. 

INdo  cftc  gloriofo  Santo  viíitar  a  Rainha  fua 
mác,  quizeftadarlhe  oículoaouzo  de  França. 
^    Lefvioufe  oSanto:  &  ella  eftranhando  o  dcfvioj 
diffe :  Porque  ?  naó  fabcis  que  fou  volía  nnãe :  Ref- 
pondcu*Bem  fci  que  íois  minha  nnãc:  mastam» 
bem  vòs  fabeis  que  fois  mulher. 

P  A  R  E  R  G  O. 

ESTE  glorioíb  Santo ,  por  fer  de  nobre- 
za, idade,  &  gentileza  floridiííimas ,  foi  co- 
mo milagrofa  a  virgindade.  E  como  efta 
virtude  também  he  flor,  Deos  a  honrou,  6c 
publicou  com  milagres  também  de  flores.  Rihadeneiraaio 
Ao  efpirar  1  fei  viftafairlhc  pela  boca  húa  fermofiflima  de  jgojio. 

Siiij  roía: 
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roía:quefoiomeÍQioquehum  pregão  mudo  ,  que  di- 
i.Cor.  z,  14.        zia ;  Chríftí  hontis  odorft^míís  Deo.  Em  húa  ermida  dedica- 
da em  fcu  nome,brotão  innumeraveis  flores  brancas  no 
diade  fuafella.  Hecafc3  que  merece  mayor  individua- 
ção :  òí  aíli  porei  as  mcfmas  palavras  de  quem  o  refere 
como  teílemunha  de  viíla,  que  foi  o  P, Fr.  António  Da- 
^         ça:o  qual  naCuaChronicadc  S.  Francílco,  fallandodos 
1  i.c.ii.v».}  .    Santos  da  Ordem,  ôc  contando  entre  clles  a  S.Luis,diz 
affi. 

(O  glorioíoS.  LuísBifpo,  filho  de  Carlos  Rey  de 
Jerufalem,&  das  duas  Sicilias,  canonizouo  o  Papa 
João  XXI. como  parece  pela  Bulia  de  íua  GanonÍ2.ação, 
que  eílà  originalmente  guardada  no  archivo  de  S.Fran- 
cifco  de  Bolonha.  E  Deos  o  exaltou  tanto  por  milagres,  g 
que  paflaraô  de  vinte  os  mortos,  que  refuícitou.  Encre 
outros  milagres  defte  Santo,  hemaravilholo  o  que  fuc- 
ccdecm  Hefpanhano  Valle,  ÔcConíelho  de  Rengos, 
junto  à  Villa  de  Cangas  no  Principado  de  Aílurias  em 
húa  Ermida  chamada  S.Luis  do  Monte.  E  he,que    to- 
dos os  dias  da  fuamefmafeíla, de  tempo  immemoriavcl 
a  eílaparte,áMiinadodia,em  prefença  de  muitas  gen- 
tes, que  alli  concorrem  eíle  dia,  comcçâo  a  florecer  as 
pedras  das  paredes,  os  madeiros  fecos  do  tcfto,  &  os  la- 
drilhos do  chão,  ^  até  a  fechadura  ,  &  ferrolho  da  mef- 
ma  Ermida  :&  tudo  le  enche  de  húas  florefinhas  bran- 
cas, que  por  íerem  milagrofas  ,como  reliquias  de  mui- 
ta devoção,  &  eíHma,  as  levão  os  que  as  podem  colher.  C 
E  confta  fcr  lílo  afli  pela  publicidade  do  cafo:  ôc  para 
roais  abundância  fe  tomou  por  teltemunho.  E  á  minha 
inílanciaHoannode  1607.  fe  fez  húa  informação   au- 
ihentica,  anteo  Efcrivão,&Juftiça  de  Cangas, com 
muitas  teftemunhasjuradas,  que  depõem  devifta   ,  de 
mais  de  feflenta  annos  de  idade.*  &  algúasjurão ,  que  tal 
vez  dizen  io-íe  MiíTa,  luccedeu  florecer  a  cafula.ôC  o  cá- 
lix com  que  o  Sacerdote  a  dizia.  Eu  fui  a  efta  romaria  o 
anno  de  1609.  por  ver  efta  maravilha  j8c  achei  fcr  ver- 
dade :  &  em  eípecial  o  experimentei  na  porta  da  Ermi- 
da :  porque  acabado  de  a  alimpar  com  as  mangas  do  ha- 
bito, para  mayor  certefa,  de  que  alli  não  havia  nada ,  vi 

logo 
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logo  nafccr  hua  flor  de  hu  m  prego  de  madeira ,  que  ci- 
tava no  meyo  da  porca  ,  onde  eu  acabava  de  alimpar. 
Via  nafcer,  6c  crefcerení  hum  poncojatéqucnaócrcr- 
ceu  mais,  ôc  entaó  a  conei ,  &  trouxe  comigo). 

Atéqui  oditoAuihor.  Manoel  Severim  de  Faria  no  °'^^'^^^^' 
feu  Prompcuarjo  Eí'piiitual,dizque  efi:e  nieío^o  Reli- 
gioíbpaflando  pela  Cidade  de  Évora,  lhe  referira  mais 
particularidades  deite  milagre  :&  que  naqucllaoccaíiaó 
em  que  vifitàra  a  dita  Ermida,  húa  lavradora  tirara  fcis, 
ou  fette  flores  do  ferrolho  da  porta,  &  as  prefentàra  a 
húa  lenhora  titular,  que  com  feu  marido ,  éc  familia  ha- 
viaõ  vindo  também  àfeíla.  Maravilhoío  he  Deos  cm 
feus  Santos.  Em  ptíToa  deíte,bem  podemos  dizer  aquil- 
lo  do  Ecclefiaílico  :  F/ores  meiyfrH^HshvnortSy  õ'  honeflum  Eccli.24.31j. 
tis\  As  flores  que  produz  a  minha  caía,  íaó  frutos  de  ho- 
ra, &  honelHdade  i  da  honra  que  delprezei  no  feculo ,  & 
dahoneíhdade  que  confervei  na  Religião. 

Publica  também  a  mtaéla  pureza  delle  glorioío  San- 
to, ôc  lhe  lerve  de  pcrenne  tlogio,  o  milagre  daincor- 
rupçaõdehum  de  feus  olhos,  com  que  ao  fer  tentado 
por  certa  Rainha  pouco  advertida  ás  obrigações  de  feu 
eílado,  6c  fexo,  olhou  para  ella  airavcflado,  6c  com  def- 
dem.  Porque  como  ponderou  o  Padre  Biderman,  razaó  Lib.  ?.Epigi-am- 
era  naó  corromperem  bichos  aquellefideliflimo  infiru-  matou. 
mento,  que  ferviode  difparar  delprefos  para  íÓra,ôc  naó 
de  admittir  dclejos  para  dentro. 

Hinc  vermes  oculus  fepulms  •mnes  Efcrtvèra^  4  vida 

Annisarctiit  amplias  tretentis,  defie  Santo.fran- 

Hoc plane  decet ',  hoc  docebat  mum,  fcoScarerio  Bif. 

X/í  cormmpere  e^Hcm  neqmbat  uUhs  dro  B,fpo  Epuu. 

Regina  furor  impotentis^tllum  "^  rr.GuUhernie 

Ncc  corr^mpnc  v^mén.  Uccm.  f:,tw^°;t- 

Um  de  Surto  ,  Ci~ 
fellas,  rdhgAS  , 
C^  í{ig adem  ira»  < 
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IX. 

T>o  Jngelíco  Doutor  Santo  Thomas 
de  Aquino. 

AEfte  gloricfiffimo  Doutor  da  Igreja  diííehua 
fcnhora :  que  porque  íc  eftraníiava  tanto  de 
mulheres  ,  poisnafcèr?  de  hfia  ?  Reípondeu^  por- 
que  nafci  de  hua^he  que  fujo  de  todas. 

CRISE. 

ALLOU  como  Theologo ,  como  Santo, 
&:  como  Religioro.  ComoTheologojpor- 
que  o  nafcermos  de  mulher  nos  conflitue 
filhos  de  Adaõ,  fugeitos  entre  outras  mui- 
tas mirerias,àrebeliiaó  da  carne  contra  o 
efpirito.  Pelagio  como  herege  diííè,  que  fó  anoíTo  pri- 
meiro paefez  mal  a  fua culpa; porém  experimentamos, 
queda  cor  que  era  aquella  primeira  vara,dcíla  mefma 
nos  conceberão  as  ovelhas  noíías  mães.   Foi  opcccado 
Geií.  30.  original  como  incêndio,  que  pegando  em  Adaó, lavrou, 

T   t  Nifi  ^^^^  lavrando  cm  nòs  todos.  Por  iflo  o  fegundo  Adaó 

quís^rc^iatus  fuc-  Chriílo  Rcílaurador  noíTo , iníhtuhio  que  renaíceíTe- 
lit  tx  aqua  ,  6c  mos  por  agua,  &  EfpiritoSanto ;  para  apagar  o  primei- 
|pintu  Saiiâo,  j,Qj^^^ç|jj^çj^j.^^^^^g  l^^pQ^^^g^^g^  efpirito  immundo: 

Prima  emm  nofíra  nativttas  f diíie  S.  Clemente  RomanoJ 
per  ignem  concfipffcentU  defcenditl  &  ideo  difpenfattone  divi' 
n A  fecunda  hdcper  aqnam  introdHcitar ,  ciua  reflinguat  ignis 
naturam. 

Como  Santo  ;  porque  eftes  faó  os  que  mais  temem  ; 

Pfal.'?3.  io«  Timete  Dêminnm  omnes  Sanai :  BeatHS  vir  qm  femptr  efi 
pavidfís.  Dizem  queosaftros  tem  hum  particular  movi- 
mento, que  fe  chama  de  trepidação ;  por  iílb  os  Santos 

m-r  .  ,.  %.x  temem, &:  naõ faó  intrépidos, porque faó aftros :  Lncetis 
ficutiHmmarta,  E  como  os  Santos  temem  mais  ,  rogem 

mais: 
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mais :  Rex  virtHttnn  ãtleãi^dile^ií :  Flaminio  lè :  Reges  vir .  p^^j  ^  ^     . 

tfítfimfugient,fn£ient:  os  Kcys^^  os  grandes  em  virtude, 

fogem,  &  tornaó  a  fugir :  fogem  da  occaíiaó  proxima,6c 

também  da  vtmoi^yfHgient^fugHm ;  fogem  do  demónio, 

&c  fogem  de  íi  mermos,/)!/^/í«í,/«^i>«f.  ÍL  íe  aíli  naõ  fi- 

zcí]em  ,  em  vez  de  ferem  Reys  das  virtudes »  fcriaó  ef- 

cravos  dos  vícios.  Por  onde  S.  Efrem  naô  íe  contenrou 

com  dizer,  que  o  homem  efpiritual  fuja  da  familiarid  ide 

com  mulheres  i  fenaôque  fuppondo  que  jàfoge,oavi- 

ía,  que  fuja  mais,  6c  como  a  corça  das  redes  ,  6c  a  ave  do 

laço:  Qjii  atitem  eammfHgit confaetHdinefn  ^ffígiat  tmcjHa  fju^^'^"^  ^'^  ^^^^' 

dama  ex  retihus^  0"vehn  nvisexUi^íieo,  rijedotlriaáe     c* 

Gomo  l^eligiolo;  porque  he decente,  Sw ainda  necef-  s^- 
farioaofeueftadojnaôtercommunicaçaõ  ,  nem  ainda 
familiaridade  com  o  fexoteminiao  ,  fenaó  com  urgente 
caufa,ôcfob:iedadefumma.   Ko  P^ttas  Patmm  nnda.  cila  Joan.  Mo^ch.  c. 
notável  fencença  de  hum  Santo  do  ermo,  que  quadra  bê  pV '  ^^^-  ^°*  ^'^' 
com  a  objecção  que  aqueiia  íenhorapoz  aSancoTfao- 
maSjôc coma refpoíta que  elle  lhe  óqu  : Ftliolí,  fal  ex 
/ijaa  efly  \^  fiapp/-opinjtiUverií  afííXy  continuo  refolvitur^  (S 
deficit :  or  ^onachfis  fimiliter  ex  mnliere  efi :  ita^/íc  fi  apprS" 
pinijHet  mnlieri^folvitur  (3  ipfe^  atcjHe  in  id  definit ,  Ht  jam 
Monachns  nonfit :  Filhinhos  ( dizia  aquellc  Santo  aos  íeus 
dilcipulos) : O  fal  da  agua  fe  faz :  mas  fe  fe  chegar  á  agua, 
refolve-fe,6c  deixa  de  feriai.  Aííi  também,  de  mulher 
nalceu  o  Religiofo :  mas  fe  o  Religioío  fe  naõ  defviar  da 
mulher,  deíatarfeha  de  forte,  que  deixe  de  ferReligio- 
Ço.  Atenas  cartas  ha  perigo,  quanto  mais  nas  viílas.  O 
Cardeal  Bellarmino  nem  efcrever  queria  a  mulheres;  FiUmel,  f,  i.  rf* 
èc  ahíjafenhoraquelhe  efcreveuem  matéria  de  mui.  g^yemo  íçcUfi^, 
ta  importância,  mandoulhe  reíponder  de  palavra  por  „ /«^^f ^  *•  '*^^"^' 
via  do  Governador,  a  quem  pelo  feu  Secretario  fez  avi- 
fo.  Até  hum  S.JoaóEuangeliíla  fendo  virgem,  6c  filho 
adoptivo  da  Virgem  das  Virgens  ,  &  confirmado  em 
graça,  para  efcrever  a  húa  virtuofa  lenhora  por  nome 
Eleóba  ,  começa  intitulando^íe  Anciaõ  ;  Sénior   EleãA  ijoan.i. 
DomiH£ :  como  fe  para  efta  correfpondencia  pedifle  licê- 
ça,  naõ  lo  ao  feu  officio,  &  à  caridade,  íenaõ  também  aos 
annos. 

Do 
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Do  íobredito  fe  intere,  que  venJo  nòs  neites  depra- 
vados tempos  taó  de  valia,  èc  frequente  a  communica- 
çaóentrcpeíloasdediíFerence  ícxo:  íêm  duvida  deve 
de  íer  outra  a  fua  theologia ,  a  íua  virtude,  ôc  a  lua  re- 
ligião ,  as  quaes  de  fora  naó  alcançamos :  ôc  naõ  devem 
por  ventura  eftes  £ccleíiallicos  teríe  por  nalcidos  de 
mulher,  feoaõ  do  cérebro  de  Juppiter  como  Mmerva.* 
ou  devem  fer  formados  daquelle  celebre  linho  Amian- 
to, que  metido  no  fogo  naó  arde.  Ver  a  facilidade  com 
queíeouvem  confillóes  de  mulheres  moças,  fem  eftar 
inrerpoíloralo,  outea/  Ver  a  frequência  com  que  fe 
viíicaó  filhas  de  confillaõ/cm  ferem  de  muita  idade,nem 
de  muira  virtude!  Ver  a  demora  que  fazem  em  cala  de 
íeus  parentes,  &  parentas, fem  urgente  necefíidade!  Ver 
a  liberdade  de  efpiritos,  ou  eípiruos  de  liberdade,  com 
que  fe  entra  no  pateodas  comedias ,  a  ver  os  entremezes, 
6c  baylesdasfarfantas!  Veropjucoreceyocom  que  lè 
admutcm  romanas  em  companhia  de  mulheres;  6c  cor- 
re fpondencias  religiofas  !  Valhame  Deos  ,  que  taó  rijo , 
&  empedernido  fe  tem  feito  eíle  íal, que  naícendo  da 
agua,  naó  lhe  faz  mal  meterlè  na  agua  ?  Efta  gente  hc  da 
mefma  iíca  de  Adaó,  &  com  tudo  naó  prende  aqui  afa» 
iíca?Làíe  avenhaó;maseu  naóeílou  lenaó  pelo  que 
me  eníinaóos  Santos, ôc  me  avizaõ  os  exemplos.  Sepa- 
ração, 6c  mais  feparaçaó  ;  fugir, ôc  mais  fugir:  Reges 
vtrtHtíimfHgientiffigient, 

Eu  antes  quero  crer  a  eftes,  que  naõ  obílante  ferem 

Santos,  viviaõ  temeroícs  i  do  que  aos  outros ,  que  naó 

obfíante  viverem  confiados,  querem  íèr  Santos.  Dizem 

Athcneus,  lib.  T4.  quea  deofaThetis,  para  fazer  a  leu  filho  AchiHesinvul- 

poft    Thcopom.  neravej,  o  mergulhou  quando  menino  nas  aguas  Sty- 

Homer^o!  Iliad  ^^^^  *  ^^  quacs  íó  lhe  naó  tocàríõ  no  calcanhar,  por  onde 

Ovid.  II.  Meta- amáelhepegavaao  mergulhallo.-ôcpor  aqui  o  matà- 

niorphor.  ráo  defpois  leus  inimigos.  Ainda  que  hum  varaó  feja 

perfeito  cm  todas  as  virtudes,  fempre  pela  parte  q   naó 

pode  deípegarfe  de  nalcidode  mulher,  lílo  he  pela  fcn- 

íualídadcjfica  vulnerável.  Ao  calcanhar  Jelccm  asveas 

das  coxas,  rins,  6cc.  &  a  eftelugar  íeattribuea  fcnlua-^ 

lidade.  Por  hum  paíTomais  deícuidado,  pôde  cair  em 

culpa  : 
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culpa  :  he  neceílariorecearíe  acó  no  ultiaio  de  fua  vida, 
que  hc  o  calcanhar :  porque  do  diabo  fe  diíle ,  que  ahi 
nos  armaria  traição  :  Et  tu  inJtdUbens  calcaneo  ejns^  Gciier.3.  if . 

X. 

DeS.^iloAbbade. 

ESte  Saato,  defprefada  a  nobre  fa  do  feculo  >  & 
hua  Prefeitura  jou  Gjverao  Ciii  Conílaaci- 
nopla,  &  o  valiiTiento  conu  es  Empera dores ,  fe  ea- 
trcgou  todo  ávida  efpiricual>&  coacernplaçaó  das 
cou/as  cternas.Vindo  bua  vez  bufcali 3  certa  Pria- 
ccfa  ao  fcu  retiro  j,  para  pedirlhs  fiias  orações  3  & 
choraado cm  fjaprefeaça  vivas  lagrymis:o  Saa- 
to faltou  fora  da  fua  eftaacia,  &  lançou  a  fugir  ;  & 
aosquedefpois  Vaz  repararão  na  acçaó  ao  parecer 
pouco piedofa5&  modcíla,diíIe.'  O  diabj  fez  eíla 
conta :  aquelle  Monge  he  pò :  lançandolbc  agua  ds 
lagrynnas  de  naulher^  farfeha  bdo ;  ic  cntaõ  o  amaf- 
farei,  &  figurarei  a  meu  modo. 

ALLEGORIA. 

QUI  temos  hum  debuxo  doqueS»Joaõ 
Viono  Apocalypíc,  que  húa  alma  fugira  pa* 
ra  o  deferto  com  azas  de  águia,  que  para 
iflo  lhe  foraó  dadas  ;6c  húaícrpente lançou 
atraz  delia  hum  rio  de  agua,  para  que  a  at- 
rahifle :  Et  mifit  ferpens pojl  muUerem  asftiám  tixncjHum  /?».  ''^P^^-*  ^* '  í- 
men  ^ut  enm  faceret  trahia  flumine.  Porque  que  oucra 
couíahe  a  vida  contemplativa,  fenaõdeíerto  para  onJe 
foge  a  alma,  quando  ihefiôdadas  azis,pirncularmen- 
te  as  de  aguia,a  quem  Job  aitribue  o  contemplar  de  lon- 
ge com  vííta  pcrlpicaz  :  Elev.ihitur  acjhíU  ,  &  in  ardms  Jo^?9- ▼v.27.ât 
ponet  nidíémfHfim ,,,  indecontempl.ittir  efcam^  ò*  àe  longt 
ochH €)HspY9[ptciunt\  E  que  outra  coula  hehãa  mulher, 

ien.iõ 
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íenaõ  ferpence  /  Si  accurath  voxfpeSiethr  hebraica  (  diíle  S. 
Clemente  Alexandrino)  nomen  Hevjí ajpiratum  exppnttftr 

Jn  iVov.  f .  t,  ferpens,-  E  o  A 1  apidc :  Adds  mnlierem  qtiià  ferpentinHm  ha^ 
bere  :  videturferpens  HevamfídiécefíJ ,  íV/í,  toti^ue  fexm  fuÃ 
indõlem,  (jyfraudim  inhalaft.  Logo  as  lagrymas  daquella 
mulher  eraó  rio  de  agua,  com  que  a  ferpente  queria  at- 
trahir  do  deíerto  eílaalma.  O  remédio  pois  coníifte  em 
fugir.  Por  ílío Saiam aõ  naódiíicque  a  mulher  venceu 

Prov.  7.25.  os  fracos  i  fenaô  os  mais  valentes ;  Fonijfimi  quique  ah  ea 

•  imerfeEli funt :  No  Hebraico  fe  lè :  Fortes  omnes  interferi 

futít,  Poi  que  quem  quizerfazerlhe  roftro,como  valente, 
hcarà  vencido  como  fraco  :Ôc  quem  fugir  como  fraco, 
lahirà  vencedor  como  valente.  E  quanto  a  occafiaó  tí^ 
ver  mais  de  Venus,tanto  devemos  fugir  mais  dcprefla. 

Quid  fácies^  faciis  veneris^  fiveneris  ante  ? 
A^efedeaSf  fedeajjtíepereas percas» 
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No  mcfmo  fentido  diz  outro  diftico : 

Cede^  Fenus  cedit :  fifias^  magis  ímpia  Udh  : 
Sifugies  venerispralía ,  tfitf/j  eris, 

XI. 

2)0  F.  T.  z5M.  foaõ  de  Ávila. 

(^  Om  cíle  Venera vel,& douto  Padre  confui*  C 
^  tou  certo  Sacerdme,fe  teria  cnn  caía  hua  ama, 
viito  fer  de  mayor  idade  ,  &  nada  bem  parecida. 
Diííelhc  qucrcíponderia  ao  outro  dia,  &  que  m^ 
quelle  ficaílc  por  feu  hoípede.  E  logo  ordenou  a  hu 
criado,  que  carrcgaíle  bem  de  fal  a  cea,  &  reiirallc 
toda  a  agua  de  beber,  deixando  fó  a  de  hum  algui* 
dar  immundo  onde  fe  houvcílc  lavado  a  louça.  Af- 
íim  fe  fez,  E  o  hofpcde  como  de  noite  fe  abrazaíTc 
em  fede,  andou  pelos  cantos  da  cozinha  bufcando 
agua,  &  fe  valeu  da  que  achou.Pela  manhã  pergun- 

toulhe 
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toulhc  o  Padre  Meílre  como  paliara  a  noytc  :  &  ci* 
le  lhe  contou  o  ca fo.  B  o  íerv  j  de  Deos  reíoívcu 
cntaõ  a  qucftaó  ,  dizendo  :  Vift  >  que  a  natureza, 
quando  o  fal  do  appetitc  pica, naò  repara  cin  fer  a 
agua  limpa ,  ou  fuia,  naõ  lhe  convém  a  voíía  mercê 
ter  ama,  ainda  que  feja  velha,  &  fcya. 

ANALO  GIA,  E  SÍMIL. 

ISGRETO  foi  o  exame,  porque  o  cafo  era 
muy  femeihante.  Que  outra  coufahe  a  íen^ 
fualidade^renaó  fede,  como  lhe  chamou  S. 
Bernardino :  LuXarU  ejl  (ttis  ehna.     E  que  Serm.18.  Dom.», 
outra couíahe o  corpo  humano,  íenaõ  vaíb  Qii^4i"^s-  arr.  4. 
de  barro  immundo  ?  Fragmento  vãJís  fitiiUs  confntãitm  vAs  ç,^^^\^  ^\\,^^  job 
/?^/7^r4Íí^4r:diííeS.  Gregório  de  Job  rapando  a  lepra  i-  Qui  tca*  fa- 
cotnatelha.  E  finalmente  que  outra  coufa  he  eíle  pcc»  ^^^^"*  radtbac. 
cado  que  aqui  fe  receava,rcna5  beber  às  efcondidas ,  có- 
formeaquillode  Salamáo:  AcfUéí  funivA  ànlciorts  Çmt.  Prov.9.17, 
Nãoíem  rszko  Corpus,  (^  Porcns^  6c  no  Icaliano  como 
nòs  corpo,  &  porco,  &  no  Hefpanhol  cuerpo  ,  6c  pucr- 
co,&no  Francex Corps, &  Porc,  fe  parecem  wo  nome, 
porque  também  le  parecera  na  coniiçáo,  amando  por 
delicias,  as  immundicias :  ôc  até  na  conltituiçáo  das  en- 
tranhas íc  aíTemelhão  \  pois  os  Anatómicos  fuprem  eitc 
por  aquelle,  para  fazerem  as  fuás  obíervaçòes.  Donde 
fe  vè  quaó  proporcionada  pena  tiveraó  as  môílruofas  fé* 
fualidadcsdeTeridatesReyde  Arménia, &  feus  com-  NcepUor.líb.  S. 
panhciros,  convertcndo-fe  por  operação  diabólica  ,  6c  ^'  ^^* 
permiiraôdivinaemíèmelíiança  de  porcos,  Scdcvoran^ 
do-lchunsaos  outros: até  que  por  orações  de  S. Gre- 
gório Bifpo  de  Neocezarea,  lhes  foi  reftituida  a  figura 
humana.  Moílra-fetambem.quaodifcreto  foi  o  arbítrio,  ^ 

ou  traça,  com  que  a  Ramha  Santa  Echelburga  apartou  lur^  Empyr.  m 
a  feu  marido  Inada  torpeza,  5c  delicias  da  carne ,  a  que  feft.  s.UiVcncii,» 
eradado.  Humdia  aopartirfcel  Rey  da  caía  de  prazer,  §•  3- 
onde  fe  havia  banqueteado,  mandou  aSantaporlhe  no 
leyto  muito  cílerco ,  5c  hui  porca  recém  píjri  Ja  ,  &  no 

caminho 
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caminho fingiocaula  para  tornarem  atraz  :  &  o  Rey  A 
chec^.ando  ao  leyto  ,  6c  vendo  caô  odiofa  aíquerofidadc, 
coníiderou  no  que  erâo  os  deleites  fcnfuaes,  6c  íe  trocou 
de  modo ,  que  imirou  a  fua  mulher  na  fequela  das  vir- 
tudes. Sendo  pois  a  condição  do  noflb  corpo  tão  pareci- 
da com  a  do  porco  ;  não  ha  que  fiar  dcUe  9  que  por  aíco, 
ou  nojo  de  immundicias  fe  negara  aos  Teus  nefandos  go- 
ílos. 

Quatro  léguas  de  Coimbra,  junto  a  Cantanhede ,  ha 
húa.fot)teraítcira,  areofa,  5c  turva,  que íempreeftàco. 


mo  fervendo,  &  por  iílb  lhe  chamão  Asfervenças.  Tem 
cita  maravilhoía  natureza,  que  tudo  o  que  lhe  lançao 
dentro  atirahe,  &  forve,  fcja  tronco,  cu  animal,  ou  ve- 
ílido,  ou  qualquer  outra  cou-fa,  em  lhe  tocando  na  ex- 
tremidade a  vay  puxando  para  dentro  com  fumma  for- 
ça,  &  em  breve  defapparece.  Tal  he  a  violência  do  vi- 
Epilt.84.  c\ò  ÓQ.c^Ynç : /rratioiíai^t/âff?  corporis  cjfervefcentiam   ,  lhe 

chamou  S.  Nilo  :  Fervenças  do  corpo  ,quefenãogo- 
vernãopela  ri^izáo.  EaíTim  nãoreparáonoqueforvem, 
hua  ve2que  lorváo:deixo,por  não  oíFender  a  pudicí- 
cia, de  exprimir  exemplos,  em  que  as  fervenças  forve- 
râo  até  cadáveres,  ate  brutos,  até  demónios  luccubos, 
ou  incubos.  Só  com  a  graça  de  Deos  podemos  reíiílir  a 
cílts  ímpetos:  mas  quer  o  Senhor  que  cooperemos  com 
cila,  fugindo  até  das  extremidades  do  perigo ,  onde  po- 
de arrebatamos. 

E  daqui  fe  colhe  quaô  bem  fundadas  forão  duasdeci- 

p.trt.  I  do  rrover-  '^^^  ^^  Congrcgação  dos  Cai  deães  (as  quaes  traz  o  Bif- 

no  Ecclefiajfícoy    po  Villarocl  J  quc  mandou  expellir  de  csfa  de  huns 

^uaflah  2,artfc*    Prcsbyteros  velhos  duas  criadas  também  velhas.  Excel. 

lente  doutrina  a  que  fobreefte  ponto  dá  o  Author  do 

\\v  ro  de  Sin^aiaritate  C  ler  teor  um  y  dizendo  .*  Cum  Ckrico 

foemina  fjulla  commanemt :  non  defpeBa^tion  vetulajine  affini' 

tate  pecurialíter  fufcipienda  ad  domefiicum  ohfecjHium  \  <jhííi 

wazis  illic  ciio  d.clincjHitHYy  fibiftne  (tdÇpicione  ÇecuYHm  potefi 

ejjè  de/rãfím  j  maxime  (juia.  cupidini  nulU  defotntttas ,  nuíla 

defpe^iofafltdita^  velviUsexifitt :  fed  diaholus  ptngení  fpc» 

ctofum  efficíti  qfiidcjmd  foedum  ,  c^  horridum  fuerit»   Quer 

dizer  ;  Com  o  Clérigo  nenhua  mulher  habite.  Senão 

hc 
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he  parenta,naõ  leja  admitid*  ao  oblcqaio  domcílicoj  por 
muito  deíprefivel,  ou  velha  que  leiíii  porque  antes  cn- 
taô  mais  facilmente  íe  delinque,quando  o  delicio  íe  dá 
por  reguro  de  fufpeita.  Quanto  m^is  que  a  íeníualidade 
a  nada  teniiaftio  :  Sc  o  demónio  íabe  pintar  o  fcyo  pôc 
hórrido  de  lorie,  que  parece  fermolo,ík  aprafível. 

A  payxaõ  da  carne  he  togo,  6c  o  fogo  naó  envelhece, 
nem  deixa  de  prender  em  madeira carunchola.  Peri^^o^ 
filliaio  era  aquelle  género  de  Môges,  de  que  cícreve  Ni- 
ceforo  Calliíto,que  profeiTavaò  a  apathia,  illo  he  indo»  Nfcepb.hift.  lib, 
lencja,ou  impaílitxiUdadcj  õc  dizdelies  que  :]  Balnea  quá-  u.c.so.med. 
que  ingredmmtír^  ò"  cum  njtilierctilisy  frpe  etm  ut  namra  fert^ 
findis  Uv.inti(^  Lism  eifdem  kabttam.  Adeo  vero  afeãíoiu'* 
bHs^j^erptJjícmhHfí^jiS fupmores funt^kt  naturàí  vtm  fpiperetiu 
&  tjTíinntdfm  in  cam  cxtnent :  dcmqvíe  ut  nequi  a[pttÍH^  ne* 
qH9  cont4íã»jncq:4c  adeo  ah  artepeíttu  ojcuhs^  ne^ne  multe yi" 
bns  comflexíbtis^aã eam  cjtiApropTíÁ  nAturs  efi  concupíjcentia 
commovcaitír»  Ctim  virtj  íÍU  verJanteSiVin  funt^cítm  wulie^ 
ríif íí j  msíiíire^,  Kicuío  iraduzir.Mas  íe  hoje  intentava  al- 
gum eílc  mododevida,  íem  duvida  o  teríamos  por  iilu- 
lo.  Por  mais  domada  que  eítcja  a  natureza,  cmfim  pódc 
atirar  couce.  Náo folgo  dever  cíles  tunembulos  ,  ou 
bolacins  da  calxidadc,brincádor£c  revokcando-le  tobre  a 
niaromadaoccafíaóí  porque  deípois  de  mil  dcílreí&scá 
que  nos  admiraô,  cahem  em  húa  defgraçajCom  que  noR 
laiUmaõ,  &  dcicnganaõ. 

XII.  ^ 

T>o  V.  T.  "Baltha^r  Jlvare^  da  Com- 
panhia de  fefus. 

Dizia  cftc  efpiritual  ,  &  muy  experímentndo 
Meítre  na  fcicncia  myíHcaj  que  das  nriulhcrçs 
cípirituaes  fe  devem  os  virtuofos  deíviar  com  ma- 
yor  cautela /porque  o  bom  amor  fe  troca  no  ma  o, 
como  do  melhor  vinho  íe  faz  o  mclh©r  vinagre -Sç 
II.  Parte,  T  o  que 
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o  que  mais  hc,  naò  (c  fentc  a  mudança  ,,  até  que  as  A 
vontades  cftaó  já  ta5  pegadas ,  que  antes  querem 
apariarfe  de  Chrifto,  do  que  hua  da  outra. 

EXEMPLOS,  E  COROLLARIO. 

^^-^       ONCORDA  eíle  avifo  com  odeS.Je- 
Moadi.cVo^^^^^    WlÊ^^  ronymo;5'rf«fl/íyrw////>r,«/fr^^«4w  dici  li- 

ceat^fiinr^  ^h^reat  cjuantumcunciue  fpiritfí^í^ 
//,  mftm^fi  naturalí  inclmatur  ttindem  ad  ne- 
ftsyfi  m  vírovtrtHfdíficíAt,  Mas  prouvera  a 
Dcos,  que  a  prova  deitas  verdades  peadeffe  ló  da  boa 
razíi5,6c  naófeílèt^õfacil  o  confirmalla  cam  muitos, 
ôc kftimofo*  exctíiplos.  Montano fe dcfpenhou  no  infa-  B 
meabyfmodaherefiajpor  le  naó  haver  acautelado  da 
nimia  communicaçaó  com  Prifcilla,&  Maxiín*U«J,  mu- 
lheres ricas,  6c  nobres, 6c  ao  que  parecia ,  bem  procedi- 
das. Eftas  meíma*  iníatuàraô  a  Tcrculiiano,  naó  obílan» 
te  eftat  nelle lio  vigorofo  o  úú  da  aullcr  idade,6c da  Eu- 
angélica  doutriria.  ít*auloSamoíâtetiio  Patriarca  de  An- 
tioquia foi  no  principio  Varaõ  de  exjccilentes  prendas : 
mulheres  o  perverterão.  Em  favor  de  hua  certa  He» 
i>rea,f  que  alguns  di^cca  foi  Zcndbia  Rainha  4os  Pal- 
iai eirins  f  fuppofto  que  outros  a  iouvão  de  cafta  ^cahio 
«Qiieravejiaxeitittnoseárosdecrcr»  que  Ocos  Í6  era  Pa- 
dre, 6c  naó  trcs  PeíToas  Divinas  ,  porque  Chitóo  era  ^ 
puro  homem.  Sendo  Bifpo  (que  he  grão,  6c  dignidade,  ^ 
que  fuppóem  virtudes  perfeitas)  não  houve  delpois  vi- 
cio, a  que  não  ferviíTe ;  porque  foi  ladrão  pérfido,  ia- 
crilego,&v^loriaíb«6ct«oiaícivo3  que  erdern^u  que 
cmdiadePalcoaasmulhereslhecantaílcm  hymnos  no 
mcyodalgreja  tão^ro&nos^qae  os  ouvidois  pios  ti- 
nhão  horror  de  admittillos ;  6c  aos  Bifpos  íêi:s  fuíFraga- 
neos,  queolirongeavaó,GonoeJcutiveiieii-i  era  eafa-eí^ 
tas  mulheres.  PandulfoRicafolo,  Cónego  na  Metropa- 
litatia  de  FlorençajCraPadre  efpiritual  de  muy tas  almas: 
entre  as  quaes  Fau  ítina,  mulher  celebre  por  aquellc  tS- 
fK)  tm  virtude,  o  frequentava  muito.  O  frutn  defta  có« 
iQufticáçáo  apparecjeuífeFpoiBiio  anno  de  1641.  'fâindo 

ambos 
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ambos  em  publico  cadafalío  :  onde  abjuradas  as  luas 
A  propoíiçôes  blasfemas,  (que  ecã  o  as  mais  horriveis^quc 
pode  conceber  a  imaginação;  íorão  conde  ciados  a  cár- 
cere perpetuo,  6c  outras  penas. 

Timotheo  Anacoreta,  perguncandolhe  S.Paphna-  Meufynjfietn.fvi' 
cio  t caulã  de  ic  haver  retirado  ao  dcícno,  iha  relatoo  ^5  ^^s-paphm^- 
dizendo :  Eu  e  f«:inci pio  vivia  no  Moôcyro  da  Thebai-  Te  s.OnlfrlT"*  ** 
da,  onde  me  exercitei  no  ícr viço  de  Dcos  com  krvoro- 
la  diligencia.  Dcípois  afpiraodo a  mais  airo  premio ,  de* 
terminei  pafifirmç  a  iiigar  íoljtaiio « onde  fabriquei  húa 
cílreica  celli^haj  ficalii  continuameotc  dava  o  eipirito 
àcontcmplaçãodascouíâsetcrna5,óCas  mãos  ao  traba- 
lho, para  gaiiharo  íu(ic«to.  E  ooiacoiTcndo  muitos  a 
5  darms obra,  ciabanáíi Co  o  áií&cienEc  para  mi «  fenão ' 
cambem  par-a  repaitircotói  -os  pobres.  Cõ  eíta  occaljáo 
mcenviou  tábcmobí'Ahãa  fanta  Mosiiaj  iniligadaa  iílo 
occultamétepelodcmonio^q  inv^jofo  do  meu  aproveis 
iamcnto,&  quietação, ai-mava  a  dcítrairrae^mo  de- 
ftruhiocojxí  íffsico,  (Óhca&kftim^oíoíOh  triftrffima 
lembrança  !  Qaanto  horror  mecaufa  o  xenovartc! ) 
Veyo  a  Mo^ija  buicar  a  fiiaobra :  á  viála  fc  feguirlo  os 
coUoquios, ainda  q^€  fantios  :  dos  colloq-uios  o  habitar- 
mos juntos,  6c  íinalmence  da  cobabitação^  a  maldade 
ultima,  6c  declarada ,  na  qual  permanecemos fcis  ntiezes^ 
6c  maÍ8permaneceriamos,íeamiiencor<diade  Deosme 
náo  tocaífe  fortemente  hum  dia,  reprefentaadorac  n* 
mcmoriaodia  grande  do  Juízo,  o  iogo  eterno ,  o  bitfn© 
roedor  da  conlci©ncJa,^ucmjnca  morr«,  as  grevas  c%^ 
teriores,8ccompa<nhia  ^dosdemoftios.  E  cmãodiâcre- 
folutamcnte :  O'  alma  ittinhalev^nta-tc4aqui,6c  põem- 
le  cm  ralvo,aintes  quea«iradeDcosche^^e,  6c  dirparc. 
E  logo  me  aufeficei  daqueite  lugar  pêra  cite  aoflde  ago^ 
ra  me  vedes.  Ifto  referia  Timotheo,  naó  íóà^actle  San-  .   ,^-^ 

to,  -par  a  dar  1  h  e  a  n  o  ticia  q«e  pedia  ;  íenão  anos  t  odt«^ 
fwradarnosoavifôi&doutnt^ade  'qoe  neceffi-tfififtos. 

Nem  |>arcçaao  leiiíor>  quealg«íTS  dos  «referidos  catfo* 
íi&o  v*em  a  propoíito  da  prefente  m^at-eriu,  -qase  he  a  Cu* 
ftidade,  ^Porque  aifída  que  ticWes  fe  naó  cxprcíle  ruin» 
ei(cePi^»&ult4«na<o<»ti{fa'eftA  Virt^r^  0<p»é  acm  m^ 
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cofivèm  indivicjuarlc  na.,  hiltorias )  nem  por  allb  deixa  p^ 
lil\  f .  àt  Iiiftit.  ^c  ficar  ofFendida :  que  por  iflb  difle  Caííiano :  Et  multe- 
Moiíach  C.19.  remiynor9^t3r  virgo  non  jt^m,(Zú^'{ç,t'Ci\.xç,  peílbas  dedif- 
fc rente  fexo  hum  affeóto  pegíjofo,  5c  baltardoj  que  o 
demónio  {  para  mais  fc  diílimular)  íè contenta  que  te»- 
nha  fó  por  paíloh uns  fumos  delicados,  Ôc  quafi  iníenli- 
sz\i ,  que  le  cquivocão  muito cam  os  affcóbos  da  carida- 
de chnítá :  mas  na  verdade  laõ  amor  carnal ,  6c  impuro, 
Eiflofemoítrapela  impertinência  ,&  prolixidade  dos 
termas, '^í^correípondencias  ,  p«ia  complacência  node- 
leriè  com  atai peíToa  tem  rcceílidade, pelas  repecidas 
vezes  que  kn.bn,  ou  íè  figura  na  imaginação,  pelo  ze- 
lo de  que  náocommuniquccom  outro,  pela  facilidade 
com  que  diículpaícusdefeitoSjOU  erros ,  que  em  outro 
qwalquerfogeito  lhe  parecem  mais fcyos  ,  pela  propen.  ^ 
íaódoaninioa  uzarde  algúis  acçõcs,ou  termos  de  fa- 
miliaridade carinholn,  v.  g,  fallar  por  tu,  ou  outros  fe- 
melhantes.  íitudo  ifto  hec  ftenfa  da  Angélica  pureza 
dacaftidade,^  preparação,  ou  íèmentcs  de  mayores 
rumas : que íuppofto  ao cícrcverfe parecem  pontoscla- 
ros,  ôc  manircítos ;  íà  na  obra  he  neceflaria  aguda  vifta 
paraosdífccrnir.  Porque  fcomojudiciofamente  difle  S. 
B  ifílio,)  o  amor  efpirit  uai,  6c  o  amor  carnal  morão  vi- 
zinhos :ô^.aíli  faciLnentefuccede  entrarmos  em  cafa  de 
hum,  cuidando  que  entramos  na  dooutio.  Porém  não 
be  o  f  cyor  deíicjogo  o  engano  ao  entrar  nelle :  fenão 
que  deipois  de  entrados  Fugimos  ao  dcfengano  paraíair,  C) 
>&  nos  mentimos  a  nò^  meímos :  Mentita  efi  íntí^mtas  fibi. 

Daqui  fc  colhi  húi  máxima  importantiflima  para 
Confeíroresdc  mulheres, fallãdo geralmente :  ôc  he,quc 
procurem  íer  breves,  6c  algum  tanto  afpcros  comellas. 
He  diclame  de  N,  P.  S.  Filippe    Ncri  >  cujo  voto  neftas 
o.»/-  ^' r  .%^niarcriasrem  todoopczx  Por  onde  hum  fcuPaneeiri- 
hb.4,Utt$oneii-jA^^  Jthe apiíca  aqueiías  paiavr.js quc a  mae de  baníao  dil- 
fea  feu  mando  Manue,contandolhe  a  appariçáo  que  ti- 
vera de  hu m  \ njo :  Fir  Dei  venit  ad  me  habcm  vultum  jln* 
jnwicij,   .       geltcum^terribiltsnimts\  Veyo  fallar  comigo  hum  Varáo 
de  Deos,  que  tinha  roílo  de  Anjo,  &  muy  terrível.  E 
daqui  moftra  como  S.  Filippe  Nen ,  não  obílante  o  fer 
,  i  Anjo 
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l  Anjo  na  condiçsó benigna,  na  caílidade  pura,&  no  oííi- 
cio  íaccrdotal :  todavia  tratando  com  muihcres,crH  hum 
pouco  afpcvo ,  6c  facudido ,  era  Anjo,  mas  terrivel  j  &  o 
mefmo  fcr  terrível  o  ajudava  mais  a  fer  Anjo.  Aniiguas, 
8c  modernas  experiências  nos  tem  proteílado,  que  íe 
eftcs  Anjos  decimarem  nimiamente  para  humanos  jde 
humanos  deíceráó  facilmente  a  fer  diabólicos. 

Não  authonzo  aqui  mais  eíle  ponto,  porque  o  deixo 
jà  feito  no  tratado  intitulado  Armas  da  Cafitdade ;  nem 
eJle  necefíita  muito  diíTo ,  pois  nada  tem  de  abíurdo,  ou 
novo,  &  incolito.  E  difle  íe  entendia  fallando  abfoluta, 
ôc  geralmente :  porque  trcs limitações  me  occorrem  ,  q 
poderá  haver  nelle.Primeira,quando  a  filhada  confiílaô 
B  he  principiante  na  vida  efpiritual :  porque  entáo  he  ne* 
eeflario  uzar  de  mais  alguns  attradivos.ôí  como  a  plan- 
ta nova  afliílirlhe  com  mais  copiofo  rego.  Segunda,quâ- 
do  vem  aos  pés  do  Confeílbr  com  algúa  afflicçaõ ,  ou 
trabalho  notável:  porque  fenefte  tempo  uzarmos  de 
íeveridadcjSc  poucas  palavras, ledefconfolaTà  mais,  & 
cobrara  pouca  fé  com  o  medico  da  fua  alma.  Terceira, 
quando  racionavelmentcfe  teme  que  encobrirá  pecca- 
dos :  porque  então  convém  moftrarfe  o  Confeílbr  mais 
familiar,  ôccarinhofo ;  fcmpre  pcrèm  dentro  dos  limi- 
tes da  modcília  congruente  ao  Ru  citado ,  6c  officio. 

XIIL 

c 

T)o  Abbade  Jmonio  >  Egypcio, 

ESte  Varaâ^nfi^ne  havédo-fe  cafado,pcrfuad!o 
a  fua  efpofa.q  vivcííé  conno  irnnãos  guardando 
virgindade,  E  nefta  boa  conformidade ,  ncfta  com- 
panhia feparada,  ou  dualidade  fingular  y  cíliveraó 
dczoy  to  annos.  E  c!le  lhe  dizia :  Irmá.a  may  or  par- 
te dos  homens  naô  fabe ,  como  fabc  bem  o  fono. 
km  companhia  no  leito,  nem  no  apofento, 

II.Parte.  Tiij  IL- 
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^^-^  LARO  hequea  Virgindade  antecede  com 
^'^^^'êb  ^f^í:>^^^svqnfágers?}o  Celibato, &  oCeliba- 


v.^%  to  ao  Matrimonio.  A  (brte  dos  cafidos  ícgue 

Mfe,^^^|.  -a  D-atureza  :  ados  fokcyros  vtnú.^  da  graça  : 

5c  a  dos  vugens  participa  da  glofLa.  Os  pri. 

meiros  parecem  animaes  na  terra :  os  íegundos  eílrellas 

no  firmamento:  os  terceiros  Anjos  no  Gmpyreo,  Do 

Gen  X  16,         matrimonio  foi  figura  Eva;  In  dolore  caries  fiãof,  ^  ful^. 
viri  poteficiteeri.s :  do  celibato  foi  figura  a  Santa,  Judiíh  : 

Judith  S.^ç.         Jn  [uperionhus  domHsfíidí  fecit  ^hi  fecretHm  cubículum  ,  in  B 
(jH(y  cum  pnellis Çuis  cUuÇéi  morahatíir'.  da  virgindade  foi 
gloria  MARIA  Santiíltma :  Quomodofiet  ifiud^  (jjHomam 

L"c.i.34'  ^irum non cognofco <  Pode-fe  aqui  acrefcencar  o  que  dizia 

humáifcreio : 

Dons  corpos  tem  ocafado, 
O  íokeyro  naô  mais  que  hum, 
O  virgem  tendo  nenhum 
Fica  mais  aventajado. 

Porém  fobre  todos  eíle*  ha  outra  quarta  efpecic  »  que 
he  a  dos  que  parecendo ,  que  tem  deus  corpos  no  jugo 
do  matrimonio,  naó  tem  fenaõ  dous  efpintos  na  uniaó  p 
da  caridade  :  iíio  he ,  dos  que  eílando  legitimamente  ca-  ^ 
íados,  fe  coniervaô  perfeitamente  virgens.  Eftes  naó  fo- 
mente faõ  Anjos,  (que  he  próprio  da  virgindade )  fenaõ 
Anjos  do  Propiciatório,  que  eraõ  dous,  hum  com  figura 
de  homem,  outro  de  mulher,  como  diz  Benediâro  A- 
ia  apparatu.        ^-^^  ^  ^  tocando-fe  fócom  as  extremidades  das  azas,quc 
cobriáo  a  Arca  doTeítaméto,eftavão  unidos  emDeos, 
&  íèparados  entre  fi.  Efte  fuperior  grão  logrou  efie  A- 
inonio,6c  outros  que  abaixo  nomearemos ,  6c  de  todos 
foi  exemplar  admirável  a  Virgem  das  Virgés  MARIA 
Santiííima  Senhora  nofla,  com  feu  lagrado,  &  puriííimo 
Erpolo  S.  Jofeph. 
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A 

SponfaDeLPAtnfqHeparens,&  filta  Fiii  :  Ovenlib.^.Epi- 

ytrgo^nec  ahj^ue  vtro  :  mater  &  nbj^He  vtro. 
Particularmente  lograõ  os  virgens ,  Õc  caílos  efte  pri«  _,-^ 

vilegio,qreueípirit:o  fica  expedito,  &  livre  para  cuidar 
ena  Ucos :  ôcaffi  o  menos  he  dormirem  defcançadaméce 
o  fono  corporal ;  pois  tem  o  íono  da  alma,  que  he  a  Ora- 
ção, com  mais  rcpouío.  Por  onde  S.Paulo  até  aos  caia- 
dos, para  fe  darem  mais  à  Oraçaó ,  aconfciha  feparaçaó 
deleito  a  breves  iatervallos  com  mutuo  coníentimen- 
toiNoUtefrufidare  inviccm^nifi  fone  ex  conferi fi  ad  tem*  iXor.  7.  ^. 
pf^s^  fi-t  vHcetis  orationi.  Dãoíe  bem  ,  6ccohabitão  com 

B    gv^áe  paz  a  Oração,&  a  Caíbdade  i  a  luz  do  eípirito,  & 

apurezadocorpo.S^PolicarpodirapaIodcS.JoãoE      BoilandusexPio- 

angeiííta dizia,  que  Parthema  (líto  he,  a  Virgiadade)  íe  uio  in    cjus  vits 

diíjeafli,  porque  os  virgens  tem  peníàmentos  femelhã-  c.3.11.14. 

tesaos  de  Deos,  6c  cm  Dcos  empregão  os  íeus  penlamé- 

tos ;  conforme  aquillo  do  mefmo  Apoílolo :  Mnlier  iti'  i.Cor.7. 34. 

» ff p  ta  &  virge  eâgn4t(j[»£  D  o  mini  ffinu  S»  Gr  egoúo  Ny 

ceno  compara  o  animo  cafto orando  ,  aoefpelho  limpo 

pofto  defronte  do  Sol,  do  qual  recebe  mais  copioía  luz, 

que  todo  o  banha,  &  transforma  r/^/^^/í^i  animnsy  inflar  Gregor.Nyc.  lib. 

f^itidijfimifpecHUflonge  fiberins  calefiis japientia  Ime  comple-   de  Virginirate 

tHrytotHpjtíe  collfffiratHr.jzcobn^  fua  iuta,para  ver  a  Deos,  ^^^•*í* 

f^fdi  Denm  facte  ad  faciem ,  primeiro  foi  ferido  na  coxa,  Gen.  33.  w.jp.  & 

Q    ôclhe murchou  o  nervo  delia :  Emarcm infcemore ^Acob :  }>• 
parte,  pela  qual  hefígnificada  na  Efcntura  a  fenluali- 
dade,&  ongemda  propagação.  No  candieyrodo  San- 
tuário aílcncavaò  as  luzes  fobre  pés,  ou  bicos,  em  forma 
de  açucenas  :  Qua/i UlUflores^  &  Ittcernus  defnper  anreas  :  i.Reg.;.  v. 
2«Ccra  enfinarnos ,  que  as  noticias  de  Deos  mais  claras 
aílentaó  melhor  fobre  os  procedimentos  da  vida  mais 
pura.  Açucenas  craõ  aquellas quatro  VII  gen?,  filhas   de 
Filippe  Diácono ;òcncl las refplandccia  tanto  a  lu^do 
conhecimento  das  coulas  divinas,  que  todas  profctiza- 
vko:  Hmcerant  cfuatHor  (íHt  virgtnes  prophetantes.   Pelo  AA.ii.j^ 
contrario  aquelles  corações  em  que  pren  ie  o  figo  da 
fenfualidadc,  ficão  cegos  para  o  Sol  da    illuftraçáo  ce- 
ieftial ;  Supercecidit  igmst^mn  vid^rtint  Solem,  .  ^^^'-^7. 9» 

Tiiij  Porém 
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R/!fitili.if.  II.  Por cuí i  Non  omnes  capifint  verb fim  ífiud  ^ncm  a  todos  A 

he  concedido  elteprecioío  dom,  que  faz  a  natureza  hu- 
mana parecida  com  a  Angélica.  E  a  muito  menos  o  con- 
fcrvar  a  vn-gindade  em  ettado  de  matrimonio  i  que  he 
paflar  (como  diziamos)  da  femelhança  de  Anjos  à  imi- 
tação da  Rainha  dos  Anjos,  Virgem,  &;  juntamente  deí- 
poíàda.  Eíte  venerável  exemplar  copiou  (quanto  aefta 
parte)  a  divina  graça  nos  Santos  Valenano,  &  Ceciliaj 
Juliaò,Ôc  Bafilifla-,Chryfanto,ôc  Daria;  Martiniano,6c 
Máxima ;  Galaccion,  6c  Epi6teme ;  Henrique ,  6c  Cu- 
iiegunda  Emperadores  :  ôc  em  Santa  Anaíbfia  com 
Publio,  Santa Pulcheria com  Marciano,  S.  TheoFanes 
com  Theodora,  S.Evardocom  Editha.S.  Emenco  fí- 
lho  de  Santo  Eílevão  primeiro  Rey  de  Hungria,  com  ^. 
hiáa  filha  dei -Rcy  de  Dalmácia  ,  Santa  Cathanna  de 
Suécia  com  Ecardo  ,  S.  Zacarias  Calceario  com  Maria, 
Santo  Ansberto  com  AnyaJriíina,  Santa  Edeltrudacõ 
Egfndo ;  o  raefmo  Ic  refere  de  Dom  Affonío  o  Cafto 
Reyde  HcípanhajCom  Berta  írmá  de  Carlos  Magno; 
&  de  Bokslao  V.  Rey  de  Polónia  com  outra  Cunegú- 
da  filha  de  Bela  Rey  de  Hungria,  &  de  S.  Elezeario  Có- 
de  de  Ariano  com  S.Delfina,ambos  da  Terceira  Ordem 
do  Seráfico  P.S.Francilco.  De  todas  eftas  luzidiílimas 
parelhas  a  guia  foi  MARIA  Sannílim a  Senhora  noíla, 
curoprindo.fe  nella  a  profecia  de  feu  real  aícendcnte 
fiàl.  44'  íf«         David  .-  Adàucentur  Regi  vir^tncs  pofl  eam :  Que  por  itu 

exemplo  íeriâocóduz^idas  ao  Rey  Chriílo  JESUS  mui-  C 
"tas  Virgens :  &  ficando  por  eíte  admirável  modo  fecun- 
da fua  virgindade.  Em  razão  do  qual  lhe  podemos  aplu 
caraíentençaquealemclhante  propofito  difle  S.Jero- 
Fpift.  ad  Deme-  nymo  :  ^ua/í  ex  radice  fcíCfínda  multa  Jtmul  vtrgines  puU 
triadein,  ^^^^^'  /Hlarftntigxempifim^fie  Patron^f^  Domwdí  fecuia  eft  clien» 
vanda  viigini  a-  ^^^  turba^  atejuefamítUmm, 

jnfígne  he  neftc  género  (  ainda  que  jà  vulgar  )  ocx- 
S.Greg.Turoíié-  cmplo  dosdous  amantes  dc  Arvcrniajqueaíli  osintitu- 
fis  lib.  i.Hiílor.  |£q  naqucllas  partes  os  moradores  da  terra.  Ambos  erão 
iií)^dc*giaia*eô-  de  família  nobre,  &  cafa  opulenta.  Elle  fe  chamava  In- 
fcíTor.  í.jz.  juriofo,Ôccllaaoquefepódccon)e6burar,  Eícoiaílíca. 
Jà  celebradas  ^s  feitas  da  fua  boda,  &  recolhidos  ao  mcír 

mo 
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A,  mo  apoíènto :  Elcolaltica  vokando-íc  para  a  parede  co- 
meçou  a  prantcarcom  afluência  de  lagrymas  a  immi- 
nente  perda  de  faa  virgindade  j  cam  mais  razão  por 
cerro,  do  que  la  SeilaC  eíte  nome  lhe  dà  Philo  )  filha 
do  Capitão  Jephte  pranteava  o  haver  de  morrer  virgé: 
Flebat  virginitatem  jk^m in  morjttbíis.  Que  tens,  Efcolalti.  Judiei i.jS. 
cai'(  dille  onoyvo  )  dequeteaffligesf  que  caula  turba 
teu  coração,  para  turbar  o  meu  juntamente  ^  &  miílu- 
ras importunas lagrymas,  em  occafião  tâo  imprópria f 
Antes  (diíTeella)  nãopóJemellas  vir  mais  atempo,  do 
que  quando  me  acho  no  ponto  de  fonegar  a  Chrifto  meu 
Senhor,  o  que  tinha  determmado  confagrarlhe.  Oh 
quanta  diítancia  vai  do  efpofo  terreno  ao  Celellialjôc 
dasarrhasquevòs  me  dais,aodote  que  elle  me  tinha 

B  prometido!  Quanto  melhor  me  fora  pagar  à  morte  o 
tributo  neccliano ,  do  que  íogeitarme  as  leys  do  jugo 
eon}ugal,aiodaque  licitas ,  muy  pefadas !  Eítas ,  ou  ou- 
tras íemclhantes  razões  proferia  com  tão  vivo  lentimé- 
to,  que  admirado  feu  efpoío,  ôc  reíplandecendo  ncíte 
ponto  em  fua  alma  hum  claro  relâmpago  da  celeílial 
graça,  relpondeu,  Ôc  difle ;  Irmã  ,  fe  efía  he  a  tua  pena, 
não  quero  eu  ler  caufa  Jclla^  fenão  antes  companhei- 
ro, ôc  imitador  do  teu  exemplo.  Diíficultofa  emprefa 
(  dillc  cila  )  heeíla  para  os  varões  .'porènvna  mão  de 
Deos  o  barro  de  que  nos  formou,  pode  adquirir  firme- 

^   1  iS  de  diamante  :  &  le  permanecermos  imraaculados,eu 

^  vos  darei  parte  do  dote  que  meu  Senhor  J  iiSU  Ghriílo 
jne  der.  Feita  pois  elta  honeílillima  tranlacçâo,  ou  re- 
nunciado direi  to  conjugal  j  Sedadas  as  mãos  para  dif- 
folver  othoro,  como  asdão  outros  para  o  armar  :  affi 
iè  coniervâráo  muitos  annos  no  mundo  ,  êcfôra  do 
mundo  }  em  carne,  &alheyos  da  carne  ;  6c  como  finos 
jafpes  de  algum  arco,  ou  bobeda ,  le  íoílmháo  cóciguos, 
fem  Tc  unirem  colligados  •,  fendo  o  repuxo  de  cada  hum 
oborn  exemplo  do  outro,  &  o  de  ambos  a  fortaleza  da 
graça  divma.  Eícolaíhca  morreu  primeiro:  ôc  Iniurio- 
lo»queem  nada  tinha  fidoinjunofoà  lealdade  que  lhe 
prometera  i  quando  a  entregou  áfepultura  difle,  leva- 
do da  vehemencia  dg  aííedo  em  pr elença  de  muitos ; 

Giaças 
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Graças  vos  lejáo  dadas,  eterno  Deos,  òc  Senhor  noíio,  p^ 
que  cíle  iheíouro  que  me  entregares,  vo  lo  reltituo  co- 
mo fiel  depoficaiio,  íem  delle  haver  logrado  a  proprie- 
dade. Neíle  palio  a  que  em  vida  obíervára  lemelhanças 
de  morta,  na  morte  dcudcmoníbaçóes  de  viva.  Abno 
os  olhos  alegres,  6c  forrindo-fe  lhe  refpondeu :  Para  que 
revelas, irmão, o  ncíTo  íegredo,que  ninguém  te  per- 
gunta .<' Não  tardou  ellc  muito  tempo  em  aíeguirna 
morte,  como  a  fcguira  na  vida  \  6c  foi  lepultado  na  mef- 
ma  lgreja,f  que  íoi  a  de  S.  lllidio)  mas  em  jazigo  diíFcre- 
Auf^rAnonim^s  te.NãoquízDeoseílafcparaçãodos  corpos  defuntos, 
Sanais  Fccí^efiis^  a  quem  náo  fizera  mal  amefma  habitação  quando  vi- 
&    Moiiaiknis    VOS  :  ÔC  acreditou  húa  maravilha com  outra  ,  6c  foi^que  B 
CUramourii.       no  outro  dia  OS  dousjazigos  diítantes,  hum  quc   Hcava 
para  o  Norte,  6c  outro  para  o  Mcyo  Dia,  fe  acharão  ju- 
tos,  &: irmanados:  lem  duvida  para  quena  reíurreiçâo 
geral  reencontra ííem  5  6c  aviítaílem  logo  eftes  uous 
To't  e/le  fíiccefo    amantes  em  Chrifto,  6c  foílem  juntos  areceber  delle  as 
fehs  annos  de    partilhas  do  dotc  conchavadas.  O' accufaçáo  tcrnvel,6c 
^oniis  o^^mlnTs  Cí>níulàó  horreuda  das  outras  virgens  fátuas,  que  nem 
Saush*y    foem  a  dcotro  dos  clauítros,  detrazdosveos,6c  diante  dos  Sa- 
í/z^ da  memoria    cratios  guardaráo  a  eíle  Senhor  a  fé  que  lhe  votarão. 
í^deMayõ!'^  Outro  excmplo  do  mefmo  género  quero  referir 

mais  por  extenfo,  por  ícr  moderno  em  comparação  dos 
outros,  6c  reíplandcccrem  nclle  femelhantcs  efficacias 
e'  n  ch  o   ^^  divina  graça.  Angelina  filha  unica  de  Angiobali 
JkT^L^afica^ô.  Conde  de  Marciano,  6cMontclcão,6c  de  Anna  matro-  ^ 
mo  4'íi'^^l'<^^^9'  nanobiliílima,filhi  dos  Condes  de  Corvaria,  eíliman- 
^ '°'  domais  a  fermolu radas  virtudes,  queadefuasnaturaes 

prendas,  apenas  tocou  na  duodécima  primavera  de  feus 
annos,  quando  logo  confagrou  toJosa  Deos  com  voto 
de  caftidaJe  perpetua  \  fabeado  bem  que  neíle  horto 
aííi  fechado  íeguardariâo  melhor  aquel las  flores.Amef- 
ma  luzdoCcoque  adingioâfázer  eílc  voto, lhe  enfi- 
nou  também  a  prever  as  diíficuldades,que  na  íua  obfer- 
vancia  padeceria,  Ôc  a  tomar  proteótores  que  a  ajuJaflé 
avencellas.  Foráoeítesíiaaladamente  três,  convém  a 
Taber,  a  primeira  de  todas  as  Virg::nsM  \RI  A  facrati.- 
fima  Senhora noíTayaglonor<i  Santa  Ceciha,  6c  S^nto 

£leazaro 
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EleazaroCondede  Ariano,  que  então  era  recém  cano- 
nizado. E  quanto  ao  que  demoflrou  o  fucccílo ,  parece 
que  niiolem  mylieriofo  inílmélo  eícolheu  eíles  três, 
em  quem  o  candor  da  virgindade  le  elcondcu  à  lembra 
do  conjugal  citado.  Sendo  jà  neíie  lempo  fai  ecid  i   (ua 
niãc  A:ina,  o  Conde  leu  pae,  vendo-aja  chegada  a  ida- 
decompecence,  tratou  de  lhe  dar  clpolo,  ignorando  que 
lhe  ganhara  por  mão  em  tomar  outro  de  iuperioreâfe- 
ra.Eíèm  lhe  dar  parte  do  feu  intento,  porque  a  íuppu- 
nha  totalmente  rendida  à  fua  difpoíiçâo  ,  ajuítou  calalla 
com  o  primogénito  do  Conde  de  Civittlla  ,  cujos  efta- 
dos  íãõem  Abruzo,moço  de  dezoito  annos,  dotado  de 
todas  as  prendas,  que  podiáo  fazer  cítimavcl,  ôc  fauílo 
aquelle  matrimonio,  écerperarlè  delle grandes  augraé- 
tos  temporacs  de  húajôc  outra  família.  Quando  japara 
effeicuarfeeíle  tratado,  não  faltava  mais  que  o  fim  de 
Angelina,  feu  paechamandoa  a  fua  prefença  lho  pro- 
poz,  inuy  ícm  duvida  de  queaccicana  j  pois  nellacomo 
unica,íe  fundava  toda  a  elperança  da  confervação  da  lua 
caía,  ÔC  eílados.  Forem  muy  longe  deite  humano  mte- 
to  eltava  o  coração  angélico  de  Angelina.  Corou ,  tur. 
boulè,  invocou  mteriormentc  a  Deo5,&  aos  kus  Pro« 
teétores  ^  6c  lahio  negando  o  conlentimento,  com  adif- 
culpada  íumma  repugnância,  que  lempreem  íeu  génio 
fentiraàquclleeílado.  Mas  elle  reveíhndo  íe  da  auiho- 
ridade  de  pae,  lhe  intimou  teve ro,  que  obedecefle  ,  fem 
empeçarem  melindres  no  cafo  em  que  a  íumma  conve- 
niência, ôc  neceífidadeconcornão.  Não  me  acho  ( ref- 
pondeu  a  donzclla  reíoluta  a  confervarle  tal)  obrigada 
a  obedecer  ao  pae  da  terra,  ellando  jà  primeiro  obrigada 
ao  do  Ceo  com  voto  de  virgindade.   E  clic  que  mo  iní- 
pirou,  o  defenderá  de  quaelquer  contra  iiçóes  ,ÔC  diífi- 
cuidados.  Irado  o  Conde,  &maÍ9tenàz  do  feu  propoli- 
to  difle,  que  no  caio  que  o  voto  fofle  valido,  elle  man- 
dava logo  a  Roma  bufcar  a  dilpeníação,&:  juntamente 
aCivicellachamara  feu  elpofo:  então  Angelina  retira- 
da ao  leu  apolento  ,  &  fechada  fobre  fi  a  porta  ,  le  prof- 
trou  no  divino  acatamento,  6c  vafou  leu  coração  pelos 
olhos  era  lagrymaa^ implorando  o  amparo  daquclle  Se* 

nhor^ 
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iíhor,queíe  prcíadeeílarcó:osattribulaàos,6c  ler  au-  p^ 
xiliadoriiel  nas  opportunidades.  No  mais  crelcidode- 
íla  agonia  iheappareceu  o  leu  Anjo  cuílodiaemfóraia 
humana  viíivel,  6í  a  confortou  dizendo :  Angelina, ven- 
turofa  efpora  de  meu  Senhor:  Sua  Ma^eílade  ouvio  tuas 
petições,  ôc  me  manda  te  aílegure  de  que  veras  o  logro 
deteusdefejosi&que  não  perigará  tua  vu-ginal  inteire- 
fa :  porém  quer  que  te  reíignes  na  vontade,  Ôc  obedven- 
eia  deteupae;  lançando-te  confiada  nos  amorolos  bra- 
ços da  Divina  IProvidencia. 

Virg./En.  f.  ^^^ dtBís  incetifum  animum  inflamjnavit  amore  » 

SpQmque  âedit  dubtA  menti     ^. 

Sahio  pois  Angelina  alegre,  êc  confortada  da  fua  Ora-  B 
çáo  :  ôc  logo  voltando  á  preiença  de  Teu  pae,  lhe  fignifi- 
cou  leu  rendimento, Seque eftava  entregue  ao  q  delia 
difpuzeflè.  Contente  o  pae  com  eíla  inlperada  mudan- 
ça, defpachou  peladiípenfaçãodo  voto. -chamado  o  eH 
pofo,  veyo  com  incrivcl  alvoroço :  determinoufe  o  dia 
das  bodas :  tudo  na  cafa  eráo  prevenções  feftivas ,  &  ap- 
paratoíâs :  tudo  no  coração^dc  Angelina  eráo  orações,  ôc 
memoriaesa  Deos,  requerendo  ©cumprimento  de  lua 
palavra  inviolável.  Chegou  o  perigo  a  tal  extremidade, 
qucjá  não  faltava  mais  que  recolheremíe  os  defpofados 
ámefma  rccamera.  Porém  para  fe  fruftrar  o  propofito 
de  Deos,  nenhum  perigo  pode  haver  :  antes  o  metemos  Ç 
ncllehe  final  de  que  ellá  perto  o  livramos  :  Solet  Dens 
(diflé  S  JoâoChryfoftomo^  nên  kprimípío  maUavertere: 
fed  ctiin  HfjHeadfHmnjHm  vemrint^  (3  creverint ...  tHm  fi' 
fiiulomniA  inftimmam  tranaiHillitátem  CQnverw ,  ac  pr£ter 
on.ntHm  expe^ationem  res  i^fas  optime  conftttHtt ,  ^firmat, 
AS\  fe  vio  neíle  cafo.   Poçque  naquelle  ultimo  lance 
proílrando-lc  Angelina  em  oração  diante  de  hua  ima- 
gem de  Chrilto  crucificado,  difie  com  animoía  fé,  ( íè- 
gudo  refere  hum  grave  cfcritor  delia  hiílona>  Senhor, 
jà  chegou  o  tempo  em  que  a  minha  obediência  cante 
viítonas.  Fiel  fois,  6c  miíêricordiofo  :como  fiel  mccú- 
prireis  a  palavra/  comomifericordioío  foccorrercis  mi- 
íiOíi.Ã  nha 
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A  nha  miferia,  8c  naó  me  deixareis  nas  mãos  de  minha  fra- 
gilidade. Sc  difpurelteschegaílem  os  lances  ao  mayor 
aperto,  naó  duvido  que  he  providencia,  para  que  me- 
lhor íeconheçaó  os  invencíveis  esforços  de  voflb  po- 
der infinito.  Em  vòs,  Senhor ,  lenho  collocada  minha 
efperança,  &  naó  hei  de  padecer  confuí^ó.  Eílandone- 
llccon tildo  me  appareceu  omelmo  Anjo  na  mefma 
forma  de  hum  galhardo  mancebo,  Sc  a  confortou  com 
docescolloquios.  Ao mefmo  tempo  Joaó  Ue  Thermis 
(eíleerao  nomedo  noyvo)  que  com  impaciências  de 
amante,  andava  em  ícguimento  de  lua  eípcia  ,  ouvindo 
dentro  colioquiosjCÍpreuou  pelos  rclquicios  da  porta, 
&  a  vio  ajoelhada  uiantc  de  hum  mancebo  mais  fer* 
moio,  do  que  ellequizera  nsquella  occaiiaó,  Ôc  appli- 

B  cando  o  ou vido,naó  ilcãçou  a  perceber  o  tormalddS  pa- 
lavras i  porem  bem  entendeu,  que  craó  reciprocas ,  ôc 
de  amor,  &  brandura.  IL  iogoataifcaua  payxaô  dos  ze- 
los prendeu  em  feu  coração  ,  levantando  chama  miltu* 
rada  com  fumo  de  turbação  do  juízo  ;ÔC  afíi  metendo  a 
porta  ucntro, entrou  de  í^bito  noapofentp  ,  5c  achou 
poíla  dcjv^eliios  a  Angelina  ;  Onde  eítá(  perguntou  com 
voziremulaj  ondeeitáo  mancebo  com  queiB  failaveis? 
Senhor  Ocípt>ndcu  ella  equivocamente  )aqui  comigo 
naóeiteve  humana creatura. Como  naóf(  replicou  el- 
le,  já  mais  deíco.iíiado,  porque  já  mais  lolpcitoíoj  íc  cu 
o  vi  com  meus  olhos,  6c  tinha  eílcs,  U  cites  fmaes  ?  b-n- 
taó  Angelina  penetrando  com  iuz  interna  os  occuitos 

Q  paÚos,  por  onde  Deoscncamiiihava  feu  dcíejado  livra- 
mento, diireafli  :  Meu  irmaó  amantiííimojja  que  de 
Deos  fois  laó  favorecido,que  viíleis  quem  fadava  comi- 
go, íabei  que  he  Anjo  de  Deos»  como  eia  o  que  S.  Va- 
lerianovio,quelallava  com  Santa  Cecília  fua  efpoía,  a 
quem  elegi  por  Proteòtof a  uo  negocio  que  agora  vos 
cominunicareijpara  quehqútmos,  vos  fórade  duvi- 
das, 6c  eumaískguraeinnicusproporitos,que  faó  de 
guardar  mcontammada  minha  virgindade,  que  por  vo- 
to conlagrei  hatresannosaocelcírial  Efpoío,  cujo  pa- 
ianynfo,&  meucultcdiohe  oque  viiies, fendo  cm  fí 
wjfiveh  Emaó  lhe  refeiio  Angelina  tudo  o  que  nefte 

;   par 
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p^irticular  tinha  paliado  :&GCncluhio  tlijtetí do ;  Agora  A 
naõ  duvido ,  que  meu  dulciffinio  J  ESUS,  em  cuja  maõ 
eftaó  os  corações,  toque  o  vollo  efficazmente ,  para  que 
os  noíToslcy tos  guarnecidos  jà  de  açucenas, lejaófó  de 
irmãos,  ôcnaó  de  efpoíòs,  êcvòs  que  fópudsííes  Ter  o 
meu  perigo ,  venhais  a  fer  minha  íegurança :  Sc  também 
a  de  voílâ  mefma  peíToa,  pois  jà  vos  conáa  que  a  avinha 
eítánodòmmiodehum  átnhor  Omnipotente^  6c  na 
tutela  de  hum  kú  Aájo,  de  quem  voílos  olhos ,  6c ou- 
vidos foraó  teílemUnhas,  Âtconito,  Sc  poíluido  de  hum 
horror  fagrado  ouvia  eftas  razões  o  género  lo  Thermis : 
quelogo  em  feu  coráçaõ  achou  começada  aquella  mu- 
dança, que  íó  pode  ter  por  cauía  a  maõ  direita  do  Alcif-  ^ 
fímò.  A  cujos  toques  rendendo  obrequiolb  íeguimento, 
tomou  a  generoía  refoluçaô,  que  proftrado  aos  pés  de 
Angelina  ,lhe  annu?n.GÍou,  primeiro  com  ardentes  la- 
gryii^as ,  6clogo  com  eâas,  ou  femelhantes  palavras, 
parto  feUz  do  novo  amor  da  caít idade ,  que  do  íeu  exê- 
plocôcebèra.Eilmeaqui  íó  comoirmaó  vodb,oqftmdíi 
agora  entrei  comoefpofo.  Hum  Anjo  vi  de  longe  j  ÔC 
em  vòs  jà  vejo  outro  de  perto ,  oaó  fó  no  nome,  «ias  na 
pureza :  de  ambos  finto  proceder  em  mi  esforço^para  me 
reíolver  a  imitarefta.  Do  Senhor ,  cuja  graça  vos  fez 
outraGecilia,  bem  poflocíperarfaçaem  mi  outro  Va- 
leriano.  Agora  alcanço,  qu<c  o  coníervarme  até  o  pre- 
fenie  também  virgem,  a  pexar  de  taõ  poucos  annos  me-  C 
tidos emre tantos  enganos, era  deftiwo  fcu  cm  favor 
▼oflb ;  para  vos  preparar  ewi  mi  ni«noíB  indigna ,  &  mais 
legwra  companhia.  Para  que  o  ícja  pois ,  digo  de  minha 
livre  vontade,  que  eu  fàço  também  voto  4e  perpetua 
virgindade.  Seja  a  gloria  cuja  he  a  graça  ,  que  triunfe  da 
natureza  :&  fubá  ao  Gcô«  fragrandà  deíle  facrificio, 
donde  defceu  a  virtude ,  que  com  o  voflb  braço  levan- 
tou o  men,ípara  deícarregaro  golpe  que  degolla  a  carne^ 
&  viviíka-o  efpirito.  'Lançai,  Síenhor^  a  benção  a  eíicn 
novos  d»eípoíbnosi «para  caça  'cc4ebridtde  convert?eáes 
efta  caía  em  tetftjplo^  eftes  corações  cm  aitares ,  6{   dl* 
noute  em  claro  dia,  Angelina,  ôcjoaô  jà  naõ  íaóhuiii 
do  outrOf  fenaÕ4)elo  titulo  <â€  'íei^em  aráilxw  totairoenec 

voílos. 
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voíTos.  Là  fc  ach»raQ  lanto  melhor  unidos ,  quanto  ca- 
tre fi  mais  feparados.  Acabou  ded!zçr,mas  Angelina 
naô  acabava dç  admirarfe de  tag  feliz exico  em  taq  aper- 
tado lance  ;rompeu  em  júbilos, 6c  era  acçaó  de  graças 
áquelle  Senhor,  cujo dcdp,quche  o  ILrpinfo  SaníOsfixe.- 
ra  eíla  íeparaçap  unida,  ou  c(i;a  uniaó  feparada.  Atéqui 
baíta  da  hiíloria  para  o  noflb  intento.  Do  mais  bafta  to- 
car, que  retirados  os  dous  irmãos  cm  efpirito  $,  Civ ire)i,a  7aZr'^!'rg^^Tr. 
vivèraóemapolentos  diííerentes,  exercitando  ip4P  P  Mamí  de  LsLoa 
género  de  virtudes,  com  grande  reforma  ,  nap  ftJ4e  t^d^  Tkaíu^'^^  f^^*'" 
afamilia,  mas  ainda  de  todos  os  íèus  vaflallo«,  f}  pâfli-  &iiv.^c[l'l',  ^^' 
dos  aflitrcsannos,  quando  Angclin»c5ftfiipria  òs  quin-  M^trUmiiv.  ^.e, 
2e,ôc  Joaóde  Thermis  osvmte&  hum,  cortou  Deosa  *J\j^ji„g  ^  ^ 
vida  dcfte  ,  p*ara  coroalia  com  os  da  eterna.  E  deixando  4.  Anual.  -À  aim. 
ainda  nofeculoa  Angelina  para  ihe  augínentar  merc"  M77.§?'. 
cimentoí,  pelo  exercício  mais  longo  de  virtudes,  que  boiÇEpilopímo." 
íe  pode  ler  mais  por  extenfo  na  fiia  hiftoria.  tius  Oi  dinisFrã.. 

Síle,*^  os  ourros  íbbrcditos  exemplos,  mais  fe  pro-  ^'^^^ni. 
fõem  a  noíla admiração  ^úo  que  aonoíTo  feguimento  y  itfjj^  ^sacr™  iíi 
í»c  naó  fcrvé  de  cftranharmos  os  foros  da  natureza  h«-  EpHcop.í4. 
«líM^aquaTidoíâôl-icitosjíenao de  exaltarmos  os  f)o<k«  ^"i|'"^^^' f  ^J"^ 
Tcs  da  graça  <iivina,  po4SÍaôtaó  admiráveis.  Deve  àqu4<-  Frandfrdic^ij. 
íakíc  ca^ia  hum  com  o  dom,  na  medida  que  Deos  Ihorc-  Dtccmbiis. 
partir,como  admoeilao  Doutor  das  gentes  a  eíle  meí*- 
tno  propoíito :  Vntífyuiffu^prop^rium  donnm  hahet  ex  Deo :  *  •  ^^•7-  7' 
aimtíjiudgmfie^jíliusvérofif.   Diverías  cftancías  ha  na 
Cí*íadeD.eos  :  ín  domo  Patrij  mei  mAnfiontt  mHLufunt\  Joaii-i4  2. 
mas  t©dos  osh^uc  haòítaò  nelja  faó  feem  aventurados,  6c  o 
iouvaó  eternamente :  Eeau^ui  habitémtm  demo  um  Do^  Pfal.  83.  f. 
•mine :  énf^éíaiUpuctddrHm  UndAUini  t€, 

XIV. 
2)^  S.  HedMvigisT)M^M.eJdJe'Toloma. 

PErguot^daefta  reiigioíiflinaa  matrojjja  .3  mdç 
©rdcaa  va  que  ^  enteír^enn^diííejQ^e  no  ^àrQ 
.cora  os  jpobfr^s*  RcpJicàraòlhc  «  Qtic  pocque  naó 

qaeria 
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queria  o  jazigo,  onde  eílava  o  Duque  íeu  marido?   A 
Refpondcu  :  Nem  mortos  fe  ajuntem  os  corpos,que 
ainda  vivos  tinha  jà  feparadosa  Oração. 

CONCORDANClAS,E  QUESTÃO. 

IJ^^^P^  STE  efpirito  de  pureza  tem  Dcos  appro- 
^^fò^íS  vadocom  vanoscafosmilwgroros.  Hum  re- 

MoÍ4;b.í.68.  ^  W^^^  ^^^^  J^^^  Mofcho  na  íegumte  maneira, 
sí^j^^^  Chegando  nòs  a  Cidade  de  Theopolis,  hú 
^^Sr^&^  Prcsby tero  daquelia  igreja  nos  contou,  co- 
mo certo  AbDadepornome  Thotnas, vindo aquella  Ci- 
dade a  negócios  do  feu  Moíleyro,  o  chamou  L>eos  para  g 
fiem  Daphne,^ o  enterrarão  os  Clérigos  de  hUm  arra- 
balde dehcioío  de  Antiochia  no  Templo  de  Santa  Eu- 
femia, no  fcpulcro  dos  peregrinos  :6c  logo  no  leguin- 
tc  dia  enterrarão  ni  meíma  cova  húa  mulher,  pondo  o 
íeucorpofobre  odaquelle  Abbade.Foi  ilio  pelas  Icttc 
horas  da  manhã :  mas  ao  meyo  dia  acharão  o  cadáver  á% 
mulher fóra  ducova.  Naóíem  admiração  do  calo, tor- 
narão atar  ie  a  enterrallo  no  meímo  lugar;  &  na  ma- 
nhã fegumte  viraõ  que  outra  vez  o  tinha  a  terra  cxpel- 
lido.  Por  tanto deiaólhe  ourra  íepultura ,  &  aquietoU- 
£e.  Dali  ia  poucos  dias  fuccedeu  Ter  enterra  ia  outra  de- 
fuma naquella  cova  de  Thomas :  5c  também  a  arrcme- 
çou  de  fi  fóra  da  terra.  Eninô  foi  conhecida,  &  venera-  C 
da  a  fantidadedo  VaraôjCUjo  corpo  aili  defcançava:& 
.-^  ^3.  avizâdo  o  Patriarca  vcyobulcallo  com  copiofa  Clere- 
fia  :  &  entre  luzes,  6c  Plalmos,  6c  louvores  a  Deos ,  foi 
trasladado  para  a  Cidade,  onde  lhe  dcraó  lugarnj  cerne. 
tcriodosMartyres,edificandolhe  cmcimahúa  Capel- 
linha,  ou  Oratório. 

E*     âft    «i  '^  Beata  Ide  também  nnõ  coníentio  que  no  feu  tu- 

jiis  ..•  Ttiulo  folie  fcpultado hum  menino  innocenie,  filho  do 
Conde  Ludolfo.poiqueoexpelliode  G  por  três  vezes, 
queaexpericncmie  repetio.Porque  fuppofto  que  a  hú 
cadáver  naõ  podia  pegaríè  de  outroCefpecialmente  do 
de  hum  menino)  corruptela  alj^úa :  todavia  attéde  Deos 

àue- 
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à  decência  quefe  deve  aos  corpos  que  foraó  íèustéplos, 
&v aios  da  fua  graça  .*ôc  ai guaceufâtena  de  menos  de- 
cência o  concaóto,  ou  ainda  approjíimaçaô  de  deus  cor- 
pos de  íexodifferente,  ainda  qucjàdeftituidos  do  alen- 
to virai, ÔC  ddhaiuralizados  do  prefentc  leculo. 

Admirável  he  também  a  efte  meímo  propoíito, o  cafo 
que  refere  o  Padre  Franciíco  Aguado  da  Companhia  de  ^^^f 'f£^f„;^2* 
JESUS  ,6c  o  traz  Lucas  Tu  de  nfc  na  hiíloria  dos  viíih'  j^Ys^àio  chrijii^ 
grés  de  Santo  líidoro  Arcebifpo  de  Sevilha.  E  foi  ,que  no, 
aíTiílindo  naquella  nobiliíTmia  Cidade  a  Infante  D.San- 
cha, virgem  docadadcexcellentes  virtudes,  abrio  húa 
tribuna  na  fuacamera,  que  cahia  fóbrc  o  íepulcro  do  Sa- 
io :&alligaftava  as  noutes  em  oraçâô.  Em  húa  delias 
íahio  do  dito  Íepulcro  hua  voz  terri  vel  ,  que  dizia  :  Dei* 
xamc  :  para  que  te  chegas  tanto  aos  oíTos  de  hum  Biípo  ^ 
Quando  vivia  fobre  a  terra  fugi  muito  de  communica- 
çaó  com  mulheres.-  ôc  agora, fe fora poíTivel , me  ator-  . 
mcntàra  no  Ceo  verte  taô  perto  de  mi.  Retira-te  defte 
lugaTjque  bem  coRhcço  tuas  virtudes,  6c  de  longe 
poflo  ouvir  tuas  orações. 

Por  ventura  àvifta  de cafos  taô  eftupendos  pergun- 
tara algum  curiofotíearazâodeftaíeparaçaõ  de  lugares 
taôdeíejadados  Santos,  he  fundada  fó  no  refpeito  mo- 
ral da  mayor  decência:  ou  fe  intervirá  aqui  algua  íim- 
pachia  natural  dos  tacs  corpos ,  que  ainda  feconferve 
neilcs,  defpois  de  defuntos,  6c  pela  approximsçaõ  fe 
mifturem  os  feus  hálitos,  donde  refultc  macula  (ainda 
que  leve) àfumma pureza  daCaílidadc  :  Ex  corportbns  ^^^^  ^^^i^ti^^lâi 
cognatis  {^\ÇLc  hum  douto)  exhaUnt  fptritus,  cfuiÇe  agnoj-  voluutatis. ' 
í»«í  C^ctf;?í;>/ífí«;jr«r.E  pode  allegarfe  por  eíla  parte  o 
que  refere  Plutarco,  &delle  Alexander  ab  Alexandro,  I^l^t.  Qa^itionu 
que  anriguamcnte  quando  era  coftume  queimar  os  ca-  ^^q^g^^^*""'  ^'^' 
dâveres  (os  Gregos,  £c  as  nações  Septencrionaes  tinhaô  Alexander  lib.4. 
efte  uzo)  a  cada  dez  de  homem  punhaó  hum  de  mulher:  ^'  7- 
cníinados  pela  experiência,  que  efte  fervia  áquelles  de 
fomento ,  para  arderem  todos  mais  deprefla.  Ao  mefmo 
propofito  faz  a  advertência  com  que  S.  Joaó  Chryfofto-  Chryroft.hom.  2. 
moconíideraao  Santo  Job  feparando  cuidadofamente  »"Jo^«i 
Qásruinasdcfeu  palácio  os  membros  defpedaçados  do 
Il.Parte.  V  fcU5 
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ílus  tilhos,  dos  de  luas  hlhasj  para  que  a  delgraça  os  naô  A 
contuiidilie  :SednítajHefertí5yforttf<jfieadamans  difcernes 
llherorHmfHoram  memhr^y  cavem  ne  forte  mafcftlims  mem» 
bris^f(xmtntacon\í4ngat.  Também  fe  pode  formar  argu- 
mento a  contruno  jenjís  da  antipathiaque  tem  o  corpo 
morto,  com  o  feu  matador,vcrtendo  novamente  fanguc 
àííiavifta.  Epara  ajuftarmos  mais  o  exéplo entre dous 
cadaveresjlabido  hc  o  q  catou  StatioPapino  dos  dous  ir» 
mãos,retinadosmimigos,  Pclynico,6í  Etheoclo; cujos 
corpos  collocados  na  mefma  fogueira ,  para  ferem  redu- 
zidos a  cinzas,  conforme  o  fobrcdito  eílylo ,  fizeraó  di- 
vidir as  labaredas ,  6c  até  os  madeiros  ;  teílemunhando 
publicamemc,quc  nem  alli  queriaõ  fociedade ,  ou  com- 
municaçaô  algua.  g 

Ecce  tteminfratris  primos  ut  contmt  ar  tus 
Lib.j.Thebaidos;  /gfjtí  edaXf  tremuere  rogty  ^  novHS  Advena  hufits 

FellitHr  :  exundant  divifê  vértice flamnia^ 
AUernofque  aptces  abrupta  Ince  corufcant : 
Pal/idfis  Eumenidfím  velmi  comwfjertt  ignis 
Orcftjf  Htir<]íie  minas globus^  &  conmnr  uterque^ 
Longittsipfa.ettátm  commoto pondere  fanlnin 
Seceffère  trabes  "  ' 

Digo  que  nenhum  prudente  pode  duvidar  que  tn* 
tre  os  animaes,&  plantas,  6c  ainda  entre  os  outros  cor- 
pos inanimados  ha  fympathias,  &  antipathias  admirá- 
veis, occulcií?imas  na  cauía,  &  manifeftiflimas  nos  ef-  C 
Alftca.Hb.ii.En-  feitos,  qucnaó  faóoutracouía,  queamifade  natural  in- 
cyclopícdi«,c.24.  dependente  de  conhecimcnto  ,indita  pcloCrcador  de 
todas  as  coulas :  como  vemos  no  azogue  com  o  ouro ,  na 
pedra  de  cevar  com  o  ferro,  (  por  iSb  no  Templo  de 
CaíTiodorus  lib  ^*^^^  cftava  fufpenío  no  ar  hum  Cupido  de  ferro ,  por- 
i.vanaium  cpift!  qucdefdeotefto  oattrahia  húa  poderoíâ  pedra  de ftc 
45".  .  genero^nafigueiracomaarruda,quehúa  junta  da  ou- 

tra fe  ajudaõ  a  propagar,  &  fe  fazem  muy  viçolas :  nas 
palmeiras  em  que  fe  conhece  feu  arremedo  de  diíFcren- 
çade  fcxosj&afemea  junto  do  macho,  ou  levada  deftc 
áquella  húacorda,  fe  fazem  ambas  mais  fecundas.  E  do 
meímo  modo  le  ha  de  âlofofar  também  nas  antipathias, 

de 
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•  de  que  lambem  naõ  faluó  exemplos  pelos  livres  uos 
Naturaliftas.  Porém  no  prefcntecafonaó  vejo  neceffi» 
dade,nê  fundamento  para  recorrermos  a  eíte  principio. 
Porq  o  arderé  mais  facilmente  os  corpos  dos  homens  cõ 
aquelle  fomento,  C  fe  a  experiência  foi  certa  )  podia  pro« 
vir  de  fer  o  corpo  feminino  mais  unguinofo,  &  cheyo  de 
carne)  matéria  mais  apta  para  o  incêndio  :  6c  a  difcor- 
dia  dos  irmãos  ainda  dentro  do  império  de  Libitma,  ou 
leria fantazia  poética, ou  operação  diabólica,  para  en- 
ganar, &  confirmar  nas  fuás  Tuperílíçóes  a  gentilidade, 
ou  declinação  cafual  da  parte  da  lenha ,  à  qual  feguio 
também  parte  da  chama.  E  afli  os  outros  fobreditos  ca» 
ibs  milagrofos  fundaófe  na  difpofiçaó  fobrenatural  ,  cõ 

g  que  Dcosquiz  declarar  a  caílidadc  de  feusfervos,&  dar 
Â  todos  poderofo  exemplo  defta  Angélica  virtude.  Ma» 
yormentc,  que  como  efte  Senhor  ama,  &  honi  a  muito  a 
todos  os  que  o  amàraõ,&:  honrarão  ;  Ntmh  honortficati  Pfai  158.17. 
Jtmt  étmki  tai  Densx  zela  que  as  reliquias  de  feus  corpos , 
jàdeftinados  por  elle  para  hum  cmmentiflimo  grão  de 
glorificação  na  geral  refurreiçaõ,  fedepoíitem  ,&  guar- 
dem com  toda  a  decência  .*&  naõ  ha  duvida,  que  naõ 
feria  muita,  feos  corpos  de  diíFerente  fexo  naótiveflem 
differcnte  tumulo  ;  como  também  o  não  he  entre  os  vi- 
vos/que naõ  tenhaó  differente  apolento.  E  Ic  o  Apo- 
ftoloqueriaquenalgreja  militante  todas  as  coufas  le 
difpuxtffcna  com  attençaó  ao  decoro,  honeíl  idade,  6c 

ç,    boa  ordem  :  Omma  amem  honefie  %  &  /èrundftm  ordinem  ^  ç,^^  . 

/^m  :  quanto  mais  quererá  Chriíto  Cabeça  de  toJa  a    ' 
Igreja,  tudooquercfpeitaaefte  me  imo  decoro,  6c  or- 
dem, acerca  dos  corpos  dos  fcus  Santos ,  que  hão  de  fer 
órfãos  do  fcu  louvor  eterno  na  Igreja  triunfante? 

Confirmemos iílo  com  outro  par  de  cafos  maravi-  ,  ..p^ 
Ihofos,  procedendo  na  boa  fé  dos  Authores,que  os  re-  j  rebusHii>ani 
ferem  por  verdadeiros.  No  tempo  do  Emperador  Dio-  Fiancfc.  Rivari 
clecuno^prcfiJiaemHcípanhaDaciano,  outra  ta!  fera  ?,txmanaoToo. 
humana  inlaciavel  de  fanguc  deMartyres:  o  qual  pro-  n.  m-  Tarrayus 
mulgou  em  Ç  iragoça  hum  fatal  edito,  que  toda  a  pefloa  Va^-^-s.villegas, 
queloubefleqoutrafeguiaaleydeChriílo,  foíleobri^i^^f'^''^^^- 
gada  íobpena  de  taliaó  a  denuncialla  logo ,  excepto  fe 

y  ij  com 
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com  eífeito  a  reduzUlc  a  negar  a  dita  crença.  Succedeu  ^ 
pois  que  hum  Gentio  fabendo  que  era  Chriftaõ  hu  feu  ^ 
cícrâvo,  que  tinha  occupado  no  trabalho  do  campo, 
chamando-o  à  fua  preíença,  lhe  propoz  com  breves ,  & 
reíolucas  razões  :LambercoCefte  era  o  nome  do  eícra- 
vo)  douce  a  efcolher  hua  de  duas ;  ou  negar  a  tua  fé ,  ou 
dar  â  cabeça  aos  fios  defta  efpada.  Refpondcu  prorapta- 
aCor.j  17.  mente  o  elcravo  verdadeiramente  livre,  porque  :  V(fi 
fptrtíHs  Dominiy  ihi  libertas :  Aparelhado  eítou  para  dar  a 
Vida  pela  Fé.  Irado  o  íenhor,  levou  da  efpada,  6c  de  hu  m 
golpe  o  df  gollou.  O  Santo  Martyr,  morto  já  para  o  có- 
íliáld,  mas  amda  vivo  para  o  triunfo ,  tomou  nas  pró- 
prias mãos  a  fua  cabeça í que  fó  ellas  eraó  digno  andor 
de  tal  relíquia)  6c  a  levou  aié  o  campo  onde  eítavaó  in- 
numcraveiscorpos  dos  outros  Santos,  que  otyrannog 
p. .  marty rizara :  &  alli  diíle cantando :  Exultabunt  Saníii  in 

^'^  g/onaièi  rcfponderaó todos  também  entoada  a  outra 

ametade  do  verfo:  LAtabantHr  tn  cffbíithus  fms,  E  logo  o 
Martyr  Lanibcrto,  póílos  os  joelhos  em  terra,  fe  deitou 
entre  os  mais  corpos,  como  em  hum  iugar  muy  aiiicnoa 
elegido,  ^  buicado  para  defcançar  entre  feus  lemelhan- 
tt  5,  &  naò  ficarem  feus  ofíbs  em  lugar  profano,  entre  os 
cadáveres  dos  Gentios ,  ou  dos  brutos. 
Moncdda  trddu-       O  ouirocafo  íè  lèna  Chronica  dos  Gapuchinhos,quc 
ãordeBoverioi.  rcfumidoheo  leguintc.  o  P.  Fr.  Boaventura  de  Cer- 
írí  ^iTo.  '   denba,  Capuchinho, íendo  Guardião  do  Convento  de 
-vrop.tu      .      (;^ç,.gj^  paya  jejP  hum  defpertador  da  morte  mais  prcíén- 

te  (  cujo  efquecimento  he  a  caufa  de  todas  as  noflas  def.  ^ 
ordens,  conforme  aquillodaantigua  ferpente  :  Neqna* 
efíiam  mortemini )  trouxe  para  a  fua  cclla  hua  caveyra  .*  & 
logo  à  fua  imitação  os  maisReligiofos  levàraõ  cada  hú 
íua,TOíTiando  as  do  adro  da  Igreja  daquelle  lugar.  Na 
feguintenoute  as  caveiras,  que  eftavaó  diílribuidas  pe- 
lascellas,  começarão  a  levantar  hum  grande  murmuri- 
nho,  6c  eílrondo,  de  que  os  Frades  confufos,  6c  perple- 
xos, por  ignorarem  a  caufa,  tomàraó  naò  pequeno  ef- 
panto.  Alguns  dias  leváraó  efte  trabalho  com  paciência; 
porem  como  o  ruidocontinuaííejcommunicáraófe  re- 
ciprocamente ,  dizendo  cada  qual  o  que  fentia  na  fua 

cella, 
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^  cellai  6c  vieraõ  a  entender  que  a  inquiecaçiõ  procedia 
das  caveiras :&  por  confelhododico  Guaidicó,  as  l^in- 
çáraó  todas  no  carneiro  dos  Rcligiofos.  Mas  logo  aquel- 
k  noute  eílando o  meímo  Fr.  Boaventura  cm  oraçaó  ná 
Igreja,  ouvio  dentro  do  carneiro  grande  rebailiço ,  co- 
mo de  pellbas  que  fedavaó  batalha. Chegou fe  pois  á  ca- 
pa que  ícrv  ia  de  porta,  &  pelas  gretas  p-rcebeo  clara- 
mente o  alvoroço.  Deu  parte  a  outro  Rcligiofo  prudc- 
te,  por  nome  Fr.  Paulo  deGenova:6í:  determinarão 
ambos  certificarfc,  pondo -íènaquelle  Ingar  em  oração 
outra  noute,  a  hora  deíufada.  Apenas  l'e  puzeraó ,  quan- 
do ambos  fentiraõ  o  ruido,  como  que  osoílos  dos  defun- 

B  tos  pelejavaó.  Removendo  pois  do  coração  a  covardia, 
removerão  também  acampa  do  carneiro  ;  6c  acefa  luz 
defcèraô,  entrarão,  ôc  viraô  C  notável  caio  ! 

Fraternas  actestdãúrnaejiue  regna  prophams  Statius. 

Dfcertata  odiis       i  ■.  >■■ 

Viraô ,  digo  ,  rodas  as  caveiras  dos  Relígiofos  portas  á 
parte  direita  em  forma,  &;  ordenança  de  elquadraô  mi- 
litar :  6c  as  dos  feculares  que  linhâo  vindo  do  adro  ( fi- 
cando hum  claro  em  mcyo)  eílavaô  á  mão  eíquerda  tã- 
bem  formadas  em  linhas ,  6c  como  a  ponto  de  prefentar 
combate.  Conhecida,  &  publicada  peia  caía  a  maravi- 
lha, o  juizo  que  fe  fez  delia  foi,  que  não  era  Deos  ferví- 
p  do.de  que  as  caveiras  dos  homens  profanos,6c  amigos  de 
brigas  eíliveUem  no  meímo  lugar  com  as  de  huns  Reli» 
gioíos  pacificos,6celpiritua€s:  por  quanto  naquclla  ter- 
ra tinhâodurado  muito  tempo  bandos ,  6c  diílenloés  c5 
ódio  mais  que  Vatiniano  entre  os  íeus  moradores,de  cu- 
jos corpos  deviaó  de  feras  ditas  caveiras  que  !«  trouxe* 
rãodoudro.  Pelo  que  mandou  o  Guardião,  que  alh  fol- 
iem reportas  i  6c  ceifou  logo  o  ruido. 

Eiiaqui  pois  temos  neítes  douscaíbs  híia  fympathia, 
&  húa  antipathia  efpíritual  dos  mortos  ,  arnbas  acerca 
da  companhia  no  fepulchro:mas  ambas  ordenadas  por 
caufamaisalta,^  ara  doutrina,  6c  edificação  dos  vivos,6c 
gloria  daquelle  Senhor  que  morreu,  6c  refalcitou  para  Rom  14^  9: 
dominar  juntamente  raorCoS|8c  vivos.  ^lU..:'  ' 
ILParte.  Viij  ^    XV. 
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XV.  ^ 

De  Çofredo  de  bulhões  Duque  de  Lo- 
rena IF.  dejle  nome. 

PElejava  eftc  laclyto,  &  valerofo  Capitão  com 
tal  esforço,  que  fez  chegar  a  realidade  ,  onde 
Ic  arrcvèraó  a  chegar  as  íicções^quc  fe  efcrevcm  de 
Orlando  furiofo  Palmeirim  de  Inglaterra,  &  Ama- 
dis  de  Gaula.  De  hua  fó  cutillada  fuccedia  partir  os  g 
cavallciroscubertos  de  armas  finas.  E  perguntado 
como  linha  tanta  força  na  maõ ,  reípondeu :  Nun- 
ca fe  cfíeminou  com  tado  algum  torpe,  ou  impu- 
dico. 

SINONIMO,  E  COROLLARIO. 
§.  I. 

^^  UE  humdoseffeitospcrnicioíbs  da  luxu- 
ria fejaeffcminar  o  animo  ,&  debilitar  o 
corpo,  he  tão  claro  á  cuíla  da  expcriécía, 
que  efcufacotnprovarfe  com  razões,  ou  au-  ^ 
ihoridades.  Com  tudo  amplifiquemos  eíle 
ponto,  não  tanto  para  trazer  os  entendimentos  á  noti- 
ciada verdade,  quantopara  meter  nas  vontades  o  ódio 
defte  vicio. 
Lib.9.c.i.  LuXHviay  ^  lihidine  (  diíle  Valério  Máximo  )  nihilféí- 

díHs^nihil  darKnoJííís :  his  virtus  atteritur  ^  viElorÍ£  languef' 
eunt  ^fopita gloria  in  infamiam  cânvertitar.  yídeo  m  nefcias 
an  ah  hofiibus  ne^  an  ah  illis  capi  perniciofms  hahendnm  fit. 
Naô  ha  coufa  nem  mais  torpe,  nem  mais  danofa  ,  que  a 
luxuria  .-com  ellaíèconfomemas  forças  ,6c  defmayaó 
as  viftorias,  &  o  nome  gloriofo  fe  vem  a  trocar  em  infâ- 
mia. De  forte,que  fica  em  duvida  fe  he  peyorjo  cativeiro 
deíle  vicio,  fe  o  dos  mefmos  inimigos.   Atèqui  Valério 

fallando 
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fallandocomo Étnico,  Iodas  telhas  abaixo  :  que  em 
A  termos  de  Filofofíachriftã, claro  he  que  qualquer  mal 
decu]pa,hepeyor que  qualquer  de  pena,  ainda  a  do 
mefino  inferno.  De  outro  modonaó  eícoihèra  o  Santo 
Job  efconderfe  noinferno ,  por  naó  ver  a  ira  de  Dcos.  A 
irade  Deos,  viíioquenaópódc  fer  injuíla,  naô  pôde 
exceder  a  maldade  do  noHo  peccado.  E  com  tudo  Job  j^i,  ^^  ^^ 
tomava  o  inferno  por  amparo  cócraa  ira  de  Deos :  :Quís 
mihi  hoc  tribuat^  m  in  inferno  proiegas  me^é"  abfcondas  me^ 
donec pertranfeat  furor'  tuus.  Logo  o  peccado  he  peyor 
queomelmo  inferno;  quanto  peyor  fera  logo  o  ficar 
na  guerra priíioneiro  dos  inimigos í*Mís  tornando  ao 
g    ponto, 

FiIippePicinello  no ícu  Mundo  SymboUco  deu  por  Ub9-  haó^- 
geroglyfíco  daluxuriaa   Figueira  brava  (  que  nòs  cha- 
mamos do  inferno)  ajuniandolhe  eíta  letra  :  DHrtffima  ]vii7aMu.s  Memo- 
»•///>.  Abranda  as  coufas  mais  duras  ;  porqu-e  he  tal  a  rabiúcm 'cenrur. 
propriedade  delia  arvore,  que  arrimada  a  hum  muro  9;  ^\  72    Jiiii^s 
firme,  o  penetra,  &  arruina:  6c  fe  de  íeus  ramos  fe  pen-  ^olZxo^^Glkln, 
dura  algua  carne, a refolve, 6c  conlome ; &  até hú  touro  Baiduiuus     Ca-* 
preíoa  eiles  perde  da  íuabravefa.  Oh  fe  nas  Cidades ,  &  ^^^'^^»s .'"   ^pí- 
Republicas  naó  houvefle  tantas  agueiras  do  mferno,ôc  ^'^'^"'*  ^^  * 
tanta  carne  pendente  dos  fcus  ramos !  naó  viramos  tam- 
bém tantos  ânimos  effeminados ,  ôc  tantos  corpos  con- 
fumidos,&  cheyos  de  enfermidades.  Luxurio^  (  diífe  jn  homil.    Quíd 
^     Chry  íoílomoj  refoitita  circumferHnt  corpora  ,  atcjue agmine  nemo  lardimr  ni- 
^    ^hodam  tnfirmttatHm  repleta.  Hercules  o  que  com  a  força  Ç  ^  ^^  ^^^°*,.,    ^ 
de  hum  abrâço  matou  ao  tortiíiimo  Antco  ,  o  que  ven-  piutarc.inTeW 
ccuaoGenaõdetres  corpos,  o  que  dcfcabeçou  a  Ex-  Apoliodoms  Hb 
cetra,ou  hydraLernea ,  o  que  afogou  ao  leaó  Theu-  ^rncis*"^^^ 
nieGoíO  que  ainda  no  berço  defpedaçou  cobras  ,  quem 
teve  delpois  poder  para  lhe  meterna  cinta  hua  roca,6c 
namaôemlugardaclavsrhumfuíofOmfale  Rainha  de 
Lydia,decujoamoríe  prendera.  Oeíte  touro  braviíTi- 
mo  eíta  foi  a  figueira  ainda  mais  brava : 

Vt  e]HÍ pacato  fcantouPropercio  j/?<i/«/^//«  orbe  Lib.^  Elegii. 

coiumnas^ 
Tum  dura  trahcret  mollia  petjfa  mann. 

V  liij  E 
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EScjíiecano  feuHíppolyto:  A 

Et  manu^  ciavam  modo  quAgenhat 
Ftia  dedftxn  pr  operante f tifo, 

E  fe  algucm  regeita  efte  exemplo,  por  parto  da  Grécia 
fabuloía  ;  ahi  tem  nas  (agradas  letras  outro  ,  a  que  naó 
Tulicum  i6»  pode  negar  o  credito.  Saníaõ  Naiareno  prodígio  foi 
de  forças  táo  eílupendas ,  como  experimentarão  com 
íeudano  osfobeibosPhiliíleos.  Em  luas  mãos  as  cordas 
mais  valentes,  foraô  como  fio  de  eítopa  no  lume  j  &  a 
queixada  de  hum  bruto,  como  pczada  maíla  com  que 
de.  húa  inveíhda  proíhou  mortos  a  mil  deíeusinimi-  B 
gos  5  ôí  com  ludolà  teve  a  lua  figueira  do  inferno,  que  o 
amunfou  :noregaçodâ  infiel  Dalila  perdeu  afortaleza, 
&  a  liberdade  :  Leonês  (dille  hú  dílcrcto)  vwcere  potpstflt^ 
fton  lupas '^non  ante  coeptfitabhofitbHSvinci  yt^ft^m  vtãpts  k 
foèwifia. 

Os  Athletas,  ou  lutadores,  para  não  diminuírem  as 
forças, nem  perderem  a  coroa,  tinhaó  grande  fentida 
DBafil.  hom.  2^.  cm  íe  abfter  de  Vcnu?  :  Propterea  (  dizS.  Ba{i!io}^//íí^ 
cx  variis,qax  eft  cfrtantirifHm  afferat  incontmentta.nen  corenam.  Tanto  adi 
do  rcbus  ia.cui;i-  ^"^  «^^^  dos  lonhos  venercos  te  temiao  ;  cí-por  mo  qiia- 
nbus,  longe  a:i  do  fe  prcparavaó  paraaluia  ,dormiaõ  cubertos  os  lom- 
tc  médium.  bos,  &  mais  partes  perjeofas  com  laminas  de  chumbo, 
Aifut.  C.7.  L/eliatontmencia  uni  paraaconiervaçao  dasrorçasfaz  _ 

i.Cor.  9.  mcnçaó  o  ApoílolojS^  muitos  Santos  Padres ,  &Plao  ^ 

^!'I!!;v!r^*^í*^'  tâoaincukaeom  osexempiosdelco  Tarennno,  Aítil- 
TcrtuH.ad  M.ir-  io,  5c  Uiopompo,  tamofos  athletas,  quc  por  efta  caula 
tyrese  ;.Paiiiiiio  vcnciaóa  kus  competidores.  E  fazaopropofito  o  que 
alr/íofibc^niT^!  affirma  Avicena,  que  hum  lo  congreílb  cfiufa  tal  dtf- 
iii  I  ^d  Cor.  Pia.  pendia  de  forças,  como  quarenta  tantos  de  emiílaõ  de 
tolb.  S.delcgi-  laneue  nalanmia. 
bus.Avicen.5pua  t,  ,  ^ 
Bifcíc];  m  lib:  2.       *^^^  luxuiia  paia  O  corpo,  O  quca  traça  para  O  pan- 

Subibc.  c.  3.  no  :  delle  procede, &  a ellc  deítroe :  delle  naicc ,  êc  dcUe 
con^e.  UoProdigodiz  o  Euangclho,  quediíiipou  toda 
a  íua  íi  ílnncra.  Dizer  7  oda  ,'foi  dizer ,  affi  as  forças  da 
ainip,  condoas  do  corpo.  E  qual  foi  a  caula .''  O  mefmo 

L11c.if.i5.        texto  a  declara;  FtvtnUo  [nxurtojè-^oáui^k  vidaluxu- 

riofa. 
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riofa.  Cotnoosfumidouros  no  fundo  dos  rios  ,  ou  do 
A  mar  fervem  as  ondas  com  arrebatado  redemoinho :  al- 
fim  o  appetitc  feníual  traga  violentamente  as  forças  do 
corpo,6cda  alma.L»Ar/*r/^(diíIeS.Bernardino)tfAr^á«ríf,  Tom.  i.Serm,  24. 
cr  enervatomnescorporis,^ amm(C  Vires,  Por  lOocomra-  artic.i. 
zaó  puzeraó  os  antigos  na  bafe  da  eftatua  de  Vénus  eíle 
letreiro:  Vntifqmfiíie fe  evifcerat  Ihxhyío[hs,  EClaudiano 
cantou  : 

Luxuria perdulce  malíém^ijUA  deditafemper  Lib.  2.  de  Stclic. 

Corporis  arbttriis  hebstat  culiginejenfus,  \'Àm. 

Mtmbrfique  CtrcAts  ejfxmmat  Acrius  herbis» 

Lemos  no  livro  dos  Provérbios  deSalamáo,  que  a 
2J  caía  do  lafcivoeílàinclmada  para  a  morte  : /«67í;7íim  efi 
demus  ejus  ad  mortem.  Qual  he  a  noíla  cafa,  fenaó  o  noílb 
corpo  fEntaócaheefta  caía,  quando  nos  falta  a  vida:  ôc 
entaó  pende,  &  íe  inclina,  quando  nos  fahaò  as  forças,6c 
íaude.  Qiie  nos  admiramos  de  que  tantas  caías  na  Cida- 
de eílejaõinclmadíis,  6c  ruinoí  s,  íe  faô  calas  de  laícivos? 
Quanto  mais  bulcão  a  fatisfaçaó  da  appetice  ,.táto  mais 
pendem  para  a  morte. 

Entre  os  animacs  o  que  bc  louvado  de  mais  caftojCÍTe 
fabemosfer  mais  robulto, que  he  o  Elefante  :  ôc  o  leu  vid  'uftfnum' 
marfim,  quca  natureza  lhe  deu  por  armas  fortiíli mas,  Miechovieníèm 
tomàraóosdifcretos  porlymboiodacaílidade  :  6c  neíle  tom.j.m  Lítau. 
fentidofe  intitula  a  Virgem  das  Virgens  ,  Torre  de  3^^.^a.^l4/  ^"^  ^ 
^    mai  fim  :  6c  fó  efte  marfim  candidiili  no  convinha  para 

material  do  throno  do  verdadeiro  Salamaó :  Fecit  Rex  ?.Keg  10.  i8. 
SAlomon  thronum  de  cbore  z^^ndem,  Aié  o  cmsulo   da  Ve-  Auguft.ío.DeCr- 
ftal  Claudia,  quizoCeo  em  abono  de  tua  virgindade,q  tivius  lib,  ç.de- 
foflepojcroio  para  puxar  por  hum  navio  que  encalha-  cade  z.  Sabeilic. 
ra  nofibre.  Eíta  virtuJe  já  que  nos  naô  póie  darim-  ^*^"** 
munídaJe  contra  os  foros  da  morte,  ao  menos  he  pro» 
porcionada  para  nosprorogar  os  termos  da  vida:  Scnaó 
poucas  vezes  (  por  difpenfaçaõ  divina)  lervio  aos  mel. 
mos  cadáveres  de  myrrha,  &  balfamo ;  lendo  a  lua  in- 
corrupçáo  digno  premio,  ôc  claro  teííemunho  de  fua 
pures^a, 

5.IL 
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§.  II. 


A 


B 


AQuipódcvera  gente  Lufítana  hua  daslaftimofas 
cauías,  porque  no  tempo  da  larga  paz  Ic  achou 
tãodefcaidadaquelleíeu  natural  valor  antigo,  que  pu- 
nha terror,  &frey  o  a  tantas  nações  eftranh  as  i  ÔC  que 
por  mar,  5c terra oíicntava  tantos  Heroes 

Em  perigos,  &  guerras  esforçados 
Mais  do  que  permitte  a  força  humana. 

Agora  já  naó  vemos  verificado  aquillo  que  hum  Poeta 
cantou  dosnoílos  Argonautas: 

P.   Antonto  de  Chw  LHjttana folyunte  Uttore ]^Hj)pes 

Sou^x  na  Tra^e-  Ingemit  Oceanus  fuh  pondere :  nominis  umhr^ 

Lfimina.  NeptHnuSy  difcet  parere  i/ípatis, 
Oreqfic  Ifiãafjtis  domttfisfrana  a/pera   mandct. 

As  efpadas  largas  degenerarão  em  cot  òs,  &os  capacetes 
le  trocarão  em  perucas  ;jà  o  pente  em  vez  de  íe  fincar 
nabarba  enfanguentada,  íe  finca  publicamente  na  ca- 
belleira  alvejando  com  polvilhos.  Cheiraó  os  homens  a 
mulheres ;  não  a  Mdrt<»,  mas  a  Vénus.  Qiiem  havia  de  ^ 
imitarão  grande  Albuquerque  prendendo  a  barba  no 
cinto,  fe  já  naó  ha  novas  de  cintos,  nem  de  barbas  ?  Que 
haveria  de  fair  aos  Icóes  em  Africa ,  fe  he  mais  goítofo 
eílar  no  camarote  em  Lisboa  gracejando  com  as  íarlan- 
tas,  õcatirandolhes  jâ  com  chiltes ,  jà  com  dobrões? 
Ou  como  fe  haviaõ  adeílrar  em  ambas  as  fellas,  andando 
pelas  ruas  bamboleando  nas  cejes?  Amolleceunos  a  in- 
fufaô  dos  coftumeseílrangeiros,  que  veneramos,  devé- 
doaborreceilosi&nòs  que  citamos  no  fim  da  terra,  fi- 
camos no  meyo  do  mar  de  fuás  depravações.  E  fe  domi- 
naõ  tanto  em  nòs  os  vícios,  como  fera  razaõ  quedomi- 
Fulgofioslib  í5'  nemosainda  nas  gentes?  A  el  Rcy  Edgaro,  porcomet- 
ter  hu  mccílo,  privou  o  Sacerdote  de  trazer  coroa  fcttc 

annos : 
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A  annos:&  a  Juíliniano  definio  Agapito  Diácono  por 
verdadeiro  Emperador,porque  o  via  imperar  lobreíèus 
appetites :  Et  veruw  Imperatorem  te  dcfinio  ^  íjuippe  regere^ 
cir  tn  poteflate  contwere  volnptates  vaUntem  ,  ^  temperuntiA 
diademate  revinílum.  Temo  que  o  cahircm  da  nofla  ca- 
beça na  índia  tantos  diademas,  feja  porque  vè  Deosem 
nòs  tantos  cativeiros  à  leníualidade.  For  eílc  principio 
fe  devaftou  a  Tribu  de  Benjamin  antiguemente  :  por 
eílcacabou  o  Império  dos  AíTyrios  cm  Sardanapalo: 
porefte  começou  (ôc  nãofcy  quando  acabará  )  o  hor- 
rendo Tcilma  Anglicano:  por  eíte  íuccedèraò  os  eftra- 
^os,  Sc  calamidades  de  Sicília,  fendo  íeu  inftrumento  o 
Empcrador  Henrique  :  Cninenim  Stcilta,  popnlns  (áxí^t  Fpift.  .16.  apud 
o  Papa  Innocencio  Lil.)c^  Cízteri  de  eodem  reino  cifoemina"  Odoncum   Rai- 

B.      ..  .     .      J/r/        j    r  ■    j-    ■  "'      I  r  r  •     iialclum,  A  nno 

tíotio^&pace  mmta  dijjolííti^ae  jHts  dtvntnsghrtames^jefe  tn  n^^^^CbA* 

vo  Hptatihus  corports  lAjcivítiS  exercerem ,  afçendit  in  altum 
fostorcorum^  ^  t'adttt  junt  oh  mttlthudinem  peccatornm  [ho* 
rnm  tn  mambns perfecjHenttHmS^\ç.Xí\  nosdizque  havendo 
em  nos  lemclhantes  provocações  da  ira  divinajnâo  pro- 
cederão ddla  icmelhantes  calamidades  f 

§.  I II. 

O  Dou  to  Padre  An  gelo  Paciuchello  da  fagrada  fa-  Tom.  2.  leaione 
inilia  dos  Pregadores  nas  luas  lições  moraes  Ibbre  49»3ffiiic. 
p   o  Profeta  Jonas,  profeguindoaíTumpto  íemelhante  ao 
^    noflb  prcfente,  traz  em  comprovação  delle ,  o  trágico 
fucccílbdel-Rey  D.  Scbaftiâo  ,6c  íeu  florido  exercito 
deílruido  nos  campos  de  Africa;  ÔCattribuc  com  Ccfar 
Campana  eíta  calamidade  ao  perniciolo  vicio  da  {^^m 
fualida Je,  para  cujo  paíto  (  diz  clle )  levavaó  os  Portu- 
guczcs  outro  exercito  de  roins  mulheres:  Cum  magna 
fcs  minar  um  copia^  Ihxhs^  (S  delicU  in  illo  ohferv4t£  fHtJfent , 
peffimum  tnde  prognõfiiciim  faSinm  fnit,    Náo  revogo  a  fo- 
bredita  doutrina,  pois  he  certa :  porém  não  a  confirmo 
eom  efte  exemplo,  pois  hefalfo.  Outros  princípios  te- 
ve aquella  infau íla jornada, 6c fatal  derrota,qucconftão 
dos  nofleshiftoriadores, particularmente  de  Leytaõdc 
Andrade  nobre  Toldado  aventureiro,  que  fe  achou  pre- 

fcnte. 
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Iciice,  E  para  que  ilto  te  veja  mais  claramente ,  copiarei  A 
aqui  hum  paragrafo  d i  hiílona  do  P.  Fr.  Belchior  de 
Sanca  Anna,Chroniíta  dos  Carmelitas  Deicalços  neíle 
Reyno,  ôc  Lente  de  Theologia  no  feu  Collegio  em 
j/ívro  T.  c.  1?,  n.  Coimbra  j&;  juntamente  huacarca  que  trasi  a  eíte  pro- 
76.  &  77.  poíito  da  extática  Virgem  ,  ôc  Doutora  Santa  Thercza 

deJESUS.  DizaflioPadrc. 

(  Eílava  a  Santa  no  Convento  de  Carmelitas  DefcaF- 
ças  de  Toledo,  quando  ei'Rey  D.  Sebatlíáo  nos  cam- 
pos de  Africa,  onde  o  levara  o  zeio  de  dilatar  a  Fé  de 
Chnfto,  íè  perdeu  com  a  mayor  parte  da  nobreza  deite 
Reyno  a  4..  de  Agofto  de  1578.  Delcobno  Deos  logo  á 
íua  mimoia  Elpofao  íucceflo,  que  a  fez  proromper  em,  B 
copiofaslagrymas,  nafcidas  dograndiííimo  defejo  que 
tinha  Je  ver  proíperadas  ascouias  da  Chriílandade,& 
humilhados  os  inimigos  da  Igreja  Cathohca,  "que  cn< 
tão  vja  ficar  triunfantes.  Entre  as  lagry  mas ,  Ôcfulpiros 
diíle  ao  Senhoreai  modo  de  queixa  amoioía  :  y^)>  meu 
Deoí !  como  permittiftes  aos  vojjos  tal  perda  ^  aos  tmmtgos  tal 
Vitoria}  Reíjpondeu  o  Senhor :  Se  eu  os  ache t  dífpofiospa' 
ra  traz.elios  a  mi^  de  que  te  í^ffltges  tu}  Deíappãreceu  o  ícn- 
timento  à  viíf  a  da  gioria,cm  que  a  Santa  coníiderava  aos 
Portugaczes  conforme  as  palavras  que  ouvira  da  íum- 
ma  Verdade.  Já  05  té  por  bem-afoftunados,8c  maisga- 
nhados,qu  do  ao  parecer  humano  perdidos.  Formou  có- 
ceito  dos  Portuguezes,aventajadoao  bom  que  já  tinha 
delles,por  lhe  dizer  Dc:os,q  achara  dilpoílos  pai  a  a  bema-  C 
venturança  os  foldados,  que  de  ordinário  nas  mais  na- 
ções coílumão  fer  eftragados em  coft umes.  Ao  bom  c5- 
ceito  íeleguiohum  grande  defejo  de  vir  fundar  a  ellc 
Reyno  Caías  defua  Reforma,  parecendolhe  que  te* 
na  grandes  augmentoscom  os  fujeitos  Portuguezcs  tão 
bem  inclinados,  que  nem  as  liberdades  que  traz  coníi- 
go  aguerra,oseííragào.  Para  execução  de  feu  ancio» 
íò  defejo    recorreu  à  Oração  ,  &  pedio  por  alguns 
dias  ao  Senhor,  queime  nzefic  mercê  de  levar  íua  Re- 
ligião a  Portugal.  A  lefpoitaque  veyoa  ter  dia  daglo- 
riofa  Aíldmpçãoda  Rainha  dos  Anjos ,  quero  referir 
com  as  palavras  da  Santa:  a  qual  deixou  eícrito  da  ília 

mão 
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A    m  aó  todo  o  fucceílb,  em  húa  mey a  folha  de  papel  com 
fua  iirína  abaixo  por  eltas  palavras. 

^õ  dito  Chronijíít 

Defpoís  que  Deos  N.  S.  far4  me  confolar  p^^^^.^  ^'^f^^i 
da  pena  que  tive  cô  a  perda  do  exercito  Por^  p^*  « *  '"'(^■■^  ^'«- 

11  l  .  gu.t  materna :  C^ 

tugue^nos  campos  africanos ^  me  dipe^  que  'nyms  confoia- 
apermtttiras  por  achar  aos  Portume^s  dif^  f^invras  orjgi- 
pojtosparaos  levar  para  fi :  pquet  com  tao 
grande  ejlimaçaÔ  daquella  Naçaõ^  na  qual 
até  os  foídados  ejlragados  nas  outras^efiauaõ 
tão  bem  dífpoftos  ;  que  me  fobrevterdo  gran-^ 
des  defejos  de  ir  fundar  alguas  Cafas  do  nojjo 
Carmelo  reformadoy  naquelle  Rejno  ;  pare^ 
cendome  refultaria  diffo  grade  gloria  a  Deos, 
Qf  augmento  da  Religião  cõ  osfugettos  Pon^ 
tugí4exesy  que  fe  me  reprefentavão  tão  bons^ 
Qf  inclinados  à  "virtude^P^i  a  fua  Divina 
Aíagejlade  com  a  mayor  infianciaque  pude^ 
que  mefi^lje  efla  mercê. E  dia  da  Ajfumpção 
da  Rainha  dos  ^njos  ,  me  dijfe  o  Senhor : 
Tu  filhay  não  irás  a  Portugal  fundar  Cafas 
da  tua  Reforma  ;  mas  irão  tuas  filhas ,  ^ 
teus  filhos  ;  porque  quero  augmentando  o 
numero  dos  bons  Reltgiofos  que  ha  naquela 
le  Reyno  com  os  teus,que  crefça  o  motivo 
de  eu  fufpender  o  caftigo  que  lhe  deij& 
afar  de  mfericordia  com  elle.  Também  fera         ♦ 
levada  tua  mão  *  efquerda-,  G}IJE  LHE  feL?i:/?Twê 

giUERO  " 
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giUERODAR  A  MAODEHUMA  A 
TAM  AMADA  ESPOSA,  PARA 
O  LEVANTAR  DA  MISÉRIA 
EM  gUE  ESTARÁ'  C  AH  IDO ,  E 
RESTITUILLO  A'S  FELICIDA- 
DES ANTIGAS,  EDARLHE  HUM 
PENHOR  DE  OUTRAS  AFEN-^ 
^AfADAS. 

Atéqui  t  Santa,  &  logo  fc  fcguia  a  firma  : 

Terefa  de  f  e/m  Carmelita.        B 

Efte  papeie  continua  o  dito  Chronifta  da  Ordem;  cf- 
critopara  memoriadccoufaiáo  grave  ,  &  importante 
ahumReyno,à  inftanciade  fcu  Confeíloro  P.FrJero- 
nymo  Graciano  da  Madre  de  Deos,primeiro  Provincial 
danoíTa  Reforma,  âcou  nas  mãos  delle  ,6cnão  o  quiz 
publicar,  por  tocar  matéria  odioíà  a  Calíella,  qual  he  a 
reftauraçáodefteReyno.  Deu-ocomo  grande  reliquia 
a  feu  intimo  amigo  o  P.Fr.Filippe  de  J  ESUS  .•  em  cu- 
jas  mãos  o  vi,  &  o  li ,  6c  tresladei ,  no  Dcfcrto  de  Batue- 
casjondccílivebum  anno,íendoellcalli  Prior  no  de 
1619  &  queréJo  fazcrme  eíle  favor,por  ler  Portuguez,  C 
&  muito  íeu  affeiçoado  rfebem  mefczjurar  ,quetena 
tudo  em  ícgredo,  a»éiabcr  queelle  era  mono.  Aífi  o 
fiz  i  mas  tanto  que  me  conílou  que  tinha  trocado  a  v  ida 
mortal,  pela  immortal,  logo  publiquei  o  paptl ;  porque 
não  quiz,húa  vez,  que  eltáva  livre  do  vinculo  do  jt*ra- 
mento,tereíconJido  hum  taltheíburo,queem  fi  con- 
tem grandes  riquefas )  6cc, 

Elta  he  a  copia  do  paragrafo  da  fobreJita  Chronica, 
com  cuja  íuave  melo  iia  conhecerá  o  leyror  ,  que  não 
concorda  oafpero,  6c  funeflo  lom  daquella  Cdwpatja-y 
poisfuppócm  os  Toldados  do  exercito  Pjrtuguez  torpe- 
mente amigados,  ao  mefmo  tempo  queDeos  revela  a 
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^  húa  tal  Santa  |  que  os  achou  diípoílos  para  a  falvação  £ 
"  eu  jà  que  feri  aos  meus  domeílicoscom  o  rafgo  da  penna 
zeloía;  quiz  também  à  volta  diflb  crigirlhes  aefperan- 
ça  com  a  repetição  delia  noticia  ,  que  por  ventura  a 
muitos  fera  nova,  6c  fempre  a  todos  fera  grata  :  para  q 
femembirgodoobiccquepomoscom  os  noílos  pccca- 
dos»  confiemos  no  cumprimento  daquellas  ultimas  pa- 
lavras do  Senhor  j  para  o  qual  elle  elcolheu ,  &  fundou 
efte  Reyno,  &  o  confervou  puro  na  Fé ,  &  dilefto  na 
piedaje,como  defde  aCruzdiíTc  ao  nollb  primeiro 
Rey :  Et  crit  mthi  fopHlfisfide  pums ,  (S  pietate  UtUBns, 

XVI- 

B  De  D.feronymo  "Baptijla  de  LanuX^, 
'Bijpo  de  BarbaHro. 

FAzendo  efte  Prela  lo  fua  entrada  naquella ter- 
ra, acompanhava-o  huíTi  fcu  fobrinhoj  o  qual 
porcitreiciíinnentochaaiou  a  hum  dos  nnuchachos 
mais  pequenos  que  alh  hiaõ,  &  lhe  perguntou  fc  era 
cafado.  Ouvío  oBifpo  a  palavra,  &  difle  com  grá- 
de  enojo  .'Naó  reparais  que  vou  cu  aqui  /  cflas  pa- 
lavras naõ  U  haò  de  dizer  cm  minha  prcfença. 

C  REFLEXÃO. 

EM  fez  efte  Santo  Prelado  emreprehcn- 
der  aquella  linguagem  menos  honcíla  do 
que  convinha  à  íua  pcflba ,& dignidade : 
1  001  que  como  diíTe  S.  Jeronymo :  Para  os  Lib.i.Díal.con- 
^' que  governâo  familia ,  não  bafta  a  pudicí-  tra  Pelag. 
cia  propria,fe  também  fe  não  moílra  na  de  ícus  filhos, 
fervos,  ÔCminiílros:  Non  ffífficií  propriam  habere  ptídici* 
tiam^  nijt  ea  filjorumy  ac  comitum^  &mimflrorHm puàore  do-  p/r , 
ceaturyjHxtailiíídPfalmixAmbHUnsinviaimmaculatahic 
mihi  miniflrabAt,  Por  iíTo  difcretamente  diíTe  S.  Pedro 

Damiaõf 


Lib.4..  de  confi.- 
derauone. 
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Damião,  que  a  caftidade  de  hum  Bifpo  não  ióhaviade  ^ 
fer  pura,  íenão  fecunda  5  ifto  he,  geradora  de  outras 
muitas  caftídades  nos  que  o  tratão,  &  fe  edificão  com 
feusirrcprehenfiveis  procedimentos :  ínEpifcopo  imtiUs 

Lib.4.Epift.;.  ejè  caflitasjure  decernitur^  cjjHàíJicfe  exhtbet  fierilem^  (S  Mia, 
no» paríat cafiitatem,  S. Bernardo acrefcentou,  que  efta 
caftidade  do  Bifpo  não  íó  havia  de  ter  filhos,  íenáo  tam- 
bém netos:  ifto  he,  que  os  fervos,&  familiares  q  delle 
a  receberão,  a  poffaó  pelo  bom  exemplo  propagar  em 
outros  muitos  .-/«í^rf^  glorU  fanãitatis  tuài^ut  cjhos  prét. 
ochUs  habes  ,  ita  9rdwati ,  itajint  informati ,  ^ttatenus  totws 
honeftííUSi  &  ordints  ipfifpttHlum^ipJi  fim  forma ,  Çe^e  cuflo' 
dientesinomnicaftitAte.  He  verdade  que  não  podia  líto  B 
fer  fem  continua  circunfpecção,  &  vigilância  nas  ac- 
ções, &  palavras  fobrefí,&  íobre  os  outros  .*  que  por 
iflbatunicadofumroo  Sacerdote, que  era  de  linho, 6c 
byíTo,  8c  no  fentir  de  Beda ,  fymbolo  da  continência,  i o- 
da  era  aberta  em  olhos :  OcuUbtfqH^  (verte  Vatablo^  /«- 
nicam  bjjfinam  '^  ideft^  velmiocnlis  opere  PhrjgionXco  faãam 
diftwgnes.  São  ao  Prelado  neceílarios  olhos  para  ver  cm 
que  gaftão  as  horas  os  feus  familiares:  olhos,  para  ad- 
vertir íê  tem  amiladcs  particulares  j  olhos,  para  exami- 
nar que  livros  lem,  que  trajos  uxão,  que  jejuns  obfer- 
vão,  que  palavras  fallão,  a  que  horas  fe  recolhem,  &c. 
ôciílo  he  ter  a  fua  túnica  lavrada  toda  de  olhos  àroda: 
OcHlabtfcjjHe  tHnica^  (3c,  ç» 

,  Pela  converfação  fe  conhece  facilmente  o  efpirito  de 

cada  hum :  Locjuda  tííamamfeftumtefacit.  Dizem  que  o 
bafo  do  leão  he  tão  gravemente  fétido,  &  afquerofo,que 
as  outras  feras  não  tocão  na  carne  que  çlle  deixou  to- 
cada, Ôcefta  fe  corrompe  mais  deprella  :  Anima  leonis^ 
"Virns  grave  (ò.\^Q}^\\n\o)\  contaíia  haltm  e]us  nulU  fera 
attingit\ctHufcjue  putrefcHntajfatA  reliefttU.  Donde  pro- 
cede iíio,  lenão  de  que  feu  ventre  he  hum  perpetuo  fe- 
pulcro  de  carne  de  toda  a  efpecie  de  animacs ,  que  arre- 
bata, 6c  não  digercpor  arrebatar  outros  ?  Afli  acontece 

tib.  2  c.  ii'  aos  lafcivos  que  revolvem  na  memoria,  (  que  he  o  efta- 
inagodaalma,como  lhe  chamou  S.  Gregório)  penía- 
mentos  carnaes,& impuros i  ôc  delpois  fallando,  tal 

h# 
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Striíisefqne  tu- 
njcam  byífo. 
Bcda  Iib.  3-  ^^ 
Tabcrnaculis  : 
coiiftat  lino  ,  & 
byííb  cotiriíien- 
tiam  ,  &  caftita- 
ttm    corporum 
figmficare. 
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he  o  hálito  da  palavra  ,  qual  o  interior  corrupto  donde 
cã^fMoiEx  Ah)iidantíaenífKcordts  os  lògjmtHr  :  Santo  Matth.i2,54, 
Agoítinho  :  Nam  verba  meafoettdafiíntjtctít  leo^  vel propter 
jHperhhm  ^per  cjítamjíi^Antes putent^  vel  propter  ejuod  am»  Auguíí.Aiinotjn 
piex^ntes  carnaitafostorem  leonts  habent.  Por  iflb  a  Certo  1?^  ^  ^l-  *P.^^^ 
Poeta  pouco  honeíto  nasallufoes,  &  chiítes  de  ícus  Umbra  virgínea 
vcríbs,  picou  outro  dizendo  :  Que  fendo  o  íal  contra  a  «•  1679. 
corrupção,  6c  mao  cheiro  que  delia  refulta ;  os  feus  vcr- 
íbs quanto  mais  falgados  eraô, tanto  peyor  cheiravaõ; 

Qho  magêfalfx  caro^  fostet  minus .'  At  tua  tanto 
plnsfoetem^  cjho  fnnt  carmina  ft/fa  ?njgis, 

Drexelio  nofeu  Faetonte  exemplifica  eíle  vicio  da  CHpf4;  §«i.  cx 
linguaobícena.coHioque  íuccedeuacertoruftico(  foi  ^*^!í^iííl?!\,A?o 
cafo  verdadeiro)  que  havendo  engolido  inteiros  muy-  orbis.  c^íJ. 
tos  caracoes  pequenos,  carregou  defpois  a  maò  no  copo, 
&  fe  deitou  junto  ao  lar  a  dormir  foltamente  ,  com  a 
boca  aberta.  Mas  os  caracoes  bufcando  com  o  tempo  fua 
vida,  6c  liberdade,  defandàraõ  coita  arriba ,  o  mefmo  ca- 
rrdnho  por  onde  tinhâo  defcido;  ôc  quaes  os  compa- 
nheiros de  Ulyíies  da  cova  de  Polyfemovieraó  hum  & 
bum  íaindo  pela  boca  do  ruíiico:  porque  a  ellesnão  lhes 
tocava  diícernir  fcart^vão  pslaterra  ,  ou  pela  cara  i  fe 
pelas  hervas,  ou  pelas  barbas  j  fcnão  ló  porfe  cm  falvo 
daquella  lobrcga  caldeira  viva,  onde  os  querião  cozer 
em  vinho.  AíTi  (diz  o  dito  Author^no  fono  dodeícui- 
do,  ou  negligencia,  fahem  as  palavras  obfccnas  do  in- 
terior que  rinha  concebido  penlamentos  feyos  :  Ccn*  , 
ceptum  fermonem  tertfre  ^utspoterit*  Mais  próprio  fimil  p^aoco *m  Elyfio 
parece  o  de  certa  mulher  pejada  ,que  havendolhe  apo«  campo  qui^ft.  90. 
drecidonoventreaçreaiura,alançoa  defpois  peIal3o-  "•'^•^,*  J°/"; 

/r  n        r»      j-    •     j  rr      1     Fontccba,  &  Bc- 

çaaos  poucos  ,aíiicarne,  como  oflos.  Prodígio  dimcul-  nardiuo.  Mouca-^ 
tofo  de  crer ;  porém  que  os  Authores  apadrinha©  ,  era-  nba. 
zendo  outros  mais  authcnticos,  &  mais  diíHcultofos ,  & 
remetendo.fe  à  lagacidade  da  natureza,  que  íabc  achar 
ira,  6c  porta  para  cílesefTeitos.  Mas  a  analogia  do  cafo 
ao  noíTo  intento  eftà  em  que  também  o  conceito  torpe 
que  cada  hum  encobre  no  feu  coração,  não  he  outra 
ILParte.  X  coufa, 
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coula,  quehuaifeco,ouhembrião  ,a  quem  a  malicja,  A 
ou  indiícnçáojouaícníualidade  abrio  via  pela  boca  da 
peíloa,lançando-os  a  pedaços,  jànefta,  já  naquella  pa- 
lavra mal  ioantes. 

Muito dillo  encontramos  nas  Cidades  populofas  com 
laílimados  coraçôe»,  5c  efcandalo  dos  ouvidos  pios.Mas 
íèeftes  fetos  corruptos,  íe  eílas  palavras  livres,  6c  def» 
compoíias ,  lançadas  a  pedaços  pela  boca  ,  apparecem  fó 
nas eítradas,  òí  eítalagens,  nos  barcos,  nos  alcouces ,  nas 
grades  dos  prelos  de  ínfima  íorte  :  lempre  íeriao  fétidas, 
ÒC  caulariâo  nojo ;  porem  não  feria  o  leu  lugar  taó  im- 
pi oprio,  A may or laítima he  que  apparcçaò também. ... 
Eu  queria explicarme,  lem  me  explicar,  para  perdoar 
aoeííadojcm  perdoar  ao  vicio.  |à  que  o  não  fei  tazcr, 
remetomeà  Hgura  da  reticencia,  lemelhantc  àquelia 
do  Poeta  : 

jQjíoje^oifed  motos  prdfiat  componerefiftãtís, 

Sódigo,qucem  pena  defte  pouco  pejo  quetemos  em 
fallarprofanidades,juíbfíimamentepermittio  Deos.q 
otivefíemosdefallaremcoufas  lantas.  jàqueoiurpi- 
loquio  le  felleja  como  difcrição  ;  eíiranhe-fe  a  devoção, 
êi  a  piedade,  comoimpertinenc!a,Êihipocnlía,  Jaque 
Ezequiel  védentrodas  paredes  dacaía  de  Dcos  adora- 
çócs  do  roílro  virado  para  o  Sol,  veja  juntamente  dei- 
prtíos  das  coitas  voltadas  contra  o  altar.  São  efpintos  C 
lemelhantesà  condição  daquelleinfeóto,  que  no  campo 
folgâo  dtfprmar  da  immundicia  maças ,  &  por  conie- 
guinte  o  enjoa  a  fragrância  das  flores. 

A  palavra  que  o  íobrinhodaquellcBifpodifie  ao  mu- 

chacho,  não  era  totalmente  fca  i  porém  pelo  oienosera 

OGiofa,6cde  chocarriirerôc  também  as  que  tocâoneíle 

m.f  viciomandao  Apoftolo,  qucnem  na  boca  as  tomemos  : 

'^'^'  Omnis  ímmundittaiaíit  avarttia  necnomínemr  m  vobis^  li" 

CHt  decet  SarMos  ^  ay,t  tur^itndoy  atit  jinhilOi^mum^  anífcnr/i^ 

limst^uá^Aremnofípertmet,  Particularmente  entre  pcÇ* 

foas  rcligiolas  tanta  disformidade  achou  o  grande  Pa» 

íiallctóderld-  ^''iarcaS.  Bcntoa  efle  vicio^que  o  prohibio  aos  feus 

terniir,     **      cxpreílamentc  ein  tojo  lugar  ,&  tempo  ;  Scnrniitatem 

/  veio^ 
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^  verof  vflverha  otiofa^  &  rifnm  n»oventta^  áterna  cIau furam 
omntbus  locis  damnamfis. Em  preíeiíça  de  meninos  devem 
ler  nviito  mais  acauteladas  nollas  palavras:  conforme 
aquelie  vulgar 

jQHofemel  eíi  imbHtú  rccemfervabit  odorem 
lefla  dtn. 

Na lingua  Latina  Pfíer  Ce  didç  à p^rlfate  ,  ^  na  He-  ^fç^yl'^*'^;*^' 
braica^^W  que  quer  dizer  menino,de^4?-,que  quer  dl-  Fim^erus  ín 'fi- 
zer purcla;  porque  os  deita  idade  faõtaboas  rafas, onde  thym. 
aííiobem,  como  o  mal  ("cpintaõ  facilmente.  Bidalhea 
cada  hum  a  corrupção  que  herdou  de  Adaõ,  paraapren- 

B    der  per  íi  mahcia  a  feu  tempo :  naó  hc  neceíkno  que  os 
homens  nos  façamos  demónios,  para  per  verter  os  inno- 
ccnrec,  Scanticiparlha.  K.  fe,como  dizem  os  médicos,  ^^ -A vicem  c.  8» 
naó  convém  dar  vmhoaos  moços ,  porque  heacrefcen-  ^°*^^"**  ^ccudr. 
tarfogo  a  fogo:  muito  menos  convém  failarlhe  em  cou- 
fa  que  cheire  a  pouca  honcílidadej  porque  facilmente 
prendera  a  failca,  que  pode  vir  a  fazer fe  incêndio. E  fi- 
nalmente Ghriíto  noílo  Medre difle :  que  quem  efcan-  ^^ff^»-  íí.^- 
dalizaíle  a  qualquer  deites  pequenmos  ,  lhe  convinha  q 
o  lançaííem  no  profundodo  mar,  com  húa  pedra  de  ata* 
fona  pendurada  ao  peícoço. 

Reparo  que  a  reprchenção  que  deu  eftcBifpo  por 

C  aquella  palavra  ociofa,  nâo  a  fundou  no  refpeito,  que  (c 
devia  àprefença  de  Dcos;  íenaó  no  que  fe  devia  á  fua 
própria  prefença.Naô  podia  ignorar  a  utilidade  daquel- 
]e  meyo  >  para  evitar  peccados :  pois  aré  os  Gentios  a  co- 
nhecerão, como  coníia  de  Séneca :  Sic  vive  coram  komt'  ^*'^c«^Ep»í^.i». 
mbus^  tancjuam  Deus  videat :  6C  de  Qinntiliano :  C9Ítíe  ho-  damatioiíc  3.14, 
mines  ttinocentram^  C?  nní/amfpeMex  fccreto  fceleris  conci" 
pUtis :  licet  nullt  hominum  perfpexerint  oculi ,  licet  nulU  c'4» 
)ufvis  mortáíltHm  conÇcienúa  míervenerit^  fub cdo  tamen  fe' 
ciftiSy  &  tllefuftis  per  omn  es  partes  fptruííj  ^dftiity  ertt  tile  po  • 
temtortefits: porém  fem  duvida  acharia  ,que  a  prefença 
de  Deos  naó  obraria  naquelle  fcgeito  tanto  como  a  hu- 
mana, porquanto  aquella  fe  percebe  pelo  cfpirito,  & 
eílâ pelos  lentidos^íc  dizo  Apoílolo,  quQ  Animalts  homo  ^-Con.  14* 

X  u  ijo» 
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nonperciptt  ea  efHt&fiim  SpiritHS  Dei :  áquella  ló  almas  exer-  A 
citadas  na  Fé  a  coílumaó  refpeitar :  c(la  até  gente  muy 
perdida  a  teme,  ôc  naó  he  fácil  o  crear  callo  com  que  fe 
Lib.i  Natnraliú  nâo  finta,  como  d  fle  também  Sciieca:  íw/^í^^ító  íjuocjue^ 
^uxílioiiurr,c.i6,  ^^^  omne  dedectis  expofittí  tenerrima  eft  QCHlorHm  verecun* 
dta»  Ê  aqui  tem  reípoíla  aquelle  Poeta  que  perguntava 

Si  qnid  forte  f deis  cjHod  mefpeãjtnte  fuberes ; 
Cnr fpeãante  Deo  non  magis  tpfe  rtthes  ? 

Reíponde-fe  que  ao  peccador  fempre  vè  Deos ,  8c  mui^ 
tas  vezes  vem  também  os  homens  .-porém  que  he  viílo 
dos  homens,  hecouía  que  ellevè  com  es  olhos  i  ÔC  que 
hc  viílodc  Deos,  he  coufaque  não  vè ,  fenaó  com  o  el-  B 
pinto,  o  qual  entaó  naó  rcyna,  antegípcfcondc  ,  6c  fe 
cega :  íe  bem  virà  tempo  em  que  Deos  lhe  tara  abnr  có 
a  pena  eftes  olhos,  que  elle  fechou  na  culpa ,  como  gra- 
vemente diíle  S.  Gregório ;  Impins  apenet  êculos  in  posna^ 
Xib.if.Mor.c.;.  ^ffos  çia/ifit  m  culpa. 

XVIL 

2)o  mejmo^tfpo  Dom  feronymo 

^Bautijla  de  Lanu?^. 

c 

SEndo  Provincial  da  fua  Religião  de  S.Domin- 
gos,&  indo  de  jornada,  fol-lhe  neceíTario  pou- 
íar  cm  caía  de  huna  feu  irn^só,  para  curar  a  chaga 
de  húa  perna.  E  querendo aíTiftirá  cura  hõa  fua  ir- 
nnãjpornome  Dona  Anna  Bautifta  de  Lanuza  , 
viuva  de  idade,  &  virtudes  provedas  >  lhe  enviou  o 
fervo  de  Deos  a  dizer- que  fe  porfiava  niíTo^feve* 
ftiria  ,  &  fahiria  de  cafa  ,  ainda  que  folie  peia  ja# 
nella. 


CON- 
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CONFIRMAÇÃO. 

Aõ  queria,  por  curar  cora  mais  alinho  húa 
ferida  do  corpo, bzer  outra  na  modeíiia: 
porque  efta  virtude  he  para  ccnfervaçaó 
da  caílidâde,  o  que  a  cafca  para  a  fruta,  que 
aparada,  fe  dcílbra,  &  corrompe  mais  de- 
preíTa.  E  porque  náo  pareça  prolixidade  .aíFed ada ,  ou 
haz.4nhería  (  como dizoCalklhano)  naõ  querer  hum 
Religiofo  nem  a  deícompofturadehumpedefcuberto, 
ouçamos  o  feguínte  caio, que  refere  S.  Pedro  Venera-  I-í^.i.  Miraculo: 
vel.  Hum  irmaó  Monge  Cluniaceníc,  eftandode  noute  tz^BòUot.W'^"*' 
deívciadonaluacamâjvio  três  feros  demónios  confe-  '  ' 
B  rindo  entre  fí  as  maldades,  6c  ruínas  que  de  próximo  ha- 
viaó  feito.  Os  deus  dmáó  para  o  terceiro:  Que  fazes 
aqui  ?  podes  obrar  algúa  coula  ?  Rcfpondcu  eíle :  Nada 
poflo  j  porque  todos  ao  deitarfe,  fc  trancaó  com  o  final 
da  Cruz,&  iançaô  hyílbpadas  de  agua  benta,&  murmu- 
rãoPfalmos:  toda  efta  noute  trabalhei  iem  fruto,  & 
aqui efloucançado.  Mas  vófoutros  que  fizcfles  ,&  por 
onde  andaftesí*  Vimos  de  tal  parte,(diíreraóelles  nomea- 
do o  lugar),  onde  fizemos  cahir  a  Fulano  com  a  mulher 
do  Teu  hoí pede  :Pafí  amos  por  tal  moíteyro,  &  alli  fi. 
zemoscahir  aomeítredaefcolaem  peccado  com  hum 
feu  diícipulo.  Tu  coitado  nada  fazes  ?  levantatc ,  &  ao 
menos  corta  o  pé  deíle  Monge,  qu«e  o  tem  na  cama  def- 
Q  compoílamente.  O  dcmomo  entaó  muy  ligeiraipente, 
pegou  de  hua enxó  que  ellava  debaixo  da  cama C  porq 
o  duo  irmaó  era  carpinteiro J,  &  foi  adefcarrcgar  o  gol- 
pe. Maso  Monge,  que  tudo  via,  &  ouvia,  recolheu  o  pé 
taõ  a  tempo ,  que  o  golpe  deu  em  vaó.  Defapparecèraó; 
&  ao  outro  dia  deu  o  Monge  conta  do  cafo  ao  Abbade: 
&  feitas  diligencias  occuUas,fe  achou  fer  verdade  o  que 
os  tentadores  infernaes  tmhaó  dito. 

Pondéf e  o  leytor ,  quaô  leve  defeito  era  ter  aquelle 

Mongeopédelcubertonaluacama  ,dc  noute,  onde 

ninguém  o  via,  nem  por  ventura  elle  a  fí  mefmo :  &  com 

tudo,  para  correcção  íua,  8c  avifo  demuitoSjUfouDcos 

itParte.  X  iij  de 
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de  hum  aieyo  taó  exiraorUinano.  O  certo  he  que  quem  p^ 
nao  Uz  calo  aè  miudelas,  6c  pontinhos ,  claramente  pu- 
blica que  naó trata  das  virtudes, nem  fabe  como  eílas 
feconlervaò,ou  lè  perdem,  importa  muito  crermos,  q 
hua  ró  parce  que  deixemos  de  cobrir  com  armas,  baila 
para  entrar  a  morte  da  alma;  como  fuccedeu  a  cl-Rey 

3.  Reg.  19.        Acab  com  o  tiro  da  frecha,  &;  a  Goliath  com  o  da  pedra ; 

i.Rcg.18.  8c  que  o  principio  das  coufashe  grandemente  poderofo 

para  o  bem,  6c  para  o  mal ;  ÔC  que  as  balanças  da  huma- 
na liberdade,  le  achão  em  tão  mdiíFcrente equilibrio ,  q 
às  vezes  hum  átomo  baila  para  inchnar  o  fielaeíla,  ou 
áquella  parte ;  Ôc que  muy  cftreita  fenda  he  capaz  de 
íullentar  a  unha  do  demónio,  para  fubir  a  abarbarfe  có 
as  altas  torres  de  hum  efpiritorobuílo.  Particularmente  »* 
matérias  q  refpeitaóàcaftidade,faó  taó  perigofiílimas  j 

Séneca  quíeft  iia-  ^  ^  ^^^^  ^^  ^'^'^  contrario  he  taó  apreílado  ^  que  Afo. 

urai.  i.b.j,         fwfw/o/íV  cí«/jí^i»75Vz;<e,  cm  hum  momento  pode  fer  cm- 
za,  o  que  por  muitos  annos  foi  arvoredo  elpeffo. 

Vamos  agora,  ôcdelprefemos  as  miudezas  da  mode* 
ília,6í  chaiiiemosimpertinéciasj&prohxidades  àobler- 
Vancia  dos  mínimos  pontos  das  nofías  regras ,  &  às  cau- 
telar que  cnfjnou  por  dentro  o  Efpirito  Santo,  &  de 
fora  o  eícarmenio.  Tenho  achado  que  hua  das  mais 
fabti>  tramas  do  demónio  para  enredar ,  ou  impedir  fc 
defenredem  almas  religiolas ,  &  leparadas  do  feculo,  hc 
o  temor  vão  de  incorrerem  nota  de  ingratidão ,  &  grof- 
í  ria;  cuidando,  ou  fuppondo,  que  o  fugir  das  occa- p 
(iões,  não  fendo  ayrofamence,hc  impraticável.  Ah  bom  ^ 

p^"^V'"^rjofcph  no aflaltoíubitoda impudente  Hiempfal  (  cha- 

liito  tu  maiui  e-"*        r  n\  c  a 

juspaIiotugit,ac  memoslheamcom  Fracaltorio)  que  tugindo  em  corpo, 
cgrdluscft  toras,  ficou  mais  compofto.  Tenhamos  bem  entendido ,  que 
malícia  do  tentador ,  ÔC  fragilidade  do  tentado  ,  íàõ  col- 
chetes macho,  &  fêmea,  &  a  occafiaò  bc  quem  os  apro- 
xima ,&  engraza  facilmente. 


xvm: 


titulo  II.CaBidade.  327 

^  XVIII. 

T>e  Santa  Coleta  %eformadora  da 
Ordem  de  Santa  Clara. 

SEndo  ainda  íecular  efta  ferva  de  Deos  &  eftan- 
doem  hua  Igreja  fazendo  oração ,  fe  lhe  che- 
gou hum  homem  de  vida  diffolutaj  &  lhe  fallou  pa* 
lavras  defcompoftas.  A  Santa  donzella  aííuftada, 
como  fe  ouvira  de  repente  hum  tiro  dcmofqucte, 

B  refpondeu  com  os  olhos  no  chaó,  &  o  coração  no 
Cco ;  Deos  por  fua  piedade  fc  íirva  de  te  dar  conhe- 
cimento do  mal  que  fazes.  Ouvio  o  Senhor  cila 
breve,  &  difcreia  petição.  Qmz  o  homem  fahir  pa- 
ra fora  •,  &  eftando  patente  a  porta  principal ,  naó 
pode, como fccftivcflc  cntaipada  de  pedra, &  cal. 
Naô  achava  em  fi  tolhido  o  movimento  para  os 
paílos,  &  bemviaafahida  franca  ,&  outros  fieis 
uzando  delia  livremente  :  porém  ao  querer  fazer  o 
mefmo,  empatava  cm  hua  repugnância  invifivel 
mais  dara,&  firme  que  hum  rochedo.  Confuío  jà,& 
cançado  de  repetir  a  diligencia  » Icmbroufc  do  fcu 

C  pcccado,&  voltou  a  pedir  perdaó  •  &  a  Santa  lhe 
difle;  Digne-fe  a  mifcricordia  do  Senhor  de  pcr- 
doarte.  E  logo  fahio  fem  diflSculdade. 

REFLEXÃO. 

QUE  vay  efte  homem  à  Igreja ,  íè  a  Igre. 
jahecaíade  oraçaó,  &  elle  taó  longe  eftà 
de  fazer  oraçaó,  que  antes  impede  aos  que 
a  cílaô  fazendo  ?  Porém  cm  falío  lupponho 
que  era  homem :  entrou  alli  como  collu- 
maõ entrar  os  cães,  ou  fuccede entrar algúa  beíla  que 
íc  desbocou  do  fieyo,  6c  do  governo  defeu  dono.  Ou, 

Xiiij  para 
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pára  melhor  dizer,  entrou  ao  que  coítumaõemrar  os  J^ 
demónios,  que  he  fazer  o  fcu  orneio  de  tentar.  Na  alma 
defte  peccador  Icmeteuocípirito  immundoiporq  lhe 
pezou  de  ver  na  ahna  deColeca  o  Efpinto  Santo:  ôc 
com  aquellas  palavras  que  lobem  do  inferno  à  terra  co- 
mo fumo  de  enxofre,  quiz  embaraçar  aquclloutras  que 
Pfal.  140.  !•  lUbiaó  da  terra  ao  Ceo,  como  fumo  de  incenfo .-  Diriga* 
tur  oratio  me^t  ficHt  incenpí  tn  confpeãti  mo.  Vey o  o  corVQ> 
amigo  da  carne  morta,  perturbar  apombaamiga  do  in- 
ce ii  lo  vivo,quehea{aata  Oraçaõ. 

Oh  quem  entaipara  a  eites  as  portas  das  Igrejas  à  en- 
trada, como  Deosentaipouáquelle  na  fahida!  Excef- 
los,ÔCdelaforosfecomettemalli  ,  ainda  expollo  oSan- 
ti llimo,  que  bem  pjJeraó  entrar  no  numero  dos  cafos  g 
affeótos  ao  Santo  Orficio  ^  porque  apenas  podem  admit- 
tirlenologeuo,fcm  o  prefumirmos  diminuto  na  Fé. 
Pelo  menos íe  moítramuy  parecido  à gentilidade,  cu- 
Lib.aecultuifoc-joscócuríos aos  feus  templos  lhe  eílranhava  TertuUia- 
mia.c.10,  no,iremlódingidosaver,6c  aler  viílo,  para  oitenta- 

çaô  da  Ibberba,  6c  negociação  da  luxuria  :  Propter  ipjfím 
emm  con  uentum^  é*  mntHHm  videre^  ^  vidri^omnes  pompA 
in  pabltcHmproferHnttiYy  Ht  InxHria  negotietar^  am gloria  in-' 
folejcat, 

Húa  das  coufas  que  me  levanta  o  cfpirito  a  admirar  a 
altura  dos  juiz  js  de  Deos,ôca  grandeza  incffavel  de  fuás 
perfeições,  hs  ver  quaó  largas  licenças  concede  ao  de . 
monjo  neiba  matéria.  Deldeaquelleprincipio,cm  que  o  C 
Senhor  ab  eterno  inviíivel,ÔCÍó  dentro  em  íi  commu- 
nicado,  fe  determinou  a  íahir,  &  moftrarfc  fora  em  íuis 
magnificas  obras :  parece  que  tamb-*m  teve  por  difcrc- 
dito de fuajuíliça,  bondade, ôciabedona,  impeJir  fcm- 
pre  todas  quantas  caílasde  peccad osquizeííe,  6c  pudelTc 
inventar  o  inferno;  como  fc  nos  thefouros  delias  fuas-i 
perfeições  infinitas,  naó  houvcíle  retribuição  copiola,[; 
6c  proporcionada  para  todos  os  males  poíSveis,  &  modo . 
deosvencer,&  Sobrepujar  com  aventejados  bens  dallí' 
occafionados.  Nem  hum  íopafio  mete  Deos  por  força 
no  campo  da  liberdade  creaaa,fe  cila  quer  prevaricar 
contra  elle  mcfmo  que  a  deu,  porque  eíia  he  húa  admi- 
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A  ravel  gloria  fua  *,  tazer  cila  lero pi  e  o  que  qucr,rem  eítor- 
var  que  leus  contrários  f  içáo  também  o  que  quizcrcm. 
Mas  deixando  agora  a  theoriados  fins  do  Ãltidimo, 
volta  logo  o  clpinto  a  ponderar  a  cegueira ,  âc  mileria 
dos  mortaes:  a  qual  he  tanta,  que  chega  aduvijar  ,  fe 
fcrão  certos,  d£  verdadeiros  os  raefinosciíbs  que  eltà  to- 
cando com  a  experiência.  Que  he  poffiv^el  que  gente 
ChriÔã,  não  achando  onde  mais  a  Teu  laivo  conchavem 
cilas  infolemnas,  que  naó  cem  nome  capaz  de  exprimir- 
fe,  eícolhaópaiaiíío  os  Templos  de  Dcos  ,  Ôcdias  das 
foléni  Jaies !  Que  nas  Igrejas  ao  mefmo  tempo  que  eltà 
publico  o  myítcrioda  Fé,  ôc  o  portento  do  amor  divi. 

B  no  ,&  fe  renova  nos  altares  o  mefmo  facrihcio,  qae  fe 
celebrou  na  Cruz  pari  redempçáo  do  género  humano, 
facão  eftes  remidos  das  mefas  palanques ,  para  lograr  ef- 
candaloíàmente  os  cipeâ:  iculos  de  Vcnus !  li.  que  às 
portas,  &  átrios  dos  Templos  celebre  o  demónio  tam- 
bém os  feusjubílcos,  Sc  novenas,  pondo  em  alas  os  feus 
galantes,  Ôc  coniuzmJopclomeyo  procilfaó  de  figu- 
ras, arma  Ja  cada  hua  como  fe  foíic  cambem  Templo: 
Ctrcifnornuta  fitfi wift fido  Temp/fl  Que  nos  dias  das  ma*  py  | 
yorcàfi  iczas  Jo  amor  divino,  como  faó  os  de  Natal ,  ôc  '  ^^ 
QjintaKcira  mayor,  permittiííemos  nò;  os  amados,  q 
odemonio.dVentaíl';:o  mais  bem  parado,  ÒC  gioQo  juro 
das  lhas  rendas,  que  laó  as  oíFenfíS  do  mefmo  Senhor  ! 

Q    E  quepoden  loiítoimpedirfefacilmenre  ,fc  tolere,  ôc 
fe  diífitnule ;  ôc  taJos  nos  façamos  fátuos,  huns  eíten- 
dendoasmâos  paraamaldaJe,  outros  atando  as  para 
o  remédio  i  ficando  íó  la  a  hum  canto  quatro  almas  coi- 
tadas, que  naó  póJem  mais  que  chorar  de  ladima,  6c  ro- 
erle  de  zelo!  Tal  coníideroaoetpiritual ,  <5c  douto  Pa» 
dre  Eufebioda  Companhia  de  JáSUS, que  remetendo 
omaisaofilencio,  concluhio  dizenio  neíle  ponto:  l^a  Caupt , y remedi$ 
ejmero  dez^ir  lo  que  pajf^  Im  noches  de  NAVtd^d ,  que  ^or  foio  tr^^^  P'^''^-  ^'** 
lo  quepajfa  un ano^  na  era mucha  defirutr Dios  todo  h»  Reyna :  todo ^tom^'^^'J^ 
no  lo  q  pajja  los  diíSi  y  nochei  dç  faeves  Saío^aprovschando  'fe  "^b^^-^   em  romaii- 
de  la  ocajion  de  tatá  devocio,  para  negociar  Us  de  fns pecados.  ^'  '*M '  7 i» 

E  tornando  à  reflexão  do  noflo  Apophthegma  ,  ôc 
cafo aelle  annexo,reparonobom  efpirito  da  Saac2,que 

ou* 
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ouvindo  palavras  taó  indecentes,  fc  nâo  movcuaindig-  A 
nação,  ícnão  a  compayxáo.  Venceu  o  mal  com  o  bem, 
como  enfina  o  Apoííolo :  a  palavras  de  efcandalo  fó  cor-    • 
rcípondeu  com  palavras  de  edificação :  a  Imgua  do  pec- 

Rom.ii.2i.        cador  foi  vcncnofaja  delia  íaiutifera  \  venficouíe  de 
ambos  refpeóli  vãmente  a  fentéça  dos  Provérbios:  Lábia 

Prov.  IO.}  2.         ^fffli  cõjiderant placíta :  &  os  impiorn  perverfi:  Qu c  os  lábios 
dos  juftos  miniftr  áo  ao  agrado,  &  gloria  de  Ueost  &:  os 
do  Ímpio  à  perverfidadc.  Deos  por  fna  piedade  {d\fíe  a 
Santa)  fefirva  de  te  dar  conhecimento  do  mal  q Hefaz.es,  Que 
prudente,  6c  compendiofafupplica !  Deos  per /na  piedade 
fefir^a^  itto  he,naó  attendendo  a  que  lho  deímereças,& 
olhando  para  o  teu  pcccado  ,  nâo  pelo  que  tem  de  íua  B 
oíFenfa,  íenão  pelo  que  tem  de  miíeria  tua.  Infelices  os 
Ímpios  íe  não  encontrarão  com  hum  Deos  iníinitamé- 
te  pio !  Seftrva  de  dane  conhecimento  do  mui  e^ uef aK.es, Foy 
í  raiz  do  mal,  para  melhor  curalla.  Porque  dizem,  8c  fa- 
zem os  homens  coufaslemelhantes.^  Porque  lhes  talta  o 
conhecimento  claro  do  mal  que  fazem  ,  &  dizem.  Pri« 
meiro  lhes  vafa  o  demónio  os  olhos,  do  que  as  línguas. 
Não  olháo  nem  para  Deos,  nem  para  fi,  nem  para  o  pro- 
ximo.  Seolhaíiem  para  Deos,  virão  que  os  via  ;  íepara 
fi,viráo  que  o  mayor  dano  que  fazem  he  a  íi  meímos,  de- 
putando a  fua  língua  para  paílodos  incêndios  eternos: 
fc  para  o  próximo,  virão  a  obrigação  que  lhes  corria 
de  o  não  eicandalizar.  Pois,  Deos  te  de  conhecimento  do  mal 
^ftefaz^esf  deshonrando  a  Deos  em  íuacala  ^  do  mal  que  C 
fazes,  procurando  arruinar  o  próximo  innocente  ;  do 
mal  que  fazes,  condenando-te  a  ti  próprio.  Deos  te  de  co- 
nhecimento do malcjuefaT^esy  cheyo dc  muitos  males ,  pois 
profanas  o  lugar  que  adoras,  contaminas  a  lingua  com 
que  commungas,  ferves  ao  demónio  que  renegas,  per- 
turbas em  outros  a  oração  que  não  fazes ,  defprefas  em 
ti  o  bom  nome  que  em  outros  veneras,  6c  lendo  home, 
mais  brutal  procedes,  que  os  mefmos  brutos  j  pois  os 
brutos,  em  quanto eftavão  na  Arca  de  Noè,  não  fe  lem- 
brarão da  difterença  dos  íexosiôc  tu  dentro  do  Tem- 
plo át  Deos,  não  perdes  o  fentido  diílb. 
Eíta  oração  da  Santa  impetrou  eíle  conhecimento, 

por 
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por  mcyo  da  vexação.Quan  jo  o  ímpio  fe  achou  immo* 
A  vel  p  ira  lahir  da  Igreja,  então  lemoveo  a  entrar  emíi. 
Voicou  a  pedir  perdão  da  foltura  da  lingaa,  &  então  lhe 
concederão  a  dos  pados.  Náofoi  maravilha  ordenada  íó 
á  correcção  do  peccador-,  íenão  á  iatisfaçàoi  &  credi- 
to da  ferva  de  Deos.  Afli-ii  tem  uzado  cfte  Senhor  ou- 
tras muitas  vezes.  Toco  alguns  cafos  brevemente. 

FantinonaCidadedcMefli.iaemSicihajfendo  buf-  Marulus Iib.2. 
cadoparao  martyriopelo  Prefeito, por  avifo  de  hum  ^ 
Aojo  fc  embarcou,  &  fugio :  5c  ao  precifo  ponto  que  a 
navetadosiniinigoschegavajánofeu  alcance  ,  ficou  de 
repente immovel, fem  obedcceravelas, nem  a  remos > 
como  fe  pafrnára  no  meyo  das  ondas, 
j>         Caminhando  Lib>;rimo  Prepoíito  doMoftcyro  Fui-  ^'^{^^  ^'^'^ 
denle,foiderriba viojôcdctpojado  do  cavallo  pei^s  foi* 
dadosdeTocilaRey  dos  GoJos  .-quando  defpois  qui- 
zerâo  paliar  o  no  Vulturno ,  nunca  pudcra5 ,  poílo  que 
á  força  de  eípora^  6c  vara  impeliíiem  os  cavallos  :  ate  q 
caindo  na  conta,  reíbtuiraõ  o  do  Santo  ,  &  lhe  pediraô 
perdão  da.inf^lencia,  5centaó  ficarão  defembargados 
para  continuar  a  jornada. 

S.  Apollo,ou  Ápollonio  AbbadenaThebaida,  ven-  Bolandas  ly.  la- 
do as  feitas  que  huns  Geacios  f  aziaó  ao  leu  idolo    levan-  nuaiii  i  ex  Palai 
do-o  em  prociflaó,  compadecido  da  fua  cegueira  orou  a  <í'o* 
Deos  :&  logo  todos  ficáraóimmoveis  á  torreira  do  Sol 
por  todo  o  dia.  Outros  Gentios  perguntava©  de  longe 
^    pelacauladetaôeftranho  fucceílo  :  ôc  aquelles  fofpci- 
^    tando  que  por  alli  andava  o  poder  da  oração  do  Monge 
Apollo,  lhe  enviarão  a  pedir  os  loltafle.  Veyo  o  Santo, 
&  conf cguindo  a  mifericordia  que  defejavão ,  conhece- 
rão, 6c  abraçarão  a  verdadeira  Fé  ,  entregando  logo  o 
idoloáslavaredas  dehúa  fogueira. 

O  calo  de  Santa  Maria  Egypciaca  fymboliza  mais  Afla  Sanflomm. 
por  húa  parte  como  noflb  de  Santa  Coleta.  Pretenden-  ^.^^  i.  Apnl.  m 
do  aquella  Santa  ,  quando  ainda  era  grande  peccadora, 
entrar  na  igreja  de  Santa  Cruz  cm  Jerufaié  a  adorar  o 
vivifico  Lenho  de  Chrifto  no  dia  de  íuaExaltaça5,nun- 
ca  pode  meter  o  pé  dentro  da  porta  :  porque  quantas 
vezes  a  i&b  acometia  com  coda  a  fua  força,tantas  (  como 

cila 
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clia  incimarc ferio  ao  Saco  Abbaac Zoz.imas)  era  reba-  ** 
tida,  &  Ic  achava  fora  no  atrio  da  Igreja.  Até  q  cfpecu- 
lãdo  a  caula  dei! a  maraviihay entendeu  q a  íua  vida  cor« 
rupta  nas  depravações  do  irato  pcyor  que  meretrício, 
pois  íe  entregava  de  graça ,  fô  pelo  eftipendio  do  Icnfual 
appctite  :  levantando  entaõosolhosa  hiia  imagem  da 
fantiffima  Virgcm.que  cftava  coilocada  no  melmo  atrio, 
a  tomou  por  medianeira  para  o  perdaó  de  ieus  peccados: 
&  toda  banhada  em  lagry  mas,  prometeu  que  fe  pudcíTc 
entrar  a  adorar  com  os  mais  fieis  a  Santa  Cruz  f  que  na* 
qucUe  dia  fe  moftrava  publicamente  ;  nunca  mais  uíana 
de  feus  membros  para  laço,  &  perdição  das  almas.  E  lo- 
go cobrando  confiança ,  tornou  a  mtcntar  a  entrada,  &  B 
a  achou  franca.  E  o  meímo  foi  acabar  de  fazer  a  adora- 
ção que  tanto  defejava,  que  íahir  logo  a  cumprir  opro- 
mettido,  retirando-íe  ao  interior  de  hum  dejerto ,  onde 
por  efpaço  de  quarenta  &  íeis  annos  viveu  em  tão  afpe- 
ra  penitencia,  &altacontemplaçào,atéa  extrema  baliza 
de  fua  feliz  carreira;  que  daquelle   mefmo  corpo,  que 
fora  devorador  Euripo  de  tantas  almas ,  forão  deípois  as 
relíquias  conduzidas,  6c  adoradas  em  multàsT  Igrejas  da 
^{Jlmo    teffemu"  Chnftandade  ;& na  Capella  Real deíla  Corte  íe  adora- 
nhoi*  auíhentfca-  va  parte  dellas,  6c  rezava  da  Santa  no  ícu  dia,  antes  que 
^TtíJrf '!/'«!  ^  fenhor  Dom  António  fugitivo  para  França  as  levafle 
Bif^oZ} '  T}rtT,  entre  outras  muitas  de  vários  Santos.  AjuntoaquioE- 
qite  foi  Deaõ  da  piíafioquchum  dilcrctolhc  fingio  cfculpido  no  íeu  n 
'^.tC^lfr/- fepulcrododcferto.  •  C 

Commentario     â  Uana^y^gypttáca 

'Vida    da  Santa  f^íle  díU  Jcortum 

yt^Baptifla  Emftis^Hoc^ue  IthídimbHsfamofa 

í7r/o,apu(i  Thco-  Vna  omnmm 

philium     Ray-  Non  avarét^non  CHfiâd^ 

^7ftca"f^ff"  r.lu,tHoUmuncifau  vencH 

tatioiíeiS.fine.  Mtjerantis  Dei  prdfidio 

PerufatHrpitHdims'^ 

Confuetudinem  ,  confpe^inmejHe  exofa  homimmf 

fenitijfimas  tngrefja  folttudina 

Vucente  Deo 

Certíi  vUindviis^ 

TutÍ9K 
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A  TftttoY  tncufiodna, 

Sine  metH  (oUv^gd  : 
ínttr    anctpites  ^nfratlns    nemorum 

Labyrtnth^ts  uta  errorthíis 
Inter  Itijíra  ferarum  cdt  naãu  fimttam 
Supenoris  vitét  maculas 
VL<^  XL,  arjfjorffm  lacrywis eluit 
Ah  iff4  trahens  deterfa  mtorem  Ube. 
Luco  in  hoc^  Ihcís  ante  cajjoj  nnnc  illuftri 

Hoca  Zojima  condita  tumulo  êji 
yefpillonis  múnus  Ruge Çubeunte  brutorum 
Candor  em  rever  no 
B  An  fopiti  an  extinãt  cadaveris  f 

^n.  Sai.  Hum. IO  XX. 

Defortcqueaeftapeccadora  a  ccnfurou  Deõs  com  a 
prohibiçaó  da  entrada  na  Igreja:  &  a  eíloutro  pecca- 
dor  com  aprahibiçaó  ^ò^fahida  :  a  ambos  pelo  vicio  da 
^<^f^rvU :  a  ambos  para  que  confiderando  na  cauía  que 
tinhao  úaíli,,  ic^vr^pendelTem:  porque  a  maõdeílece- 
kitial  Medico  fcnndo ,  cura. 

X  I  X. 

T)e  S.Cafimiro filho  clel-%ey  de  Tolo?iia^ 
^  Ú^  eleyto  %^y  de  Hungria. 

Estando  enfermo, lhe  d^ziaõ  os  Médicos,  &  o 
tmportunavaô  íeus  domcfticos,  qiic  lhe  era 
neceílario  conhecimento  puellar,para  fua  vida  ,  & 
faude,  tâõ  importante  ao  bem  publico.  Aos  quaes 
rcfpondeu  híia  fentença  digna  de  fcu  cfpiritocaftoj 
gcneroío,  &  ccJeftial :  Na  ó  conheço  outra  vida ,  &: 
outrafaudemaiísqueaChrifto-jpor  cftar  çm  cuja 
companhia  deíejo  dcfacarmc. 


DIS. 
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DISCURSO.  A 

§.I- 

EMSLH ANTES  confelheiros  faÕ  bom 
para  caiuiado  infernal  dragão,  que  atira  a 
derribar  eítrellás.  E  peyores  faõ  em  parte 
Apoc.12.  4.  ^^^L^í  que  o  mefmo  demónio:  porque  clle,  como 
Cnm  MaG;iftrG  ^^^^^^^^^  enfinaõ  OS  Theologos,  naó  pódc  penetrar- 
feireiít.*.  dift.  8.  jc por  illapíb  cou)  a  íubftancia  da  alma :  &:  os  mãos  con- 
*!• '•  íelhosentraõas  vezesfar.tona  alma,que  ella  osfazco- 

mo  próprios,  &  elicjtop  pelas  íuas  potencias.  Adagio  era  U 
.      .         anciizo:  Kesfacraconfei/tor  :Quc  O  coníelheiro  Je  havia 
Áú-d^ns.  decltimiircomocoufa  fagrnda.  Mas  deftes  coníelhei- 

ro? de  S.  Caíimiro  difíera  eu  o  mcímo  em  contrario  íen- 
ridojcm  quanto  ^^j/Ii<rríí,quer  dizer  coufa  maldita,porq 
:q  cou  (a  podefertaó  maldita,coj;io  hum  conlelho,q  pelo 
dar,^  pelo  feguirjfc  incorre  nririaldiçaó  de  Deo^^^Lí- 
Ujn^  hby.oe-  ^,,oSa)inaror  dÍ2Í2,q  aquelle  conf^  1^^- ^^^  "-'Oltra  ferfiel, 
'■    '^'  q  o  meímoconíulrnrroiuanapaiariemremclhante  oc- 

currencin.E  Itc  também  adagio :  Suades  ^uodipfefaEiHrHs 
efem.E  aííijuíli ficava  o  leu  voto  a  Nynfa  Calyfo  ; 

Ser.tio^  ft^adeocjtie  tihi ,  quibus  hauà  ^raver  Hti  ^ 

Ipjaymihí  fimtltsjí  quando  accurreret  fifns»  Ç\^-% 

Porém  cila  máxima  à  primeira  viíla  plauíivel,6c  tÇ- 
pcciola,  tocsda  na  pedra  Lydia  da  verdade,  defcobre  fer 
fallida.  O  glotaõaconfelha banquetes,  o  bcllicofo  defa- 
fios,  o  uíureiro  rapinas  ;  porque  ifio  farino  clles  na  tal 
occafinó,  como  jà  em  outras  tem  feito.  Logo  aconfe- 
Ih^óhcxn  :  Síí'^dee  íthí  quod  if/fe  fdãurfis  ejfem  ^  Nio  por 
certo.  Naõbafta  queo  coníultor  diga  o  que  fenre;  he 
neceíTarioque  finta  o  que  deve  íentirr&Jóentaó  lente 
comodeve,  quando  com  a  razaõ  natural,  &  coma  Ley 
Eencdians  Go-    ^e  Deos  coníènte.  Cada  arvore  leva  O  leu  fruto  pro- 

Pr^fccideiufl.    P»'í^  ( ^'^^^  ^^^  ^  ^"^^^  '^^  ^^'^^^  Libaria  Virgem  ,  planta- 
l'b,4,toi.zf  f.  '    da  na  terra,  &  milagroíamenie  convertida  em  arvore,  o 

fruto 
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A  frutoquelcvou,toraótius,Òc  fulos.)  Palacianos,  ôc  cor- 
telaós  laóa:vorcs  muy  arraigadas  no  amor  cio  kcuio, 
ôceihmaçaõ  temperai;  arvores  com  o  pé  junto  aosiios 
deBabylonia:c]ue  tVuto  haò  de  levar  cm  léus  come- 
lhos,lcnaóliionjas,lenrualidadcs,  õcdelprelos  da  Lcy 
deDeos?  Onde  icnáoattende  muito  ao  eterno  >&invi« 
íivel,guarda-lea  Ley  de  Deosquali  por  Geremonia,c6- 
tentando.le  g  pelloacom  íati  fiiZer  a  algúas  exteriorida- 
des  j  como  o gram  Turco  guarda  o  íeu  Rarnaflaô,  ou  Jou  segredo  re~ 
Quarefma,  comendo  quanta  carne  quer,ôíccjàcentaii.  "^'''*'"'  /'^;/  '^^^~ 

j      r  i~  11  1,0,  mortas    ht  tone  as 

do'lecomque  leja  emporceiianasamarciias,  ôcdciioa-  othonun^s  u-vro 
te.  li- 

No  numero  deíles  Ímpios  coníulcores  domeílico5,& 
porconlcgumtemimigos  de  S.  Gafíanro  {imrmtí  ha^ 

B    mmis  domejHci  ejns  )  entra vaó  os  Médicos  ,  que  lhes  ^^^^^^^-^^-i^- 
parecia íeriaómuis Médicos, le  faflem  bons  Cbriíláos, 
Omelmoconíelhoemíemelhante  urgência  deraõ  ou- 
tros a  D.  Jay  me  (ou  Jem%>  íilho  do  Infan  eO.  Pedro, 
&neto  del-Rey  D.  Joaô  o  primeiro  de  Pofrugal )  que  f^osY^Jl^^kt. 
foi  Cardeal  de  Santo  Eullachio,  ôc  Arcebfpo  àcl^if^frorja.Dkttv.S' 
boa  ;  &  quiz  antes  cortada  a  flor  de  lua  m<>cidâde,  mor. 
rendo  de  vinte  ôc  féis  annos,  do  que  mur-har  a  da  lua 
inteirela.  O  mcimo  deráo  a  hum  Cond^  víuaõ  íizudb  • 
&  timorato,  que  como  tal  lhe  reípondc^J :  -^'W^  }>Hedefet 
utilizara  elcuetpo,  cjue  es  noctvo  ai  alma,  O  mclmo  der  aó  a 
WiguclVermo  celebre  poeta  do  cculo  paílado  ,  que 

^  compondo  bem  os  verfos,  naó  çu)5:  deícompor  léus 
bons  collumesj  pelo  que  AngeU*  Poiiciai^o  lhe  clcre-* 
veu  eíle  epitaho : 

S9U  Vénus poterat  lent^uccurrere  morh  2 
NefepoUuerctimaêiítille  mon. 

Porém  íe  là  Herophilo  Fibfofo,  coníiderando  a  utilida- 
de ,  £c  neccílidade  da  Medicina,  dilie  que  o  Medico  era 
a  mão  de  Deos;  deíio^ítros  Médicos  podemos  nòs  com 
razaó  dizer,  que  faõ  airiaó  do  demónio ,  pois  ajudaó,  ôc 
promovem  o  leynoílo  demónio,  que  heopeccado.  E  ^^o^í^^*- Õpe- 
affi  Gomo  Faraó  npEgypto  íe  ajudava  dos-oieítrc^  <^e  If^atedr'^  ^"^"^ 

obras. 
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ç»brns,  para  impor  aos  Ifraelttas  a  obrigação  de  traba*  A 
lha  um  no  lodo,  &  barro :  aíTi  o  demónio  no  mundo ,  fc 
\        vai  jcítcsdoutorcss  para  que  os  timoratos  prevaricando, 
íe  accóíiíodea»  aconlcrvar  ávida  à  cufta  de  obras  que 
também  faó  de  barro,  ôc  lodo.  Não hecfte o  único  pon- 
,  to  em  que  os  preceitos  da  Medicina  (e  encontrão  com 
\  os  de  Deos,  conforme  aqucllaíentcnça  de  Santo  Am- 
InPf.iiS  V  tj.&  broíio  ;  Contraria  fitídiofc  Cnut  divttía  coiniíioni  Prâcepta 
traria  de  cotifc-  ^i^^^^c^^^n^-   ^l<:)nntts  rcvocant^lucubrare  non  Jtnnnt  ^  ab 
çr«t. Djft.  f .  owni  inunúone  meditauonis  abàucunt  \  itacjHe  cjui  fe  medicis 

dederity  fe ipfumfiht  abncgau^^  çr[jitTtvc\  que  o  cuidado  da 
fauiie  do  corpo ,  fc  anteponha  ao  da  faude  da  alma ,  he 
mari;feíla  demência  como  difíe  Baptiíla  Mantuano  ;  d 
I.ib.1 .  de  Patieii-  Qs^c^  ^'""^  dementia  efi^  ut  corpus  mundesy  animam  im^Hina» 
tiac.  39.  re  ?  idfmile  efi^  ac  fi^  m  argcntum  (  melhor  diílcra  coenH^ 

vel ar g%]iarr/)  ferves^  amum  amittas ;  ne  z/?/?írw amittas^  cor» 
pHs  occtáiyariarts.  Qomoi2^mhcm  hemanifefta  implicá- 
cia,  ordenai  por  húa  parte  o  Concilio  Lateranenfe,quc 
CoiicíK  Lateraii.  o  medicoíobpena  deintcrdiélo  4^  ingrejfu  Eccle/ix^  ad« 
C^ncil^  Rav^crr  t   ^^^^^^'  ^  induza  ao  enfermo  a  que  chame  primeiro  05 
Ii.cap.i-r.  *  Médicos  da  alíi^a  :&  alem  duTo  ordenar  mais  de  proxi- 

comljtutioae  3.  moo  Papa  S,  Pío  V.  que  paflados  tres  diasde  enfermif 
|?rs "m^^^"^^^  ^^^^  "^  cama,os  nicdicos  o  não  vifirem  ,  fem  primeiro 
ellarocnfermo  cvnfcílado, &lheconítardifio  por  fc 
doConfefíordada;*»; /tr/príJiSc  que  eíla  conftituiçaó  ^ 
naó  poíraabro^aríeporviade  prefcripçaó.*&:  ordenar  ^ 
por  outra  parte  o  medico,  que  o  enfermo  uze  de  remé- 
dios peccaminofos.  Poiile  a  Igreja  intenta ,  que  o  enfer- 
mo fe  ponha  em  graça  de  Deos,  porque  teme  que  as 
enfermidades  faó  effeitos  dos  pecca^os;  conforme  aquel- 
la  fentençade  noííoSalvaJor,Sc  Medico  celeftial:^4* 
de^^ ampUnsnoUpeccare^nc  dâ.erius  aliqMtd  tibi  contingat\ 
como  mtenta  a  Medicina,  qne  o  enfermo  perca  a  gra- 
ça de  Deos ,  ain Ja  que  tal  vez  ^as  enfermidades  feja  cau- 
faa  virtude.  Quanto  mais  o  mefmo  Concilio  Latera^ 
nenleexpreílamente  manda  aos  \fediccs,  fobpcna  de 
excommunhaô,quenaóaconlelhennaos  enfermos  cou- 
Joati.  f,  14.  fa  que  leve  conllgo  perigo  de  fuás  aluías  ;  Sub  intérmina* 
tíonc  atmhcníaíis  prohilfemus^uc  qnis  mçdicerum  pre  c$r* 

porali 
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A  poréiUfaUiU  aliqHíd  agroto  fiiadenty  qaod  in ^fcriculum  ant' 
ma  convertatur, 

He  verdade  que  ao  medico  naõ  pertence  curar  a  al- 
ma, íenaó  o  corpo.  Porém  fe  lhe  naó  pertence  curares 
coltumes,muito  menos  lhe  penéce  corrópelos:&  acõ- 
íelharoque  heintrmfecamentc  raao,  he  corromper  os 
coilumes,& perverter  a  alma.  Oh  advirta  bem,  que 
pervertendo  a  alma  do  próximo,  condena  a  lua  própria. 
Porque  íe  là  o  Levita  Oza  foi,  caftigado  fwveramenie , 
porque  quiz  ei^direitar  a  Arca  de  Dcos ,  porque  hia  m* 
clinada:  que  caftigo  merecerá  quem  ,  mdo  a  Arca  di- 
reita,  a  pretende  derrubar  :^id  detefa^Hrhmpntas  (he  biuianím^Diaco- 
'  ponderação  de  S.jeronymoj  ^/iíy?^wíf7w^r£-4W  Domwi  num  folcitatoiê 
prdcípííare  conatí^s  es  ^V^mbcm  quem  tomar  o  mao  con-  ví'"§'ais. 

B  íliho,  naó  vai  fcguro  do  bom  fuccefio  delle :  porque  os 
Juízos  Divmos  naó  fc  governaó  pelos  fympcomas  da 
doença:  6c  odiaqueosGalenos  eíperaõ  por  judicato- 
rio  da  enfermidade,  pede  Deos  deputar  parajulgar  a  al- 
ma conforme  fuás  ©bras.  Ceíano  conta  que  conheceu  L  b.4.  miraculo- 
de  rollro^ôc  nome  acerco  Prelado  local  de  hua  Reli-  ^^"^cap.ioi. 
giaójoqualaconíelhadodo  medico  (por  cuja  boca  o  de- 
mónio o  tentou  occultamente)  quebrou  o  voto  da  pu- 
reza, por  entender  que  de  outro  modo  naó  podia  con- 
valecerdoieu  mal.Poríím  oeffcitcdeíle  infeliciílimo 
remédio, foi  aggravarle  a  enfermidade ,  ôc  apreílarlhe  a 
morte.  Se  foi ,  ou  naõ  impenitente ,  fica  para  íabermos 
no  diadccretorio,emqucChriftoha  de  julgar  todo  o 

Q    mundo. 

§.  II. 

QUe  Chriílo  he  a  nofla  vida  diílc  o  mefmo  Chriílo; 
Ego p4m  vita.  Eg9  veni  nt  vitam  haheuni ,  &  abunda^  Joan.io.  lo. 
UHi  haheant,  E  que  he  nofla  vida  ,  6c  lalvaçaó  ,  delejava 
David  gozarle  de  ouvillo  da  boca  do  rneímo  Senhor  í 
Dicanímamea:  Saifistfíacgofíim,  Porém  a  mayor  fincxa  Piai. 34. 3.  ^ 
dofeu  amor,  6c  a  mayor  01  Vida  do  noOo  ,naòconíiíte  fá 
fimplezmente  em  fer  Chriílo  a  noíTh  vida,  laude,6c  fal- 
vaçaõ,  iènaóem  fer  a  noíTayida  por  incyu  da  fua  mortc^ 
íl.Parte.  Y  a  nofla 
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a  ijoíia  laujc  por  nicyo  dos  icus  tormentoa :  Livore  c)ui  A 
a^M.  y^w^jííy^w^jiòcanoílaíalvaçaò  por  meyo  da  lua  con* 

denaçaó  a  iiione  de  Cruz* 

Fita^  CrHçtm^Vt  vivas^  Hominatrí :  fin9jfe  peroftas 
^tSiS^tdfitirfiffjffí  pajjks  amore  fmt. 

O  ponto  eftà,  que  efta  vida  que  Chrifto  he  para  nôs ,  fe 
logre  em  nòs.  Kniaõ  fe  lograra  em  nos ,  fe  a  Chnllo  cíli- 
vej  mos  unidos  por  fé  viva.  Entaó  fera  a  nolla  té  viva,  Ic 
a  informarmos  com  fantas  obras.  Por  iflo  cila  vida  naõ 
aproveuouáquelle  povo  ingrato,  porque  com  a  ver 
pendente  da  Cruz  diante  deli,  naò  creraónella:   ames  B 
lomáraó  por  motivo  de  naó  crerem  nella,  o  vella  pen- 
Aim  íHÍb^fí  CO*  àziMtávúnicázii\£teYitvttatHa(^Ç\Âm  entendem  lite- 
ira Fauíiú  c.  i2,  ralmtntecita  profecia  os  Santos  Padres  J  ^«^/'?  pendem 
&  2|.Arabro;.  111  ante  te,  Ttmebismtlt  0-  dte^  ^  non  credes  vaa  Wd,  N  ce- 
hb.^Jêhtcanut^  g"^»^*^  daqucllâs  toupeiras  prefadas  de  perlpicacia  de 
Verb:  Dci^õv  q.  lynces  ,  pareceu  legitima  eiia  confequencia  :  Clr/t(ÍHs 
i?6.ad  An  3<Khú.  .^exIfraeldeíceiJdat  nutic  de  Qrme  :  íe  he  Chrilto  ,6c  Filho 
nir.c.ç.  gpíph  ui.  ^^  L)eos,delça  agora  da  Cruz  :cC  que  era ctara  imphca- 
hxvd\  14.  n  9.  cia,  íalvando  aos  outros,  naôie  falvara  íi  mcímo  :  yí/íos 
vl^fonT  ^'^^    falvosfecityfetpJHmnon  foteflfahum  faeere,    Secdo  que 
Maicif.  ;2.       por  ilío  mcímo,  que  era  Chriílo,  &  Reydelírael,6cFi- 
Mac£h.27  47,.       iho  de  Deos,  naõdcvia  delcer  da  Cruz; pois  na  Cruz 

eia  mandado  que  remiile  o  mundo :  6c  por  iílb  mcrmo,  ^ 
que  vinha  lalvar  os  outros  da  morte  eterna ,  imporrava 
laiUAL  naó  íc  íalvar  a  fí  da  morte  de  Cniz^;  Idio  difperttítmei  ply.- 

rtm&SypYoeo  qHodtradtdit  in  mortem  mimam  ff-(^am^  Po?s  íè 
os  filhos  da  Igreja, que  eílâ^aniostaõ longe, fcmcscha» 
mados  para  crer,  em  lugar  daqueile  povo,  que  edando  à 
VI It a  não creo : Et erk  "ííiía  tua  pendens  ante  te . „  ^  mn 
cYtdsis  viu  UiA  :  creamos  nos  com  fé  viva  em  Chrifto  noí* 
ia  vida  \  6c  lograremos  por  ellc,  6c  nelk,caufal  ,  Sc  ob- 
jcdivamente  eterna  vida. 
CartPWíé  De  CO-      Elfesdousauributosdefer  Chrifto  noíía  Vida  ,  & 
gnomcntis  Salva-  noíla  Saude,ou  Salvaçaó,ajuntou ,  &  teceu  cm  metra 
bHadi.Tpaôl.^^    ^  nofio  Portuguez  S.  Damalo  Papa  \  como  deliciando- 
è^e,        *    *     íe  na  magcílaUe»  5c  formofura  delíes» 

>  SptS'^ 


I 
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ludex^PQrta^Gigas^Rcxfiemma^  Prophtta^SacerdBj^ 
AíeJfiaSi  Zebaothf  i  RMi^  i  Sponjus  ,  Meãiaior^  , 

f^trga^ Columita^Aíauíis^ Petra^FtliHS^EmmanHelque^     Wcft ,  Domfiius 
Fínea,PaJior,Ovis,Rcx,Raciix,rttíSyOltva^  cxerciíu^um. 

Fons^pArtes^^gtitíS^f^ítulHS^ Leo^  Tropítiíitor,  Quod*  i ntcrprc- 

rcrbum^Homo^Retc.Lapis.DomtitHs^  Omma  Chriflm  ^'^^^^  ^:a£iíttr. 


lESVS. 


§.    III. 


B  Ty  Uma  das  virtudes,  em  que  mais  íe  eímeiou  o  glo« 
JLJL  riôíb  Se  Gafímiro,  foi  a  cordial  dtvoçaõ  da  Virgé 
fanciííiimít  Senhora  noíia.  E  daqui  veyo  o  coníervarem- 
fe  os  virgíneos candores  deite  armmho,  a  pezar  do  R  eal 
£ítado,da  viçoía  idade ,  6c  da  florente  gentiler^a.  Por 
boca  do  Eccleíiaílícoíe  comparou  a  meíttia  Senhora  à 
Ohvcitz:  Quajt  oliva  fpeciofa tn  campij,  A  qual  arvore  dà  ^ccW  24  'lo 
taÓ  apertadamente  amaó  de  amiga  â  Caftidide  j  que 
Ccomo  cfcreveu  Pierio)  íe  hz  mais  forraofa,  ôc  fecunda, 
quando  pcíloas  caílas  a  cuitivaó.  Donde  veyo ,  que  em 
algu  as  terras  f  diz  Florencino)  era  antigo  coíi:ume,quã.  P'er.  valerVn. 
do  concorria  gente  a  varejar  algum  olival ,  tomarlhe  o  ^|^^og W^-  a- 
juramento  de  que  naõ  vmhaó  de  parte  foípeitofa ,  lenaõ 
^  de  cala  de  fuás  mulheres;  6c  outros  donos  ,paia  mayor 
^  Íeguiança,chamava6  para  ellc  trabalho  a  moiros  de 
pouca  idade;  pela  txpcrjencia  que  jàtinhaójdc  cjuc  a 
ieguinte  fafra  íahia  mais  rendoía.  A  eftc  proj  cíito  con» 
ccituou  diícretamenie  hum  Poeta  fagrado,  ponderan- 
do, que  íe  a  oh  veira  plantada  por  pcílba  caíia  leva  n*ais 
fiuto;  que  fruto  levaria  MARIA  lantiíTima  Stnhora 
noíla  plantando  por  fua  virgindade  ao  mefmo  Deos  ? 

P^irg^o  oleam plantet  :fecftndis  maior  olivis  JacokisMafuí  us 

Sentiet  admotAviriíinitatis  opem,  m  Speculo   ir»  a- 

/->        *    •         j  rr-   r     a.       r              i      L..  gJUtim     vtnta  is 

QHostgttHrdeTefrítctHS  fperárc  Itcfbít^  occultíec.  <2.  n, 

Qt4<t  plantas  ipfnm  virginita$e  Dettm  ?  14. 

A  Yif  Efta 


34^  Nova>  Flore  Ha  de  vários  Apophthegmas 

Jtí.íta  pois  Oliveira  inyftica  MARIA  S^ntiííima  S.  N.  p^ 
lieb  iixo  de  Tua  fombra  recolhe  amigavelmente  aos  ca- 
ftos;  ôc  eítes  fe  a  cukivaô,  a  experimeniaó  configo  mais 
liberal,  5c  favorável. 

l^ulchcria filhado  Empcrador  Arcádio  edificou  em 

Conílanimopla hum  Templo  em  honra  daZona,  cu 

Earhym.  Mona-  Cingalo,  que  trazia  a  Bsatiffima  Virgem.  A  qual  ineí- 

c\ms    ap.ul    No-  ,  i  •  n     ,         /«       ,  ■    rrr  i- 

vari;iiH3i,Umbix'  t^í^iavcl  joya  alli  dcpofitada  cm  precioummo  relicário, 
\iv.Á^-ii:x.ii^7í.     no  (ifcurío  de  novecentos  annos, ate  o  em  que    ifto  ef- 
crevcu  EuthymioMínge,  ainda  confervava  cm  flor  a 
limpeía,  &  brancura  de  nova  ;&daquclla  virginal  cin- 
^    ^  tura,quecercou  aimmenfidade  do  Verbo  feito  carne: 

ja-em.j  i.  22.        (^Fosmina  circHndabit  virum)  fe  lhe  tinha  derivado  tal  vir. 

tude  ,  que  infundia caílidade  nas  peílbasa  que  íe  appli-  g 
cava,  como  diííe  S.  Gcrmaõ  Patriarca  daquella  nova 
Orntioiíein  Ado-  Roma  :  O  Zona^ejttéteis^t^maàte  confH^hmt  ,  das  lumboríi 
1  at.  Zonae  Virg.    quiàem  mortificationent  aà  vitia ,  animi  antem  f^nimàinem 
ad  i>irtíttís  eperationem. 

Mais  he  ainda,que  o  nome  fó,  6c  a  memoria  defta  Se- 
nhora tem  virtude  para  livrar  a  muitos  de  tentação,  ou 
nfNegotKrom-  '^^  "^^"^'^^^  ^°"^^^  ^  caftidadc.  Nas  Ilhas  Philippinas,fcn- 
iiium  lie  uioium  í^o  lolicitada  húa  mulher,  naõ  rcfpondeu  ao  agrefior 
;id  amium  Chri-  mais  que  efta  palavra :  Sou  efcrava  da  Virgem  Mãe  de 
í  1  ióoí.ht.  íí.     Deog^  £  bailou,  para  que  ellc,  ficando  como  ferido  de 
cftupor,na5profeguifle  feu  brutal  intento.Outradon- 
zella  de  parecer  mais  attractivo,  do  que  lhe  eftava  bem 
para  confervâríe  cal,  vendo-ferohtnria  em  prefença  de  G 
lipfiusinmont-  Carlos  VIU,  Rey  de  França  (4)  (outros  {h)  attribuem 
tis  poiirtcisc.i7.  ocafoaFrancilcoSforciaí3uquedeM\laô  jentroucm 
Cbromco  aimo    ânciolos  íuítos,por  reconhccer  tao impendente  o  pert- 
M87.    lacobus   go,  tao  diííícil  o  efcape.iLembroulhe  nefte  aperto  a  Vir- 
dqvmiíl^s^^^       gem :  ou  a  meíma  Virgem  pelo  feu  Anjo  fe  lhe  fez  lem- 
nv'íius  c.ii.Vin-  t>rada.  E  com  toda  aexpreíTaô  de  affr-âros ,  que  lhe  fub- 
céiitins  Ch;aToii  miniílravn  a  mefma  anfia  ,  diíTe  ao  Rey  .*  Senhqr  ,   por 
thídiò  uçt^  amor  da  Virgem  MARIA  vos  peço  ,  que  me  naÓ  of- 
(6)]ovi;sEpif-*  fendais.Cnrlo.sverdadeiramenteReyde  fí  mefmo,  ío 
copus  comenfis,  refpondeu  com  l5igrymas,arrazando-fe-lhe  os  olhos  \  6c 
.  cõobrasjmandãdodarlheíeguracôpanhiaparafua  cafa, 
&  quinhentos  cruzados  para  dote,£c  fazédo  a  ícus  pare- 
tcs  izentos  de  triburo.  A 
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w        A  eftes,  &  outros  muitos  calos  íemelhantcs  podemos 

"    nòs  applicar  aquelia  pergunta  do  Ecclcliaílico :  Nonne  Ecdi.iS.  i6 
ardorem  refngerakt  ros  ?  Por  ventura  o  orvalho  naó  re- 
frigera os  ardores.^  IL  reíponderlhecoQi  outra  :  E  por 
ventura  os  movimentos  da  fenlualidade  naó  íaó  ardo- 
res?  ou  o  favor,5í  foccorro  da  Virgem  Mãe  náo  he 
orvalho  ?  RosoppQrnin/is(áúiedeílíL^cnhoi'à  leu  devoto  Blof.  Endologia 
LéUdov ICO  làloiio  )ígnem  fornac tf  extmguens.    Logo  afli    '       *     ^' 
como  na  fornalha  de  Babylonia  andàruó  illeíos  os  três 
mancebos ,  por  caufa  dotei  tile  orvalho  com  que  foraó 
defendidos,  &  refrigerados :  alli  na  fornalha  da  fenlual 
concupilcenciajos  moços  lecxpenmentaràó  falvos ,  Òf 
illefosjíc  o  favor  da  Virgem  lhes  miniíirar  refrigério.  E. 

B  dos  olhos,  Ôc  efpinco  deita  Senhora,  quando  ainda  pe- 
regrinava no  mundoj  contempla  Geríon ,  que  lahia  hú  Gcrfou  rcr.dcNa- 
como  orvalho  íno ,  que  em  quantos  a  viaó  infundia  pé-  fjvi^  B-Vn-g.  co- 
iâmentoshonelLos,cc  amor  a  pureza:  como  nao  íerao  q^-^h  fngidus 
agora  na  Pátria celeílial  eíles  meímos  oihos  igualmen-  quidamex  oculís 
temifericordiclos,&  efficazesppara  nos  communica- ^°^J^[S^»\^^'J^^^^ 
rcHi  eíta  efpiriíual  frefcura,  íe  com  os  paflbs  da  nofla  fé,  ret  a  mcutc  lua 
2i  devoção  nos  chegarmos  à  fuaprelençaf  caftiflima. 

Crcyo  que  ainda  qualquer  imagem  defta  puriíTima 
Senhora  pode  aquietarem  nòs  todas  as  payxões  da  car- 
ne. Quefoi  imagem,  ou  figura  iua  a  Árcade  Noè^pen-  Andr.crer.  Oraf. 
famento  he  vulgar  entre  os"Padres;huns  aticndendo,  g  y  ^"'^'^^^a^^^^^ 
a  que  em  Maria  fantiííima  lèrelervou  a  fabrica  do  fcrm!*2.  de  land. 

Q  fcgunJo  mundo '.outros,  a  que  todos  os  q  fe  íalvaó  do  Vng.S.Gam-Có- 
diluvio  da  morte  eterna,  por  eíta  Senhora  le  falvaõ  .'  A*íVuln'pt!onc^  s! 
outros, &  outras  varias  razões  de  iemelhança.  Seja. me  virg.sjoan  Da- 
licito  ajuntar  outra  de  novo.  Naquelles  quâtro  cazacs  maicOrat.  4.  de 
de  peílbas  que  entrarão  na  Arca^aíaber  Noc  com  ires  idlotTde  B.v?r|. 
filhos,  Sem,  Japhet,  &Cham  ,  5c  fuás  mulheres  Dar-  p.  í.  contempla- 
thena,  Philivia,Parphía,ôc  Cacaphlica  (comoasnomea  Jj^!;^  ^"u''^°'f; 

S   ,-..£•»        ^  t  .  ,     j  ,  Victor,  lib.  4.   ac 

.  EpitanioJ  nao  houve  commercio  carnal  durante  a  piopnetatihus 
reclufaó  na  melma  Arca.  He  reparo  de  Santo  Ambro-  teiumci.  ô^alií. 
fio,  que  foi  advertir,  que  no  fagrado  texto,  ao  entrarem 
cíles  cazaes,  fc  nomeaó  todos  os  varões  a  hua  parte ,  ÔC 
todas  as  fêmeas  à  outra  :  Ingrejfns  cft  Noe,   &fitti  ejus^  G«^^^'  7-7. 
fixorejus^&fixores filmam  ejfín  porem  quíLnáo  Deos  os 
ll.Parte.  Yiij  mandou 
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mandou  iâhirynomcou  huns,  Sc  outros  promilcuatné-  ^ 

Gcncf.?.!  6,         ^^  •  ^g^cdere  de  Arca  tn ,  cr  tíxor  tna^filU  tui  &  uxores  filio» 

mm  tHornm  tecfun.  Ltttera  cjuidem  (  faó  as  palavras  de  Sã- 

Lib-.  De  Arca&    to  hmhToÇío)fignificat in  ingrejfu  Abftinentiam generationis^ 

Nocc.  XI.  in  egreJfHgenermonisHfHm,  Para  que  os  homens  enten- 

deliemos,quc  em  quanto  eílivermos  dentro  Jo  refugio, 

&  protecção  da  figurada  Arca, MARIA  fantiíTima, 

fentiremos  como  embargadas,  6c  quietas  as  payxócsda 

carne.  Tanta  hcfua  virtude,  fummamente  communi- 

caiiva  de  pureza. 

Quem  duvida  logo,  que  fendo  o  gloriofo  S.  Caftmí- 
ro  taó  addiâo  à  devoção,  òc  culto  deíla  íoberana  Se- 
nhora,clla  o  tinha  eípiritualmentecmgido,refngerado, 
&  íeguro?  cingi do»digo,  com  a  cândida  zona  defeusca-  g 
ftosmBuxosirefrigeradocó  o  frefco orvalho  de  fcus  fa- 
vores j  6í  feguro  dentro  da  arca  do  feu  refugio :  mediã- 
teo  qual  fe  livrou  de  tomar  confclhotaõ  dolofo,q de- 
baixo de  promeíl  as  de  vida>trazia  execuções  de  morte. 
Naó  vé  aqui  fora  de  feu  lugar  tranlcrevermos  aqueU' 
}c  celeberrimo  Hymno  ryihmico,que  em  louvor  da 
'  meíma Senhora,  dizem  haver  compofto  elte  Santo: 

porque  emfim  todos  os  Santos,  aíli  como  foraó  jefuanos 
Hug.m  tUua  A-  fappellido  que  lhes  dà  o  Cardeal  Hugo;:foraô  porcó- 
\oc  .2. 17.  Oabo  leguinte  Marianitasfcomo  os  intitula  o  Padre  Doutor 
ealcuiií  ^'»-iá»^»,  JL,ourençoda  Ponte) :  iílo  he ,  naó  podiaô  ter  particular 
píciw.c.i4.tom.2.  dcvoçao,&aífect:oa)EbLlDno{ioSa]vador,remo  ter 

juntamente  a  M  ARI  A  íua  Mãe  lantiíTima.  Foi  achado  Q 

no  feu  tepulcro^quando  fe  abrio  no  annode  1604.  para 

trasladar  a  mais  nobre  Maufoleo  feu  lâgrado  corpo,quc 

fe  confervavamteiro,  &  incorrupto :  &  debaixo  dafon- 

te  direita  (outros  dizem  que  fobre  o  peito  ;  tinha  o  dito 

Hymno,  que  o  Santo  dizia  muitas  vezes  \  á:  por  feu  ref. 

peito  íc  coíiuma  cantar  ao  tempo  da  Miíla ,  em  muitas 

A£Va  San£íor.     Igrejas  de  Polónia,  de  quem  hc  Padroeiro.   O  P.  Daniel 

Coramcntar!hifl-.  Papebrochiofofpcitaque  os  Anjos  o  puzeraò  naquelle 

§.é.  àa.  10.        lugar,  ou  que  o  mcfmo  Santo  infpirado  delles  o  mandou 

pôr.Contcmas  pnncipaesexGclknciasda  Virgé  Mãe, 

Ôc  os  myílerios  da  vida  de  feu  bcnditiífimo  Filho,  em 

Pi)Vthmoclaro.elefiante>&  devoto.  Diza^i. 

S.CA^ 
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S.  C  A  S  I  M  I  R  I 

zJd^BeaimFirgine  i^fMA%IA^t5M 

Hymmsjfeu  oratio  quotidiana^ 

in  ejusfepulchro  reperta. 


OMrtidie  dic  láARI^ 
mea  Idfides  anima : 
ejMs  fefi^y  ejfís^efia 
g         coU  fplcndtdtjjiméi. 

Contemplar e  ,  ^  mirara 
cJHs  câlftfidtnem  : 
dtcfeUcem  genitricenty 
dicbeaíam  f^irginem. 

Ipfim  cole^ut demole 
criminum  te  liberet : 
h^ncappeiU^  neprocelU 
Vítiorfím  fuperet, 

Hdc  perfona  nobis  dona 
contfiltt  cdtlefiia  : 
hétc  Regina  nos  divina 
illHflravit  gratia, 
£%    Língua  mea  dic  trophaa 
f^irginis  pHcrpera : 
^fia  infiiãfim  malediãum 
miro  transferi  genere. 

Sine  fine  dic  Regina 
mnndi  laudum  cantica* 
hfíjus  bona  femperfona^ 
femper  illam  pr adiça, 

OfTànesmeifenÇusei 
perfonategloriamx 
freqnentate  tam  beata 
í^trgmis  memoriam, 

NhUhs  certètAm  diferté^ 


extat  eloquentia^ 

qui  côâignos  promat  hymnos 

ejfis  exceílentia» 
Omnes  lande nt^finde  gandet^ 

Matrem  Dei  rirgtnemi 

nullusfingat  qmd  attingãt 

ejfís  celjitfídinem, 
Nemo  dicet  quantum  licet 

landans  ejus  merita : 

ejHs  cuníia  funt  cresta 

ditioni  fubdita, 
Sed  necejfe  (]Hod  prodejjh 

piis  conftat  mentibus : 

ut  intendam  <jfiod  impenda 

me  ippfis  laudibus, 
Quãvisfciam  ejmd  Martiam 

nemo  digne  pradicet  .* 

tamen  vanHs^&  infanus 

efl^  cfui  eam  reticet» 
Chjhs  vtta  erudita 

difciplinâ  calicàf 

argumenta  9  &  figmenté 

defirtixit  haretica, 
fíujus  mores  tancjuam  fio^fi 

exornant  Ecclcjtam  ; 

áãiânes ,  (ífermones 

miram  praftantgratiamc 
Evacrimen  nobis  limon 

Parad]JiclauÇerat : 

Yiiii  W 
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cali  cUnJha  rcferat, 
Propter  Evum  homo  f<evam 

AccepUjententtam : 

per  Aí^flam  h^het  viam^ 

cjHA  ãncit  ad  patriam, 
Hxc  amanda^  &  Uudandíí 

cuntiís  fpeciaUter : 

venerari^rí;*  precari 

decet  ilUm  jugíter. 
Ippimpofcoy  c^HAnrt  cognofco 

pojfeprorfpís  omma : 

Ht  eveliat ,  c^  repellat 

çiídéí  ftint  nobss  noxiS, 
Jpfa  donet ,  ut  quod  monet 

natusejMsfaciam^ 

^fimtá  carnis  vita 

lâítm  hunc  ajpiciam, 
O'  cfitiãarfim  fosminarum 

deçtuat^ae  gloria^ 

auam  probatAm  ^  elatajn 

[ctmtii  fuper  omnU.     ' 
Cltmens  afádíytfea  landi 

^ua$  mfiantes  confpicis  * 

m finda  reos^  ^fac  eêS 

homs  dignos  caltcií, 
Firga  ffffiifpe^opprejjk 

menti ^&  rcfngenum : 

decusMundt^iux  proffindi^ 

Domtni  Sacrsritim. 
f^itx  forma,  mor  um  norma 

plenitude  GratUi 

Det  Templum^  (S  eximplu 

totius  jufiiíit. 
Viriêfalve  ^per  quam  valvA 

Cali  patent  miferis : 

(^aam  nonfiexitynec  allexit 

frausÇerpcntis  veterUm 
GlorioJ^t^fêrmojéí 


vários  Apphthegmas 

Davtd  Kegis  jilta, ;  A 

^uam  elegtt  Kex  qui  regit 
&  creavtt  omnia, 

Gemma  decens^rofa  recens^ 
caftttatíó  Ultum  : 
caftum  chorum  adpoloru^ 
quét  perdfict6  gaudtHm^ 

Aãíonis  fdr  fermonis 
facíiltatemtrtbue  : 
Ht  thOYum  mernorum 
iaadespromam  fir enfie» 

Opto  nimió^  ut  in  primas 
des  mthi  memoriam  \ 
ut  decentér^   &  frequenter 
tuam  cantct»  glonam,        B 

jQuamvts  muta^  &  polluta 
meafciam  labta : 
prAfumendú  non  JilendHm 
ffide  tua  gloria, 

F'írg9gaude^  quia  laude 
digna  es ,  &pramtol 
qií£  damnatis  libertatis 
fatia  es  occafio, 

S/tmper  munda ,  ^fxcunda 
vtrgo  tu  puerpera^ 
mater  almat  velut palma 
virensy  (3  fruEitfera.  C 

Cfi]fisflor£^  vel  odore 
recreari  cupimus : 
eJHsfruEiu  nos  à  lu5lfí 
àberari  credimus, 

Pulchra  tota  pne  nota 
CHjufcítnque  maculéc: 
fac  nos  mundos  i^T  jucudot 
te  laudarc  fèduíe, 

O'  ifeata ,  per  quam  dat4 
nova  Mundo  gaudia^ 
dr  aperta  fide  certa 
Kegnafum  íaíefiia, 

Pn 
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A    Pey  ^«^  Mnndus  UtaàHfidHs 

vero jnlget  ItimXne^  ; 

anticjHi^rtim  tenebromm 

ojjtijHS  cait^me, 
Nfinc potentes  funt  egentes 

(íCHt  o  Um  dixeraSf 

^  egemfiHnt  p/eni^ 

ut  Tu  prophetaveras. 
Per  Te  morii/n  rinncpravortí 

relinqHHYitHr  devia  , 

do^trtnarum  perverfrrHm 

pulfafunt  ve/hgta, 
Mundi  iHXHftat^ttejiHXHS 
B  docmjii  fpernere^ 

Denm  £jiH£rt^ca,rnem  teri^ 

'vnijs  refijhre»    ; 
Mentts  curfum  tendt  fíirÇtim  ^ 

píetattsjÍHdt9i 

corpus  angty  motns  frangi 

proca/eft-iprxmto. 
Tu  portuji»  mtra  cajli 

ventres  cUfífirn  Dominum 

Rtdemptoremi^^d  honorcnk 

nos  reformes  pridinum. 
Mater  fatla^fed  wtaíla 

genittftí  filíHv^^ 
C  j       Regem  R  gum^  aique  rert* 

Creatorem  omnittm, 
Benedtãa,  perquam  viUa 

mor  tis  eft  verjutia , 

defitíHtis  fpefxlhHs 

datfir  indulgentia, 
Benedíãns  RfX  tnviãuff 

cítjus  mater  crederts^ 

^ui  creator  ex  te  nat/ís 

nojíri  faius  generts. 
Reparatrtx  confolatrix 

dcfperantts  ammdt; 

fi.j3re(jHrâi  quA  ventura 
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makseji  ^nos  redime, 

PermepetCyHt  ^«í>í^4MI*i 
fempiternâ perfrHar.'y'  '    '  ^ 
ne  tor mentis  comburentis 
ftagm  mifer  obrigar, 

Quod  reqmro^  sjuod  fuJpirOf 
mea/ana  vulnera : 
dr  da  menti  Te  pofcemi 
gratiarum  munera, 

Utjtm  caftus  y  (S  modeflus^ 
dulcts  ^  hlandus  ^  fobrtusy  - 
pius^  re^us  9  circun]pe^us% 
Jlmuhatis  nefcius^ 

Erudítusj  ^  munttus 
dtvtnts  Eloijiuijs^ 
cr  beatus ,  &  ornatm 
facris  exercitijs ; 

Confians^gravís,  &  fuavis^ 
benignus^  amabtíts^ 
ftmplex^purus^^  maturus^ 
:  comts^  ó'  affahilts  \ 

Corde  prudens ,  orejíudens 
.    veritat em  difere^ 
malum  nolens ,  Denm  coles 
pio  femper  opere, 

Eftê  tutrtx,  (5  adjutrix 
Chrifitant  popuifi  'J\  ^*1Ç 
pacefnpralia^  ne  moleflt^    i 
nos  perturbem  faculto 

Salutaris  flelU  maris 
falve ,  digna  laudibus  ; 
quAprAcelUs  rnultis  ftellís^ 
atque  lurmnaribus. 

Tua  dulci prece fúlci 
fupplicest  &  fefove :     {vat 
quidquid gravaty^  depra-m 
mentes  nofiras  remove,     v  .• 

yirgo  gaude^ejuod  defraudo 
eUmonis  nos  /iberas, 

dum 
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dffm  tn  vera  ^Jincerâ  compefce  Ufciviam  : 

carne  Deum  generas,  contra  crimen  da  munime^ 

llUbata  ,  çjr  ditata  (^  mentis  confiantiam^ 

caleflí  frogente  \  Nec  me  hget^  ncc  fatiget 

gravidata^necprtvata  frculi  cHpiditas^ 

flore  pudicitU,  quA  obfcfirat^&  obdurat 

Nam  ejHoderas^perfeveras  mentes  fibi  jhbMtas. 

dum  intaãag  eneras  \  Nunquam  ira^  nHnquam  MrA 

iilHmtraãans^atqlaãans^  me  vincat  eUtto -^ 

fer  qnem  fdUafueras,  quA  mHltorumfit  malornm^ 

Mihi'  moeflo  nunc  adefio  freqttenter  áccafio. 


>erenue  gaudium :  Ora  Deum^m  cor  meum 

dona  qmfo  nimis  Ufa  fuâ  fervet  grattâ^ 

optatHmremedmm,  neanttqHHs  tmmiCHS          B 

Commendato  me  beat»  femtnet  xJíZAntam 

,   Chrifio  tHO  filio :  Da  levamen^  &  tntamen 

utrioncadamifedrevadam  tHnm  ilUs  jugiter^ 

de  Mmdf  naufrágio»  tua  Fefia^jive  gelía^ 

Fac  me  mitem  ^pelU  Ittem^  <^hí  colnnt  alacriter.jímenl 

XX. 

l^oT.Fr.  Bilariaõda  zSX^adre  de 
T>eos^Trinitario  "De/calço. 

ENtrc  outras  muitas  virtudcSjdc  que  cftc  Santo  c 
Rcligiofo  foi  dotada,  hfia  era*,  que  fc  por  razaõ 
de  íeu  oíficiò  lhe  era  precifo  tratar  com  mulheres, 
brcvemeatefe expedia, tendo  fempre  os  olhos  no 
chaõ  ^  &  fugia  da  fuacommunicaçaó  com  particu- 
lar cuidado.  Naó  faltou  quem  reparafleem  tanta 
cfquivança,&  lhe  diflcííe,  que  parecia  extremofa. 
Ap que clle  refpondcu:  Boa  hea  terra :  &  a  agua 
quanto  he  de  íi,  hc  ckra,  &  pura  :  mas  agua,&  ter- 
ra mífturando-íe fazem  lodo:  quem quizer cfcapar 
defte  inimigo,  vclc,8c  tema,  &  naô  fe  fie  de  li. 
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ILLUSTRAÇAÕ. 

S  olhos  baixos  cm  preíença  de  mulheres, 
denotaõ  ellaro  coração  levantado.*  &  os 
olhos  levantados  denocaõ  efíar  baixo,  Sc 
cahi  o.  Rchgiolo,  eu  Sacerdote,  que  fita 
os  olhos  em  mulher,  bem  pcxierà  fer  bom 
ReligiofojÔc  Saíerdotejmasporcntaó  naó  o  parece. 
Porque  ou  elle  naó  conhece  nillo  perigo ,  ou  naó  ob* 
ílante  conhecello ,  o  defprela :  lendo  que  o  ter  cfte  co- 
nhecimento, &  o  não  ter  erte  delprefo,  pertence  à  obri- 
gifção  do  feu  citado.  Se  o  náo  conhece ,  mpftra  q  não 
g    verlou  as  vidas,  exemplos,  &  doutrinas  dos  Santos ;  ou 
que  ainda  Deos  náo  fiou  dellc  combates  com  a  tétação : 
^ííi  non  efl  tematHs  ^tiidfcit  f  E  íe  o dcíprclà,  mollra  que  Ecclj.  ^^/^ 
não  leme  cair  nelle  j6c  porconfeguinte  ,  que  lhe  náo 
da  cuiJado  perder,  ou  náo  perder  a  graça  de  Deos  ;c5- 
tra  o  que  o  mefmo  Senhor  nos  enfina ,  &  manda  :  Inãf  mái.6^% 
cabo  tíhiyo  hom^^  qtiidjh  bonum^  (S  ^ttid  Daminus  rcejuirat 
A  te ,,,  foíicttíitn  AmbnUre  CHm  Deo  /«o.  Ouça  pois  algúas 
deltas  doutrinas,  deites  exemplos,  &  deitas  quedas  ^  pa- 
ra que  nem  proceda  ignorante,  nem  temerário, 

S.  Nil«>Abbade  compara  a  viíla  de  mulheres  à  íètta 
hervada  \  que  náo  fófcre,  mas  corrompe  .-de  forte  ,quc 
quanto  mais  tardar  o kridoem  tirar  fora  o  ferro,  tanto 
C  mais  ie  aprefía  em  meter  dentro  a  morte :  Mnlterum  af'  Or.i.  adverfus 
peãfisfagítta  vemno  illtta^  ejHét  ferit  únimum  ,  ^  venenum  ^^^^. 
imnjittit ,  &  ej^o  díHtius  manety  to  magh  vttlnns  eifmf>utrefm 
€tt.  E  acrefcenta»  que  melhor  he  chegaríe  húa  peflba  ao 
fogo.doqueavJítarfccoHi  hua  mulher;  porque  a  mef^ 
ma  lefaó  que  lhe  fizer  o  fogo,  a  fará  alongarfe  dclle: 
porém  a  leíaõ  que  lhe  cauíàr  a  vifta,a  fará  chegar fe  mais.* 
Ad ignem  potms  ay dentem ,  eiuam  ad  mnlterem  JHvenem  ]ti» 
venh  appropwijHa :  namjt  aã  tgnem  accejferis^  doiore  affeàus 
njiliesi^Jifosminéí  verhh  incenfns  fueris ^  haud  ita  facilh 
recedeu  Lembrem- íc  pois  os  SacerdoteSi  osReligtofos, 
6c  os  Varões  efpirituaes,  &  Apoftolicos  ,de  que  no  Eu- 
angelho  fe  cham ão  fal :  Fas  efiis  fal terra :  ôc  por  iílb  m ef- 
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mo  que íaó lai, devem laltar  mais ue^rcád  tora  ao   to-  A 
go,quc  loeoos  mal  lerá dpirrarena  coleritos  ,  do  que 
derrcterem-fc  aíFéiçoados. 

.  O  grande  Pa Jre  S.  João  Chryfoftomo ,  com  a  fua 
colVumada intimação  ponderola,  aiz  affi  :  Vès  tu  como 
dos  carvões  aceíos  íaliaó  chilpas  ?  ves  como  do  ferro  íe 
cria  a  ferrugem  fvescoroo  os  alpides  relpirãocotn  oG- 
bilo  as  doenças  ?  Pois  afii  a  mulher  efpalha  de  fi  peíle  de 
CQncupifcencia:  De  carhomhft  sfcimilU  diJjiltHtít ,  de  ferre 
rnbtgo  nutrttHrimorhos  afpides  jibiUnt :  a  mnlter  fundtt  co» 
cfíptfcenn£ pejttknuam,  Note-le,  comono  mLÍíno  nome 
que  lhe  deu,  de  peite,  nos  inculcou  osalexitenos,ou  re- 
médios delia ;  que  laó  apartar  íe  dcpreha ,  &  longe.  B 

Orat.19.  Máximo  Tyriodiíle :  Lajctvmnt  ochU  ,  »//;  Uctntiam 

illis  adtmas :  <t^fttlíÂUà  ratione^  tnjolefctt  amomm  imptidett' 
tijjima  tyranms :  luxunáo  os  olhoá  le  lhes  não  vedares  as 
licenças :  &  fopeando  a  razáo,  le  íaz  mlolcnte,  &  perde  o 
pejo  a  tyrannia  doappeiiie. 

Lib.ii.Mjr.c.j.  ExctUentemente  S.  Gregório  Msígno  :  Deprlmendi 
funt  ochU  ^aaji raptores  ad  cu/pam,  jQuiJ^^ts  enim  per  hac 
corporísfenejhas  wcamè  exterífurefptcttipierHm^fíe  tn  dele* 
^i:attonempeccati^etiamnolenscddtt\  aique  ohltgatHs  dejide* 
rijswctpu  ZLelle  <jHod  noluit.  Devemos  forçar  os  olhos  pa- 
ra a  modeília^jà  que  clles  abertos  forçaõ  ocoraçãopa- 
ra  o  peccado.  Quem  fe  põem  a  olhar  delias  janelas  para 
fora,  mete  dentro  a  deleitação  peccaminoía  ,  ainda  lèm  q 
miwjU  ^  querer ;  porque  obrigado  dos  defejosjjà  começa  a  que- 

rer o  que  ames  não  queria. 

Ouçamos  outra  vez  a  Chryfoílomo  ,  que  acha  eíle 
perigo  até  na  Vida  de  mulher  honella  :  AnimHmferit  & 
0.0.  ocoií-ciu.  çQjj^j^^^ygf^  nontmpfídicíetatitftmyfed  pfídica  ^HO^ue  mulieris 
9culm,  E  S.  líaac  Syro  íenie  o  melmo  da  vifta ,  &  trato 
fácil  com  mancebos  gentishomens:  %/í/^âí^ír/Vi  iuvenum^ 
Cir  aliocutione^  ficnt  ab  amicitta  diabolt  abfttnenãfim,  E  con- 
formea  ientença  de  S.  Balilio,  que  chama  aos  olhos 
mãos  incorpóreas,  bem  fe  legue,  que  olhar  para  hum 
objedo,  ja  hc  de  alguím  modo  pegar,&  fazer  apprehcn- 
faõ  delle  :  conforme  adeSalviano,  que  lhes  chama  mi- 
nas nacuraes,  que  vaó  dar  ao  coraçâo,tambem  fe  fegue, 
:ái  »quc 
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que  chegar  o  fogo  a  eílas  minas,  he  querer  que  o  cora- 
A    çáoíeabraze.  .  í  fi  ud  / -<  :>  jj 

Eitc  perigo  pois,  como  era  pelos  fcrvos  de  DeOs  co- 
nhecido, não  era  delles  defpreíado.  Naó  queriaó  cora 
os  olhos  pegar  dcobje6l:o,a  que  lhes  não  era  licito  eílen- 
der  as  njáos,  Fazião  coma  que  no  meyo  de  leu  coração 
cílavaagraça  de  Deos,  como  no  mcyo  do  Paraizoter- 
reílre  a  arvore  da  vida  :&que  fe  importou  que  hum 
Anjo,  para  guardar  a  arvore,  guardafle  o  caminho  del-> 
la :  Ad  cfifiodtenãam  via  ligni  vtu :  importava  tábcm  q  a  ^çj, 
mortificação,  ou  modeília,  para  guardar  a  graça  do  co- 
ração, guardafle  ocaminhodosoIhos.Por  iíFo  vclavâo, 
ÔC zelavaó lobre íi por  todas  ^  partes;  íendo  eíte  zelo 
j^  circunfpc6i:o,o  montante  verfatil  de  fbgo,com  qfazião 
dcfeía,  ôcíegura»a entrada  daquellp  myítico  paraizo. 

Foi  tal  hiiin  S.  Hugo  Bilpo  de  Granobk,  que  cm 
cincoenta  annosque  íervio  efte  Pafl:oral  oíficio, nunca 
empregou  os  olhos  cm  roftro  femmino.  Tal  húa  Santa 
Maria  Magjalcna,  que  (  como  refere  Egefípo  )  defpois 
que  léus  olhos  chorarão  o  ejuc  não  deviâo  ver ,  nunca 
mais  viraó o  qiid  dcveflem chorar  :  nenhum  ròitro  de 
homem  lhe  levou  mais  as  V^iít^í  s,iieide  qu6  os  pés  de  hu 
homem  L)eos  lhe  Icvaraó  as  lagry mas.  Tal  oAbbad^' 
Euíebio,queemfcflcntaannosnâo  viomais  terra,  que 
a  que  pizayão  Teus  pés,  ÔC  hum  pouco  mais  adiante  para 
os  dirigir.  E,  o  Seraíico  Padre  S.  Francifco ,  que  ,  como 
elle  diíie  a  ícu  comj)arihe|rp  ,  rienhúa  ^  mfuiher  coni^ecia; 
^J  pfeío  roftro.  E  o  Padre  Fr.'  Gabriel  de  Mo ntc-nov o, Ca- 
puchinho Italiano  , chamado  por  efta  modeitia  dos  o- 
Ihòs,  Guarda-bafll)  ;ilto  he,  Olhos  no  chaó.  Emfim  ro- 
das os  que  amarão  a  caftidade,  amàraõ  também  ella 
mortificação  da  vifta  ;  6c  todos  eraó  Guarda-baflos. 

E  porconfeguinte  fugiáo  de  converfaçáo  detençofa 
com  mulheres  .-íabendo que  mal  podem  os  olhos  eílar 
muitotetupofechados,  feos  ouvidos  eftiverem  muito 
tempo  abertos  ;.&  que eftes,como  aquelles^faõ caminho 
para  o  tentador  desfrutar  aquella  arvore  da  vida.  Reíi- 
dindo  na  Vilia  de  Alanquer  a  Princcla  Dona  Sancha,  ir- 
mã das  Rainhas  Santas  Dona  Mafalda,  &  Dona  Tercza, 

tinha 
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tmaa em  Iwulei  viço  hua  Dama, que  folgava  tpuito  de  A 
fallarcom  humRcligiofolervo  de  Deos,  companheiro 
doB.Fr.Zacarias,  queeftavaó  no  M  iltcirmhode  Sanca 
Cacharina.  Elle  lhe  furtava  o  corpo,  ou  para  melhor  di- 
zer, o  eípiritOj  quanto  podia  :&  a  Dama  mílou  hú  dia 
tanto  i  q  o  Religiofo  obrigado  de  imporiunaçóes  houve 
de  í  .hirá  Igreja.  Porem  uzou  de  hum  cítratagcma,  pa- 
ra nâo  íahir  mais  vezes.  Levou  lume  cm  húa  mão,  èc  na 
outra  palhas :  ôc  queimando-as  à  faa  vida  difle:  Senho- 
ra, o  que  he  o  lume  junto  das  palhas  •iaõ  as  convería* 
ções,  5c  viílas  de  mulheres ,  amda  pias ,  &  devotas  co* 
movòs  Ella então enfinada não coniinuou  \  engaílan. 
do  no  ouro  de  íua  piedade  a  pedra  preciofa  dadiícnção. 
A*s  fentenças,  &  acções  dos  Santos  para  noflb  exem- 
pio,  ajuntemos  as  defgraças  dos  incautos,  para  noflb  eí-  ^ 
cármento.  Alguns  caios  vão  já  reteridos  debaixo  deílc 
nieímo  titulo.  Acrecento  agora  eíle, em  que  o  fumo  das 
palhas  fubio  bem  alto,  ÔC  elpi^flo  j  ôc  em  que  o  lodo  de 
terra,  8c  agua  railturadas  não  podia  fer  maisafqucrofo. 
Vai  a  provar  direitamente  a  fobrcdica  Maxi ma ,  ou  Sen- 
tença :  QUEM  QUIZRR  ESCAPAR  DESTE 
INIMIGO,  VE'LE,  E  TEMA ,  E  NUNCA 
SE  FIE  DE  SI. 

HISTORIA    ADMIRÁVEL 

%JACOBO  EXERCITADOR,  c 

NAS  TRÊS  SCENAS  DE  SUA  TRAGEDIA, 

Em  que  fe  nos  reprefenta  Innocente  >  Peç^ 
cadar ,  Q^  Arrependido. 

§.  I. 

ÍAcobo,  mancebo  de  pouco  menos  de  vinte  annos, 
conddcranioàluzdecelcflial  graça,  a  vaidade,  6c 
miíènasdoprefv:ntefeculo,&a$  grandefes  do  futuro, 
elegeoavidaíolUariai  Sc  kika  aflento  em  hua  cova, 

naõ 
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A  naô longe'  da  Cidaue  chamada.  l:'oi|r>hn.aó  ,  que  hc  na 
Fenícia, junto  ás  raízes  Jo  Canudo.  OnJe  jtrlcveran- 
do  quinze  ânuos  em  Íamos  exercícios  deoraçaó,  mor- 
lihc  ção  ,  &  caridade  :  foi  tal  o  leu  progrello  y  que 
teve  as  graças  de  expeliir  demónios  ,  curar  enFcr- 
mos  »  cnieaicr  as  divina^  Efcnturas  ,  Òc  converter  à 
Fé  de  Chnlto  muitas  almas  dos  Samaritab.  O  demónio, 
que  alemelhançade  cal,  então  íe  acende,  &fervc,quan- 
do  lhe  lançamoi agua ;  Tfittc  max$me  j<tvít  (  diflè  Tertul-  Lib.  dePcr^iteiv. 
hanv>;,  ctim  hommemjenttt  itberatíim  :  tftnc  plhrimHm  ac*  ^'^  ^  7» 
ceKdttfirfCfímextw^fiítuff^fí^nhou{€tèc  quiz  expellir  a 
qucmocxpellia:Òcpara  ilíofuggerioa  hum  daquelles 

P^  Gentios  o  modo  mvcniado  por  lua  invejola  malícia.  O 
qual  con  vc>cando  a  cala  do  íeu  Sacerdote  todos  os  ami- 
gos, 5c  parentes,  Ines  fez  a  propolta ,  ÔC  tomou  os  pare* 
ceres  :  &  a  rcfulca  dclie*  foi  lubornar  com  vinte  cruza» 
dos  acena  mulher  também  infiel, de  roim  vida,  &  naõ 
roim  cara^  para  que  lemaíTe  ao  fervo  deDeos  .'pro* 
nietendftlhc  outro*  vinte  fe  o  fízeíle  eair.  Porque  fe- 
guindo  kdaquic  a  lua  infâmia  publica,  tombem  ie  í^ 
guina  a  expuUdó  delt  jada. 

Sabe  a  mulher,  inflam^iiaiiofeu  coração  com  iresnc* 
gras Fachas mfemacs, Inveja, Cobiça,  Ôc  Luxuria;  ÔC 
chegi  alta  noute  a  bater  a  por  a  da  caverna,  onde  o  Sã« 
tololitario  habitava.  O  qual  não  foi  prompio  ,  £c  fácil 
em  abrir:  6c  íebem  ,  infiltmdo  cUa  em  rogos,  &  pro- 

C  leíto?,  &  conjuros,  abrioemfim:  f amo  porem  que  vid 
mulher,  afluíla  lo  coinolcviílc  algúa  íombra  mà  dal 
outro  mund>,  tornou  a  darlhe  degoipecom  aponana 
cara,  &  recolheufe  a  orar  ;  que  foi  tcchar  nâo  iò  a  cella  ^ 
hoipeJagem,  mas  o  corarão  a  roins  pcn  amentos.  Vi- 
nha ell  a  bem  petrechada de  malícia;  Òc  afíi  iníiltio  nos 
aproches,  batendo,  &  clamando;  Servo  de  Deos ,  tende 
0iiíeric(>rdiademi,qucmcachonefta  foledade,  &  ef- 
curidáí<.í,expoíla  a  evidente  perigo  de  fer  manjar  de  fe- 
ras, li  lia  bala  tez  brecha,  porque  deu  em  coração  bran- 
do, 6c  confcxncia  delicaJa ;  &  fabia  facobo  que  naquel- 
la  paragem  vagueaváo de  noute  feraç.  Receando  pois 
cxarluíraChriílo,.pelo  reter  ^&  não  peíMido  que  o 

perigo 
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perigo  propi  io  eípiricaal  dcvu  prevalecer  ao  corporal  A 
^iheyo ,  tornou  a  abrir  ,Òc  recolheu  a  fapplicanie.  A 
qual  com  prevenida  fiuiulaçaó ,  reipondeu :  Que  era  de 
hum  M  jiieyro  vilinho,  cuja  Frclada  a  mandara  arreca» 
dar  húaselmolasi  &por  erraras  veredas, a  colhera  a 
noute  naquella  loledade.  Jacobocoítumado  a  naó  men- 
tir,  creu  que  lhe  naó  mentia.  Poz*]he  luz,&  paó,  Sc 
agua ;  ôc  rctiroufe  a  outro  mtenor  apariamenco ,  que  a 
dovaunhacomdiílmta  porta. 

Comeu,  òc  íingiodelcançarhum  pouco  a  fraudulen- 
ta hoípeda.  E  correndo  a  noute  mais  adunce,  começou 
legunda bacana áíèguiida  porta,  uzando  de  outro  eiira- 
tagcma*  Dava  lentidosays,  ÔCÍuípnos,  &  tombos,  pela  B 
xerra,  pedindo  ao  Santo  que  lhe  valeíie.  Abrioeiie  bua 
freíla,:  vio  os  finaes  de  que  padecia  algum  repentino  ac- 
ddeiue:  perguntou  ,  que  mal  tinha.  M<*i  de  coração 
íreipóndôu  ella  meniindo,  no  que  em  outro  Icntído  naó 
mentia/ Já ifto  baílava,paraquea  Jacobo lhe  lembi alie 
que  o  Euangelho  manda  que  a/untemos  com  fimpiíci- 
dsidede  pombas  a  prudência  de  lerpentcs.  Porem  ló  lhe 
lembrou, que tmha  curado  outras  varias  iníirmidades 
C€im  oíinaldaCruz.  Sahiopois,acendeq-Iume,  aquen- 
touoleo  bento  i  &  começou  a  fomentarlhe  o  peito ,  fa- 
zendo muitas  vezes  o  íiaal  da  Cruz  lobre  clle.  E  ella 
íigniíicando  experimentar  aUivio,  lhe  rogou  continuaí- 
íe  çqm  ô  reme Jio,  E  Jacobo,  com  o  delejo  repartido  en- 
Ue  a  caridaúe  do  próximo,  ík  a  que /e  devia  a  íi  próprio:  C 
íomou  por  arbítrio,  para  iSaó  faltar  a  hua>&:  outra  obri* 
gaçaõ,  repartir  também  as  mãos.  Com  a  direita  conti- 
nuava a  fomentaçaó  da  íingida  enferma:  ÒC  com  a  ef- 
querda  metida  no  lume,  evitava  lentimentos  impuros. 
Durou  eíte  prodigiofo ,  &í  exqujíito  duello  do  exerci- 
do da  caridade  contra  o  da  caíbdade,  duas  ou  trcs  horas. 
De  forte,  que  a  mão  eíquerdafe  aílou  toda,  &  queima- 
dos os  ligamentos,  cahiraó  os  dedosÍ  E  nem  por  iflb  a 
coBÍianciadorcrvodeDeosfraqucava  :  por  quanto  a 
tentação  inílavafunofamcntc  por  entrar  ;  &  para  náo 
entrar,  demandava  iodo eíle repuxo. Valhate  Dcos,  Ja-. 
cobo  INko  podes  ler  valente ,  íem  que  íejas  temerário  ? 
ogí  I  Quem 
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A  Qiiemtemetcaalliviar  a  dor  de  hum  próximo,  com 
evidente  rifco  de  perderes  aDeos?ou  a  quem  deves  tu 
amor,  fe  a  efte  Senhor  o  não  deves?  Mas  elle  quiz  efta 
vez apiadarfe,  metendo  também  amaóno  fogo  de  fua 
caridade,  que  arde  vivo  na  fornalha  de  feu  amorofo 
peyco. 

Tendo  pois  o  combate  chegado  a  eíle  ponto ,  decla- 
roufea  vidoriapor  parte  da  Graça  contra  a  Natureza. 
E  o  infernal  inimigo,  naõlófugio  .*  fenaô  que  deixou 
no  campo  as  armas  para  trofeodo  vencedor.  Foi  o  caio 
(  a  que  podemos  applicar  com  pouca  mudança  aquclic 
diftico  de  Marcial: 

£  Vríre  qtum  potmt  contempte  \  ^^^  ^^^^^  l  tgne 

Joemttia  ^^        r        > 

que  vendo  a  mulher  taõ  raro efpedaculo,  qual  eraquei- 
niar  hum  homem  a  fua  própria  maõ ,  por  naõ  confentir 
emtcHtaçaócontraacaftidade,^  por  outra  vendo- íe  a 
fí  meíma  t^JÓelcrava  do  contrario  vicio,  que  por  limita- 
do intercfle  vicracomprada,a  procurar  a  ruina  de  hum 
Varaõ Santo:  entrando.fetodadecrpanto,  6c  cuberca 
de  hum  horror  fagrado,  fe  lançou  a  feus  pés  clamando : 
p  Ayde  mimiíèravel!  Aydemi,  queeftou  feita  lago  de 
^  peccados,  &  covil  de  demónios !  Triíle  de  mi ,  que  naó 
fou  crcatura  humana ,  fenaõ  monftro  de  horrend  s  mal- 
dades !  E  logo  revelou  ,  ôc  referio  ponto  por  ponto  a 
fraudulenta  filiada  dos  SamariraSj  6c  o  danado  intento, 
&  preço  torpe, com  quealli  a  mandarão.  Entaô  foi  que 
o  íervodeDeosvioacarado  perigo defcuberta; então 
reconheceu  a  altura  do  poço,  em  cujo  bocal  andara  fal- 
tando confiadamente :  ôc  não  íabia  ainda  fe  creíle  q  eíla- 
va  fora  dellc.  Mas  logo,  como  quem  apanha  a  eípada  ao 
feu  competidor,  le  voltou  a  converter  aquella  mulher 
gentia.  E  já  bem  catequizada  a  rcmetteu  ao  Bifpo  da- 
quella  Cidade,  por  nome  Alexandrcíoqualabautizou, 
&  recolheu  naquelle  Moílcyro  j  para  que  alli  ferviflc  a 
II.  Parte.  Z  Deos 
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Ucos  com  verdade , donde  fingira  haver  vindo,  para 
íervir  ao  demónio.  Vifuou  defpois  peflbal mente  a  Jaço- 
bo,  &  o  confirmou  com  doutrina  em  feus  fantos  propo. 
fitos,  E  logo  convocado  o  Clero ,  ôc  publicado  o  caio, 
mandou  cxpulfar  de  toda  aquella  regiaó  os  pérfidos  Sa- 
marítas,  que  pretenderão  expulfar  ao  Santo  por  meyo 
daquella  mulher.  E  efta,  paraqueavidoria  contra  Sa* 
tanàs  fofle  perfeita ,  chegou  a  tal  perfeição  de  vida  j  que 
também  expellia  dos  corpos  os  demónios ,  cujo  inílru- 
mento  fora  em  outro  tempo  para  expellir  o  Eípinco  Sá- 
Gcncí.  49. 17;  to :  LíipHs  rapax^mane  comedetpr<tdam  ,  &  vefpert  dtvtdet 
fpoiia, 

§.  II. 

Om  a  notoriedade  decafo  tão  eílrondofo ,  &  com 


B 


.^a  vifíta  do  Bilpo  Alexandre, crefceu  a  tama  de  Ja- 
cobo,  6c  o  concurlo  da  gente,  a  bufcar  neile  para  fuás  ne- 
cefiidades remédio,  confolaçáo  em  ícus  trabalhos :  & 
obrou  o  fervo  de  Deos  outros  muitos  milagres.  Com  q 
o  demónio  eílimulado ,  6c  anciofo  de  pro^var  a  mão  em 
fegundoconfiictojfoi  delonge  difpondo  os  meyos,6c 
urdmjo  a  trama,  Abâlavalhe  o  coração  com  mavimé- 
tosde  vágloria  .•  porque  as  occafiócs delia  eraó  alli  fre- 
quentes, òc  mevitaveis.  Determinou  pois  o  fervo  de 
Deos  mudar  de  fitio,  6c  efcondcríc  ao  mundo.  Andando  q 
pelodeíerto,veyo  a  dar  em  hum  rio,  ao  longo  do  qual 
tinha  a  natureza  cavado  huns  barrocacs  altos  :  6c  alh  ve- 
do húa  lapa  accommodada  ao  propoGco,  fez  nova  mo* 
rada ;  ajuntando  as  noutcs  com  os  dtas  em  <  )raçaó ,  6c 
iição  das  lanras  Efcnturas,  6c  outros  exercícios  de  pc- 
nitencia.O  mantimento  eraó  íÓhervas,  que  avifinhan- 
ça  da  agua  creava  :  defpois  plantou  hita  hortafinha  t  cm 
cuja  cultura  negava  ai  horas  ao  ócio,  lem  as  negar  ao  ai - 
livio.  Não  coniêguio  porém  o  intento  do  leu  retiro: 
porque  a  fama  de  íuasvirtudes.pela  continuação  de  trin- 
ta annos, que  a!li  morou,  fe  divulgou  tanto  i  que  de 
vinte,  6c  trinta  Moílcyros  afiáz  remotos,  concorrião 
Monges, alem  deoutra  muita  gente  dofeculo » a  buícar 

pcile 
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ii     ncllc  Oráculo  em  fuás  duvidas ,  lenitivos  cm  fuás  tribu- 
^    laçõcs,  &  remcdio  em  ÍUas  infirmidadès. 

Táoexcclíoedificio  de  virtudes  não  tii^ha  por  ven- 
tura o  aliceríè  da  humildade  proporcionado  a  tanta  al- 
tura. E  por  iílbpcrmiiiíria  Deos  que  padcceíTe  ruina. 
Eíta  tohcitava  a  todo  o  empenho  o  inimigo  ;  nunca  eí- 
quec?dode  quam  vergonhofamente ficara naquelloutra 
batalha,  não  tó  vencido ,  mas  defpojado.  Entrou  pois 
(  com  permiiTaó  do  AkifíimoJ  no  corpo  de  húa  donzel- 
la,filha  de  pacs  ricos :  &  vexando-a  por  muitos  dias,coni 
cxcefíiva  mágoa  delles aquando  já  foi  hora  de  entabo- 
íar o fcu  jogo cuberto , começou  aclamar  por  boca  da 
energúmena ,  Que  ío  jacobo  o  Eremita  o  podia  defalo- 
B  iardaqudlaca^íí.  Ouvindo  ifto  o  pae  ,  tratou  logo  de 
prevenir  o  neceflario  para  a  jornada  .•  &  defpois  de  to« 
mar  informação  do  lugar  onde  o  fervo  de  Deos  mora- 
va,  lha  levou  á  fua  pt  cfença,cm  companhia  de  íua  mác, 
com  alguns  criados.  E  lá  vay  Satanás  com  a  fua  efpada 
nacinta(que  he  a  mulher  );  havendo  bufcado  outra 
mais  nova,  porque  lhe  torceu  a  primeira.  Proílra-fe  o 
pac  da donzella  aos  pés  de  Jacobo,  propõem  o  íèu  pio 
re<juerimento,  implorando  a  mifericordia  de  Deos  por 
iDcyo  da  virtude,  que  a  feu  fervo  communicava.  Ten- 
de compayxâo  de  mi|(dizia  elle,  com  mais  lagrymas,quc 
palavras)  faô  já  vinte  dias,  que  não  deixa  elte  inimigo 
Q  comer  nem  beber  a  cftaopprimida  creatura,  que  por 
luas  mãos  parece  quer  defpcdaçarfe.  Defejolhe  o  remé- 
dio ,  porque  fou  pae ;  não  lho  poílb  dar,porquc  fou  pec- 
cador :  ouvi  me  vòs ,  para  que  vos  ouça  Deos. 

Jacobo  íèm  detença  a!  gúapoz^fe  cm  oração  com  eC« 
pinto  tão  aplicado,  6c  force,  que  aré  o  lugar  onde  tinha 
dobrados  os  joelhos,  eílremecia.  Afiados  já  os  gumes  de» 
íta  efpada  do  efpirico,  Icvantale,  chega  ao  roílro  da  ob- 
fcfla,aflopranellecom  alento  vivo  j  Sc  diz  .Em  nome 
de  JESU  Chriílo  Filho  de  Deos  Omnipotente,  íahc 
maldito,  fahe  deíla  creatura  fua.Se  alguém  vio  faltar  fo- 
ra da  tocaacobraque  nella  le<elcondia  ,  quando  fentio 
dentroofogoqueacreílava  ,  fará  conceito,  ou  ícme- 
Ihança,  de  como  nefte  paflo  làhio  daquelle  corpo  a  ícr- 

Zii  pente 


3  já  Nova  Florefta  de  vários  Ap^hthegmas 

pente antigua.  Porém  fua malícia  era  maisalra,&:  re-  ^ 
folhada,  doqucentaò  íeprcíumia.Sahia,  mas  para  me-  '^ 
Ihorarde  poíto,  êcdeídeosolhos,  ôc  roftro  dadonzel- 
ia  coípir  inviíivel,  5c  mortiFcia  faliva  ao  coração  de  leu 
expugnador,  mais  fervoroío,  do  que  cauto.  Louvarão  a 
Deos(  i^fíi  talem  põtíffiatem  dat  hominii^fís)  todos  os  pre- 
íentes,Ôc  particularmente  Te  alegrarão  os  pães  da  don- 
zella.  Porem  vendo  que  ficara  em  terra  meya  morta,&: 
queapenasdefpoisdcalgúas  lioras  recobrara  os  íenti- 
dos.-  temèraóquc  o  inimigo  ícgundailc  a  entrada  da- 
queilecaftellojôcrogáraò  apertadamente  ao  fervo  de 
Deos  ,  que  ficaíle  de  guarda  alguns  dias  atéafiegurar  a 
retirada.  Para  iíto lhe deixáraò afilha  muy  perto  da  lua  g 
cílancia(ôindi{criçaó  !  vay  o  demónio  logrando  feus 
dcfignios^  conTentindo  nifio  Jacobo  com  fincera  carida- 
de. O  qual  náo  cerrando  bem  as  janelas,  por  onde  íco- 
l^J^^'^'  *':  ^^''  ^"^^o  dillc  o  Profeta^obe  a  morte^  nem  curando  de  guar- 
íencilfas?°^^  ^"'^  dat  primeiro  a  íua fazenda,  do  que  a  Q\hcsi {Poffier/int 
Ciiat.i.  5-,  me  cufiodem  m  Vineis ,  vineam  meam  non  cnfledivi)  *"  abrio 

fenda  capaz  de  meter  unha  o  demónio,  para  a  fazer  ma- 
yor.  Emíim  eílando  tudo  preparado  para  dar  a  avança- 
da :  cai-aa  foi  de  repente  a  força  da  luggeífão,  tal  o  ardor 
da concupifcencia atiçada  com  o feu  fopro,tal  acícuri- 
dade ,  &  lurbaçáo  do  juizo,  5c  tal  o  envite  da  occaíiaó 
opportuna  iquejacobo,  íism  pôr  diante  o  abyfmo  em 
que  fe  defpcnhava  j  nem  os  theíouros  da  Graç^  juntos  q 
com  tanto  trabalho  em  quarenta  6c  finco  annos,  que  em 
hum  iníf  ante  perdia,  íè  abalançou  á  oftenía  de  Dcos,6c 
emíim  ardeu  Troy.h  Qiieíe  lhe  dá  agora  ao  demónio, 
que  a  viòloria  foile  alcançada  por  engano:  Dolus  an  vir^ 
tus  c^uús  in  hofte  re^uirat. 

Então  parece  que  acodinJo  innumeraveis  efpíritos 
malignos  ao  tremendo  eda^pidocaufado  da  ruina  de 
tãogrande  torre,  fedavâcpreírahuns  aoutros  ,  a  que 
?fiil.i36. 7.  náo  ficaíTe  pedra  fobre  pedra :  Exinmtte^  exinanite  uf^He 

adfmdamentHm  in  ea.  Pois  que  farás  agora,  coitado  /(lhe 
diziaõ  ao  coração )  Que  farás  defam  parado  de  Deos ,  a 
q.U8mdefamparaífc?  Que  dirá  de  ti  o  mundo ,  a  quem 
não  pfi  ceias  do  mundo,  mas  do  CeoPOraal  que  íize- 

lie, 
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ftcjànemDeos pode  fazer  quenâó  eílejaféito.opoii-? 
to  agora  eftà  em  cobríllò.JNaõ  tens  para  ifíb  mais  que 
hum  meyo  ;  mata  eíla  que  te  matou,  6c  laíriçálhe  o  còtf 
po  ncfle  no.  Que  tardas .?  Ifto  convem-te :  ôc  le  o  has  áè 
fazer,  importa  fer  logo;  porque  íeus  pacs  tiuõ  tardao 
aqui  muito.  Avia  :  jà  agora,  q  mais  monta  hu  homicí- 
dio, qhueftupro^  faó  mãos  perdidas  :  mas  íépre  refer- 
vas,q  fe  naõ  perca  o  teu  credito. Eíèes  eraó  os  cõrelhos, 
que  lhe  dava  o  inimigo :  &  Jacobo  os  admictío  cego,  6c 
os  executou  cruel;  engrazando  erro  em  erro,  cada  vez 
mais  cnorme.Jâ  faz  taó  infielmente  o  encommendado 
officio  de  guarda  daquella  defgraçada ,  que  até  a  vida 
lhe  rouba,  &  por  ventura  a  fal  vaçaô.  Já  executa  de  fora 
mayor eítrago neila , do  q  o  mefmo  demónio  executara 
dentro.  Obeuccèra  Deos  à  fua  voz, para  Jncobo  expulíar 
daquelle  corpo  ao  demónio  :  &  Jacobo  obedece  agora 
ao  demónio,  para  expulfardellcaquelJa  alma.  Oh  quã- 
to  vay  de  hum  homem  alliílido  de  Deos ,  ao  mefmo  ho- 
mem jàdefamparado!  Deos  nos  livre  de  noílos  pecca- 
dos  occukos,  antes  que  venhaó  a  parar  neíles  manife- 
ítos.  Mas  continuemos  a  hiílona,  que  ainda  a  tormenta 
corre  f  uno  ia. 

§.  1 1 1. 

HA  vendo  Jaxrobo  tirado  a  vida,  a  quem  tirara  a  ho- 
ra ;  &  lançado  fcu  corpo  no  rio,  de  forte  que  naó 
pudtfíeapparecerrentaó  lhe  começou  a  apparecer  a  feal- 
dade enormiífima,  que  cometera.  Palmava  de  fi  mefmoj 
&  de  fí  mefmo  defejava  fugir,por  fubtrairfe  às  penetran- 
tes punhaladas  de  fua  coniciencia.  Sahio-le,  deixando 
aquelle  poíto,  mais  polluto  em  breves  horas,  do  que  o 
fantificàra  era  trinta  annos  de  penitencia  ;  faluo-fe ,  fem 
íaber  ainda  para  onde  feus  errantes  paíTos  o  levavaõ.  A- 
qui  lhe  começou  acurfaroutro  vento  mais  tormento- 
fo,  que  foi  o  dadefelpcraçao.  Via-ícpor  momentos  ço- 
çobrado.  Deliberou  lançarfe  aoíeculo,  donde  antigua- 
menteíahira  para  fcrviraChrifto.  Porém  cíle  benig- 
niffimo  Senhor ,  cuja  natureza  he  bondade ,  &  cuja  obra  , 
lí.Parte.  Ziij  hc 
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he  miíencordia,  olhando  para  (i  iDcftno',  5c  cambem  naõ  A 
fe  eiqueceado  do  trabalho  que  em  íeu  fcrviço  emprega- 
ra aquelle  fervo,âlhoemfím  de  AJaõ  j  ifto  he  ,  terreno, 
&  frágil :  acodiolhc  no  pengo  extremo ,  dingmdo  íeu 
camiiihoporondccílavahum  Moiíeyro,  onde  podia 
achar  bonsconfelheiros.  Entrou  Jacobo  lem  íàber  porq, 
nem  para  que :  fallou  aos  Monges;  foi  recebido  com  ca- 
ridade: puzeraòlhe  de  comer  :  nada  aceitouj  porque  feu 
coração  nadava  em  fel  de  amarguras.  Fallavaólhe  de 
Deosrcomeíta  memoria  crclcia  a  turbação,  6c  marcja- 
vaó  as lagry mas.  Faziaólhe  perguntas  .*  porem  outras 
maisapertadas  lhe  fazia  aconícicncia,que  não  unhão 
rcípoíta.  Emhm  abno-fedcgolpe:  ôc  rompe  de  den.  -j 
tro  hua  precipitada  reprefa  de  ays,  de gemidos,de  lagry-  ** 
mas,  de  queixas, 6c  de  brados^com  q  poderiaõ  conuoer- 
íe  as  mefmas  pedras ,  quanto  mais  os  corações.  Aqui  ve- 
yo opportuna a  lanceta  das  perguntas,  rafgando  mais 
aquella  vea,  que  começara  a  abrirfe.  E  emÉmfangrou- 
fe,  declarando  o  trágico  de  fua  ruina,  6c  lamentando  o 
irremediável  de  lua  dôf^raça.  Naõ  he  irremediavcl(dií- 
leraó  aquellesfervos  deDeos)  também  David  ,  tam- 
bém Pedro, càhiraó  demuyalto*  para  o  Pródigo  que 
volta  da  regiaõ  remota ,  faó  os  braços  do  Pae  lamdo  a 
recebello  ;  para  a  ovelha  perdida,  6c  defpois  achada ,  íaõ 
os  hombros  do  bom  Paílor,  6c  os  parabéns ,  6c  feílas  de 
feus  amigos,  6c  vizinhos.  Fiay  vos, Irmaõ , da  miíèricor-  C 
dia  de  Deos,  que  he  infinita  :  6c  fe  a  Redempçaõ  de 
Chisitohecopioíâ  j  porque  a  fazeis  limitada  ?  Ou  por- 
.  que  credes  que  he  de  noute,  antes  do  Sol  poílo :  Occiâit 

jercm.  ^.9.  ^^ ^^^^  ^^^  adhhc  effet  dies  ?  Com  Ibmelhantcs  razões  pro- 
curarão aquellcs  Monges  reprimir  1  como  com  fortes 
cabos, os  balanços  daquellevaíò  ,para  que  naô  défle  à 
coíla  da  delefpcraçaõ.  Porém  ainda  que  algum  tanto  o 
íoftiveraôjtornou  logo  outra  reíàca,6c  deu  com  clle 
fóradaquelle  porto.  Deípedio-íe  dos  Monges  :os  quacs> 
faziaó  o  que  amda  je  longe  podia  valerlhe,  que  foi  aju- 
dallo  com  orações* 

Neita  legunda  derrota  ,  tornou  a  benignidade  de 
Dco5  a  lançarlhe  cabo  a  que  fe  pcgallç,  Encontrou  \^ 
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A  cobo  hum  Monge ,  que  reparando  no  melancólico  Qt 
fcu  lemblantc ,  o  obrigou  a  vir  configo  para  a  cella  onde 
cHefehia recolhendo. Tudo ifto  eraó  frutos, &  retorr 
nos  do  bem  que  Jacobo  no  tempo  de  fuaabunaancia  ti- 
nha feito  a  outras  almas,  irazendo-as  para  Deos.  Aqui  o 
tratou  efte novo  holpcde humaniflimamente  .•  pozlhe  a 
mefa  com  toda  a  pobreza  rica  quepofluhia.  Rogoulhe 
que  íc  alentaíie .°  recuíou  Jacobo  defabridamente  :  prol- 
troufelhe  o  Santo  aos  pés ,  proteftando  nâo  íe  levai?- 
taria  dcUes,  íem  lhe  aceitar  aquella  caridade-  Emtim 
vcnceu-o.  Delpoispcdíolhe  ,  que  com  lua  íanta  doutri- 
na o  alliviaííe  (  note-fe  adiícriçaó  com  que  fe  fez  enfer- 
mo, para  fe  fazer  medico}  das  grandes  afflicções  que 

B  átribulavaô  fcu  coração.  Aydc  mi/(  difle  Jacobo  fe- 
rindo o  peito )  que  doutrina  ha  de  dar  aos  íervos  de 
Dcos  o  eícravo  do  demónio  ^  Se  cu  tomar  naj  boca  o  r.o- 
mede  Chrillo,  mandará  do  Ceo  tobre  mi  rayos  que 
juílamente  meconíumáo.  Aydemi!  (  6c  as  lagrymas 
quatro ,  &  quatro  fe  impelliaóhúas  ás  outras  )  Vedes 
eítas  cans  ?  eu  as  manchei  torpemente.  Vedes  eftas  mãos 
pai  te  queimadas » parte  fecas  como  raizes  ?  cu  as  enchi 
de  innocente  fangué.  E  aqui  foi  relatando  a  fua  paíTada 
tragedia.  Começou  então  aquelle  cai itacivo  irmão  ao 
confortar,  &  exhortar  à  contiança  na  mifericordia  di* 
vina,com  tão  copiofa  doutrina, 6c  tão  fuave  modo; 
que  qual  chuva  do  tarde  nas  campinas  gretadas  da  íecu- 

C    ra,feznaquelle  delconfolado  animo  notável  fruto,  *  « 

Porém  todavia  nâo  o  pode  reduzir  a  que  ficallc  em  fua  Suppõew-f^  com 
companhia.  Dandolhe  pois  provimento  para  o  cami-  "^^jf» {ainda  ciue<» 
nho  ,&  acompanhando  o  por  eípaço  de  cinco  léguas,  -^ílréftrPeclfdol 
fcm  ccflar entretanto  de  lhe  recordares  faudavcis  do-  bufcou  o  rcrned)» 
cumentosda  penitencia  ,&  confiança  eml  Deos  :  ulti-  temaf^^^EÍ^au} 
mamentefedeípediodelle,com  abraço  ,  6c  oículo  de  ounoMoffey^lTá- 

paz  em  Chrifto.  dmadk»  ^qh  em 

Foijacoboprofeguindo  ©caminho  que  levava  para  ^^^-^  l%['r' {Z 
povoado:  porém  o  íeu  Anjo,  por  ahi  mefmo  o  condu-  ponunMde  ^am 
ziapara termo muydiíFerente.  Declinando  h.um  pouco  *^'' 
da  vereda  ,viohufhfjpu]cro  antigo,  fabricado  a  modo 
de  cova;  onde  entranJo  achou  muitas  olladasdcdefun- 

Z.iiij  tos,  '' 
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Gvidius.  losjjàaieyo  comidas  do  tempo ;  FítUtéi'jHe  dennhpfs  avi.  /^ 

Parectulhe  proporcionado  íitio,  pai  a  chorar  allià  von- 
tade léus  pcccados.  Concertou ,  &  fechou  como  pode  a 
antigua  porta  da  cova, que  já  quafi  nâo  era  porta :  6c  lo- 
go amontoando  para  hum  lado  oseíqueletos  :  no  lugar 
que  encreelles  lhe  ficou  livre  fepoz  de  joelhos  ;  ôc  alli 
batendo  nos  peitos  ,&  deíatando-ie  em  lagrymas,  co- 
meçou os doloroíosthrenos  de  íeu  coração  conirito»& 
humilhado.  O' que  ruave,£c  que perenne  muííca  ouvi- 
rão alhos  Anjos!  O'  como  eltava  cada  vez  mais  perto 
de  Decsaquelle  penitente,  que  le  imaginava  muy  lon- 
ge 1  Bendita  fe/a  a  eííicacia da  graça  de  JESU  Chriíto. 
Mas  naõ  foraó  eílcs  fomente  os  feus  eífeitos.  Q;iant,q 
tempo  períeverou  Jacobo  neíla  vida  entre  mortos  f  Dez 
annos,  Dequefefuftentavaem  idade  taó  pezada  ,  cm  B 
lugar  taó  horrorofo  á  natureza  ,  6c  em  exercícios  de 
tanta  penitencia?  Unicamente  das  hervas  que  naíciaõ 
aoreJordaquellc  fitio,  íaindo  acolhellasló  duas  vezçs 
nafcmana.  Porque  emfim  iNon  in  filo  panevivít  homo^ 
Jedinomni  verbo ^^uod  proçedtí  de  ore  Oef*.     ;- 

Succedeu  p9is  haver  em  toda  aquellaregiaô  circun- 
vizinha hua  grandeicca :  6c  chegou  a  calamidade  a  tal 
aperto ,  que  os  povos  fazendo  continuas  prece?,6c  gran- 
des penitencias ,  naó  havia  imagem  de  Santo ,  nem  Re- 
líquia a  que  naórecorreílem.  O  Bifpo  daquella  terra, 
Varaõ Santo, orando  inílantemente  pelo  remediadas 
íuas  ovelhas,  teve  rcyelaçào,  de  que  no  deferto  em  hum  C 

^«    A  íepulcroxnorava  hum  Santo  velho,  cuja  oraçaó  feria 

"  '  etócazpara  impetrar  de  Deos a  chuva defejada.  Convo- 

cando pois  oClero,6i  Povo,foraô  todos  demandar  a  co- 
va onde  Jacobo  eílava  bem  deícuidado  de  talviíiia,  & 
propofta.Tantoqueoaviftáraó,  lhes  ferio  os  olhos,  ôc 
osxorações  o  afpefto  (Je  Yaraó  táo  venerável :  naó  lhes 
parecia  verem  íenaó  á  humildade,  &  penitencia,  &  a 
elcvaçâp  do  cípiritp  ao  Ceo  retratadas ;  logo  o  Santo 
Fxelado reconfirmou  na  efperança  de  que  era  aquelle 
fogeito  capaz  de  obrigar  a  Divina  clemência  ao  benefi- 
cio que  íe  lhe  pedia.  Saudou-o ,  propozlhe  ao  que  vinha, 
rpgoulhe  naò  diíFerille o  remédio.  Jacobo  náofezac- 

^,01'"  "■ ««^ 
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-  ção  de  vivo,  mais  que  bater  nos  peitos,  abaixar  osolhcs, 
ti  dizer :  Milencoraia  com  eíle  miíeravel  pcccador.  Ro- 
garão também  os  mais  o  mcfmo :  Jacobo  fez  também  o 
melmo.  \L  (uas  repetidas  inílancias  nunca  delle  tiráraó 
outra. 

Voltáofepois  defconfolados  :  dobrão  os  jejuns,  êc 
fupplicas  a  Deosnoílb  Senhor.  0'Pac  de  piedade  (cla- 
mava o  Santo  Bifpo )  não  fejáo  meus  peccados  caula  de 
tornardes  a  encolher  a  mão  de  vofla  liberahdade,que 
jàtinhcíscftendida.  Dizeis  que  íóeíle  Santo  vos  póje 
mover  a  vòs  ;&  nos  vemos  que  ló  vos  o  podeis  mover  a 
elle.  Aonde  pois  havemos  de  recorrer  ?  Aqui  ellá  o  fa- 
criíicio:  porem  falta- nos  o  altar.O  Senhor,  que  já  cíta- 

B  va  movido  ,poÍ5  eníinàra  como  o  moveriâo,  rclpon- 
dcu  t  Tornai  a  perfuadirlhe,  que  me  peça :  porque  a  fua 
oração  me  agrada.  Aííim  Tef^z.*  &  dito  cita,  fe  iriâocõ 
preitcla,6c  alvoroço.  Chegando  o  Bi ípo  á  prelença  de 
Jacobo,  lhe  relatou  o  que  da  parte  do  Senhor  lhe  fora 
mandado.  Então  3ando  Jacobo  de  íi  algum  abalo,  ÔC 
carregando  todo  o  Clero ,  &  Povo  com  vozes  ,  6c  gemí- 
mos,  emfim  orou  ,  crendo  em  DeoSjfcm  crer  em  íi.  E 
durante  a  fua  oração,  que  foi  larga,  ÔC  fervoroía  j  antes 
de  abaixar  as  mo  ♦toídoufeoCeo  de  nuvens  ,  &  co- 
meçarão a  chover  enchentes,  naóiei  íe  diga  de  agua,  íc 
de  mifericordia.  Qual  folie  a  alegria  de  loJos  nefte  cafo, 
elle  mcfmo  o  diz  mais  claramente.  Renderão  a  Deos 

Q  as  graças,  &  também  ao  leu  fervo,  que  elle  elcolhèra  por 
inltrumentodefua  mifericordia.  Oqual  ficou  para  com 
todos  em  muy  levantado  grão  de  reputação.  E  dalli 
pordinnte  começou  aquellefepulcro  a  fer  frequentado 
de  enfermos,6c  obfeíTos ;  &  jacobo  feniindo  em  íi  reí^i- 
tuiJaagraça  do  Senhor  para  remediar  a  todos  ,naó  le 
atreveu  a  repugnarlhe.  Obrando  porém  fempre  com 
tal  defappropriaçaó  de  íi  mefmo ;  que  nada  o  abalava  do 
centro  do  leu  nada,  onde  tinha  a  (Tentados  com  fciencia 
expri mental  os  folidos  fundamentos  da  humildade. 

Náquclle  melmo  anno  da  fome  ,  vin.ioo  Biípo  viíi- 
tar  aolervodeDeos:ellefabendoeftar  proxiino  o  feu 
fim,lhepedio  que  oentiErraíic  náquclle  mefrao  fepuN 

cro. 
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cro.  Eo  Bilpopromeitcude  o  faz^r.  Foi  a  hoi  a  deftc  ^ 
chamamento  taó  preciofapara  Jacobo,  como  unhaG* 
dodeíêjada.  Efubiofuaditoraalma  a  morar  na  Região 
dosvivos.defpois  de  bem  purificada  naquella  habita- 
ção dos  mortos.  Celebrou  alli  o  Bifpo  exéquias :  ôc  an- 
dando os  annos ,  6c  naó  ceílando  os  milagres ,  edificou 
Igreja ,  onde  collocou  Teu  corpo  com  a  devida  decência. 
Sua  feíla  he  a  vinre  6c  oyto  de  Janeiro ;  dia  q  os  Marty- 
rologios  Latinos  aífinaõ  também  a  S.Callinico  Martyrj 
nome  que.  reinterpreta  Viétoria  fcrmofa.  Tal  he  na 
verdade  a  de  qualquer  M-srtyr.  Porém  naó  foi  menos 
formo(à,&  galharda  a  viítoria  que  o  noíTo  Jacobo  al- 
cançou do  demónio  já  vencedor,  ôc  de  fi  mcímo  já  ven-  B 

Outro  elogio  fode^  ^ido.  Pódc  O  leytor,  movido  com  efta  relação  admira- 

%oa9Bdpú!lA^^  vcl  á  devoção  do  Santo,  tazer  hua  rccapitulaçaó  delia  ; 

Mafcuiono  i.tow.  fingindolhcgravado cm  íeu  antigo  monumento ,  cfte 

plTÍ!dljt  ^oá^^^^  epitáfio,  ou  elogio. 


nttr9* 


Freme  gradum  Viatêr :  mira^fed  vera  edicám. 

facobus  ego  quondam  injHventnte  canus^ 

Pofteét  tn  canitie  juvenis^ 

Hic  ante  nhitum  tHmnlatus 

Funeri  meo  fnperfies    maneâ» 

Felicim  ,  acreligiojtujf  efukm  Scdvo/a 

CombHftione  wmm  errorem  ^  nonpunivi^  fedprdcavL 

f^íHoriam  mihiperflammas 

Femina  concejfit  una^ademit  altera, 

Vtranijjue  vero  ad  4(jnas  intpuU : 

lilam  cjuidem ,  ut  nafceretur  detino  j 

Hanc  autem^ut  periret  omnino 

A*  virginis  afpeElH  fordes : 

j^  contáãufcorti  {íjiHis  crederet  ?  )  nitorem  traxt 

f<íEÍHS  merque  fHtt  venerens : 

Aflprtor  tile  felictter  mthi  cejftt. 

Foftertorautemcêllufori  meo  Sathana» 

Admittendi  occaJtonemjU^itUf  ^ 

Imá 
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A  Imo  ($*  admtjfi  macnlAm 

FlHminibffs  i^brni  \ 
VeritHS  pimumhominfim  ocn/os^poflea  Dei^ 
Per  lídricH  m  f aliem  e  vejHgio^ 
Sfihmx/ís  tamcn  Petrâ^  idejt  Chrtftoy 
Aíatíirtíisfptnexí^fietifirmtHs 
Cdílefiis gratU^  tan^nam  tem  aliem  decoãor^ 
Sol  fim  ver  th  ut  folvendo  forem, 
Lufirum  hoc  luflris  duobíis  inejmltnHm  me  h^bnit^ 
Qtti  ijHOs  vefanus  amor  óculos  corrnperat^ 
jQuottdte  fano  fietH  cormmpere  non  cejfarem^ 
ínjHlia  qmdem  méis  perpetraveram  manibus : 
B  SedpuelU  Mantbns  jufia  perfolvens 

Me  ipfo^  velht  hofitâ  máxima  paremavi^ 
Etenimfeverns  aáeo  me*  tpjius  jndex  exnti  J 
Vt  demortfiafepHlchrtimvegamemf 
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CarOi ^fio infírmior  hoflis  efl^eo  magis  formidanda  l 

Nempe  combttfla^  adhnc  comburit : 
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Ihediíle  neftamateria.ibid. 

Agradecimsnto,  Dcve  havello  dos  be» 
neíicios  ainda  minimo^i49,  B. 
Exemplos  ao  intent^Tifo.  &  feq. 
Andajuntocomadiícriçaõ.  143. 
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gar, if  6.  Eas  crcaturas.  15:7.  C. 
Moílra-fe  com  alguns cafos.  ifS, 
Faltar  a  ellc  he  opeyorvicio  de 
todos,  ôc  porque  f  i^j,  A.  O  dos 

í(  benefícios  divinos  íeja  continuo, 
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ao  aíSIode  Eícoco  a  fd?or  da  C5- 

.     çeyçaó  da  Virgem  S.N.20  i.C. 

BetiefiçtfiçU  devem  .exeixitar  os  po- 
\>t<^9  J  44-  B .  Vid ,  Bmignidítcky  £/- 
fmlfi^  Paòres* 

BerieliciosJ^à^ç>k  ordinariamente  cô 
ingrai:idáo.'i4Q.  V^nde  a  liberda- 
dç  p  que  o rec^bís.  1,40.  C.  O  íèu 

#'  ^rgiecimenco  he  dos  difcretos. 
litl-  A.  Oi  fíiinimos  íe  devem 
a^raJecer.  149.  J^.  Exemplos  ao 
intento.  ifO.âCieq.  êc  if4.&req.^, 
Ferie  os  grandesquem  deíeílimi 
QS|>equç?v>5. 149  B.A  retribuição 
feja  mayof  qu^  jQ feeneficip.  j  j 2. 


Index 

Scfeq.  O  animo  defintereíTaiode 
quem  os  faz.  he  novo  beneficio. 
172.  B.PciÇiótfeaos  ingratos.  176. 
6c  f^q. Algúas  vezes  naó  convém. 
141.A.176.  Beneticiar  aos  ingra- 
tos he  geueroíidade,i78.B.  Cdo 
a  cite  intento  íuccedido  ael-Rey 
D. Joaõ  o  ll.de Portugal,  ibid. 

Beneficias  diVmos,  Concede -os  D30S 
por  orações  dos  Santos.  154.  B. 
O  feu  conhecimento  cauia  ia- 
grymas.i3f.C,  Epecialmente  o 
da  PayxaódeChriito.i^ó.C.De- 
vem-fe  a^^radccer  concinuamen- 
te.i6i.C.Póem-íehQa  praxe  pa- 
ra o  fazer  com  acerto.  1 64.  &  íeq. 
Alguns  fe  devem  agradecer  com 
clpecialidade,ôc  quacsí  166.  A. 
Devemos  apontar  os  que  vamos 
recebendo,  5c  para  que  ?  166.  A. 
Agradeçaó  íe  logo  quando  íe  re- 
cebem. 168.  A. 

Benign;d.icle  notavel  de  S,  Franciíco 
deSalss.185.185.8c  ieq.Do  Papa 
Alexandre  VI.  com  hum  Em-^ 
bayxador  de  Senna.  19  r A.  De 
Pio  II.com  hum  velho.  202.C. 

Bent  do  Ceo,  Conhecemíe  quando  íè 
e  X  pe  r  I  n  1  c  n  t  aó  60  6c  í cq.  E  x  cedem 
o  penfamento  humano.  1 1  p. 
Vi  d,  BeifuyenrHYdnçã. 

BenstempoY.íCs,  Delpegue-íê  delles  o 
coraçaô.65.A.Embaraçaõ  à  hora 
da  morte.ibid.  A  refpeito  dos  eter- 
nos íaõ  nada.éó.B.iC  J19.C.    O 

.  defprezallos  he  íinal  de  predcfti- 
n3çaó.87.C.  Deíenquietaó  oef- 
pirito.xop.B.C.  Deyxou.osCra- 


tcs. 
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tes,p3^i'a  vi^^ér  deCcançado.ai  i.  B- 
Naò  íaó  mãos ,    fenaó  o  leu  mao 
uzo,i'i  i.C.  Quem  os  ácfyrcík  fi- 
ca íuperior  a  todos  elles.  2x0.  A. 
Befí/.tlem,  Ilha  que  fingio  Bacconio. 

1Í2.C. 

Berta Zmperam\.  Agradece  a  certa  ru* 
fticahuluniiado  beneficio.  151.A. 

BmhoUo,  Rcluícua  hú.i  peccadora, 
quccrpiroude  contriçaó^ouvin- 
dolhe  hum  Sermão. 4í^  A. 

Blas  Sábio  de  Grécia, o  que  diíTe  da 
boacanfcicncia?  264..B. 

BifpoMiá,PrcLih, 

Bondade.  Em  que  lentidobc  melhor 
queajultiça?  185.6V  íèq. 

Bonomotapé^,  V  \à,'Mmomotdp^u 

Btdi^oSZom  hum  de  cerco  defunto  ca- 
Jumniàraó  os  hereges  a  Santo 
Achanafiojattribumdolhc  a  morte 
do  Bifpo  Aríèoio.x^i.B.Mòllros 
que  tivcraó  muitos.i42.B.Quaes 
lejaó  os  ie  Deos  /  ibid.  Dos  braços 
dos  defuntos  uzaô  os  artemagi- 
CQS,  &  bruxas,  &  para  que  fins  f 

B^dment  Mí***   Quem  feja  ?  1 9^4.3. 
Bra^f^td^i 'Fendo  com  húa  lança  mata 

có  a  mt  r  ia  H  leu  cótrario.zf^, A. 
B/«^(?í.Agra(iecem  os  benefícios.  158. 

&:f-q.  Mjitra-fe  com  alguns  ca- 

fos.ibid. 
B>^//x4í.Nosmàlefieios  uzaõ  dcbi?a- 

ços  de  detuncos.  24.2,G. 


Cíldyer,  T^  Efende-íe  hu  de  quem 


lhe  pretendia  roubar 


notavets.  .^yi 

algús  adornos. 221.  A. Os  de  mui- 
tos Varões  Santos,  que  expelirão 
outros  da  lepulcura.  J04.  &  leq. 
Coítume  dos  antigos  quando  os 
queymaváo.  50).  O.  Os  das  mu- 
lheres ardiaó;melhor,õc  porque  f 
307. 

C^eí.Servemde  guarda  aoEmpcra- 
dor  de  Monomotapa.tió.C.  Os 
hereges  íe  parecem  com  elles. 
241.A. 

C4//x,Era  hum  moftrou  hum  Anjo 
as  hgrymasdaMagdalena.ijj-^C. 

C ai vifto  Sabino,  Como  remediou  a  fal- 
ta de  memoria  ?  200.  B. 

Calumnia.  A  dos  h^íregesattribuindo- 
a.S.  Achanaiio  hum  homicídio, 
241. B.  Como  a  desfez  o  Santo? 
ibid.  De  hum  Biípo  de  Londres 
contra  S.ThQmas  de  Cantuaria, 

.  diante  do  PonciFice.  246.  B,  De- 
fende ao  Santo  o  Pontífice,  ibid. 
Doscriados  de  Carlos  IV.  contra 
o  Monge  Theodorico.  250.  A. 
Domina  ordinariamente  nos  áu- 
licos.25'2,C.  A  que  experimêtou 
Agatocle$  de  fcus  emulos.iy^.  A- 
E  o  Cardeal  Egidio  Bilpo  de  Sa- 
bina. 266.  A.  E  a  Venerável  A- 
leide  Abbadeflade  Ciftcr.267.  C, 

Cal(*  nnltdores, Vi^,De latores . Vrtndpe. 

Cat/ figas  profanas^  EfFeytos  dos  ban- 
queteS;,58.C.  Acodclhes  promp» 
tamente  o  demónio. 1 5.B. 

OrrfCíífí. Iguaria  eftimada  dos  Caftc 
Ihanos^^o.  A,  Q  que  fueceieo  a 
cerco  rultico,  que  comeo  quanti- 
dade delles  521,6, 

C^r/^«wc«/í?í.  Varias  diâferençasdelles,' 
184.  A,    ,  Aaíj  Qr- 
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C4'Ctf/ ^.Sae,êc  entra  nelle  Santo  Ale- 
xandre Papa  às  portas  fechadas, 
95. C. 

Caridade.  A  de  S.Francifco  de  Sales, 
quam  íingular  ?  iSj,  &  feq.  Por 
ella  o  louvavaõ  os  hereges  que 
impugnava,ibid.  Comoaexerci- 
tou  até  depois  de  morto  ?  188.C. 
Vxá.EfmoU.  Pobres, 

Urios  iV.Emperador.  Valia.fe  do  con- 
felho  do  Monge  Theodonco,i5'o 
A.  Défendeo  quando  calumnia- 
do  pelos  do  íeu  palácio,  ibid.  B. 

Carlos  Vlll.B,ey  de  França,  Acçaõ  no- 
tável que  exercitou  com  húa  dó- 

.    2ella.54o.C. 

Carne  inimigo  da  alma,  He  como  hum 
Grammatico,  &  porque  ^"276.  C 
Hef/go.aSpA. 

earta  notável  úc  S.Terefa  de  JESUS 
acerca  da  pcrJa  dei- Rey  D.Se- 
baíliaõ  em  Afnca.  j  í  7. 

S,C  afim  iro.  Sua  íingular  ca  íl  idade. 
^^j.G.Merecco  a  pela  devocaó  à 
Virgem  MARIA  S.N.  539.  B. 
Naó  reconhecia  outra  vida  mais 
doqucaChriílo.gj^.C.  Hymno 
que  compox  em  louvor  da  Vir- 
gem S  N.^4.3.&fcq.  Achouíe  no 
leu  fepulchro.^4i.C. 

S^Çafiano,  Mortincaçáo  que  padecia 
àsmáosdefcusdiícipulos.  170.B. 

íajielhanos,  Goítaó  de  rans>  ôccara- 
coes.jo.  A. 

Caliiâade,  Naó  íe conforma  com  ella 
acommunicaçaóde  peíloasde  di- 
vcrfjícxo,ainda  parentas.  276*6. 
Peccados  enormidimos  fuccedi- 
dosporeilacaufa.278.Ha  pouco 


recato  em  guardalla.  284.  Na 
guerra  contra  efta  virtude,vence- 
íe  fugindo.286.  A.Naõ  he  dezar  o 
fugir.326.C.Offéde-re  decoufas 
muitoleves.i92.A.  Sefeoífende 
na  approximaçaõ  de  corpos  jà  de- 
funtos?'30f .  G.  He  caula  da  incor- 
rupçaó  em  alguns  corpos.  51^  C. 
S.Caíimiro  efcolheo  antes  mor- 
rer, que  perdella.  ?3  5.C.  E  D. 
Jaymc  Neto  dei  Rcy  D.Joaõo  I. 
de  Portugal.  33^.  B.  Caíligo  de 
certo Religiolo,  que  obrou  pelo 
contrario,  ^37.  B.  O  Cmgulo  da 
Virgem  S.  N.a  infundia  a  quem  o 
punha.  540.  A.  A  invocação  de 
íeu  Tanto  nome  livra  das  tenta- 
ções contra  eíla  virtude.  340.0, 
Moílra-fe  com  exemplos,  ibid. 
Coníerva-fe  com  a  modeftia, 
525-.  A. 
Caji^go.  De  muiros  que  baylàraõ  em 
lugares  fagrados,  14,  if.  De  hum 
Rcligioío  por  feu  Prelado  jà  de- 
funto,6c porque f  19.C.  DeSJe- 
ronymo  por  ler  com  dcmafia  por 
Cícero. 23.  A.  Del.Rey  Edgaroj 
por  commetter  hum  inceílo.3 14» 
C.  O  de  certo  homem,  por  dizer 
buas  palavras  pouco  honeftas  a 
húalervade  Dcos.327.A.Dehus 
foldados  por  injuriarem  ahú  Va* 
raõSanto.^ji.B.  De  certo  Reli- 
giofo  por  perder  a  caílidade ,  para 
naó  perder  a  vida.  5  57.B.  De  hum 
Sacerdote  por  dormir  nas  Horas 
Canonicas.x^.B*  Dedous  Princi- 
pes  homicidas  do  Monge  Mileto. 
247.C.  O  queDeosnosdàneíla 

vida 
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gigantes  naslctrás>  &  íarítrdíide. 
i6<^.B,  He  o  braço  direyto„ da 
Igreja.ibid.C  Calumnião-na  os 
heregcs.ibíd.B.  Por  jflb  fica  mais 
engrandecida, &  porq  ^  i6ç,ijo, 
Compo}ima,V\á,l^'lodef}ÍA,  -* 

C<f?Keyç4Q  hnwacíflítdii  àa  Virgem  S,N* 
defendea  Efcoto  publicaraête  em 
Panz.ioi.B. 

Oncilio  Lateravenfe,  Prèccy tos  q  poz 
aos  médicos  acerca  dos  enfermos. 
3J6.B. 

Condemruçao  eterna,  Quam  horrenda/ 
l^í.G.  De  que  mo^io  quei:  Dcos  a 
dos  réprobos. 44. B. A  de  certo  ho- 
mem por  aífcòto  a  húa  occafiaô 
torpe.fS.B.  Encerrem  nella  osq 
dãomao  conleiho.5^7.A. 

Cvn^s fartados,  Q  lugar  dofeu  tormen- 
to he  íómente  o  mftrno.i^jVA. 

CwnHefcenc/encu  »Dcv  C'ie  ter  có  os  iprO' 
ximos.7.C.&8.9.i2.B.C.  Em  q 
cafjs  a  naò  Jevc  haverá  7.  C.  22.  B. 
C.  A  de  Ghriíto  para  com  os  pec» 
cadores.S.C.  A  de  S.RicarioMon- 
gc  com  DagobL^rto  Rey  de  Bri- 
t.innia.xa.B.  Singularidade  de  S. 
Fr-mcilcodeSdes  ncíla  virtude. 
185"  6c  f  q.  Exphca  fecom  hum 
diícreto  emblema,  ibid. 

Confejjor, I  íii porta  q ue  íeja  brando  c5 
os  penueniesé  1 89.  A.Moftra-íe  c5 
hum  cafj  fuccedido  a  S.  Francií- 
co.de  Sales.  ibid.  Com  mulheres 
.  geralmente  íejaó  arperos.292.C. 
Limitações  que  cem  cita  doutri- 
na.zp^.A.B. 

Confianca.Úi^yc  havclla  noíanguede 


720íavets.  37y 

Chriílò.i^ó.C.  O  que  r  ao  viver 
bem acha-fe com  pouca  à  horada 
morte.  1 6  7.  A. 
Cí5«,^//;i5.Ceríopeccadoranão  fex  à 
':  ■  hprada  morte,  ôc  porquc.^çS.B. 

Confdcncia,D^  boa  nafcé  a  verdadei- 
ra alegria.  I o. A.ióq.B.  Vários  tí- 
tulos quelhedà  hum  Santo  Pa- 

.  dre,i64.A.  Sentenças  de  ouir^^s 
acerca  do  mefmo.ibid.C,  Sinal  de 

^    a  ter  boa.  265'. B. 

Covfeihciros^  Os  maos  faõ  peycres  q  o 

.  demónio, &:  porque  ?  y4.Á.Re. 
pVGva-le  o  juizò  que  dellcs  fez 
Lívio Sahnator.  ibid.  C.  Para  fe- 
rembonsnaó  bafta  aconíelhar  o 
que  Tentem. ibid. 

ConfelhoAniquo  o  que  os  médicos  de- 
raô  a  S  C.fimiro. 555.6;  íeq.Quaó 
certa  tenha  a  condenação  o  que  o 
dàmao?557.A. 

Ccfifiderdçafí,  V  id.Mc  ditdçao, 

ConJhucJd,  Notável  de  S. Natália  no 
martyrio de  feu  eípofo  S.Hadria- 
no.Ti.&feq. 

Conjiitríclo  Emperador,  Pergunta  q  fez 
a  Hormifdas  fobre  a  Cidade  ds 
Roma.iii.B. 

Çonliiíntím  Jiwperador,  Dadiva  notável 
quelhc  fez  hum  paftor.  271.0. 

ConjielUcQtsXlom  elíasfe  parecem  os 
SãiosnoEmpyreo.  537  C.158  Aí 

Contendá.h.  de  dous  generaes  em  ma* 
teria  de  liberaliladCi  154.B.C. 

Contrição.  Com  a  força  delia  morreo 
hua  pf.ccâdora,44.  A.Modo  admi» 
ravci  com  que  S.  Malachias  a  al- 
cançou para  hú  peccador.  1 54.  C. 
Aa  iiij  G?> 
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Coíivintos,  Caílamaõ  ter  Anjos  da 
guarJa  efpeciacs.  1 50.B. 

Conv;rfíi[Ao,  A  iinpercmcnce  de  certo 
homem  fof.  eo  S.  Francifco  de  Sa- 
les por  muito  tempo,  Ôc  porque? 


187.  B.Debilita-íê  com  a  luxuria. 
310.G.ÔC  feq.  Sua  incorrupçaõ 
provém  muitas  vezes  da  caíiida- 
de  que  guardàraó.3 15.C. 
YidXadayey, 


189.C.  Por  ellaíc  conhece  O  efpi-    Corncçaõ  áúcrcu  de  hum  Monge  a 


rito  de  cada  hum.j  20.C 
ConvcifaÕ.  DeS.  H^driano  a  Fé  Ca« 
tholica.  69.B.G.  De  S.  Hermes 
pormcyode  S.Alexandre  Papa. 
94,0.  De  Quirmo  Tribuno.  91. 
C.EdcfuaíilhaBiíbmaçj^.B.  E 
de  toda  a  famiha.  96.B.  De  mui- 
tos também  à  Fé  Catholica.  5  $  i 


outros  feus  holpedes.  55.  Òc  feq, 
Coryos,  Symbolo    dos]  lifongeyros. 

206.  B. 
Cova.  Notável  no  Reyno  de  Napo. 

les*20.B.G.  Outra  em  Dalmácia. 

25'4.A. 
CoiiUdn  Seu  Rey  íe  trata  à  íemelhan* 

çade  Pontífice.  1 94. B. 


B.  A  de  S.  Jacobo  Exercitador,de-     Cratet.  Lançou  feus  bens  ao  mar ,  êc 


pois  de  cahir  em  peccados  enor 
mes.^60. 

Convires,  V\á,B4nqHetes^ 

Coração,  Naó  fe  peguc  às  couías  do 
niiindo.ój.A.  Oobftinado  como 
íe  abranda /"  1^6.  C.  Sua  alegria 
fruto  da  boa  coníciencia.  165,  B. 

Corban.  Nome  do5  Nazjrenoâo  que 
quer  dizer  ?  li.C, 

CW4c//íw<7,Gerta  dança.4.B, 

Coroas,  De  íiores  fjziaó  as  Romanos 
aospoços,6c  fontes ,  6c  porque? 
161. d  A  do  Pontífice  íè  chama 
coroa  de  gloria.  196.B.  Cmge  íe 
com  três,  ôc  porque  ?  ibid.  Gcrca 
Rainha  Egypcia  que  uzava  de 
tres.ibid.  El-Rey  Edgaro  anaô 
trouxe  íetteannos,  ôc  porque? 

Cdiyí?;.  Lugares  impróprios  para  «nu- 

ficas  profanas.  1 7.  C. 
Cerpo  humano.  S.  Paulo  chamava  ao 

feu  corpo  da  morte ,  6c  porque  ? 


paraquef  XI  i.B.  Outros  dizem 
qucosdepolitára,  ôccomqfim? 
ibid, 

6-f'íf«>'rf^.Gadahuatem  três  vozes,& 
quaes  íejaó  í  i  ^y  G.A$  inleníiveis 
wqt,  eníinaó  o  agradecimento,  ib. 
Porque  as  aioravaóos  Gentios* 
158.  Atr  O  Teu  afíciílo  impede  a 
ralvaçaó.5'4.A. 

Crocnlillo.  h  viíta  de  hum  fez  efquc- 
cer  a  Arteraidoro  tudo  o  que  fa,- 
bia.zoo.G. 

Ouelci^deáo  Êmpcrador  Hclíogaba- 
lo  nas  fuás  danças  4.C. 

C^«^.  A  dequeuzaóos  Papas  com 
três  ordens  de  braços ,  o  queíig- 
nifique/  196.G.  Poder  deite  final 
para  nos  livrar  do  demónio,  jxj. 
B. 

Cfilto.  Naõ  fe  dà  a  Deos,  &  feus  San- 
tos com  f  eílas  profanas.  1 7.  B.  C. 

Cufcv»  Sua   fortaleza  maravilhofa. 


iJ7,A. 
lo^^.A.B.  Parece-fc  com  o  porco,     ÇufiodUn  A  doSantiffimo,  que  hum 

Ca. 


rida,  hc  final  do  fcuamor.^j,  E 
muius  vezes  caíliga  coufas  leves 
comdemonftraçóes  extraordiná- 
rias,&  porque  .^32  J-.C.  NaEm- 
peraihzMana  mulher  de  Otiaó 
lU.porhum  teftemunho  que  le- 
vantou. 2f  8. B* 
S^CatharinaTvlartyr  vifita  a  S.Pedro 

Mariyr  naíua  ccUa.iji.C. 
SXarharina  àt  Sentta.  Indulgência  ad- 
mirável que  alcançou  de  Dcos 
para  o  feu  Confeílor.  154.^.6.^*' 
ficacja  de  fuaoraçaõ,  i^±^  'p^  ^' 
139.  A.B  Petições  que ^^3  ^^,03 
para  bem  de  íua  my->  £i  delpacho 
qucteve,  120,  .4 pontão íc  varias 
Santas  quei^»vcráoo  nome  deCa- 
tharina.J37  B.C.  Myfteriofava- 
riedade  de  íeus  eílados.  Ibid. 
Cdyeyras.  Cafo  notável  dehúasquc 
brigarão  dentro  de  humcraney- 
ro.goS.C.  309. 
Caverna  Vid.Coya, 

Ca\ddos,  Alguns  que  o  foraõ  ,  &  jun- 
tamente virgens.  2  96.  A. 
Ced.  Gaftos  que  LucuUo  fazia  cm 
caJahúa.  gf.B.E  Marco  Hyrcjo 
íódc  Lampreas,  nas  triunfaesde 
Ccfar.jó.A. 

Yiá.Comer,Como, 
SXecJhd.VyCitA  a  S.  Pedro  Martyr  na 

fuacella.  171.C. 
Ce^a.  Ahúideuvilla  S.AIexand< 

Pap».94..C. 
Celibato,  Excede  o  Matrimonio  »94* 

A. 
Oo.Com  quantas  ventagens  excede 
aterra?  117.C.  EoEmpyre^ao 
Firnamento/ii9.A.   V-^aó  do 
ii.Parte. 


das  toufas  mtaueis. 
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Irmão  Pedro  de  Bailo  acerca  de 
fúa  fabrica.  110.  Grandezas  do 
Empyreo.  i2x.  A.  Delc^^^ve-íç 
efte.  ibid. 

Cto4,Ctórfí^Grandr«*doÍ€u  Impé- 
rio. 1 1  J.B.C.  *''  ^ii^e  que  lhe  cáo 
os  feus  n^****^^^»'^^*^»  Comeres  de 
que  el^^  u2áo,3o. A.  Ccrcmonias 
^ç.-quefallâoaoíeu  Rey.ioo.A. 

^fyrijiina  addmirayeL  Anciolos  dcfe' 

josquetinhademorrer.iió.B.C. 
Çhiijio  SM.  Sua  condeícendencia  có 
os  pcccadores.  8.  C.  Morico  por 
todos  os  homen$.4i,B.C.  Como 
íc  perdem  ainda  aíTim  tantos.  4^. 
B.  Heerroaífirmar  que  moriíX> 
fó  pelos  predeít  inados,4  ^  •^'  W*'^* 
rcrafópor  íalvar  hõa  aima ,  ^ 
foffe  neceffario.  43. A.  Oi»^  ^^' 
ve  a  vir-'ude  do  agrad^^^^^'^^*^* 
1  f  o.Cricifícado  conioio\>  ^  ^•^^- 
•dro  Mrtyr  nos  trabalhos  •  q^c 
pade'^  innoccutc.i^/.C.  Conhe 
noí^í^^g^c  o  que  pretende  lai- 
va^e.  266.G.  Numero  dos  efpi- 
n?os,açoutes,  6c   lagrymas  que/ 
adcceo.  ibid.  He  a   noíli  vida 
357. C  Comoreconh^cco  ifto  à. 
Carimiro.533  CE  o  modo  d^  lo- 
grarmos cita  vida.  338.  A.  Não 
aproveyta  amuitos,6c  porque .^ 

ibid. 
Chanibeno  Rey  dos  long&bdYâ(f>   O  que 
lhe  iuccedeo  cortando  (7  pé  ahua 

mofcafzy.  / 

CUyd.  Em  cerras  terras  Uvania  mais 

pó.  17  2. C 

Cntulo.  Ao  da  Virgem  MARIA  íc 

edificou  hum  Templo.  340  A. 

Aaiij  ínfan- 


3^4 


lafundia  caftiiade  aos  queociri' 
gião.ibid.  O  da  Veílal  Claudia 
«ieraacalhou  liuaiiao ,  U  como } 

Cj»n.i,  Goiu.  chegou  a  fer  Conful  > 
c;;.^.,Miítaradaco..^^p^^^ç^^-^ 

homens  na  viJa.  icy  A.^  ,^^^j^j^ 
he  ovalle  da  cmza,  ôc  po.^^^^ 
.      io4.,G&io5r.A, 

Glrios,  Modo  com  que  fe  podem  ace- 
der militai  de  híía  íó  vez.  97.   A. 
Applica-fe  a  feniido  elpiritual.ib. 
CUi\i  ^goUnctSL^  Gom  que  fira  comeo 

hum  rapo?29.G. 
^IauJU  Virgem  Veftal.  Seu  cingulo  de- 
<encalhoa  húa  nao  ,  6c  como  ? 
^,  ^\C 

t/^//>w,^^  TPudo  oqut  Ii£  lhe  fica- 

,  ^^nahiemona,?^  ponue?ioo.C. 

CWe/^//.Dadivaqucf^.aFran. 

\   cebeo  outra  mayor.  ij-^X, 
Cleópatra,  Grandezas  que  uzo  cora 

Marco  António.  56.  B. 
^^f^^^<7.  Cobíçadehum  quepre<»n- 

dia  tirar  ouro  do  boqueiraó^o 

monte  Etná.227.C. 

^^^^í4Ínraciavelquctem  os  homem 

aciourojôcprata  221.B.&227.G. 
Cobra. \  hua  enfinavaó  os  hereges  Ò- 

phiraalamberopaó,6c  para  q  ? 

x2  0.C.Em figura  delia  deu  ode- 

monioouro  ahã  moço.  ^^4,.  ^ 

leq.hecafoeftratiho. 
5'.G/íí^.Caio  que  lhe  fuccedeu  com 

hú  homem  pouco  honfífto.  327.  A. 
SXsUmba.  Vio  fubir  «o  Ceo  a  glma 


Index 


>• 


de  hum  ferreyro,8c  porque  o  me: 

tecia  eíle?  147.  C. 

Columnas  her metas  quaes  fejaó?9o.C 

Comedias.  São  impróprias  para  feíte 
jar  os  Santos.  18.  A.  Comoordma- 
riamente  fe  fazé  íaõ  iliicicas.  ibid. 

Comerão  dosjerofolomytanos  no  cer- 
co de  TÍC0.29.C.  De  alguns  fer- 
vos  de  Deos  para  mortificar  o 
goílo.  ibid.  A  carne  de  cão ,  &  ca- 
vallo  he  muy  ordinário  dos  Chi» 
nas, 30.  A. As  rans,6c  caracoesdos 
^  Hlelhanos.ibid.   De  peçonha  o 
l^í^-^  hum  filho  de  certo  Rcyde 
^abaya.^^A^  De  fapos  nosHef-, 
panhoes  da  v.ha  Pedagua.  ^o.  B. 
De  varias  ravanáíi-^Siôc  bichos  em 
outros  muitos  :5o.  S.C.  Póem-íe 
hum  caio  notável. ibid.  Oquoti- 
diano  doiMonges  qual  fjírw.?g4..B- 
Vid.  Banquetes, 

Commlffarios  do  s  Príncipes,  Vi  d.  MlnU 
ftros. 

Communícaçoes,  Não  'as haja  muy  fa- 
miliares entre  peíloas  de  diverfo 
fexo,  ainda  parentas.276.  &  feq. 
Succeflos  horrendos  que  fe  fc- 
guirãodo  contrario.278. 

Communldades,  Deve  haver  nellascõ- 
defcendencia.  ^.G.Procura  muito 
o  demónio  o  feu  dano.  129.  B. Ga- 
fo notável  que  fuccedeo  em  húa 
por  orações  de  feu  Prelado.  128. 
^  feq.Coílumão  ter  efpecial  An- 
jo da  guarda.  igo.B. 

Como  Deos  dascomeiainas.gíLA. 

Compttixao,Dçvcmo%  tela  dos q  profc^ 
^^m  palavras  obfcenasi^^o  A. 

^'^P'^4defESVS.  Seus  filhos  faõ 
-  gigantes 


das  coujas  notáveis.  379 

Quem  o  coníegue  fefez  fupenor        fazia  S.  Helena.  2 18.  A.  O  queda 


atoJoselles.iio.A.  O  dascoulas 
divina^  he  efteuodosbanqueies. 
38.C. 

Deyoçao2iUAKlA  SS.^ViàMÃP^A 
SS, 

DoAçat.  A  de  Attilio  Regulo  a  feu 
meítre,  julgarão  por  irrevogável, 
ÔC  porque  ?  if^.B. 

Doeriç4,\lid,  Enfermidade, 

Doninha.  Como  agradeceo  hum  be« 
netíciof  ij8. 

Dot4do,CQm  clle  fe  parece  odançan-i 
tc.i.B.4.A.  Tem  algua  diferen- 
ça,6c  em  que?  ibid.  Oparecelo 
as  vezes  he  prudcncia.j.A. 

DUconifias,  Cercas  mulheres,  6c  fua 
occupaçaó.78.C. 

DUs.  Ha huns que laõ, outros  que 
naôfaó.ioí.A. 

Dtg72ldd£Íes,  Da  Pontifícia  affeóbada- 
mente  goza  o  Rey  de  Coulaõ. 
194.  B.Huns  as  tem  debaixo,  ou. 
trosíobre  íi,&quaes  fejaô/^ioj. 
C.  Quando  laõ  mayores  em  hum 
íbgeyto  ,  faó  menos  as  riquelas. 
257.B.258.C.  ^ 

Dtnheiro.  Entre  os  Egypcios  o  inven- 
tou Meridio.21 1 .  A.  Por  eíla  cau- 
*à  fe  efcrevcraó  muitas  pragas  em 
bua columna  de Thebas. Ibid.  Os 
que  o  largarão  por  fe  hvrar  de 
cuidados.lbid.B.  DousTiberios 
Emperadores  ajuntarão  muito,8c 
em  que  o  gaftàraó?2i2.C.ii  5.  A. 
Naô  deites,  mas  das  almas  fejão 
peícadores  osMiniítros  Euange- 
J1COS.217.C.  O  de  Deos  faó  os  ho. 
mens.iiS.A,  O  milagrofo ,  que 


o  demónio  ,  às  vezes  he  verdadei- 
ro.iip.B.  2^i.A.  Mcyo  de  que 
uzou  hum  facrdego  j  ara  o  adqui- 
rir.2i5'.A. 

Difaicao.  a's  vezes  o  he  o  parecer 
louco.i.C.  &  7.  A.  Acha  le  nos 
agradecidos.  14.^.  A.  Deve  havei  ia 
nas  boas  obras.27o.C. 

D/JvnuL-íçao.  Ccíi)  eliagovcrnou  pa- 
cificamente Auguílo  Ccfar.  182. 
A.  A  de  TheodoGo  Emperador 
louvaó  muitos Sãtos  Padres,  ibid. 
por  ella  o  quizeraõ  os  Godos  por 
Rey.ibid.  Nas  oíFenfas  às  vezes 
he  conveniente.  1 79. C. 

Dhjnd^ide,  Pertendem  arremedalla 
os  Gentios.  1 9  2.  A,  &:  feq. 

DntgaoMtúáo  em  hum  de  metal  fal- 
ia el-Rey  da  China,  6c  para  que? 
192. B, 

Dfiques,Os  de  Mantua  tem  porem- 
prefa  hua  Lua,6c  porque?  1 42,  A. 
Os  de  Polónia  quando  começa- 
rão a  fer  Reys  ?  1 5r4.C, 


Ehriedad,T2  Ffeytos  quecaufa.^S. 
XJí  A.He  ordinária  nos  bã- 

quetes.^S.C. 
jLCcUfiaíikos.  Se  he  bem  queafliílaõ 

nos  palácios /■  2éi. A.  Oquedif- 

puferaó  alguns  Concílios  acerca 

deíla  matéria,  ibid.B. 
Edgar  o,  Rey  pnvado  de  trazer  coroa 

por  fette  annos,  Sc  porq  ?  3 14.  C. 
Eãipcios^  quaiD  grandes  lèjaó  os  de 

Egypto. 


38o 


Index 


Egypto.iió.B.  Qiiãto  excedem 

-    aosde  Roma.ibid.C. 

£^/V/ff  Cardeal  Bilpo  de  Sabina  mã- 
daJo  pelo  Papa  a  reprimir  varias 
rebclhócsera  Icalia.x6f.C.  Calu- 
nia,que  padeceo  por  cíle  negocio, 
ibid.  Como  a  desfez  cõinduítría. 
166.  A. 


Muitos  doàraô  terras  aos  Papas, 
&  quem  ellesfoííem,  ipf.A.  Re- 
ferem-íe  vários,  quebcijàraó  os 
pés  aos  Papas,  6c  fizeraó  outros 
obrequios.i97.&  leq. 
Emprefthno,  El-Rey  DomJoaõoII. 
dePoftugal  premiou  o  que  lhe 
fezhumvaírallo.ijz.A. 


Eppctos  adoravaô  a  terra  ,  &  porq  ?     Empyreo.V\á,  Ceo, 

158.  A.  Os  feus  Sacerdotes  uzaô     Enachm  certa  cfpecie  de  gigantes. 


de  crocodillos  ^  como  fe  foraó 
animaes  maníos,  Ôc  com  que  arte? 
181.C. 

Egypto^  grandeza  ,  6c  fumptuoíidade 
de  feus  edifícios,  i  ló.B.Leva  vcn- 
tagens  a  Roma.  ibid.G. 

£/c4/>/y  Cidade,6c  íeu  principio,  ii^i. 
C. 

£/íwx  inventarão  divindade  contra  as 
roofcas,2  5.C. 

ElephdnretComo  mata  as  mofcas  ?  i6# 
A  Quantos  fuílenta  o  Graó  Mo- 
gorfi^j.B.Vay em  hum, quando 
lahe  a  recrearíb  ,  6c  como  ?  ibid. 
Pelejió  diante  do  Emperador,cir* 
cumftancias  com  que  ifto fazem, 
ibid..  Saó  os  mais  caílos  dosani- 
maes,  6c  poriíio  os  mais  robuílos. 

Elogios,  deraõ  alguns  a  coufas  viliíli- 

mas.Z4  C 
£/o/;/w;,  nome  que  attribuem  aDeos 

osHcbrcos.iói.C. 
£xw/>;  certa  efpecie  de  gigantes.  169. 

A. 

EmwalU  certa  dança4.B. 

EmpeYndor  o  do  Japaó  recebeo  com 
grande  apparato^  6c  grandeza  hua 
carta  del-Rey  da  Ghuia.  i^i.C 


KÍ9.A. 

Encarnação  ão  Verbo ,  át^t-k  agrade- 
cer todos  os  dias.  16  6.  A. 

Encelllno  Tyyannoy  mandou  hum  rega- 
lo a  S.  António  de  Pádua,  6c  com 
que  fim?  219. B. 

Enfermiàade^  antes  a  queria  Frederi- 
co Emperador,do  queentrurem 
humbayie.p.B.  Quantas  ícjaó  as 
dosolhos?  107.C. 

Enfeytes,\í\á.  Galas, 

Enuriílimento^  iegu  ndo  feus  dcfcnga- 
nosfaõ  as  determinações  da  von- 
tade.jfB. 

Eplzramma^  agradece  o  Emperador 
Odavio  Augufto  o  que  hum 
Poeta  lhe  fez  ,  6c  de  que  modo .' 

Ephafio  a  S.Jacobo  Exercitador.5^1. 

Ejcace\  reprehende  Deos  a  do  Con- 
de Loiefcon  com  hum  cafo  pro- 
dig!oro.»5'6.B. 

EfcboUftica  Elpoía  de  Injuriozo,  mo- 
do admirável  com  que  guardou 
íua  virgindade,i96,  C.297.  De* 
pois  de  enterrados  em  diverfos  (C' 
pulchros  fe  achaõ  juntos.  *p8.  A. 

EfcrituraUgrada^   fuás  palavras  quaó 

pode- 


das  coufas  nota^veis.  377 

Catholico  vendeo  acertojudeo*     Dejoces  f\ej  dos  Medos,  Ley  que  poz 

para  oíícntar  mageílade,&  gran- 
deza. 194.  A. 
Delatores.  Como  fe  ha  de  ha  ver  com 
ellcs  o  Príncipe?  xf^.  C.  Modo 


21J.B. 

Cylofon.  Alcançou  izençaõ  de  tribu- 
tos para  íua  pátria  Samos,  6c  por- 
que medo?  152.  A. 


D 


D.tciáno» 


EDito  que  promulgou 
contra  os  Chriftãos. 
507.  C. 
J^4  ilyas  grandiofas  por  benefícios  li- 
miíado?,ifo.&  leq  6c  15-4.  Scfeq. 
As  de  Deos  íempre  laó  grandio- 
íâs.162.  C.  Por  tardar  com  ellas 
aos  Cabos,pcrdeo  Galha  o  feu  Im- 


com  que  le  portava  cô  elles  Mau- 
rício Duque  de  Saxonia,  256.  A. 
O  Dircyto  antigo  aíTmava  pre- 
mio aos  bons.  256  B.  Pena  que  íe 
deve  dar  aos  falfosxj/.A.B.  Mo- 
do com  que  os  marcavaô  os  Ro- 
manos.ibid.B.  Caítigo  que  lhes 
manJa  darMafoma.  ibid.C, 
DnnetyJo  PoUocertes  vencendo  a  Pto- 
lõmeo  lhe  manda  os  priíiuneircs. 
I5'4.B.  Recebera  de  Pcolomco  o 
melmo  bencficio.lbid. 


peno.  181.  B.  A  de  hum  paítor     jDffwo?7/o. Enganava  a  gentilidade  cõ 


ao  Emperador  Conílantino.  271 
C. 

Sjjamafg  Papa.V cr fo$  quefeza  Ch ri- 
flo S.N.  359.  A.  Determinou  a 
penado  Txiíiaõ contra  os  calam» 
niadore?,25'7.C. 

I>^'iças.  As  de  mulheres  profanas  diá- 
te  doSantilTimo  devcmfe  evitar. 
17.C. 

Yiá.Bayles. 

Z>4y';a.Ccrta  moeda,  i  ^i,  A. 

Dano  Agradece  iium  beneficio  li- 
mitado. If2.A. 

i),í-p;V.Somtquantiorade  ouro, que 
deixou  para  o  Templo. 214*0. 

Definiçae.  A  que  o  Filolofo  Secundo 
deu  às  mulheres.67.  B.  A  de  Ro- 
ma hc  o  feu  mefmonome.i  14.  A. 

Def mitos.  Dous  enterrados  em  diver- 
íbs  íepulchros  fe  achàraó  junios, 
&  porque?  298,  A. 


asSibyllas,^.  B.  Hc  auihor  dos 
bayles.ij.B.  Andaó  muitos  mi 
íiurados  com  os  que  baylaô.  ibid' 
B.C.  Exemplo  ao  intento,  ibid. 
Acodem  promptamenteaos  que 
proferem  palavras  obícenas,  ibi  J, 
B.  Lcvaõ  o  corpo  de  hum  dan- 
cante  depois  de  levarem  a  alma. 
14  B.Qiiemelcrevco  hum  livro 
de  léus  encómios?  24.C.'Chama- 
k  principe das  mofcas.2j).B.  Tem 
eípiritualmente  todos  os  mãos  co- 
ílumes  delias.  26,  C.  Em  figura 
de  húa  appareceo  a  Chuniberto 
Rey  dos  Longobardos,  Ôc  o  que 
íuccedeo  ?  27.  A's  vezes  deíarma 
os  laços  que  tem  poílo  aos  homés, 
&  porque  ?  Z7.B.C.  He  rcfolha- 
do,6c  maíicioío.rDÍd.G.  A  mulher 
he  o  feu  inítrumento  para  as  of. 
fenfas  de  Dgqs.  67.  B.  Proeurji 

muito 
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muitoodanno  dasConimunida- 
des.129  B.  Sua  viíta  quam  hor- 
roroía  !  ibid.C.  Conferencia  que 
íizeraó  três  fobre  o  mal  que  ti- 
nhaó  feito.^if.A.Os  que  entraó 
na  Igreja  a  tentar ,  Uzem  o  officio 
do  demónio. 528.  A.  Saó  peyores 
que  ellesos  maosconíelheiros ,  Sc 
porque?  554.A.FezcahiraS.  Ja. 
cobo  Exercitador  ,  Sc  de  que  mo- 

'  -doFjfjT.Sc  íeq.  He  hiílona  notá- 
vel. Ghamaolhe  inferno  asEícrí- 
turas.^xS.A.  Engana  aos  homens 
promettendoUie  riquezas.xiS.B, 
Guarda  os  thefouros  para  o  Anti- 
chnllo.ibii.  E*trjiagemacom  q 
enganou  a  hum  homem  fimplez. 
ibid.C.  Do  mefmo  modopreten- 
deo  enganar  outro.234.Sc  feq.  A's 
vezes coíluma  dar  dinheiro  ver- 
dadeiro.2i9.B.25i.B.  OrJuiaria- 
mente  o  naò  he«  ibid.  Uza  de  cou^ 
fas  mortas  nas  fuás  emprefas.  24? . 
A.  Chama -fe  ninguém  ,  ÔC  porque  ? 
248.  B.  He  lógico  ,  ÔC  porque? 
27<5.C,  Modo  com  que  arma  as 
fuás  propofiçó^s.  277.  A.  Como 
as  devemos  desfazer.ibid.B. 

Dsograrhis.  Palavras  muy  provcyto- 
fxs  167.  A.Uzava  delias  MARIA 
Sanciílina.lbid. 


ftinados,  ou  pelos  fieis. ibid.C.  Sc 
foílc  neccíTirio  morreria  poríaU 
varhúa  alma.  4^.  A.  SuaOmni- 
p(f)tenciaem  que  coníiíle?  45".  C. 
Tem  vontade  de  que  queiramos 
lalvarnos,mas  livremente,  46.  C. 
Fmsquetemncíla  Hberdade.47. 
B.Seu  rollo  não  he  formado,  mas 
formante.62.A.  Naõcabenelle  a 
Virtude  do  agradecimento.  150,  A. 
Agradece  porém  a  efmolaque  fe 
faz  ao  pobre,  6c  porque  f  ibid.  Dà 
mais  do  que  merecemos,  iji.  C. 
lyg.A.Nomequc  lhe  daóosHc- 
breos.  161.C.  A  todos  nos  obriga 
ao  agradecimento  para  com  elie. 
ibid.  Sua  beneficência  geral  para 
todos.  i62,B.  Dámaisdo  quede- 
fejamos.ibid.  Naó  efpcra  retorno, 
ibid.  Por  nos  dar  mais  fe  fezpo- 
brc.  ibid.  Seus  dons  iaó  preciolif* 
fimos.lbid.C.  Dà-nos  até  quando 
nosnaó  dà.iòj.A.  Louvemo-lo 
continuamente  pelos  benefícios. 
166.B.C,  Seus  braços  quaesíe- 
jaõí242.  B.  Soccorrc  nos  eafos 
maisdeíefperados.^oo  B. 
Dcferto.  Emhiãviveo  muitos  3nnos 
S.Maria  Egypciaca  fazédo  peni- 
tencia. 5^2.  B.  Deqmodoofeja 
ávida  contemplativa? 285:.C. 
Deos,Nàò  fe  honra  com  fi^ílas  profa-     Delefperaçao.   A  de  hum  peccador,  ôc 


nas.i7«B.C.Caíliga  aos  léus  ami- 
gos.2^.  Quer  falvara  todo5. 41. 
A. B. Como  ainda  aíliai  le  perdem 
tantos  ?  43.B.  Q^er  a  condemna- 
çaó  deftesjêc  de  que  modo  ?  44-8. 
Por  todos  morreo.  41.  B.  C  He 
erro  que  morreo  íò  pelos  prede^ 


porque  ff  8.B.  Tiínta  comellao 

demónio  a  S,  Jacobo   Exercita* 

dor.^5'7.C. 
-OejtnterejJe^VsLr^com  ânimos  género* 

íoshe  beneficio.T7i.C. 
^efprefo»  Odascoufasdo  mundo  hc 

íinaldepredertinaçaó.87.C.88.A. 

Quem 


das  coufas 

poderolís  fejaõ  ?  ^9.  G.  70.  A. 
ifmoUy  devem  dalla  08  pobres.  144. 
B.  Gafo  notável  que  prova  efta 
doutrina.  148.  Agradece-a  Deos- 
150.  A.  Deu  muitas  o  Emperador 
Tibério,  pagou  lhas  Deosdando- 
Ihe  hum  thefouro  por  admirável 
modo.  1 1 5.B.  Com  ella  fe  agrade, 
cem  os  beneíiciosDi vinos. i  (5  j.G. 

EfpelbQ  wozavel  que  houve  em  Smir. 
na.86.C. 

£fpí'nto ,  o  próprio  íe  deve  attempe- 
rar  aos  dos  próximos. 8.  B.  Pizan- 
do  as  coufas  do  mundo  ievanca-fe 
às  eternas. 210.  C. 

Efphífuaesy  os  que  o  faó  devem  fugir 
do  trato  eícuíado  com  mulheres. 
285.A. 

£AWo,deve-fe  efcolher  conforme  o 
talento  de  cada  hum.  jg.  B. 

S^Ejleyaõ  TrotoiDanyr.Furie  de  fua  maô 
direyta  mandou  o  Patriarcha  de 
Jerulalem  ao  Emperador  Theo- 
dozio,  ôc  porque  ?  i  $  5'.A.  Modo 
com  que  a  recebeo.ibid.  Appare- 
ceo  a  Pulchena,&  para  que  f  ibid. 

SnLjJeyaZ  Bifpo,  çomo  de ft errou  den- 
tre os  í eus  os  bayles.  i  g.C. 

Ejhllo  Lacónico,  &  Aíiatico,  em  que 
diííerem?203.C. 

I^fírada  dc  Sátiago  O  quc  fcja.?  1 18.C. 

ífirelUsy  qjuanto excedem  aterra  na 
grandeza?  ibid. 

^^//«^/e»/,  todos  os  feus  pcrdeo  dc  re- 
pente Artemidoro  ,  &  porque  ? 

200.C. 

ifiulricia ,  às  vezes  hc  fabcdoria  o 
moftralla.j.A. 


nota  "eis. 
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Etern}(Í4í}e  de  penas  quam  terrível.   / 
16.C.  / 

S,  Ethelhur^d  como  apartou  da  torpe- 
za a  Teu  mari:io?i87.C. 

£thymohjgi4  de  vanos  nomes  de  San- 
tos,&  Santas, &  Varões  celebres. 

ttna  monte  :  medida  da  bocca  por 
onde  vomita  o  fogo.  iij.A.  O  q 
vio,  6couvionella  o  Padrejcro- 
nymo  de  Monteflores.ibid. 

EuclMrífiiahe  convite magniíicentif- 
íimo,  fendo  muy  parco.;56.G. 

Uumenes  I{ey  de  Tergamo,  modo  com  q 
queria  que  ícus  irmãos  o  trauí-^ 
fem.i94.A. 

Et4phro^i  ri  e^nomc  de  húa  das  tresGra- 
çasjcomo  fc  interpreta  ?  15*4.  A. 

£monymo  divindade  infernal,como  íe 
pintava.^  25. C.  n%\ 

Eufeòio  Abba  /? ,foi  de  fingalar  mb» 
deíl:ia.g49.B.  Ai 

Exemplado  deChriftoS.  N.  hemuy 
poderoío  para  levarmos  com  pa- 
ciência os  trabalhos, ainda  quan- 
do faófemculpanofla.  i/i.B.Cõ- 
firma-le  com  hum  exemplo^ib.G^ 

£xercho  numeroíiflimo  de  Solimaõ 
Emperador  dos  Turcos.  1 56. C. 

Extafis  admiráveis  da  Venerável  Ma- 
dre Joanna  da  Cruz, 64, B. 


Eabio  Mixlmo.  T^  Ez  a  hum  traidor 

JL  fiel,  &dc  que  moi 
do?  181. C.  ^ 

VáUar  muito  em  pefíoas  grandes  he 

neccdadc 


aecedadcaoj.A.  Confirma-fe có 

douscaios.iO/^.A.B. 
V^milUrlíUdci  não  deve  haver  dema^ 

íiadaencrc  peíloas  de  diverio  le- 

xo,  ainda  parentas.  176.  277.  G. 

Uanos  que  ie  fcguiráò  doconcra- 

rio.z78. 
Vuntinoycomo  fe  livrou  de  hú  tyrãno. 

f^«yí 77^, caíligada  etn  publico cada- 
falíocom  leu  ConfeíTor  Pandul- 
fo.xpo.C. 

Fa^^ncU  diílipada  efFeito  dos  banque- 
tes. ^8,G. 

Fè^  moitra  íer  nella  fuípeito  o  que 
pecca  nos  Templos.  ^i8.B.  Con- 
vcrtemfe  a  ella  muicos  gentios  cõ 
hun>  proligio  de  S.  Apollonio. 


Lidex 


com  efpeciâHdade  nos  Templos. 
i2.&;ícq.E  nos  altares  que  fe  ar- 
mão nas  ruas.  1 7.B.  As  de  touros 
não  faó  próprias  para  venerar  os 
Santos.  17.C.  Dito  graciofo  com 
que  hum  Cavalheiro  eftranhou 
húas  a  cerco  homem  de  pouca  fa- 
zenda. jf.B.  Cíiftiga  Deos  a  huns 
gentios  que  as  fazião  ao  feu  idolo, 
6c  de  que  modo  ?  ^^i.B. 

Feudo.  MiiitosR.cys,â:Principe>  fc 
fízerãoteuJatarios  àSé  Apoftoli- 
ca,6cquaesfejão  ?  195',  A. 

Fidelidade.  Devem  tella  os  miniílros 
dosPrmcipes.i^"!. 

Vieis.  Nomes  que  lhe  davão  antiga- 
mente»^. C. 

Vtgueyra.  A  brava  he  fymbolo  da  lu- 
xuna.^ii.B, 
Fealude  tiverão  alguns  porfermo-     5,f ;//^^e  ZVe^-í  jugava,&:  com  que  fim? 


fura.zp.A. 
Fel,  no  de  S.  Francifco  de  Sales  fe 

achàraó  varias  pedrmhas  de  di- 

verfãs  cores.  186.  Cojiparaóle    a 

ellas  varias  acções,  &  fentençasdo 

Santo, ibid.  ôcleq. 
Fertnofnra.  Por  tal  julgarão  alguns  a 

fealdade.xp.A. 
D  Fernando  Anss  de  Lima,   Dcfcndc 

duas  doninhas  de  híãa  cobra.   1 58, 

Agradecimento  que  uzaraõ  coai 

elle.  ibid. 
D,Vernando  o  Q^/Wíco. Valia-fe  de  pel. 

foas  Religiofas  para  alguns  nego- 

cios,6c  porque  t  26  i.C. 
í<erv#»f4x. Fonte  notável  junto  a  Cá^ 
,  taahede,2.§8,a,  Applica-feafen- 

tido  moral.  ibid.  B. 
F445.  As  de  baylcs  devcmfe  evitar 


8.A  Dito  engraçado  com  que  re- 
prehendeo  hum  moço  por  brin- 
car de  mãos  com  fua  irmã. 276. B. 
O  que  aconfelhava  aos  Confeílb- 
res  de  mulheres.igi.  C. 

Fl/lppe  lU  Soflego  com  que  ouvio  hii 
pretendente fallador.  204.  B.  He 
cafo  engraçado. 

Flltppeoy  certa  moeda.55'.B.Quantos 
mil  gaílava  LucuUocm  huacea, 
ibid. 

Fim.  O  que  o  tcm,não  incluc  gran- 
deza. 6^, 

Firmamento,  Ha    nelle  verdadeyras 
aguas.  ^4.  A. 
Vxá.Çeo, 

Fhres.Com  ellas  coroavão  os  Roma- 
nos  as  fontes, 6c  poços,6c  porque  ? 
161.C.162.A.  Asquebrotãocm 

húa 


das  coufas  ?wtaveis. 
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húa  Ermida  ác  S.Luís  Bílpo.  280. 
Ao  eípir.u*  efte  Santo  lhe  lahio 
húa  roía  pela  bocca. 179.0. 

Togo.  O  da  luxuria  hc  vclociíTimo. 
526.C.Mecendo  nelle  a  mão  ven- 
ce S.Jacobo  [L?<ercii adoro  dacó- 
cupiícencia,3fi.C.    ' 

Fontes,  Os  Romanos  as  coroavão  c5 
floreSi&poiq.^iói.C.  i62.A.Húa 
notável  júto  a  Câtunhcdc.iBS.A. 
Applica^íea  fentido  moral.ibid.B, 

Fome,  Soccorre  Deos  milagrofa men- 
te a  de  húafarniha,  (k  porqí  14a. 
He  ca fo  notável. 

f/rpí.Coníerváoíe  com  acaílidade, 
êc  perdemfe  com  a  luxuria.  510. 
&  leq. 

S^FranaJcocie  Jfts.  O  que  Ihefuccc- 
dco  íendo  certificado  da  Tua  pre- 
deftmação.49.C.  Rara  niodelHa 
que  íempre  obíèrvou.54;;.B. 

S.FruncifcoXayler»  Coítumava  jugar 
iilgúas  vtzcs,ÔC  porque  ^  8. A. 

S,  Fr^ncfíco  de  SJcs,  Reprehende  a 
Madre  Fremio!:ã,ôC  porque  ?  1 83, 
B.  Sua  Gngular  maníidáo,  ôc  con- 
dcíccndencia.  i85'.&:  feq.  Diícreto 
cniblema  delua  maníidáo,  ibid. 
Elogio  formado  do  leu  melmo 
romc.ibid.Pela  málldáo  era  ama- 
cio dos  hereges  que  impugnava. 
ibid.CVanas  pedrinhas, que  Te 
lhe  acharão  no  fe!.  1 86. 6c  feq.Có- 
paraolea  ellas  ajguas  acções,  & 
virtudes  do  Santo.ibid.  Veíbohú 

.  pcbre  com  feus  veftidos.ibid.  Era 
Paííor,6c  ovelha,^  porque.^  187. 
A.  Ainda  quando  Biípo  acompa- 
nhava  as  prociílpes  aos  n^cninos. 


Ibidtí.  Ordenou  às  Relií^ioias  4 
fundou  fetivcílcm  ptlasmeiioícs 
de  todas.  188.  A.   Advertcmíe   Vá- 
rios documentos,  que  no  íobrcdi- 
t0  feincluenitibid  Mandou  que 
morrendo  le  fizííle  anatomia  no 
feucorpOjÔc  porque  ?  ibiJ.  C.   O 
quelhe  íuccedeo  com  húa    mu- 
lher que  tinha  pejo  de  ccnfcilar- 
le.iSc^.  A.  Sua  lingularmaníiJão 
em  ouvir  hum  Letrado  impei  ti- 
nente.ibid.G.  Pondera -le  a  gran» 
dczadeíla virtude. Ê 90. A.    Favor 
que  ejcpenmcntou  de  Deo^  cain- 
dolhe  oluorno  fagrado  Sudário 
deTorim.  1  90.B. 

FrancijeaU  f{ey  de  França»  Dadiva  que 
recebeodo  Papa  Clemente  VII. 
i^f.  A.  Correlpondelhe  com  ou- 
tra mayor.  ibid. 

.  FrííKciíco  SfoTcia  Duque  de  TVí/m tf, Acção 
notável  que  uzou  com  húa  don- 
zella.54o.C. 

Flauta.  Com  húa  tocava  o  Venerá- 
vel Fr.  (oào  Peccador  diante  do 
Santiííimo.ó.C. 

Frederico  Emperador,Qacr\a  antes  híia 
doença, que  hum  bayle.  9.B. 

Frutto.O  que  deu  a  roca  de  S. Libaria 
Virgemjançadana  terra?  554.  C. 

Fugir  por  coníervar  a  caftidadenâo 
hcdczar.jió.C. 

G 

FuGahyid  de  Tríonte  »oV(?.TnOi  chama- 
X  ^o   Guarda 
l^ajJPi  &  porque  ?  549.C. 

Qélas, 
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GuUs,  Sáo  indifferentes  parabcm.Óç    G^^^^^/^í?/. Varias efpeciesdellcs.  169. A. 


para  inal.xix.B 

GaUxlas  eh  a  mão  os  Gregos  à  Via 
Ladea,6c  porque  ?  118.G. 

Gdha  Emperador,  Levoulhe  o  Impé- 
rio Octão,Sc  porque?  iSi.B. 

GàUyío  Maximiano,  Manda  martyri* 
zaraS.Hadriano  com  outros.  ^9. 
&feq.Pretendecazir  com  S.  Na- 
talia,cfpofa  do  mefmo  Santo.  80. 
C  Coino  a  Santa  o  evitou  ?  8  i.A. 
Fimdereftrado  delle  tyranno.84,. 

GJfiido  Monge,  Termos  com  que  ex- 
plicou o  grande  bem  da  laivaçáo. 
62.A. 

GajIos.  Osfuperfluos  nos  banquetes 
naícem  da  vágloria.25'.  A.  B.  Os  q 
fazia  Lucullo  nos  íeus  convites, 
ibid.Os  de  Nero  com  el-Rey  Tc- 
rydates.  114.G.  Os  del-Rey  da 
China  na  paga  dos  Toldados.  ii6. 
A. 

Gato.  Muitos  vivos  forão  paílo  ordi- 
nário decerto  homem. :^o.  B.C. 

Generofiâade do  animo^  Exercita- íe  fa« 
zendo  bem  aos  ingratos,  178.  B. 
Contirma  íecoii  o  quelucccdeo 
a  cl-Rey  D.  joáo  o  11.  de  Portu- 
gaU  Ibid. 

Gcnios,   QjjamdifFerentes  osdosho- 

Li  mens,x7.C.i8.  Trata  fe  eípecial- 
mente  de  alguns  mais  exóticos. 
Ibid 

GencUiàade,  Venerava  as  Sihyllas.  5. 
A.  Feftejava  os  íeus  d  coles  com 
bayles.ix.C  Parece  profeíTalla  o 
que  vay  ás  Igrejas  a  ver  ,  6c  fer  vi- 

^    fto^iS.B. 

G. n''fos.  Porque adoiaõ  a$ crcaturas ? 

-^.\if8.A. 


Gil  C anilho  de  ^Alberno\.   Vid.  igydiâ 

Cardeal^  Bifpo  de  Sabina» 
Gloria  de  Dgos.  Manifella-fe  cm  con- 

fervar  a  noíla  vontade  livre  ainda 

ofFendcndo  o.;ji8.C. 
Gloria ererníC»  Viá.Bemayenrurança» 
B.Godefrido»  Deixou  o  Condado  pela 

Religião  deCiíler.86.B«  O  que 

diíTe  aquém  Ihecenfurou  eftaac- 

çaó?lbid. 
Gofredo  de  Bulhões.  Seu  notável  esfor- 

Ç0.510.A.  Donde  lhe  procedia? 

Ibid. 
D.Gonçalo  daSiheyraé  O  que  lhe  fuc- 

ccdeo  com  o  imperador  de  Mo- 

nomotapa ,  quando  lhe  ofterecia 

grandes  riquezas  ?  115.  C.    Sua 

nobre  prolapia.xiy.A.  Cóverteo, 

&  baptizou  omcímo  Emperador 

com  muitos  de  lua  Corte,   Ibid. 

Mandou-o  eílc  depois  roartyri- 

zar.  Ibid. 
G^y?*?. Mortificação  notável  de  alguns 

Santos  ncíle  íentido.i9.C. 
Goyyos.  OílFcreceo  huns  a  Venerável 

Madre  Anna  de    S.Agoftinho  ao 

Menino  DeoS.iyo.C.  Como  o  Se. 

nhorlhos  tornou  dahi  a  muitos 

annos.i^i.A. 
Graça  divina.  Dá  efficacía  á  vontade 

de  nos  falvarnos.fi.B,  Náo  fazq 

aperdadalalvaçaó  na5  feja  por 

cuipanofla.vi.C. 
Graças 4 Deos,  Palavras  muy  provey* 

toías.  167,  A.  Eraó  frequentadas 

deMARIASS.ibid. 
GkiÇ4(.   Astres  da  antiguidade,  feus 

nomes  ,  Sc    ctymologia  deijes. 


daí  coufas 

■    i5'4.A.  Comofe  pintavaó.  Ibid. 

Cramm ar i CO, Com  elle  fe  parece  a  car- 
ne inimigo  da  alma,  &  porque  f 
276.C. 

Crarhíes.Em  fua prefcnça, às  vezes hc 
difcriçaô  naó  a  ter,  1.  B.  Naõ  fe 
lhes  eílranhem  as  acções  de  me- 
nor esfera. 7.  A.  Como  o  chegou  a 
fcr  hum  pelcador .' 15^  I ,  B. 
Grandeza,  Vid.  Mdgeftade. 

S,G)egorÍ9  Tú.igno.  Introduzi  o  chama- 
rcraíc  os  Papas  Setyos  dos  [eryof  de 
I^eosy  6C  porque  ?  207.  B. 

Gregório  XíH,  Deraólhe  obediência 
trcs  Princip€s  Japões.ipS.A.Mo; 
do  com  que  Ic  fez  eíle  aóto,  ibid. 
Benignidade  com  que  o  Papa  os 
recebeo.ibid.  Forma  dos  íobre- 
fcriptos,  &  firmas  das  cartas  que 
trouxeraó.Ibid.  B.C.  Morre  de 
alegria  defte  fucceílb.ipp.A. 

Guarda,  BaJfo.O  q  quer  dizer  f  349. C. 

Gu/a,  Acreícenta  íe  cada  vez  mais  nos 
banqucíes.39.A. 
Vlú.Banquetef. 


H 


SMiidrtam,  TJ  ^'  miniftro  de  Gale- 
l7  rioMaximiano.69.B. 
Suaconvírfaô  a  Fé.lbid.C.&  70. 
A,  Maximiano  o  procura  pervcr- 
ter,mas  debalde,  yo.  B.  C.  Man- 
da-o  prender  Ibíd.G.  Alegria  de 
S.Natalia  cfpoía  do  Santo  pela  íua 
convcrfa5.7i.  Anima  o  aomar- 
tyrío.lbid.B.C  78.A.B.Chamaa 

.  S.  Natália  para  lhe  affillir  a  elle. 
ILParte. 


notáveis.  38^ 

72.C  73.  Combate  que  teve  com 
elle,  foípciíando  vacillára  na  Fé» 
75«74»  Vay  ao  Tribunal  de  Ma- 
ximiano com  outros  X3.  Marty-' 
res.  7j.  C,  Padece  terríveis  tor- 
mentos. 76.&req.  Manda  o  reco- 
lher Maximiano  ao  cárcere  có  os 
outros  Mariyres,78.A.Nellc  lhes 
afliíle  S.  Natália  com  todo  one- 
ceflario.ibid.C.Promette  afuaef- 
pofa  o  acompanhalla  depois  do 
martyrio.  79.  A.  B.  Sua  morte  c5 
hum  terrível  tormento.  Ibid.G. 
80.  A.  Demonílraçóes  do  Ceo  de- 
pois de  fua  morte.ibid.B.  Suas  re. 
liquias  levadas  a  Conftantinopla. 
Ibid.G.  Húa  mão  arrecadou  S* 
Natália,  80, A,  Agora  defcançaõ 
fuás  relíquias  no  Moíleyro  de 
.  Chellas.68.B.C^8j.  Illuílra.íe 
brevemente  toda  eílahiíloria.  8  2.. 
83.    Víá.S.KAtalia. 

lUlito  peftifero  Je  hum  filho  do  Rey 
deCambaya.  30.A. 

5.ií/74r/4o.Nào  temia  coufa  algua,Sc 
porque  íaó-f.C. 

rr,  HilartaÕ  da  IvIaJre  de  Deos.  Modo 
coque  tratava  mulheres.  34^.0. 

SMldegardls»  O  que  diílc  acerca  das 
aguas  do  Firmamento.64..  A.  Di- 
tava em  Latim  fem  o  haver  apre- 
dido.ibid. 

SMeduyigis,  Náoquiz  enterrarfe  no 
jazigo  Jeíeu  mando. 303.  C,  Mis 
em  hum  adro  com  os  pobres. ibid. 

Sãlelena,  Quantidadede  Igrejas  que 
eiificou.2i8.A.  Moeda  quefazia 
milagrofamcnre.ibii. 

Ueliogabalo^  Danças  extravagantes 
Bb         com 
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com  que  íe  recreava.  4.  C.  ^.  A. 

.    Eítimava  muito  as  moícas.ij.  A. 

^.Hemique  Src^o,  Vio  aos  Anjos  dar 
faltos  ,&de que  modo?  18.  C. 

'PAienriqtu  l\oth,  O  que  lhe  ruccedeo 
com  hum  moço  que  comia  co- 
bras.5o.C.^i.A.B. 

liemiqne  [I,eie  Inglaterra.  Manda  a  Ro- 
ma EmbayxaJores  cótraS.Tho- 
mas  de  Cantuaria.x46.B, 

Henrique  Viu.  Igrejas  qucdefpojou, 

DMenrlque  de  7úene\:s ,  em  hua  con- 
verfaçaò  o  nocãraó  de  hum  de- 
feito.i73.A.  Como  o  defendeo 
Heytor  da  Sylveira.ibid. 

Uercidcs.Dtw  com  hua  pedra  em  Li- 
no feumeílre.  170.G.  Perdeo  as 
forças  pelaluxuria.  511. C. 

llerdey:  0.  De  Smna  o  foi  Augufl-o  Ge- 
far.iSa.A. 

H^Kí^íí  louvarão  a  S.  Francifco  de 
Sales,  ainda  quando  os  impugna- 
va,6c  porque?  i8f.C.6c  feq.Blaí- 
femão  do  poder  temporal ,  ôc  cf- 
piritualdoPapa.  iq^.G.  He  de 
Fé  que  não  hão  de  prevalecer,  ib. 
Levantarão  a  S.  Athanaíio  haver 
cómettidohúhomicidio.  24i,B. 
Como  o  Santo  os  colheo  na  men* 
tira.ibid.  Chamaófe  Cães ,  6c  por-, 
que?  242.  A. 

Herm^j.Chamão  os  Gregos  aos  mar. 
cos  dos  caminhos. 9D.C.  Quanti- 
dade que  houve  em  Athenas.ibid. 
Excepto  hum  cahirão  todos  em 
certa  occafião,  6c  porque  ?  ibid. 

Híywfá  o  quefeja?9l.  4. 

5*Hfrwfi,comocouverteo  aoTribu' 


no  Quirino  que  o  prendera.  92; 
C.6cfeq.Contáofe  vários  homens 
celebres  que  tiverão  eíle  nome. 
90.6c  íeq.  Converte-íe  por  meyo 
de  S.Alexandre  Papa,92.B.C.94. 
C.  Trocou  a  Prefeytura  de  Ro- 
ma pelo  marcyrio.89.G.  Conta  fe 
eíle  em  particular.  92.  B.  Tinha 
por  morte  a  vida  temporal.  90.  A. 
llluílra-íe  cfte  ponto  largamen- 
te,97.6cfeq. 

Hfnwf/.íí.Certas  columnas.9o.G. 

Befpanki,  eílà  mais  deftruida  depois 
que  teve  mais  prata.^25.G. 

Jrleftor  da  Siheyra  defende  de  hua  ca- 
lumniaa  D.  Henrique  de  Mene- 
zes.x73.A. 

Honra,  Énvilece-fecom  os  banque- 
tes.39.  A.  Fazendo-a  aos  traidores 
fetornão  fieis.  181  C.  Moílra-fe 
com  hum  cilo.ibid.  Pelados  feus 
Santos  acoJcDeos.  531.  6c  ieq. 
Moílra-fe  com  alguns  calos,  ibid. 

Homens.  Diíierença  dos  feus  ceemos, 
xy.G.zS.  Nâoreíalvaó  , porque 
não  querem. 49,  A.  Como  podem 
não  querer ,  íabendo  que  he  o  íeu 
fim  ultimo.ibid.  C.&  feq.  Podem 
cair,  mas  não  Itvantar fe  da  culpa. 
5  r  .C.São  a  moeda  de  Dcos.  2 1 8. 
A.lnfaciavel  cobiça  que  tem  do 
ourOjÔcprata.xxi.B.  Tem  mais 
pejohuns  dos  outros  qde  Deos. 

Horas  Canónicas.  V[ò.]Offi:ío  Divino, 
Hormif d  AS  ^{iimoio  arquicecto  ,  o  que 

difle  ao  Emperador  Conftantino 

fobre  a  Cidade  dcRoma?!  1 2.  B.C. 

Só  tinha  por  grãdezas  as  eternas. 

Ibid.  Hofpedssr 


das  coufas 

Hsfpe^es.  Como  os  recebia  Sócrates  ? 

32.A.  Osbonsconientâo^fe  còm 

pouco.lbid.  Os  mãos  mais  mur- 

muráo   quando  mais  lhe  fazem. 

5^.ôc  feq.Repreheníão  induílrio- 

ía  que  hum  Monge  deu  a  huns 
_deftcs.ibid.  Remédio  para  íè  dei- 

pedirem  com  brevidade,  ibid. 
S,llugo.  Modeíliaílngularde  que  foi 

dotado.  54.9.  B. 
HumiLhdeé  Incluetodas  as  virtudes. 

188.A. 
Humildes,  Nãofereputão  por  taes. 

Ibid. 
Hymno,  Oquecompoz  S.  Cafimiro 

em  louvor  da  Virgem  iM  A  R  í  A 

S.N.343.A.&feq. 


I 


S.facoboUxercitádoY,^  Etlra-íe  do 
XV»^undopara 
o  deferto.^fo.C.  Florece  em  gra- 
des virtudes.55'i.A.Precendc  der- 
ruballo  o  demónio  por  meyo  de 
hua  mulher  gentia.lbid.B.  índu- 
ílriasdequeeítafevaleo.  551.C 
Vence  a  tentação  queimando  a 
mãoeíquerda.gfi.C.  Converte- 
rcamulher,&:vivc  excmplarmé- 
te,35'g.B.C.  Mudade  fítio  o  San- 
to, &  porque?  ^5-4..C.  Armalhe  o 
demónio  com  húa  donzella  ende- 
moninhada. 55-5:.  A,  Expclledella 
o  demónio.  ^^^.  C.  Cahc  Jacobo 
miferavelmente  com  a  donzella. 
g^ó^.C.  Tiralhcavidapara  en- 
cobrir o  peccado.5f7.A,B.He  té; 


notáveis.  3S7 

tado  có  deíefpcração.lbid.C.Náo 
admitte  a  confolaçâo  de  alguns 
Monges. 5 58. A.  Fez  finalmente 
penitencia  em  húfepulchro,  gdo, 
A.Sua  vida  exemplar  poreíleté- 
po.560.  Bufcão-no  para  remediar 
húa  fecca  geral  naquellas  terraSjÔC 
oquenifto  paílbu  ?  560.  C.  Sua 
felizmorte.^ói.A.  Epitáfio  a eíle 
Santo,  que  allude  a  toda  fua  vida» 

262.56  ^ 

líictbode  Vltriaco.  Merce  que  alcan- 
çou de  Deos  por  orações  de  S. 
Lutgarda.  1:^8.0. 

Lt()oes,  Tem  a  cor  branca  por  trifte, 
6c  a  negra  por  alegre.  28.0. 

D,  laywe  neto  del-Rey  D.João  o  I. 
de  Portugal, quiz  antes  perder  a 
vida,que  a  caíiidade.^5  5.8, 

Idade.  Cada  húa  he  morte  da  antece- 
dente. 10  i.C. 

SMe,  Sepultado  feu  corpo  expelio 
damefinaíepulturaodehum  me- 
nino.  ^04.  C. 

ídolo.  Caíliga  Deos  aos  que  f  jílcja- 
vãoham.33  i.B. 
Vi  d.  AccAYon. 

SJeronymo,  Caíligado  porlerdema- 
fíadamenteporCicero.a^.A.  Ap- 
pareccu  a  S.  Agoftmho,  &  para 
que?6g. 

D.leronymo  Ba^tifla de Lamí\d,  Repre- 
hende  afperamente  húa  palavra, 
<5ue  parecia  oífcndera  caílidade. 
519.B.  Extremofo  na  modefiia. 
314.  C. 

Tt  leronymo  delhnteflores,  O  que  VÍO 
nim^nte   Etna?  117.  A. 

/tfr«p/ím.No  cerco  de  Tito, com  que 
'     Bbij  fe 


3S8  lnde% 

fe  fuílentavão  fcus  moradores? 
29  C. 

I^n&íancfa.O  affeólallaás  vezes  he  fa- 

,    bedorÍ3.7.A. 

Igyej^í  Ca  hílic^^CrcCce  com  o  íangue 
dos  Martyrcs.  96.C.97.  A.  A  Gre- 
gaeílà  ie(lruidji6cporq?  iy7.A. 

j^r'/.<  .  São  fofpeicos  na  Fé  os  que 
Dflla  commettem  deíacacos.jiS. 

.  B.  Caíligodehum  qucdiíle  na 
Igrcji  algCias  palavras  torpes.^!/. 
A.  íieprehendem íe os  efcandalos, 
&  torpezas  que  nellas  iecõmet- 
tem  529- A. 
Y\á.Temf)los, 

Ilha,  A  das  mcfcas  onde  feja  ?  26.  C. 
A  Bemaventurança  he  como  Ilha 
encuberta.  61.  C.  Benfalem  ilha 
fingida.  II 2. C.Na  do  lago  da  Ma- 
monianão  íe  incorre  a  morte  na- 
tural. 12  ;^.C. 

Imwortalid/cie.He  alma  da  vida.  104. 
A. 

jmmunâicuis.  Servirão  a  muitos  de 

,     fufl:ento.29  C. 

Jnperlo.  Riquezas  do  dos  A{l*yrios. 
II J  A. Dos  Chinas.ibid.B 

Jmpfoj  Pcrfeguem  osjullos,ôccnco« 
brem  a  mâo,248.G. 
Vi  d  Peccaclores, 

jncefto.  C.iíHgodel-Rey  Edgaro  por 
commetterhum.  ;^i4  C. 

Inchlhia.  Devem  tella  os  miniílros 
dos  Pnncjpes.25ri.  AdeSéNata- 
lia  para  entrarno  cárcere  a  vificar 
S  Hairiáo.79,B.C»  Do  Cardeal 

<  ligidio  Bifpo  de  Sabma,  para.def- 
fazerhúaca]umnia.z66.A.  Gom 
que  o  Venerável  P4dre  João  de 


Ávila  difluaiio  a  certo  Sacerdote 
ter  hiia  ama.  286.C.  A  de  S.Ethel- 
burga  para  apartar  a  Teu  mando 
Ina  da  torpeza.287  C.  As. do  de- 
mónio para  fazer  cahir  a  S.  Jacobo 
Exercitador.^f  í.  355*. 

S.m;^  vifita  a  S.  Pvidro  Martyr  na 
íua  cella.iji.C. 

Inferno, Mé  defte  procuráo  os  homês 
tirar  ouro.  225-.  C.  O  pcccado  he 
inferno  anticipado.2i<$.A.He  no- 
me do  mefmo  demónio  228.  A. 

IngrMUad.Ho.  paga  ordinária  dos  be* 
neíicios,i4o.  He  o  peyor  de  to- 
dos os  vícios.  i5'7.A.  He  como  hu 
impoíTiveloffenderobemfcytor. 
174.A.  Heo  aveílbdo  Euange- 
lho,& porque?  174.3,  Hcmuy 
géral.274. 0.275-. 

Irgratos.  He  perigolo  o  fazerlhes  be- 
nefícios. 141.  176.  QijanJo  íerá 
acertado. ibid.  A.  Não  lhos  fazet 
pode  fer  não  ío  acbo  de  j uftíça, 
mas  de  caridade.  1 77.C.Não  agra- 
decendo os  beneficies  pequenos, 
perdem  os  grandes.  149. G.  Sym- 
bolizaófe  na  Lua  145,  A.  Enos 
peyxes.ibid.B.  He  aóbodegône- 
roíidade  o  fazerlhes  bem.  178.  B. 
Confirma.íecomhum  caio.  ibid. 
C.  Eífeicos  que  eíla  gcnerofidade 
deixa  naalma,i79.A.Com  os  be- 
nefícios Telhes  tapa  abocca.  181. 
A.  Os Perfas  os  caítigavâo  grave- 
mente. if7.B. 

Inimigos^  Diílimulando  com  elles go- 
vernou bem  AuguítoGefir.  182. 
A.Como o moítráraõ  fer  PoJyni- 
co,  ÔcEtheoclo,  ainda  depois  de 
mortos.  3  òó.  A.  W^ 


dascòufas 

Inimigos  dd  dlntd  vencem fc  com  a  ora- 
ção. 277.  B. 

ViiíXarne.  DemonloMund^. 

lnji4rU,C2LÍiig'à  Deos  a  que  huns  fol- 
dados  fiz-eraó  a  hum  feu  amante 
íervo.jji.B. 

Injftriofo  guarda  virgindade  com  fua 
erpolaEfcolaftica.i9^.C.  Enter- 
rados em  diverlos  ícpulchros  ,  íc 
achàraó  depois  juntos.X98.  A. 

Innoceticlo  ///.Deu  a el-Rey  D.  Affon- 
lo  Henriquez  o  titulo  de  Extir- 
pador das  hcregias.i9S'.  B. 

Inquiftdor.  V  arios  Santos  que  tíveraõ 
cílecargo.igS.A, 

Inp^iencia  hlha  da  guía.12.  C. 

InjpirdçõesMytnas,  Tem  diílnbuiçaó 
fegundo  o  talento  de  cada  hum. 

Inurpretaçao,  A  de  vários  nomes  de 
Santobjôc  aantas  ^  6c  Varões  cele- 
bres. 244.^45:. 

yjoanna  cíaCtu^.  NosexCafis  que  ti- 
nha pregava  myítenos  recôndi- 
tos.64  B. 

V.íoaõde  AvllaXZomo  diíTuadío  a  cer- 
to Sacerdote  o  ter  húa  ama.  286. 
C. 

loáoDuns  Efcoto.  Singular  memoria, 
que  teve.  201.  B.  Vio-fe  na  de- 
tenfa  da  Conceyçaó  Immacula- 
dada  Vn-gem  S  N.ibid. 

PJoao  Fernandes.  Effeytos  que  nclle 
caufou  a  revelação  que  teve  da  fua 
predeílinaçaó.49.B.  Modo  com 
que  pregava  nas  campanhas,  ibid. 

íoaõ  lejííaUoy  Patriarca  de  Gonftan- 
tmopla,  epiteto  vágloriolò  com 
que  Ic  intitulava.  107,  B. 
ll.Parcc. 


notáveis.  389 

Ir.loaoTeccdúor.  Dançava  diante  do 
Santiflimo  Sacramento.  6.C, 

loaõ  de  iheímis.Tjclos  que  teve  de  fua 
cípoía  Angelina. çjoi.  A.  Guardaô 
ambos  perpetua  virgindade,  ibid. 
6c  feq.He  caio  notável. 

D.hdollJePortugAL  Premiou  hum 
vaíTallo  por  lhe  empreitar  hum 
pouco  de  dinheiro.  17». A.  O  que 
fez  queyxando-fe  da  retribuição.** 
ibid.  Manda  premiar  a  outro  que 
dizia  mal  delle.i  78. G.  Correcção 
difcreta  que  deu  a  huns  Cavalhei- 
ros, Sc  porque?  202,  A. 

D.l&^ollL  Livra-o  de  hiíadefgraça 
humeícravo.  iff.B.  Difcriçaócó 
quercprehendeo  a  hú  Cavalhei- 
ro,^ porque.^  180.B. 

lí?^*. Exercitarão  alguns  Santos ,  6c 
com  que  fim  f  8.  A. 

Ira,  Com  os  próximos  effey to  dos 
banquetes.^p.A. 

ho^  Certo  homem  miíèrabiliffimo, 
144.C. 

S.Jpdoro,  Depois  de  morto  fallou  'ef- 
deo  fepulchrocom  hua  mulher, 
ÔCoquelhediíTeí^Oj.A. 

/uj\o  íihind.Dc  muitas  mil  almas  que 
foraõ  a  clle  em  húa  occafiaó  fe  lal- 
vaóíô  três.  44.  A.  He  muito  para 
temido.  lôô.B* 

lm\os  ^fíwer^rw. Aílucia  com  que  híí 
Monge  caftigou  os  dehunshoí- 
pedes.5^.&íeq. 

luUano  Apoliííta.  Sacrifícios  horren- 
dos que  fez  antes  de  entrar  cm 
húabatalha.245.A. 

luptter  ínatouaSaimoncocomhum 
iayo,&  porque  ?  195.C. 

Bbiij  liijlli^. 
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Index 


//í///frf.Em  que  fentido  hc  melhor  q 
a  bondade?  J85.&  ícq.  Notável 
que  executou  o  Emperador  Ot- 
taólií.  em  fua  mefma  mulher. 
260.  A. 

IfiJUni.-íjjf,  }ulgou-o  Agapito  Diàco- 
no  por  verdadeiro  Emperador,6c 
porque?  51 5,A. 

luftos,3^ò  Reys.ó.C.He  grande  bem 
feuoíerem  impugnados  dos  im- 
PÍOS.170.B.  Porque  os  mortificaô 
cites  ?  xóS.B.MortiHcaõ  também 
os  peccadores ,  6c  de  que  modo? 
268.0.169.  A. 


K 


,r. 


COmefta  letra  marcavaô  os 
Romanos  aos  calumniado- 
res.2  57.B. 


lácc demónios,  1^  li  Odo  Com  q <^tín* 
iVlçavaó.4.B.  £raó 
breves  cm  tudo.2o^,C. 

LhoouIco  fe  chama  o  eíhlo  breve  »  6c 
porque /'zoj.C. 

lagyyinas,  Saó  beneficio  grande  de 
Deos.134,  Gomo  as  alcançou  S. 
Malaquias  para  hum  peccador  ? 
1  g+.C. Por  elias  fe  alcança  o  per- 
dão dos  peccados.  155.  B.  Fazem 
as  vexes  da  Payxaó  deChriílo. 
Ibid.  As  da  Magdalena-  moílrou 
hum  Anjo  cm  hum  cálix.  Ibid»G. 
A  lua  mina  íaó  os  beneíicios  díí 


vinos,6c  como?  i35'.C.  156.A.B. 
DoHde  procedem  as  que  apro- 
veitaõà  alma?  136.  A. B. 

SXimberto  Martyr  pela  Fé.  508.  A. 
Depois  de  degoUado  andou  com 
fua  mefma  cabeça  nas  mãos.  Ibid. 
Metc-fe  entre  outros  corpos  de 
Martyres,  Ôc  o  que  ahi  fuccedeo  ? 
lbid.B. 

Lampreas,  Muitas  mil  guardava  Mar- 
co Hyrcio  em  hum  viveyro  ,  ôc 
para  que?  5 6.  A. 

lapa  mãe  de  S.  CatharinadeScnna, 
mercês  que  alcançou  de  Deos  por 
meyo da  Santa.  1 5 9.  A.B. 

S,LíUf.'omaro  ^bb^de.  Sua  caridade  cõ 
os  pobres  fendo  menino.  1 47.  C. 

/^í/e.Notavel  agradecimento  de  hu  m 
a  feu  bcmfeytor.  1 5  9,6c  feq.Tem 
o hpJito fétido,  êc porque/"  52.0. 
C.  Aplica  íe  a  fentido  efpiritual. 
Ibid 

lesòos.  Dureza  de  fias  pedras.  8.G. 
9.  A. 

letrAclos.  Nas  Religiões  devéfe  mor- 
tificar pelos  Superiores.  170.  C. 
Neliasaffc<[^aò  liberdades.  171.  A. 

Uydhimt,  Sua  obfervancia  depende 
da  oração  mental,  ^7,  C. 

S. Libéria  Virgem,  Sua  roca  plantada 
na  terra  deu  fruto,ôc  qual?3  g4.C, 

UberaliciAcle  de  Cleópatra  com  Mar- 
co António.  36,3.  A  de  alguns 
Monarchas.  151.  òc  fcq.  154.  ôc 
feq. 

Liberdade  de  S.  Hadriano  contra  o 
tyranno  Galerio.70  B.C  jS.  Na 
creada  reluzem  os  attributos  di- 
yinos.47,.  C*  4^*  Ainda  quando 

pcc- 


das  coufas  mta^veis.  391 

peccamos  no  la  conferva  Deos,     iL«^.  He  íymbolo  da  nobreza.  141.  G. 

Qs  Patrícios  Romanos  a  traziaõ 


&  porque?  328. C, 

llhertlno  Aíongc.Como  Dcos  caítigou 
húa  injuria  que  lhe  fizeraõ  os  íol- 
dadosdc  Totila  ?  551.B, 

Limas.  Familia  nobre  ,  feu  progeni- 
tor. 158  .A. 

Ihgfía.  A  obíccna  donde  procede. 
511.  A.  Mollra-fe  com  alguns  íi- 
miles.lbid. 

Z/w/;^.Como  íe  define  a  reéla  ?  ló^r.  A. 

i///^.  Ferido  com  húa  pedra  por  Her- 
cules feu  diícipulo.  170,0. 

Itfirtja.Aàc  Niceílias  vendo  aAlexã* 
drcafaftÊrhúamolca.  i6.C» 
Vid,  adulação, 

Llfonjehos,  Parecem  íe  com  as  ni  oi- 
ças. i^.B.C.Dcícrevéfeçíles.  204. 
CO  que  paiTou  com  humel-Rey 
D.Sebaftiaõ?  2of,B.  Comparaó- 
le  aos  corvos. 2o6.B.Repreheniaõ 
que  Pio  Il.deu  a  hum.  206.G. 

Lhio  Sdinator,]\Jí\zo  (\\xç.  fezdoscon- 
íèlheyros.554-.B. 

ÍoZ'í?.Sua  cauda,  &  cabeça  aprovey  ta 
contra  as  mofcaí.26.B. 

togico^  he  o  demónio,  6c  porq.?275.C. 

D.Lopo  de  Almeyàá.  Seu  gemo  extra- 
vagante.29.A. 

touco,  o  parccello  às  vezes  he  fabei 
doria.7.A. 

Loucura,  Diante  dos  grandes  muitas 
vezes  he  difcnçaó.  i  .C. 

louvor.  Deraó  algús  authores  ás  cou* 
fasraaisderpreíiveis.24.C,  Algus 


por  iníignia  nos  fapatos.IbÍLl.  Húa 
cm  quarto  creícente  o  he  dos  Du- 
ques de  Mantua.  i^i.A.  Chama- 
íe  terra etherea.  142. B.  Hefym- 
bolp  do  valido,  142,8.0,  E  do  in- 
grato. 143. A.  Os  Mâhometanos 
fingem»  que  o  íeu  Profeta  a  unira 
de  antes  partida.  143.  A, 

Luci'0,  Para  com  ânimos  deíintereíTa- 
doshe  torpeza.  1 72.B. 

Lucnlío,  Exceííivos'gafi:os  que  fazia 
cmbanquetes.55'.B.  Divcnos  a- 
poíentos  que  tinha  para  elies,  £c 
com  que  fim  ?  55:.  C.  Como  h^f- 
pedou  aCicero,  6c  Pompeo?  55*. 
C.Chamava-feXerxes  com  toga, 
6c  porque?  114.C. 

ludoylco  Arcebispo  de  lúdgàehnrgo.yíoV'^ 
reem  húadança.f.G. 

Ludovico  SforcU  manda  pedir  a  Ge  no  • 
va  quantidade  de  dinheiro.  2 1  f.B, 
O  que  lhe  refpondeo  hum  íi  Jalgo 
Genovez?  Ibid. 

S.luisBJfpo  cie  Tolofit,  Notável  recato 
que  teve  até  com  fua  mãe.179.  C. 
Guardou  perpetua  virgindade. 
Ibid.  Ao  efpirar  lhe  fahio  pela 
bocca  húa  rofa.  Ibid.  Quantidade 
deflores  que  brotaó  em  húa  Er- 
mida do  meímoSanto.280.  Mor- 
tos que  refufcitou.  280.  B.  Hum 
de  feus  olhos  ficou  incorrupto  ,6c 
porque?  28  i.B. 


qera5vituperios.273.C.Evitupc-  Z.íi</í4í.Familianobiliflima.  141. C.He 
rios  qeraó  louvores.  2 74.  A.  B, De-  ramo  da  familia  dos  Pimenteis.lb, 
vemos  dallo  a  Deos  contmuamc-  Z.«í4Í<7rf  j.Abílinhaó  fe  da  luxuiria  c5 
te.i66.B.C  grande  exacçaô  ^12.  B.  Algnns 

Bbiiij  cek- 


T^Ues* 


Index 

Ôc  mageftade,  deve-a  taxar  a  dif- 
criçaó,  6c  animo  continente  do 
Principe,  192.  A.  Exorbitância 
dos  Príncipes  Gentios  nelte  par- 
ticular. lbid.8cíeq.Moftra  íT^  com 
alguns  cafos.lbid.Eícreve-fe  aex- 
cefliva  com  que  íe  trata  o  graó 
Mogor.i95.A.  Osanimaes  tam« 
bem  a  lencem.i95.B, 

M>igi c os,  ^OTi^\  caíumniàraõos  he- 
reges a  S.Ac  hanaíio.24i.B.  Como 
o  Santo  fe  defendeo  ?  Ibid.  Uzaô 
de  braços  de  defuntos ,  &  para  q  ? 
242.. Cé  Sacrificios  horrendos  do 
Ímpio  magico  Juliano  Apoílata, 
243. A. 

SMAglorio  Bífpo.L,{vrsL  da  lepra  a  hum 
Príncipe.  if<5.  A. 

DU§nanlmiddcle.  A  do  Em  pêra  dor 
Theodoíio  louvaò  os  Santos  Pa- 
dres.182.  A.  Por  ella  oquizeraó 
por  Rey  os  Godos.  Ibid. 

S.T^Ulà^ftlaSf  moio  admirável  com  q 
alcançou  contrição  para  hú  pec- 
cador,  134,0. 

OS  feus  antojos  caufaó  ef-    MaUlçao^  deve  fe  temer  muito  a  que 
feytosnosfilhos.ji.A.B 
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celebres  por  eíta  cauíâ.  íbíd, 

S.L-.ifgarã-'.  Mercê  que  alcançou  de 
Deos  parajacobo  de  Vitnaco.158. 
C.He  cafo  notável. 

Luxaria.  EfFeyro  dos  banquetes.  .?9. 
A.  He  togo  que  abraza  velociíli* 
mamente.  326.  C.  Grande  recato 
que  deve  haver  para  naó  cahir 
ncUa*  Moílra-fe  com  alguns  ca- 
los. 278.291.  AíFemma  o  ania)o, 
6c  debilita  o  corpo.3 10.  C.  Sy^^* 
boliz.i'íe  na  íiguey  ra  brava.  J 11.  B. 

Líixuriofos»  Reprehendemfe  os  que 
ccnmiettem  defacatos  na  Igreja. 
^ig.Sc  feq.  Deve  haver  com  mi  íe- 
raçaódelles.350.  Naòíevemafí, 
nem  a  Deos,  nem  ao  próximo. 
530.B. 

Ltt\,  Apaga-fe  metendo-íè  em  certa 
cova  no  Reyno  de  Nápoles. 2o.B. 
C.  Applica-fe  aientidocípiritual. 
Ibid. 


M 


2Ufoma,  Fingem  os  Teus  que  unira  a 
Luadeantes  partida.  14J.  A.  Ca- 
íligo  que  manda  dar  aos  calum- 
niadores.2^7.C. 

Mige/Iade,  He  própria  da  lua  digni- 
dade. 1 94.C.  A  com  que  fe  trataõ 
osPapa8.i9i.  A.  He  própria  dos 
Reys,8<  peílbas  robcranas,Sc  por- 
que ^Ibid.B.  Da  moderada  le  naó 
queixaõ  juílamenteos  povos.  Ib. 
C.  Explica  fccom  hum  apologo. 
Ibid.  A  mi^deraçaó  noapparaLo, 


lança  o  Sacerdote  obrigado  da  fua 

dignidade.if.B-  Moftra-fe  era  hú 

cafo  notaveljibid.  A  de  Deos  có- 

tra  os  peccadores  he  formidável. 

16.C. 
Hdcli\entes ,  eraô  bem  defpachados 

del-Rey  D.AftoníoSabio.ijó.A. 
Maleficíostudicsuziò  os  feiticeiros,^: 

bruxas  de    braços   de  defuntos. 

242.0. 
"Manjar  l^rdncoj^kto  graciofo  com  que 

eerto  engenho  notou  o  que  co- 

niia.274,A. 


das  coufas 

l^Unpdao  (inonlar  de  S.Frunciíco  de 
Sales.  iSf.&íeq.  Por  ella  era  lou- 
vado dos  hereges  qae  impugna- 
va. Ibid.  Notável  a  que  exercitou 
com  hum  Letrado  impenuiente. 
189.C.190.A. 

Tílanfor  Rey  de  Marrocos  agradece 
com  ventagcm  hum  limitado  be- 
neficio. iji.B. 

Manu:odUta^ccn^2íyc  exquífita.  51. 
C.yi.A. 

7K/4o,a  da  alma  he  a  vontade,  f  4,  B, 

^yi^rjuadefcripçaó.  121.  A. 

7ilarc4,a  que  punhaó  os  Romanos  aos 
c4umniadores,257.B. 

"i^larco  Ârjtonioygvanàczâs  que  Cleópa- 
tra uzou  com  elle.^jó.B. 

TílarcõHyrcIof  quantidade  de  lampreas 
que  tinha  em  hum  viveyro.  ^6.  A. 

>i^rcoj,  aos  dos  caminhos  chamavaó 
os  Gregos,  Hermas.  90. C.  Quan- 
tidade que  havia  em  Athenas.  Ib. 
Ruma  que  padecerão  em  hua  noi- 
te,com  circunílancias  admiráveis. 
Ibid. 

M^^-jíw.Symbolodacafbidade.^ig.B. 

Til^KlA  SS.  Sua  devoç.ió  he  íinal  de 
predeílinaçaô.88.G.89.A.B.  Li- 
vra  fe  húa  pega  de  certa  ave  de 
rapina,  pronunciando  o  nome  fá- 
tiflimo  da  Senhora.  89.  B.  Uzava 
frequentemente  das  palavras,  G/Ví- 
fasdDsos.ioy.A.  He  crivei  que 
ajudou  a  Elcoto  quando  defen- 
deu em  Pariz  fua  Immaculada 
Conccyçaõ.xoi.C.  Porfuainter- 
ceíJaó  íc converte  S.Maria  Egyp* 
ciaca.^^z.  A,  Compara  íc  à  oli- 
veyr3.339,C.  Sua  devoção  códuz 
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para  confervar  a  CâíliJadc,5g9.  ÒC 
fcq.O  leu  cingulo  infunuia  c<ati- 
dade  a  quem  o  trazia. 540.A. He 
guia  das  Virgens  296.  B.  Seu  ian- 
tiílimo  nome  invocado  livra  dos 
perigos  comra  eíia  virtude.  540. 
B.  Moítra-fe  com  alguns  calos. 
Ibid.  Compara  íe  à  Arca  deNoe. 
54i,C.  Hymnoque  S.  Caíimiro 
compoz  em  louvor  da  Senhora. 
54^.Sc  fcq.  Como  certo  malvado 
fe  valeo de  hiãa imagem  lua, para 
ganhar  íacnicgamente  dinheyro  ^ 
aif.A. 

S3UrUE^ypcuc4.  Chamaõlhe  mofca 
myíl:ica,6c  porque  f  if.  B.  Quan- 
do peccadora  náo  pode  entrar  no 
Templo  citando  aberco.j^i.C. 
Viveo  muitos  annos  em  hum  de- 
ferto.^^i.B.  Húa  relíquia  fua  fe 
conferva  na  Gappella  Real.  Ibid. 
Epitáfio  a  leu  íepulcro.Ib.Scícq. 

S,7yUrial>U-^íialfrta*Si\^s  lagrymas  mo- 
ílrou  hum  Anjo  em  hum  calix. 
igf.G,  Anagramma  feito  das  le- 
trás  de  íeu  nomc.Ibid.  Rara  mo. 
dcítiaqueobfervou  depois  de  có- 
vertida.349.  B. 

yUria  E)n[)eyam\mdher  de  Ottao  IIU 
Foijuítiçada  pelo  msímjEmpe- 
rador,&  porque?  2 jS.ÔCieq.  H^ 
cafo  notável. 

TrlAYtann.i  de  fESVS.  A  d  m  iravel  viíaô 
que  teve  dl  morte.  109.  6cfs:i. 

SM-iYtinho  S///?o.ConBanç4  que  teve  à 
hora  da  morte,  ÔC  em  que  ie  fun- 
dava? 264.  C. 

Túmyres.Covci  ellesaugmcnta  Deosa 
Igreja.$i6.C.  97.A. 


Tear 
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'í/Unyno,  O  de  S.Hadriano,Sc  de  ou- 
tros vinte  6c  três  Suo$,6(^.  &  feq» 
Do  Monge  Mileto  por  não  adorar 
osidolos.i4.7.G. 

T^Utnmonio,  Pertendeo  celebrar  Va- 
lério Maximiano  coíH  S.  Natália, 
8a. C.  Como  o  evitou  a  Santa.  8 1. 
A.  laceíluofo  de  hum  có  íua  pró- 
pria máe.z/S.C.He  cafo  horrédo. 

"hUitriclo  Duque  àe  Saxgnia,  Como  fc 
portava  com  os  delatores  /'  2f6.A. 

"^í.iXimUHo^Yiá.G^leiio  lylAXÍm  imo. 

Médicos,  Morrerão  os  que  curavaô  a 
Galcrio  Maximiano  em  hua  doé- 
ça,&  porque?  84.C.  Maoconíe- 
Ihoquederáo  a  S.  Caíimiro.355, 
C.ôC  íeq.O  que  tomou  delles  cer- 
to Reli^iofo,  perdendo  a  caílida* 
de.^57.B. 

Túeciitaçao.  A  da  importância  da  falva- 
ção  conduz  para  coníèguilla,    5  f» 
B.C.  Danos  que  íe  feguem  da  falta 
della.^^. 
Vid.  Oração, 

Tãedo»  Fez  perder  a  Artemidoro  de 
repente  a  memoria  de  feus  eílu; 
clos.2oo.C. 
Vi  d.  Temor. 

'íãígítren^es.  Mudarão  de  região  por 
caufadas  morcas.25'.C.  ^ 

T^leworU.  Perde.fe  com  o  medo.  199; 
B.  O  que  fuccedí^o  a  hum  Em- 
bayxador  de  Senna,taltandolhe  a 
memoria  do  que  havia  de  dizer? 
191.  A.  A  falta  repentina  delia  nos 


C.  Meyode  que  uzão  05  Chinas 
para  lhes  não  faltar  diáte  do  Rey. 
200.  A. O  de  queuzavão  os  Cava- 
Iheros  Romanos. Ibid.  Comolup- 
prio  a  falta  delia  Cal  vifio  Sabino^ 
íbid.B.  Oáquea  perderão  de  re- 
pente, Sc  outros  que  de  repente  a 
adquirirão,  Ibid.  C.  Apontãofe 
vários  meyos  para  conleguir  a  ar- 
tificial. Ibid.  &  leq.  Alguas  pef- 
íoas  que  a  tiverão.ioi.B, 

Tylemnos.  Diante  delles  haja  cautela 
nofallar.525. 

TylercèiViá.BeJJeficion 

Tí^lercurjoTrtfmegiflo.  Echymologia  de 
íeu  nome.po.B.  Sua  geração.  Ib. 
Sabedoria.  Ibid.  Ondcfloreceo  ? 
90.  C.  As  fuás  feílasfe  chama  vão 
Hermeas.9!.A, 

"Mendio.  Inventou  o  dinheiro  entre 
csEgypcios.iii.A.  Pragas  q por 
efta  cauíaefcrcvèrão  em  Thebas 
contra  elle.  Ibid. 

S, Miguel  de  l^ainom  Meyo  deque  uza- 
va  para  fe  lembrar  dos  benefícios 
divinos.  166.  A. B. 

Mhto  TãongeMoxrt  aílereado  às  mãos 
de  dous  Principesjôc  porque  ?  247- 
C.Caíligodosque  o  matarão.  Ib, 

T^iivas.  Muitas  de  notável  grandeza, 
&modo  com  que  íeabriaópara 
tirar  prata,8couro.22i.B.  Defco- 
bremfe  cora  a  vara  de  avelcyra» 
Ibid.C.  A  do  Potoíi  quam  grande 
leja.'iz^. 


publico5,he  diícredito,&  porque  ?  lyltnljiros.Os  dos  Príncipes  t  que  par- 

199.C.  Os  que  uzaò  delia  parece-  tes  devem  ter  .^2fi. 

fecom  osbolatins,&porq<  Ib.B.  l^ljeiicardid  Dlyln:i,  Excede  os  mais 

Aperfeiçoa  íeexercitando-íe,  Ib.  Attributos,6c  de  q  modo/  176.C. 

líiS^. 


das  coifas 

7yl///^.He  meyo  muy  proporcionado 
para  agradecer  os  benefícios  divi- 
nos.ióf.B. 

Tãodeftuu  Heneceííaria  aos  Religio- 
los  quetrataòcom  mulhcres.^4.<í. 
CA  íeq.  Heperigofaaí-aha  delia 
cm  Icmelhantes  peílbas.lbid.  Mo- 
ftra-fe  com  varias  authoridades  de 
Padres.lbid.  Exemplos  de  Santos 
que  a  guardarão  com  exacçaó. 
349.B.àreq.Qaanioaamaíre  D. 
jeronymo  Baptiíl:aLanuza?  324, 
C.He  neceílaria  a  todos  paracon- 
fervaracaílidade.gif.A.Cafo  no- 
tável de  hum  Rehgioío  que  fal- 
tou a  ella.  Ibid. 

lyloeâa  milagrofa  que  fazia  S. Helena. 
Í18.A.  OshomensfaôadeDeos. 
Ibid. 

'hhgor^ow  Wgoh  Mageftade,  6c  gran- 
deza com  que  fc  traia,  ip^.  A,  Ap- 
paratocomque  dàaudíécia.  Ibid. 

MoruYchjas.  Arruinaô-íe  pela  fenfua- 
lidade.5i5'.A. 

^onge.Qomo  certo  reprehendeo  a  hus 
que  murmuravaó  dos  folitanos? 
i 3. A.TranfitofeliciíEmo  de  qua- 
trocentos 6c  cmcoenta  no  mcf* 
moem  hum  lo  Convento.  ii8.  Ôc 
feq.  Hecafo  notável. Viíaõ  horré- 
da  que  teve  hum  dosCluniacen- 
fcs,5z5.A.  Quaes  foffem  os  que 
proteffavaõ  a  apathia  ?  289.  A, 

Trlongtkllo.Vid,  Ema, 

7^ionomota!?4.  Qi^iam  vafto  Império 
feja.  216.  O  leu  Emperador  fe 
chama  o  Graó  Tabiicco.  Ibid. 
Grandeza  com  que  elle  íe  trata. 
iió.C.Riquezjvs,  coílumeB,  6c 


notáveis  39  j 

religião  deíle  Império.  Ibid. 

Monjiros  de  muitos  bríiços.242.B. 

Áionftruâfíàade  notável  dehum.  ma- 
trimonio inceíluoío. 279  A. 

Montano^C^hion^  heregia,ôí  porq  ? 
2  90.B. 

Montes, 0%  de  fogo  faô  portas  do  in- 
ferno. 227.  A.  Caio  que  faz  iílo 
veroíimil.íbid.  Em  hum  foi  lan- 
çada a  alma  delRey Theodorí- 
co.^2  7.C, 

Mortalidade,  O  conhecimento  delia 
he  principio  da  Filoíofia  Chriílã. 
112. A. 

Morte,VÍG'à  vida  temporal.  97. Sc  íêq. 
A4oíira.recomEícrituras  ,8c  Pa- 
dres.98,6c  íeq.  Vilaó  admirável  q 
acerca  delia  teve  muitos  tempos  a 
V.MariannadeJefus.  109.  6c  feq. 
Por  felicidade  a  tinha  ofAiiJofo  ar- 
quiteóbo  Hormifdas.ii2,  C.  He 
favor  de  Deos  o  poJermos  incor- 
rella.  i24.x\.6creq  Naófe  incorre 
a  natural  em  certa  Ilha.  11  J.C.He 
■  fimdasmirenasdeílavida.i24.A. 
E  porta  das  felicidades  eternas. 
125',B.  Naó  a  temem  os  Santos, 
masfu.ípiraópor  ella.  lAy.Ciió. 
A,  Morte  gloriofa  de  S.Hadnano 
Marcyr  ,  èc  ícus  companheyros, 
79.80.  De  S.  Natália  por  modo 
íingular.8i*A.  A  dehumpecca- 
dordefefperado,6c  porque?  58.B. 
Feliciííima  de  quatrocentos  6c 
cincoenta  Monges  de  hum  Con- 
vento, 6c  em  hum  fó  dia.  128.  ^ 
feq.  Hecafo  notável.  Sem  tau  la  a 
mãdão  dar  os  Empèra-doix^s  Tur- 
cos aos  léus  vafialios.iS7.  Â.  Li- 
vra 
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vra  delia  hum  ruftico  a  hua  águia, 
6c  o  quelhe  ílicccdeodepoisíi)^, 
A.  Até  depois  de  a  experimentar 
quizS.  Francifco  de  Sales  exerci- 
tar a  caridade  do  próximo ,  &  de  q 
moio/'  188.C.  A  de  ArrenioBií- 
po  attribuhirão  falfamente  os  he- 
reges a  S.Achanalio.x^i.B.Defef- 
trada  de  hum  Biípo,  ôc  porque  $* 
f.C.De  muitos  que  baylàráo  em 
lugares  fagrados.  1 4.  l  f . 

Morte  de  Chrijto.  Viá.   Payxaõ  de  Chiijlo^ 

AIo)tíficaçaG,A  do  gofto,extraordina- 
ria  em  alguns  Santos. X5^.C.  A  de 
S.Cafimiroás  mãos  deíeusmef- 
nios  diícipulos.  lyo.B.Leva-fe  có 
conf(jrmidade,coníiJerando  na  de 
ChnftoS.N.i7i.B. 

MoYtos.A  hum  menino  reíulcitou  S. 
Alexandre  Papa.94.C. 

Mofcas,  Auihores  qefcrevèráofuas 
excelicncias.x4..C.  Erão  cíbma- 
das  do  Emperador  Heliogabaio, 
25*.  A»Em  que  fentido  as  prefere  S. 
Agoílmho  ao  mefmo  Sol  ?  2J.  A. 
Mulheres  celebres*  que  tiveráo  o 
fobrenome  de  molca.  25.  A.  B. 

Q  Principedellas  fe chama  odemo- 
nio.i^.  B.  Mofca  myítica  quem 
feja  ?  Ibid.  Divindade  dos  Éieos 
paraasdeftcrrarem.iT.C.  Por  íua 
caufa  mudarão  os  Megarenles  de 
região.Ibid.  Euronymodeos  in- 
fernal, tinha  a  cara  de  cor  de  moí- 
ca,6c  porque /Ibid.Como  as  mata 
oelcfante?i6.A.Sentem  delongc 
onde  ha  íangue.a^.A.  Acâuda,Sc 
cabeça  do  lobo  as  afugenta  das  ca- 
fis^^dsquc  modo/ 16.  B.   São 


fy  mbolo  dos  lifonjeiros.  Ibid,  lí^á 
diis  moícas  onde  íeja  ?  26.  C.  Os 
feuscoítumes  encerra  elpirituai- 
menteodemonío.lbid.  Dolo  Ac- 
caroa  em  figura  de  mofca.  Ibid, 
Hum  fervo  de  Deos  as  comia  por 
morcificação.ip.C. 

Alofleyros,^\xvcíQio  dos  da  Ordem  de 
Giíter.272.B.  Y\á.CQnventos. 

Mouras  encítntadas»  Se  he  verdade  o 
havellas  i  252. 

Mouros,Sio  inchnados  a  enterrar  ou- 
ro,&  prata,  Ibid.B. 

Af(?;^/w(7,Deosquc  adoraõ  os  do  Mo- 
noniotapa.iiò.C. 

Mulhereí,  Algúas  celebres  que  tive- 
rao  o  fobrenome  de  molca,  2j.  A. 
B.  AsdoReyno  deNecal  tem  a 
fealdade  por  fcrmoíura.29,A.  Sa6 
inílrumento  do  demónio  para  a 
offenfa  deDeos.óy.Bt  Comoten- 
tou  a  de  Thoinas  Moro  a  eite 
Martyr,  eílando  prezo  pela  Fé^ 
66,  A.Definiçaó  que  lhe  deu  o  Fi- 
lofofo  Secundo.  67.  B.  Devemfe 
tratar  com  a{pereza.34<5.C.ôc  feq. 
A  íua  vitta  ie  compara  a  ietta  her- 
vada.547.B.  Quam  perigofo  leja 
o  íêu  trato !  Ibid.  C.  &  leq.  Mof- 
tra-fe  com  varias  razòeSjôcaut bo- 
ndades de  Padrcs.lbid,E  com  vá- 
rios exemplos.  349.  B.  ôc  feq.  Saõ 
fáceis  para  a  mui muraçaó, 6c in- 
veja. 269.  C.  Sua  malícia  quam 
grande  feja.Ibid.  Diíto  de  Dióge- 
nes vendo  cochichar  húa  com  ou- 
tra. Ibid.  Satisfeitas  das  queyxas, 
bufcaõ  outras  de  novo.  270.  A. 
Explica- fecó  oapologodolobo, 

Sc 


das  coufas  notaveiu 


&  cordeyro.  Ibid.  Delias  fugia  S. 
Thomasde  Aquino,  &  porque? 
aSi.Ar  E  todos  os  que  procuraó 
ierSAntos.iSi.C  i8;A.  Devem 
fazello  osReligiofos.aSg  B  Nem 
ffcreverlhes queria  o  Cardeal  Bel- 
hrmiiio.íbid.C.  Porque  fugio  S. 
Nilo  de  húa  em  certa  occ  íiiõ? 
28^.B.Saô  ferpentes.iSó.A.Vea- 
cem-fe  fugindo  dellas.lbid. Como 
difluadio  o  V.P.  M. Joaõ  de  Avila 
a  hum  Sacerdote  de  ter  hua  por 
nmai'286.C.  O  que  ordenaõ  va- 
rias deciíóes  dos  C^rdeaes  nefte 
particular  ?i88.C.  Comasefpiri- 
tuacshaja  maisrecaco.2  8p.C.Por 
fcikadeílefedefpenhàraò  muitos. 
290^9l.  Seus  cadáveres  expeili- 
dos  das  fepulruras  pelos  de  alguns 
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247.  A. Compara. fe  hum  a  Cuõ 
filho  de  Noè,  àmulca,  ao  animal 
hicna,5c  porque?  17 J. A. 

\\{\*Delat0HS, 

/^/í^rox.Grandeza  dos  de  Roma.  114. 
B.E  dos  de  Cuíco  no  mundo  no- 
V0.117.  A.  Legoas  quetemosde 
Pequim,  nj.  C.  Soldados  necef- 
farios  para  fua  guarmçaô.  1 1 6. 

Míiftcíu'\  profana  naó  deve  h* ver  nos 
coros  (agrados  17.G. 

MyiAgro  Divindade  contra  a:  mofcas. 
^y.C, 


N 


Karfes^ 


Scondeo  hum    theíburo 


JLJ  otn  húa  ciícerna,6ccomo 
fedefcobriofxi^.C. 


varões  fantos,  ôc  porqije^04.  6c     KataL   Caftigo  notável  dos  que  prO' 


feq.Collumfí  dos  antigosquando 
osqueimavao.^Of  G. 

Mmdatios,  Tem  a  vircuJc  por  vil  ,& 
ovicio  por  honeílo.Só.C. 

"Munâo.  He  valle  de  cadáveres,  Sc  de 
cinza.io4.C.  lofA.  Herhetori- 
co,&: porque?  276.C. 

T^mmuraçaõ  Qómo  a  rcprehendeohú 
Monge  em  outrosjfiindo  feus  hof- 
pedes?  35.  A.  He  ordinária  nos 
banquetes.  59.  B.  Reprehende 
Heytor  da  Silveyra  hua  contra 
D.Henrique  de  Menezes,  6c  de 
que  modo  ?  2-7^.  A.  Remédio  có- 
tra  ella.174  ^'^  ^^^  ordena  a  Re- 
gra de  S.Pacomio  acerca  do  que 
cahenella?  274.C.Hemuy  geral. 
Ibid. 

"jidmmm adores»  A  íi  mefmos  fazé  mal. 


fanarão  anoire'  deita  íolemnidad- 
com  hum  bayle.  if.  16,  Evíte  fe 
nella  toda  a  feíla  profana.  17,8. 
S, Natália.  Sua  alegria  com  acanvcr- 
fao  de  íeu  efpofo  Hadrianc.  71. 
Vay  30  cárcere  darlheosparabés. 
Ibid.Animao  ao  naartyrio,  ibid. 
B.C.Veneraaqs  Mirtyres  queeí- 
taviõ  no  mclino  cárcere ,  có  pie- 
dof3sdemonftraçõe5.7^.A.B  Ro- 
ga a  eítes  intercedaó  por  Hadria- 
no.  71.B.   Rctirade  afuacafapor 
mandadodeHAdriano.72.A,  Vay 
oSantochamalla  para  lhe  aíTiftir 
no  martyrio.  yx.  C.  Sua  triíleza 
fofpeitando  vacillàra   Hadriano. 
7^.  A.  Demonftraçócs   notáveis 
de  furor  fanto  contra  Hadriano. 
7J.74.CQ11ÍO  tudo  parou  em  gozo, 

& 
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&  jubilo,  7f«A.  Animo  varonil 
com  que  afliítio  ao  martyrio  ,  Sc 
folicitava  os  auxílios  divinos, 
76.C.77.À.  Conforta -o  de  novo 
no  marcyrio.78  z\.B.  Unge-fecõ 
o  íangue  de  Hadriano.78.B.  Pro. 
hibe  Maximiano  que  entre  Natá- 
lia no  cárcere.  78.  G.  Muda  de  tra- 
je, 6c  entra  como  de  antes.  Ibid. 
Pede  aHadriano  lhe  alcance  de 
Deos  o  acompanhallo.79.A.  Mo- 
do extraordinário  com  que  aju? 
dou  a  marryrizar  a  Hadriano.  79. 
C.  Depois  de  martyrizado  toma 
por  relíquia  huamáo. 80.  A.  Pre- 
tende-a  Maximiano  por  mulher. 
8o,G.  Oraa  Hadriano  a  livre  de- 


dre  Magno.  i^.C. 

SjsLflo,  Fugi  o  em  certa  occaíiaõ  de 
híia  Princefi, Sc  porque .^iSf.  B. 

Kinguem  fc  ch:ima  o  demonio,éi  por» 
que  ?  248. B, 

2sí/«/w.  Cidade  notável,  fua  grande- 
za! 15.  A* 

N^/'rí;(^.Symboli2a-re  naL.ua.  1 4  i.C. 

NoK  Fingem  que  regàfa  a  vide  com 
íangue  de  quatro  animaes ,  Ôc  por- 
que ?  ^8.  A. 

N(?Wf.Quaesíejaócs  q  os  (abem  im- 
por /'98.  A.  Os  que  fígniíicâvaó 
virtudes, ou  annuncio  de  felicida- 
de tomavaõ  03  anrigos.244..A.  A- 
pontaó  vários  com  as  luas  intcr- 
pretaçóes.lbíd.  6c  245. 


íla  tribulação.81.  Apparecelhe  hu    Nome  SSJe  M^BjiA.  Só  invocado  li- 
dos Martyres  feus  companheiros,         vra  dos  perigos  contra  a  caíl idade. 


&  o  q  lhe  ordenou  ?  8 1  .C.  Morre 

logofelizmentcJlbid.&Sx  A.  II- 

luftra-fe  toda  efta  narração  admi- 

ravel.82.85.  Foi  maga  ao  divino. 

8a,C.  Suas  rei iquias  onde  defcan- 

çáo/'ò8.B.C.&85r. 
Karure^d  humana.  Per  Ci  pôde  cahir  na 

culpa,&naô  levantarfc.  ^•i.C. 
KáX^renos»  Nomequctinhaõ  antiga- 

mente.22.C. 
Nececi^^eMoãrsL  tela  o  q  falia  niúito. 

20|.A.  Cafo  engraçado  que  luc- 

cedeo  a  Filippe  II.  ncíla  matéria. 

204.  B. 
Vià,EfiultJcU> 
NeglJ^encia,  Nolcrviçode  Deoshe 

efFeytodos  banquetes,  59.B. 
Kiro,  Grandeza  com  que  hofpedou  a 

el-Rey  Tery  dates.  1 14.C. 
Ulceífus.  Lifonja  quediíle  a  Alçxan- 


340.B.  Moílra-lecom  exemplos, 
Ibid. 
Vid.  M^RlJl  Sdfiuffimd, 
KomencUtor€s^  Quem  foflem  ?  xoo.B* 


Ohidi 


tencid. 


o 

Aíligo 


CAÍtigo  dos  \  a  nao 
tiveraó  ao  Sacerdo- 
te Ruperto.  15-.  1^.  He  caio  notá- 
vel. Príncipes  íapões  que  a  deraó 
a  Gregório XIll.i  98.  A.&feq.^ 
Obrásboas.  Façaóíe  com  diícriçaõ. 
■^u  170.C. 

Objeejuios  notavcis  que  OS  Príncipes 
íizeraò  aos  Pontífices.  197.  &(eq. 
Os  que  fízeraõ  vários  Reys  ím- 
pios* 198  A. 
OccafuQ.  A, do  pcccado  impoflibili- 

tou 


das  coufas  nota^veis. 

tou  a  contrição  de  hum  peccador.     Oracioyes.Wiá/Prégadores, 
58,8.  Morre  deícfperado.lbid. 
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OcUylo  Attgíifio.  Premea  hum  Poeta 
porhunsverfos  que  lhe  fez.  ijf. 
C.  Premio  que  lhe  deu  o  Poeta 
por  outros  que  lhe  fezoEmpera- 
dor.  Ibid.  He  culb  engraçado. 

Ódio»  Eftà  longe  de  o  ter  oquepre- 
ipea  ingratos.  1 79.  A. 

Odtofanto.  O  de  S.  Natália  a  S.  Ha- 
driãolcuelpofo.73. 

O/ew/^. He  conveniente  muitas  vezes 
o  diflimulalla ,  6c  porquef  j  79.A. 

Offenfa  ds  De  os.  Vid.  P ecoado. 

O^c/Wí.Numero  dos  da  aula  do  Em- 
pcrador.xgS.  A. 

OfpQjo  /)m7;í?,Caílígo  de  hú  Sacerdo- 
te porrezallodormicando.a^.B, 

Olhos,  A  quantos  achaques  differen- 
tcs  eftão  íojeitos  f  107.  C.  Os  de 
A^AR.lA  Santiflima  infundiáo 
caltidade,6í  de  que  modo?}4i.B. 

Oliyeyra,  Cultivada  por  peílbas  ca- 
ítas  Te  faz  mais  Fermola.  s^ç,  B, 
Compara-le  aeiia  MARIA  San- 
liffiraa.lbid.  G. 

Omnipotência  dtyinay  cm  que  confifte  ? 

4;.C\ 

Ophiophago,  O  que  quer  dizer  <  30.  C. 

Ophitas  hereges.  Ethymologia  de  feu 
Siomeaaó.C, 

0;víf4/7.  Conduz  para  afalvaçao,  5<^, 
5  7*  Danos  que  fc  íeguem  de  a  não 
haver.  Ibid.  He  muypoderofa  a 
dos  Varões  juftos,  6c  Tantos,  128. 
C.  Moílra-íe  comhumcafo  no- 
tavel.Ibid.  Com  o  de  Lutgarda. 
158.C.  Alcança  arefignnção  nos 
trabalhos.  167.C.  Dà-Te  bera  côa 
caílidadc.295',B, 


Ordsm,A  de  S.Bernardo,quantos  Pó- 
tificcs  teve?  272. A.  Cardeaes, Pa- 
triarcas. Arcebilpos,6ç  Bilpos?  Ib. 
MoíleyrosdeReligioíosjÔC  Reli- 
gioíasflbid.B.  Santos,6c  Vaiões 
mlignesf  Ibid. 
Vid.  Religiofos, 
Oryalho.  O  debeos  qual  feja  ?  Ig6. 

A.B. 
Ojienraçao,  A  vã  das  riquezas  he  ef- 

feito  dos  banquetes  39. B. 
0/r4Õ.Levou  o  Império  a  Galba.181, 

B. 
Ottíto  11.  Bnper^idor,  Coroa  por  Rey 
ao  Duque  de  Polónia,  ôc  porque  ? 
154.C. 
Oíuõ  ///.Manda  degolkr  a  certo  Có* 
de,  Ôc  porque.^  zç 8.  B,  Caíligo  q 
mandou  daràEmperatriz,por  le- 
vantar hum  teílemunho.259,  He 
caio  notável. 
OtberJo.  Caíligo  que  experimentou 
baylandoem  hua  nouede  NaiaU 
if.  i6.Como  lhe  ceíiou  o  caíiigo  l 
16.  A. 
Ovelha,  Como  o  foi  S.  Franciíco  de 
Sales,  íendo  juntamente  paítor. 
186.C.&187.A. 
Outo.  He  Jndifierente  para  o  bem,  6c 
mal,2i2«A.  Reprova- fe  oieu  mao 
uzo.   Ibid.  Eiconde-o  Naríes  em 
húa  ciílerna ,  &  comotoi  achado? 
zig.C.  Quantidade  exceííivaque 
deixou  David  para  o    Templo. 
214.B.  Das  entranhas  dos  Judeos 
o  tiráraó  os  Toldados  de  Tito^i  ^  í  • 
C.  Alguns  que  o  pretenderão  fa- 
^  zcr  de  outros  metaes.lbid.Outros 

que 
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qobufcàrão  nos  lepulchros.  122.  P Mfelene.  O c]ut\\&^  i\i.C» 

A.   Nos  montes  com  exquifiras  ^arai^o.  Mxá.BmAyenturança, 

traças,  zii.  B.  Até  no  meímoCeo.  f^rtbenia  fc chama  a  virgindade,  & 

5.Í4.C.  E  no  mfcrno  xif.C.  Pa-  porque í  ipj.B, 

rece-íecomosgigances.aij.B.O  'Pajl^r.  Dadiva  que  hum  oífereceoao 


avarento  guarda-o  mais  que  a  íj, 
Ibid.G  O  que  deu  o  demónio  a 
hum  moço,6c  de  que  modo?2j4. 
ÔC  feq. 


PuchncU 


Ocavel  do  Padre  Ak- 


J^  fonío  Daza  i68.  A  do 
PapaPioil.  com  hum  velho  im- 
pertinente. 201.  C. 
S.Pucomio,  Vid,  l{egra  de  SJVacomlo, 
fitâre  ejpmtuaL    Ruína  de  hum   por 

cauíá  de  húa  confcíl^da.  290  C. 
Palacianos,  São  mãos  conlelhcyros. 

Vid,  ^fdlcos.  frtncipes, 

Talacío.Scáevem  aíTiftirnelle  Eccle- 
íiafticos?  16  i.  A. 

Talayras.As  obfcenas  attrahem  ao  de- 
mónio. I :;.  B.  O  que  fucce  co  a  hú 
que  as  diíTe  a  S.Coleta  ?  3  7.  A  O 
proferillas  na  Igreja  ofíicio  ao  de- 
mónio. ^i8.  A.  Reprehende  fe 

'-  cíle  vicio  3  ^9'^  ^eq.O  que  fc  de- 
ve fazer  ao  ou  viilas?  330.  A.  Dó" 
de  naíce  a  facihdade  no  uizellas  ? 
121.  As  ocioías  ie  devem  evitar. 
^ii.C.Particularméie  cntrtRe- 
ligiofos.lbid.  Diante  de  meninos 
fejãoacauteladas.jzg.A. 

fandulfo^lcajolo.  Eítado  milerav-el  a 
que  chegou  com  húa  filha  elpiri- 
tual.  290.0. 


Emperador  Ccnftantino.  271.0. 

Tatriarca.  Mimo  que  odejeruíalem 
recebeo  do  Emperador  Theodo- 
(10  15* 5*.  A.  Como  lho  agradeceocõ 
ventâgem.lbid.  OsdeConílantt- 
nopla  tem  deftruido  a  Igreja  Gre- 
ga, &  porque?  197  A.  Quantas 
vezes  íc  tem  levantado  contra  a 
Romana  }  IbJd. 

Tatricíos  JXomanosJYv^zvàO  hua  lua  nos 
ripatos,&  porque. **  141. C. 

Paulo Samojar ena.  Pervertido  por  mu- 
Iheres.ipo.B.  Abfurdos  cm  q  ve- 
yoadar.  Ibid. 

fayxao  de  Chrifto.  Meditada  provoca  a 
lagrymas.  igóG.Deve-le  agrade- 
cer todos  os  dias  eíle  beneficio. 
166.A.  He  chave  meílra  doRey- 
nodoCeo.  267.  A. 
V\á,S4nguedcCh}t(lo. 

Peça  de  Deos  íe  chamaváo  os  antigos 
Nazarcnos,ôcporq.?2i.C.  Qua- 
dra  aos  Religiotos  cfte  nome. 
23.A. 

Teccaão»  Sua  occafiâo  prende  muito 
asalmas.fS.B.  Moltra-fecom  hu 
calo  horrendo. Ibid.  Nem  por  md 
mundo  le  deve  fazer.  65. A.  66. 
He  inferno  anticipado.  226.  A. 
E  peyor  que  o  meímo  mfcrnoJ 
3  11  A. Não  tem  muitos  homens 
pejo  de  os  commetter.S'7.B.  Mo- 
vem a  alma  a  dclefperação  quan- 
do faõ  muitos.  58. 

PeçcadoYm 


das  cou/as  notáveis»  40  r 

Quando  Dcos  o  caítiga  ao     Pejo,  Ttm  mais  os hónien$ huns  dos 

outros,  que  de  Dco$,  &  porque? 


TcccaâoY, 

commetLcr  a  culpa,  he  íinal  que  o 
ama.  15»  Condena-rchum  poraf- 
fedoàoccutião.58.  B.  Mortifica 
aojuílo,  &  porque  fA<í8»B.  He 
mortificado  tambccn  do  julto.  Ib. 
0.169.  A. 

Peçonhay\à.  f^crisno, 

fieiras.  As  de  Le  bos  naô  íe  podem  la- 
vrar.S.C.p.A.Como  Terviaô  nos 
ediBcios?  Ibid.  Apphca-íciílo  a 
íenttdo  efpintual.lbid  Algúasde 
nocavel  grandeza. 1 17,  A. Muitas, 
&  de  vanas  cores  íe  acharão  no 
fel  de  S.  Francifcode  Sales.  186. 
Comparaóíc  a  ellas  varias  virtu- 
dcs,6c  acções  do  Sáto.lbid.&feq, 

Fcdr.í p>ecloía,A(]uc  deu  húa  donmha 
a  D.Fernando  Annes  de  Lima ,  & 
porque?  if8. 

S. Pedro,  Vários  Santos  deílc  nome 
todoi  InquiíiJores.  158.A. 

S.J^fòo  C4-)?f w/f. Depois  de  falecido  ca- 
íligou  a  hum  lubdito  íeu,  &  de  q 
modo?  19.G. 

S.TedrolyíítrfyrV \ÇitiO'r\o  nafuacella 
três  Santabj&quaci?  iji.C.Tra- 
balhos  que  por  líTo  padcceo.  Ibid. 
Como  lhos  lu.ivizou  Chriílo  Se- 
nhor noflb  ?  Ibid. 

lr,PiclYo  cie  Bajio,  Yifaõ  notável  que 
teve  acerca  dos  corpos  celeítes. 
120.6c  feq. 

D.PiidYoííeNís.Qucm  fofie?  180.B. 
O  que  lhe  íuccedeo  com  el-Rey 
DJoaóolII.  Ibid. 

Pega.   Como  fe  livrou  húa  de  certa 
ave  de  rapina  pronunciando  o  no- 
me fantiflimo  de  MARIA  ?  89.B. 
ll.Paice. 


314.A' 

PfK/7»,  Corte  da  China ;  fua  grande^ 
za,ôl  de  Teus  Reys.  1 1  f. 

Penj.A  que  alguns  julgarão  Ter  devi- 
da aos  calumniadorcs.ijj.  A.  B. 
Vld,  l  ali  ao. 

Penitencia  deS.Jacobo  Exerciíador. 

PcYíil.cAs,  Como  livrou  a  Agatocles 
da  morte?  25: 3. B. 

Penandio  Sábio  de  Grécia ,  o  que  dif. 
íe  da  boa  confcienciaí  2.^4.6. 

Pérola,  Valor  da  que  Cleópatra  deu 
delidacm  vinagre^a  Marco  Anio- 
nio.jó.B.  Artificio  coai  qogiaõ 
Mogor  parece  lançallas  peia  boc- 
ca.i^^.B. 

Pr>/^3.Ãdoravaó  o  Sol,&  porque f 
158.A. 

Perfendcnres»  Naô  filiem  dem;iíiuda- 
mentecom  os  Príncipes.  205. A. 

Pésy  Osdos  Suníinos  Ponnfices  bn- 
jaó  os  ReyssÒ:  Em^  eradores.  197. 
A.5c  Icq.  Vários  Emperadorer,  6c 
Príncipes  que  o  fizeráo.  Ibid.  Os 
Chriílãosdc  Etiópia  os  beijáo  aos 
peregrinos  que  vão  de  Roma. 
198.Á.  Os  do graõ  Mogor  íãó  un- 
gidos com  confeições  aromáticas, 
bc porque?  I9^«A.    . 

PejcadorMúm  que  chegou  a  íer  Frin- 
cipe,&deque  modo/ 151.B.      ^* 

Pi  -í^nSymbolo  dos  ingratos.  1 45. B. 

PhgraHÍes.Dimnúo  os  bens  porlior. 
mir  defcançado,2!  i.Á.B. 

PV^zí.  Chamou  Innocencio  III.  à 
.Tiara.  Í96.B. 

Ce  Pi" 
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pimenteU^  Familia  nobre,Jon Js  ^çt». 

Pio  IL  Benignidade  com  que  tratou  a 
hum  velho  impertinente.  202  G. 

B.PloV,  Preceytos  qaepo2:aos  msdi- 
cos  acerca  dos  enfermos.  5^<^.B* 

PithJas^ox^  Pithonijjas,  Ceita caita  de 
Sibyll.is.i.  B, 

TUtao,  Templo  que  ííngio  nalliu 
Athlantida.iii.B. 

Pobres,  Devem  também  darefmola, 
144. B.  Moílra  fe  com  exemplos 
dati,rcritura.i45'.G.  Com  odeS. 
Launomaro  Abba  Je.147.  C  Do 
Beato  Hsnrique  Biuccnenfe.  Ib. 
De  hum  ferreyroque  trabalhava 
para  os  pobres.  Ibíd.  Com  outro 
caio  notável  fuccedido  heíleRey 


poòerei  pi  ritual,  Sc  temporal.Ib. 
Eílados  q  lhes  doaraó  vários  £m- 
peradores, r^j.A.  Reys  q  lelhes 
tizeraó  feudcitarios.içj.  6c  íèq.  Do 
feu  poder  blasfcmaô  os  hereges. 
Ibid.C.  Uzaó  de  Tiara  Cingida  có 
três  coroasjSc  porque  ?  196.  A.  E 
de  Cruz  de  trcs  braços.  Ibid.  C, 
Chamaó-íè  Pallores  de  ovelhas, 
êc  de  cordeyros,  6c  porque  ?  196, 
C.  Os  Patriarcas  deConítantino- 
pia  não  reconhecem  eíla  verdade. 
197.A.  Alguns  que  receberão  no- 
táveis obCequios de  Êmpera  lores. 
i97,Sc  feq.  £  de  alguns  Reys  ím- 
pios, 19^.  A.  Porque  fe  cha:ma5 
íervòs  dos  fervos  de  DeosPio/. A« 
Mukidaó  dos  de  fuafamiba.258. 


no.  148.  A.  Só  o  faó  os  qlhes  £al-     Pí)>v^.  Por  meyo  de  húa  apartou  S. 


ta  a  vontade  de  íerem  miíericor- 
dioros.i48.C,  Velle  S.  Francirco 
de  Sales  a  hum  ,  dcípindo-lea  íi. 
18 6.6c  feq.  Como  pagou  Deos  o 
muito  q  Tibério  lhes  deu  ?  xi  g.^B. 

foçr^s.  Porque  òscoroavaõ  os  Roma- 
nos com  flores?  1 6  i.C, 

Foâer  Eípiritual,  ôc  temporal  tem  o 


Ethelburga  a  feu  mando  da  tor- 
peza,Si  de  que  modo?  287.  C. 

Pírco.Parece-le  com  o•corpo'huraa- 
no.l87.B.Em  figura  deUe  íecím- 
verteo  Teridates  Rcy  'de  Arme- 
nia.x87.C. 

Po  fias.  Náfcem  muicas  dos  banque- 
tes.^9.B. 


SummoPontiBce.  194.C.  Dehu,     PortugíH\es,  Muitos  nfFermn9dos,8c 


6c  outro  blasfcmaô  os  hereges. 

39>.C. 
S.Volicarpo.  Razaõ  que  deu  ao  tyran- 

no,  de  niõ  maldizer    a  Chriíto. 

175.B.  Orou  pelos  que  o  marty- 

rizavaõ,  ÔC  de  que  mo  jo  ?  1 74  C. 
Tolorilu  Quádo  começou  a  ter  Rey? 

i5'4.C. 
Pontífices  l\pm(mos,  He  neceflaria  toda 

a  grandeza  com  que  trâtaõ  a  fua 

dignidaie,5c  porque?  194,  C.  Té 


porque  ?  5 14-  Cauía  de  perderem 
tantosrceptrosnaladia.ç^!5'.A.  A 
perda  que  tiver aó  em  Africa  com 
el-Rey  D.Sebaftiaô,attribuem  al- 
guns a  íenfualidadc.g  1 5r.C.  Falíi- 
dade  delle  principio.lbid.  ÔC  5 16. 
ôífeq. 

V\á.S,l'ereja. 
Potoã.  Profundeza  deTu^s  minas  de 
ourOjSc  prata.Zij.  Soma  quan- 
,  tiolaquetem  dado.lbid.C. 

Frata» 


j  ãascoufas 

Piti:U.V'\â.Bens  tem  fordes.  Orno*  Potoã» 
Preceiíos.Viá,  Lejf  Diyind. 
Predeftí?idçaÕ,Ej^ciios  admiráveis  que 
cauzou  no  Padre  Joaó  Fernandes, 
iendolhc  revelada  a  fua.  49.  B.  E 
no  ScraficoP.S.Francifco.íbid.C. 
Heíinal  delia  a  renuncia  das  cou- 
fasmundanas.Sy.C.SS.A.  Ea de- 
voção a  Virgem  MARIA  S.N. 
SS.C.Sp.A.B.Apuntaólc  m  tis  on- 
ze linacs.  88.  B. 

Predejiinxàos.  Q  íeu  numero  he  me. 
norqueodos  réprobos. 45  C. 

Ptégddores.  Hearnícadonclleso  te» 
rnor,ip9.B.  Parecem-fe  com  os 
bolatiníi  na  rnaroma.  Ibid.  Devem 
ler  pefcadores  de  í^lmas,  &  naò  de 
dinheiro.!  1 7,  C.  Naõlelheinega 
por  iíío  o  futlento  neeeíTario. 
liç.A. 

Frelada-'.  Sendo«oS.  Aicadro  domo- 
íleiro  Gemitenfe,  pedio  a  Deos 
Icvaíle  os  léus  Religiolos,  6c  por- 
que ?  ii8. 5c  íeq.  Saó  fervos  dos 
feusíubditos.xoy.A.  Morre  hum 
caliigado  por  perder  acaílidade  a 
troLO  de  alcançar  8  l^iude.  ^^j»  B. 
Modo  com  que  hum  afugentava 
aos  delatores.  2  5- 5*.  C.  Procuraó 
emfi,  &  na  íiiniilia  a  pudicícia. 
319.C.  Sua  caítidadeíeja  naõ  íò 
pura,  mas  fccunda.gio.  A. 

Prémios.  Também  fe  dló  por  qurcy. 
xas.  171.  A.  Os  de  Deos  faó  con- 
formes a  iua  liberalidade.  17 5.  A, 

Piejença  àe  DcQs.  Remédio  contra  a 
murmuraçaó.274.  B. 

Prmcipes,  Como  chegou  a  ferhum 
pefcador?  ifi.  B.  A's  vezes  hc 
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conveniente  dklímular  as  oflcn- 
fas^&  porque?  179.  B.  Os  que 
pretenderão  inquietar  os  E lia- 
dos do5  S um  mos  Pontífices,  ipf. 
A.  Três  do Japaó  que deraõ obe- 
diência á  Sé  ApoftoHcaiôC  em  q 
tempo.^  198. A.  &  íeq.Naó  dem 
facilmente  credito  aos  delatores. 
z^j^A.  Deílcrrem  de  feu  ferviço 
os  que  faô  inclinados  a  fel 0.25  5'. C. 
Como  fe  haò  de  haverjfc  ocafo  q 
fe  delata  he  grave  ?  aró.  A.  Caíòs 
em  que  devem  ouvilios.  25-6,  B, 
Se  he  acertado  valeremfe  dos  Ec- 
clefiaíticosíiói.  A.  He  melhor 
fcrdellcs  defconhecido ,  do  que 
amado.46x,B.  Seus  miniílros  que 
partes  devem  ter?  151. 
^^Vid./^0^. 

Pmon&hos.  Mandarão  de  'preíènte 
alguns  Generaes  vencedores  aos 
vencidos. 1 5-4  B. 

Procíffces.  Nas  de  Corpus  baylava  o 
Venerável  ¥\\  Joaó  Peccador.  6. 
C.  Neílas  íe  naó  devem  levar  dan- 
ças profanas.  1 7.  C.  A's  que  fa« 
ziaõos  meninos aiTiO-ia  S.  Fr^ncif- 
code  Sales  quando  Bifpo.  187.  B 
Caíiigo  que  receberão  huns  ido- 
latras fazendo  húa  ao  fcu  idolo. 
551.B. 

PfiíiiencU^  ôcGmplicidadecom  que 
certo  Monge  hoff>edou  a  outros 
feus  hofpedes.^4,B. 

Ptholotveo  Filadelfo  vence  a  Demé- 
trio Poliacertes  em  húa  batalha. 
I  f  4.B.  Manda  de  prcfenf  e  os  prr- 
íioneirosao  vencido. IbiJ. Recebe 
a  mefma  mcrce  vencido  por  De« 
Ccij        metrio 
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metrioera  outra  occafião.lbid, 
Ptien  Ethymologíadefte  nome.  325. 

A. 
PiilcherU  irmãdoEmperadorTheo- 
doíio.  Apparecelhe  oProtomar- 
tyrS.Ettevaó.&paraqueíifj'  A. 
PiifiUnimiãade,  Reprehende-fe  ados 
que  não  querem  parecer  vírtuo- 
los»57. 

Q 

Queda,  y    Ivra  de  huaael-Rcy  D. 
JL/  João  o  IlL  ccrio  efcra- 
vo.içj.B. 

Queyxas.  Ta m bem  merecem  pré- 
mios. 172.  A.  Refukáo  muitas  dos 
banquetC5,59.C. 

^nma  feyra  fanra,  Reprehendcmfe 
os  defacatos  que  neíle  dia  fe  fa- 
zem, 529.  B. 

^nirlno  Tributo,  Prende  a  S.  Hermes. 
pi.C.E.  a  S.Alexandre  Papa.  9^. 
A.  Converce.fe  à  Fé  Catholica 
por  meyodos  mefmos  Smtos.  Ib, 
Sc  feq.Morre  Martyr,9'5.C. 


R 


^4In^Jos,  ^TpHefouros  que  fíngi- 
A  raó  ter  o  fcu  Core, 
224.  A.  Osqueattribuiraó  ao  de- 
mónio a  fabrica  do  novilho  de 
Aaráo.249.B. 

T\in\  Iguaria  eítimada  dosCuftelha- 
nos.3o.A. 

í{apkíim.  Certa  efpecie  de  gigantes. 
|<^9.A. 


l\AymundodeCapud.  Indulgência  que 
alcançou  de  Deos  por  or.  ções  de 
S.Catuarina  deSenna  luaconfeí- 
Íada.ig4. 

J\ainha.  HQaEgypcia  uzava  de  três 
coroas,ôc  porque'  196.^. 

J^ayo^Qom  hum  matou  JupitcraSal- 
moneo.i6:J.C.  De  outro  morre 
humdançancedefenvolto.  14. 

J{ecafo,0  pouco  que  ha  no  mundo  en- 
tre pefloasdedivcrfo  fexo,  284.B. 
O  muito  que  teve  S.  Luis  Biípo 
deToloía.  279.  C.  S.Thomasde 
Aquino.282.A.  S.  Nilo  Abbade. 
28J.A.B. 

Re^ya^  A  de  S.Pacomio  ditada  por  híi 
Aojo.i74.C.  O  quceítadifpôem 
acerca  do  murmurador.  Ibid, 
Viá.E^flí^iõfos, 

T{egua  Lésbia.  O  quc  quer  dizer  ?  9.  A. 

i{eli^fce5,  Naò  le  devem  fazer  compa» 
raçóesenrrecllas.  271.  B,  Todas 
íaõ  conformcsao  eipirito  de  Chrí- 
fto.Ibid. 
Viá.Ordew, 

f{eligiofis.  Importalhes  muito  a  con- 
dcfcendencia.S.C.Correm  perigo 
nos  banquetes.  19.  B.  C.  Quando 
poderàóafliílir  fem  pcrjuizo.X2. 
B.Caíligode  ceno  que  quebrou 
a  Regra  em  hum  convite.  1 9.  B.  C. 
Andem  com  recato  nas  jornadas. 
^I. Evitem  o  trato  nimio  comfe- 
culares.lo.  Perigaô  mais  fora  da 
claufura.20.2i«  Nella  recolhidos 
cdificaó  mais  aos  fcculares.  20.C. 
ai.A.Induftriaíantade  hum  para 
não  perigar  fora  da  claulura.  21. 
A.B.  Samdofóra  leve  as  Regras 

no 


das  coufas  mtavâis.  40/ 

no  coração.  II.  B.  Em  jornadas    j^epyehcn/io.AqucoVãpaVlo  ILdeu 

ao  Gortelaó,&  porque  ?  lox.  C. 


obfcrvem  as  Regras  no  que  pu 
der  Ter.  21. 12.  Naólelevem  do 
reípeito  dos  feculares  para  as  que- 
brarem. 22.  C.Traníito  feliciffi  mo 
de  quatrocentos  ôccincocnta  no 
meimodia.i28.6crcq. He  caio  no- 
tável. Os  letrados  devem  fer  mor- 
tificados pelo  fuperion  170.C  Aí- 
fedaó  liberdades.  1 7 1 .  A.  Carida- 
de com  que  a  Venerável  Aleyde 
Abbadeíía  de  Gíler  recebia  os 
Religiofos  Franciícanos ,  &  Do- 
minicos,&  porque .«"  267.0.  Naó 


Réprobos,  Saõ  mais  que  os  elcolhidos.' 
45.C.Por  fua  vontade  o  íaó.  4  f.B. 

J{efignaç4Q.  Alcança- le  com  a  oraçaó. 
167.  C.  He  final  de  confciencia 
pura.265r.B. 

B^e^peyto,DtvfÇc  confervar  com  pru- 
dência. 180.  C  Confirma-fe  com  o 
qucfuccedeoa  el  Rey  D.Joaóo 
IlI.lbid.B. 

}{ejuYrey(^4oM\é,  Mortos. 

l\€tribuiçav,Dç.vç.  íer  mayor  que  o  be- 
neficio. 152,8c  íeq. 


he  acertado  manejarem  negócios     K^^yeUcAo»  A  dos  ícgredos  he  effeyto 


dcPrincipcs,  Scaíliilir  nos  pala 
cios.  261.  262.  Como  fe  devem 
haver  nelles  os  que  faó  obrigados 
pela  obediência  .^  262.  B.  Fujaô 
do  Crato  efcuíado  com  mulheres. 
28g.  B.  Naó  quer  Deos  que  os  léus 
oíiosle  tniílurem  com  osdos  fe- 
culares  508.C.  Moílra-fe  com  hu 
cafo  notável.  Ibid.  Evitem  pala- 
vras indccentes,6c  ociolas.  312.C. 

^eltgio^os (Í4 Companhía^Yiá,  Companhia 
defESVS. 

^elgioUs.  A's  que  fundou  S.Francif- 
co  de  Sales  mandou  le  tiveflem 
por  menores  de  todas.  188.A. 

l^elle^mas,  Húa  de  S.  Eílevâo  Proto- 
martyr  manda  o  Patriarca  de  Je- 
rufalem  aoEmpcrador  Theodo- 
fio,  ôc porque?  1^5-.  A.  Como  a 
recebeo  oE.npcrador?  Ibid.  As 
deS.Hadriano,ôcS.  Njtalia  def- 
canção  noMoíleyro  de  Chellas, 
85*.  Como  foraó  trazidas  a  clle? 
.Ibid. 
IL  Parte. 


dos  banquetes.  ^Ç.C. 

T{eynxY  fobre  homens  hcíervir.  207. 
A. 

^eynos.  Vid.l^snarquU, 

t{eys.  Quando  começou  Polónia  a 
telos.ijr4,C.  Dcvemfe  tratar  com 
pompa.ôc  mageftade,6c  para  que? 

1:  191.C.  Concorraõ  para  ella  os 
povos  quando  he  moderada,  ^bid. 
Declara  fe  com  hum  curiofoapo- 
logo.Ibid.Por  onde  deve  medir  o 
Príncipe  a  fua  pompa?  ip2.A.Os 
Gentios   fàó  exorbitantes  neíle 
particular.  Ibid.   Moftra  íe  com 
vários  caíí^s. Ibid.   Modo  com  que 
o  Rey  da  China  dà  audicncia.Ibid. 
B.  Os  que  íe  fizeraõ  feudatarios 
aos  Papas.  195-.  A.  Obfequiosde 
muitos  aos   mefmos  Pontifices. 
ip7»A.Saô  fer  vos  dos  feus  vaíTal- 
los,  ôc porque?  207.6c  feq.  Naõ 
opprimaõ  os  povos  com  tributos 
nimios.ii^.C. 
Vid.Prlncípesm' 

Çcii)  J{hc^ 


IndâX 

tos  Padres.lbid.No  feu  nome  tçm. 
adetinição.lbid, 
/^*jw.í?íw. Coroa vaó  os  poços,  &  fontes 
com  flores,^  porq?  lói.G.  Mar- 
caváo  ao  calumniador  com  hum 
K.257.B. 
í^/W.Nâo  o  faõ  os  que  mais  tem,mas     gomarias.  Geralmente  fe  devem  evi* 

os  que  menos  hão  miíter.2^8.C.         car,Scquaes?  18.  A. 
BjoSJ  RçaJ  juto  à  Bahia  qutm  admi-    í^/jw«/^.Chamava-le  Quirino,&  por- 
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}{hi'!orjco  he  o  mundo  ,  6c  porque  .^ 

276.  C. 
S^XtcarioUonge*  Mi  (lurava  cinza  no 

pão,  &lagrymas  na    agua.  12.  B. 

AíTitbo  aos  convites  de  Dagober  • 

to  Rcy  de  Britannia.  Ibid. 


ra  vel  / 1 2  i.B.  E  o  Vclino  em  í ca« 
liajbid, 
J\í(jue^4s.  Qaam  grandes  eraõ  as  de 
Roma.  114.  B.  As  que  eraó  ne- 
ceílarias  aos  Romanos  para  fv^rem 
lidos  por  ricos.  Ibid.  Quantidade 
das  de  Lucullo.  1 1 4.C.  E  do  Im- 


quepiJjA.B. 

l\oja.Ao  cfpirar  S.  Lu  is  Biípo  de  To. 
loía,lhe  lahio  húa  pela  boca.  27^. 

J^uim^Násác  húas caías  morreo Lu- 
dovico Arcebilpo  de  Magdeburg, 
aífiílindo  em  húa  dança,  j.C. 


perio  dos  AíTyriosa  1 5  .A.  Inquic-     ^tiperte  Sacerdote^  Cà(o  notável  q  lhe 


taõo  erpirito.209.G.  Não  fe  re- 
provão,  mas  o  feu  raao  uzo.  211. 
CProcurem-nas  osKcys  por  me- 
yos  lícitos  para  o  que  neceffitão. 
ai4.»B.Asque  defprezou  o  Vene- 
rável Padre  Gonçalo  da  Silveyra. 
i  I  f.G.  Qiiem  as  bufca  no  infer- 
no ^  226*0. 
^^í-.Prohibio-oem  fua  prcfençâhu 
i  Rey  dos  Medos.  194,  A.  Repre- 
hende-oemhuns  Cavalheiros  eU 
Rey  D  João  o  II.202.  A. 
\oherPo  BelUrm  ino.  Vió*BellarmttJa» 
J\pC4»  A  de  S*Liberia  Virgem,planta- 
da  na  terra  deu  fruto  ,  ôcqual  ? 

I{oma,  Sua  grandeza,  1 1 5 .8c  feq.  Vá- 
rios titules,  que  lhe  deraõ  os  an- 
tigos. Ibid.  Ghama  fe  Gidade  ab- 
,  folutamente^,  Sc  porque  ?  Ibid. 
Heabundanteem  vicios.114.  Ti- 
tulosqueporiffolhe  daó  os  San* 


fuccedeo  com  huns  dançantes  na 
noite  de  Natal.  ly.ió. 


5^  de  lútránd.i^  y^^  En furado  por  hú 
V^  critico  ,  Sc  por- 
que fjt.A, 

S.SMl  Abhade,  Caridade  com  que 
hoípedou  huns  Agarenos.,  145.G. 
Como  cftes  lho  agradecèráoPlbid. 

SAbe(h)na»A^s  vezesohe  a  eltulticia, 
&  como  f  7.  A. 

Sd.hÍ95,  Não  neceflitão  de  bens  tem-_ 
poraes.2ii.B, 

Sacerdotes,  Muitas  peíToas  que  def* 
prefáraó  os  feus  aviíòs  foraõ  ca- 
ftigadas.  15.  B.  Gaftigo  de  hum 
Sacerdote  por  dormir  na  reza.  2q;, 
B.  Como  diflliadio  o  Mcftre  A- 
vila  a  outro  o  ter  húa  ama#286.C. 

Muitos 


das  coufas  notareis. 


Muitos  da  Ley  da  Graça  fe  pare- 
cem com  os  antigos  Sâlios.f.B. 

V\á,S4ll0S. 

Sacrijicios.  Horrendos  os  de  Juliano 

Apoílata  antes  de  entrar  em  hua 

batalha.i43,A. 
Sdcrijicío  (ia  lylijja.  Vi  d.  Tylijja» 
SaUos. Ccrtoi  Sacerdotes  dançantes. 

S.A. 
Salmoneo,  Morto  por  Júpiter  com  hu 

rayo.i95.C. 
Sahos.Os  dos  Anjos  quaes  íejaõ?  i8.C, 
Sahaçaõ.lmpcáe  o  confeguilUfO  amor 

ás  creaturas.54.A.jPara  íe  delcjar, 

coníídcre.le  o  quanto  importa,  jj, 

B.C. 

Vid,  Bem  aventurança, 
SamBerhas.NomQ  Caldaico  das  Sibyl* 

las.i.B. 
Samos»  Cidade  izenta  de  tributos,  & 

porque?  152.  A. 
D,S.incha  Infante.  O  que  lhe  fuccedco     Saúde  eítragada  eíFeitos  dos  banque^ 
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lahirdaclaiifura,  Sc  para  que  ^  21. 

A.B.  Dizendo  muitg  da  bemavc- 

lurança,  não  explicaó  o  que  he. 

61,  Nem  ainda  os  que  acxperi- 

mentàraó.ói.C.Parecemiecom  03 

obeIircos.92.A.E  com  os  marcos 

dos  caminhos. Ibid.  buípiraópela 

morte.  126.  Sua  mtercellaò  he 

muy  poderofa.  1 54.B.Saó  conttel- 

laçóes  doCeo  Lmpyrco.  137.  G« 

158.  A.  Acode  Deos  por  íua  hon- 

ra,ôccredito.35i.A,ôcíeq.  Rete- 

remíe  alguns  calos.  Ibid.  Numero 

dos  da  Ordem  de  Ciíler.271.  Saõ 

osque  mais  remem  ocahir.  282. 

C.  Muitos  que  guardarão  virgm- 

dade  no  eltado  do  matrimonio. 

296.A. 

Sarmeníkíos,  Eraó  chamados  antiga^ 
mente  os  fieis,&  porque?  3.C.    , 

Sarao,Yid,Bayles, 


orando  no  iepulchro  de  S  líidoro 
Arccbifpo  deSevilha^305'.A, 

Sangue  de  Ch>ilio,V\d,Chrlfto. 

Santíjjimo  Sacramento»  Nas  íuas  pro- 
ciílôes  naó  haja  danças  profanas. 
1 7. CO  pouco  conceito  que  íe  faz 
de  lua  realprclença  nos  Teplos. 
18.B.  Devc-le  agradecer  a  Deos 
todos  os  dias  eíle  beneficio  de  que. 
rcrcílarcomnolco.i66.A.  Certo 
Catholico  o  vendeo  a  hum  Judeo, 
22j.B.Reprehendem  feosdelaca 


tes,59.C. 
Sclencia.  Aquetemos  das  couAs  do 

Ceo,he  ignorância.  1 19.G, 

D.Sebajiiao  l\ey  de  PeYtugaL\^çpvchtn^ 

de  hiãa  lifonja  de  certo  Cavalhe. 

ro.iof  .B.  A  perda  do  Teu  exerci-. 

toem  Aírica  attribuem  alguns  à 

fenfualidade.^ij.C.  Mollra  le  a 

falíidade  deite  principio.  Ibid,  6c 

S  i6.5c  feq. Revelação  de  S.Tere* 

íàde  JESUS  acerca  dcíla  perda, 

516. 

tos  feitos  em  lua  prefença.^  1 9.  A.     Z).  Sebajliao  Imperador  de  Monomútapa^ 

Sanfos,N;iòie  honraó  com  fclUs  de         Eftimaçáoquefezdo  PadrcGon- 

touros.  1 7,C.  Nem  comedias.  1 8.         calo  da  Silveyra,  6c  porque  .^215. 
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